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DISCURSO  DE  ABERTURA  SOLEMNE 


ACADEMIA    POLYTECHNICA 


RECITADO  PELO  DIRECTOR  INTERINO  DA  MESMA  ACADEMIA 


na  B688S0  pnblioa  de  dUtribnigào 

dos  prémios  aos  alnmnos  do  carso  de  1883-1884 

em  90  de  oatabro  de  1888 


Ainda  mais  outra  vez  me  cumpre  inaugu- 
rar um  novo  anno  lectivo,  o  de  1883  a  4884,  e 
forçado  sou,  por  isso,  a  elevar  a  minha  enfra- 
quecida voz  ante  tão  respeitável  e  subido  au- 
ditório. 

Este  importante  e  honroso  dever,  que  tem 
de  ser  precedido  de  uma  allocução,  muito  me- 
lhor deveria  desempenhal-o  qualquer  outro  de 
meus  coUegas,  dos  quaes  todos  é  bem  conhe- 
da  a  robustez  de  engenho  litterario  e  dotes  ora- 
tórios ;  mas  a  circumstancia  de  ser  eu  o  mais 
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antigo  no  professorado,  e  de,  como  tal,  me  im- 
por a  lei  o  dever  de,  no  impedimento  ou  falta 
de  Director  litterario,  exercer  taes  funcções, 
me  obriga  a  subir  a  esta  cadeira.  Cônscio,  po- 
rém, da  vossa  benevolência  para  commigo,  be- 
nevolência a  que  me  tendes  acostumado,  vou 
principiar,  não  discursando  acerca  das  vanta- 
gens e  utilidade  da  cultura  do  espirito  huma- 
no, e  mais  especialmente  do  estudo  das  disci- 
plinas que  aqui  se  professam,  o  que  me  parece 
ter  já  procurado  evidenciar,  ainda  que  mal,  em 
annos  anteriores  e  em  idênticos  dias ;  mas  uni- 
camente para  relatar  o  que  me  parece  útil  que 
todos  conheçam  do  estado  d'esta  Academia, 
isto  é,  do  movimento  de  seus  professores,  dos 
melhoramentos  que  n'ella  se  tem  operado  du- 
rante o  anno  lindo  e  do  estado  das  obras  no 
edifício,  o  que  passo  a  expor. 


Senhores : 


Pertence  hoje  ao  grémio  de  nossos  collegas 
o  snr.  Manoel  da  Terra  Pereira  Vianna,  o  qual 
não  contente  com  os  louros  e  conhecimentos 
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adquiridos  na  nossa  Universidade,  onde  se  for- 
mou em  Mathematica  e  Philosophia,  ainda  mais 
pretendeu  e  mais  foi  conquistar  a  Paris,  e  alli 
brilhantemente  obteve  as  cartas  de  engenheiro 
na  Escola  de  pontes  e  estradas.  l)'este  modo 
liabilitado,  concorreu  ao  lugar  de  lente  substi- 
tuto da  secção  de  Mathema^ca  doesta  Acade- 
mia, lugar  para  que  foi  nomeado  em  21  de  de- 
zembro de  4882,  e  em  seguida  promovido  por 
decreto  de  47  de  janeiro  de  1883  a  lente  pro- 
prietário da  5.a  cadeira  (Astronomia,  Geodesia 
e  Navegação). 

Igualmente  faz  distincta  parte  do  nosso  con- 
selho o  snr.  Wenceslau  de  Sousa  Pereira  de 
Lima,  doutor  em  Philosophia,  que  muito  lau- 
reado também  na  sua  carreira  litleraria  na  Uni- 
versidade, como  licenciado  ainda,  concorreu  ao 
logar  de  lente  substituto  da  secção  de  Philoso- 
phia, para  que  foi  nomeado  por  decreto  de  21 
de  dezembro  de  4882.  É  hoje  este  nosso  col- 
iega  lente  proprietário  da  0.»  cadeira  (lue  havia 
sido  supprimida  pela  lei  de  20  de  setembro 
de  4844,  e  restaurada  agora  pela  carta  de  lei 
de  44  de  junho  de  488:i. 

O  decreto  de  22  de  fevereiro  de  4883,  que 
jubilou  o  exc.mo  par  do  Reino,  o  snr.  dr.  José 
Pereira  da  Costa  Cardoso,  lente  proprietário 
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da  13.a  cadeira,  privou-nos  d'um  mui  distincto 
collega,  exímio  professor  e  bondoso  amigo. 

Este  senhor,  que  n'esta  Academia  do  Porto 
frequentou  apenas  algumas  cadeiras,  e  na  Uni- 
versidade se  formou  em  Philosophia  e  douto- 
rou em  Mathematica,  distinctissimo  sempre  por 
seu  porte,  applicaçào  e  saber,  sempre  estima- 
do e  respeitado  aqui  e  lá,  quer  por  seus  con- 
discipulos,  quer  por  seus  professores,  o  que 
por  varias  vezes  observei  por  ter  sido  seu  con- 
temporâneo, encetou  a  sua  carreira  académica 
em  1855,  época  em  que  foi  nomeado  ajudante 
do  Observatório  de  Coimbra,  logar  que  mui 
distinctamente  desempenhou  até  1861,  sendo 
então  despachado  substituto  extraordinário  da 
faculdade  de  Mathematica  da  Universidade  de 
Coimbra.  N'esta  qualidade  e  na  de  substituto 
ordinário  se  conservou  até  1869 ;  e  foi  então  que 
consentiu  na  sua  transferencia  para  esta  Aca- 
demia, na  qualidade  de  lente  proprietário  da 
referida  13.*  cadeira,  a  qual  por  commissão  e 
auctorisação  superior  (portaria  de  2  de  abril  de 
1864)  havia  já  regido. 

É  bem  conhecido  de  todos  seu  singular  ta- 
lento^ a  consideração  com  que  desempenhava 
o  magistério,  a  dignidade  com  que  se  houve 
em  vários  cargos  que  por  commissão  e  ordem 
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superior  exerceu,  e,  entre  elles,  o  de  Commis- 
sario  dos  estudos  d'este  districto  e  Reitor  do 
Lyceu  Nacional  d'esta  cidade ;  é  bem  conhecido, 
repito,  o  dedicado  respeito  que  lhe  consagra- 
vam seus  discípulos,  e  também  a  affectuosa  ami- 
zade que  nós,  os  seus  col legas,  lhe  tributamos. 
Uma  outra  falta  se  observa  alli,  n'aquellas 
cadeiras  de  meus  mui  distinctos  coUegas,  falta 
muito  sensível  para  a  Academia.  Falta  alli  um 
verdadeiro  ornamento  académico,  o  mui  dis- 
tíncto  mathematico,  consummado  philosopho  e 
erudito  litterato,  o  snr.  Pedro  de  Amorim  Vian- 
na,  bacharel  formado  em  Mathematica,  que,  ten- 
do sido  nomeado  professor  de  Lógica  para  o 
Lyceu  Nacional  de  Lisboa,  por  pouco  tempo 
exerceu  alli  o  professorado,  porque  pouco  de- 
pois, em  1801,  em  concurso  por  provas  publi- 
cas, foi  despachado  lente  substituto  da  secção 
de  Mathematica  d'esta  Academia,  e  em  9  de 
novembro  de  1858  proprietário  da  2.»  cadeira, 
onde  funccionou  até  4883,  tendo  sido  então 
forçado  a  pedir  a  sua  jubilaçào,  porque  uma 
longa  e  ainda  não  expirada  moléstia  o  impe- 
diu de  continuar  no  exercido  do  magistério,  e 
até  o  obrigou  a  procurar  em  climas  talvez  mais 
amenos  e  no  centro  de  sua  familia  algum  alli- 
vio  a  seus  soffrimentos. 
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Em  virtude  d'isto  estão  vagas  duas  cadeiras 
de  propriedade  e  uma  de  substituição  na  sec- 
ção de  Matlieniatica,  concursos  de  que  breve 
nos  vamos  occupar,  assim  como  o  está  a  sub- 
stituição ás  cadeiras  de  Philosophia. 


A  creaçào  da  0.»  cadeira  é  o  facto  mais  im- 
portante que  tenho  a  referir-vos.  A  G.»  cadeira, 
no  decreto  de  i:}  de  janeiro  de  4837,  pertencia 
á  secção  de  Mathematica  e  se  encarregava  mais 
especial  e  detidamente  do  ensino  de  construc- 
ções  publicas,  ialta  esta  que  se  tornou  muito 
sensível,  porque  da  sua  suppressão  resultou  o 
ser  menos  desenvolvido  o  ensino  mathematico 
techiiico;  e  hoje,  pela  carta  de  lei  de  14  de  ju- 
nho de  1883,  pertence  esta  0.^  cadeira  á  secção 
de  Philosophia,  para  n'ella  se  preleccionar  Mi- 
neralogia, Geologia,  Lavra  de  Minas  e  Metallur- 
gia,  disciplinas  estas  que,  não  obstante  a  in- 
tensa necessidade  de  terem  grande  desenvol- 
vimento, eram  na  verdade  delicientemente  en- 
sinadas; porque,  accumuladas  com  disciplina 
diflerente,  como  o  estavam  na  7.^  cadeira,  e 
estudadas,  ainda  que  em  curso  biennal,  nas 
ultimas  épocas  do  anno,  quando  o  professor 
de  Zoologia  estava  cansado  já  do  muito  trabalho 


Digitized  by  VjOOQIC 


DISCURSO  II 

a  que  era  forçado  a  dedicar-se  durante  o  anno, 
e  os  ouvintes  do  mesmo  modo,  —  não  poderia 
aquelle,  em  tào  exiguo  tempo,  desenvolver  tudo 
o  que  diz  respeito  a  estes  importantissimos 
ramos  da  sciencia,  e  estes  com  difficuldade 
poderiam  dedicar  sua  attençào  a  tão  subidas 
prelecções. 

Ao  nosso  collega  o  snr.  dr.  Wencesiau  deve 
a  Academia  o  importante  serviço  que  na  qua- 
lidade de  deputado  ás  cortes  lhe  prestou,  pro- 
movendo a  creacão  da  nova  cadeira,  e  o  con- 
selho em  sessão  de  23  de  junho  de  1883  unani- 
memente lhe  fez  insciever  na  sua  acla  um  vo- 
to de  louvor  e  agradecimento,  do  qual,  segun- 
do me  cumpria,  lhe  dei  conhecimento  oflicial. 


Eui  consequência  do  grande  numero  de 
alumnos  que  no  anno  pretérito  findo  concor- 
reram a  matricular-se  na  8.»  e  í).»  cadeiras, 
não  sendo  possível,  por  falta  de  espaço  nas 
salas  d 'esta  minguada  parte  do  edifício,  reu- 
nil-os  todos  para  uma  só  prelecção  em  cada 
uma  d'estas  duas  disciplinas,  foi  necessário 
desdobral-as  em  dois  cursos,  o  que,  com  au- 
ctorisação  superior,  se  realisou*  sendo  os  alum- 
nos de  cada  uma  doestas  cadeiras  separados 
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em  duas  turmas,  e  ambas  ellas  presididas  e 
preleccionadas  pelo  lente  respectivo. 

No  mais  correram  os  trabalhos  académi- 
cos como  era  de  esperar  do  excessivo  zelo  dos 
meus  collegas  e  o  usual  e  regular  procedimen- 
to dos  alumnos. 


Com  a  creação  da  6.»  cadeira,  senhores, 
melhoraram  muito  os  estudos  philosophicos 
d'esta  Academia,  e  por  conseguinte  os  cursos 
a  que  esta  disciplina  mais  especialmente  in- 
teressa; mas,  ainda  assim,  nota-se  uma  mui 
sensivel  falta  a  que  convém  attender,  pois 
que  esse  oceano  de  conhecimentos  vários  e 
infindos,  que  tanto  convém  vulgarisar,  essa 
sciencia,  sem  o  estudo  da  qual  a  maior  par- 
te das  outras  sciencias  se  tornariam  estacio- 
narias, a  Chimica,  esse  mundo  de  conheci- 
mentos, como  lhe  chama  Bast,  que,  envolvendo 
em  seu  manto  todas  as  outras  sciencias,  a  to- 
das tem  tornado  tributarias  suas,  —  aqui  não  é, 
nem  pôde  ser,  estudada  com  o  desenvolvimen- 
to de  que  carece,  porque  é  impossível  que  em 
uma  só  cadeira  e  em  um  só  anno  lectivo,  se 
possam  estudar  e  desenvolver,  não  digo  todas 
as  theorias  e  todos  os  principios  necessários 
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para  bem  se  entenderem  os  differentes  trata- 
dos de  Chiraica,  mas  os  mais  elementares,  que 
se  comprehendem  na  Chimica  minerai,  na  or- 
gânica, vegetal  e  animal:  e  tanto  isto  é  ver- 
dade que  já  de  ha  muito  nos  outros  estabeleci- 
mentos do  paiz  foi  a  cadeira  de  Chimica  des- 
dobrada em  duas  — a  de  Chimica  inorgânica  ou 
mineral,  e  a  orgânica. 

O  nosso  mui  zeloso  collega  o  snr.  António 
Joaquim  Ferreira  da  Silva,  lente  doesta  9.»  ca- 
deira, levado  do  seu  mui  louvável  desejo  de 
que  seus  discípulos  igualem  em  saber  os  das 
outras  Acadeniias,  propoz  ao  conselho  que  ella 
se  desdobrasse  nas  duas  já  indicadas,  offere- 
cendo-se  a  ensinal-as  em  annos  differentes,  mas 
para  elle  em  duplicadas  prelecções  annuaes. 
Esta  proposta  foi  unanimemente  aceita  pelo 
conselho  e  aos  poderes  públicos  se  pediu  au- 
ctorisaçào  para  se  levar  a  effeito  este  impor- 
tante melhoramento  e  generosa  offerta  no  an- 
no  que  vai  entrar ;  mas  ainda  não  foi  resolvida 
esta  supplica  nas  instancias  superiores. 


No  n.o  4.0  do  art.  8.®  do  decreto  de  22  de 
agosto  de  1865,  que  regula  o  concurso  aos  loga- 
res  do  magistério  superior,  encontra-se  uma  mui 
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sensata  exigência,  em  virtude  da  qual  não  po- 
diam ser  admittidos  como  candidatos  ao  magis- 
tério da  secção  de  Philosophia  d'esta  Academia 
os  filhos  d'ella,  porque  em  nenhum  dos  cursos 
doesta  secção  se  comprehendiam  cumulativa- 
mente todas  as  disciplinas  que  constituem  as 
cadeiras  da  dita  secção,  e  por  isso  nenhum 
dos  discipuios  da  Academia  podia  exibir  di- 
ploma de  um  curso  superior  que  comprehen- 
desse  a  frequência  e  exame  das  disciplinas 
que  constituem  essas  cadeiras,  como  o  requer 
o  citado  decreto. 

Era  na  verdade  digna  de  reparo  esta  exclu- 
são, e  o  concelho  académico,  julgando-o  assim, 
pediu  ao  governo  de  Sua  Magestade  remédio 
para  esta  inqualificável  lacuna  dos  nossos  pro- 
grammas,  em  virtude  do  que  baixou  a  portaria 
de  26  de  junho  do  corrente  anno  mandando 
ordenar  um  programma  geral  para  a  distri- 
buição das  cadeiras  e  disciplinas  pelos  an- 
nos  dos  differentes  cursos  em  harmonia  com 
o  maior  desenvolvimento  que,  pela  creação  da 
6.»  cadeira,  deve  ter  o  ensino  das  sciencias, 
que  entram  no  quadro  dos  estudos  aqui  pro- 
fessados, de  modo  que  n'elles  possam  conve- 
nientemente habilitar-se  os  alumnos  que  se 
dedicam  ao  magistério  e  ás  differentes  carrei- 
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ras  e  profissões  auctorisadas  pela  legislação  vi- 
gente. 

É  da  organisação  d'este  programma  que  o 
conselho  se  occupa  actualmente  para,  discuti- 
do, ser  levado  á  approvaçào  superior. 


Um  melhoramento  de  bastante,  importância, 
pois  que  d*elie  resultam  serem  melhor  provi- 
dos os  gabinetes  da  Academia  com  seres  na- 
turaes,  machinas  e  instrumentos  próprios  ao 
desenvolvimento  pratico  dos  alumnos,  foi  sem 
duvida  o  augmento  da  dotação  académica.  Era 
mui  diminuta  a  verba  destinada  a  este  fim,  e  o 
nosso  novo  collega,  o  snr.  dr.  Wencesiau,  mos- 
trando na  camará  dos  snrs.  deputados  da  na- 
ção, de  que  é  um  digno  membro,  quão  insigni- 
ficante era  ella  para  occorrer  a  tantas  despe- 
zas,  como  as  indicadas  nos  annuarios  d'esta 
Academia,  pôde  conseguir  que  a  referida  ver- 
ba fosse  augmentada  com  mais  770íJ000  reis, 
verba  esta  que,  comquanto  ainda  insufflciente 
com  relação  ao  estado  quasi  despovoado  d'al- 
guns  gabinetes,  e  aos  subsidies  dados  aos  dif- 
ferentes  estabelecimentos  d'esta  natureza  exis- 
tentes no  paiz,  já  comtudo  um  pouco  mais  nos 
pôde  auxiliar  no  desenvolvimento  do  ensino. 
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Quanto  ás  obras,  estão  ellas  completamente 
paralysadas,  e  apenas  um  ou  outro  reparo  es- 
sencial e  indispensável  se  tem  feito  por  conta 
da  sua  dotação,  pelos  motivos  que  tive  a  honra 
de  vos  expor,  quando  em  igual  dia  subi  a  este 
logar  no  anno  anterior. 

Existe,  é  verdade,  um  projecto  de  transac- 
ção entre  o  governo  de  Sua  Magestade  e  a  exc.™» 
Gamara  doesta  cidade,  administradora  do  Golle- 
gio  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  para  se  reali- 
sar  a  mudança  dos  collegiaes  para  outro  local; 
mas  até  agora  nada  mais  consta. 

Disse,  no  anno  anterior,  que  existia  em  co- 
fre no  deposito  publico,  a  vencer  juro  corres- 
pondente, a  quantia  de  3:;í95;>548  reis,  parle  da 
dotação  das  obras,  que  não  havia  sido  dispen- 
dida no  anterior,  para  com  elle  e  o  que  res- 
tasse dos  annos  seguintes,  se  poderem  expro- 
priar ao  Gollegio  os  baixos  do  edifício,  para  alli 
e  em  continuação  das  referidas  obras  se  esta- 
belecerem deflnilivamente  dilTerentes  annexos 
e  mesmo  alguns  gabinetes  a  que  elles  forem 
mais  adequados;  mas  este  deposito,  por  nova 
ordem  superior,  foi  recolhido  ao  thesouro  para 
alli,  talvez,  ser  reservado.  É  de  presumir  que 
estas  quantias  assim  accumuladas  possam  li- 
vrar este  estabelecimento  do  incommodo  e  pe- 
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rigoso  estado  em  que  na  actualidade  se  encon- 
tra; pois  que  sendo  esses  baixos,  como  são,  ha- 
bitados por  differentes  inquilinos,  que  alli  fo- 
gueiam, pôde  dar-se  um  incêndio  e  perder-se, 
d'este  modo,  não  só  a  parte  já  construída,  como 
algumas  preciosidades  que  a  Academia  possue. 


Terminaria  aqui,  senhores,  a  exposição  dos 
principaes  actos  d'esta  Academia  e  dos  mais 
importantes  successos,  que,  durante  o  anno 
findo  aqui  tiveram  logar,  se  um  lamentável, 
funesto  e  bem  recente  facto  não  tivesse  vindo 
enluctar-nos  e  a  todos  encher  de  verdadeira 
magua. 

O  nosso  mui  apreciável  coUega  o  snr.  Ro- 
drigo de  Mello  e  Castro  de  Aboim,  cujas  virtu- 
des sociaes  o  tornavam  bemquisto  e  estimado 
de  todos  que  com  elle  conviviam,  deixou  de 
existir. 

Foi  este  nosso  coUega  um  estudante,  que, 
por, sua  applicação,  intelligencia,  e  porte,  se 
tornou  digno  da  estima  e  respeito  até  dos  seus 
professores,  e  tendo  frequentado,  com  distinc- 
ção  e  applausos  sempre,  as  differentes  cadei- 
ras que  constituem  o  curso  de  engenheiros  ci- 
vis d'esta  Academia,  curso  que  terminou  em 
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1872,  foi  em  1873  nomeado  engenheiro  ajudan- 
te para  a  construcção  dos  caminhos  de  ferro 
do  Minho,  posição  que  por  pouco  tempo  occu- 
pou,  por  ter  sido  despachado  para  auxiliar  o 
distincto  engenheiro,  snr.  Sousa  Brandão,  nos 
estudos  do  caminho  de  ferro  da  Beira-Baixa. 
Terminados  estes  trabalhos  passou  por  com- 
missão  (portaria  de  27  de  novembro  de  1876) 
a  reger  interinamente  a  6.»  cadeira  do  Insti- 
tuto Industrial  do  Porto,  cadeira  de  que  lhe 
foi  concedida  a  propriedade  por  decreto  de  10 
de  outubro  de  1881.  Por  concurso  publico  foi 
despachado  lente  substituto  da  secção  de  Ma- 
tliematica  d'esta  Academia  por  decreto  de  24 
de  maio  de  1877,  e  promovido  a  lente  proprie- 
tário da  3.a  cadeira  em  30  de  junho  de  1881, 
funcções  que  por  pouco  tempo  exerceu,  pois 
que,  não  obstante  contar  ainda  só  36  annos  de 
idade,  deixou  o  mundo  em  9  de  outubro  do 
presente  anno. 

Em  todos  os  differentes  cargos  que  exerceu 
foi  sempre  estimado  dos  seus  chefes,  e  dedi- 
cadamente obedecido  por  subalternos,  porque 
se  tornava  attrahente  por  sua  extremada  deli- 
cadeza, caracter  bondoso  e  conhecida  perícia. 
N'esta  Academia,  além  dos  deveres  inherentes 
ao  seu  cargo,  sendo  nomeado  para  variadas 
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commissões,  procurou  sempre  desempenhal-as 
com  proveito  publico,  e  especialmente  a  de  se- 
cretario da  commissão  das  obras  d'este  palá- 
cio dos  estudos,  commissão  que  exercia  ha  an- 
nos,  na  qual  de  tíom  grado  se  prestava  a  co- 
piar plantas,  oi^anisar  projfectos  e  confeccio- 
nar orçamentos.  Na  escola  industrial  é  ainda 
lamentada  a  sua  morte  por  seus  collegas,  ami* 
gos  todos,  alguns  até  condiscípulos  e  outros 
mestres. 

Quanto  a  nós, . .  podereis  imaginar  o  nosso 
pezar  pela  perda  de  um  distincto  discípulo, 
dedicado  coUega,  bondoso  e  intelligente  pro- 
fessor. 


Para  não  abusar  de  vossa  complacente  bon- 
dade occupar-nos-hemos  desde  já  do  fim,  que 
eu  julgo  o  principal  d*esta  reunião:  conferir- 
mos aos  nossos  mais  distinctos  alumnos  o  ga- 
lardão devido  á  sua  applicação  e  talento,  os 
prémios  e  distincções,  que  por  proposta  de 
seus  mestres,  o  conselho  unanimemente  lhes 
votou.  É  de  justiça  e  antigo  uso  commemorar 
n'esta  solemne  occasião,  que  a  Academia  lau- 
reara os  escolhidos  de  entre  os  escolhidos  de 
seus  discípulos,  que  por  sua  assiduidade,  ap- 
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plicacão,  exemplar  comportamento,  e  demais 
provas  escolares  e  publicas,  de  taes  honras  se 
tornaram  dignos ;  e  eu,  felicitando-os  em  nome 
do  conselho,  passo  a  distribuir-lhe  estes  títu- 
los de  singular  mérito,  pedindo  ao  snr.  secre- 
tario se  digne  publicar  seus  nomes ;  e  a  vós  to- 
dos, senhores,  agradeço  a  condescendente  ur- 
banidade  com  que  vos  dignastes  ouvir-me.  ^ 


*  Em  26  de  outubro  de  1883  baixou  a  portaria  auctorisando  interi- 
namente o  desdobramento  da  9.*  cadeira,  a  que  se  aliude  no  Discurso, 
e  louvando  o  lente  respectivo  pela  sua  dedicação. 


Digitized  by  VjOOQIC 


Épocas  principaes  da  Academia 

em  relação  ao  anno  de  1884 


Da  creagão  da  aula  de  náutica.  Origem  da  academia 

REAL  DE  MARINHA  E  COMMERCIO i22 

Do  estabelecimento  da  aula  de  debuxo  e  desenho, 
a  qual  passou  para  a  alludida  academia 105 

Da  fundação  da  academia  real  de  marinha  e  com- 
MERao 81 

Da  reforma  da  mesma  academia  com  o  titulo  actual 
—  Academia  Polytechnica  do  Porto 47 


Datas  principaes 


30  de  julho  de  1762  —  Creac^o  da  aula  de  náutica. 

27  de  novembro  de  1779  — Estabelecimento  da  aula  de  de- 
buxo E  desenho. 

29  de  julho  de  1803— Fundação  da  academia  real  de  ma- 
rinha £  COMMERCIO. 

13  de  janeiro  de  1837  —  Reforma  da  academia  real  de 
marinha  e  COMMERCIO,  com  o  titulo  de 

Academia  Polytechnica  do  Porto 
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KALENDARIO 


PARA   O  ANNO  LECTIVO  DE  1883  a  1884 


com  uma  synopse  da  legislação 

sobre  instrucção  publica  correspondente  a  cada  um  dos  dias 

do  anno  cItíI 


1883 


Outubro 

1  Seg.  Abertura  da  academia.  Sessão  do  conselho 
académico. 

D.  de  1821  —  providenciando  a  respeito  das  jubilaçOes 
dos  professores  e  mestres  régios  de  ambos  os  sexos,  ten- 
do 30  annos  de  servigo. 

D.  de  1880  —  alterando  o  regulamento  da  escola  do 
alumnos  marinheiros,  de  que  trata  o  D.  de  13  de  dezembro 
de  1876. 

9  Terc.  D.  de  1879  —  auctorisando  o  conselho  da 
academia  polytechnica  do  Porto  a  alternar  as  aulas  dos 
respectivos  cursos  — -  e  estabelecendo  em  cada  uma  das  ca- 
deiras da  mesma  academia,  excepto  na  4.%  dois  exames 
de  firequencia,  sendo  um  oral  e  outro  escripto. 

3  Quart.  Cart.  reg.  de  1818  —  provendo  pela  primei- 
ra vez  a  cadeira  de  agricultura  da  academia  real  de  mari- 
nha e  commercio  da  cidade  do  Porto :  foi  nomeado  o  dr. 
Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto. 

4  Quint.  D.  de  1860  —  Regulamento  da  administra- 
ção dos  theatros. 

ff  Sext.  Terminação  do  prazo  para  apresentação  de 
requerimentos  para  matricula.  Principiou  em  15  de  setem- 
bro. 

P.  de  1870  —  a  respeito  da  concessão  de  licenças  aos 
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lentes  e  empregados  dos  estabelecimentos  de  instrucc^ 
publica  dependentes  do  ministério  do  reino. 

O  Sab.  P.  de  1848  —  resolvendo  a  duvida  apresenta- 
da pelo  conselho  superior  de  instrucção  publica  a  respei- 
to das  disposições  do  art.  424.»  §.  2.o  do  D.  de  29  de  de- 
zembro de  1836  e  do  art.  I66.0  do  D.  de  20  de  setembro  de 
1844  (para  provimento  d'uma  cadeira  vaga  na  escola  medi- 
co-cirurgica  de  Lisboa). 

P.  de  1852  —  auctorísando  o  reitor  da  universidade  a 
encarregar  dois  doutores  em  mathematica  de  coadjuvarem 
os  calculadores  das  ephemerides  pelo  tempo  que  fòr  preciso. 

'y  Dom.  P.  de  1836  —  mandando  que  os  administra- 
dores geraes  dos  districtos  e  do  ultramar  cumpram  a  P.  de 

25  de  agosto  do  mesmo  anno  a  respeito  da  arrecadação  das 
livrarias,  manuscriptos,  pinturas  e  outras  preciosidades 
litterarias  e  scientiílcas  das  extinctas  ordens  religiosas  — 
e  acerca  da  designação  de  edificios  para  o  estabelecimento 
de  bibliothecas  publicas  e  de  gabinetes  de  raridades  e  pin- 
tura. 

©  Seg.  P.  de  1850 — explicando  a  de  25  de  setembro 
do  mesmo  anno  a  respeito  dos  preparatórios  exigidos  para 
a  admissão  ás  ordens  sacras  de  subdiacono  e  diácono. 

O  Terç.  P.  de  1861  —  approvando  os  quadros  dos 
cursos  das  faculdades  de  mathematica  e  philosophia,  e  o 
do  curso  preparatório  para  a  faculdade  de  medicina  da  uni- 
versidade. 

10  Quart.  P.  de  1840  —  sobre  a  inspecção  do  lyceu 
nacional  de  Coimbra,  a  categoria  dos  seus  professores, 
matriculas  dos  alumnos  e  outros  objectos  de  serviço  da 
mesmo  lyceu. 

11  Quint.  D.  de  1865.  Regulamento  para  a  escola 
medico-cirurgica  de  Nova-Goa. 

15E3  Sext.  P.  de  1866  —  mandando  cumprir  as  instru- 
cçOes  da  mesma  data  para  a  inspecção  das  escolas  de  ins- 
trucção primaria  do  paiz. 

13  Sab.  D.  de  1823  —  conservando  ajunta  da  com- 
panhia das  vinhas  do  Âlto-Douro  o  titulo  e  funcções  de  ins- 
pectora da  academia  real  de  marinha  e  commercio  da  ci- 
dade do  Porto. 

D.  de  1824  —  confirmando  a  suppressão  dos  cargos  de 
director  da  aula  de  desenho  e  de  vice-inspector  da  acade- 
mia real  de  marinha  e  commercio  da  cidade  do  Porto  —  e 
contendo  outras  disposições  relativamente  á  mesma  aca- 
demia. 

D.  de  1835  —  mandando  executar  o  plano  de  estudos 
para  o  real  collegio  militar,  que  faz  parte  do  mesmo  de- 
creto —  e  providenciando  a  respeito  do  mesmo  collegio. 
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14  Dom.  D.  de  1880  —  approvando  as  providencias 
regulamentares  para  a  distribuição  das  disciplinas  nos  ly- 
ceus,  e  para  a  admissão,  frequência  e  exame  dos  alumnos. 

15  Seg.  D.  de  1834  —  approvando  os  estatutos  da 
academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 

P.  de  18(36  —  declarando  que  seria  inviolável  mente 
mantida  a  liberdade  da  imprensa  assegurada  pela  consti- 
tuição de  1822  e  leis  existentes. 

IO  Terç.    Faz  35  annos  S.  M.  a  Rainha.  Feriado. 

D.  de  1854  —  determinando  que  ai.»  classe  de  lentes 
da  escola  do  exercito,  de  que  trata  o  |.  1.®  do  art.  12.o  do 
decreto  de  12  de  janeiro  de  1837,  se  subdivida  em  duas, 
lendo  uma  as  disciplinas  das  cadeiras  militares  e  a  outra 
as  das  cadeiras  de  construcção. 

1*7'  Quart.  P.  de  1864  —  determinando  que  a  uni  ver- 
dade, a  escola  polytechnica,  a  academia  polytechnica  e  as 
escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa  e  Porto  formulem  os 
programmas  de  cada  cadeira,  indicando  o  numero  de  li- 
ções e  exercícios  durante  o  anno  lectivo  e  as  matérias  de 
cada  uma  d'essas  lições. 

P.  de  1871  (inédita)  —  mandando  pagar  a  gratificação, 
nos  dois  mezes  de  ferias  grandes,  aos  lentes  substitutos 
de  instrucção  superior  que  regerem  durante  o  anno  cadei- 
ras vagas  ou  cujos  proprietários  soíTram  desconto  legal. 

18   Quint.    Assignatiira  dos  termos  de  matricula. 

P.  de  1867  —  declarando  que  a  certidão  da  abertura  de 
matricula  em  uma  das  escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa 
e  Porto  é  valida  para  a  matricula  na  outra  sem  dependên- 
cia de  novos  documentos  e  propinas. 

D.  de  1878  —  regulando  a  L.  de  8  de  junho  de  1859,  m 
qual  creou  em  Lisboa  o  curso  superior  de  letras. 

IO  Sext.    Assignatura  dos  termos  de  matricula. 

D.  de  1836  —  regulando  o  regimen  litlerario  e  econó- 
mico, as  despezas,  o  numero  e  vencimentos  dos  lentes  e 
dos  professores  e  mais  empregados  da  academia  real  de 
marinha  e  commercio  da  cidade  do  Porto. 

L.  de  1840  —  estabelecendo  o  modo  por  que  devem  ser 
considerados  no  magistério  ou  empregados  na  academia 
polytechnica  do  Porto  os  lentes  e  professores  da  antiga 
academia  de  marinha  e  commercio  demittidos  pelos  acon- 
tecimentos políticos  posteriores  a  9  de  setembro  de  1836. 

«O  Sab.  Abertura  solemne  da  academia.  Distribui- 
ção dos  diplomas  de  premio  e  acceaait  conferidos  no  ultimo 
anno  lectivo  —  e  leitura  dos  nomes  dos  alumnos  qualifica- 
dos de  distinctos  no  mesmo  anno. 

D.  de  1852  —  dividindo  o  edifício  e  côrca  do  extincto 
convento  dos  Carmelitas  da  cidade  do  Porto  pela  academia 


Digitized  by  VjOOQIC 


26  OUTUBRO  ^ 

polytechnica,  escola  medico-cinirgíca,  guarda  municipal  e 
ordem  terceira  do  Carmo. 

D.  de  1863  —  Regulamento  da  escola  normal  primaria 
para  o  sexo  feminino  do  districto  de  Lisboa. 

5S1  Dom.  P.  de  1864 — Regulamento  da  escola  pra- 
tica de  artilheria  naval. 

%Ô2  Seg.  D.  de  1852.  Regulamento  da  academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa. 

D.  de  1870  —  contendo  a  distribuic&o  das  disciplinas 
que  constituem  o  plano  de  estudo  dos  lyceus  nacionaes. 

83  Terç.  D.  de  1856 — providenciando  a  respeito 
do  vencimento  dos  lentes  e  professores  de  instrucção  su- 
perior e  secundaria,  quando  impedidos  da  regência  das 
respectivas  cadeiras  por  motivo  de  moléstia. 

D.  de  1867  —  annexando  a  cadeira  de  principies  de 
physica,  chimica  e  historia  natural  á  escola  medico-cirur- 
gica  de  Nova-Goa  —  regulando  o  ensino  n'essa  cadeira  — 
e  providenciando  a  respeito  do  vencimento  e  jubilação  do 
respectivo  professor. 

Outro  —  reorganisando  a  escola  mathematica  e  militar 
de  Goa. 

534  Quart.  D.  de  1859  —  reorganisando  o  observa- 
tório astronómico  da  marinha. 

P.  de  1866  —  determinando  as  4»bi  li  tacões  para  a  pri- 
meira matricula  no  curso  de  parteiras  das  escolas  medico- 
cirurgicas  de  Lisboa  e  Porto. 

53£S  Quint.  D.  de  1836  —  creando  a  academia  das 
bellas-Ârtes  de  Lisboa,  cujos  estatutos  fazem  parte  do  mes- 
mo decreto  —  regulando  as  suas  despezas  —  supprimindo 
a  aula  de  desenho  de  flgura,  architectura  civil  e  de  gravu- 
ra, e  as  casas  do  risco  e  de  esculptura  existentes  na  repar- 
tição das  obras  publicas. 

Outro  —  estabelecendo  a  referida  academia  no  edifício 
do  extincto  convento  de  S.  Francisco  de  Lisboa  —  e  crean- 
do no  mesmo  edifício  uma  bibliotheca  especial  de  bellas- 
artes. 

Outro  —  nomeando  o  pessoal  para  os  diversos  empre- 
gos da  alludida  academia. 

P.  de  1860  —  permittindo  a  uma  mulher  fazer  exame 
de  pharmacia  na  universidade  —  e  declarando  que  não  ha 
lei  no  paiz  que  prohiba  ás  mulheres  o  estudo  da  medicina 
ou  da  pharmacia,  nem  incompatibilidade  de  pratica  phar- 
maceutica  com  o  sexo  feminino. 

530  Sext.  D.  de  1864  —  approvando  o  regulamento 
provisório  da  escola  do  exercito. 

Veja-se  o  dia  16  de  setembro. 

^'7'  Sab.    P.  de  1840  —  abrindo  provisoriamente  no 
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lyceu  nacional  do  Porto  duas  cadeiras  de  estudos  eccle- 
siasticos  (theologia  dogmática  e  —  moral). 

^8  Dom.  D.  de  1847  —  concedendo  um  subsidio  ao 
theatro  de  D.  Maria  ii  —  e  approvando  os  dois  regulamen- 
tos para  o  mesmo  theatro  que  fazem  parte  d'esse  decreto. 

»&  Seg.  Faz  annos  S.  M.  £1-Rei  D.  Fernando.  Fe- 
riado. 

Gart.  reg.  de  1801  —  estabelecendo  os  preparatórios 
para  a  matricula  no  1.^  anno  da  faculdade  de  theologia  da 
universidade. 

PP.  de  1836  (duas)  —  determinando  que,  tendo  sido  ao- 
ceito  o  oíTerecimento  dos  estudantes  da  universidade  e  da 
escola  medico-cirurgica  de  Lisboa,  se  procedesse  ao  alista- 
mento do  batalhão  académico  de  Coimbra  e  do  de  Lisboa, 
não  devendo  os  estudantes  ser  distrahidos  dos  seus  estu- 
dos, nem  reunir-se  senão  nos  dias  feriados,  emquanto  os 
seus  serviços  não  fossem  necessários. 

30  Terc.  D.  de  1856  —  regulando  a  fiscalisacão  e 
julgamento  das  faltas  dos  alumnos  da  universidade. 

31  Quart.    Faz  annos  S.  M.  El-Rei.  Feriado. 

Prov.  reg.  de  1716  —  concedendo  licença  para  se  edi- 
ficar uma  casa  onde  se  accommodasse  a  livraria  da  uni- 
versidade. 

D.  de  1835  —  approvando  o  regulamento  geral  das  es- 
colas elementares  com  o  titulo  de  directório  das  escolas 
primarias. 

D.  de  1842  —  prohibindo  que  os  alumnos  do  collegio 
militar  estudem  como  externos  o  5.<^  e  6.o  annos  do  respe- 
ctivo curso. 


Novembro 


1   Quint.    Dia  santificado. 

S   Sext.    É  costume  haver  feriado. 

D.  de  1840  -—  providenciando  a  respeito  da  collocação 
das  aulas  do  lyceu  nacional  de  Lisboa  —  dos  professores 
do  extincto  collegio  dos  nobres  —  e  dos  antigos  estabele- 
cimentos litterarios  da  capital. 

3  Sab.  D.  de  1825  —  mandando  que  aos  alumnos 
das  duas  reaes  academias  de  marinha  de  Lisboa  e  Porto, 
que  desejassem  proseguir  na  outra  os  seus  estudos,  se  lhes 
levassem  em  conta  os  annos  em  que  tivessem  sido  appro- 
vados,  sem  que  fossem  obrigados  a  repetir  os  exames. 
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P.  de  1855  —  declarando  os  direitos  e  obrigações  dos 
lentes  e  professores  jubilados. 

4  Dom.  P.  de  1880  —  determinando  que  nos  cursos 
complementares  dos  lyceus  de  Braga,  Évora,  Vizeu  e  Fun- 
chal seja  professada  a  cadeira  de  lingua  ingleza. 

»  Seg.  Cart.  reg.  de  1779  —  determinando  que  a 
universidade  se  governe  pelos  antigos  estatutos  em  tudo 
o  que  nao  se  achar  contrariamente  ordenado  pelos  novos 
(de  1772)  ou  por  outras  determinações  posteriores. 

D.  de  1791  —  nomeando  um  sócio  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa  guarda-mór  da  livraria,  museu  etc, 
com  obrigação  de  fazer  annualmente  demonstrações  de  his- 
toría  natural  e  physica  experimental  no  museu  e  gabinete 
da  mesma  academia. 

ti  Terç.  D.  (das  cortes)  de  1821  —  supprimindo  o 
logar  de  vice-inspector  da  academia  real  de  marinha  e 
commercio  da  cidade  do  Porto :  tinha  de  ordenado  reis 
1:800^000,  correspondente  hoje  (ISaS)  a  2:0001500  reis. 

Ordem  reg.  de  1821  —  reduzindo  a  200W)0  reis  o  or- 
denado do  director  litterario  da  academia  real  de  marinha 
e  commercio  da  cidade  do  Porto. 

D.  de  1839  —  regulando  os  actos  da  academia  polyte- 
chnica  do  Porto. 

'y  Quart.  D.  de  1835  —  estabelecendo  em  Lisboa  o 
« instituto  das  sciencias  physicas  e  mathematicas  »  —  e 
extinguindo  as  academias  de  marinha,  dos  guardas  mari- 
nhas, de  fortificação,  artilheria  e  desenho  —  as  cadeiras 
de  physica,  chimica  e  docimasia  da  casa  da  moeda  —  as 
de  agricultura  e  botânica  do  jardim  botânico  da  capital  — 
e  a  aula  de  commercio. 

P.  de  1855  —  providenciando  sobre  a  maneira  de  evi- 
tar que  os  alumnos  das  escolas  medico-cirurgicas  e  de 
pharmacia,  ficando  reprovados  n'uma,  possam  fazer-se 
examinar  na  outra  —  e  tornando  appl içáveis  as  suas  dis- 
posições aos  praticantes  habilitados  em  boticas  particula- 
res e  aos  facultativos  e  pharmaceuticos  por  escolas  es- 
trangeiras. 

8  Quint.  P.  de  1862  —  determinando  que,  achando- 
se  aberto  o  seminário  da  diocese  de  Angra,  não  se  dará 
licença  para  admissão  ao  presbyterado  a  quem  se  não 
mostrar  habilitado  com  o  curso  completo  do  mesmo  semi- 
nário. 

O  Sext.  P.  de  1836  —  mandando  organisar  uma  col- 
lecção  de  obras  escolhidas  entre  os  livros  dos  extinctos 
conventos,  pertencentes  ás  sciencias  medico-cirurgicas  — 
e  encorporar  essa  coUecção  na  bibliotheca  da  escola  de 
Lisboa. 
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10  Sab.  D.  de  1845 —  Regulamento  do  conselho  su- 
perior de  instruccão  publica. 

11  Dom.  D.  de  1871  —  estabelecendo  o  plano  do 
instituto  profissional  de  Nova-Goa. 

1»  Seg.  P.  de  1850  —  determinando  que  a  habilita- 
ção, exigida  aos  militai*es  pela  peitaria  de  8  de  julho  de 
1848  para  a  matricula  na  escola  do  exercito,  é  a  que  está 
determinada  nos  artigos  20.<>  e  21. ^  da  lei  da  creac^lo  da 
mesma  escola. 

13  Terg.    D.  de  1860  —  auctorisando  os  conselhos 
das  escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa  e  Porto  a  alterna-, 
rem  as  aulas,  exceptuando  as  de  clinica. 

14  Quart.  D.  de  1848  —  mandando  mudar  o  coUe- 
gio  militar  do  edifício  de  Hilhafolles  para  o  edifício  real  de 
Mafra. 

P.  de  1860  —  declarando  de  1.»  classe  o  lyceu  nacio- 
nal do  Funchal. 

1»  Quint.  D.  de  1836  —  o  primeiro  dos  que  refor- 
maram a  instruccão  publica. 

Este  trata  da  instrucção  primaria. 

IO  Sext.  P.  de  1840  —  declarando  que  os  professo- 
res do  conservatório  real  de  Lisboa  não  podem  ser  consi- 
derados como  professores  de  instrucQão  primaria  para  o 
effeito  de  não  pagarem  direitos  de  mercê. 

L.  de  1841  —  fixando  a  despeza  do  conservatório  real 
de  Lisboa  na  quantia  de  7:5561000  reis. 

W  Sab.  D.  de  1836  —  o  segundo  dos  que  reforma- 
ram a  instrucção  publica. 

Este  trata  da  instrucQão  secundaria. 

15  Dom.  D.  de  1836  —  creando  em  Lisboa  um  con- 
servatório de  artes  e  officíos  —  e  providenciando  a  respei- 
to do  mesmo  conservatório. 

D.  de  1870  —  regulando,  em  harmonia  com  o  D.  de  22 
de  outubro  do  mesmo  anno,  a  frequência  e  admissão  aos 
exames  fínaes  nos  cursos  de  portuguez,  mathematica  ele- 
mentar e  desenho  linear  nos  lyceus  nacionaes. 

IQ  Seg.  D.  de  1863  —  abolindo  o  exame  privado  na 
universidade  —  e  substituindo-o  por  outro  de  provas  pu- 
blicas denominado  de  licenciatura, 

3ôO  Terç.  D.  de  1872  — mandando  pôr  em  execução 
no  instituto  industrial  do  Porto,  na  parte  que  lhe  fôr  ap- 
plicavel,  o  regulamento  do  de  Lisboa  de  18  de  setembro 
do  mesmo  anno. 

D.  de  1878  —  permittindo  que  os  alumnos  do  curso  de 
infanteria  e  cavallaria  da  escola  do  exercito,  sendo  pre- 
miados nos  dois  annos  do  respectivo  curso,  possam  matri- 
cular-se  na  universidade  ou  nas  escolas  polytechnicas  no 
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curso  preparatório  de  estado  maior  ou  das  armas  de  enge- 
nharia e  artilheria,  sem  prejuízo  do  artigo  40.^  do  D.  de  24 
de  dezembro  de  4863. 

í31  Quart.  P.  de  1870  — providenciando  sobre  as  fal- 
tas dos  lentes,  alumnos  e  empregados  da  universidade  e 
dos  outros  estabelecimentos  de  instrucção  dependentes  do 
ministério  do  reino. 

^5»  Quint.  D.  de  1836  —  creando  no  Porto  a  «  aca- 
demia portuense  de  bellas-artes  »  —  e  contendo  os  esta- 
tutos e  a  tabeliã  das  despezas  da  mesma  academia. 

D.  de  1876  — permiitindo  que  o  alumno  reprovado  uma 
ou  mais  vezes  em  qualquer  cadeira  das  escolas  medico-ci- 
rurgicas  de  Lisboa  e  Porto  possa  ser  admittido  a  novo  exa- 
me, precedendo  nova  frequência  provada. 

^  3  Sext.  D.  de  1839 — Regulamento  para  o  regimen 
e  direcção  do  archivo  nacional  e  real  da  Torre  do  Tombo. 

P.  de  1880  —  regulando  o  modo  por  que  devem  ser  abo- 
nados os  vencimentos  dos  professores  nomeados  definiti- 
va ou  provisoriamente  para  os  lyceus  do  reino  e  ilhas  ad- 
jacentes. 

«4  Sab.  Avis.  reg.  de  1800  —  recommendando  que 
os  professores  das  escolas  publicas  da  corte  não  leiam  em 
suas  casas,  mas  nos  legares  onde  estejam  coUocadas  as 
cadeiras  existentes  e  as  que  se  houverem  de  estabelecer. 

P.  de  1835  —  mandando  transferir  para  a  academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa  a  collecQão  dos  mineraes 
existentes  na  intendência  das  minas  e  metaes  do  reino. 

^£S  Dom.  Avis.  reg.  de  1761  (registrado  na  inten- 
dência da  marinha  do  Porto)  —  ordenando  que  se  nào  ma- 
tricule a  equipagem  de  navios  de  mais  de  150  toneladas 
sem  que  n'ella  seja  comprehendido  algum  autista,  legiti- 
mado com  despacho  do  provedor  da  junta  da  companhia 
das  vinhas  do  Alto-Douro. 

D.  de  1839  —  Regulamento  de  policia  académica. 

5SO  Seg.  D.  de  1842  —  reduzindo  a  despeza  annual 
do  conservatório  real  de  Lisboa. 

J3'?'  Terç.  D.  de  1779  —  fundando  na  cidade  do  Porto 
uma  aula  de  «t  debuxo  e  desenho  ». 

536  Quart.  D.  de  1861  —  modificando  algumas  das 
disposições  do  D.  de  4  de  outubro  de  1860  relativamente  á 
adjudicação  de  prémios  aos  auctores  e  imitadores  de  com- 
posições dramáticas. 

D.  de  1867  —  Regulamento  dos  cursos  nocturnos  de 
instruccão  primaria  (l.o  grau). 

»&  Quint.  L.  de  1844  —  confirmando  o  D.  de  20  de 
setembro  do  mesmo  anno. 

D.  de  1845  —  providenciando  a  respeito  do  provimento 
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das  cadeiras  dos  lyceus  nacionaes  —  e  dos  cursos  biennaes 
nas  cadeiras  já  providas. 

30  Sext.  D.  de  4842— supprimindo  o  logar  de  chro- 
nista-mór  do  reino,  cujas  funcções  passaram  para  o  guar- 
da-mór  do  archivo  da  Torre  do  Tombo. 

D.  de  4869  —  providenciando  a  respeito  da  administra- 
ção do  ensino  publico  no  ultramar. 


Dezembro 


1  Sab.  D.  de  4845  —  regulando  o  provimento  (pelo 
systema  chamado  da  longa  opposição)  dos  substitutos  or- 
dinários da  universidade  e  as  promoQôes  dos  lentes  da 
mesma  universidade. 

D.  de  4852  —  Regulamento  da  convençSo  litteraiia  de 
42  de  abril  de  4851  entre  Portugal  e  a  França. 

Ô  Dom.  D.  de  4857  —  providenciando  a  respeito  da 
frequência,  lições,  repetições,  exercícios,  excursões,  exa- 
mes de  frequência  e  íinaes,  e  prémios  nas  escolas  polyte- 
chnica  e  do  exercito. 

D.  de  4869  —  creando  em  cada  districto  do  continente 
e  ilhas  adjacentes,  estações  experimentaes  de  agricultura 
—  creando  um  curso  elementar  de  agricultura  em  todos  os 
lyceus  —  e  contendo  providencias  a  esse  respeito. 

P.  de  4880  —  determinando  que  no  curso  complemen- 
tar do  lyceu  de  Angra  seja  professada  a  cadeira  de  inglez. 

3  Seg.  D.  de  4836  —  nomeando  o  pessoal  para  a 
academia  portuense  de  bellas-artes. 

D.  de  4839  —  estabelecendo  uma  cadeira  de  ensino 
primário  em  cada  uma  das  terras  mencionadas  no  mesmo 
decreto,  pertencentes  aos  districtos  de  Vizeu,  Porto  e 
Coimbra. 

4  Terç.  Avis.  reg.  de  4779  —  mandando  que  as  des- 
pezas  da  aula  de  a  debuxo  e  desenho  x>  (creada  pelo  D.  de 
27  do  mesmo  anno)  sejam  pagas  pela  decima  descontada 
aos  accionistas  da  companhia  das  vinhas  do  Alto-Douro. 

D.  de  4860  —  Regulamento  para  a  escola  normal  pri- 
maria do  districto  de  Lisboa. 

^  Quart.  D.  de  4836  —  o  terceiro  dos  que  reforma- 
ram a  instrucção  publica. 

Este  occupa-se  da  universidade. 
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O  Quint.  D.  de  1876  —  regulando  a  constituic&o  do 
jury  dos  concursos  para  provimento  dos  legares  do  magis- 
tério superior. 

'y  Sext.  D.  de  1859  —  determinando  que  tanto  os 
doutores,  como  os  bacharéis  formados  em  theologia  e  di- 
reito e  quaesquer  presbyteros  —  em  certos  casos  —  pos- 
sam ser  cónegos  professores  do  seminário  patriarchal. 

S  Sab.  Dia  santiflcado.  Gart.  reg.  de  1863  —  decla- 
rando-se  S.  M.  El-Rei  protector  da  universidade. 

O  Dom.  D.  de  1840  —  regulando  a  L.  de  19  de  outu- 
bro  do  mesmo  anno,  já  citada. 

D.  de  1850  —  permittindo  estabelecer-se  a  escola  do 
exercito  no  palácio  da  Bemposta. 

10  Seg.  D.  de  1851  —  alterando  as  disposições  dos 
decretos  que  organisaram  as  escolas  polytechnica  e  do 
exercito  (11  e  12  de  janeiro  de  1837),  relativamente  aos  mi- 
litares que  frequentam  as  mesmas  escolas. 

Outro  —  reformando  o  arsenal  do  exercito  —  e  garan- 
tindo a  existência  do  museu  de  artilheria,  e  a  do  collegio 
de  aprendizes  destinado  a  crear  e  educar  operários  para 
o  serviço  do  mesmo  arsenal. 

11  Terç.  D.  de  1851  —  reorganisando  o  real  collegio 
militar. 

Veja-se  o  dia  13  de  setembro. 

1«  Quart.  D.  de  1867  —  Regulamento  para  o  con- 
curso aos  legares  do  magistério  na  escola  naval. 

13  Quint.  D.  de  1851  —  reformando  e  modificando 
os  estatutos  da  academia  real  das  sciencias  de  15  de  ab^i^ 
de  1840. 

D.  de  1876— regulando  a  escola  de  alumnos  marinhei- 
ros. 

14L  Sext.  D.  de  1869  —  extinguindo  diversos  lega- 
res na  universidade,  nas  escolas  medico-cirurgicas,  e  na 
escola  e  academia  polytechnicas. 

Outro  —  creando  cinco  escolas  normaes  primarias  (Por- 
to, Lisboa,  Coimbra,  Évora  e  Vizeu)  —  e  regulando  o  servi- 
ço das  mesmas  escolas. 

Outro  —  declarando  que  os  legares  de  director,  secre- 
tario e  lentes  da  escola  polytechnica  são  de  categoria  ci- 
vil —  que  o  de  director  é  desempenhado  por  um  lente  eíTe- 
ctivo  ou  jubilado  e  o  de  secretario  por  um  substituto,  ten- 
do ambos  a  gratificação  annual  de  lOOi^OOO  reis  —  e  sup- 
primindo  a  cadeira  de  montanistica  e  docimasia  da  mesma 
escola. 

1^  Sab.  D.  de  1836  —  transformando  a  junta  da  di- 
rectoria geral  dos  estudos  em  conselho  geral  director  do 
ensino  primário  e  secundário  com  sede  em  Coimbra. 
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IO  Dom.  D.  de  1852  —  regulando  o  ensino  especial 
da  agricultura. 

D.  de  1867  —  creando  cadeiras  de  francez,  inglez, 
princípios  geraes  de  administração  publica  e  de  economia 
politica,  rural  e  industrial. 

1'y  Seg.  L.  de  1794  —  creando  a  directoria  geral  dos 
estudos  e  escolas  do  reino  em  substituição  da  real  mesa 
da  commissão  geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  livros  — 
commissão  em  que  se  transformou  a  real  mesa  censória, 
reformada  pela  L.  de  21  de  junho  de  1787. 

18  Terç.  D.  de  1869  —  supprimindo  as  secções 
oriental  e  Occidental,  e  as  cadeiras  de  árabe  e  hebraico 
do  lyceu  de  Lisboa. 

IO  Quart.  Avis.  reg.  de  1793  —  mandando  executar 
a  carta  regia  de  27  de  novembro  do  mesmo  anno  acerca  do 
numero,  objecto  e  distribuição  das  cadeiras  do  curso  theo- 
logico  da  universidade. 

«O  Quint.  D.  de  1850.  Regulamento  das  escolas  de 
instrucção  primaria. 

D.  de  1864.  Regulamento  do  ensino  industrial. 

^51  Sext.  Avis.  reg.  de  1792  —  prohibindo  que  para 
a  matricula  nas  faculdades  da  universidade  se  exijam  ou- 
tros exames  que  não  sejam  os  dos  preparatórios  determi- 
nados pelos  estatutos. 

9^â  Sab.  L.  de  1834  —  regulando  a  liberdade  da 
imprensa  e  da  lithographia  ou  gravura. 

533  Dom.  L.  de  1770  —  creando  a  junta  de  provi- 
dencia litteraria. 

D.  de  1869  —  organisando  a  classe  de  aspirantes  a  fa- 
cultativos da  armada  e  do  ultramar. 

â4    Seg.    Começam  as  fenas  do  Natal. 

Alv.  de  1768  —  creando  em  Lisboa  uma  officina  typo- 
graphica  com  o  titulo  de  «impressão  regia». 

D.  de  1845  —  regulando  a  escola  normal  primaria  do 
districto  de  Lisboa. 

D.  de  1863  —  reorganisando  a  escola  do  exercito. 

D.  de  1883  —  creando  dois  museus  industriaes  e  com- 
merciaes,  um  em  Lisboa  e  outro  no  Porto. 

^&  Terç.    Dia  santificado. 

?30  Quart.  D.  de  1860.  Regulamento  para  occorrer 
á  interrupção  do  serviço  do  magistério. 

D.  de  1868  —  abolindo  o  internado  estabelecido  na  es- 
cola do  exercito  pelo  D.  de  24  de  dezembro  de  1863,  con- 
tinuando a  subsistir  o  semi-internado  — '  e  reduzindo  o  nu- 
mero dos  repetidores  e  instructores  ao  que  foi  determina- 
do pelo  regulamento  de  26  de  outubro  de  1864. 

Outro  —  Fins  da  escola  naval  e  quadro  dos  seus  estudos. 
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Veja-se  o  dia  i7  de  setembro. 

J3'y  Quinl.  P.  de  1860  —  providenciando  a  respeito 
do  ensino  de  desenho  na  faculdade  de  mathematica  da 
universidade. 

L.  de  4870  —  supprimindo  o  ministério  dos  negócios 
da  instrucção  publica  —  e  contendo  outras  disposições. 

«»  Sext.  P.  de  4868  —  declarando  que  se  deve  pas- 
sar carta  de  curso  aos  individues  que,  embora  como  estra- 
nhos, tiverem  sido  approvados  em  todas  as  disciplinas  do 
curso  geral  dos  lyceus. 

«O  Sab.  Alv.  de  1753.  Regimento  do  real  archivo 
da  Torre  do  Tombo. 

D.  de  1836  —  o  quarto  dos  que  reformaram  a  instruc- 
C^o  publica. 

Este  refere-se  ás  escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa 
e  Porto,  e  ás  províncias  insulai-es. 

D.  de  1864  —  regulando  o  ensino  profissional  de  agri- 
cultura, silvicultura  e  veterinária. 

30  Dom.  D.  de  1852  —  organisando  o  ensino  in- 
dustrial em  Lisboa  e  Porto. 

D.  de  1869  —  reformando  o  ensino  industrial  e  com- 
mercial  em  Lisboa. 

31  Seg.  P.  de  1860  —  nomeando  uma  commissSo 
para  organisar  o  plano  das  obras  do  edifício  onde  se  acham 
a  academia  polytechnica  e  o  instituto  industrial  do  Porto. 

D.  de  1868.  Reforma  da  instrucção  publica. 
Veja-se  o  dia  2  de  setembro. 


1884 
Janeiro 


1   Terç.    Dia  santificado. 

%i  Quart.  L.  de  1790  —  creando  em  Lisboa  a  acade- 
mia real  de  fortificação,  artilheria  e  desenho. 

Veja-se  o  dia  12. 

3  Quint.  D.  de  1837.  Regulamento  do  conselho  de 
saúde  —  incumbindo  ao  mesmo  conselho  de  examinar  os 
pharmaceuticos,  os  cirurgiões  que  pretenderem  curar  de 
medicina,  e  os  médicos  formados  em  universidades  es- 
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trangeiras  (emquanto  estes  exames  não  se  fizerem  nas  es- 
colas de  medicina,  cirurgia  e  phannacía)  ~  e  de  examinar 
os  parteiros,  parteiras,  algebristas,  dentistas  e  sangrado- 
res. 

P.  dq  1838  —  mandando  que  o  director  da  academia 
polytechnica  do  Porto  envie  uma  relaçào  dos  seus  empre- 
gados —  um  mappa  do  seu  quadro  litterario  e  dos  estabe- 
lecimentos a  ella  annexos  e  um  quadro  do  seu  pessoal  — 
devendo  o  director  dcU*  conta,  no  fim  de  cada  anno,  dos 
alumnos  matriculados,  dos  approvados  e  reprovados  e 
d^aquelles  a  quem  se  concedeu  carta  de  capacidade  —  e 
informar  dos  factos  que  occorrerem,  notando  especialmen- 
te as  datas  das  posses  e  vacaturas  dos  legares. 

D.  de  1884  —  creando  na  Covilhà  uma  escola  in- 
dustrial —  e  8  de  desenho  industrial  (3  em  Lisboa,  3  no 
Porto,  1  nas  Caldas  da  Rainha  e  1  em  Coimbra)  —  e  provi- 
denciando a  respeito  das  mesmas  escolas. 

4  Sext.  D.  de  1837  —  abolindo  o  real  collegio  dos 
nobres. 

P.  de  1866  —  mandando  abrir  concurso  na  forma  das 
instrucções  da  mesma  data,  afim  de  se  escolher  unj  oflicial 
para  escrever  a  historia  militar  de  Portugal  desde  1801  até 
1814. 

e^  Sab,  D.  de  d  837  —  creando  no  Porto  o  «  conser- 
vatório portuense  de  artes  e  officios  ». 

P.  de  1843  —  nomeando  um  director  para  o  archivo  da 
Torre  do  Tombo. 

O   Dom.    Terminam  as  ferias  do  Natal. 

Cart.  reg.  de  1796  —  creando  na  universidade  uma  ca- 
deira de  diplomática,  regulada  pelo  alvará  de  21  de  fe- 
vereiro de  1801. 

T  Seg.  D.  de  1835  —  creando  uma  bibliotheca  no  ar- 
senal real  da  marinha. 

8  Terç.  P.  1864  —  approvando  as  instrucções  e  pro- 
gramma  da  mesma  data  para  o  concurso  de  mestras  da 
escola  normal  primaria  de  liisboa. 

O  Quart.  Alv.  de  1790  —  approvando  o  regimento 
para  a  imprensa  da  universidade. 

10  Quint.  D.  de  1851.  Regulamento  para  o  provi- 
mento das  cadeiras  de  instrucção  secun.daria. 

11  Sext.  D.  de  1837  —  creando  e  regulando  a  escola 
polytechnica  de  Lisboa. 

1^  Sab.  D.  de  1837  —  reformando  a  academia  de 
fortificação,  artilheria  e  desenho  com  o  titulo  de  «escola 
do  exercito». 

Outro  —  reduzindo  o  plano  dos  estudos  do  real  colle- 
gio militar. 
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13  Dom.  D.  de  i837  —  reformando  a  academia  real 
de  marinha  e  commercio  com  o  titulo  de  «  academia  poly* 
technica  do  Porto  ». 

É  o  quinto  dos  que  reformaram  a  instrucçao  publica. 
Contém  também  algumas  disposições  communs  aos  outros 
estabelecimentos  de  instrucçao  superior. 

14  Seg.  P.  de  1850  —  regulando  os  vencimentos 
dos  lentes  e  empregados  da  universidade,  quando  ausen- 
tes por  moléstia. 

1^  Terç.  D.  de  1839  —  nomeando  o  jury  do  conser- 
vatório da  arte  dramática  junto  á  delegação  da  inspecção 
geral  dos  theatros  no  districto  do  Porlo. 

IO  Quart.  Avis.  reg.  de  1779  —  commettendo  a  aula 
de  náutica  da  cidade  do  Porto  á  direcçSo  da  junta  da  com- 
panhia das  vinhas  do  Alto-Douro  sob  a  inspecção  superior 
do  erário  régio. 

Alv.  de  4805  —  organisando  as  faculdades  de  cânones 
e  leis  da  universidade. 

1'y  Quint.  Alv.  de  1791  —  determinando  que  sejam  da 
inspecção  e  provimento  do  reformador  reitor  da  universida- 
de as  aulas  de  grammatica  e  as  de  lodos  os  primeiros  estu- 
dos da  comarca  de  Coimbra  — e  dando  outras  providencias. 

P.  de  1883  —  providenciando  a  respeito  das  faltas  dos 
professores  dos  lyceus  centraes  e  nacionaes. 

18  Sext.  L.  de  1883  —  determinando  que  todas  as 
bibliothecas  publicas,  sustentadas  pelo  estado  ou  pelos 
municípios,  estejam  abertas  de  dia  3  horas  e  de  noite  2  — 
e  contendo  outras  providencias  a  esse  respeito. 

IO  Sab.  P.  de  1862  —  mandando  adoptar  o  regula- 
mento da  mesma  data  para  as  escolas  regimentaes  estabe- 
lecidas pelos  decretos  de  4  e  13  de  janeiro  de  1837. 

«O  Dom.  D.  de  1779  —  transformando  a  aula  do 
«  cosmographo-mór  »,  de  Lisboa,  em  aula  de  pilotos. 

Ôl  Seg.  D.  de  1805  —  de.sannexando  da  «  imprensa 
regia»,  estabelecida  pelo  alvará  de  24  de  dezembro  de 
1768,  a  escola  de  gravura,  ficando  debaixo  da  inspecção 
do  ministro  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra. 

Avis.  reg.  de  1826  —  em  que  foi  enviada  á  universi- 
dade a  copia  do  alvará  de  4  de  dezembro  de  1825,  conce- 
dendo á  fazenda  da  mesma  universidade  as  prerogativas  e 
privilégios  da  real  fazenda. 

^>d  Terç.  Avis.  reg.  de  1760  —  ordenando  ao  chan- 
celler  da  relação  do  Porto  que  mande  desembaraçar  as 
classes  dos  coUegios  dos  jesuitas,  contíguas  ao  collegío  de 
S.  Lourenço,  para  que  alli  exercitem  o  magistério  os  pro- 
fessores (de  latim)  recentemente  nomeados  para  aquella 
cidade. 
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^3  Quart.  P.  de  1861  —  providenciando  a  respeito 
dos  diplomas  do  curso  dos  lyceus  nacionaes  ~  e  dos  títu- 
los de  capacidade  para  o  ensino  particular  das  disciplinas 
que  se  professam  nos  mesmos  lyceus. 

^54  Quint.  P.  de  1874  —  approvando  o  regulamento 
da  mesma  data  para  a  escola  pratica  do  polygono  das  Ven- 
das Novas. 

53ff  Sext.  P.  de  1822  —  approvando  o  procedimento 
do  reformador  reitor  da  universidade  de  recomraendar  aos 
professores  das  faculdades  jurídicas  a  explicação  do  direi- 
to publico  interno  com  a  devida  applicagão  e  desenvolvi- 
mento do  systema  constitucional. 

D.  de  1869  —  suspendendo  a  concessão  de  augmentos 
de  vencimentos  aos  funccionarios  do  estado  com  funda- 
mento na  diuturnidade  de  serviço. 

«O  Sab.  D.  de  1871  —  approvando  o  regulamento, 
da  mesma  data,  do  museu  colonial  e  das  exposições  e 
concursos  de  productos  ultramarinos. 

>ô*y  Dom.  P.  de  1869  —  mandando  recolher  á  uni- 
versidade os  lentes  que  estiverem  ausentes  e  se  não  acha- 
rem providos  em  empregos  de  commissão. 

L.  de  1876  —  considerando  estabelecimento  municipal 
a  bibliotheca  publica  da  cidade  do  Porto. 

5^8  Seg.  D.  de  1^7  —  nomeando  o  pessoal  para  a 
escola  polytechnica  de  Lisboa  em  conformidade  do  art. 
79.0  do  D.  de  11  de  janeiro  do  mesmo  anno. 

»0  Terç.  P.  de  1838  —  mandando  que  o  conselho 
geral  director  da  instrucção  primaria  e  secundaria  informe 
a  respeito  do  numero  das  cadeiras  de  instrucção  primaria 
e  secundaria  a  cargo  da  directoria  geral  dos  estudos  em 
1834  a  1835,  declarando  as  cadeiras  vagas  e  providas,  os 
ordenados  e  propinas  dos  professores  e  os  cofres  por  onde 
recebem. 

30  Quart.  D.  de  1846.  Regulamento  para  a  admi- 
nistração dos  theatros. 

31  Quint.  D.  de  1855  —  estabelecendo  o  modelo 
para  as  cartas  de  aspirantes  pharmaceuticos  habilitados 
em  boticas  particulares,  que  houverem  de  ser  passadas 
pelas  escolas  medico-cirurglcas. 

D.  de  1860  —  regulando  a  approvação  e  adopção  das 
obras  destinadas  ao  ensino. 
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Fevereiro 


I  Sext.  P.  de  1853  —  tornando  applicavel  aos  alum- 
nos  militaras  da  escola  polytechnica  a  P.  de  96  de  outu- 
bro de  1852  que  tem  por  objecto  cohibir  a  falta  de  aprovei- 
tamento dos  alumnos  militares  da  escola  do  exercito. 

9d   Sab.    Dia  santificado. 

3  Dom.  P.  de  1838  (ministério  da  justiga)  —  decla- 
rando que  a  edição  official  de  legislac&o  é  só  a  que  se  fi- 
zer na  imprensa  nacional. 

P.  de  1843  —  declarando  de  grande  gala  o  dia  10  de 
fevereiro  de  cada  anno  —  anniversario  da  restauração  da 
carta  constitucional  de  1826. 

^  Seg.  D.  de  1863.  Regulamento  para  a  escola  de 
pilotagem  em  Faro  —  creada  pela  L.  de  7  de  julho  de  1862. 

D.  de  1868  —  alterando  o  ensino  de  aríthmetica<e  geo- 
metria plana  nos  lyceus  de  l.«  classe. 

£^  Terç.  P.  de  1864  —  mandando  admittir  aos  con- 
cursos para  as  cadeiras  de  mathematica  e  introducção  á 
historia  natural  dos  três  reinos,  dos  lyceus  nacionaes,  os 
bacharéis  em  qualquer  das  faculdades  de  sciencias  physi- 
cas  e  naturaes  da  universidade. 

O  Quart.  D.  de  1846  —  regulando  os  exames  dos 
médicos,  cirurgiões  e  pharmaceuticos  estrangeiros. 

D.  de  1879  —  approvando  o  i*egulamento  para  os  lega- 
res de  naturalistas  adjuntos,  jardineiros  e  conservadores 
da  faculdade  de  philosophia  da  universidade. 

7"  Quint.  D.  de  1866  —  modificando  o  regulamento 
de  22  de  agosto  de  1865  para  os  concursos  aos  legares  do 
magistério  superior. 

Outro  —  approvando  o  regulamento,  da  mesma  data, 
das  suspeições  nos  processos  de  concurso  e  exame  para 
o  exercício  do  magistério. 

8  Sext.  P.  de  1856  —  providenciando  a  respeito  dos 
alumnos  pharmaceuticos  de  2.*  classe. 

O  Sab.  Alv.  de  1803  —  determinando  que  na  cidade 
do  Porto  se  estabeleçam  aulas  de  mathematica,  de  com- 
mercio  e  das  linguas  ingleza  e  franceza,  para  governo  das 
quaes  se  havia  mandado  formar  estatutos  próprios  —  e 
apresentando  outras  providencias  a  este  respeito. 

IO  Dom.  D.  de  1870.  Regulamento  do  conselho  de 
instrucção  naval. 

II  Seg.    D.  de  1768  —  determinando  que  os  guardas 
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marinhas  devem  ser  considerados  como  alferes  —  e  con- 
tendo outras  providencias  acerca  dos  mesmos  guardas 
marinhas. 

I>S  Terc.  P.  de  1864.  Regulamento  do  observatório 
astronómico  de  marinha. 

13  Quart.  D.  de  1868  —  dispensando  das  funcçOes 
de  jurado  os  professores  que  estiverem  em  effectivo  ser- 
viço. 

141  Quint.  D.  de  1861  —  determinando  que  a  nova 
edicfto  do  código  pharmaceutico  lusitano  sirva  de  pharma- 
copêa  legal  e  de  compendio  nas  escolas,  até  que  seja  apre- 
sentada e  approvada  a  pharmacopôa  a  cargo  da  universi- 
dade. 

m  Sext.    Gart.  reg.  de  1309. 

Estatutos  da  universidade  (de  el-rei  D.  Diniz). 

IO  Sab.  Avis.  reg.  de  1810  —  approvando  o  proce- 
dimento do  vice-reitor  da  universidade,  abstendo-se  de  li- 
cenciar quaesquer  papeis  periódicos. 

Vy  Dom.  P.  de  1838  —  mandando  abrir  concurso 
para  provimento  do  logar  de  director  do  jardim  botânico 
da  Ajuda,  a  que  se  acha  annexâ  a  cadeira  de  botânica. 

18  Seg.  P.  de  1850  —  mandando  que  os  governado- 
res das  provindas  ultramarinas  remettam  aos  museus  do 
reino  productos  e  exemplares  dos  três  reinos  da  natureza, 
cumprindo  as  instrucções,  juntas  á  mesma  portaria,  para 
a  colheita,  preparação,  acondicionamento  e  transporte  dos 
mesmos  productos  e  exemplai'es. 

IO  Terc.  D.  de  1821  —  dispensando  os  estudantes 
da  universidade  da  frequência  d'aquelle  anno  lectivo,  fe- 
chando-se  as  aulas  maiores  e  devendo  os  actos  ter  logar 
no  principio  do  anno  seguinte,  que  começaria  no  l.o  de 
dezembro. 

jeo  Quart.  P.  de  1869  —  determinando  que  o  pre- 
lado da  universidade  não  conceda  feriado  algum  que  n&o 
esteja  auctorisado  por  lei. 

^1  Quint.  L.  de  1876  —  creando  a  escola  de  alum- 
nos  marinheiros. 

%ã%ò  Sext.  P.  de  1864  —  providenciando  sobre  a  re- 
gência das  cadeiras  da  universidade  na  ausência  ou  impe- 
dimento dos  respectivos  lentes  cathedraticos  e  substitutos. 

5íd3  Sab.  P.  de  1865  —  declarando  que  os  exames 
feitos  no  lyceu  do  Funchal  devem  ser  levados  em  conta, 
como  feitos  em  lyceu  de  l.«  classe. 

%ò'^  Dom.  Alv.  de  1764  —  dispensando  do  recruta- 
mento os  estudantes  dos  coUegios  e  da  universidade  que 
mostrassem  applicaç&o  e  aproveitamento. 

0£S  Seg.    Feriado. 
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Avis.  régio  de  1775  —  recomrnendando  a  conservação 
e  progressos  da  aula  de  náutica  da  cidade  do  Porto. 

D.  de  1791  —  nomeando  lente  de  botânica  e  agricultu- 
ra na  universidade  o  dr.  Brotero,  a  quem  por  merco  espe- 
cial se  conferiu  o  capello  gratuito  na  faculdade  de  philo- 
sophia. 

SO  Terç.    Feriado.  Carnaval. 

L.  de  1861  —  creando  na  universidade  a  cadeira  de 
geometria  descri pliva  na  faculdade  de  mathematica  —  e  a 
de  physica  dos  fluidos  imponderáveis  na  de  philosophia. 

27^   Quart.     Feriado. 

P.  de  1854  —  providenciando  acerca  das  habilitações 
necessárias  para  a  concessão  do  accrescimo  de  vencimento 
aos  professores  de  instrucção  superior  e  secundaria  pela 
continuação  do  serviço  no  magistério  —  e  para  a  outorga 
da  jubilaçào  com  o  augmento  do  terço  do  ordenado. 

L.  de  1861  —  creando  na  faculdade  de  theologia  da 
universidade  a  cadeira  de  theologia  pastoral  e  eloquência 
sagrada. 

«©  Quint.  D.  de  1871  —  alterando  o  regulamento 
dos  exames  de  habilitação,  de  30  de  abril  de  1863. 

«O  Sext.  Alv.  de  1796—  creando  a  real  bibliotbeca 
publica  da  corte. 


Março 


1  Sab.  Avis.  reg.  de  1798  —  dando  instrucções  a 
respeito  da  instauração  do  observatório  real  da  marinha 
—  creado  definitivamente  pelo  alvará  de  18  do  mesmo  mez 
e  anno. 

í3  Dom.  Prov.  de  1773  —  a  respeito  do  estabeleci- 
mento do  horto  botânico  de  Coimbra. 

3  Seg.  P.  de  1855  —  declarando  que  o  art,  3.»  do 
regulamento  de  19  de  setembro  de  1854,  que  prohibe  o  en- 
sino particular  aos  professores  públicos,  não  comprehende 
o  ensino  nos  seminários. 

^  Terç.  D.  de  1880  —  permittindo  aos  estudantes 
do  5.^*  anno  das  escolas  medico-cirurgícas  de  Lisboa  e 
Porto  praticarem  nos  doentes  das  aulas  de  clinica  opera- 
ções que  já  tenham  visto  executar  ao  respectivo  lente. 

^  Quart*.  PP.  de  1861  (duas)  —  determinando  que  os 
conselhos  das  faculdades  de  mathematica,  philosophia  e 
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theologia  da  universidadô  organisem  os  programmas  dos 
respectivos  cursos  em  harmonia  com  a  maior  largueza  do 
ensino  proveniente  da  creação  das  cadeiras  de  que  tratam 
as  LL.  de  26  e  27  de  fevereiro  de  4861  (citadas). 

O  Quint.  L.  de  1761  —  creando  o  real  coUegio  dos 
nobres  em  Lisboa.  Veja-se  o  dia  4  de  janeiro. 

V  Sext.  D.  de  1866  —  exigindo  como  preparatório 
para  a  matricula  no  6.^  anno  da  faculdade  de  theologia  da 
universidade  a  approvação  no  exame  da  língua  allemã. 

S  Sab.  P.  de  1851  —  providenciando  a  respeito  da 
attes tacão  de  8  annos  de  pratica  que  deve  ser  passada  pe- 
los boticários,  para  que  os  praticantes  de  pharmacia  pos- 
sam ser  admittidos  a  exame. 

O  Dom.  P.  de  1872  —  mandando  observar  as  ins- 
trucções  e  o  programma  da  mesma  data  para  os  exames 
de  admissão  nos  lyceus  nacionaes. 

10  Seg.  D.  de  1791  —  creando  em  Sernache  do  Bom 
Jardim  um  seminário  de  educação  e  instrucção. 

11  Terç.  D.  de  1823  —  dispensando  do  3.»  anno  de 
mathematica  os  estudantes  de  medicina  da  universidade. 

1;^  Quart.  P.  de  1873  —  regulando  provisoriamente 
os  concursos  para  provimento  das  cadeiras  das  escolas  de 
ensino  especial  das  províncias  de  Gabo  Verde  e  Angola. 

13  Quint.  Alvarás  (dois)  de  1772  —  providenciando  a 
respeito  do  real  collegio  dos  nobres. 

L.  de  1884  —  dotando  com  240^000  reis  cada  uma  das 
secções  de  mineralogia  e  de  zoologia  do  museu  da  univer- 
dade  de  Coimbra,  e  o  jardim  botânico  da  mesma  universi- 
dade. 

Outra  —  revogando  o  art.  2.o  do  D.  de  14  de  dezembro 
de  1869  —  mandando  vigorar  a  legislação  anterior  sobre  a 
categoria  dos  lentes  da  escola  polytechnica  —  e  conce- 
dendo aos  officiaes  militares,  professores  por  concurso 
nos  institutos  ou  cursos  superiores,  vantagens  iguaes  aos 
professores  militares  dá  alludida  escola. 

141  Sext.  P.  de  1853  —  determinando  que  só  come- 
cem a  ter  vigor  no  anno  lectivo  de  1853  a  18o4  em  diante 
as  portarias  de  26  de  outubro  de  1852  e  do  l.«  de  fevereiro 
de  1853.  Veja-se  o  dia  1.®  de  fevereiro. 

1^  Sab.  D.  de  1760  —  auctorisando  o  commissario 
dos  estudos  da  cidade  do  Porto  para  nomear  um  guarda 
das  aulas  de  grammatica  latina  e  grega  da  mesma  ci- 
dade. 

IO  Dom.  Alv.  de  1757  —  marcando  as  qualificações 
para  a  admissão  á  classe  dos  cadetes. 

1'y  Seg.  Avis.  de  1787  —  ordenando  que  as  congre- 
gações das   faculdades  da  universidade  escolhessem  as 
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melhores  dissertações  inauguraes  para  se  imprimirem  de- 
pois de  revistas  pelos  auctores  ou  pelos  mestres  que  pre- 
sidissem áquelles  actos. 

P.  de  1869  —  creando  uma  cadeira  de  inglez  no  con- 
celho de  Salsete. 

IH  Terç.  D.  de  1847.  Plano  de  organisação  da  es- 
cola naval  e  companhia  dos  guardas  marinhas. 

Yeja-se  o  dia  7  de  maio. 

IO  Quart.  P.  de  1864  —  approvando  as  instrucções 
e  progranimas  da  mesma  data  acerca  dos  exames  de  ad- 
missão nos  lyceus  nacíonaes. 

^O  Quint.  P.  de  1837  —  mandando  que  o  inspector 
geral  dos  theatros  proponha  o  plano  de  estudos  e  regi- 
mento para  se  estabelecer  o  conservatório  geral  da  arte 
dramática  e  as  suas  respectivas  escolas. 

^X  Sext-  Parecer  do  conselho  superior  de  instruo- 
cão  publica  de  1850  —  com  o  qual  se  conformou  o  gover- 
no, concedendo  pela  P.  de  21  de  novembro  de  1851  ao  con- 
selho do  lyceu  nacional  de  Braga  a  faculdade  de  estabele- 
cer no  mesmo  lyceu  um  coUegio  de  alumnos  internos. 

^9d  Sab.  D.  de  1839  —  estabelecendo  as  obrigações 
do  chronista-mór  do  reino. 

D.  de  1881  —  reformando  a  academia  de  bellas-artes 
de  Lisboa. 

«3  Dom.  Avis.  de  1798  —  mandando  ao  comman- 
dante  interino  da  companhia  dos  guardas  marínhas  entre- 
gar o  observatório  da  real  academia  dos  mesmos  guardas 
marinhas  ao  director  do  referido  observatório  afim  de  elle 
começar  um  curso  de  observações  astronómicas. 

>d4  Seg.  P.  de  1857  ^  mandando  ao  vice-reitor  da 
universidade  e  á  faculdade  de  theologia  proporem  um  pla- 
no de  estudos  para  os  seminários  diocesanos  nos  termos 
da  mesma  portaria. 

^^  Terç.    Dia  santificado. 

>SO  Quart.  D.  de  1856  —  provendo  o  logar  de  guar- 
da-mór  do  archivo  da  Torre  do  Tombo,  vago  pelo  falleci- 
mento  do  Visconde  de  Santarém. 

^dT*  Quint.  D.  de  1839.  Regimento  do  conservató- 
rio geral  da  arte  dramática,  creado  em  Lisboa  pelo  D.  de 
15  de  novembro  de  1837. 

Gart.  reg.  de  1861  —  confirmando  a  convenç9o  de  pro- 
priedade litteraria  de  5  de  agosto  de  1860  entre  Portugal  e 
a  Hespanha. 

9d8  Sext.  L.  de  1878  —  organisando  a  secretaria  da 
escola  polytechnica  de  Lisboa  —  e  marcando  os  venci- 
mentos dos  seus  empregados. 

)SO  Sab.    D.  de  1832  (Angra)  —  declarando  livre  a 
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abertura  de  aulas  publicas   ou  o  ensino  particular  de 
quaesquer  sciencias  ou  artes  honestas. 

30  Dom.  P.  de  1864  —  declarando  as  habilitações 
dos  candidatos  ás  cadeiras  de  mathematica  elementar  e 
introduccão  á  historia  natural  dos  três  reinos  nos  lyceus 
nacionaes. 

31  Seg.  D.  de  1873  —  approvando  o  regulamento 
da  mesma  data  para  os  lyceus  nacionaes. 


Abril 


1  Terç.  L.  de  1796  —  approvando  os  estatutos  da 
real  academia  dos  guardas  marinhas. 

Gart.  reg.  de  1801  —  creando  a  cadeira  de  astronomia 
pratica  na  universidade. 

«  Quart.  Alv.  de  1762  —  creando  na  fortaleza  de  S. 
Julião  da  Barra  uma  aula  para  lições  e  exercícios  práticos 
de  artilheria. 

D.  de  1862  —  regulando  o  modo  de  admissão  dos  or- 
phãos  na  Casa  Pia  de  Lisboa. 

3  Quint.  P.  de  1866  —  determinando  o  praso  den- 
tro do  qual  os  candidatos  nos  concursos  para  o  magistério 
superior  devem  apresentar  a  dissertação  impressa  e  o  nu- 
mero de  exemplares  d'essa  dissertação. 

^  Sext.  L.  de  1838.  Constituição  politica  da  monar- 
chia. 

CS   Sab.    Começam  as  ferias  da  Paschoa. 

L.  de  1768  —  creando  a  a  real  mesa  censória  »  com  ju- 
risdicção  privativa  e  exclusiva  a  respeito  do  exame,  ap- 
provação  e  separação  dos  livros  e  papeis  já  introduzidos  e 
que  se  houverem  de  introduzir,  compor  e  imprimir  em 
Portugal  e  seus  domínios. 

O  Dom.  P.  de  1861  —  mandando  levar  em  conta 
a  um  alumno  de  sciencias  naturaes  da  universidade  que 
se  pretendia  matricular  no  seguinte  anno  lectivo  na  facul- 
dade de  theologia,  os  exames  que  fizera  no  lyceu  do  Pará, 
como  de  frequência  em  aulas  particulares  (regulamento  de 
10  de  abril  de  1860)  —  para  ser  admittido  aos  exames  dos 
lyceus  nacionaes,  mas  não  aos  de  habilitação  para  a  ma- 
tricula na  universidade. 

*?  Seg.  P.  de  1821  —  mandando  nomear  substitutos, 
precedendo  concurso,  para  as  cadeiras  de  latim  e  grego, 
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rhetorica  e  philosophia  racional  e  moral  —  e  providencian- 
do a  respeito  dos  mesmos  substitutos. 

8  Terç.  D.  de  1869  —  alterando  o  art.  iO.«  do  D.  de 
26  de  dezembro  de  1868,  que  reorganisou  a  escc^la  naval. 

O  Quart.  D.  de  1713  —  fundando  o  seminário  de  mu- 
sica da  igreja  patriarchal  de  Lisboa. 

L.  de  1838  —  dispensando  dos  respectivos  exames, 
actos  ou  tlieses  (exceptuando  os  exames  privados  na  uni- 
versidade) os  estudantes  dos  cursos  de  instrucçâo  superior 
no  anno  de  1837  para  1838. 

10  Quint.  D.  de  1860.  Regulamento  pai'a  os  lyceus 
nacionaes. 

L.  de  1876  —  creando  na  faculdade  de  medicina  na 
universida4e  e  nas  escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa  e 
Porto  uma  cadeira  de  pathologia  geral,  senieiologia  e  his- 
toria da  medicina. 

11  Sext.  Cart.  reg.  de  1791  —  elevando  a  5001000 
reis  o  ordenado  de  300^000  reis  do  thesoureiro  da  junta  de 
fazenda  da  universidade. 

Res.  regia  de  1825  —  permittindo  que,  durante  5  an- 
nos,  os  professores  régios  das  cadeiras  de  latim,  rhetorica 
e  philosophia  da  cidade  da  (iuarda  dessem  aula  no  semi- 
nário da  mesma  cidade. 

D.  de  1855  —  determinando  o  numero  de  vogaes  com 
que  pode  deliberar  o  conselho  administrativo  da  academia 
real  das  sciencias. 

D.  de  1861  —  Regulamento  para  a  jubilaçilo,  aposen- 
tação e  augmento  do  terço  do  ordenado  dos  lentes  e  pro- 
fessores dos  estabelecimentos  de  instrucção  superior  e 
secundaria  dependentes  do  ministério  da  guerra. 

1*5  Sab.  L.  de  1875  —  não  permittindo  a  aposenta- 
ção ou  jubílação  dos  professores  sem  se  verificara  impos- 
sibilidade de  continuarem  no  serviço  do  magistério  —  e 
permittindo  que  os  professores  aposentados  ou  jubilados 
possam,  em  certas  condições,  exercer  commissOes  lucra- 
tivas. 

13  Dom.  Paschoa.  P.  de  1861  —  auctorisando  o  di- 
rector da  escola  polytechnica  de  Lisboa  a  não  admittir  co- 
mo valiosos  attestados  de  facultativos  que  julgar  suspei- 
tos. 

P.  de  1866.  Regulamento  para  os  exames  de  pilotagem 
na  escola  naval. 

14  Seg.  L.  de  1875  —  auctorísando  o  governo  a  le- 
vantar um  empréstimo  de  30:0001000  reis  a  fim  de  se  cons- 
truir um  edifício  para  a  escola  medico-cirurgica  do  Porto. 

ICS  Terç.  D.  de  1840  —  reformando  os  estatutos  da 
academia  real  das  sciencias. 
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L.  de  1874  —  extinguindo  o  observatório  astronómico 
da  marinha  —  e  distribuindo  os  seus  serviços  por  outros  / 
estabelecimentos  scientiflcos. 

IO  Quart.  L.  de  1849  —  creando  no  lyceu  de  Faro 
uma  cadeira  das  linguas  franceza  e  ingleza. 

1'y  Quint.  P.  de  4862  —  resolvendo  o  conflicto  le- 
vantado entre  três  lentes  da  universidade  em  face  da  P. 
de  9  de  outubro  de  1861. 

1»  Sext.  P.  de  i859  —  approvando  a  organisação 
da  instrucção  primaria  em  Moçambique. 

IO  Sab.  P.  de  1866  --  interpretando  os  artt.  3.o  e 
21.®  do  regulamento  de  2á  de  agosto  de  1865  sobre  os  con- 
cursos aos  legares  do  magistério  superior. 

tíO  Dom.  Terminam  as  ferias  da  Paschoa.  Avis.  de 
1792  —  commettenda  a  aula  de  náutica  da  cidade  do  Por- 
to á  direcção  da  junta  da  companhia  das  vinhas  do  Alto 
Douro  nos  termos  do  aviso  de  16  de  janeiro  de  1779. 

«1  Seg.  D.  de  1858  —  sobre  o  provimento  dos  le- 
gares de  substitutos  extraordinários  da  universidade  e  de 
quaesquer  empregos  de  instrucção  superior  no  primeiro 
despacho. 

tó«  Terç.  L.  de  1845  —  determinando  que  aos  pro- 
fessores públicos  e  juizes  —  demittidos  por  eíTeito  dos 
acontecimentos  políticos  posteriores  a  9  de  setembro  de 
1836  e  reintegrados  com  a  antiguidade  contada  da  data  da 
demissão  (LL.  de  19  de  outubro  e  27  de  agosto  de  1848) 
—  se  leve  em  conta  todo  o  tempo  em  que  estiveram  de- 
mittidos, contando-se  como  de  effectivo  serviço  para  as 
aposentações  e  jubilações. 

^3  Quart.  D.  de  1840.  Regulamento  das  escolas 
medico-cirurgicas  de  Lisboa  e  Porto. 

L.  de  1845  —  extinguindo  a  academia  dos  guardas 
marinhas  —  e  substituindo-a  pela  escola  naval. 

j^-4t  Quint.  L.  de  1861  —  declarando  as  habilitações 
dos  candidatos  ás  cadeiras  das  escolas  medico-cirurgicas 
de  Lisboa  e  Porto  —  e  designando  as  condições  a  que  de- 
vem satisfazer  os  facultativos  formados  em  univeraidade 
ou  escola  estrangeira  para  poderem  exercer  a  medicina 
em  Portugal. 

^S  Sext.  D.  de  1864  —  nomeando  os  membros  do 
conselho  geral  de  instrucção  militar  (L.  de  24  de  dezem- 
bro de  1863)  —  e  determinando  que  se  constitua  o  mesmo 
conselho.  (Reg.  de  28  de  junho  de  1864). 

P.  de  1864  —  declarando  que  não  pôde  ser  concedida 
a  dispensa  dos  actos,  requerida  por  alguns  estudantes  da 
universidade. 

5EdO  Sab.    D.  de  1830.  Regulamento  da  escola  militar 
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provisória,  creada  em  Angra  pelo  D.  de  10  de  abril  de 
1830. 

D.  de  1842  —  suspendendo  os  estudos  de  medicina  e 
cirurgia  min^trantes,  estabelecidos  pelo  D.  de  5  de  de- 
zembro de  io36. 

f^V  Dom.  D.  de  1882  —  creando  na  villa  de  Valen- 
ça do  Minho  urna  escola  municipal  secundaria  —  e  provi- 
denciando a  respeito  da  mesma  escola. 

38  Seg.  L.  de  1845  —  estabelecendo  seminários 
diocesanos  —  e  regulando  a  instrucgâo  ecclesiastica. 

Outra  —  reorganisando  a  escola  e  instrucçSo  de  vete- 
rinária. 

L.  de  1857  —  determinando  que  os  vencimentos  dos 
lentes  e  professores  de  instrucçâo  publica  e  dos  emprega- 
dos dos  estabelecimentos  litterarios  e  scientilícos  que  fal- 
tarem ao  exercício  das  suas  funcgões  por  moléstia,  licen- 
ças ou  nomeação  legal  para  outro  serviço  —  sejam  regula- 
dos pela  legislação  commum  a  todos  os  outros  emprega- 
dos civis  do  estado. 

^&  Terç.  Dia  de  gala.  Carta  constitucional  da  mo- 
narchia  portugueza  de  1826. 

P.  de  1837  —  exigindo  do  inspector  geral  dos  theatros 
uma  relação  dos  livros  necessários  para  a  organi sacão  de 
uma  livraria  no  conservatório  da  arte  dramática. 

30  Quart.  D.  de  1863  —  regulando  os  exames  de 
habilitação  para  a  primeira  matricula  nos  estabelecimen- 
tos de  instrucçâo  superior  dependentes  do  ministério  do 
reino. 


Maio 


1  Quint.  Avis.  de  1817  —  mandando  pagar  annual- 
mente  ao  real  collegío  militar  da  Luz  o  deficit  que  tivesse 
—  e  abonar  ao  mesmo  collegio,  também  annualmente,  a 
quantia  de  2401^000  reis  para  a  compra  de  livros  e  objectos 
de  instrucçâo,  ficando  por  conta  dos  arsenaes  e  commis- 
sariado  a  despeza  com  a  limpeza,  combustível,  illumina- 
ção  e  forragens. 

3  Sext.  D.  de  1848  —  modificando  o  regulamento 
dos  theatros,  de  30  de  janeiro  de  1846,  na  parte  relativa  ao 
theatro  de  D.  Maria  ii. 

L.  de  1878  —  reformando  e  reorganisando  o  ensino 
primário. 
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3  Sab.  L.  do  1878  —  auctorisando  o  governo  a  crear 
a  escola  e  serviço  dos  torpedos. 

^  Dom.  P.  de  1824  —  mandando  mudar  o  observató- 
rio real  da  marinha  —  estabelecido  no  respectivo  arsenal 
sobre  a  casa  do  risco  —  para  o  torreão  do  sul  do  real  col- 
legio  dos  nobres. 

#5  Seg.  D.  de  1835  —  creando  um  conservatório  de 
musica  na  casa  pia  de  Lisboa  —  e  providenciando  a  esse 
respeito. 

O  Terç.  Cari.  reg.  de  1782  —  providenciando  acerca 
da  matricula  geral  dos  alumnos  da  universidade. 

D.  de  1782  —  permíttindo  o  exercício  do  magistério 
publico  aos  bacharéis  formados  em  philosophia  sem  pre- 
ceder exame  e  approvação,  ficando,  todavia,  sujeitos  á 
« real  mesa  censória »  que  os  poderia  suspender,  se  se 
tornassem  indignos  de  exercer  o  referido  magistério  —  e 
contendo  outras  providencias. 

^  Quart.  D.  de  1847  —  declarando  sem  eíTeito  o  de 
18  de  março  do  mesmo  anno,  que  approvou  o  plano  de  or- 
ganisação  da  escola  iiaval  e  companhia  dos  guardas  mari- 
nhas —  e  determinando  que  o  conselho  da  alludida  escola 
faça  no  mesmo  plano  as  alterações  que  julgar  necessárias, 
apresentando  ao  governo  o  resultado  doesse  trabalho  —  e 
que  fique  sem  elTeito  o  outro  decreto  da  mesma  data  pelo 
qual  foi  nomeado  e  collocado  o  pessoal  da  referida  escola. 

L.  de  1878  —  estabelecendo  uma  secção  de  botânica 
na  escola  polytechnica  de  Lisboa  —  creando  diversos  le- 
gares na  mesma  escola  e  na  faculdade  de  philosophia  da 
universidade  —  e  fixando  as  habilitações  para  esses  lega- 
res, as  condições  de  nomeação,  vencimentos  e  demais 
despezas. 

©  Quint.  P.  de  1873  —  declarando  que  os  alumnos 
approvados,  nos  lyceus  de  2.*  classe,  nos  exames  corres- 
pondentes á  primeira  parte,  ou  ao  curso  completo  das  dis- 
ciplinas professadas  nos  mesmos  lyceus,  podem  ser  ad- 
mittidos  como  estranhos  a  novos  exames  fmaes  perante 
as  commissões  de  que  trata  o  regulamento  de  31  de  mar- 
ço do  mesmo  anno,  levando-se-lhes  em  conta  as  propinas 
que  tiverem  pago. 

O  Sext.  D.  de  1835  —  regulando  a  «real  casa  pia 
de  Lisboa  ». 

10  Sab.  L.  de  1878  —  auctorisando  o  governo  a 
crear  uma  escola  de  cavallaria. 

D.  de  1883  —  auctorisando  a  creação,  na  cidade  do 
Porto,  d'um  estabelecimento  denominado  «escola  indus- 
trial e  de  correcção  do  districto  do  Porto  ». 

11  Dom.    P.  de  1861  —  a  respeito  dos  exames  de  ha- 
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bilitação  para  a  primeira  matricula  nos  estabelecimentos 
de  instrucção  superior. 

Outra  —  sot)re  exames  nos  lyceus  nacionaes. 

1«  Sejç.  Cart.  patente  de  1764  —  nomeando  por  ca- 
pitão-tenenté  das  fragatas  de  guerra  da*  repartição  da  ci- 
dade do  Porto  a  António  Rodrigues  dos  Santos  com  obri- 
gação de  ser  mestre  da  aula  de  náutica  da  mesma  cida- 
de. 

13  Terç.  P.  de  4865  —  providenciando  a  respeito 
das  suspeiçr^cs  oppostas  pelos  candidatos  ao  magistério 
contra  os  juizes  dos  concursos. 

14  Quart.  D.  de  4802  —  approvando  as  instrucções 
da  mesma  data  piura  a  constituição  do  jury  e  julgamento 
dos  candidatos  aos  legares  vagos  do  magistério  da  uni- 
vereidade. 

Ifi  Quint.  Cart.  reg.  de  4792  —  permittindo  aos 
professores  ou  mestres  públicos  da  comarca  de  Coimbra 
—  tendo  servido  bem  e  impossibilitando-se  de  continuar 
a  servir  —  nomearem  substitutos  pagos  á  sua  custa,  os 
quaes,  tendo  o  necessário  merecimento,  regeriam  as  ca- 
deiras e  seriam  n'ellas  definitivamente  providos,  fallecen- 
do  os  proprietários. 

IO  Sext.  P.  de  4862  —  approvando  o  programma  e 
instrucçries  da  mesma  data  para  os  exames  de  instrucção 
primaria  que  liabilitam  para  a  secundaria. 

IT  Sab.  L.  de  4822  —  privando  a  junta  da  compa- 
nhia das  vinhas  do  Alto  Douro  da  inspecçHo  de  quaesquer 
estabelecimentos  públicos  —  e  contendo  outras  providen- 
cias. 

L.  de  4866.    Imprensa  periódica. 

18  Dom.  P.  de  4863  —  approvando  as  inslrucções 
para  os  exames  de  habilitação  perante  os  estabelecimen- 
tos de  instrucção  superior. 

IO  Seg.  D.  de  48i5  —  reformando  a  academia  dos 
guardas  marinhas  com  o  titulo  de  «escola  naval », 

P.  de  4853  —  sobre  o  methodo  de  processar  os  reque- 
rimentos dos  professores  jubilad(»s  que  pretenderem  con- 
tinuar no  ensino  com  augmento  de  ordenado. 

?20  Terç.  L.  de  4880  —  creando  na  faculdade  de 
philosophia  da  universidade  o  logar  de  preparador  do  la- 
boratório chimico  e  chefe  de  tral)alhos  práticos. 

«1  Quart.  D.  de  48i4  —  estabelecendo  no  Bombar- 
ral em  casas  do  bispo  eleito  de  Pekim  o  coUegio  das  mis- 
sões da  China,  destinado  a  habilitar  ecclesiasticos  para  as 
mesmas  missões. 

P.  de  4872  —  approvando  as  instrucções  regulamen* 
tares,  propostas  pela  faculdade  de  philosophia  da  univer- 
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sidade,  para  a  frequência  e  exame  do  curso  de  analyse 
chimica. 

»â    Quint.    pia  santificado. 

D.  de  4862  —  approvando  o  regulamento,  da  mesma 
data,  dos  exames  de  habilitação  para  a  primeira  matricula 
nos  estabelecimentos  de  instrucçSo  superior  dependentes 
do  ministério  do  reino. 

í23  Sext.  L.  de  1878  —  relevando  o  governo  da 
responsabilidade  de  ter  creado  no  curso  superior  de  let- 
tras  a  cadeira  de  língua  e  litteratura  sanscrita  —  estabele- 
cendo no  mesmo  curso  a  cadeira  de  philologia  comparada 
—  e  fixando  os  vencimentos  dos  lentes  das  mesmas  cadei- 
ras. 

Q4  Sab.  Avis.  de  1794  —  mandando  que  os  exa- 
mes do  2.^  anno  jurídico  da  universidade  sejam  por  tur- 
mas, perguntando  os  lentes  d%  cada  uma  das  disciplinas. 

D.  de  1841.  Estatutos  do  conservatório  real  de  Lisboa. 

í3f>  Dom.  P.  de  1838  —  providenciando  a  respeito 
dos  diplomas  dos  lentes  de  instrucgao  superior  e  dos  pro- 
fessores proprietários  de  instruccão  primaria  e  secunda- 
ria. 

?30  Seg.  L.  de  1863  —  creando  diversas  cadeiras 
na  universidade  e  nas  escolas  medico-cirurgicas. 

J^T^  Terç.  D.  de  1862  —  coordenando  e  regulando 
na  escola  polytechnica  o  curso  supplementar  de  engenhei- 
ros hydrogrnplios  de  marinha. 

D.  de  1872  —  applicando  aos  professores  officiaes  que 
sob  qualquer  titulo  superintendem  na  instrucção  dos  alum- 
nos  dos  collegios  ou  escolas  de  ensino  livre  —  as  disposi- 
ções do  art.  1.0  do  D.  de  7  de  junho  de  1871  (citado), 

Í3J^  Quart.  P.  de  18il  —  organisando  a  escola  nor- 
mal primaria  do  districto  de  Bragança. 

P.  de  1866  —  ordenando  (jue  os  tribunaes,  auctorida- 
des  e  repartições  dependentes  do  ministério  do  reino  exe- 
cutem quaesquer  ordens  publicadas  no  Diário  do  Governo 
sem  carecerem  de  ulterior  participação. 

%it>  Quint.  P.  de  1863  —  dando  explicações  e  pro- 
videncias a  respeito  das  disposições  sobre  os  exames 
parciaes  de  frequência  nos  lyceus  nacionaes  consignados 
no  regulamento  de  10  de  abril  de  1860. 

30  Sext.  Alv.  de  1675  —  providenciando  a  respeito 
do  real  archivo  da  Torre  do  Tombo. 

31  Sab.  Res.  reg.  de  1790  —  approvando  o  estabe- 
lecimento de  18  escolas  de  meninas,  distribuídas  pelos 
bairros  da  cidade  de  Lisboa. 
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Junho 


1  Dom.  L.  de  1850  —  creando  no  lyceu  de  Coimbra 
um  logar  de  continuo  com  o  ordenado  de  170^000  reis. 

L.  de  1882  —  creando  mais  três  cadeiras  no  instituto 
geral  de  agricultura. 

ô  Seg.  P.  de  1862  —  approvando  as  instrucçíies  da 
mesma  data  para  os  exames  de  habilila^-ào  perante  os  es- 
tabelecimentos de  instrucção  superior  em  conformidade 
do  D.  de  22  de  maio  do  mesmo  anno. 

D.  de  1873  —  approvando  o  regulamento  da  mesma 
data,  que  determina  as  disciplinas  dos  cursos  preparató- 
rios das  armas  especiaes  e  do  corpo  do  estado  maior  (es- 
cola do  exercito)  que  poderão  ser  estudadas  na  ai'>ademia 
polylechnica  do  Porto  —  e  designa  como  essas  disciplinas 
devem  ser  levadas  em  conta  aos  alumnos  da  mesma  aca- 
demia. 

3  Terç.  L.  de  1880  —  compondo  e  distribuindo  o  4.<> 
curso  da  escola  polytechnica  (preparatório  para  engenhei- 
ros constructores  navaes)  —  deixando-o  constituído  provi- 
soriamente por  dois  annos  —  e  declarando  o  art.  24.®  do 
D-  de  26  de  dezembro  de  1868  (citado). 

4  Quart.  Alv.  de  1771  —  conmiettendo  á  «  real  mesa 
censória  »  a  administrarão  e  direcção  das  escolas  meno- 
res d'estes  reinos  e  seus  dominios  —  incluindo  o  real  col- 
legío  dos  nobres  e  quaesquer  collegios  e  magistérios  que 
se  hajam  de  estabelecer  para  os  estudos  das  primeiras 
idades. 

Gart.  reg.  de  1783  —  nomeando  lentes  substitutos  e 
um  demonstrador  para  a  faculdade  de  philosophia  da  uni- 
versidade —  e  ordenando  ao  reitor  que  lhes  mande  expedir 
as  suas  competentes  cartas  na  f('>rma  do  costume. 

^  Quint.  D.  de  1804  —  providenciando  a  respeito  do 
provimento  da  cadeira  publica  de  árabe,  estabelecida  no 
convento  de  Jesus  de  Lisboa  por  D.  de  12  de  abril  de  1795, 

O  Sext.  D.  de  1854.  Regulamento  do  curso  adminis- 
trativo, creado  na  universidade  pela  L.  de  13  de  agosto  do 
1853  —  a  qual  também  creou  na  universidade  uma  cadeira 
de  direito  administrativo  e  principies  de  administrarão. 

'^  Sab.  L.  de  1859  —  reorganisando  a  secretaria  do 
ministério  do  reino  —  creando  uma  direcção  geral  de  ins- 
trucção publica  —  tornando  a  escola  polytechnica  depen- 
dente do  ministério  do  reino —  extinguindo  o  conselho  su- 
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perior  de  instrucção  publica  —  creando  um  conselho  geral 
de  instrucção  publica  —  etc. 

D.  de  4874  —  determinando  que  os  professores  dos  ly- 
ceus  nacionaes  não  possam  fazer  par.le  dos  jurys  dos  exa- 
mes íinaes  das  disciplinas  que  leccionarem  particularmen- 
te ou  em  collegios  e  escolas  de  ensino  livre  —  e  contendo 
outras  providencias  a  respeito  dos  jurys  dos  exames  finaes. 

8  Dom.  P.  de  4860  —  approvando  a  organisaçâo  dos 
cursos  da  escola  polytechnica  de  Lisboa. 

O  Seg.  L.  de  4874  —  dispensando  da  certidão  de  re- 
censeamento e  sorieamento  os  candidatos  aos  legares  de 
aspirantes  a  facultativos  da  armada  e  do  ultramar  —  isen- 
tando do  serviço  do  exercito  os  admittidos  n'esses  legares 
—  marcando  a  idade  para  a  sua  admissão  —  e  conceden- 
do-lhes  um  subsidio  a  titulo  de  pret. 

10  Terç.  D.  de  4869  —  approvando  o  regulamento, 
da  mesma  data,  do  curso  de  engenheiros  machinistas, 
creado  pelo  D.  que  reorganisou  a  escola  naval. 

Veja-se  o  dia  26  de  dezembro. 

11  Quart.  L.  de  4880  —  modificando,  alterando  e  ac- 
crescentando  a  lei  da  reforma  e  organisaçâo  do  ensino  pri- 
mário. 

Veja-se  o  dia  2  de  maio. 

1«    Quint.    Dia  santificado. 

L.  de  4855  —  determinando  que  os  lentes  substitutos 
extraordinários  da  universidade  possam,  em  certos  casos, 
passar  a  ordinários  independentemente  do  prazo  marcado 
na  lei  que  restabeleceu  a  classe  dos  mesmo  substitutos. 

Veja-se  o  dia  49  de  agosto. 

13  Sext.  Avis.  de  4797  —  regulando  os  exames  dos 
guardas  marinhas,  promovidos  a  segundos  tenentes  sem 
clausula  nas  suas  patentes. 

14  Sab.  D.  de  4870  —  reorganisando  o  real  colle- 
gio  militar. 

Veja-se  o  dia  27  de  setembro. 

L.  de  4880  —  reformando  e  organisando  a  instrucção 
secundaria. 

L.  de  4883  —  restabelecendo  na  academia  polytechni- 
ca do  Porto  a  6.»  cadeira  para  o  ensino  de  mineralogia, 
geologia,  metallurgia  e  arte  de  minas  —  podendo  ser  lidas 
estas  doutrinas  em  curso  biennal. 

Ifi  Dom.  D.  de  4853  —  approvando  o  regulamento 
do  instituto  agrícola  e  escola  regional  de  Lisboa. 

P.  de  4866  —  determinando  que  o  prelado  da  univer- 
sidade não  publique  deliberações  das  faculdades  sem  pré- 
via communicação  do  governo,  salvos  os  casos  designados 
na  mesma  portaria. 
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D.  de  1870  —  abolindo  as  informações  sobre  mérito 
moral  dos  bacharéis,  licenciados  e  doutores  pela  univer- 
sidade, estabelecidas  pela  carta  regia  de  3  de  junho  de 
1782  e  decreto  de  26  de  dezembro  de  1839  —  e  contendo 
outras  disposições. 

Outro  —  sobre  aposentações,  jubilações  e  reformas. 

Outro  —  declarando  livre  o  estabelecimento  de  esco- 
las para  o  ensino  das  matérias  de  instrucção  superior,  se- 
cundaria e  prímíiria  —  e  providenciando  a  esse  respeito. 

IO  Sefc.  D.  de  1873.  Regulamento  para  os  exames  e 
promoções  dos  officiaes  marinheiros. 

XT^  Terç.  P.  de  1862  —  declarando  transitória  a  dis- 
posição do  art.  82.0  do  D.  de  li  de  janeiro  de  1837  relati- 
va ao  provimento  por  dois  annos  dos  substitutos  da  esco- 
la polytechnica  —  e  detí^rminando  que  .as  suas  nomeações 
devern  oonsiderar-se  definitivas,  preenchendo-se  as  forma- 
lidades legans. 

D.  de  1867  —  approvando  o  regulamento  provisório 
dos  exainos  de  habilitaçào  para  as  carreiras  do  serviço  mi- 
litar e  de  engenheria  civil,  a  que  se  refere  o  art.  4.«  do  D. 
de  26  de  dezembro  de  1863. 

IS  Quart.  P.  de  1863  —  míjndando  inspeccionar  di- 
versos lyceus  afim  de  se  avaliar  se  o  regulamento  de  10  de 
abril  de  1860  exerceu  na  organisaçâo  dos  estudos  a  influen- 
cia que  teve  em  vista  o  legislador  —  e  dando  providencias 
a  esse  respeito. 

IO  Quint.  P.  de  1863 —  regulando  o  provimento  das 
cadeiras  creadas  pela  L.  de  26  de  maio  do  mesmo  anno  na 
escola  medico-cirurgica  de  Lisboa. 

L.  de  1880  —  aucLorisando  o  governo  a  contractar  com 
a  camará  municipal  do  Porto  a  expropriação  das  lojas  do 
edifício  da  academia  polytechnica  —  e  estabelecendo  o 
modo  do  pagamento  d'essas  expropriações. 

J^O   Sext.    Dia  santiíicado. 

L.  de  1866  —  declarando  livre  o  exercício  da  medicina 
aos  facultativos  com  o  curso  das  escolas  medico-cirurgicas 
de  Lisboa  e  Porto. 

%m  Sab.  D.  de  1859  —  creando  o  conselho  especial 
de  veterinários,  composto  dos  lentes  proprietários  e  sub- 
stitutos do  instituto  agrícola  pertencentes  á  secção  de  ve- 
terinária. 

L.  de  1883  —  elevando  a  7005000  reis  annuaes  o  orde- 
nado dos  professores  do  curso  superior  de 'letras. 

Outra  —  auclorisando  o  governo  a  mandar  construir 
em  S.  Bartholomeu  do  Mar  (Esposende)  um  edifício  escolar 
que  se  denominará  «  E.^cóla  Rodrigues  Sampaio  »  e  com- 
prehenderá  aulas  de  ensino  primário  elementar  e  comple- 
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mentar  para  ambos  os  sexos,  e  uma  escola  de  pilotagem, 
sendo  a  sua  sustentação  á  custa  do  estado. 

2^  Dom.  D.  de  4870  —  creando  o  ministério  da 
inslrucção  publica. 

Veja-se  o  dia  27  de  dezembro. 

Outro  -—  Regulamento  dos  hospitaes  e  estabelecimen- 
tos da  sua  dependência,  an nexos  á  universidade. 

«3  Seg.  D.  de  1847  —  modificando  a  L.  de  28  de 
abril  de  1845,  que  reformou  a  escola  de  veterinária. 

D.  de  1879  —  creando  uma  commissão  de  examinado- 
res em  cada  uma  das  circumscripçòes  de  Lisboa,  Coimbra 
e  Porto  para  os  exames  dos  alumnos  de  instrucçào  secun- 
daria com  destino  aos  cursos  de  instrucçSío  superior  ou  es- 
pecial —  dividindo  as  circumscripçòes  em  secgões  —  regu- 
lando o  serviço  dos  jurys  —  e  fixando  a  gratificação  dos 
presidentes  e  vogaes  das  commissões. 

534   Terç.    Dia  santificado. 

D.  de  1805  —  mandando  estabelecer  em  Sernache  do 
Bom  Jardim  uma  casa  de  educação,  instrucção  e  recolhi- 
mento de  meninas. 

«^  Quart.  Alv.  de  1825  —  estabelecendo  um  curso 
de  cirurgia  no  hospital  de  S.  José  de  Lislioa,  e  outro  no 
da  Misericórdia  do  Porto. 

D.  de  1851  —  regulando  o  provimento  dos  legares  de 
instrucção  publica  —  e  occorrendo  á  interrupçílo  do  servi- 
ço do  magistério  na  vacatura  de  cadeiras  ou  no  impedimen- 
to dos  respectivos  empregados. 

ÔO  Quint.  L.  de  1879  —  fixando  o  vencimento  dos 
naturalistas  adjuntos  ao  museu  nacional,  encorporado  na 
escola  polytechnica  de  Lisboa. 

D.  de  26  de  junho  de  1880  —  approvando  as  novas  ta- 
beliãs de  direitos  de  mercê  e  de  matriculas  e  cartas,  de 
conformidade  com  o  art.  l.o  §.  único  da  L.  de  31  de  março 
do  mesmo  anno. 

P.  de  1883  —  determinando  que  o  conselho  da  acade- 
mia polytechnica  do  Porto  ordene  o  programma  dos  seus 
cursos  n5o  só  em  harmonia  com  o  maior  desenvolvimento 
do  ensino  proveniente  da  creação  da  6.»  cadeira,  mas  de 
modo  que  os  alumnos  possam  alli  habilitar-se  para  segui- 
rem tanto  o  magistério  na  mesma  academia,  como  as  pro- 
fissões auctorisadas  por  lei  —  devendo  esse  programma 
ser  enviado  ao  governo. 

f^^  Sext.  L.  de  1866  —  providenciando  sobre  o  me- 
lhoramento material  das  escolas  primarias  —  e  auctorisan- 
do  o  governo  a  applicar  as  cadeiras  de  latim  de  fora  dos 
lyceus  ao  ensino  de  outras  disciplinas. 

ÔW   Sab.    L.   de  1864  —  designando  os  ordenados 
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dos  lentes  proprietário  e  substituto  da  10.*  cadeira  da  es- 
cola polytechnica. 

Outra  —  creando  4  legares  de  preparadores  na  uni- 
versidade —  e  supprimindo  os  logares  de  guarda  do  thea- 
tro  anatómico  e  de  ajudante  preparador. 

Outra  —  creando  um  logar  de  preparador  nas  escolas 
medico-cirurgicas  de  Lisboa  e  Porto. 

JSO  Dom.  Provis.  reg.  de  d754  —  accrescentando 
com  mais  a  terga  parte  os  ordenados  do  reitor  reformador, 
das  cadeiras  e  dos  ofíicios  da  universidade  e  do  collegio 
das  artes. 

Avis.  de  1796  —  regulando  a  admissão  a  aspirantes  a 
guardas  marinhas. 

30  Seg.  D.  de  4821  —  declarando  livre  o  ensino  e 
abertura  de  escolas  de  primeiras  letras  (revogado  pela 
L.  de  18  de  dezembro  de  1823). 

L.  de  1843  —  auctorisaudo  o  governo  a  comprar  por 
24:000^000  reis  a  livraria  do  bispo  do  Porto,  D.  João  e  Avel- 
lar  —  e  a  doar  a  mesma  livraria  á  bibliotheca  publica  do 
Porto. 

P.  de  1863  —  a  respeito  das  folhas  dos  vencimentos 
dos  empregados  dependentes  do  ministério  do  reino. 

Os  exames  dos  alumnos  teem  logar  em  parte  d'este 
mez  e  no  de  julho. 


Julho 


1  Terç.  P.  de  1864  —  exigindo  aos  reitores  dos  ly- 
ceus  nacionaes,  no  fim  dos  exames,  uma  relação  dos  alum- 
nos com  a  designação  das  disciplinas  em  que  tiverem  sido 
examinados,  e  do  resultado  dos  exames  —  e  declarando 
que  no  caso  de  algum  alumno  haver  repetido  o  exame  da 
mesma  disciplina  em  dois  lyceus,  é  nullo  o  resultado  do 
segundo  exame. 

«  Quart.  D.  de  1761  —  creando  a  classe  dos  guar- 
das marinhas. 

L.  de  1867  —  determinando  que  o  concurso  para  pro- 
vimento dos  logares  de  lentes  do  instituto  de  agricultura 
e  dos  institutos  industríaes  de  Lisboa  e  Porto  deve  ser  nos 
mesmos  termos  por  que  se  regulam  os  das  outras  escolas 
superiores  —  sendo  o  primeiro  despacho  por  dois  annos. 

3   Quint.    L.  de  1855  —  estabelecendo  os  ordenados 
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dos  lentes  eíTectivos  e  substitutos  da  escola  naval,  que  não 
forem  officiaes  do  exercito  ou  da  armada. 

P.  de  1865  —  não  permittindo  a  admissão  de  alumnos 
no  collegio  das  missões  ultramarinas  sem  fíança  que  res- 
ponda por  144(0000  reis  annuaes,  se  os  alumnos  não  toma- 
rem ordens  ou,  tomando-as,  não  partirem  para  o  ultra- 
mar. 

41  Sext.  D.  de  1854.  Regulamento  dos  exames  de 
habilitação  para  a  primeira  matricula  na  universidade. 

Veja-se  o  dia  19  de  setembro. 

L.  de  1857  —  tornando  extensivos  aos  demonstradores 
das  escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa  e  Porto  os  pre- 
ceitos da  L.  de  12  de  junho  de  1855. 

Veja-se  o  dia  12  de  junho. 

iS  Sab.  L.  de  1862  —  creando  uma  escola  de  pilota- 
gem na  cidade  de  Macau. 

O  Dom.  P.  de  1843  —  coníirmanào  a  consulta  do 
conselho  geral  director  do  ensino  primário  e  secundário, 
sobre  a  pratica  de  não  consentir  a  accumulagão  das  func- 
QÕes  parochiaes  com  as  do  magistério  senão  no  caso  de 
ser  a  parochia  de  tão  pequeno  trabalho  que  não  haja  in- 
compatibilidade entre  esses  serviços  —  e  sobre  a  conve- 
niência de,  em  regra,  os  parochos  não  serem  admittidos 
aos  concursos  das  cadeiras  de  ensino  publico. 

T  Seg.  P.  de  1860  —  declarando  que,  achando-se 
vagas  uma  substituição  e  uma  demonstração  na  escola  me- 
dico-cirurgica  de  Lisboa,  não  pôde  ter  logar  o  concurso 
para  a  substituição,  devendo  abrir-se  concurso  para  a  de- 
monstração. 

Esta  doutrina  não  foi  seguida  em  1883  em  relação  á 
academia  polytechnica .  do  Porto.  Nos  editaes  publicados 
no  Diário  do  Governo  n.»  83,  de  13  de  abril  de  1^3,  puze- 
ram-se  a  concurso  a  substituição  da  secção  de  mathemati- 
ca  e  a  13.^  cadeira  pertencente  á  mesma  secção. 

D.  de  1864.  Organisação  e  fíns  da  escola  naval. 

©  Terç.    D.  de  1851  —  sobre  a  propriedade  litteraria. 

D.  de  1853  —  permittindo  estabelecer- se  o  instituto 
agricola  de  Lisboa  na  real  quinta  da  Bemposta. 

O  Quart.  D.  de  1774  —  abolindo  a  classe  dos  guar- 
das marinhas,  estabelecida  pelo  D.  de  14  de  dezembro  de 
1782. 

D.  de  1833  —  estabelecendo  a  c  real  bibliotheca  publi- 
ca da  cidade  do  Porto  »  —  e  providenciando  a  respeito  da 
mesma  bibliotheca. 

IO  Quint.  L.  de  1862  —  concedendo  a  verba  de 
4:0001000  reis  para  compra  do  terreno  e  edificação  do  ob- 
servatório meteorológico  e  magnético  da  universidade. 
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11  Sext.  P.  de  d846  —  designando  os  compêndios  e 
o  methodo  de  ensino  na  secção  commercial  do  lyceu  na- 
cional de  Lisboa  —  e  prohibindo  que  os  professores  dêem 
explicações  particulares  aos  alumnos  acerca  das  matérias 
do  curso  da  mesma  secção. 

L.  de  1863  —  auctorisando  o  governo  a  reorganisar  as 
bibliotheciís  do  reino  —  e  contendo  outras  disposições  a 
este  respeito. 

D.  de  1871  —  approvando  o  regulamento,  da  mesma 
data,  para  as  informações  de  mérito  litterario  dos  bacha- 
réis formados,  licenciados  e  doutores,  e  para  os  actos  de 
licenciatura  e  doutoramento  na  universidade. 

Ií3  Sab.  1).  de  1871.  Uegulaniento  da  imprensa  da 
universidade. 

L.  de  1882  —  mandando  admittir  um  individuo  ao  exa- 
me, sem  frequência,  da  cadeira  de  lilteralura  moderna  do 
curso  superior  de  letras. 

13  Dom.  P.  de  1845  —  mandando  remunerar  dous 
lentes  da  escola  medico-cirurgica  de  Lisboa  pela  compila- 
ção d'um  tratado  e  traducção  d'outro,  relativos  ás  scien- 
cias  que  se  professam  na  mesma  escola. 

D.  de  1870  —  fixando  o  quadro  do  pessoal  da  imprensa 
da  universidade. 

l-i  Seg.  D.  de  1875  —  approvando  o  programma, 
da  mesma  data,  do  curso  do  real  collegio  militar. 

IS  Terç.  D.  de  1835  —  mandando  que  na  cadeira 
do  terceiro  anno  mathematico  das  academias  de  marinha 
de  Lisboa  e  Porto,  alóm  das  outras  matérias  que  alli  se  en- 
sinam e  que  completam  o  curso  de  navegação,  se  faça  a 
leitura  e  explicação  da  segunda  parte  do  código  commer- 
cial portuguez. 

L.  de  1857  —  creando  na  academia  polytechnica  do 
Porto  a  cadeira  de  economia  politica  e  princípios  de  direi- 
to commercial  e  administrativo. 

IO  Quart.  D.  de  1857  —  creando  uma  commissão  de 
estudos  agrícolas  do  reino.  Instrucções  de  28  do  mesmo 
mez  e  anno. 

1'7'  Quint.  L.  de  1855  —  mandando  contar  o  tempo 
de  serviço  aos  militares  que  obtiverem  por  concurso  ou 
occuparem  por  commissão  legares  do  magistério  em  esta- 
belecimento de  instrucção  dependente  do  ministério  da 
guerra. 

P.  de  1865  —  providenciando  a  respeito  dos  alumnos 
militares  das  escolas  polytechnica  e  do  exercito. 

P.  de  1883  —  mandando  publicar  os  programmas  que 
fazem  parte  da  mesma  portaria,  do§  exames  especiaes  de 
habilitação  para  as  carreiras  do  serviço  militar  e  da  enge- 
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nheria  civil  conforme  o  arl.  5.^  do  D.  de  i7  de  junho  de 
4867  —  e  nomeando  os  jurys  dos  mesmos  exames. 

IS  Sext.  L.  de  1856  —  adjudicando  ao  coUegio  de 
S.  Caetano  da  cidade  de  Braga  o  legado  deixado  por  um 
cidadílo  —  e  providenciando  a  respeito  do  ensino  indus- 
trial no  mesmo  coUegio. 

IO  Sab.  L.  de  1855  —  creando  a  cadeira  de  numis- 
mática na  bibliotheca  nacional  de  Lisboa. 

L.  de  1856  —  supprimindo  na  universidade  e  reparti- 
ções da  sua  dependência  diversos  legares  —  creando  um 
—  e  elevando  os  ordenados  d'outros. 

«O  Dom.  L.  de  1854  —  augmentando  o  numero  dos 
alumnos  do  real  collogio  militar  —  e  tornando  extensivas 
ao  mesmo  coUegio  as  disposi(;ões  do  art.  165.»  do  D.  de 
20  de  setembro  de  1844. 

21  Seg.  P.  de  1837  —  ap provando  a  abertura  de 
Ires  aulas  na  academia  portuense  de  bellas-artes  e  a  no- 
meação de  um  servente  para  o  mesmo  estabelecimento. 

^Í3  Terç.  P.  de  1863  —  creando  um  museu  de  ma- 
rinha na  escola  naval. 

ÍÍÍ3  Quart.  D.  de  1853  —  estabelecendo  no  paço 
episcopal  da  cidade  de  S.  Paulo  da  Assumpção  de  Loanda 
um  seminário  para  as  dioceses  de  Angola  e  Congo,  e  S. 
Thomé  e  Príncipe. 

5^4  Quint.  Avis.  de  1811  —  mandando  que  fosse 
provido  na  cadeira  de  grego  do  real  estabelecimento  do 
Rocio  o  professor  da  do  bairro  de  Belém,  e  que  esta  não 
fosse  provida  —  e  recommendando  á  directoria  geral  dos 
estudos  que  não  concedesse  mais  sobrevivencias,  nem  pro- 
messas de  cadeiras. 

D.  de  1824  —  ordenando  que  se  continuasse  a  pagar 
aos  professores  de  primeiras  letras  o  ordenado  de  QOWOO 
reis,  e  o  de  200;Í000  reis  aos  das  cadeiras  de  latim  —  or- 
denados estabelecidos  em  1821. 

%i^  Sext.  L.  de  1850  —  declarando,  confirmando  e 
modificando  alguns  artigos  do  D.  de  20  de  setembro  de 
1844  a  respeito  do  provimento  dos  legares  do  magistério 
publico  e  dos  estabelecimentos  litterarios  e  scientificos 
fora  da  universidade. 

Í30  Sab.  D.  de  1866  —  approvando  os  modelos  das 
cartas  dos  alumnos  das  escolas  medico-cirurgicas  de  Lis- 
boa e  Porto. 

«•y  Dom.  P.  de  1866  —  mandando  observar  no  real 
collegio  militar  as  inslrucções  da  mesma  data,  que  estabe- 
lecem, além  da  prova  oral,  uma  escripta  nos  exames  finaes 
de  latim,  francez,  inglez,  mathematica  elementar  e  princi- 
pies de  sciencias  naturaes. 
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L.  de  1882  —  providenciando  a  respeito  da  escola  de 
alumnos  marinheiros. 

«©  Seg.  D.  de  1881  —  regulando  a  execugão  das 
leis  de  2  de  maio  de  1878  e  11  de  julho  de  1880,  sobre  ins- 
trucçao  primaria. 

^O  Terç.  Alv.  de  1803.  Estatutos  da  academia  i*eal 
de  marinha  e  commercio  da  cidade  do  Porto. 

Veja-se  o  dia  13  de  janeiro. 

P.  de  1861  —  approvando  as  instrucções  da  mesma 
data  para  o  processo  das  folhas  dos  vencimentos  dos  em- 
pregados das  repartições  dependentes  do  ministério  do 
reino. 

30  Quart.  D.  de  1762  —  que  estabeleceu  na  cidade 
do  Porto  uma  aula  de  náutica  —  creando  12  tenentes  do 
mar  e  18  guardas  marinhas  com  aula  e  residência  na  mes- 
ma cidade. 

Origem  da  academia  polytechnica. 

L.  de  1839  —  auctorisando  o  governo  a  decretar  as 
providencias  necessárias  para  a  conservação  da  ordem  e 
disciplina  da  univei's idade,  pondo  em  harmonia  com  os 
principios  constitucionaes  as  determinações  para  esse  fim 
em  vigor. 

P.  de  1855  —  lembrando  as  ordens  anteriores  a  res- 
peito do  relatório  do  estado  da  administração  litteraria  e 
scientiíica  em  todo  o  reino  que  as  auctori^ades  e  os  esta- 
belecimentos litterarios  teem  de  remetter  annualmente  ao 
ministério  do  reino. 

31  Quint.  Dia  de  gala.  Anniversario  do  juramento 
da  Carta  Constitucional. 

L.  de  1839  —  determinando,  com  referencia  ao  pare- 
cer n.o  155  da  commissão  de  instrucção  publica,  que  os 
professores  das  cadeiras  extinctas  sejam  postos  em  eíTe- 
ctivo  exercício  como  melhor  convier  ao  serviço  publico. 

Ij.  de  1848  —  auctorisando  o  governo  a  proceder  a  re- 
formas e  melhoramentos  no  real  collegio  militar. 

Termina  o  anno  lectivo. 


Agosto 


1   Sext.    Começam  as  ferias  grandes. 
D.  de  1844  —  determinando  que  os  professores  de  ins- 
trucção superior  podei^o  ser  exonerados,  precedendo  voto 
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deliberativo  do  conselho  de  estado  e  exigindo-o  o  bem  do 
serviço  publicx)  —  e  bem  assim  os  de  instrucção  primaria 
6  secundaria,  quando  o  exigir  o  bem  do  serviço  publico  e 
ouvido  o  respectivo  conselho  director  —  e  estabelecendo 
análogas  disposições  a  respeito  de  outros  empregados  pú- 
blicos. 

D.  de  i883  —  modificando  os  regulamentos  da  L.  de  8 
de  junho  de  1859,  que  creou  em  Lisboa  o  curso  superior 
de  letras. 

^  Sab.  P.  de  1850  —  participando  á  academia  real 
das  sciencias  que  o  governo  resolvera  fazer  explorar  por 
naturalistas  as  provincias  ultramarinas  —  e  que  espera 
que  a  mesma  academia  se  promptiílcará  a  redigir  as  ins- 
trucções  para  essas  explorações. 

3  Dom.    L.  de  1850  -—  sobre  a  liberdade  de  imprensa. 

P.  de  1864  —mandando  abrir  concurso  para  serem  es- 
colhidos três  alnmnos  com  os  estudos  das  escolas  de  en- 
sino superior  afim  de  seguirem  o  curso  de  engenheria  ci- 
vil na  escola  de  França  e  estudarem  as  obras  em  construc- 
ção  nos  paizes  mais  adiantados. 

4  Seg.  P.  de  1845  —  providenciando  a  respeito  dos 
alumnos  militares  da  escola  polytechnica. 

15  Terç.  D.  de  1779  —  creando  em  Lisboa  a  acade- 
mia real  de  marinha. 

Veja-se  o  dia  11  de  janeiro. 

D.  de  1870  —  organisando  o  curso  de  commercio  do 
instituto  industrial  e  commercial  de  Lisboa. 

O  Quart.  D.  de  1822  —  acerca  da  jubílação  e  orde- 
nados dos  professores  e  mestres  públicos. 

PP.  de  1845  (duas)  —  a  respeito  do  relatório  que  an- 
nualmente  deve  ser  enviado  ao  governo,  sobre  a  adminis- 
tração litteraria  e  scientiíica  das  escolas  e  de  outros  quaes- 
quer  estabelecimentos  de  instrucção  publica. 

T  Quint.  P.  de  1855  —  providenciando  sobre  o  en- 
sino e  exercício  da  pharmacia. 

d  Sext.  P.  de  1845  —  auctorisando  a  impressão  por 
conta  do  estado,  na  typographia  da  universidade,  d'uma 
selecta  de  clássicos  poituguezes  —  mediante  as  condições 
estabelecidas  na  mesma  portaria. 

O  Sab.  P.  de  1837  —  providenciando  a  respeito  da 
distribuição  do  convento  de  S.  Francisco,  em  Lisboa,  pela 
academia  das  bellas-artes,  bibliotheca  nacional  e  adminis- 
tração geral  do  districto. 

10  Dom.  P.  de  1869.  Instrucções  para  os  exercidos 
práticos  dos  aspirantes  a  guardas-marínhas  a  bordo  do  na- 
vio escola  pratica  de  artilheria  naval. 

11  Seg.    L.  de  1860  —  estabelecendo  uma  classe  de 
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alumnos  aspirantes  a  facultativos  da  armada  e  do  ultra- 
mar —  e  providenciando  a  esse  respeito. 

1?3  Terç.  L.  de  1854  —  creando,  supprimindo  e  sub- 
stituindo algumas  cadeiras  em  diversos  lyceus  e  na  escola 
polytechnica  —  auctorisando  o  governo  a  crear  outras  ca- 
deiras nos  lyceus  e  cslabelecer  uma  escola  normal  de  en- 
sino primário  no  de  Santarém  —  e  providenciando  sobre  a 
matricula,  habilitagões  e  exames  dos  alumnos,  methodos 
de  ensino,  exercícios  escolares  e  outros  objectos  de  admi- 
nistração dos  estabelecimentos  de  ensino  subordinados 
aos  ministérios  do  reino,  guerra  e  marinha. 

13  Quart.  P.  de  1845  —  sobre  o  diploma  e  certi- 
dões que  se  hao  de  passar  aos  alumnos  da  secção  com- 
mercial  do  lyceu  nacional  de  Lisboa. 

D.  de  1874.  Kegulamento  e  programma  para  os  exa- 
mes de  pilotagem  na  escola  naval. 

14  Quint.  D.  de  1845  —  a  respeito  'da  instrucção 
primaria  nas  provindas  ultramarinas. 

155   Sext.     Dia  santificado. 

Alv.  de  1805  —  determinando  que  os  cancellarios  da 
universidade,  os  quaes  pelos  estatutos  antigos  davam  o 
grau  de  doutor  e  passavam  as  cartas,  se  chamem  e  gozem 
do  titulo  de  conselho. 

IO  Sab.  Alv.  de  1825  —  augmentando  a  receita  e 
diminuindo  a  despeza  da  academia  real  de  marinha  e  com- 
mercio  da  cidade  do  Porto  —  e  dando  outras  providencias 
a  respeito  da  mesma  academia. 

ly  Dom .  L.  de  1853  —  sobre  jubilações  e  aposen- 
tações dos  professores  de  instrucção  superior  e  secunda- 
ria, sobre  a  aposentação  dos  magistrados  judiciaes  e  ven- 
cimentos d*uns  e  outros  d'esses  funccionarios  —  e  resta- 
belecendo o  disposto  no  art.  21. <>  §.  1.®  do  D.  de  15  de  no- 
vembro de  1836  quanto  aos  professores  de  instrucção  su- 
perior e  secundaria. 

1©  Seg.  D.  de  1871  —  approvando  os  estatutos,  da 
mesma  data,  do  coUegio  das  missões  ultramarinas. 

IO  Terç.  L.  de  1853  —  restabelecendo  na  universi- 
dade a  classe  de  substitutos  extraordinários  —  regulando 
o  provimento  doestes  legares  e  dos  demais  de  instrucção 
superior  no  primeiro  despacho  —  e  estabelecendo  o  modo 
por  que  hão  de  ser  promovidos  os  lentes  da  universi- 
dade. 

^O  Quart.  P.  de  1860  —  declarando  que  para  a  ma- 
tricula no  1.0  anno  da  escola  medico-cirurgica  de  Lisboa 
não  são  precisos  preparatórios  de  mathematica  na  escola 
polytechnica,  sendo  sufíiciente  a  approvação  nas  discipli- 
nas da  3  *  cadeira  do  Ijceu  de  Lisboa. 
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íál  Quint.  L.  de  1823  —  revogando  o  que  as  cortes 
tinham  ordenado  a  respeito  da  companhia  das  vinhas  do 
Alto-Douro. 

Veja-se  o  dia  17  de  maio. 

D.  de  1851  — regulando  o  modo  de  serem  julgados  pe- 
las respectivas  faculdades  da  universidade  os  serviços  dos 
doutores  addidos  e  oppositores. 

íSísá  Sext.  D.  de  1865  —  regulando  os  concursos 
aos  legares  do  magistério  superior,  dependentes  do  minis- 
tério do  reino. 

533  Sal).  Alv.  de  1781  —  creando  em  Lisboa  uma 
aula  publica  de  desenho  com  dous  professores  —  e  provi- 
denciando a  respeito  da  mesma  aula. 

P.  de  1849  —  declarando  que  as  parteiras  não  são 
obrigadas  ao  pagamento  de  sello  pelas  suas  cartas  de  ap- 
provaçào. 

í2-ár  Dom.  P.  de  1865.  Regulamento  provisório  das 
disposições  do  D.  de  21)  de  dezembro  de  1864  concernentes 
ao  subsidio  dos  alumnos  que  frequentam  os  cursos  de  ve- 
terinária e  de  agronomia  no  instituto  geral  de  agricul- 
tura. 

?3r>  Seg.  P.  de  1836—  mandando  que  o  encarre- 
gado do  deposito  das  livrarias  dos  extinctos  conventos  in- 
forme sobre  a  maneira  de  Se  fundarem  em  cada  uma  das 
capitães  dos  districtos  uma  bibliotheca,  um  gabinete  de 
raridades  e  outro  de  pinturas. 

Í^O  Terç.  P.  de  1861  —  approvando  as  instruc(;5es 
e  programma  da  mesma  data  para  os  exames  dos  candida- 
tos ás  cadeiras  de  mathematica  dos  lyceus  nacionaes. 

D.  de  1875.  Regulamento  da  escola  pratica  de  artilhe- 
ria  naval. 

f^T  Quart.  Res.  reg.  de  1817  —  creando  o  cargo  de 
director  lilterario  da  academia  de  marinha  e  commercio 
da  cidade  do  Porto . 

Í3S  Quint.  Cart.  reg.  de  1772  —  reborando  os  es- 
tatutos (novos)  da  universidade. 

Outra  —  constituindo  o  marquez  de  Pombal  plenipo- 
tenciário e  logar-tenenle  de  el-rei  D.  José  i  na  restauração 
da  universidade. 

ao  Sext.  P.  de  1879  —  providenciando  a  respeito 
do  modo  por  que  devem  conceder-se  licenças  registadas  e 
para  se  apresentarem  á  junta  militar  de  saúde  aos  alumnos 
da  universidade  e  das  escolas  polytechnica  e  do  exercito, 
habilitados  com  o  curso  preparatório  das  armas  especiaes 
e  do  corpo  do  estado  maior. 

30  Sab.  Avis.  de  1782  —  providenciando  a  respei- 
to dos  aulistas  da  academia  real  de  marinha  de  Lisboa. 
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31  Dom.    D.  de  d871.  Regulamento  da  escola  prati- 
ca de  artilheria  naval. 


Setembro 


1  Seg.  D.  de  1824  —  concedendo  aos  alumnos  do 
real  coUegio  militar,  approvados  no  i.®  anno  de  mathema- 
tica  do  mesmo  coUegio,  a  faculdade  de  se  matricularem 
no  2.®  anno  da  academia  real  de  marinha  de  Lisboa  —  fa- 
culdade que  o  D.  de  3  de  novembro  de  1825  também  con- 
cedeu aos  mesmos  alumnos  em  relação  á  academia  real  de 
marinha  e  commercio  da  cidade  do  Porto. 

Í3  Terç.  L.  de  1869  —  suspendendo  a  reforma  da 
instrucção  publica  (D.  de  31  de  dezembro  de  1868)  —  e  não 
permittindo  nomeações  para  diversos  legares  do  magisté- 
rio em  quanto  se  não  fizer  nova  reforma. 

3  Quart.  L.  de  1759—  expulsando  d'estes  rei- 
nos os  padres  da  companhia  de  Jesus. 

D.  de  1867  —  approvando  o  programma  da  distribui- 
ção das  disciplinas  do  curso  do  real  collegio  militar. 

4  Quint.  D.  de  1860  —  Regulamento  para  as  jubi- 
lações,  augmento  do  terço  do  ordenado  e  aposentações  dos 
lentes  e  professores  de  instrucção  publica. 

D.  de  1873  —  abolindo  os  exames  de  habilitação  para 
a  matricula  nos  cureos  de  instrucção  superior. 

^  Sext.  P.  de  1838  —  dando  providencias  a  fim  de 
se  estabelecer  em  Lisboa  a  escola  normal  primaria  de  en- 
sino mutuo  —  creada  pelo  D.  de  15  de  novembro  de  1836. 

O  Sab.  Avis.  de  1813  —  mandando  que  a  universi- 
dade apresente  a  analyse  da  quina  do  Rio  de  Janeiro  e  a 
da  do  Pará,  a  comparação  das  duas  analyses,  as  experiên- 
cias clinicas  das  duas  quinas  —  e  o  resultado  das  analyses 
e  da  clinica  por  onde  se  veja  em  que  princípios  residem 
as  suas  virtudes  medicas,  quaes  das  suas  preparações  são 
mais  activas  etc. 

'y  Dom.  D.  de  1835  —  creando  em  Lisboa  um  con- 
selho superior  de  instrucção  publica. 

Outro.  Regulamento  geral  da  instrucção  primaria. 

&  Seg.  D.  de  1853  —  mandando  completar  o  qua* 
dro  do  ensino  industrial  no  instituto  de  Lisboa  e  na  escola 
do  Porto  —  e  providenciando  a  esse  respeito. 
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O  Terç.  Cart.  reg.  de  i817  —  provendo,  pela  pri- 
meira vez,  o  cargo  de  director  litterario  da  academia  real 
de  marinha  e  commercio,  que  tinha  de  ordenado  1:2001000 
reis  pago  pelo  cofre  da  companhia  das  vinhas  do  Alto- 
Douro. 

D.  de  1863  —  approvando  o  regulamento  da  mesma 
data  para  os  lyceus  nacionaes. 

10  Quart.  D.  de  1836  — declarando  em  vigor  a  con- 
stituição de  1822. 

Veja-se  o  dia  23  de  setembro. 

P.  de  1861  —  estabelecendo  o  prazo  dentro  do  qual  os 
agraciados  devem  requerer  o  pagamento  dos  direitoô  de 
mercê,  e  outras  condições  a  que  devem  satisfazer. 

D.  de  1873  --  tornando  as  disposições  do  decreto  que 
aboliu  os  exames  de  habilitação  nos  estabelecimentos  de- 
pendentes do  ministério  do  reino,  extensivas  aos  alumnos 
da  escola  do  exercito. 

Veja-se  o  dia  4  de  setembro. 

11  Quint.  D.  de  1854  —  alterando  e  ampliando  a  or- 
ganisação  das  aulas  do  real  coUegio  militar. 

lí^  Sext.  D.  de  1860.  Regulamento  para  a  organisa- 
ção  da  classe  de  aspirantes  a  facultativos  da  armada  e  do 
ultramar. 

13  Sab.  P.  de  1848  —  a  respeito  dos  exames  de 
habilitação  para  os  cursos  scientiticos  da  universidade. 

Ordem  do  exercito  de  1873  —  dispensando  aos  candi- 
datos a  alumnos  do  real  coUegio  militar  os  exames  indica- 
dos no  decreto  de  1851,  apresentando  documento  de  ap- 
provação  nas  matérias  exigidas  para  serem  adniittidos  no 
mesmo  collegio. 

Veja-se  o  dia  11  de  dezembro. 

14  Dom.  P.  de  1839  —  mandando  que  em  cada 
concelho  do  continente  e  das  ilhas  se  crie  a  commissão 
inspectora  de  instrucção  primaria  de  que  trata  o  art.  37. o 
do  D.  de  15  de  novembro  de  1836. 

Ifi^  Seg.  Principio  do  prazo  para  a  apresentação  de 
requerimentos  para  matricula.  L.  de  1841  (art.  19.®)  —  con- 
cedendo á  associação  c  Nova  academia  dramática  de  Coim- 
bra» o  usofructo  do  editicio  do  collegio  de  S.  Paulo. 

IO  Terç.  D.  de  1868  —  modificando  o  regulamento 
provisório  da  escola  do  exercito  de  26  de  outubro  de  1864. 

vy  Quart.  P.  de  1839  —mandando  constituir  os  ly- 
ceus nacionaes  de  Coimbra  e  Porto  —  e  providenciando  a 
esse  respeito. 

D .  de  1873  —  Instrucções  e  programma  para  os  exa- 
mes dos  guardas  marinhas,  de  que  trata  o  D.  de  26  de  de- 
zembro de  1868. 
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1©  Quint.  D.  de  1872  —  mandando  observar  o  regu- 
lamento da  mesma  data  para  o  instituto  industrial  e  com- 
mercial  de  Lisboa. 

IO  SexL.  P.  de  1839  —  mandando  ao  conselho  ge- 
ral director  do  ensino  primário  e  secundário  constituir  na 
capital  do  districto  de  Coimbra  a  escola  normal  primaria  e 
de  ensino  mutuo  conforme  o  art.  5.o  do  D.  de  15  de  novem- 
bro de  1836  —  e  providenciando  a  respeito  do  ensino  pri- 
mário e  dos  reiíulamentos  de  que  tratam  os  artt.  31.®  e 
37. «>  do  S.  5.®  do  mesmo  decreto. 

D.  de  1854  —  modificando  o  de  4  de  julho  sobre  os 
exames  de  habilitação  para  a  primeira  matricula  na  uni- 
versidade —  e  tornando  a  prohibição  do  ensinte  particular 
extensiva  a  todos  os  professores  de  quacsí^ier  escóhis  ou 
estabeleclinentos  de  instrucçâo  secundaria  e  superior. 

?30  Sab.  D.  de  1844  —  reformando  a  instrucção  pu- 
blica. 

%:i  Dom.  P.  de  1866  —  determinando  que,  sendo  os 
alumnos  approvados  simpliciter  em  uma  das  cadeiras  do 
4.0  anno  da  faculdade  de  philosophia  da  universidade,  se 
deve  declarar  nas  cartas  de  bacharéis  o  resultado  d'esta 
votacào,  lavrando-se  os  termos  dos  graus  n'esta  conformi- 
dade. 

ôí3  Seí^.  D.  de  1853.  Regulamento  para  a  adminis- 
tração dos  theatros. 

D.  de  1869  —  regulando  a  matricula,  frequência  e  actos 
nos  cursos  da  faculdade  de  philosophia  da  universidade. 

^3  Terç.  L.  de  1822.  Constituirão  politica  da  mo- 
narchia. 

D.  de  1872  —  alterando  o  plano  e  regimen  dos  lyceus 
nacionaes. 

?3-ár  Quart.  P.  de  1836  —  nomeando  uma  commis- 
são  para  organisar  o  plano  d'um  jardim  botânico  na  cida- 
de do  Porto. 

D.  de  1838  —  nomeando  o  jury  para  adjudicar  os  pré- 
mios aos  alumnos  do  conservatório  geral  da  arte  dramáti- 
ca, e  julgar  os  oppositores  ás  cadeiras  do  mesmo  conser- 
vatório que  houverem  de  ser  providas  por  concurso. 

%iS>  Quint.  D.  de  1879  —  determinando  que  a  idade 
necessária  para  os  pharrnaceuticos  de  2.*  classe  serem  ad- 
mittidos  a  exame  é  de  21  annos  completos. 

?s50  Sext.  P.  de  1854  —  determinando  as  habilita- 
ções dos  alumnos  militares  para  a  matricula  na  escola  do 
exercito. 

t^T  Sab.  D.  de  1854.  Regulamento  para  a  habilita- 
ção dos  candidatos  ao  magistério  de  instrucção  superior. 

D.  de  1870  —  suspendendo  a  execução  do  de  14  de  ju- 
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nho,  que  reorganisou  o  real  collegio  militar  —  e  deixando 
em  vigor  a  legislação  anterior  a  esse  decreto. 

Ô8  Dom.  D.  de  1861  —  determinando  as  habilita- 
ções para  a  admissão  á  ordem  de  presbytero. 

»0  Seg.  P.  de  1855  —declarando  que  os  lentes  de 
medicina  que  exercem  a  clinica  civil  ou  particular  são 
obrigados  ao  serviço  de  peritos  nas  analyses  medico-le- 
gaes  para  descobrimento  de  crimes,  não  lhes  sendo  appli- 
cavel  o  art.  171.«>  do  D.  de  20  de  setembro  de  1844. 

30   Terç.     Terminam  as  ferias  grandes. 

P.  de  1865  —  determinando  que  no3  estabelecimentos 
públicos  de  instrucção  secundaria  e  superior  cada  profes- 
sor apresente  um  summario  das  matérias  dadas  em  cada 
dia  do  mez  anterior. 

D.  de  4879  —  creando  três  cadeiras  no  instituto  indus- 
trial e  commercial  de  Lisboa  —  distribuindo  o  ensino  por 
14  cadeiras  — constituindo  no  mesmo  instituto  mais  o  cur- 
so de  conductores  de  minas  —  providenciando  a  respeito 
do  provimento  e  serviço  dos  professores,  do  material  do 
ensino  e  das  despezas  d'esse  material  —  e  creando  mais 
um  logar  de  guarda. 
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].- ADMINISTRAÇÃO  DA  ACADEMIA 


Director  (vago) 
Dito  —  interino 

(D.   de   19  de   outubro  de   1836,   art.    1.",  g.  único) 

Francisco  de  Salles  Gomes  Cardoso,  com- 
mendador  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz, 
cavalleiro  das  da  Torre  e  Espada  e  Aviz,  condeco- 
rado com  a  medalha  n.**  2  de  D.  Pedro  e  D.  Maria, 
doutor  na  faculdade  de  philosophia  e  bacharel  na 
de  mathematica  da  universidade  de  Coimbra,  capi- 
tão de  mar  e  guerra,  e  lente  mais  antigo  da  aca- 
demia. 

Secretario 

Bento  Vieira  Ferraz  d' Araújo,  bacharel  for- 
mado em  direito  pela  universidade  de  Coimbra  — 
nomeado  por  D.  de  16  de  abril  de  1884;  tomou 
posse  em  30  de  abril  do  mesmo  anno. 

Rua  das  Valias,  301. 
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Guarda-mór 
Joaquim  Filippe  Coelho. 

Ediíii'i<j   da  academia. 

Guardas  subalternos 
José  Baptista  :\Iciides  Moreira. 

Campo  Alfun».   4:i:í. 

António  Corrêa  da  Silva. 

SaiirAnna.   3í;. 

Francisco  Martins  Ferreira  Borges. 

Hua    dl*    S.   João    Novo,    !«. 


Observação.  —  Faltam,  para  completar  o  quadro 
estabelecido  pelo  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837, 
art.  162}  e  tabeliã  do  decreto  de  19  de  outubro  de  1836, 
dous  legares  de  serventes,  com  o  vencimento  annual  de 
73<9KKX)  reis. 
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II. -CONSELHO  ACADÉMICO 


Presidente 
O  director  interino. 

Mathosinhos  —  Rua  Direita^  20. 


Lentes  proprietários 

Francisco  da  Silva  Cardoso.* 

Rua  da  Alegria,   341. 

Adriano  d'Abreu  Cardoso  Machado,  ministro 
e  secretario  de  Estado  honorário,  do  conselho  de 
Saa  Magestade,  commendador  da  ordem  de  N.  S. 
da  Conceição  de  Yilla  Viçosa,  doutor  na  faculdade 
de  direito  da  universidade  de  Coimbra,  antigo  lente 
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substituto  ordinário  da  mesma  faculdade,  fiscal  do 
extincto  conselho  superior  de  instrucção  publica, 
commissario  dos  estudos  e  reitor  do  lyceu  nacional 
do  PortO|  director  geral  de  instrucção  publica,  dire> 
ctor  da  academia  poljrtechnica  do  Porto,  e  depu- 
tado ás  cortes  em  diversas  legislaturas. 

Hua  da  Paz,  6. 

José  Joaquim  Kodri^es  de  Freitas,  engenheiro 
civil  pela  academia  polytechnica  do  Porto,  sócio 
correspondente  da  academia  real  das  sciencias  e 
da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  sócio  fun- 
dador da  sociedade  de  instrucçSo  do  Porto,  e  depu- 
tado ás  cortes  em  diversas  legislaturas. 

Foz  —  Praça   de  Cadouços,  16. 

Adriano  de  Paiva  de  Faria  Leite  Brandfto, 

moço  fidalgo  com  exercício  na  casa  de  Sua  Magestade, 
doutor  na  faculdade  de  philosophia  e  bacharel  na  de 
mathematica  da  universidade  de  Coimbra,  sócio  cor- 
respondente da  academia  real  das  sciencias  de  Lis- 
boa, sócio  do  instituto  de  Coimbra,  sócio  fundador 
da  sociedade  internacional  dos  electricistas  de  Pa- 
ris e  presidente  de  honra  da  mesma  sociedade  para 
o  reino  de  Portugal. 

Quinto  de  Campo  Bello  (Gaya). 

Joaquim  de  Azevedo  Sousa  Vieira  da  Silva 
Albuquerque,  engenheiro  civil  pela  academia  po- 
lytechnica do  Porto,  sócio  fundador  e  presidente  da 
sociedade   de   instrucçãlo   do   Porto,   antigo  profes- 
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sor  substituto  das  cadeiras  de  principios  de  physi- 
ca,  chiniica,  introducçSo  á  historia  natural  dos  três 
reinos  e  de  mathematica  elementar  do  lyceu  nacio- 
nal do  Porto,  e  secretario  do  mesmo  lyceu. 

Rua    dos  Fojft  inteiros,    1. 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  cavalleiro 
de  N.  S.  da  Conceiçílo  de  Villa  Viçosa,  bacharel 
formado  na  faculdade  de  philosophia  da  universi- 
dade de  Coimbra,  sócio  do  instituto  de  Coimbra, 
sócio  fundador  da  sociedade  de  instrucção  do  Porto, 
director  do  laboratório  municipal  de  chimica  do  Por- 
to e  membro  da  sociedade  chimica  de  Paris. 

Rua  da  Boavista,  460. 

José  Diogo  Arroyo,  doutor  na  faculdade  de  philo- 
sophia da  universidade  de  Coimbra,  sócio  do  ins- 
tituto de  Coimbra  e  da  sociedade  de  instrucção  do 
Porto. 

Rua  da  Picaria,  B\. 

Manoel  da  Terra  Pereira  Vianua,  bacharel  for- 
mado nas  faculdades  de  mathematica  e  de  philoso- 
phia da  universidade  de  Coimbra,  engenheiro  pela 
escola  de  pontes  e  estradas  de  Paris,  e  sócio  do  ins- 
tituto de  Coimbra. 

Rua   Formosa,  157. 

Wenceslau  de  Sousa  Pereira  Lima,  doutor  na  fa- 
culdade de  philosophia  da  universidade  de  Coim- 
bra,   sócio  do  instituto  de  Coimbra,  da  sociedade 
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de  instrncçSo  do  Porto,  da  sociedade  geológica  de 
França  e  deputado  ás  cortes. 

Rua  de  Cedofeita,   137. 

Lentes  substitutos 

GniUierme  António  Corrêa,  professor  do  instituto 
industrial  do  Porto. 

Campo  da  Regeneração,  139. 

António  Alexandre  Oliveira  Lobo,  bacharel  for- 
mado na  faculdade  de  direito  da  universidade  de 
Coimbra. 

Rua  do  Principe,  50. 


Secretario 
O  da  academia* 
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III.  -  CADEIRAS 


Lentes  proprietários 

1.* — Joaquim  de  Azevedo  Sousa  Vieira  da 
Silva  Albuquerque  —  foi  nomeado  lente  proprietá- 
rio d'esta  cadeira  por  decreto  de  7  de  setembro  de  1876 
e  carta  regia  de  29  de  novembro  do  mesmo  anno,  e 
tomou  posse  em  13  de  setembro  também  do  mesmo 
anno.  Por  decreto  de  5  de  fevereiro  o  carta  regia  de 
13  de  março  de  1862  foi  nomeado  professor  substituto 
do  lyceu  nacional  do  Porto,  tendo  tomado  posse  em  o 
1.**  de  abril  do  mesmo  anno  e  servido  até  23  de  setem- 
bro de  1876.  Nasceu  no  Porto  era  16  de  agosto  de 
1839. 

2.»  — Vaga. 

3.»  — Vaga. 

4.*  —  Francisco  da  Silva  Cardoso  — foi  no- 
meado lente  substituto  d'e8ta  cadeira  por  decreto  de 
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30  de  agosto  de  1851  e  carta  regia  de  18  de  setem- 
bro do  mesmo  anno  —  promovido  a  lente  proprietário 
por  decreto  de  26  de  maio  de  1862  e  apostilla  de  14 
de  agosto  do  mesmo  anno  —  e  agraciado  com  o  aii- 
gmento  do  terço  do  ordenado,  por  diturnidade  de  servi- 
ço, por  decreto  de  10  de  agosto  de  1876  e  carta  regia 
de  3  de  outubro  do  mesmo  anno.  Tomou  posse  do  lo- 
gar  de  lente  substituto  em  14  de  outubro  de  1851  e 
do  de  lente  proprietário  em  4  de  scteml)ro  de  1862. 
Nasceu  no  Porto  em  20  de  novembro  de  1825. 

5.*  —  3Ianoel  <la  Terra  Pereira  Vianna  — 

foi  nomeado  lente  substituto  da  1.*,  2.*,  3.*,  5.**  e  13.* 
cadeiras  por  decreto  de  21  de  dezembro  de  1882  —  e 
promovido  a  lente  proprietário  doesta  cadeira  por  de- 
creto de  17  de  janeiro  de  1883  e  carta  regia  de  19  de 
abril  do  mesmo  anno.  Tomou  poj^se  do  logar  de  lente 
substituto  em  30  de  dezembro  de  1882  e  do  de  lente 
proprietário  em  9  de  fevereiro  de  1883.  Nasceu  em 
Campos  (Brazil)  em  18  de  janeiro  de  1856. 

6.»  —  Wenceslau  de  Sousa  Pereira  Lima  — 

foi  nomeado  lente  substituto  da  7.*,  8.*,  9.*  e  10.*  ca- 
deiras por  decreto  de  21  de  dezembro  de  1882  e  carta 
regia  de  4  de  abril  de  1883  —  e  promovido  a  lente 
proprietário  doesta  cadeira  por  decreto  de  28  de  junho 
de  1883  e  carta  regia  de  2  de  outubro  do  mesmo  an- 
no. Tomou  posse  do  logar  de  lente  substituto  em  30 
de  dezembro  de  1882  e  do  de  lente  proprietário  em  13 
de  julho  de  1883.  Nasceu  no  Porto  em  15  de  novem- 
bro de  1858. 
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7.»  —  José  Diogo  Arroyo  —  foi  nomeado  lente 
substituto  da  7.*,  8.*,  9.*  e  10.*  cadeiras  por  decreto 
de  23  de  novembro  de  1881  —  e  promovido  a  lente 
proprietário  doesta  cadeira  por  decreto  de  14  de  de- 
zembro do  mesmo  anno  e  carta  regia  de  6  de  fevereiro 
de  1882.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substituto  em 
26  de  novembro  de  1881  e  do  de  lente  proprietário 
em  20  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Nasceu  no  Porto 
em  23  d^  junho  de  1854. 

8.*  —  Adriano  de  Paiva  de  Faria  Leite 
Brandão  —  foi  nomeado,  por  dous  annos,  lente  substi- 
tuto da  7.*  8.%  9.*  e  10.*  cadeiras  por  decreto  de  14 
de  janeiro  de  1873  e  carta  regia  de  6  de  março  do 
mesmo  anno  —  provido  vitaliciamente  por  decreto  de 
11  de  fevereiro  de  1875  e  carta  regia  de  3  de  junho 
do  mesmo  anno  —  promovido  a  lente  proprietário  da 
9.*  cadeira  por  decreto  de  18  de  agosto  de  1876  e 
carta  regia  de  29  de  novembro  do  mesmo  anno.  To- 
mou posse  do  logar  de  lente  substituto  temporário  eui 
20  de  janeiro  de  1873  —  do  de  lente  substituto  vitalí- 
cio em  20  de  fevereiro  de  1 875  —  e  do  de  lente  pro- 
prietário da  9.*  cadeira  em  25  de  agosto  de  1876.  To- 
mou posse  da  regência  d'esta  cadeira,  em  que  fora  de- 
finitivamente collocado  por  decreto  de  16  de  março  de 
1884,  em  19  do  mesmo  mez  e  anno.  Nasceu  em  Braga 
em  22  de  abril  de  1847. 

9.*  —  António  Joaquim  Ferreira  da  Silva  — 

foi  nomeado  lente  substituto  da  7.*,  8.*,  9.*  e  IO.»  ca- 
deiras por  decreto  de  24  de  maio  de  1877  e  carta  re- 


Digitized  by  VjOOQIC 


76  ANNUAHIO   DA  ACADEMIA 

gia  de  17  de  jalho  do  mesmo  anno  —  e  promovido  a 
lente  proprietário  da  8.*  cadeira  por  decreto  de  20  de 
maio  de  1880  e  carta  regia  de  4  de  novembro  do  mes- 
mo anno.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substituto  em 
28  de  maio  de  1877  e  do  de  lente  proprietário  em  18 
de  junho  de  1880.  Tomou  posse  da  regência  d'esta  ca- 
deira, em  que  fora  definitivamente  coUocado  por  de- 
creto de  16  de  março  de  1884,  em  19  do  mesmo  mez 
e  anno.  Nasceu  no  Couto  de  CucujSles  (Oliveira  de  Aze- 
méis) em  28  de  julho  de  lí553. 

10.*  —  Francisco  de  Salles  Gomes  Cardoso 

—  foi  nomeado  lente  substituto  da  7.%  8.*,  9.*  e  10.* 
cadeiras  por  decreto  de  23  de  junho  de  1851  e  carta 
regia  de  30  de  agosto  do  mesmo  anno  —  promovido  a 
lente  proprietário  doesta  cadeira  por  decreto  de  2  de 
março  de  1859  e  apostilla  de  29  do  mesmo  mez  e  anno 

—  e  agraciado  com  o  augmento  do  terço  do  ordenado, 
por  diuturnidade  de  serviço,  por  decreto  de  10  de  agos- 
to de  1876  e  carta  regia  de  31  de  dezembro  do  mes- 
mo anno.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substituto  em 
20  de  setembro  de  1851  e  do  de  lente  proprietário  em 
30  de  abril  de  1859.  Nasceu  no  Porto  em  28  de  feve- 
reiro de  1816. 

11.»  — José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas 

—  foi  nomeado  lente  substituto  da  11.»  e  12.»  cadeiras 
por  decreto  de  29  de  dezembro  de  1864  e  carta  regia 
de  6  de  abril  de  1865  —  e  promovido  a  lente  proprie- 
tário d'esta  cadeira  por  decreto  de  15  de  maio  de  1867 
e  apostilla  de  11  de  julho  do  mesmo  anno.  Tomou  pos- 
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86  do  logar  de  lente  substituto  em  4  de  janeiro  de  1 865 
e  do  de  lente  proprietário  em  16  de  agosto  de  1867. 
Nasceu  no  Porto  em  24  de  janeiro  de  1840. 

12.»  —  Adriano   d' Abreu  Cardoso  Machado 

—  foi  nomeado  lente  proprietário  d'esta  cadeira  por  de- 
creto de  17  de  julho  de  18Õ8  e  carta  regia  de  1  de 
setembro  do  mesmo  anuo  —  e  agraciado  com  o  au- 
gmento  do  terço  do  ordenado,  por  diuturnidade  de  ser- 
viço, por  decreto  de  21  de  dezembro  de  1876  e  carta 
regia  de  3  do  maio  de  1877.  Tomou  posse  do  logar  de 
lente  proprietário  em  1  de  outubro  de  1858.  Por  de- 
creto de  19  de  maio  de  1 855  foi  nomeado  lente  substi- 
tuto extraordinário  da  faculdade  de  direito  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  e  pelo  de  22  de  agosto  do  mesmo 
anno  foi  promovido  a  lente  substituto  ordinário  da  mes- 
ma faculdade.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substi- 
tuto extraordinário  em  29  de  maio  de  1855  e  do  de 
lente  substituto  ordinário  em  1  de  outubro  do  mesmo 
anno.  Nasceu  em  Monsâo  em  17  de  julho  de  1829. 

13.»  — Vaga. 


Lenlé^  substitutos 
Da  1.%  2.»,  3.%  5.*  e  13.*  —  . . . 


Da  4.»  —  Gnilherme  António  Corrêa  —  foi  no- 
meado por  decreto  de  20  de  agosto  de  1863  e  carta 
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regia  de  22  de  setembro  do  mesmo  anno.  Tomou  posse 
em  7  de  outubro  de  1863.  Nasceu  no  Porto  em  23  de 
maio  de  1829. 

Da  11.*  e  12.*  — António  Alexandre  Olivei- 
ra Lobo  —  foi  nomeado,  por  dous  annos,  por  decreto 
de  10  de  fevereiro  de  18G9  e  carta  regia  de  3  de  agosto 
do  mesmo  anno  —  e  provido  vitaiiciamente  por  decreto 
de  4  de  outubro  de  1871  e  carta  regia  de  9  de  março 
de  1872.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substituto 
temporário  em  15  de  fevereiro  de  1869  e  do  de  lente 
substituto  vitalicio  em  20  de  outubro  de  1871.  Nasceu 
no  Rio  de  Janeiro  em  11  de  novembro  de  1833. 


Da  6.%  7.%  8.%  9.*  e  10.-^—. 


As^cadeiras— 1.%  2.%  3.»,  4.%  5.%  7.%  8.%  9.% 
10.*  e  11.*  —  foram  creadas  pelo  D.  de  13  de  janeiro 
de  1837;  a  12.*  pela  L.  de  15  de  julho  de  1857;  a 
13.*  pelo  D.  de  31  de  dezembro  de  1868 ;  e  a  6.*  foi 
restabelecida  pela  L.  de  14  de  junho  de  1883.  A  an- 
tiga 6.*  cadeira  (artilheria  e  táctica  naval)  creada  pelo 
citado  decreto  de  1837  — foi  supprimida  pelo  art.  139.* 
do  D.  de  20  de  setembro  de  1844. 


Lentes  jubilados 

(L.  de  17  de  agosto  de  1853,  *^-  *•'  §■  3*  P-  ^^  3  ^^  novembro  de  1855) 

Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Braga,  do  conse- 
lho de  Sua  Magestade,  e  bacharel  formado  nas  facul- 
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dades  de  medicina  e  philosophia  da  universidade  de 
Coimbra.  Foi  nomeado  lente  substituto  da  7.*,  8.*,  9.* 
e  10.*  cadeiras  por  decreto  de  6  de  março  de  1851  e 
carta  regia  de  2  de  abril  do  mesmo  anno  —  promovido 
a  lente  proprietário  da  7.*  cadeira  por  decreto  de  19 
de  julho  de  1854  e  apostilla  de  6  de  agosto  do  mesmo 
anno  —  e  agraciado  com  o  augmento  do  terço  do  orde- 
nado, por  diuturnidade  de  serviço,  por  decreto  de  10 
de  agosto  de  1876  e  carta  regia  de  30  de  novembro 
do  mesmo  anno.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substi- 
tuto em  2  de  maio  de  1851  e  do  de  lente  pro- 
prietário em  1  de  setembro  de  1854.  Foi  jubilado  com 
o  augmento  do  terço  do  ordenado  por  decreto  de  28  de 
julho  de  1881  e  carta  regia  de  22  de  dezembro  do 
mesmo  anno.  Nasceu  no  Porto  em  21  de  setembro  de 
1828. 

Gustavo  Adolpho  Gonçalves  e  Sousa,  enge- 
nheiro civil  pela  academia  polytechnica  do  Porto,  di- 
rector e  professor  do  Instituto  Industrial  do  Porto  —  foi 
nomeado  lente  substituto  da  1.*,  2.*,  3.*  e  ã*  cadeiras 
por  decreto  de  21  de  agosto  de  1851  e  carta  regia  de 
23  de  outubro  do  mesmo  anno  —  promovido  a  lente 
proprietário  da  5.*  cadeira  por  decreto  de  7  de  outu- 
bro de  1868  e  apostilla  de  3  de  fevereiro  de  1869  — 
agraciado  com  o  augmento  do  terço  do  ordenado,  por 
diuturnidade  de  serviço,  por  decreto  de  10  de  agosto 
de  1876  e  carta  regia  de  4  de  abril  de  1877.  Tomou 
posse  do  logar  de  lente  substituto  em  12  de  dezembro 
de  1851  e  do  de  lente  proprietário  em  8  de  junho  de 
1876.  Foi  jubilado  com  o  augmento  do  terço  do  orde- 
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nado  por  decreto  de  4  de  março  de  1882  e  carta  regia 
de  7  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Nasceu  em  2  de 
agosto  de  1818, 

José  Pereira  da  Costa  Cardoso,  par  do  reino, 
doutor  na  faculdade  de  mathematica  da  universidade 
de  Coimbra,  bacharel  formado  na  de  philosophia  da 
mesma  universidade,  antigo  ajudante  do  observatório 
astronómico  de  Coimbra,  lente  substituto  ordinário  da 
faculdade  de  mathematica  da  universidade  de  Coim- 
bra, commissario  dos  estudos  e  reitor  do  lyceu  nacional 
do  Porto  —  foi  nomeado  lente  proprietário  da  13.*  ca- 
deira por  decreto  de  14  de  abril  de  1869  e  carta  regia 
de  4  de  abril  de  1872.  Tomou  posse  do  logar  de  lente 
proprietário  em  21  de  abril  de  1869.  Foi  jubilado  com 
o  ordenado  por  inteiro  por  decreto  de  22  de  fevereiro 
de  1883  e  carta  regia  de  14  de  junho  do  mesmo  anno. 
Nasceu  no  Porto  em  31  de  outubro  de  1831. 


Pedro  de  Amorim  Vianna,  bacharel  formado 
na  faculdade  de  mathematica  da  universidade  de  Coim- 
bra, antigo  professor  da  cadeira  de  lógica  do  lyceu  na- 
cional de  Lisboa  —  foi  nomeado  lente  substituto  da  1.% 
2.*,  3.*  e  5.*  cadeiras  por  decreto  de  6  de  março  de 
1851  e  apostiUa  de  9  de  junho  do  mesmo  anno  —  pro- 
movido a  lente  proprietário  da  2.^  cadeira  por  decreto 
de  9  de  novembro  de  18õ8  e  carta  regia  de  6  de  ju- 
nho de  1859  —  e  agraciado  com  o  augmento  do  terço 
do  ordenado,  por  diuturnidade  de  serviço,  por  decreto 
de  10  de  agosto  de  1876  e  carta  regia  de  20  de  outu- 
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bro  de  1879.  Tomoa  posse  do  logar  de  lente  substituto 
em  21  de  junho  de  1851,  e  do  de  lente  proprietário 
em  1  de  agosto  de  1859.  Foi  jubilado  com  o  augmento 
do  terço  do  ordenado  por  decreto  de  27  de  março  de 
1883  e  carta  reg^a  de  2  de  agosto  do  mesmo  anno. 
Nasceu  em  Lisboa  em  21  de  dezembro  de  1822. 
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IV.  -  SECÇÕES  ' 


1.*  —  Secçfto  de  mathematica 


!.•  Cadeiía 

1.*  PAETE  —  Geometria  analytica  no   plano  e  no 
espaço ;  trigonometria  espLeríca ;  álgebra  superior. 
2.*  PARTE  —  Geometria  descriptiva,  1.*  parte. 

Está  encarregado  da  regência  d'e8ta  cadeira,  por 
convite  do  director  interino,  Isidoro  António  Ferrei- 
ra, professor  da  cadeira  de  geometria  do  Ijceu  central 
do  Porto. 


t  Veja-se  o  D.  regulamentar  de  6  de  novembro  de  1839,  art.  4.", 
g.  2.*  (Annuario  da  academia  polytechnica  para  1879-1880,  pag.  219) 
e  o  programma  de  25  de  agosto  de  lh64  para  concurso  da  substitui- 
ção das  cadeiras  11.'  e  12.*  da  academia,  publicado  no  n.**  190,  do 
Diário  do  Governo,  de  26  de  agosto  do   mesmo   anno. 
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2.''  Cadeira 

1."  PARTE  —  Calculo  differencial  e  integral. 
2.*  PARTE  —  Geometria  descriptiva,  2.*  parte. 

Está  encarregado  da  regência  doesta  cadeira,  por 
convite  do  director  interino,  Luiz  Ignacio  Woodhou- 
se,  bacharel  formado  na  faculdade  de  mathematica  da 
universidade  de  Coimbra. 

3.*  Cadeira 

Mecânica  racional  e  cinemática  (tfaeoría  dos  meca- 
nismos). 

Bege  esta  cadeira  o  lente  proprietário  da  1.^ 

5."  Cadeira 

Astronomia,  geodesia  e  navegação. 

Está  encarregado  da  regência  d'esta  cadeira,  por 
convite  do  director  interino,  Roberto  Rodrigues  Men- 
des, tenente  de  engenheiros. 

13.*  Cadeiía 

Mecânica  applicada  ás  construcçSes  civis : 

1.^  ANNO.  Resistência  de  materiaes  —  Estabilidade 
de  construcçSes.  —  ConstrucçSes  em  geral.  —  Vias  de 
communicasao.  —  Fontes  de  todas  as  espécies.  —  Theo- 
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ria   das   machinas   de  vapor.  —  Geometria  descriptiva 
applicada  ao  corte  de  pedras. 

2.®  ANNO.  Hydraulica  ;  construcçSes  bydraulicas. 
—  Caminhos  de  ferro.  —  Theoria  das  sombras.  —  Pers- 
pectiva linear.  —  Stereotomia  das  obras  de  madeira. 

Rege  esta  cadeira  o  lente  proprietário  da  b.^ 


2.*  —  Secção  de  philosophia 


6."  Cadeira 

1.**  ANNO  —  Mineralogia  e  geologia. 

2.^  ANNO  —  Arte  de  minas  e  metallurgia. 

Está  encarregado  da  regência  d'esta  cadeira,  por 
convite  do  director  interino,  Manoel  Rodrigues  de  Mi- 
randa Júnior,  professor  do  instituto  industrial  do  Porto. 

7.*  Cadeira 

Zoologia. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 
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8."  Cadeira  i 


Fhysica  theorica  e  experimental. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 

9."  Cadeira  2 

1.®  CURSO  —  Chimica  raineral  '. 

2.®  CURSO  —  Chimica  orgânica  e  analyse  chimica  *. 

Rege  estes  dous  cursos  da  9.*  cadeira  o  respectivo 
lente  proprietário. 

10.»   Cadeira  * 

1.*  PARTE.     Botânica; 
2.*  PARTE.     Veterinária ; 
3.*  PARTE.     Agricultura. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 


*-'  Com  auctorisafào  superior  dividiram-se  e-^te  anno  em  duas 
turmas  os  aiumnos  da  8.*  e  do  1/  curso  da  9.*  cadeiras.  O  serviço  em 
ainhas  as  turmas  ê  desempenliado  pelos  lentes  (jue  refccem  estas  cadei- 
ras. 

^  O  'r^oVQvno  anctorisou  o  desdobramoutu  da  9.'  cadeira  em  dous 
cui'sos  (Onicio  da  direcção  gí-r.il  de  insti-ucçào  publica  de  26  de  ou- 
tubro de  1S8Í;   vide   este  Aniuiario,  paj;.  20). 

*  A  2.*  e  i>."  paites  sào  lidas  em  curso  bicimul,  na  uUima  epo- 
cha  do  anno  lectivo. 
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3.*  — Secção  de  desenho 


4."  Cadeira 

1.*  PARTE.       Desenho  de  figura  e  paizagem; 
2.^  PARTE.       Desenho  de  ornato  e  machinas ; 
3.^  PARTE.        Desenho  de  topographia; 
4.*  PARTE,  a)  Desenho  de  cortes  e  plantas  de  minas 

e  de  convenções  para  designar  os  ter* 

rcnos  ; 
ò)  Desenho  de  paizagem  pelo  natural; 
c)  Desenho,  pelo  natural,  dos  órgãos  de 

vegetaçSo    e    de    reproducção   das 

plantas. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 


Secção  de  commercio 


11.*  Cadeira 


1.^  ÂNNO.    EscripturaçSo  e  arithmetica  mercantil. 

2.®  AKNO.  Instituições  de  credito;  systemas  mone- 
tários; legislação  aduaneira;  noções 
geraes  de  geographia  commercial ;  no- 
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ç3es  especiaes  da  de  Portugal ;  deve- 
res do  eommerciante. 

Está  regendo  esta  cadeira  o  respectivo  lente  substi- 
tuto. 

12.*  Cadeii*a 

Economia  politíca  e  principies  de  direito  commer- 
cial  e  administrativo  : 

1/  PARTE.     Economia  politica  ; 

2.^  PARTE.     Economia  e  legislação  rural ; 

3.*  PARTE.     Economia  e  legislação  industrial ; 

4.*  PARTE.     Principies  de  administração  e  direito 

administrativo ; 
5.*  PARTE.     Principies  de  direito  commercial. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 
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V.  -  GRATIFICAÇÃO  DO  DIRECTOR. - 
ORDENADOS  DOS  LENTES  E  MAIS 
EMPREGADOS.  -  EMOLUMENTOS  DO 
SECRETARIO. -DOTAÇÃO. 


DIRECTOR 

Gratificação lOOíJOOO 

(D.  de  20  de  setembro  de  1844,  art.  i^^.% 

LENTES  PROPRIETÁRIOS 

(SecçOes    de  mathematica,   commercio  e  philosophia) 

Ordenado TOOíJOOO 

(D.  de  13  de  janeiro  de  1837,  art.  1G2.<0. 

Dito,  com  o  aagmoDto  do  terço  por  diu- 

tomidade  de  serviço 933f$330 

(D.  de  4  de  setembro  de  1860,  artigos  !.<>  e  7.^). 

LENTE   PROPRIETÁRIO  DA  4.'  CADEIRA 
(Secção  de  desenho)  1 

Dito boomo 

(L.  de  14  de  dezembro  de  1860,  art.  S.^O. 
f    o  actual  lente  vence  9934*330  (L.  de  1869,  citada). 
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Dito,  com  o  aagmento  do  terço  por  dia- 
tumidade  de  serviço 666/$660 

LENTES  SUBSTITUTOS 
(Todas  a&  secções) 

Dito 4O0m0 

(Citado  decreto  do  1^37;. 

Dito,  com  o  augmento  do  terço  por  diu- 
turnidade dé  serviço 533^330 

(Citado  decreto  de  ls»k)). 

SECRETARIO  l 

Dito 250>000 

BIBLIOTIIECARIC)  « 

Dito 250áíOOO 

GUARDA-M(')R  » 

Dito 240^000 

1.0  OFFICUL   DC)  JARDIM  BUT.VXICO  * 

Dito 200ái000 

GUARDA  PREPARrVDOR  DO  LABORATÓRIO  CimUCO    » 

Dito 2005000 

Í-*    Art.    162    do    di'ci»'lo   d»;    13  d»»  janoiro  de  1837,   o  tabolla  d«» 
decreto  de  19  de  outubro  de  iSoO. 
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DEMONSTRADOR  DE  PHYSICA  EXPERIMENTAL  » 

Dito 20(WK)00 

GUARDAS  SUBALTERNOS 

Dito 146^000 

(Citado  decreto  de  1837). 

EMOLUMENTOS   DO   SECRETARIO 

Cada  matricula  (abertura  e  encerramen- 
to) no  curso  preparatório  para  a  esco- 
la do  exercito) .   600 

(D.   de  2  de  junho  de  1873,  art.  S,"). 

Idem,  nos  outros  cursos,  e  cada  informa- 
ção ou  attestaçâo  de  frequência 480 

Certidão  de  acto  ou  exame 120 

Busca  de  livros  dos  annos  anteriores. ...  180 

Carta  de  capacidade  em  qualquer  curso. .  2^^400 

Provimento  de  prémios IjJôOO 

(P.  de  3  de  abril  de  1839.  —  Edital  da  academia  de  30  do  mes- 
mo mez  e  anno.  —  D.  de  20  de  setembro  do  184i,  artigos  79.®  e  182.®). 


*  Este  emprego  nào  tem  sido  incluído  nus  orçamentos  do  mi- 
nistério do  reino;  mas  acha-se  consignado  no  citado  art.  162  do  de- 
creto de  13  de  janeiro  de  1837. 
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TABELLA  DA  DISTRIBUIÇÃO  DA  DESPEZA  DO  MINIS- 
TÉRIO DO  REINO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1883-1884, 
RELATIVA   Á   ACADEMIA   POLYTECHNICA. 


Prémios  a  estudantes,  despe- 
zas  de  expediente,  compra 
de  livros  para  a  bibiiothe- 
ca,  conservação  e  aperfei- 
çoamento do  jardim  botâ- 
nico, dos  gabinetes  de  phy- 
sica  e  de  historia  natural  e 
do  laboratório  chimico. . . .    2:260^000 

Salários  ao  servente  do  gabi- 
nete de  pfaysica  e  do  labo- 
ratório chimico lOO^íOOO 

Retribuição  de  trabalhos  ex- 
traordinários de  escríptura- 
ção,  secretaria  e  bibliothe- 
ca  ^ 140f?000     2:500jí000 


1    Retribiiiçilo    a    um  sei'vente  108^^000  reis ;  e  a  uin  amanuense 
da  secretaria  32^000  reis. 


Digitized  by  VjOOQIC 


POLYTECHNICA    DO    PORTO  93 

Ji-ansporte 2:500íJ000 

Obras  no  edifício : 

Para  continoaçâo  das  obras  ^    3:880/$000 
BetribuiçSo    ao   encarregado 

dos  trabalhos  de  escriptu- 

raçSo 120i5ÍOOO     4:000^000 

Para  publicação  do  Annuario      250f5000 
Para  despezas  com  a  cultura 
do  jardim  botânico  « 30^000        280^1000 

6:7805000 


(D.  dd  28  de  junho  de  1883). 


i  Esta  quantia  podo  ser  applicada  A  expropriação  das  lojas  exis- 
tentes nos  baixos  da  academia.  L.  de  19  de  junlio  de  1880. 

*  Juros  de  uma  inscripção  de  1:000^^000  reis  legada  pelo  baráo  de 
Casteiio  de  Paiva  a  esta  academia  com  applicapáo  á  cultura  do  jardim 
botânico. 
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VI.  -  DIAS  E  HORAS  DAS  AULAS 


1.*  Cadeira  — 2.^,  4.^»  e  6.«s ;   11  á  1. 

2.»  Cadeira  — 3.^%  5.»»  e  sabbados;  12  Y,  ás  2  V^. 

3.»  Cadeira—  2.^,  4.as  e  6,^s.  n  i/^  4  1  1/^^ 

4.»  Cadeira  —  3.««,  5.»^  e  sabbados  ;  10  Va  *»  12  V,. 

5.*  Cadeira—  3.^%  5.»^  e  sabbados ;  1  Va  ás  3  V,. 

6.»  Cadeira  —  2.*s,  4.^^  e  6.*^;  11  Y,á  1  y,. 

?.•  Cadeira  —  3.^,  5.^  e  sabbados ;  1  ás  3. 

8.»  Cadeira— 2.«%  4.as  e  6.^»: 

1.»  TURMA— 1  Vaás  3  Vs. 
2.»  TURMA  —  9  Vi  ás  1 1  V,. 
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9.*  Cadeira  — 

2.^  curso  —  3.*^,  5.**  e  sabbados : 

!.•  TURMA  —  1  V«  *«  3  Vi. 
2.»  TURMA  — 11  á  1. 

2.<»  curso  —  2.^,  4.**  e  6.^^.  j^g  9  ás  11  hora». 

10.»  Cadeira  — 2.as,  4. as  e  6.*»;  11  V,á  1  Vi. 
11.»  Cadeira— 3.",  5."  e  Babbados;  9  Vi  *»  H  Ví- 
12.»  Cadeira—  3r,  5."  e  sabbadoí ;  10  ás  12. 
13.»  Cadeira  — 2.-   4."  e  6.-;  11  V«  *  1  Vr 
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VIÍ.  -  ESTABELECIMENTOS 
DA  ACADEMIA 


PESSOAL 
!.•— Bíbliotlieca 

BlBLIOTHECARlO  *  — 


Dito  (interino)  —  Jod^  José  Monteiro,  nomeado  pelo 
conselho  académico  em  sessão  de  30  de  julho  de  1875. 

Salgueiros. 

2-*  —  Gabinete  de  historia  natural  * 
1.^  SECÇÃO.    Gabinete  de  zoologia  ': 

Director — O  lente  proprietário  da  7.*  cadeira. 
2.*  SECÇÃO.     Gabinete  de  geologia  e  minas  ' : 

Director  —  O  lente  proprietário  da  6.*  cadeira. 


*  Decreto  de  i3  de  janeiro  de  1837,  art.  162,  em  referencia  á  ta- 
beliã do  decreto  de  19  de  outubro  de  1836;  art.  165  do  mesmo  D.  de 
1837. 

<  Decreto  de  18  de  janeiro  de  1837,  art.  165  (Annuario  da  aca- 
demia polytechnica  de  1879-1880»  pag.  154  e  159).  Este  gabinete  esteve  de- 
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Guarda  do  oabinete  de  historia  natural  —  O 
demonstrador  de  physica  experimental  ^. 


3.*  —  Gabinete  de  machínas  ou  de  pliysíca  * 

Director  —  O  lente  proprietário  da  8.»  cadeira. 
Demonstrador  de  physiga  experimental  ' 


4.^  — Laboratório  chimico  * 

Director  —  O  lente  proprietário  da  9*  cadeira. 
Guarda-preparador  *  —  António  Luiz  Soares  Duar- 


pendente  até  1884  somente  do  lente  da  7.*  cadeira,  conforme  o  ctudo 
decreto,  que  se  reportava  &  organisaçáo  do  gabinete  de  historia  natural 
da  universidade  (Annuario  de  1879-1880,  pag.  l&t).  A  lei  de  14  de  ju- 
nho de  1883,  que  restaurou  a  6.*  cadeira  e  a  consagrou  ao  ensino  da 
mineralogia,  geologia,  aine  de  minas  e  metallurgia,  desdobrou,  por  isso, 
a  7.'  cadeira.  O  gabinete  de  historia  natural  foi  portanto  dividido  em 
duas  secções,  resolvendo  o  conselho  académico  em  sessão  de  13  de 
maio  de  1884  que  as  duas  secções,  com  os  titulos  de  gabhwfe  de  zoO' 
loyia  e  gabinete  de  geologia  e  minas,  flcassem  respectivamente  sob  a 
dii*ecçAo  dos  lentes  da  7.*  e  6.*  cadeira. 

t  Citado  art.  ÍGb  do  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837  (Annuario 
da  academia  de  1879-1880,  pag.  154  e  IfíO). 

t   Art.  165  do  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837. 

3  Art.  165  do  mesmo  decreto  de  1837,  combinado  com  a  tabeliã 
do  decreto  de  19  de  outubro  de  1836  e  as  disposições  relativas  ao  ga- 
binete de  machinas  da  universidade  (Annuario  citado,  pag.  160). 

4  Art.  166  do  mesmo  decreto. 

s  O  art.  42  do  decreto  de  2  de  junho  de  1873  determina  que  o 
guarda  do  laboratório  fUnccione  como  preparador,  vigiando  a  pratica 
nas  laborações  chimicas.  (Annuario  para  1880-1881,  pag.  218). 
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te.  Foi  nomeado  por  decreto  de  15  de  junho  de  1881 
e  carta  regia  de  4  de  agosto  de  1881 ;  tomou  posse 
em  21  de  junho  do  mesmo  anno. 

Praça  do  Exercito  Libertador,  24. 

5.''— Jardim  botânico  ^ 
DiRBCTOR  —  o  lente  proprietário  da  10.*  cadeira. 
1.®  Official  •  — 


Dito  (interino)  —  Joaquim  Ccuimiro  Barbosa,  (Nomea- 
çSo  do  conselho  académico  em  sessSo  de  4  de  feve- 
reiro de  1875). 

Massarellos,  43. 

6.*  — Observatório  astronómico  • 

Observaçfto.  —  Além  d*e8te8  estabelecimentos  tem 
a  academia : 

1  CoUecçSo  de  inatrumentos  astronómicos  e  marítimos  ', 
para  iIlustraç3o  das  liçSes  da  5.*  cadeira. 

1  Cóllecção  de  modelos  cinemáticos,  para  illustraçSo 
das  liçSes  da  3.*  cadeira. 

Material  para  a  aula  de  desenho. 


f    Art.  165  do  decreto  de  13  de  Janeiro  de  1387. 

t  Art.  165  do  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837  combinado  com  a 
tabeliã  do  decreto  de  19  de  outubro  de  1836,  e  o  disposto  relativamente 
ao  jardim  botânico  da  universidade  (Annuario  de  1670-1880,  pag.  159). 

3  Art.  165  do  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837,  e  n.***  iv, 
xxzii  e  xux  do  decreto  de  29  de  julbo  de  1803. 
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HiTEBIÂL  DE  EHSIHD  E  ESTADO  DOS  DI7ESS0S 
ESTABELECDIEIiTOS  ACADEIDCOS 


I.  —  Bibliotheca 

1*  —  Sobre  a  historia  e  desenyolvimeiíto  d'eBte  es- 
tabelecimento académico  veja-se: 

Memoria  historia  da  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
pelo  conselheiro  Adriano  de  Abrea  Cardoso  Macha- 
do, no  Annnario  de  1877  a  1878,  pag.  206,  208- 
210,  225  e  226. 

Catalogo  da  Bibliotheca  da  Accídemia  Polytechnica  do 
Porto:  1.*  parte  —  Catalogo  dos  livros  de  mathema- 
tica  e  de  philosophia  natural;  Porto,  1883.  Ê  pre- 
cedido de  um  prefacio  indicando  o  desenvolvimento 
que  tem  tido  a  bibliotheca  (pag.  vii  a  xiu)  e  um  re- 
gulamento provisório  da  mesma. 

Aniviario  de  1878-1879,  pag.  29-37;  Amuario  de 
1879-1880,  pag.  33  a  41 ;  Annuario  de  1880-1881, 
pag.  45-54 ;  Annuario  de  1881-1882,  pag.  55-82 ; 
Annaario  de  1882-1883,  pag.  167*195. 

2.  —  Obras   of f erecidas  &  Bibliotheca  ^ 

A.l>reii  (Dr.  £.  A.  Pereira  de).  —  Estudos  hygienicos  so- 
bre a  educação  physica,  intellectual  e  moral  do  solda- 


1  £8tas  obras  foram  oíTerecidas  pelos  snrs.  drs.  Luiz  Raphael  Viei- 
ra Souto,  Ladislau  Netto,  Joaquim  Monteiro  Caminhoá,  José  de  Salda- 
nha  da  Gama,  Álvaro  Joaquim  de  Oliveira,  Domingos  de  Ara^jo  e  Silva, 
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do,  escolha  do  pessoal  para  a  boa  organisagão  do  nosso 
exercito.  Rio  de  Janeiro^  1867. 1  folh.  in-4.o 

Albuquerque  (Frederico).  —Ba  videira.  Sua  origem 
e  historia.  —  Convenieiícia  da  sua  cultura ;  variedades 
preferíveis.  (Memoria  apresentada  ao  ministro  e"secrela- 
rio  doestado  dos  negócios  de  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas).  —  Rio  de  Janeiro,  1876. 1  vol.  in-4.o  de 
22  pag. 

AJffamcle^a  do  porto  do  Rio  de  Janeiro.  —  Mappas  es- 
tatisticos  do  commercio  e  navegação  do  porto  do  Rio  de 
Janeiro,  organisados  e  publicados  pela  alfandega  com 
authorisacão  de  s.  exc.'^  o  snr.  ministro  da  fazenda.  ~ 
Exercicio  de  1878-1879.  —  Rio  de  Janeiro,  1882.  1  vol. 
in-4.» 

—  Idem,  idem.  Exercicio  de  1879-1880. 

A.iroliivois  da  exposição  da  industria  nacional.  Actas, 
pareceres  e  decisões  do  Jury  geral  da  exposição  da  in- 
dustria nacional  realisada  no  Rio  de  Janeiro  em  1881, 
precedidos  de  uma  introduccão  por  António  Augusto 
Fernandes  Pinheiro.  Rio  de  Janeiro,  1882. 

A.roliivoB  do  museu  nacional  do  Rio  de  Janeiro^  1876, 
1877, 1878  e  1881':  vol.  i,  ii,  iii,  iv,  v,  in-4.o 

A.uiciliacloi*  (O)  da  industria  nacional,  periódico  da  so- 
ciedade auxiliadora  da  industria  nacional,  sob  a  direc- 
ção e  redacção  do  dr.  Nicolau  Joaquim  Moreira.  Os  to- 
mos XL  a  L  (1872-1882).  —  Rio  de  Janeiro. 

jkaBCuiil>i\|a  (Bernardo  Augusto  Nascentes  de).  —  Rela- 
tório sobre  as  colónias  ao  sul  da  província  da  Bahia. 
Rio  de  Janeiro,  1874. 1  vol.  in-4.«  de  149  pag. 

jkaseT-edLo  (Dr.  Carlos  Frederico  dos  Santos  Xavier).  — 


Moraes  e  Valle,  Martins  Teixeira,  Alves  Ferreira  e  pelo  snr.  Grey  Ta- 
vares, do  Rio  de  Janeiro,  por  intervenção  do  lente  António  Joaquim  Fer- 
reira da  Silva,  durante  a  sua  esUda  no  Rio  de  Janeiro,  em  fins  de  1882 
e  princípios  de  1883. 
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Estudo  sobre  hospitaes ;  reforma  d 'estes  estabelecimen- 
tos ;  hospitaes  de  Paris  e  Lisboa,  apresentado  ao  gover- 
no imperíal  por — .  Rio  de  Janeiro,  1881. 1  vol.  in-4.«  de  55 
pag.  e  estampas. 

Bara.0  de  ILtavradIio.  —  Apontamentos  sobre  a 
mortalidade  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  particularmen- 
te das  crianças  e  sobre  o  movimento  de  sua  populaç&o 
no  primeiro  quatriennio  depois  do  recenseamento  feito 
em  1872.  Rio  de  Janeiro,  1878. 1  vol.  in-4,»  de  de  yiii-114 
pag. 

Bastos  «Junioi*  (Manuel  Joaquim  Teixeira).  —  Dis- 
sertação :  estudo  completo  dos  trabalhos  de  desmonte. 
Proposições :  —  chaminés.  (These  de  concurso  a  uma 
das  vagas  do  curso  de  minas  da  Escola  Polytechnica  do 
Rio  de  Janeiro).  Rio  de  Janeiro,  1881.  1  vol.  in-4.<»  de  92 
pag. 

Belle^airdLe  (Guilherme).  —  O  Lyceu  d'artes  e  offícios 
e  as  aulas  para  o  sexo  feminino.  Rio  de  Janeiro,  1881.  1 
vol.  in-4.« 

BoisBon  (G.  Y.).  —  (These  de  concurso  á  vaga  de  lente 
da  2.*  cadeira  do  3.<>  anno  da  Escola  de  Marinha).  Dis- 
sertação: Organisaç&o  theorica  das  estrias  dos  canhões 
raiados.  Proposições :  Relação  entre  os  meios  defensi- 
vos e  os  meios  de  ataque  em  geral.  A  invenção  dos  ca- 
nhões raiados  é  mais  favorável  á  defeza  ou  ao  ataque? 
Rio  de  Janeiro,  1882.  1  vol.  in-8.®  de  73  pag. 

BoijA  Ocustro.  —  Descripção  do  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  das  obras  da  doca  da  alfandega.  Rio  de  Janeiro, 
1877. 1  vol.  in-4.<>  de  52  pag.  e  7  est. 

Oalapa  (Francisco  José  Gomes).  — Estrada  de  ferro  de 
Guyabá  á  Lagoinha :  Relatório  do  chefe  da  commissão 
incumbida  dos  estudos.  Rio  de  Janeiro,  1876. 1  vol.  in-4.^ 
de  77  pag. 

Oamara  (Agostinho  Luiz  da).  —  These  de  concurso  pa- 
ra a  cadeira  de  chimica  da  Escola  de  Marinha  do  Rio 
de  Janeiro,  1880. 1  vol.  in-4.o  de  87  pag. 

Oamarfi^o  (Bacharel  A.  E.  de).  —Quadro  estatístico  e 
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graphico  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Porto  Alegre,  1868.  1  vol. 
'Oaminlio  de  ferro  para  Matto  Grosso  pela  província  do 

Paraná,  decreto  de  concessão  dos  estudos,  n.»  4851,  de 

22  de  dezembro  de  1871.  Rio  de  Janeiro,  1871.  1  folh. 
Oamljilioâ  (Dr.  J.  M.).  —Botânica  geral  e  medica,  obra 

premiada  pelo  governo  imperial.  Rio  de  Janeiro,  1878, 

1879, 1880  e  1881.  5  vol.  in-4.« 

—  Curso  de  botânica  popular.  1  opusc. 

—  Família  das  Euphorbiaceas,  these  para  o  concurso  da 
cadeira  de  historia  natural  do  Gollegio  de  D.  Pedro  n. 
Rio  de  Janeiro,  1879. 1  vol.  ín-4.o 

—  Gatalogue  des  plantes  toxiques  du  Brésil.  Paris,  1880.  1 
vol.  ín-4.0 

—  Des  quarantaínes :  questions  discutées  au  congrès  mé- 
dica! international  de  Vienne.  Paris,  1874.  1  vol.  ín-4.» 

Oaminhoâ  (Luiz  Monteiro).  •—  Ganna  d'assucar  e  café. 
Relatório  apresentado  ao  governo  imperial.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1880. 1  vol.  ín-8.<>  de  v-124  pag. 

Oarvttllio  (Dr.  Pamphilo  M.  Freire  de).  — Breves  con- 
siderações sobre  a  hygiene  dos  hospítaes,  apresentadas 
por  — ,  em  23  de  dezembro  de  1879.  Rio  de  Janeiro,  1880. 
i  vol.  in-4«<»  de  140  pag.  e  est. 

Oatalofi^o  da  Bibliotbeca  da  Escola  Polytechnica,  orga- 
nisado  em  1882,  tendo  em  additamento  o  regulamento  da 
mesma  bibliotheca.  Rio  de  Janeiro,  1882. 1  vol.  ín-4.o 

-OatalofiTO  da  exposição  de  obras  publicas  do  ministé- 
rio de  agricultura,  inaugurada  por  Sua  Magestade  o  Im- 
perador em  31  de  dezembro  de  1875.  Rio  de  Janeiro, 
1875. 1  vol.  in-8.0  de  113  pag. 

Oatalog^o  dos  diversos  productos  da  exposição  provin- 
cial do  Paraná,  inaugurada  a  25  de  abril  de  1875,  na  ci- 
dade de  Curityba.  Rio  de  Janeiro,  1875. 1  vol.  de  230  pag. 

Oatalofi^os  dos  productos  naturaes  e  industriaes  re- 
mettídos  das  províncias  do  império  do  Brazil,  que  figu- 
raram na  exposição  nacional  inaugurada  na  corte  do 
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Rio  de  Janeiro  no  dia  2  de  dezembro  de  1861.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1802.  1  vol.  in-4.» 

Oontrato  entre  o  governo  imperial  e  a  companhia  fran-^ 
ceza  Fives-Lille  para  fabricacào  e  fornecimento  do  mate- 
riol  fixo  e  volante  da  estrada  de  ferro  de  Pernambuco, 
entre  Una  e  Aguas  Bellas,  na  extensão  de  256  kilome^ 
tros.  Rio  de  Janeiro,  1876. 1  vol.  in-4.»  de  111  pag. 

OoBta  (Manuel  Timotheo  da).  —  Dissertação  :  metallur- 
gia  do  ferro.  Proposições  :  exploração  a  céo  aberto.  (The- 
se  de  concurso  a  uma  das  vagas  da  única  secção  do  cur- 
so de  minas  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro). 
Rio  de  Janeiro,  1881. 1  vol.  in-4.o  de  94  pag. 

Oouty  (Louis).  —  Étude  expérimentale  sur  Tentrée  de 
Tair  dans  les  veines  et  les  gaz  intravasculaires.  Paris, 
1875. 1  vol.  in-8.»  de  171  pag.  et  3  planch. 

—  Musée  national  —  Cours  de  biologie  expérimentale  — 
Leçon  d'ouverture.  Rio  de  Janeiro,  1880. 1  foi.  de  35  pag» 

Ounlici  (A.  L.  Fernandes  da).  —  Relatório  geral  da  expo- 
sição nacional  de  1861  e  relatórios  dos  jurys  especiaes, 
colligidos  e  publicadQs  por  deliberação  da  commissão 
directora.  Rio  de  Janeiro,  1862. 1  vol.  in-4.o 

I>aiitcuB  (R.  £.  de  Sousa).  —  Relatório  apresentado  á 
Assembléa  Geral  Legislativa.  —  Rio  de  Janeiro,  1882. 1 
vol.  in-4.0 

I>orla  (Franklin).  —  Discursos  sobre  a  instrucção  : 
I.  Reorganisação  do  ensino  primário. 
II.  Ensino  livre  superior. 
Rio,  1877.  1  vol. 

I>aq[iie  EIstradlA  Oaniara  (Joaquim  Maltoso).  — 
Dissertação :  Estatísticas  moraes.  Applicação  do  calculo 
das  probabilidades  a  este  ramo  da  estatística.  Proposi- 
ções: congressos  estatísticos;  caixas  económicas;  con- 
dições necessárias  a  uma  boa  organisação  administrati- 
va. (These  de  concurso  á  cadeira  de  economia  politica, 
estatistica  e  direito  administrativo  da  Escola  Polytechni- 
ca do  Rio  de  Janeiro).  Rio  de  Janeiro.  1880. 1  vol.  in-8.<^ 
de  98  pag. 
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Eisoôla  Polyteolinioa  do  Rio  de  Janeiro.  —  Quatro 
estampas  representando  o  edifício  da  Escola  pelos  alça- 
dos da  Fachcída  principal.  Fachada  lateral,  e  plantas 
baixas  do  i.^  e  2.o  pavimentos. 

FcUrlie  (R.  F.).  —  Exposição  sobre  a  largura  das  estradas 
de  ferro  do  futuro.  Rio  de  Janeiro,  1870. 1  opusc.  in-4.o 

Fanire  (Antiocho  dos  Santos).  —  Theoria  dos  movimen- 
tos relativos.  Proposições:  ApplicaçDes  analytícas  do 
calculo  differencial ;  geração  das  superfícies.  (These  de 
concurso  a  uma  das  vagas  da  primeira  secção  do  curso 
geral  da  Escola  Polytechníca  do  Rio  de  Janeiro).  Rio  de 
Janeiro,  1879.  1  vol.  in-4o  de  66  pag. 

I^rolro  (Dr.  Domingos  José).  — Meios  de  melhorar  o 
pessoal  e  material  do  ensino  medico.  1.°  Relatório  apre- 
sentado á  faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  1875. 

—  Trabalhos  dos  laboratórios  de  sciencias  physicas  e  na- 
turaes  de  Paris,  â.o  Relatório  apresentado  á  mesma  fa- 
culdade. 1875. 

—  Ensino  medico  em  Londres  e  em  Bruxellas.  3.»  Relató- 
rio apresentado  á  mesma  faculdade,  1876.  Yienna  d'Aus- 
tria. 

—  Descripção  dos  laboratórios  de  chimíca  de  Leipzig  e 
Marbourg,  etc,  1876.  Yienna  d'Austria.  4.»  Relatório 
apresentado  á  mesma  faculdade.  Annexo.  —  Sobre  os 
movimentos  gyratorios  da  camphora. 

—  Organisação  das  Universidades  da  Allemanha,  Áustria, 
Suissa  e  provindas  allemães  da  Rússia,  1877.  5.^  Rela- 
tório apresentado  á  mesma  faculdade. 

—  Ensino  superior  na  Itália,  especialmente  o  ensino  medi- 
co, 1878.  6.<>  Relatório  apresentado  á  mesma  faculdade. 

—  Dissertação :  A  synthese  na  chimica  orgânica.  Proposi- 
ções :  Analyse  dos  gazes ;  vacca  de  leite.  (These  de  con- 
curso para  a  2.*  secção  do  curso  de  sciencias  physicas  e 
naturaes  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro).  Rio 
de  Janeiro,  1880.  1  vol.  in-4.<»  de  275  pag. 

X^jreitas  (Dr.  A.  de  Paula).  Curso  de  estradas  professa- 
do na  Escola  Polytechníca  do  Rio  de  Janeiro.  Primeira 
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parte :  Elaboração  do  projecto.  Rio  de  Janeiro,  1878.  1 
vol.  in-8.0  de  iv-250  pag.  com  7  est« 
Fjrontin  (André  Gustavo  Paulo  de).  —  Synthese  cine- 
mática e  nomenclatura  symbolica.  —  Proposições :  Per- 
spectiva axonometríca ;  curvas  de  nivel.  (These  de  con- 
curso á  vaga  de  lente  da  cadeira  de  Mecânica  applicada 
ás  inachinas  na  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro). 
Rio  de  Janeiro,  1881.  1  vol.  in  4.<>  de  155  pag. 

—  Dissertação:  Estudo  completo  do  systema  de  viação 
por  meio  de  planos  inclinados  e  machinas  fixas.  Propo- 
sições :  Estylos  em  architectura ;  Leis  da  variação  da 
velocidade  d'agua  nos  diversos  pontos  de  uma  secção 
transversal  á  corrente  (These  de  concurso  a  uma  das 
vagas  da  1.*  secção  do  curso  de  engenheria  civil  da  Es- 
cola Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro).  Rio  de  Janeiro, 
1880.  1  vol.  in-4.0  de  106  pag.  e  1  est. 

Feri«eii*a  (António  Alves).  —  Hydrologie  générále  ou 
dissertation  sur  la  nature,  les  qualités  et  les  usages  des 
eaux  naturelles  et  artiflcielles,  minerales  et  potables. 
Paris,  1876.  1  vol.  in-4.o  de  404  pag. 

Oama  (A.  Luiz  da).  —  Metalloides  e  suas  combinações 
entro  si  e  com  outros  corpos.  (These  de  concurso  para 
a  cadeira  de  chimica  da  Escola  de  Marinha).  —  Rio  de 
Janeiro,  1880.  1  vol. 

Oama  (Dr.  José  de  Saldanha  da).  —  Discurso  pronun- 
ciado por  — ,  em  sessão  publica  e  extraordinária  do  Ins- 
tituto polytechnico,  noite  de  30  de  agosto  de  1882.  —  Rio 
de  Janeiro,  1882.  1  opusc.  de  23  pag. 

—  Notes  in  regard  to  some  textile  plants  of  Brazil  at  the 
international  exhibition  at  Philadelphia  in  1876.  —  New- 
York,  1876.  1  opusc. 

—  Relatório  do  congresso  internacional  dos  agrónomos  e 
economos  ílorestaes  em  Vienna,  no  anno  de  1873.  — 
Rio,  1874. 

—  Configuração  e  estudo  botânico  dos  vegetaes  seculares 
da  província  do  Rio  de  Janeiro  e  de  outros  pontos  do 
Brazil.  —  Rio  de  Janeiro,  1872. 2  vol.  in-8.»,  2.*  e  3.*  pai*te. 
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—  Estudos  sobre  a  quarta  exposição  nacional  de  1875.  — 
Rio  de  Janeiro,  .1876. 1  vol.  in-8.® 

—  Synonymia  de  diversos  vegetaes  do  Brazil.  —  Rio  de 
Janeiro,  1868.  1  vol.  in-4.o 

—  Disco urs  prononcé  au  congrès  international  des  écono- 
mes  forestiers  à  Vienne  en  1873.  —  Rio  de  Janeiro,  1874. 
1  opusc. 

—  Notice  sur  quelques  végétaux  séculaires  du  Brésil.  — 
Paris,  1874.  1  opusc. 

Grama  (L.  F.  de  Saldaniia).  —  Memoria  sobre  a  agulha 
de  marear  e  de  reflexão.  —  Rio  de  Janeiro,  1874  1  opusc. 

Ora^a  (J.  C.  da).  —  Breve  noticia  liistorica  do  desen- 
volvimento da  siderurgia  e  estatística  de  algumas  fabri- 
cas da  Europa.  —  Rio  de  Janeiro,  1883.  1  vol.  in-4.® 

Oaigfuet  (C.  £.)  —  Relatório  sobre  chimica  industrial, 
agricultura  e  silvicultura,  apresentado  a  s.  exc.«  o  snr. 
ministro  do  império.  —  Rio  de  Janeiro,  1877.  1  vol.  in-4.<> 
de  28  pag. 

laforinaçoes  dos  agentes  diplomáticos  e  consulares 
do  império,  publicadas  em  execução  do  decreto  n,^  4258, 
de  30  de  setembro  de  1868.  — -  Rio  de  Janeiro,  1873  e 
1874.  Tom.  i.«  e  2.o  em  2  vol.  in-4o. 

laformaçoefii  sobre  o  estado  da  lavoura.  —  Rio  de 
Janeiro,  1874.  1  vol.  in-folio. 

«JarcUm  (Jeronymo  Rodrigues  de  Moraes).  —  Relatório 
sobre  abastecimento  d'agua,  apresentado  ao  ministério 
da  agricultura.  —  Rio  de  Janeiro,  1877.  1  vol.  in-4.^,  de 
205  pag. 

—  O  accidente  do  reservatório  D.  Pedro  ii.  —  Rio  de  Janei- 
ro, 1881.  1  vol.  in-4.»  de  45  p.  e  1  est. 

IMCacecio  (J.  Manoel  de).  —  Noções  de  chorographia  do 
Brazil.  —  Rio  de  Janeiro,  1873. 1  vol.  in-8.o 

Martinis  (Dionysio  Gonçalves).  —  Catalogo  da  exposi- 
ção bahiana  em  1875.  —  Bahia,  1875. 1  vol.  in-4.<> 

MCenesees  (Carlos  Alberto  de).  —  Biographia  do  profes- 
sor americano  Carlos  Frederico  Hartt,  chefe  da  com  mis- 
são geológica  do  Brazil,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  18 


Digitized  by  VjOOQIC 


106  ANNUARIO  DA  ACADEIIIA 

de  março  de  i878.  —  Rio  de  Janeiro,  1878.  1  vol.  in-4.» 
de  viii-78  pag. 

BCnrici  (Dr.  José  Cândido  da  Silva).  —  Catalogo  dos  di- 
versos productos  da  exposição  provincial  do  Paraná.  — 
Curityba,  1866. 1  vol.  in-4.» 

Notto  (Dr.  Ladislau).  —  Investigações  históricas  e  scien- 
tifícas  sobre  o  museu  imperial  e  nacional  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 1870.  1  vol.  in-4.» 

—  Apontamentos  relativos  á  Botânica  applicada  no  Brazil. 
-—  Rio  de  Janeiro,  1871. 1  vol.  in-8.« 

O  importo  do  Brazil  na  exposição  universal  de  1873, 
em  Yienna  d'Austria.  —  Rio  de  Janeiro,  1873. 1  vol.  in-4.<> 

Oliveira  (Álvaro  Joaquim  de).  —  Apontamentos  de  chi- 
mica,  parte  geral.  1*  vol.  —  Rio  de  Janeiro,  1883.  1  vol. 
in-4.o 

Oliveira.  (Luiz  Carlos  Barbosa  de).  —  Dissertação  :  Pla- 
nos tangentes  ás  superfícies  reversas.  Proposições : 
Classificação  das  superfícies.  Velocidades  virtuaes  (The- 
se  de  concurso  a  uma  das  vagas  da  1.^  secção  do  curso 
geral  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro).  —  Rio 
de  Janeiro,  1879. 1  vol.  in-4.»  de  56  pag. 

Pampliyro  (Arthur  Joaquim).  —  Dissertação :  Metal- 
lurgiâ  do  ferro.  Proposições :  illuminação  das  minas 
(These  de  concurso  a  uma  das  vagas  do  curso  de  minas 
da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro).  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 1881.  1  vol.  in-4.«  de  102  pag. 

Xnmentel  (J.  Galdino).  —  Nouveau  système  de  méca- 
nisme  de  distribution  applicable  aux  locomotives  à  cy- 
lindres  extérieures.  Bruxelles,  1874. 1  opusc.  de  4  pag. 
el  est. 

—  Mecanismo  de  distribuição  applicavel  ás  locomotivas  de 
cylindros  exteriores ;  e  escala  dando  pela  simples  leitu- 
ra a  circumferencia  e  o  diâmetro  de  um  circulo  qualquer. 
—  Rio  de  Janeiro,  1876.  1  opusc.  com  2  est. 

—  Modo  fácil  e  commodo  de  determinar  a  velocidade  dos 
trens  de  caminhos  de  ferro.  1  opusc.  de  3  pag. 

—  Descripção  de  uma  locomotiva-tender  para  fortes  ram- 
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pas  e  curvas  de  pequeno  raio.  —  Rio  de  Janeiro,  1876. 
i  opusc.  de  18  pag. 

—  Mémoíre  sur  le  mouvement  des  as  três.  —  Paris,  1874. 
1  V.  in-8.0 

—  Dissertação  :  Theoría  do  equivalente  mecânico  do  calor 
encarada  segundo  os  differentes  methodos  conhecidos. 
Proposições :  equações  simultâneas ;  calendário  (These 

'  de  concurso  a  uma  das  vagas  da  1.^  secc&o  do  curso  de 
sciencias  physicas  e  mathematicas  da  Escola  Polytech- 
nica  do  Rio  de  Janeiro).  —  Rio  de  Janeiro,  1881.  1  vol. 
in-49  de  140  pag. 

—  Marteau  à  vapeur  à  double  et  à  simple  efTet.  —  Liège, 
1873. 1  opusc.  de  4  pag.  et  1  pi. 

—  Perfectionnement  apporté  au  marteau  &  vapeur  à  dou- 
ble et  à  simple  effet.  —  Liège,  1873-  1  opusc.  de  4  pag. 
e  1  est. 

X^nhelrò  (A.  A.  Fernandes).  —  Discurso  de  abertura 

do  primeiro  congresso  das  estradas  de  ferro  do  Brazil. 

—  Rio  de  Janeiro,  1882.  1  opusc.  de  19  pag. 
IProJecto  de  melhoramento  da  barra  e  conslrucçSo  de 

um  porto  no  Rio  Grande  do  Sul.  —  Rio  de  Janeiro,  1882. 

1  opusc.  de  27  pag.  e  2  est. 
Quetelet  (Ern.).  —  Sur  Téclipse  de  soleil  du  26  Mai 

1873  (note).  Extrait  des  Bulletins  de  TAcademie  Royale  de 

Belgique,  2n»«  serie,  tome  xxxv,  n»  6.  Juin,  1873. 
Reg^o  pr.  A.  J.  de  Sousa).  —  Relatório  da  2.^  exposição 

nacional  de  1866.  1.*  e  2.*  partes.  —  Rio  de  Janeiro,  1868 

e  1869.  2  vol.  in-4.o 

—  Memoria  histórica  das  epidemias  da  febre  amarella  e 
cholera-morbo  que  tem  reinado  no  Brazil.  —  Rio  de  Ja- 
neiro, 1873.  1  vol.  in-4.0 

Re^ro  (Fábio  Hostilio  de  Moraes).  —  Dissertação  :  Theo- 
ria  completa  dos  cometas.  Proposições :  Dynamica  ce- 
leste ;  equações  simultâneas  (These  de  concui*so  a  uma 
das  vagas  da  1.*  secção  do  curso  de  sciencias  physicas 
e  mathematicas  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janei- 
ro). —  Rio  de  Janeiro,  1881. 1  vol.  in-4.o  de  74  pag. 
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X^eto  (Aarão  Leal  de  Carvalho).  —  Dissertação :  Estatis- 
Ucas  moraes,  e  applicac5es  do  calculo  das  probabilida- 
des a  este  ramo  d*estatistica.  Proposições :  caixas  eco- 
nómicas ;  estatisticas  do  território ;  centralisação  admi- 
nistrativa (These  de  concurso  a  uma  das  vagas  da.2.* 
secção  do  curso  de  engenhería  civil  da  Escola  Polytech- 
nica  do  Rio  de  Janeiro).  —  Rio  de  Janeiro,  1880. 1  vol. 
in-4.<»  de  88  pag. 

Rote  (Bacharel  José  Agostinho  dos).  — Dissertação:  1.* 
parte  --^  Mineralogia  —  ensaios  pyrognosticos ;  2.*  parte 
—  Geologia  —  serie  dos  terrenos  estratificados  e  seus 
fosseis  característicos.  —  Proposições :  zoologia  —  visão 
na  serie  animal ;  Botânica,  taxonomia ;  —  Mineralogia, 
metaes  nativos ;  Ghimica  orgânica :  álcoois  monoatomi- 
cos  e  seus  saturados  graxos  \  Ghimica  analytica :  deter- 
minação do  arsénico  nos  envenenamentos ;  Biologia  in- 
dustrial :  formação  dos  terrenos  aráveis  (These  para  o 
grau  de  doutor  em  sciencias  physicas  e  naturaes,  apre- 
sentada á  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro).  —  Rio 
de  Janeiro,  1878.  1  vol.  in-4.<»,  áé  106  pag. 

—  Dissertação :  Fundamentos,  orígem  e  objecto  da  esta- 
tistica.  Proposições  :  forma  e  remuneração  do  trabalho ; 
pessoal  para  a  organisação  das  estatisticas ;  condições 
necessárias  a  uma  boa  organisação  administrativa  (The* 
se  de  concurso  a  uma  das  vagas  da  2.*  secção  do  curso 
de  engenhería  civil  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Ja- 
neiro).—Rio  de  Janeiro,  1880.  1  vol.  in-4.»  de  101  pag. 

Roiís  (Manoel  Pereira).  —  Determinação  das  diíTeranças 
de  latitude  e  de  longitude  entre  o  imperial  observatório 
do  Rio  de  Janeiro  e  a  barra  do  Pirahy.  —  Rio  de  Janei- 
ro, 1877.  1  vol.  in-4.0  de  xii-98  pag. 

Relatório  apresentado  a  s.  exc*  o  snr.  ministro  da 
fazenda  pela  commissão  de  inquérito  industrial.  —  Rio 
de  Janeiro,  1882.  1  vol.  in-8.» 

I&elatorio  do  engenheiro  flscal  do  governo  junto  á 
companhia  «Rio  de  Janeiro  City  Improvements».  —  Rio 
de  Janeiro,  1873. 1  opusc. 
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JEtolatorlo  da  commissão  nomeada  pela  imperial  aca- 
demia de  medicina  para  analysar  o  relatório  apresenta- 
do ao  governo  imperial  pelo  snr.  engenheiro  fiscal  junto 
á  companhia  « City  Improvements  »,  acerca  do  estado 
dos  esgotos  e  sua  influencia  sobre  a  salubridade  publica 
doesta  corte,  em  resposta  a  outro  que  sobre  o  mesmo 
assumpto  enviou  a  academia  ao  governo  imperial.  —  Rio 
de  Janeiro,  1874. 1  vol.  in-4.«  de  86  pag. 

JRovUita  do  Instituto  Polytechnico  brazileiro  —  os  to- 
mos :  I  (1867  e  1868);  ii,  l.«  parte  (1869),  ii,  2.»  parte 
(1870) ;  III,  (1874) ;  iv  (1875) ;  v  (1875) ;  vi  (1876) ;  vil  (1876) ; 
VIII  (1877);  X  (1878);  xi  (1878);  xii  (1878);  xiii  (1878); 
XIV  (1879) ;  XV  (1882).  —  Rio  de  Janeiro. 

Roelia*  (Manoel  Carneiro  da).  —  Arsenaes  do  marinha 
do  Brazil.  —  Rio  de  Janeiro,  1882.  1  vol.  in-4.o  de  45  pa- 
ginas. 

IXodrifi^ues  (J.  Barbosa).  —  Les  palmiers,  observalions 
sur  la  monographie  de  cette  famille  dans  la  flora  bra- 
siLiENSis.  —  Rio  de  Janeiro,  1882.  1  vol.  in-4.®  de  53  pag. 
e  4  tab. 

—  Passifloreaceae  Meisner  —  Tetratylis  gen.  nob. ;  1 
opusc. 

—  Genera  et  species  orchidearum  novarum.  ii  vol.  —  Se- 
bastianopolis,  1882.  1  vol.  in-4.o 

—  Protesto-appendice  ao  Enumeratio  Palmarum  Novarum. 

—  Rio  de  Janeiro,  1879.  1  opusc.  in-4.o 

—  Notas  a  Luccoh,  sobre  a  flora  e  fauna  do  Brazil.  —  Rio 
de  Janeiro,  1882. 1  vol.  in-4.o 

Rohan  (Henrique  Beaurepaire).  —  Relatório  final  da 
commissão  da  carta  geral  do  império,  apresentado  ao 
ministério  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas. 

—  Rio  de  Janeiro,  1878.  1  vol.  in-4.o  de  64  pag. 
Santos  «Júnior  (Ezequiel  Corrêa  dos).  —Dissertação : 

Movimento  dos  corpos  celestes  em  torno  dos  seus  pró- 
prios centros  de  gravidade.  Proposições :  Hydrostatica ; 
Theoria  atómica;  caracteres  exteriores  dos  mineraes. 
(These  apresentada  á  Escola  Polytecbnica  do  Rio  de  Ja- 
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neiro  afim  de  obter  o  grau  de  doutor  em  sciencias  phy- 
sicas  e  mathematícas).  —  Rio  de  Janeiro,  1877.  1  vol. 
in-4.0  de  72  pag. 
ISilvtt  (Dr.  Domingos  de  Araújo  e).  —  Curso  completo  de 
lopograpbia:  3  vol.  —  i  vol.  —  Planimetria;  ii  vol.  —  Ni* 
velamento ;  iii  vol.  —  Agrimensura,  copia  e  reducc&o 
das  plantas.  —  Rio  de  Janeiro,  1881-1882.  3  vol.  in-4.^ 
(OfTerta  do  aiictor).  —  Ene. 

—  Diccionario  histórico  e  geographico  da  província  de  S. 
Pedro.  —  Rio  de  Janeiro,  1861.  1  vol.  in-8.« 

Sk>usa  (António  Ennes  de).  —  Ueber  Amalgame  (Inaugu- 
ral-Dissertation  zur  Erlangung  der  philosopihschen  Do- 
ctorwúrde  vorgelegt  der  hohen  philosophischen  Facul- 
tât  der  UniversiUit  Zarich).  Zttrich,  1879.  1  vol.  in-8.«  de 
73  pag. 

—  Dissertação :  Estudo  completo  sobre  os  trabalhos  de 
desmonte.  Proposições :  Agentes  oxydantes.  (These  de 
concurso  a  uma  das  vagas  do  curso  de  engenheria  de 
minas  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro).  Rio  de 
Janeiro,  1881.  1  vol.  in-4.o  de  iv-lGO  pag. 

^doares  (Dr.  Sebastião  Ferreira).  —  Estatística  de  com- 
mercio  marítimo  do  Brazil,  do  exercício  de  1870-1871. 1.* 
parte:  Commercio  marítimo  geral.  Vol.  i.  Rio,  1876. 

—  Idem  do  exercício  de  1871-1872.  1.»  parte:  Navegação 
de  longo  curso  e  inter-provincíal  de  cabotagem.  Vol.  i. 
Rio,  1878. 

2.*  parte:  Commercio  geral.  Vol.  ir.  Rio,  1878. 
3.*  parte :  Commercio  de  longo  curso  por  províncias. 
Vol.  III  e  IV.  Rio,  1879. 

—  Idem  do  exercício  de  1869-1870 : 

1.»  parte :  Navegação  de  longo  curso  (i  e  ii  vol.). 

2.*  parte :  Commercio  de  longo  curso  por  províncias. 
Rio  de  Janeiro,  1876-77  (vol.  ii  e  iii). 

3.*  parte :  Commercio  de  cabotagem  por  províncias.  2 
tomos  (vol.  IV,  1.*  e  2.»  partes). 
^ouBR  (Joaquim  Gomes  de).  —  Mélanges  de  calcul  inte- 
gral, ouvrage  posthume  de  Tauteur;  avec  un  avant-pro- 
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pos  par  M.  Charles  Henry.  Leipzig,  1882.  1  vol.  in-4.o  de 
280  pag. 

13oii«a  (João  Cardoso  de  Menezes  e).  —  Tlieses  sobre  co- 
lonisagão  do  Brazil  —  projecto  de  solução  ás  questões 
sociaes,  que  se  prendem  a  este  diffícil  problema.  Rio  de 
Janeiro,  1875.  1  vol.  in-4.^  de  429  pag.  e  annexos. 

Xaitnay  (A«  d'E.).  —  Campanha  do  Paraguay.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1869.  1  vol.  in-i.® 

1?oixeira  (Dr.  .Toão  Martins).  Artigos  sobre  a  faculdade 
de  medicina  da  Corte.  Rio,  1878.  (Extrahidos  da  memo- 
ria histórica  do  auctor  sobre  os  acontecimentos  mais 
notáveis  de  1876). 

Valle  (M.  M.  de  Moraes  e).  —  Noções  de  chimica  geral, 
destinadas  a  servir  de  prolegomenos  ao  estudo  da  chi- 
mica especial.  Rio  de  Janeiro,  1881.  1  vol.  in-4.« 

—  Algumas  considerações  sobre  a  estructura,  a  irritabili- 
dade e  o  principio  activo  dos  nervos  encephalo-i^chidia- 
nos  em  geral,  e  sobre  as  funcções  do  nervo  espinhal  ou 
accessorio  de  Willis.  Rio  de  Janeiro,  1852.  1  vol.  in-4.» 

Villenouve  (Júlio  Constâncio  de).  —Relatório  sobre  a 
exposição  universal  de  1867.  Tomo  i.  Paris,  1868.  1  vol. 
in-8.»  de  171  pag. 


3. —  Livros  adquiridos  por  compra 


A.l>el«  —  (Euvres  completes.  Christiania,  1881. 
Oatalan.  —  Cours  d'analyse.  Paris,  1877. 
OonnatMsanee  des  temps  pour  1883. 
Fayo.  —  Astronomie.  Paris,  1882  e  1883. 
Griibort;— Cours  d'analyse.  Paris,  1878. 
jracol>i'iv  Matbematische  Werke.  Berlin,  1881  e  1882.  2 

vol. 
«Joufual  de  TÉcole  Polytechnique. 

8 
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«Journal  de  mathematiques,  l*'  serie,  tom.  xiv.  Pai*is, 

1849. 
ILia|irK*Aiftfi:e*  —  CEuvres  completes,  9.^  vol.  Paris,  1881. 
I.«aplacc«  —  (Eiivres  completes,  3.o  e  4.«  vol.    Paris, 

1878  e  1880. 
IL«ehas^i*e. —  Cours  de  topographie,  3.»  vol. 
Pioquet.  —  Géometrie  analytique.  Paris,  1882. 

II 

A^niiales  de  cliimie  et  de  physique,  assignatura  pai*a 
1881  e  82. 

Ballinfi^*  —  Manuel  pratique  de  Tart  de  Tessayeur.  Pa- 
ris, 1881.  1  vol.  in-8.« 

Bcilllon*—  Dictionnaire  de  botaníque,  liv.  13  e  14. 

Bary  (E.).  —  Nouveaux  problèmes  de  physique.  Paris. 
1867.  . 

Beoquei*el  (M.)  et  Becquei*el  (Edmond). — Traité  de 
electricité  et  de  magnetismo,  l.<>,  2.®  e  3.®  vol.  Paris, 
1855. 

Beequerol  (M.)  et  Becquerel  (Edmond).  — Elements 
de  physique  terrestre  et  de  météorologie.  Paris,  1847. 

— Traité  complet  du  magnetismo.  1846. 

—  Traité  de  physique.  2  vol.  1842  e  1844. 
Boi*t}ielot  et  Jungíleisch.  —  Chimie  organique.  2®  édi- 

tion.  2  vol.  in-8.0  Paris,  1881. 

—  Mécanique  chimique.  Paris,  1879.  2  vol. 

Boiíty.  —  Appendice  au  petit  traité  de  physique,  de  Ja- 

min. 
Bulletln  de  la  societé  chimique  de  Paris,  tom.  19  a 

30,  12  vol. 

—  Idem,  assignatura  para  1882. 

Oahouirs.  —  Chimie  organique,  4«  édition,  1878.  3  vol. 
Oanclolle.  —  Monographie  Phanerogamarum.  3  vol. 
I>afiriiiii«  —Traité  élémentaire  de  physique,  1.»,  2.<>  e  3.® 

vol.  Paris,  1878  a  1880. 
I>iimoiit«  —  Eaux  de  Lyon  et  de  Paris,  1862» 
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X:neyelop€»âia  agraria  italiana,  dispensa  d8  a  124. 
Firoiny.  — Encyclopédie  chimique.  1.®  vol. 

—  Encyclopedie  chimique,  sup.  au  tomel«»';  etl*""  fascicu- 
le  du  tome  5«. 

Orimaucl  de  Oauic.  —  Des  eaux  publiques. 
Orimaux  (Ed.)--Chimle  organíque  elementaire.  3«  Mi- 

tion. 
Heni-y.  —  Analyse  des  eaux. 

HoepitalioiN  —  Fonnulaire  de  reléctricien.  Paris,  1883. 
«Jamlii.—  Petit  traité  de  Physique.  Paris,  1882. 

—  Physique.  3®  édition.  3.®  vol. 

Kekiilé  et  Wallach.— Tableaux  servant  de  guide  de 

Tanalyse  qualitative.  Paris,  1879.  2  exempl. 
IL«aiies»an.  —  Histoire  naturelle  medicale.  Paris,  1882. 
I.«efV>i-t.  —  Ghimie  hydrologique. 
]M[ai-eliaiiâ*  —  Eaux  potables. 
IMCaseart  ot  «Joul^oirt.  —  Leçons  sur  relectricilé. 

Paris,  1882.  1  vol. 
IMEoncel   (Th.  du).  — Notice  sur  Tappareil  d'inductiori 

électrique  de  Ruhmkorff.  Paris,  1867.  5«  édition. 
Haepail.—  Chimie  organique.  Paris,  1838.  3  vol. 
ISelmi.  —  Encyclopedía  de  chimica,  dispensa  164  a  1G8. 
Violle.  —  Cours  de  physique.  ler  vol.  l*»"®  partie. 
Xf^allaoli*  — Tableaux   servant  à  Tanalyse  chimlcfue. 

lere  partie.  Paris,  1380.  2  exemp. 

III 

«Tourâan*  — Ck>urs  de  economia  politique.  Paris,  1882. 
I.«ef^vi*e*  —  Le  change  et  la  banque. 
Spenoer*  —  Essai  de  politique. 

IV 

Buisivon.  —  Dictionnaire  de  pedagogie,  fase.  91  a  101  et 

abonnement  por  1881. 
Reciioil  des  lois  et  actes  de  instruction  publique  en 

France,  53  année^ 
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i^cadomia  (La).  11  números  doeste  jornal. 
^Imunaclà  Iloyal  de  Helgique. 
A.lmaiiaeli  da  empresa  lítteraría. 
Bit>liotli^quo  universelle  et  revue  suisse,  signatii- 

re  pour  1882. 
OomptoH  rendus,  signature  pour  1881  et  82. 
Fig^uiof*  —  Année  scientifique,  1881. 
Handel.  —  Dictionnaire  technologique. 
Instituto  de  Coimbra,  24  vol. ;  vol.  30 ;  e  assignatura 

para  1882. 
Revue  des  deux  mondes,  assignatura  para  1882. 
Revue  scientifique,  assignatura  para  1881  e  1882. 
Xat>le  générale  de  la  Revue  des  deux  mondes,  1831- 

1874.  Paris,  1875.  1  vol.  in-8  « 
'Tat>le  des  matiòres  contenues  dans  les  vingt-six  pre- 

miers  volumes  (1864  à  1880  inclusivement),  première  et 

deuxièrae  séries  de  Ia  Revue  politique  et  littéraire  et  de 

la  Revue  scientifique. 
Tolhauseii*  —  Dictionnaire  technologique.  3  vol. 


II.  —  Gabinete  de  historia  natural 

1.  —  Sobre  este  gabinete  veja-se  o  A^inuario  para 
1878-1879,  pag.  39-41. 


III.  —  Laboratório  chimico 

1.  —  Sobre  este  laboratório  veja-se:  Annuario  de 
1878-1879,  pag.  43-49  ;  Annuario  de  1879-1880,  pag. 
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47-57  ;  Annuario  de  1880-1881,  pag.  59-67 ;  Annua- 
rio  de  1881-1882,  pag.  83-97;  Annuario  de  1882- 
1883,  pag.  143-162. 

2.  —  Para  o  catalogo  methodico  dos  objectos  do  labo- 
ratório que  vai  seguir-se  adoptaram-se  as  seguintes  divi- 
sões, que  são  proximamente  as  do  catalogo  Salleron :  I. 
Apparelhos  de  demonstração,  investigação,  etc. ;  II.  Appa- 
relhos  para  analyses  e  ensaios ;  III.  Analyse  dos  gazes ; 
IV.  Medida  do  peso  especifico;  V.  Polymetria;  VI.  Balan- 
ças e  pesos ;  VII.  Tiíermometros  e  pyrometros ;  VIII.  Me- 
taes  preciosos;  IX.  Utensilios;  X.  Objectos  de  vidro;  XI. 
Objectos  de  biscuit,  de  grés,  de  porcelana  e  de  terra ;  XII. 
Diversos ;  XIII.  Papel  para  laboratório ;  XIV.  Collecção  de 
reagentes  e  productos  chimicos ;  XV.  Collecção  de  mine- 
raes;  XVI.  Collecção  de  fragmentos  para  ensaio  ao  maçari- 
co ;  XVII.  Collecção  de  alcalóides. 

Na  I  divisão  estão  incluídos :  os  apparelhos  de  Berthe- 
lot  para  calorimetna,  para  a  synthese  orgânica  e  para  a 
producção  do  effluvio  eléctrico ;  —  gazometricos  de  Bun- 
zen,  absorpciometro,  o  destinado  a  recolher  os  gazes,  etc. ; 
—  de  Cailletet  e  outros  para  a  liquefação  dos  gazes ;  —  con- 
geladores de  Toselli,  Edmundo  Carré,  Fernando  Carré  e 
outros ;  —  de  Deville  (H.  Sainte-Glaire)  sobre  dissociação 
e  para  a  purificação  do  mercúrio ;  —  de  Dumas  para  a  syn- 
these da  agua ;  —  de  Hofmann  para  repetir  nos  cursos  as 
suas  experiências  sobre  os  gazes ;  —  para  determinar  as 
densidades  de  vapor;  —  para  a  distillação  fraccionada  e 
para  a  deseccação  no  vácuo ;  —  digestores,  extractores  ou 
de  deslocação ;  —  dialysadores ;  —  para  determinar  o  pon- 
to de  ebuUição ;  —  eroratores  de  Kessler ;  —  para  a  pro- 
ducção da  electricidade,  machinas  eléctricas,  pilhas,  bobi- 
nas, etc. ;  —  de  filtração  rápida  e  continua ;  —  de  força 
centrífuga ;  —  para  determinar  o  ponto  de  fusão ;  —  gazo- 
genicos  e  para  o  fabrico  das  aguas  gazosas ;  —  para  a  pre- 
paração do  acido  phosphorico ;  —  de  polarisação;  —  para 
conservar  os  corpos  no  vácuo;  —  barómetros,  cathetome- 
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tros,  ijygromelros,  lâmpadas  hydroplatinica,  de  magnésio 
e  espectral ;  machinas  de  dividir ;  machinas  pneumáticas, 
i)ombas  hydropneumaticas  e  hydraulicas  de  DeviUe,  Da- 
moiseau,  Wiesnegg,  etc. ;  manómetros ;  microscópios  e  ac- 
cessorios ;  spectroscopio ;  voltametros. 

A  divisão  II  abrange  os  apparelhos  para :  acidimetria 
e  alealimetria ;  alcoometria  e  ensaio  dos  vinhos,  das  cer- 
vejas, dos  espirites ;  analyse  orgânica  elementar,  e  analy- 
se  espectral ;  analyse  do  sangue ;  clilorometria ;  doseamen- 
to do  ammoniaco;  ensaios  dos  adubos,  das  aguas,  das  ar- 
gamassas e  cimentos  hydraulícos,  dos  cereaes,  das  farinhas, 
dos  amidos  e  das  féculas,  dos  cyanetos,  dos  gazes  e  parti- 
cularmente do  gaz  de  íUuminacão,  dos  iodetos,  do  leite  e 
da  manteiga,  dos  oxydos  de  manganez,  das  matérias  co- 
rantes, dos  metaes  (prata,  ouro,  cobre,  ferro,  chumbo  e  zin- 
co), do  negro  animal,  dos  oleos  e  gorduras,  dos  petróleos, 
das  quinas,  dos  sabões,  dos  sebos,  dos  tanninos,  das  tere- 
binthinas,  das  terras,  das  urinas,  dos  vinagres;  sacchari- 
metria ;  toxicologia. 

A  divisão  III  encerra  os  diversos  eudiometros,  os  tu- 
bos d*absorpcão  de  Bunzen,  etc. 

A  divisão  IV  comprehende  as  diversas  espécies  de 
areometros,  densímetros,  frascos  de  densidade,  volume- 
tros. 

Na  V  divisão,  intitulada  polymetria,  estão  menciona- 
dos os  apparelhos  de  vidro,  divididos,  que  servem  para 
determinar  o  volume  de  uma  certa  quantidade  de  liquido 
ou  de  gaz,  taes  são :  as  buretas  ou  galhetas,  campanas 
graduadas ;  copos  graduados ;  éprouvettes  (provetas  ou 
provettes),  com  ou  sem  pé,  tapadas  ou  não  com  rolha,  di- 
vididas ou  marcadas ;  frascos  divididos ;  garrafas  ou  balões 
marcados,  tapadds  ou  não  com  rolha;  pipettes  (chupe- 
tas ou  argáos)  graduadas  ou  marcadas ;  tubos  gradua- 
dos. 

A  VI  e  VII  estão  suficientemente  delimitadas. 

Na  VIII  divisão  comprehendem-se  quer  os  metaes  pu- 
ros, quer  os  utensílios  formados  por  elles  e  usados  nos  la- 
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boratorios;  a  platina  emprega-se  em  lamina,  em  fío,  no  es- 
tado esponjoso  e  de  negro ;  e  serve  para  formar  cadinhos, 
capsulas,  colheres,  cones,  espátulas,  facas,  capsulas  oblon- 
gas (nacelles),  retorta  e  têa ;  com  a  prata  se  fazem  cadi- 
nhos, capsulas  e  espátulas. 

A  IX  divisão  com  prebende  os  apparelbos  para  traba- 
lliar  com  gaz  de  illuminação,  os  objectos  de  caoutchouc  e 
de  gutta-percha  e  o  material  de  laboratório.  Os  principaes 
artigos  d'esta  divisão  são :  alambiques  de  metal ;  alongas 
de  cobre ;  almofadas  de  palha ;  almofarizes  de  agatha,  de 
Ijronze,  de  ferro,  de  mármore;  alumínio  (fto  e  lamina); 
amianto ;  anneis  de  madeira ;  aperta-papeis ;  aperta-rolhas ; 
apparelho  para  aguçar  o  fura-rolhas ;  aspirador  ordinário 
metallico,  e  para  a  analyse  orgânica.  Balões  de  coUodio ; 
banhos  de  óleo  e  de  arèa ;  banhos-maria ;  bexigas  para  re- 
<;olher  gazes  sós,  com  torneira  ou  com  torneira  e  tubo  ;  bi- 
gorna, grande  e  pequena,  de  aço.  Cadinhos  de  ferro  forja- 
do e  fundido,  de  cobre  e  de  graphita;  caixas  de  reagentes, 
de  utensílios,  e  de  Plattner ;  caldeira  de  ferro  forjado ;  can- 
dieiro  de  azeite  ;  candieiro  de  gaz  para  laboratório;  canos 
de  espingarda ;  capsulas  de  cobre  vermelho ;  carvões  para 
experiências  de  maçarico,  carvões  para  o  apparelho  de 
Berthelot  para  a  synthese  da  acetylena ;  caoutchouc  em  fo- 
lha, em  tubo  simples  ou  com  espiral  de  ferro  para  vácuo, 
em  rolha,  ou  formando  bexigas  ou  peras;  chaminés  para 
bicos  de  Bunzen ;  coadores  de  lã,  etc. ;  cobre  recozido  pa- 
ra tubos  de  analyse  orgânica,  em  aparas,  ou  têa ;  collecção 
de  modelos  de  madeira  par»  crystallographia ;  colheres  de 
corno,  de  ferro  e  de  lata;  crivos;  copellas  de  argilla  e  de 
carvão ;  cubas  pneumáticas  para  agua,  e  de  ferro,  mármo- 
re e  pedra  dura  para  mercúrio ;  cylindros  de  cal  para  luz 
Drumond.  Eolipilos ;  escoriflcatorios ;  escovas  de  crina  ou 
arame  para  limpar  éprouvettes,  tubos  e  gobelets ;  espátu- 
las de  aço,  de  buxo,  de  corno,  de  ferro,  de  osso ;  estanho 
em  folha;  estufas  d'ar,  d'agua,  de  óleo;  esvazia-garrafões ; 
etagère  para  pipettes ;  etiquetas  gommadas ;  ~  experimen- 
tador de  pólvora.  Faca  de  aço  para  cortar  tubo  de  vidro  e 
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para  cortar  rolhas,  de  corno,  ou  de  osso;  ferro  bruto.  Fio 
de  alumínio,  de  cobre  simples  ou  coberto  de  seda  ou  gutta- 
percha,  de  chumbo,  de  ferro,  de  latão,  de  zinco.  —  Fogões ; 
folies  de  mão  e  hydraulicos ;  forjas;  fomos  de  gaz  de  liun- 
zen,  Perrot,  Wiesnegg,  de  evaporações  lentas,  de  copella- 
ção,  de  ensaios  e  incinerações ;  fornos  de  fusão ;  fornos, 
fornalhas  ou  fornilhos  para  carvão;  frascos  de  chumbo, 
de  ferro  para  aquecer  sob  pressSo  no  banlio  d'oleo; 
furador  de  carvão  e  de  rolhas,  (lamellas  de  pau;  gar- 
rafas de  lavagem  ;  garrafas  para  mercúrio ;  gazometros ; 
grelhas  simples,  para  distillação  do  acido  sulfúrico  e  para 
a  preparação  do  potássio ;  gutta-porcha  :  coadores,  fras- 
cos, funis,  torneira,  tubos ;  lagrimas  batavicas ;  lamina- 
dor; lâmpadas  de  Bunzen,  Flnkener,  Griffm,  Wiesnegg; 
lâmpada- forja,  lâmpadas  de  óleos;  lâmpadas  para  maça- 
rico, de  esmaltador,  e  de  álcool  de  nivel  constante  e  dupla 
corrente,  feitos  de  lata  ou  latão ;  limas  e  grozas ;  limpa- 
cadinhos  e  limpa-tubos ;  lingoteira  de  ferro  ou  latão.  Ma- 
çaricos ;  mástique  de  laboratorío.  Martello ;  mascaras  de 
ferro ;  mechas  ou  torcidas  de  algodão ;  moldes  de  copellas. 
Panellas  e  marjfnitas ;  pás  de  feiTo;  pelle  de  camurça;  pe- 
neires de  seda,  de  crina,  de  têa  mctallica ;  pergaminho  ve- 
getal; pinças  de  aço,  de  cobre,  de  madeira,  de  platina  pa- 
ra cadinhos ;  capsulas,  colheres  de  platina,  copellas,  cam- 
panas, carvão,  escorificatorios,  laminas  de  platina,  inglezas 
e  de  Mohr  para  tubo  de  caoutchouc,  vidros  de  i*elogío.  Pin- 
céis; pinças;  prensas.  Quadrados  de  madeira  ou  louza; 
raladores  para  rolhas ;  refrigerantes  de  metal,  de  cobre, 
latão  ou  zinco,  e  de  Staedler;  reguladores  de  temperatura; 
reservatórios  d'agua  ou  outros ;  retortas  de  cobre ;  rodei- 
las  ou  rodetas;  rolhas  de  cortiça.  Sedaços,  seringas;  ser- 
ra para  carvão ;  serrote ;  sovelas ;  supportes  universaes  e 
para  tubos  d'ensaio  (caixilhos),  pipettes,  retortas  para  es- 
correr os  vidros,  feitas  de  cobre,  ferro  ou  madeira.  Tachos 
de  cobre  ou  de  ferro ;  tèa  metallica;  tesouras;  tinas  hy- 
dropneumaticas  e  hydrargyropneumaticas  (vide  cubas),  tor- 
neiras ;  torno ;  torquezes ;  triângulos  de  ferro  munidos  de 
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tubos  de  grés  ;  tripés  para  lâmpadas  d'alcooI  e  de  gaz ;  tu- 
bos de  carvão,  de  chumbo,  cobre,  ferro,  de  Gloôz,  e  fecha- 
dos a  parafuso,  de  latão ;  tufos  para  brascar  cadinhos.  Va* 
reta  de  Bunzen  para  limpar  tubos.  Verniz  para  latão ;  ver- 
rumas. 

A  X  divisão  comprehende  as  peças  de  vidro  ordinário, 
branco  ou  verde ;  de  crystal  ordinário  ou  fino ;  e  de  vidro 
soprado.  Os  principaes  são:  agitadores;  alambiques; 
alongas  rectas  e  curvas ;  apparelho  de  Fresenius  para  ab- 
sorpcão  do  chloro ;  apparelhos  lavadores  de  gaz.  Balão  de 
Dumas,  de  ponta  afilada,  para  determinar  a  densidade  de 
vapor;  balões  ordinários  simples,  tubulados,  sem  torneira 
ou  com  torneira  metallica.  Boccaes  e  boiões.  Cálices  ou  co- 
pos para  reacções ;  campanas  simples,  de  botão,  com  coK 
lo,  com  torneira,  tubuladas;  campanas  curvas.  Capsulas, 
colheres ;  conta-gottas ;  crystallisadores.  Empolas ;  éprou- 
vettes  ordinárias  sem  marca;  éprouvettes  para  areome- 
Iros ;  espátulas.  Frascos  diversos :  —  para  agua-forte  e  pa- 
ra a  solução  do  azotato  de  cobalto ;  —  tapados  à  esmeril, 
de  bocca  larga  ou  estreita,  com  etiqueta  vitrificada,  capsu- 
lados, para  reagentes ;  —  rolhados,  de  pé,  para  collecções ; 
—  lavadores  de  Cloôz  e  outros ;  —  tapados,  de  tubuladura 
inferior,  com  ou  sem  torneira;  —  de  Sainte-Glaire  Deville 
para  acido  iodhydrico ;  —  com  balão,  para  a  synthese  do 
acido  chlorhydrico  ;  —  de  Woulf,  com  duas  ou  três  tubula- 
duras, ou  análogos,  d'outro  systema ;  —  para  collodio ;  — 
para  de^^envolvimento  de  gazes ;  funis  simples,  cannela- 
dos,  de  torneira,  soprados,  e  para  filtração  accelerada. 
Garrafões  empalhados.  Gazometro  de  vidro.  Lã  de  vidro ; 
lâmpada  de  vidro  para  álcool.  Maçarico  de  vidro  soprado ; 
matrazes  de  ensaiador,  simples,  com  tubuladura,  de  collo 
tubulado  ou  com  tubo  de  desenvolvimento.  Obturadores. 
Pipettes  não  marcadas  nem  graduadas,  de  bola  e  cylindri- 
cas,  rectas  ou  curvas,  para  gazes ;  porta-objectos  de  mi- 
croscópio; potes  cylindricos;  prismas  para  a  solução  de 
anil ;  pulverisador.  Recipientes  florentinos  e  ordinários  de 
vidro ;  refrigerante  de  Liebig ;  retortas  ordinárias,  tubula- 
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cias,  fechadas  a  esmeril,  para  acido  bromhydrico.  Serpen- 
tinas simples  ou  com  refrigerante ;  siphões  simples,  de  ra- 
mo, de  ramo  e  torneira.  Torneiras  de  vidro ;  tubos  de  vidro 
simples,  abductores,  d^absorpção  de  Bunzen,  aspiradores, 
d'analyse  orgânica,  para  apparelho  de  Marsb,  barometrí- 
cos,  de  chloreto  de  cálcio,  cylindricos  de  recolher  gazes, 
sem  pé,  de  communicação  com  torneira  de  vidro,  dedesec- 
cagao  de  substancias  orgânicas,  de  Durand,  de  edulcora- 
ção,  de  ensaio,  de  funil,  lavadores  de  gazes,  de  Liebig,  de 
liquefaçâo  do  acido  sulfuroso  e  sulfbydrico,  de  Maríotte, 
para  pesagem  de  filtros  (pares),  de  reducção  e  particular- 
mente de  reducção  do  ai.ido  arsenioso,  refrigerantes,  de 
segurança  rectos,  em  S  e  de  Welter,  tapados  de  dupla  cur- 
vatura, thermometricos,  em  T,  em  U  diversos,  de  Will  e 
VaiTentrapp.  Vareta  ou  varinhas ;  vasos  de  saturação,  de 
precipitação  cylindricos  e  cónicos,  de  filtração  a  quente 
(gobelets,  vasos  de  Berlim,  vasos  de  Griffin,  etc.)  — vidros 
de  relógio. 

Os  artigos  de  biscuít,  grés,  porcelana  e  terra  incluídos 
na  divisão  XI  são:  —  almofarizes;  barris  (g.);  bacias  (g.); 
balões  de  porcelana  para  densidade  de  vapor ;  cadinhos ; 
capsulas  simples,  de  cabo,  para  deseccar  (p.  e  g.) ;  caça- 
rolas ;  coadores  (p.),  colheres  (p.);  cubas  de  grés  e  de  por- 
celana para  mercúrio ;  espátulas  (p.) ;  etiquetas  de  porce- 
lana; fornos  para  carvão,  de  diversos  feitios,  de  reverbero, 
de  copella,  ordinários ;  funis  (p.  e  g.) ;  gobelets  para  eva- 
porar. Mão  ou  pistillo  d'almofaríz,  mão  de  grés  com  12  ca- 
vidades; muflas  de  grés;  nacelles  de  porcelana;  pires  para 
o  apparelho  de  Marsh ;  placa  porosa  para  seccar  productos 
chimicos ;  potes  (p.) ;  pratos  de  porcelana  para  cinzas ; 
queijos ;  retortas ;  supportes  para  filtros ;  tampas  de  cadi- 
nho ;  terrinas  ou  alguidai^es ;  testos  de  calcinação,  de  com- 
bustão do  phosphoro,  para  gaz ;  tubos  de  biscuit,  de  grés 
de  Hesse  e  de  terra  refractária ;  vasos  redondos  para  de- 
seccador ;  vasos  de  grés  para  decantação. 

Os  papeis  do  laboratório  (divisão  XIII)  são :  papel  ama- 
rello  de  laboratório,  de  filtro  branco  e  pardo,  mata-borrão, 
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de  filtração  rápida,  lustroso  ou  de  chumbo,  de  soda  e  de 
vidro;  papel  positivo  e  negativo ;  papel  ozonometrico  de  Ja- 
mes, de  Sedan  e  de  Schoenbein ;  e  papeis  reactivos  de  cur- 
cuma,  de  noz  de  galha,  de  tornesol  vermelho  e  azul ;  e  de 
acetato  de  chumbo. 


3.  —  Catalogo  do  material  do  laboratório  cliimico 

I.    Apparelhos  de  demonstração,  investigação,  eto. 

1  Absorpciometro  de  Bunzen  ^. 

1  Apparelho  de  Bunzen,  para  medir  a  densidade  dos 
vapores  produzidos  pela  combustão  no  eudiome- 
tro  *. 

1 para  diflFusão  *. 

1 para  medir  a  densidade  dos  gazes,  pela  ve- 
locidade do  seu  escoamento  ^. 

1 para  medir  o  volume  dos  gazes  ^. 

1  Apparelho  de  Hofmann,  para  a  decomposição  do 
acido  chlorhydrico,  da  agua  e  do  ammoniaco 
pela  electrolyse  •. 

1 para  demonstrar  que  na  formação  do  acido 


1    BovzBS  —  Mithodêi   gazomitriqueê,   tradact.  de  Bf .  Th.  Schneider, 
P«rl8,  18Õ8,  pAg.  150,  ílg.  4S. 

t    Id«m,   pA«.   5S-58,  fíg,  88. 

3  Idem,  pftg.  ate,  tg.  58. 

4  Idem,  p«ff.    184-185,  ag.  41. 
>    Idem,  peg.  127-188,  fig.  88. 

«    HoniAMV  —  EMetíuny  fn  dU  nunfeme  Chêmi*,  1871,  Sg.  80,  88,  81,  88, 
41  e  48. 
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chlorhydrico  1  volume  de  chloro  se  combina 
com  1  volume  de  hydrogenio  *. 

1  Apparelho  de  Hofmann,  para  descobrir  a  quanti- 
dade de  hydrogenio  contido  n'um  volume  d'acido 
chlorhydrico  *. 

1 para  provar  que  a  agua  é  composta  de 

2  volumes  de  hydrogenio  e  1  d'oxygenio  '• 

1 para  a  decomposição  simultânea  do  aci- 
do chlorhydrico,  do  ammoniaco  e  da  agua  pela 
electrolyse,  provando  assim  que  1  volume  de  hy- 
drogenio combinado:  com  1  de  chloro  forma 
acido  chlorhydrico ;  com  Y2  volume  de  oxygenio 
forma  a  agua ;  e  com  Vs  volume  d'azote  forma 
ammoniaco  *. 

1 para  provar  que  a  combinação  de  3  volu- 
mes de  hydrogenio  com  1  volume  d'azote  forma 
2  volumes  de  ammoniaco  ^. 

1 para  mostrar  que  o  hydrogenio  e  o  oxy- 
genio não  se  combinam  senão  na  proporção  dada 
para  a  agua  ^. 

1 para  fazer  o  estudo  dos  gazes  simples  e 

compostos,  debaixo  da  influencia  da  tempera- 
tura e  da  pressão  ^. 

1 para  provar  que  2  volumes  d'agua  ga- 


«    UoTUA»ii  —  íBbdtitung  in  dU  modtm*  CSIbemie,  p*g.  51-63,  fig.  4S-50. 
S    Idem,  pag.  19,  úg.  40. 


Idom,  pftg.  68,  fig.   69. 

4  Idem,  pAg.  75,  fig.  «S. 

5  Idem,  pftg.  69,  ílg.  60. 
•  Idem,  pag.  79,  úg,  64. 
7    Idem,  pag.  SS2,  âg.  76. 
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zosa  Be  formam  pela  combinaçSo  de  2  volumes 
de  hydrogenio  com  1  d'oxygemo,  medidos  a 
lOO»  K 

Apparelho  de  Hofmann,  para  provar  que  a  com- 
posição do  acido  chlorhydrico  nZo  experimenta 
mudança  '. 

para  provar  que   1   volume   de  gaz   dos 

pântanos   contém  2  volumes  de  hydrogenio  *. 

para  medir  a  densidade  dos  vapores  *. 

para  mostrar  os  phenomenos  de  combus- 
tão «. 

para  provar  a  identidade  de  volume  de 

oxygenio  no  acido  carbónico  e  sulfuroso  que  por 
elle  slo  formados  ^. 

para  decompor  o  acido  azotico  por  meio  do 

calor  ^. 

para  mostrar  que  a  combustão  dos  sólidos 

no  ar  atmospherico  produz  um  augmento  de  peso. 

para  provar  que  o  ammoniaco  é  compos- 
to de  3  volumes  de  hydrogenio  e  1  volume 
d'azote  ®. 


I    HovMAVir  —  EinUUtMg  In  dU  moéUme   ChemU,  pag.  61,  flg.  S5. 

5  Idem,  pag.  1S7,  flg.  71. 

3  Idem,  pag.  77,   Úg.   6S. 

4  PrtU'V9r%dehnisê,   Ton    C.    Gerbardt,   Bonn ;   Bochsta  aaflage,  188S, 
46S. 

»    Idam,  flg.   461. 

6  Idem,  flg.  i60. 

7  HoFMAM  —  Op,  dL,  pag.  102,  fig.  72. 

8  Idem,  pag.  67,  fig.   59. 


Digitized  by  VjOOQIC 


i26  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 

1  Âpparelho  de  Hofinann,  para  as  experiências  com 
o  acido  sulfuroso  liquido  ^ 
11  Frascos  de  Hoffmann,  para  a  determinaçSo  das 
densidades  de  vapor  '. 

1  Tubo  para  o  âpparelho  de  Hofmann,  para  a  de- 

terminação das  densidades  de  vapor  '. 

5  Âpparelhos  de  Berthelot,  para  effluvio  eléctrico, 
de  dupla  soldadura  ^. 

5 para  effluvio  eléctrico,  sem  dupla  solda- 
dura *. 

1 para  medir  o  calor  de  vaporbaçSo  •. 

2  —  Wilde,  de  tubos  concêntricos,  para  effluvio  ^. 
1  —  Berthelot,    para    faisca    eléctrica,   constando 

de  1  cuba  de  porcelana,  10  tubos,  3  provetas 
de  vidro  e  5,4  grammas  de  fio  de  platina  ^. 

1  —  de  Bunzen,  para  produzir   o  gaz  oxyhydro- 

génio  pela  pilha  ^. 
1 para  produzir  hydrogenio  pela  pilha  ^°. 

2  —  de  Fresenius  para  a  pesquisa  do  arsénico  ^^ 


1    Prth-ventkhniê»,  tou  C.  Owluurdt,  de  Bonn,  ílg.  MS. 
t    ScBOTSBVBBROCR    (P.)  —  Trotíi  dê  ektmk  giniralê,  tome  1*^,  Pa- 
ris, 1880,  pag.  110,   Ag.   111. 
8    lAeta,iMd, 

4  Idem,   pikg.  806,  fig.  Hl. 

5  Idem,  i«g.  805,   fig.   16S. 

6  Bbrtbblot  (M.)  —  JBtêàí  <Í«  vUeaníqtu  ehimiquê  fondiê  tur  la  Ifttr- 
«MM&iMic,  Paris,  1879,  tomo  1*^  ptg.  289-898,  fig.  39-48. 

7  Idem,  tome  8"*,  pag.  871-878,  fig.  48  a  ^. 

8  Idem,  tome  8**,  pag.  840-841,  fig.  45  a  46. 

9  Bunwi  —  Miihodêã,  eto.,  pag.  89  e  70,  fig.  84. 
10    Idem,  pag.  78-74,  fig.  85. 

<1    Otto  ÇDr,  Jol.)  ~  InHruelion  tur  ta  r§ehaxh*  dêi  poiaam,  ete.,  tra- 
dait  par  O.  E.  Strohl,  8"^  édition  française,  Paris,   1888;  pag.  98,  fig.  18. 
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3  ApparelhoB  de  Fresenius  de  deseccaçlo  pelo  aci- 
do sulfúrico  *. 

3  —  de  Staedeler,  refrigerantes  *. 

1  —  de  Fernando  Carré,  para  a  producçSu  do 
gelo  K 

3  —  de  Gay-Lussac,  para  produzir  hydrogenio  *. 

1  —  de  Babo,  para  desenvolver  acido  sulfhydrico  ^. 

1  —  de  Salleron,   para  desenvolver  oxygenio  pelo 

chiorato  de  potassa  *. 

2  —  de  Pohl,  de  producçSo  contínua  de  acido  sul- 

fhydrico '. 

1  —  de  deseccaçSo  pelo  acido  sulfúrico,  de  cam- 
pana ®. 

1  —  de  deseccaçSo  pelo  acido  sulfúrico,  de  cam- 
pana tubulada  e  torneira;  de  230  ™/m  de  disco 


1  FMBfBvitfS  (R.)  —  Traité  á*anályi%  chhniqM  ^iMinfitoliM,  Pari«,  1875» 
IMg.   4S,  ílg.  89. 

t    Piyi»-wrc«ieftiii«f,  Já  eltodo,  llg.  836. 

3  DsmtàT  (H.)  et  Joly  (A.)  —  Oown  de  cMmitf  tome  1*^  Parit,  1883, 
pftg.  198,  ílg.  66  e  67. 

4  CaMofué  êt  prix  âe»  huirummUi  d'optSqU€,  dê  phygiqu*,  dê  eh<mie, 
àê  mathimaiiqu€ê,  d^úgtronomU  tt  <Z«  marin% :  CMmU,  —  OalvanoplartU,  —  Mi- 
Aêndogie,  qnl  le  tronvent  oa  s^éséeutent  dam  lei  nagaêlns  et  «teliers  de 
Seeretao,  nceeeieiír  do  Lereboura  et  Secretan ;  P^iit,  Jaillet,  186S,  dg.  81 . 

5  M<WR  (Dr.  F.)  —  mau  d'anal99é  ekimiqif  à  Vaiie  dês  ligtuun 
títriãj  8**  «dition,  tradalte  par  O.  Fortbomme,  Paris,  1875,  pag.  644, 
dg.  254. 

6  ScBOTSKirnROsm  (P.)  —  Optr.  ciL,  tome  l'*',  pag.  106,  fig.  900  ; 
Dbbkat  et  JoiiY,  Op«r.  eff.,  pag.  76,  flg.  18. 

^    FBsmODt  (B.)  —  TraUi    d^antíyn    ehimiquB    ^ualiMtvt,  6">*  édit.» 
françalfa  par  C.  Fortliomme,  Paria,  1879,  pag.  òl-5Bf  flg.  8&i 
8    Prth-uriekkniêt,  jà  eitado,  fig.  991-993. 
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e  200  "'/m  de  diâmetro,  com  supporte  para  ca- 
dinhos. 
2  Supportes  de  porcelana  para  os  deseccadores  ^. 

1  —  de    madeira,  para   vidros  de  relógios,   para 

08  deseccadores. 

2  Apparelhos  para  a  absorpçâo  do  chloro  '. 

1  —  de  Mohr  para  a  preparação  do  ammoniaco  '. 

1  Banho  d'oleo,  de  Berthelot,  para  analises  orgâ- 
nicas ^,   com   1  grupo  de  7  bicos  de  Bunzen. 

1  Balão  grande,  de  vidro,  para  e  apparelho  de  Du- 
mas, para  a  analjse  do  ar  ^. 

1  Calorimetro  de  platina,  de  Berthelot  ^. 

1  Camará  de  combustão,  de  Berthelot  ^. 

1  Carvão  para  os  elementos  de  pilhas  de  Bunzen. 

1  Bomba  de  Gay-Lussac  *. 
10  BalSes  de  vidro,  para  distillação  fraccionada,  de 
500  cc.  de  cap.  ®. 

9  —  de  vidro,  para  distillação  fraccionada,  de  1000 
cc.  de  cap. 


*  Prttt-vtrtélchnii»,  J&  citado,  Bg.  896. 

*  Fsiwiarius  (R.)  —  Analyê€  fuantUative,   pag.  Si9»   fig.  85. 

3  Pnl^-vêneíehniu,  Já  citado,  fig.  93. 

4  Bbbthblot   et  Jixira8Vx.BiscB  —  Tratíi  iUmênMrê  â*  ékimi$  orça- 
niytté,  >■*  édltiOD,  ParU,   1881,  pag.  58,  flg.  88  e  94. 

5  ScHUTSBVBBBOBR  —  Op«r.  ««.,   tome  l*',  pag.  468,  ílg.  887. 

6  Bbbthblot  —X*9ai  de  vUeaniqiu  ehimiqut,  etc.,  tome  1*%  pag.  140, 
âg.    1,  8,  3,  4. 

7  Idem,   pag.   841,  ftg.  87. 

8  FBBMr—  Saq/elopidU  éhimiquef  tome  l**",  introduetlOB,  V^  &MÍ- 
onle,  Btíaf,  Parii,   1883,  PI.  91,  ig.  128. 

9  Pr^iê-wrxêiehniêg,  Já  eltodo,  flg.   1043. 
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1  Digestor  de  Payen  *. 

1  Dialysador  de  25  centímetros  de  diâmetro  *. 

6  Elementos  de  pilha  de  Bunzen,  de  120  "/m  d'al- 

tura. 
1  Erorator  de  Kessler,  de  3  discos  ^. 

1  Fonte   de  mercúrio  de  S^o  Claire-DeviUe,   para 

purificar  o  mercúrio  *. 

2  Frascos   de  S*©  Claire-Deville,  para  a  prepara- 

ção do  acido  iodhydrico  ^. 
2  Funis  de  filtração  rápida  •. 
1  Frasco  com  balão  de  collo  esmerilhado  para  a  syn- 

these  do  acido  chlorhydrico  ^. 
1  Lâmpada  hydro-platinica  (briquet  à  gaz)  ^. 
1  Machina  de  Toselii,  para  gelar  *. 

1  Microscópio,  n.®  3,  de  Secretan. 

2  —  de  Raspail  ^\ 


i     Fbkmy  —  Optr.   cit.,  PI.   17,   flg.  69. 

3    Fkbsbmus  (R.)—  AnalffBe  qwditativef  fig.  5,  pag.    12. 

3  Catalogue  de  Seeretauj  já  eitado,  pag.   61,   fig.  !M>-bl<. 

4  Catalogiu  d€»  inêtrumtuU  d«  chimU  et  de  phyeique  de  A.  Fo&tal- 
ne,   Paru,   1877,  pag.    103,  fig.    886. 

5  Trooit  (L.)  —  TraUé  iUmentaire  de  cMmie,  %^*  édltloo,  Paris, 
188á;   pag.  274,   flg.  192. 

«     Catalogue  de  A.  Fontalne,  pag.  102,   fig.  284. 

7  Tboíist  (L.)  —  Oper.  ««.,  pag.  263,  flg.  188 ;  e  Bbohault  (V.)  — 
doure  élimentaíre  de  ekhnief  e"*"  édltion,  Paris,  1869,  tome  l'*",  pag.  272, 
flg.    228  a  230. 

8  Rborault  (V.)  —  Oper,  ctt.,  tomo  l***,  fig.  145- a,  et  Troo«t,  Oper. 
eU„   fig.  67,  pa?.  89. 

9  Chkrxoviz  (P.  L.  Napole&o)  —  íbrmularto  e  guia  medica,  11.'  edi- 
ç&o,   Parit  1884,  pag.  4S2. 

to    Tbutat  —  Traité   iUmentaire    du  micro$eope,    Paris,    188S,    flg.  18, 
pag.  18. 
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1  Prato  de  vidro,  com  recipiente  sobre  supporte  de 

torneira  *. 
1  Spectroscopio,  constmido  por  Secretan  ^. 
10  Tubos,   para  distilIaçSo  fraccionada,  de  2  esphe- 

ras  '. 
1  Voltametro  de  2  campanas  graduadas  e  suppor- 

te*. 

l com  caixa. 

7  Zincos  para  os  elementos  de  pilha  de  Bunzen. 


II.    Apparelhos  para  analyaes  e  ensaios 

A  —  Acidimetria : 

1  Frasco   marcado,   para   contar   100  gr.  d'acido 
sulfúrico. 

B  —  Alcoometria : 

1  Alcoometro  centesimal  de  Gay-Lussac. 
1  —  de  O  a  25^ 

1  —  de   25®   a  50®  com  thermometro  d*alcool  de 
17»  a  28». 

1  Alambique  Richard  Danger. 


i  Prev-vtrzéiehnUê,  J&  cltAdo,    flg.  S59  I. 

3  Frrmy  ^  ()ptr,  etí.,   Atlni,   PI.   S4,   fig.   U9. 

3  ScHUTZRVBKKaKK   (P.)  —  Op^»  ctt.,  tome  l**",  pag.  93,   flg.  104. 

4  prêU-verz9Íchni§aj  Jâ  eiUdo,  flg.   680. 
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1  Apparelho  de  Oay-Lussac  para  apreciar  a  rique- 
za alcoólica  dos  vinhos  e  licores  ^. 

1  Areometro  Tessa. 

1  —  Cartier. 

1  Thermometro  alcoometrico,  de  caldeira,  thermo- 
metro  e  lâmpada,  ou  ebuUioscopo  de  haste  recta 
de  Conati  *. 

C  —  Ensaios  dos  cereaes : 

1  Aleurometro  de  Boland,  constando  de  estufa  d'oleo 

e  thermometro  '. 
1  Apreciador  das  farinhas  de  Robine  ^. 
1  Balança  para  os  cereaes  ou  pesa-grSos  ^. 

D  —  Ensaios  dos  oJeos  : 

1  Elaiometro  de  Beijot  •. 

1  Oleometro  de  Lefebvre,  d'Amiens  ^. 

E  —  Ensaios  do  leite  : 
1  Lacto-butyrometro  de  Marchand  *. 


4  Fbkbbika  Lapa  (Joio  Ignaclo)  —  Technologia  rural  ou  arte»  chi' 
mka»,  agrícola»  e  fior»»tau,   parte  1/,  Lifboa  1874,  pAg.   A(l,  flg.  4. 

5  Cbbyalibr  (A)  et  B.íddbimostt  (B.)  —  Dieiionnairc  de»  tUtération» 
et  /aU^fleatíon»  d»»  »uh»Umee»  alimcntairu,  etc,  6<"«  ódition,  Paris,  188S ; 
pag.  1358,    âg.   Í83. 

3  FBBRBníA  Lapa  (J.  I.)  —  Op«r.  eiV.,  parte  8.*  LUboa,  1879,  pag. 
313-915,  flg.    68  o  69. 

4  Chbvalibb  (t  Baddkimobt  —  0|Mr.  eiV.,  pag.  491»  fig.   109. 

5  Fbrbbiba    Lapa     (J.   I.)  —  Opcr.  eft.,  parte  2.\  pag.  ill,  fig.  68» 
«     Cataiogo  de   Á.  Fontaiae,   pag.   175,   fig.  411  e  413. 

^    Chbvalibb  et  Baudkimoht  —  Optr,  etl.,  pag.  616,  flg.  143. 

H    Fbrkbika    Lapa    (J.  J.)  —  Optr,  e«.,  parte  8.%  pag.  135,  flg.  38. 
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1  Lacto-densimetro  de  Quevenne  ^. 
1  Lactoscopio  de  D.  Donné  '. 

F  —  Sacckarimetria : 

1  Saccharimetro  de  MitscherlícL 

G  —  Toxicologia : 

2  Frascos  lavadores  do  apparelho  de  Fresenius. 

2  Ápparelhos  de  Fresenius,  para  a  investigação  do 
arsénico. 

H  —  Analyses  orgânicas: 

1  Apparelho  completo,  constando  de  1  grelha  oa 
grade  de  ferro,  a  gaz,  de  18  bicos  ^,  1  aspirador 
de  campana  ^9  e  1  apparelho  de  deseccaçSo  ^. 

1  Grelha  de  Berthelot,  podendo  aquecer  um  tubo 
de  15  cm.  •. 

1  —  de  Liebig,  para  aquecer  tubos,  a  carvío,  de 
80  cm.  de  comp. 


1  Fkrrbiba  Lata  (J.  I.)  —  Op€r,  dt.,  pag.  119,  flg.  85. 

*  Idem,  pag.  198,  flg.  87. 

3  MAJLàGDTi  —  Leçons  ilimêntairn  d€  éhimU,  4?^  édltlon,  m  tome, 
^arlB  1868,  pag.  88-36,  flg.  808  e  i06-bÍ8 ;  e  o  catologo  de  Seeretan,  já 
oiUdo,  pag.   188-129,    flg.  888  a  848. 

4  PnÍÊ-vtrukhniu,  J&  citado,  flg.  819. 

5  Idem,    flg.  818. 

6  Oaíalogo  de  Seeretan,  Ji  citado,  flg.  119. 


Digitized  by  VjOOQIC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  i33 

I  —  Analyses  das  agims : 

1  Hjdrotimetro  de  Boutron  et  Bondet,  e  o  frasco 
graduado  correspondente  ^ 

1  Salfhjdrometro  de  Dapasquier  e  o  frasco  respe- 
ctivo. 

J  —  AnalyBes  diverBoa: 

1  Grelha  de  70  cm.  de  comprimento,  para  o  appa- 
relho  de  Dumas  &  Boussinganlt  para  analyse 
do  ar. 

1  Colorimetro  de  Houton  Labillardière. 

1  Apparelho  de  Schioesing,  modificado  por  Sainte 
Claire-Deville,  para  dosear  o  ammoniaco  '• 

III.    Analyaes  dos  gazes 

1  Apparelho  de  Fresenius,  para  absorpçSo  de  chloro. 
5  —  de  Wurtz,  para  dosear  o  acido  carbónico, 
õ  —  de  Mohr,  para  dosear  o  acido  carbónico. 
1  Bureta  Winkler,  com  duplo  tubo  d'esgoto  '. 
1  —  de  Bunte. 


i  Fb&rxisa  Lapa  (J.  I.)  —  Chimica  agrkola,  LiBboft,  1875,  pAg.  805 
6  S06,  âg.  86  e  87. 

9  ORAaDBAU  (L.)  —  Tratíé  d'analtf$9  éUê  matíèrt$  ogricolu,  2*°*  édit. 
Parit,  1888,  pag.  178,  flg.    18. 

3    Mona  (F.)  —  Opt.  eU,f  png.  708,  Bg.  157. 
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3  EudiometroB  de  mercúrio ;  sendo :  2  de  esphera, 

e  1  de  corrente  e  válvula. 
1  —  d^agua,  de  Volta,  com  a  medida  respectiva. 
1  Pipette  de  Dojère,  montada  em  madeira. 
1  —  de  Berthelot,  montada  em  madeira. 


IV.    MedldaB  de  peso  espeoifioo 


2  Areometros  de  Baumé,  para  saes. 

1 para  ácidos, 

1  —  Fahrenheit. 

1  —  Nicholson^  de  folha  envernizada,  grande  mo- 
delo. 

1 de  folha  envernizada,  pequeno  modelo. 

1  CoUecçSo  de  6  densimetros  de  Geissler,  de  0,700 
a  2,000. 

1  —  de  19  densimetros  de  Geissler,   de  0,700  a 

l,8dO  com  thermometro  de  chimica  e  escala  em 
papel. 

2  Densimetros. 

2  Frascos  de  densidades  para  sólidos. 

1 de  Regnault,  com  supporte. 

1 com  thermometro. 

1  Pesa-licôres. 

1  Pesa-xaropes. 

1  Pesa-lexivias,  de  prata. 

1  Pesa-saes,  de  prata. 

2  Volumetros  de  Gaj  Lussac,  para  ácidos. 


Digitized  by 


Google 


POLYTECHNICA    DO    PORTO  135 


V.    Poljmetria 

2  Buretas  ou   galhetas  de  Oeissler,  de  25  cc.  de 

cap.,  divididas  em  Y^^  cc,  oom  tubo  de  escoa- 
mento pelo  interior. 

1 de   50  cc.   de   cap.,  dividida  em  7^^  cc. 

idem. 

3  —  inglezas,  de  25   cc.   de  cap.,   divididas   em 

Vio  cc. 

4 de  50  cc.  de  cap.,  divididas  em  Yj^  cc. 

2 de  100  cc.  de  cap.,  divididas  em  Yj^  cc. 

2  —  de  Mohr,  de  10  cc,  divididas  em  Yio  cc. 

1 de  25  cc,  dividida  em  Vio  cc. 

4 de  50  cc,  divididas  em  Yio  cc. 

1 de  100  cc,  dividida  em  Yio  cc 

2  —  —  com  torneira,  de  10  cc,  divididas  em  Yio 

cc. 
3 com  torneira,  de  25  cc,  divididas  em  Yio 

cc. 
2 com    torneira,   de   50  cc,   divididas  em 

Vs  cc. 

2 com  torneira,   de  100  cc,  divididas  em 

Ye  cc 

4  —  de  torneira,  de  Geissler,'  de  25  cc,  dividi- 

das em  Yio  cc 

2 de  50  cc,  divididas  em  Yio  cc 

2 de  100  cc,  divididas  era  Ys  cc 

2 de  25  cc,  divididas  em  Yio  cc,  tapa- 

das  a  esmeril. 
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1  Bureta  de  Gay-Lassac. 

1  —  de  Mangon,  de  50  cc.  de  cap.,  dividida  em 

Vio  cc. 
1  Campana  graduada,  de  3  Y^  litros,  dividida  em 

decilitros,  com  torneira  metallica. 
1 de  2500  cc.,   dividida   em  10   cc.,  sem 

torneira. 
1 de  1000  cc.,   dividida  em   10   cc.,    sem 

torneira  metallica. 

1  Frasco  de  litro,  graduado  e  dividido  em  cc. 

2  Fluctuador  Erdmann. 

2  Pipettes  de  100  cc,  divididos  em  cc. 
2  —  de  50  cc.,  divididos  em  cc. 
2  —  de  25  cc,  divididos  em  cc. 
10  —  de  10  cc,  divididos  em  cc. 
2  —  de  5  cc,  divididos  em  cc. 

1  —  de  2  cc,  divididos  em  Yio  cc 

2  —  de  1  cc,  divididos  em  7io  cc 

2  —  marcados  de  1  cc 
4 de  2  cc 

2 de  5  cc 

2 de  10  cc. 

2 de  15  cc 

2 de  20  cc. 

2 de  25  cc 

5 de  50  cc. 

2 de  100  cc 

2 de  150  cc 

1 sem  marca. 

3  Provettes  de  2000  cc,  divididas  em  cc,  tapadas 

a  esmeril. 
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2  Provetas  de  1000  cc,  divididas  em  cc,  tapadas 

a  esmeril. 
2  —  de  500  cc.,  divididas  em  cc,  idem. 
2  —  de  250  cc,  divididas  em  cc,  idem. 
2  —  de  100  cc,  divididas  em  cc,  idem. 
2  —  de  pé,  de  1000  cc,  divididas  em  cc 
5  —  de  pé,  de  500  cc,  divididas  em  cc 

2  —  de  pé,  djB  100  cc,  divididas  em  cc, 

3  —  de  pé,  de  50  cc,  divididas  em  cc 

4  Tubos  para  recolher  gazes,  de  200  cc,  divididos 

em  cc 

3  —  para  recolher  gazes,   de   150  cc,  divididos 
em  cc 

3  —  para  recolher  gazes,  de  100  cc,   divididos 
em  cc. 

3  —  para   recolher  gazes,    de    50   cc,    divididos 

em  cc 
16  Tubos  d^ensaio  graduados,  de  20  cc,  divididos 
em  cc 

3  Garrafas  marcadas,  de  2000  cc 

5 de  1000  cc 

8 de  500  cc 

3 de  300  cc. 

3 de  200  cc 

5 de  150  cc 

6 de  100  cc 

3 de  50  cc 

3 de  1000  cc,   tapadas  com  rolha  esmeri- 
lhada. 

5 de  500  cc,  com  rolha  esmerilhada. 
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VI.    BalEuigas  e  pesos 


Balança  de  precisSo  com  força  de  1  kilo,  sensí- 
vel a  Vio  milligr. 

com  força  de   500  grammas,  sensível  a 

Vio  milligr. 

—  trebuchet,  peqaeno  modelo. 

—  de  saccharimetro,  com  7  pesos  especiaes. 

—  systema  ínglez,  com  força  de  10  kílos. 
CoUecçSo  de  pesos  de  vidro,  de  Geissler,  desde 

1000  gr.  até  0,5  gr.,  em  um  estojo. 

—  de  pesos  de  platina,  desde  1  gr.  até  0,0005  gr. 
em  estojo. 

—  de  pesos  de  latSo,  cónicos,  desde  1  kílogr.  até 
1  gr. 

—  de  pesos  de  alumínio,  desde  1  gr.  até  0,001  gr. 

—  de  pesos  de  latão,  cylíndricos,  desde  50  gr. 
até  0,05  gr. 

3  Pesos  especiaes  para  alcaiimetria,  sendo  1  de  100 
gr.,  1  de  48,07  gr.  e  1  de  31,85 gr.  e  duas  taras. 


VII.    Thermometros  e  PTrometros 

a)  Thermometros  de  mercúrio: 

1  Thermometro  de  G^eissle^,  desde  —  30*  a  70®. 

1 desde  —  30»  a  220». 

1 desde  — 5*  a  130». 

1 desde  —  30»  a  365». 
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Thermoraetro  de  Geissler,  desde  —  25*'  a  270*. 

desde  —  30»  a  29ô^ 

desde  —  13»  a  163^ 

desde  —  IO*»  a  bS\ 

desde  —  14«  a  60*. 

—  de  Celsius,  desde  —  10*  a  105*»  (normal). 

—  de  30*^  a  36õ%  Alvergniat  Frère«,  n,*  25:6Q8. 

—  de  O»  a  54«,7,  Alvergniat  Frères,  n.*  24:426, 
de  escala  arbitraria. 

1  —  do  apparelho  Carré. 

2  —  desde  —90*  até  210»,  de  Geissler,  divididos 

em  Vio  de  grau. 
2  —  desde  —  20»  até  360»,  de  Geissler,  divididos 
em  V<  ^e  grau. 


b)  Thermometros  de  álcool : 

1  Thermometro  desde  —  3*  a  50**. 
1  —  desde  —  5»  a  50*. 


VIII.    Metaes  preciosos 

2  Cadinhos  de  platina  de  40  gr. :  O^^^Ofó  de  diam. ; 

e  60  cc,  com  tampa  de  10  gr. 
2 de  25  gr. :   0°,037   de  diam. ;  e  35  cc., 

com  tampa  de  6  gr. 
1  —  de  platina  de  10  gr. ;   0",030  de  diam. ;   e 

20  cc,  sem  tampa. 
1  —  de  platina  de  26  gr. ;  0°',040  de  diam. ;  e 

40  cc,  com  tampa. 
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2  Capsulas  de  platina  de  26  gr. :  0°'yl20  de  diam. ; 
500  cc.  de  capacidade. 

1 de  46  gr. :  0",080  de  diam. ;  e  130  cc. 

de  capacidade. 
2  —  de  platina  de  15  gr. :  0*",050  de  diam. ;  e  32 

cc.  de  capacidade. 
1  Capsulas  de  platina  de  10  gr. :  O^^jOiò  de  diam. ; 
e  22  cc.  de  capacidade. 

1  —  de  prata  pura  de  135  mm. ;  e  235,5  gr.  de 

peso. 

2  Colheres  de  platina,  de  peso  1  gr.  cada  uma. 
5  Cones  de  platina. 

2  Nacelles  de  platina  de  60  mm. 
1 de  80  mm. 

3  Triângulos  de  ferro  com  fio  de  platina. 

21  Gr.  de  fio  de  platina,  de  diversos  tamanhos. 
21  Gr.  de  lamina  de  platina. 

1  —  de  prata  pura. 

2  Cadinhos  de  prata  de  46  gr. ;  0°^,065  de  diam. ; 

e  120  cc,  com  tampa  de  16  gr. 


IX.    Utensílios 


1  Alambique  de  cobre,  com  banho-maria  de  folha 

de  ferro. 
1  —  de  folha  de  ferro. 
1  Alicate. 
10  Almofadas  de  palha. 
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1  Almofariz  d'agatha,  de  90  mm.* de  diâmetro. 
1  —  de  cobre,  de  100  mm.  de  diâmetro. 
1  —  de  ferro,  de  2000  cc. 
1  —  de  mármore,  de  260  mm.  de  diâmetro. 

1 de  110  mm.  de  diâmetro. 

900  Gr.  d'amiantho. 

1  Aspirador  de  Magnus,  de  16  litros  de  capacidade. 

1  Apparelho  para  aguçar  o  fura-rolhas. 

2  Banhos  d^areia,  de  160  mm. 
2 de  260  mm. 

2  Banhos-maria,  de  cobre  estanhado,  de  forma  có- 
nica, com  anneis,  e  de  nivcl  constante. 

4  —  de  Kekulé,  de  folha  de  cobre,  de  forma  cylin- 
drica,  com  anneis,  e  de  nivel  constante. 

2  Baldes  de  torneira  no  fundo,  sendo : 
1  de  zinco  pintado,  e 
1  de  folha  de  ferro. 

1  Bigorna. 

4  Cadinhos  de  graphita  de  12  cm.  de  altura. 

3 de  10  cm.  de  altura. 

1  Caixa  de  45  reagentes,  sondo  os  frascos  capsula- 
dos. 

1  —  completa  de  Plattner. 

1  Candieiro  a  gaz. 

1  Cano  de  espingarda. 

300  Gr.  de  caoutchonc  em  lamina. 
11  CarvSes  para  o  apparelho  de   Berthelot  para  a 
synthese  da  acetylena. 

2  Chaminés  para  as  lâmpadas  de  Bunzen. 
17  Colheres  de  como. 

3  —  de  liga  de  platina  e  cobre. 
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400  Gr.  de  cobre  em  lamina. 

1  Collecçâo  de  modelos,  em  madeira,  de  crystallo- 
graphia. 

1  Cuba  hydropneumatica  de  folha  de  Flandres. 
68  Copellas  de  phosphato  de  cálcio,  n.®  7. 

58 n.»  6. 

62 n.«  3. 

16 n.<>  1. 

12  Cylindros  de  cal,  para  a  laz  de  Drummond. 

2  Caixas  com  etiquetas  gommadas. 

1  Diamante  para  cortar  tubo  de  vidro. 
12  Escovas  de  crina  para  limpar  tubos  d^ensaio. 

6  Espátulas  de  corno  para  almofarizes. 
18  —  de  como. 

õ  —  d'osso,  grandes. 

1  Etagère  de  madeira,  para  pipettes. 

1  Estufa  d'agua  ou  d'oleo,  de  Gaj-Lussac. 
1 de  nível  constante  ^. 

2  —  d'ar. 

1  —  de  banho  d'areia  de  Schloesing. 
350  Gr.  de  fio  de  cobre. 
480  —  de  fio  de  zinco. 

1  Fita  métrica  de  2  metros  de  comprimento. 

1  FogSo  de  ferro. 

1  Fogareiro  de  ferro. 

1  Folie  de  mão. 

1  Forno  de  barro  refractário  de  cfpellaçSo,  a  gaz. 


PrêU-vneielmiu,  Já  citado,  fig.  887. 
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1  Forno  de  Perrot,  para  fusSes,  a  gaz,  com  manó- 
metro. 

1  —  de  ferro  de  7  tubos,  com  uma  entrada  d'ar  *. 

1 de  evaporaçSes  lentas  de  20  cm.  de  diâme- 
tro superior  *. 

1 de  15  cm.  de  diâmetro  superior. 

1 de  20  cm.  de  diâmetro,  e  19  d'altura  *. 

1  —  de  ferro  (Qas-boiler)  de  15  cm.  de  diâmetro  *. 

1  —  de  folha  de  ferro,  coberto  com  terra  refractá- 
ria, para  aquecer  tubos  ^. 

1 cylindrico,  coberto  com  terra  refractária, 

para  fundição. 

1  Forja  de  ferro. 

8  Frascos  de  ferro,  de  parafuso,  para  o  banho  de 
óleo  de  Berthelot. 

1  Furador  de  latão,  para  rolhas,  de  12  peças. 
15  Garrafas  de  lavagem. 

1  Gazometro,  de  campana  de  latão,  de  10  litros  de 
capacidade,  com  potencia  e  contra-peso. 

1  —  de  Deville,  de  50  litros,  de  zinco. 

2  —  de  Regnault,  de  latão,  de  10  litros  de  capa- 

cidade. 
1  Grelha  circular,  para  a  distillação  do  acido  sul- 
fúrico. 


1  Catalogo  do  A.   Fontaino,  Já  citado,  flg.  291. 

S  Idem,  flg.    280. 

3  PreU-vtneiehniUf  J&   citado,  flg.   1126. 

4  Idem,  flff.  lisa. 

5  Idem,  flg.  1838. 
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1  Grapo  de  15  bicos  de  Btmzen,  com  supporte. 

1  —  de  3  bicoe  de  Bunzen. 

4  Lâmpadas  de  BaiizeD,  simples. 

4 de  2  chammas. 

5 de  2  chammas,  para  sapporte    de    Ban- 

zen  *. 
3 de   2  chammas,   com  prato  de  porcelana 

para  cinzas. 

1 de  coroa  e  coberta  t. 

l de  metal,  grande. 

2  —  de  Finkener. 

1  —  de  esmaltador,  a  gaz. 
1  —  de  Clark. 
1  JÂmsL  triangular. 

1  Maçarico  oxyhydrico  '. 

10  —  de  Berzelius,   de  metal,  com  ponta   de   pla- 
tina. 

2  Magnetes  em  uma  caixa. 
1  Martello  de  ferro. 

800  Gr.  de  mástique  de  laboratório. 
4  Medidas  de  metal,  sendo: 
1  de  1  litro, 
1  de  500  c.  cúbicos, 
1  de  200  c.  cúbicos,  e 
1  de  100  c.  cúbicos. 


1    Frc(i-v«rt«leftnÍM,  Já  citado,  Hg.  1086. 
S    Catalogo  Fontalne,  J&  eftado,  flg.  816. 
8    PreiS'Vtn€iehni$$f  já  eltado,  ílg.   1117. 
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5  Pinças  para  iio  de  platina. 

14  —  de  latâo. 

15  —  de  madeira,  para  tubos  d*ensaio. 
9  —  de  latSo,  para  o  mesmo  fim  *. 

6 para  vidros  de  relógio. 

3 para  cadinho,  com  pontas  cobertas  de  pla- 
tina. 

9 com  ponta  de  marfim. 

11 de  Mohr,  para  tubo  de  caoutchouc  ^. 

5 de  Bunzen,  idem,  idem  ^ 

5 de  Dittmar,  idem,  idem  *. 

5 de  forma  americana,  idem  ^. 

5 e  de  parafuso,  idem. 

5  —  de  ferro  e  para  parafusar  sobre  a  mesa,  idem  \ 

2 de  Mulder. 

2  —  para  capsulas,  e  com  cabo  ^ 

4  —  d'aço  com  ponta  de  platina. 

2  —  de  ferro  para  copella,  grande  modelo. 

1 para  cadinho,  de  40  mm. 

1  Porta-diamante  para  escrever  sobre  vidro. 

2  Pratos  de  porcellana  para  cinzas. 

3  Redes  de  cobre,  sendo :  1   de  630   mm.  X  6õO 

mm.  ;  1  de  500  mm.  X  500  mm. 
65  —  de  ferro,  sendo:   39  de  13   mm.   quadrados  ; 
26  de  17  mm.  idem. 
3  Refrigerantes  de  Staideler,  com  supporte  de  ma- 
deira. 


4     CtiPsU>g'it  d4$   OfipareiZf  de  ehimie   et  des  proãuils   eliimiqus*  áo   G. 
Oerbardt,   à  Bom:   Catalogue  ¥.,  1884;  p.\g.  57. 

10 
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1  Regulador  a  gaz  de  Kemp,  melhorado  por   Bun- 

zen  ^ 
1  —  de  Schloesíng  *. 

1  Retorta  de  chumbo  de  1000  cc. 

2  —  de  ferro,  sendo :  1  de  1  litro,  e  1  de  3  litros. 
1400  gr.  de  rolhas  de  caoutchouc  de  1  furo,  ».•  1. 

2100 de  1,  2  e  3  furos  e  tapadas,  n."  õ. 

1500 n.«  9. 

1400 n.Ml. 

1400 D.»  13. 

1500  — n.»  15. 

800 n.«  16. 

r,00 n.«  19. 

"J  Rolhas  grandes  de  caoutchouc,  com  4  buracos. 

1  Saca-rolhas. 

2  Saccos  de  caoutchouc,  para  gazes,  com  caixilho. 

1  Serrote. 

2  Supportes  de  ferro,  univcrsaes. 

12  —  de  madeira,  para  tubos  d^ensaios. 

3  —  de  vime,  para  retorta. 
3  —  de  ferro,  para  2  funis. 

3  —  de  madeira,  para  diversos  fins. 

4  —  de  ferro,  completos,  para  os  ensaios  pyrognos- 

ticos  de  BuDzen  ^. 

2 para  fios  de  platina,  nas  analyscs  spectros- 

copicas. 


1     Catalogue  de  C.  Oerbftrdt,  JÃ  eltado,  pa«.  60,  fig.   1414. 
9    Catalogue  de  A.  FonUtne,  Já  eitado,  pag.  79,  i!g.  2». 
3    Catalogue  de  G.    Ucrlurdt,  pag.  20,  ftg.  861. 
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3  Supportes  de  latão,  com  pé  de  porcellana,  para 
1  bureta  de  Mohr. 

1  —  de  fePTo  para  6  pipettas. 

2 com  disco  de  madeira  ^. 

2  —  de  madeira,  para  2  burettas,  com  base  de  por- 

cellana. 

6  —  de  porcellana,  para  filtros  *. 

2  Tenazes  de  ferro,  sendo :  1  direita  e  1  curva. 

2  Tesouras. 

1  Tina  hydropneumatica,  grande,  forrada  de  chum- 
bo. 

1  —  hydropneumatica  de  folha  de  ferro  pintada. 

1  —  para  mercúrio,  de  Doyère. 

5  Torneiras  de  duplo  ramo. 

1  —  de  triplo  ramo. 

2  —  de  diversas  formas. 

85  Triângulos  de  ferro,  cobertos  de  tubo  de  grés. 
9  Tripés  de  ferro,  para  bicos  de  Bunzen,  de  28  cm» 

d'altura. 
I  —  de  latão,  de  14  cm.  de  altura. 

2 de  12  cm.  de  altura. 

10  Tubos  de  latão,  para  os  bicos  de  Bunzen  '• 
8  Metros  de  tubo  de  chumbo  de  10  mm.  de  diâme- 
tro. 


1    CaialofUê  de  C.  Gerhardt,  fig.  1054,  p«g.  63. 
S    Idem,  pftg.  12,   tlg.  899. 

3    Idem,  pag.  62,  flg.  1119,  «;  Fbbieviui,  Ánalifté  çuolUativt,  J&  ci> 
tada,  pag.  81. 
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* 

800  Gr.   de  tubo  de  caoutcliouc  de  3  mm.  de  diam. 
int.  e  1  Vj  ^e  espessara. 

700 de  3  mm.  de  diâmetro  int.  e  1  ^/^  de 

espessura. 

3000 de  7  Y»  ™™-   ^®  diam.   int.   e  2  de 

espessura. 

500 de  18  mm.  de  diam.  int.  e  2  7*  de 

espessura. 
5  Metros   de  tubo  de  caoutchouc  espesso   para  a 

machina  pneumática. 
1  Vareta  de  Bunzen  para  limpar  tubos  ^ 
150  Gr.  de  verniz  para  peças  de  latão. 
1  Verruma  grande  de  5  decimetros. 
1  Tubo  para  os  bicos  de  Bunzen,  para  produzir 
chaniina  em  forma  de  leque  *. 


X.    Objeotos  de  vidro 

2  Almofarizes  de  vidro  de  800  cc.  de  capacidade 
com  pilão. 

7 de  500  cc.  de  capacidade  com  pilão. 

6  Alongas  de  vidro  curvas  de  650  cc.  de  capaci- 
dade. 

5 direitas  de  1000  cc.  de  capacidade. 

4 de  200  cc.  de  capacidade. 

5 de  500  cc.  de  capacidade. 


-    Qaalogite  de  A.   FonUine,  flj.  218. 
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2  Alambiques  de  1000  cc.  de  capacidade. 

2  Agitadores :  1  de  19õ  mm. ;  e  1  de  165. 
16  BalSes  de  250  cc.  de  capacidade. 
16  —  de  100  cc.  de  capacidade. 

1  —  de  2000  cc.  de  1  tubuladura  no  bojo,  de  vi- 
dro verde. 

1  —  de  1500  cc,  de  1  tubuladura  no  bojo. 
3' —  de  1000  cc,  de  1  tubuladura  no  bojo. 

2  —  de  2000  cc,  de  2  tubuladuras  no  bojo. 

3  —  de  500  cc,  de  2  tubuladuras  no  bojo. 

5  —  de  vidro  da  Bohemia,  de  250  cc.  de  capaci- 

dade. 

2  —  para  os  banho-marias  de  nivel  constante  ^. 

1  —  de  vidro  verde  e  tubo  no  bojo. 

1  Campana  de  torneira  metallica,  para  recolher  ga- 
zes, de  5  litros  de  capacidade. 

1 de  3  litros  de  capacidade. 

1 de  2  litros  de  capacidade. 

1 sem  torneira,  de  1  litro  de  capacidade. 

1 de  ^/8  litro  de  capacidade. 

6  Capsulas  de  diversos  tamanhos. 
8  Conta-gottas  de  2  feitios. 

5  Copos  de  forma  cónica  e  de  bico,  de  100  cc.  de 

capacidade. 

2 sem  bico,  de  10  cc.  de  capacidade. 

1 com  bico,  de  1000  cc  de  capacidade. 

6  Crystallisadores  de  300  mm.  de  diâmetro  e  150 

mm.  de  altura,  sem  bico. 


1    CaUdoguê  de  C.  Qorhardt,   pftg.  99,  ílg.  6  e  7. 
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Crjstallisador  de  270  mm.   de  diâmetro  e  120 
mm.  de  altura,  sem  bieo. 

—  de  250  mm.  de  diâmetro  e  110  mm.  de  altu* 
ra,  com  bico. 

—  de  160  mm.  de  diâmetro  e  80  mm.  de  altu- 
ra, sem  bico. 

—  de  120  mm.  de  diâmetro  e  70  mm.  de  altu- 
ra, sem  bico. 

—  de  90  mm.  de  diâmetro  e  40  mm.  de  altura, 
sem  bico. 

11  Frascos  de  Woulf,  novo  modelo,  de  500  cc.  de 
capacidade  ^. 

10 de  1000  cc.  de  capacidade. 

— ^  de  três  tubuladuras,  de  1000  cc.  de  capa- 
cidade. 

de  500  cc.  de  capacidade. 

4 de  300  cc,  de  capacidade. 

de  1500  cc.  de  capacidade. 

dé  2000  cc.  de  capacidade. 

8  —  lavadores  de  Eempf  *. 

3 de  forma  diflFerente  ^. 

6 de  Bunzen,  de  160  mm.  d'altura  *. 

1  —  tapado  com  rolha  esmerilhada,  com  torneira 
no  fundo,  de  12000  cc.  de  capacidade. 


1    Frrict,  Enêfjelopidi*  chimiqtUj  tome  l"",  Introduelionf  2*  fueleale, 
atiM,  pi.  21,  flg.  ItS. 

8    CaUOoffUé  de  C.  Gerhardt,  p*g.  45,   flg.  936. 

S    Idem,  flg.  938. 

4    Idem,  pag.  45,  flg.  933. 
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2  Frascos,   tapados,   com   rolha  esmerilhada,  com 

torneira  no  fundo,  de   6000  cc.  de  capacidade. 

4 de  2000  cc.  de  capacidade. 

1 de  lõOO  cc.  de  capacidade. 

3 . 

3  —  de  4  litros  de  capacidade,  e  com  tubuladura 

no  fundo. 

1  —  sem  rolha  de  vidro,  de  lõ  litros  de  capacidade. 

1 de  15  litros  de  capacidade,    com   tubula- 
dura no  fundo. 

1  —  de  Sainte  Claire-Deville  para  o  acido  iodhy- 

drico  *. 
5  —  para  o  desenvolvimento  de  gazes  *. 
32  —  de  bocca  larga  de  4  litros  de  capacidade,  es- 
merilhados. 

õl de  1  litro  de  capacidade,  esmerilhados. 

5 de   1   7í  litros  de  capacidade,  esmerilha- 
dos. 
157  Frascos  de  bocca  larga,   de   100  a  500  cc.  de 
capacidade,  esmerilhados,  antigos. 

1 75 de  500  cc.  de  capacidade,  esmerilhados,  de 

crystal. 
11 de  5  a  100  cc.  de  capacidade,   esmerilha- 
dos. 
38 de  60  cc.  de  capacidade,  esmerilhados. 

2  —  de  bocca  estreita,  de  12  litros  de  capacidade, 

vidro  verde. 


1    TttooêTf    Traiu  dê  chlmUf  Ji  ciUdo,  pig.  Í74,    Hg.    192. 
<    Catalogue  do  O.  Oorhardt,   pag.   44,   flg.  913. 
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4  Frascos  de  bocca  estreita,  de  4  litros  de  capaci- 
dade, vidro  verde, 

1 de  6  litros  de  capacidade,  sem  rolha. 

2 de  2  litros  de  capacidade,  esmerilhados. 

3y de  diversas  capacidades,  esmerilhados. 

10  —  de  bocca  larga  e  estreita,   de  diversas  capa- 
cidades e  sem  rolha. 

1  —  para  conservar  a  soluçUo  normal  de   soda  ou 

potassa,  1  tubo  em  T  e  1  tubo  de  chloreto  de 
cálcio  para  a  bureta  de  ]i[ohr. 

2  —  d^edulcoraçâo, 

4  Funis  terminados  em  ponta. 

3  —  cónicos,  de  1000  cc.  de  capacidade. 
1 de  750  cc.  de  capacidade. 

1 de  500  cc.  de  capacidade. 

6 de  200  cc.  de  capacidade. 

11 de  100  a  120  cc.  de  capacidade. 

l de  300  cc.  de  capacidade. 

4  —  esphcricos,  tapados,  com  rolha  esmerilhada  e 

de  torneira,  de  500  cc.  de  capacidade. 

3  —  cónicos,   de    torneira,  de  400  cc.  de  capaci- 

dade. 
3 de  230  cc.  de  capacidade. 

4  —  de  vidro  soprado,  terminados  em  ponta. 

3 com  rolha  e  torneira  esmerilhada  '. 

2  —  de  filtração  accelerada  >. 


t     Catalogue  de   C.  G^rhardt,   pji|r.   116,  ftff.    1667. 

3     Catalogue  de  A.   Fontalae,  Já  cita  lo,    (»(.    102,  flg.    i%i. 
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2  Mãtrazes  de  fórma  cónica,  de  200  cc.  de  capac. 

10  —  com  tubo  de  desenvolvimento,  de  200  cc.  de 

capacidade. 

7  —  de  1500  cc.  de  capacidade. 
17  —  de  1000  cc.  de  capacidade. 

11  —  de  500  cc.  de  capacidade. 
39  —  de  250  cc.  de  capacidade. 
39  —  de  125  cc.  de  capacidade. 

15  —  de  150  cc.  de  capacidade,  de  coUo  comprido. 
2  —  de  1000  cc.  de  capacidade,  de  coUo  comprido 
e  com  uma  tubuladura. 

8  Obturadores  quadrados,  com  uma  face  despolida, 

de  130  mm.  de  lado. 

7 —  do  105  mm.  de  lado. 

8 de  80  mm.  de  lado. 

8 de  50  mm.  de  lado. 

1  —  circular,  de  80  mm.  de  diâmetro. 

5 de  105  mm.  de  diâmetro. 

5  Provetas  de  chloreto  de  cálcio,  para  as  balanças. 
1  —  para  deseccar  gazes,  de  330  mm.  d'altura. 

1 de  500  mm.  d'altura. 

12 de  260  mm.  d'altura. 

1  —  com  serpentina    para   o   apparelho    de   Mit- 
sherlich. 

1  —  de  pó,  sem  bico,  de  400  cc.  de  capacidade. 
1 com  bico,  de  250  cc.  de  capacidade. 

5 de  lOO  cc.  de  capacidade. 

2  Refrigerantes  de  Liebig,  de  55  mm.  ^ 


<      CaUdogv  do  C.  Gorbardt,  pag.  50,  fig.  1068. 
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2  Refrigerantes  de  Liebig,  de  4õ  mm. 

2 de  45  mm.  * 

1 de  55  mm.  * 

2  —  de  serpentina. 

1  Retorta,  com  tubuladura  e  rolha,  de  1000  cc.  de 
capacidade. 

l de  500  cc.  de  capacidade,  de  Siiinte  Clai- 

re-Deville,  para  preparar  o  acido  brouihydrico. 
S  —  com  tubuladura,  de  lôOO  cc.  de  capacidade. 
5  —  sem  tubuladura,  de  1000  cc.  de  capacidade. 
38 de  500  cc.  de  capacidade. 

3  —  com  tubuladura,  de  500  cc.  de  capacidade. 

5  —  de  vidro  soprado,  com  recipiente  esmerilhado. 

1  Serpentina  sem  refrigerante. 

3  SiphSes  de  60  cui.  com  ramo  aspirador. 
5  —  de  30  cm.  sem  ramo  aspirador. 

2  Tubos  de  Will  et  Varrentrapp  de  3  espheras. 

5  —  em  U,  com  três  espheras,  de  150  mm.  d'altura. 

3 de  ponta  afilada  e  curva  ^. 

2 de  ponta  afilada  e  direita. 

5 de  ponta  afilada  e  direita,  com  escoamcn* 

to. 

2 de  360  mm.  d'altura. 

1 de  260  mm.  d'altura. 

13 de  210  mm.  d'altura. 

1 de  170  mm.  d'altura. 

3 de  130  mm.  d'altura. 


1     CololopM  de  C.  r>erhinlt.  pa;.  50,  Ag.  lOdd. 
9    Idem,  pag.  87,  Ag.   1456. 


Digitized  by 


Google 


POLYTECHNICA    DO  PORTO  155 

4  Tubos  de  chloreto  de  cálcio,  lisos,  de  26  mm.  de 
comprimento. 

4 de  13  mm.  de  comp. 

5 de  11  mm.  de  comp. 

5 de  1  espherd,  de  18  mm.  de  comp. 

4 de  1  esphera,  de  12  mm.  de  comp. 

4 de  2  espheras,  de  32  mm,  de  comp. 

4 de  2  espheras,  de  24  mm.  de  comp. 

3  —  de  redacção  dos  oxydos,  de  315  mm.,  de  1  es- 
phera. 

5 de  315  mm.,  de  2  espheras. 

5 de  630  mm.,  de  2  espheras. 

9  —  de  saturações  de  Gay-Lussac. 

2  —  em  S,  de  segurança,  lisos. 
19 de  1  esphera. 

16 de  2  espheras. 

3  —  direitos,  de  segurança,  e  de  funil  cylindrico, 

de  500  mm. 

2 de  960  mm. 

3 de  funil  espherico  para  os  tubos  de  Du- 

rand. 
27  —  de  vidro  verde  para  combustões. 
10  —  de  communicação,  de  torneira  de  vidro. 
9  —  em  V,  fechados  em  uma  das  extremidades. 
1  —  duplamente  curvos,  para  o  acido  bromhydrico. 
18  —  de  Durand,  modificados  por  Alvergniat. 

4  —  de  Welter. 

51  —  de  vidro,  para  a  reducçSo  do  acido  arseniôso, 

de  differentes  formas. 
20  Pares  de  tubos  de  pesagens. 
20  Eilog.  de  tubo  fusivel  de  6,  7  e  8  mm.  de  diam. 
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1  Kilogr.  de  tubo  de   vidro  verde,  de  15  mm.  de 

di.imetro. 
8C0  Tubds  d^ensaio. 
20  —  muito  resistentes  para  o  banho  d'oleo. 

2  —  paru  a  condensação  do  acido  sulfuroso,  de  3 

torneiras  *. 

9  Tubos  em  U  com  duas  espheras  em  um  dos  ra- 
mos. 

2  —  aspiradores  para  o  apparelho  das  analyses  or- 
gânicas. 

6  —  de  edulcoraçao. 

5  —  de  espheras  do  Geissler. 
11 de  Liebig,  de  duas  formas. 

6 de  Alvergniat,  horisontaes. 

(5 verticaes. 

1  Torneira  de  vidro. 
12  Varetas  de  470  mm.  de  comprimento. 
15  —  de  400  mm.  de  comprimento. 
15  —  de  315  mm.  de  comprimento. 
11  —  de  210  mm.  de  comprimento. 

4  —  de  260  mm.  de  comprimento. 

7  —  de  diversos  comprimentos. 

5  CoUecções  de  vasos  de  Berlim  de  n.®  1  a  12.  ' 
7 de  n.M  a  9  «. 

2 de  n.*  1  a  9,  de  bordo  largo  e  esmeri- 
lhado \ 


I     CaUíloguê  do  C.   Gcrbardt,  pag.  66. 
3    Mum,   pag.  69. 
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3  CollecçSes  de  vasos  de  Berlim  de  n.®  1  a  8,  idem  ^. 
1 de  n.®  1  a  7,  idem  ^ 

4 de  n.**  1  a  5,  de  f«)rma  alta  ^ 

1 de  n.M  a  8,  idem  K 

1 de  n.**  1  a  6,  idem  ^ 

7 de  Griffin  de  n.«  1  a  7.  ^ 

3 de  n.M  a  6. 

2 de  n.M  a  4. 

21 de  Berlim  de  diversas  capacidades. 

4  Vasos  de  precipitação  de  250  cc.  de  capacidade. 
4 de  500  cc,  idem. 

4 de  1000  cc,  idem. 

5  —  de  saturação  de  300  cc,  idem. 
6 de  600  cc,  idem. 

2 de  800  cc,  idem. 

5 de  1000  cc,  idem. 

18  Vidros  de  relógio. 
5  Triângulos  de  vidro. 
2  Recipientes  florentinos  de  1000  cc  de  capacidade. 


XI.    Objectos  de  bisonit,  de  grés,  de  porcellana 
e  de  terra 

a)   Objectos  de  grés  : 

5  Cadinhos  refractários  de  Hesse  de  25  cm.  de  al- 
tura. 


1     Catalogut  de  C.  Ge-hardt,  pag. 
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õ  Cadinhos  refractários  de  Hesse  de  23  cm.,  idem. 

3 de  20  cm.,  idem. 

16 de  16  cm.,  idem. 

12 de  13  cm.,  idem. 

8 de  10  cm.,  idem. 

4 de  8  cm.,  idem. 

1 de  6  cm.,  idem. 

4 de  5  cm.,  idem. 

1 de  4  cm.,  idem. 

1 de  10  cm.,  idem,  triangular. 

1 de  6  cm.,  idem. 

1 de  4  cm.,  idem. 

9  Descanços  (fromages)  de  grés  para  cadinhos,  de 
5  mm.  de  diâmetro  para  3  d'alto« 

10 de   10  mm.   de  diâmetro  para  4  de 

alto. 

5 de  40  mm.  de  diâmetro  para  30  de 

alto. 

3  Retortas  de  grés  de  1500  cc.  de  capacidade. 

6 de  500  cc,  idem. 

9  Tampas  de    grés,  para   cadinho,   de  60  mm.  de 
diâmetro. 

9 de  55  mm.,  idem. 

9 de  35  mm.,  idem. 

10 de  120  mm.,  idem. 

2  Terrinas  de  grés  francezas,  de  6  litros  de  capaci- 
dade. 

3 alIemSes,  de  11  litros,  idem. 

1  Tina  de  faiança  para  mercúrio,  de  1  litro  de  ca- 
pacidade. 
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b)  Objectos  de  terra  : 

3  Cadinhos  de  barro  refractário,  de  16  cm.  de  al- 
tura. 

1 de  10  cm.,  idem. 

1 de  9  cm.,  idem. 

2 de  8  cm.,  idem. 

1 de  6  cm.,  idem. 

2 de  5  cm.,  idem. 

2  Fornos  de  terra  refractária  para  muflas,  de  45 

cm.  de  altura  e  de  14  cm.  de  diâmetro. 
7  Muflas de  5  cm.  de  largura  e  11  de  com- 
prido. 

c)  Objectos  de  biscuit : 

1   Retorta  de  biscuit,  de  1  litro  de  cap.,  com  tubu- 
ladura. 

1 de  1  litro  de  cap.,  sem  tubuladura. 

3 de  Vi  Jitro  de  cap.,  sem  tubuladura. 

d)  Objectos  de  porcellana : 

21  Cadinhos  de  porcellana  de  100  cc.  de  cap.,  mar- 
ca IV. 

8 de  70  cc.  de  cap.,  marca  ui. 

35 de  40  cc.  de  cap.,  marca  ii. 

82 de  20  cc.  de  cap.,  marca  i. 

2 de  500  cc.  de  cap. 

5 de  diversas  capacidades. 

3  Capsulas  de  8400  cc.  de  capacidade. 

4  —  de  4200  cc.  de  cap. 
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4  Capsulas  de  3200  cc.  de  cap. 

15  —  de  1600  cc.  de  cap.,  marca  0-1. 

10  —  de  1000  cc.  de  cap.,  marca  viii. 

9  —  de  500  cc.  de  cap.,  marca  vii. 

5  —  de  300  cc.  de  cap.,  marca  vi. 
12  —  de  200  cc.  de  cap.,  marca  v. 

5  —  de  100  cc.  de  cap.,  marca  iv. 

1  —  de  90  cc.  de  cap.,  marca  iii. 

10  —  de  60  cc.  de  cap.,  sem  bico. 

11  —  de  60  cc.  de  cap.,  de  fundo  chato. 

2  —  de  2000  cc.  de  cap.,  marca  G,  fundo  redondo 

1  —  de  1000  cc.  de  cap.,  marca  o. 

2  Pratos  para  deseccadores. 

3  Nacelles. 

18  Tampas  para  cadinho  de  marca  iv. 

25 de  marca  iii. 

50 de  marca  ii. 

111 de  marca  i.   ' 

4 diversas. 

1  Tina  para  mercúrio,  de  3  litros  de  capacidade. 

1 de  2  litros,  idem. 

7  Tubos  de  porcellana,  de  630  mm.,  envernizados 

interior  e  exteriormente. 
9  Tubos  de  porcellana,  de  530  mm.,  envernizados 
interior  e  exteriormente. 

6  Supportes  para  filtros. 

XII.    Diversos 

1  Carimbo  de  borracha. 
1  —  de  metal. 
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2  JogOB  de  letras,  de  zinco. 

1  Pilha  de  Wollaston,  incompleta. 

2  Pinças  de  tormalina. 

1  Rodella  e  1  tambor  para  alisar  pólvora. 

1  Banco  isolador. 

Objectos  velhos  de  ferro,  etc.  etc. 


Xni.    Papel  para  laboratório 

12  Maços  de  100  circulos  cada  um,  de  papel  de  fil- 

tro, de  Schleicher  &  Schúll. 
30  Mãos  de  papel  de  filtro  Muncktel  n.^  1. 
20  Folhas  de  papel  de  lustro. 
14  Maços  de  12  livros  de  papel  azul  tornesol. 

13  —  de  12  livros  de  papel  vermelho,  idem. 
28  Livros  de  papel  azul  tornesol,  maiores. 

1  Maço  de  12  livros  de  papel  de  curcuma. 


XIV.    GoUeoQ&o  de  reagentes  e  produotos  ohlmloos 

a)    Ueagentes  para  oito  mesas  de  trabalho  : 

6  Collecç3e8  de  frascos  redondos,  para  reagentes  por 
via  húmida,  de  rolha  esmerilhada,  com  etiqueta 
em  latim,  consistindo  cada  uma  em  31  frascos  de 
200  cc.  com  03  reagentes  seguintes : 

Sulfureto  de  carbono ;  —  ácidos  chlorhydrico  e 
hydrofluorsilicico ;  —  ácidos  sulfúrico  e  azo- 

11 
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tico;  —  acido  acético ;  —  potassa,  aminoniaco 
e  cai  cáusticas ;  —  sulfureto  d^ammoDio ;  —  sul- 
fato, azotito,  ferrocyaneto,  ferricyaneto  e  sul- 
focyaneto  de  potassa ;  —  carbonato,  phosphato 
e  acetato  de  soda  ;  —  carbonato,  molybdato, 
chloreto  e  oxalato  d*amnionio  ;  —  azotato  de 
prata ;  —  chloreto  de  baryo  ;  —  sulfato  de  cál- 
cio ;  —  acetato  de  chumbo ;  —  sulfato  ferroso  ; 
—  perchloreto  de  ferro  ;  —  chloreto  de  esta- 
nho ;  —  papeis  reactivos ;  —  dissoluçíto  d'anil. 

2 mais    completas,    consistindo    cada 

uma   em  59  frascos  de  200  cc.  com  os  seguin 
tes  reagentes : 

Agua,  álcool,  ether,  chloroformio,  sulfureto  de 
carbono  ;  —  «igua  de  chloro ;  —  ácidos  chlor- 
hydrico,  sulfhydrico  e  hydrofluosilicico ;  áci- 
dos sulfúrico  e  nítrico ;  agua  regia ;  ácidos 
acético  e  tartrico  ;  —  potassa,  ammoniaco,  ba- 
ryta,  e  cal  cáusticas  ;  òxydo  de  bismutho  hy- 
dratado  ;  —  zinco,  ferro  e  cobre  ;  —  sulfure 
tos  de  ammonio  e  de  sódio ;  —  pyroantimo- 
niato,  bichroniato,  sulfato,  azotito,  cyaneto, 
ferrocyaneto,  ferricyaneto  e  sulfocyaneto  de 
potássio  ;  —  carbonato,  phosphato,  bisulfito  e 
acetato  de  sudio  ;  —  carbonato,  molybdato^ 
chloreto  e  oxalato  de  ammonio  ;  —  azotato  de 
prata;  —  carbonato,  chloreto  e  nitrato  de  ba- 
ryo ;  —  sulfato  e  chloreto  de  cálcio ;  —  sulfato 
de  magnésio ;  —  acetato   de  chumbo ;  —  sul- 
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fato  ferroso ;  —  perchloreto  de  ferro ;  —  azo- 
tato   mercurôso ;  —  bichloreto   de  mercúrio  ; 

—  sulfato  de  cobre ;  —  chioreto  de  ouro  ;  — 
chloreto  de  estanho  ;  —  chioreto  de  platina ; 

—  chioreto  de  palladio  e  de  sódio ;  —  papeis 
reactivos ;  —  dissolução  de  anil. 

6  —  de  frascos  redondos  e  bocca  larga,  de  ro- 
lha esmerilhada,  etiqueta  em  latim,  consistin- 
do em  3  frascos  de  200  cc.  para  os  reagentes 
de  desaggregação ;  e  4  frascos  d©  60  cc.  para 
os  reagentes  para  os  ensaios  ao  maçarico;  a 
saber  : 

Reagentes  de  desaggregação :  Bi-sulfato  de  potas- 
sa ;  —  carbonato  de  potassa  e  de  soda ;  —  azo- 
tato  de  soda. 

Reagentes  para  os  ensaios  com  o  maçarico:  Cya- 
neto  de  potassa ;  —  carbonato  de  soda ;  —  bó- 
rax ;  —  sal  de  phosphoro. 

2 mais   completas,    consistindo  em  5 

frascos  de  200  cc.  para  os  reagentes  de  desag- 
gregaçSo  ;  e  de  5  de  50  cc,  para  os  ensaios  ao 
maçarico. 

Reagentes  de  desaggregação:  Bi-sulfato  de  po- 
tassa ;  —  carbonato  de  potassa  e  de  soda ;  — 
azotato  de  soda;  —  hydrato  de  baryo ;  —  fluo- 
reto de  cálcio. 

Reagentes  para  os  ensaios  com  o  maçarico :  Cya- 
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neto  de  potassa ;  —  carbonato  de  soda ;  —  bó- 
rax ;  —  sal  de  phosphoro ;  —  azotato  de  co- 
balto. 

b)  Lista  dos  productos  chimicos  existentes  no  laboratório 
I 
OrammM.  * 

16000  Acido  chlorhydrico  puro  (d  =  1,124). 
100  —  chlorico  (á==l,2). 
100  Bromo. 
200  Iodo  resublimado. 

20  Acido  iodico. 
400  —  fluorhydrico,  puro,  fumante. 
500  —  hydrofluorsilicico. 

300  Agua  oxygenada  (peroxydo  de  hydrogenio). 
400  Enxofre  crystallisado. 
Acido  sulfúrico  anhydro. 
3000  Acido  sulfúrico  monohydratado  puro. 
2000  —  disulfurico. 
3000  —  sulfuroso  (soluto  de). 
200  Chloreto  d'enxofre. 
15  Selenio. 
1  Tellurio. 
5000  Acido  azotico  puro  (d  =  1,3). 

200 fumante. 

5000  Ammonia  liquida. 
100  Phosphoro  ordinário. 
200  —  vermelho. 
300  Acido  phosphorico  anhydro. 
500 glacial. 
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(IramiDM. 

100  Acido  phosphorico  espesso. 

200 puríssimo. 

100  —  hjpophosphoroso. 
100  —  phosphoroso. 
400  Arsénico  metalloíde. 
350  Acido  arsenioso. 
500  Acido  arsénico  puro. 

1  Boro  crystallisado. 

I  —  amorpho. 
200  Acido  bórico. 
1900  CarvSo  animal. 
500  Sulfureto  de  carbono. 

10  Silicio  crystallisado. 
500  Acido  silicico. 


II 


OramniM. 

30  Potássio. 

800  Hydrato  de  potassa. 

300  Acetato  de  potássio. 

500  Antimoniato  de  potássio  (pyro). 

100  —  -dito  (meta). 

400  Arseniato  de  potássio. 

400  Arsenito  de  potássio. 

200  Azotito  de  potássio. 
1500  Azotato  de  potássio,  puríssimo. 

400  Brometo  de  potássio. 

750  Carbonato  de  potássio. 
1500  Chiorato  de  potássio. 
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GrammAt. 

400  Chloreto  de  potássio. 
400  Chromato  de  potássio. 
400  Chromato  (bi)  de  potássio. 
500  Cyaneto  de  potássio. 
400  Fluoreto  de  potássio. 
500  Ferrocyaneto  de  potássio. 
300  Ferricyaneto  de  potássio. 
200  lodeto  de  potássio. 
500  Manganato  (per)  de  potássio. 
200  Phosphato  de  potássio. 
500  Silicato  de  potássio. 
1800  Sulfato  de  potássio. 
300  Sulfato  (bi)  de  potássio. 
800  Sulfocyaneto  de  potássio. 
500  Sulfureto  de  potássio. 
300  —  (mono)  de  potássio. 
400  Tartrato  de  potássio,  puríssimo. 
850  —  de  potássio  e  de  sódio. 
300  —  de  potássio  e  de  antimonio. 

400  Sódio. 

300  Hydrato  de  soda. 
1500 (soluto  de). 

400  Acetato  de  sódio. 

600  Amalgama  de  sódio. 
1000  Azotato  de  sódio. 

500  Lactato  de  sódio. 

500  Borato  de  sódio  (bórax),  cryst.,  puriss. 

500 fundido. 

850 calcinado. 
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(iramniAfi. 

100  Brometo  de  sódio. 
1000  Carbonato  de  sódio,  puro,  cryst. 
2000 calcinado. 

500  —  (sesqui)  de  sódio. 
2200  —  (bi)  'de  sódio. 
1500  CLloreto  de  sódio  fundido. 

80  Kitroprussiato  de  sódio. 
1500  Phosphato  de  sódio. 

700  Phosphato   de  sódio  e  ammonio   (sal  de   phos- 
phoro). 

400  Sulfito  de  sódio. 

200  —  (hypo)  de  sódio,  puríssimo. 

500  —  (bi)  de  sódio. 
5000  Sulfato  de  sódio,  puro,  secco. 

100  SulfVito  (bi)  de  sódio. 

150  Sulfureto  de  sódio. 
1000  Silicato  de  sódio  (soluto  de). 

500  Acetato  de  ammonio. 
4000  Âzotato  de  ammonio. 

100  Benzoato  de  ammonio. 
1500  Carbonato  de  animunio. 
1500  Chloreto  de  ammonio. 

300  Molybdato  de  ammonio. 

500  Oxalato  de  ammonio. 
1000  Phosphato  de  ammonio. 

200  Succinato  de  ammonio. 
1000  Sulfato  de  ammonio. 
1000  Sulfureto  de  ammonio. 

400  Tartarato  de  ammonio. 
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Gramnuw. 

20  Prata. 
5  Oxydo  de  prata. 
70  Acetato  de  prata. 
200  Azotato  de  prata. 
5  Sulfato  de  prata. 

25  Carbonato  de  lithio. 

500  Acetato  de  baryo. 
300  Hydrato  de  baryta. 
500  Oxydo  de  baryo. 
500  Peroxydo  de  baryo. 
1000  Azotato  de  baryo. 
500  CarboDato  de  baryo,  puro. 
500  Chioreto  de  baryo,  puro. 
500  Chromato  de  baryo,  paro. 
150  Sulfato  de  baryo. 

500  Hydrato  de  stronciana,  cryst.,  puro. 
300  Acetato  de  stroncio. 
1000  Azotato  de  stroncio. 
500  Carbonato  de  stroncio. 
500  Chioreto  de  stroncio. 
700  Sulfato  de  stroncio. 

700  Oxydo  de  cálcio,  do  mármore. 
800  Cal  sodada,  em  pó  e  granulada. 
300  Cal  chlorada. 
500  Azotato  de  cálcio,  puríss. 
400  Brometo  de  cálcio. 
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800  Carbonato  de  cálcio. 

100  Chioreto  de  cálcio,  crystallisado. 
1500 fíindido. 

300  Fluoreto  de  cálcio. 

500  Phosphato  de  cálcio,  purÍ88. 

500  Sulfato  de  cálcio. 
1000  Sulfito  (bi)  de  cálcio,  líquido. 

500  Sulfureto  de  cálcio. 

2000  Oxydo  de  chumbo. 

300  —  (bi)  de  chumbo. 
1000  Acetato  (sub)  de  chumbo. 
18C0  Azotato  de  chumbo,  puro. 

150  Carbonato  de  chumbo. 

200  Chromato  de  chumbo. 

200  Magnésio. 

700  Oxydo  de  magnésio. 

250  Carbonato  de  magnésio. 

800  Brometo  de  magnésio. 
2000  Chioreto  de  magnésio. 
1000  Silicato  de  magnésio. 
1000  Sulfato  de  magnésio. 

2000  Zinco  granulado,  puriss. 
300  Zinco  em  p<>. 
500  Zinco  (fio  de). 
500  Carbonato  de  zinco. 
250  Chioreto  de  zinco. 
700  Sulfato  de  zinco. 
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30000  Mercúrio. 

400  Oxydo  rubro  de  mercúrio,  precip. 
100  —  negro  de  mercúrio. 
300  —  amarello  de  mercúrio. 
300  Azotato  mercuroso. 

1500 (soluto  de). 

400  —  mercurico. 

400 (soluto  de). 

400  Chloreto  mercurico. 
500  lodeto  (bi)  de  mercúrio. 
800  Reagente  de  Ncssler. 
150  Sulfato  de  mercúrio. 
10  Sulfureto  de  mercúrio. 

500  Cobre  em  fio. 

500  —  em  lamina.     * 

500  Oxydo  negro  de  cobre. 

500  Acetato  de  cobre  crystallisado. 

100  Arseníto  de  cobre. 

500  Azotato  de  cobre. 

800  Chloreto  de  cobre. 

400 ammoniacal. 

800  Sulfato  de  cobre. 

400  —  (deuto)  de  cobre. 

GOO  —  (sub)  de  cobre. 

300  Tartarato  de  cobre  e  de  potássio. 

400  Ferro  reduzido  pelo  hydrogenio. 
1000  —  em  pó  grosso. 
1000  —  em  pé  fino,  reduzido  o  ale. 
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Qrammaa. 

200  Ferro  em  fio. 

200  Acetato  de  ferro  (soluto  de). 
1000  Chloreto  férrico  (soluto  de). 

500 sublimado. 

500 cryst. 

1000  Sulfato  de  ferro  secco. 

700  Sulfato  (per)  de  ferro. 
2500  —  de  ferro,  crystallisado. 

500  Nickel. 

1000  Azotato  de  nickel. 
80  Carbonato  de  nickel. 

150  Oxydo  de  cobalto. 
1(X)  Acetato  de  cobalto. 
200  Azotato  de  cobalto. 

300  Aluminio. 
420  Oxydo  de  aluminio. 
700  Alúmen. 
800  —  de  chromo. 
1000  Acetato  de  aluminio. 
500  Sulfato  de  aluminio. 

100  Oxydo  de  chromo. 

150  Acido  chromico  anhydro. 

1500  Oxydo  negro,  bioxydo  ou  peroxydo  de  manga- 
nez. 
100  Azotato  de  manganez.  ^ 
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500  Sulfato  de  manganez,  puro,  secco. 

30  Cádmio. 

50  (yhloreto  de  cádmio. 

10  Sulfureto  de  cádmio. 

500  Antimonio  metalHco  puro. 

250  Acido  antimonico  anhydro. 

250  Oxydo  branco  d'antimonio. 

500  Chloreto  d'antimoDÍo,  puro,  secco. 

500  Sulfureto  negro  d 'antimonio,  granulado,  nativo. 

150  —  rubro  d'antimonio. 

200  Kermes  mineral. 

200  Bismutho,  puro. 
400  Oxydo  de  bismutho  hydrat. 
200  Azotato  (sub)  de  bismutho. 
400  —  de  bismutho  (neutro). 
400  —  de  bismutho,  crystallisado. 

500  Estanho  granulado. 
400  —  em  cylindros,  puriss. 
400  —  em  pó  grosso. 
500  Oxydo  estannico  branco. 

500 pardo. 

500  Chloreto  estannoso. 
300  —  estannico. 
30  Sulfureto  estannico. 

30  Oxydo  d^  urânio. 
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50  Acetato  de  urânio. 
ÕO  Azotato  de  urânio.     * 

10  Platina  em  lamina. 

5  —  em  fio. 
10  —  pura. 

2  Esponja  de  platina. 
10  Negro  de  platina. 

8  Chloreto  de  platina. 

7  Chloreto  d'ouro  (soluto  de). 
1  Purpura  de  Cassius. 

7  Chloreto  de  palladio  e  sódio. 
100  Acido  molybdenico. 

iií 

Onunmu. 

lõOO  Acido  acetiéo  glacial. 

200  —  galhico. 

900  —  fórmico. 

800  —  oleico. 

1500  —  oxalico,  crystallisado. 
2õ  —  cacodilico. 

500  —  láctico  concreto. 
50  —  pyrogalhico. 

900  —  picrico. 

500  —  tartarico,  puriss. 
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Grammafl. 

1000  Acido  tannico. 
200  —  succinico. 
400  —  cítrico. 

200  —  benzóico,  crystallisado. 
200  —  sulfoindgotíco. 

10  —  úrico. 
100  —  valerianico  trihy  d  ratado. 
õOO  Álcool  amylico. 
4000  —  ethylico. 

250  Aldehydo  ordinário. 
1000  Amylglycerina. 

50  Amylena. 

30  Anil. 
lôO  Amido. 

100  Assucar  crystalHsado. 
ÕOO  Acetona. 
300  Azotato  d'urea. 
500  Benjoim. 
500  Benzina. 
200  Brucina. 
200  Carmim  de  anil. 

33  Cacodylo. 
.500  Chloral  crystalHsado. 
100  Chloroformio. 
250  Ether  acético. 
500  Ether  ordinário. 
200  Fuchsina. 
800  Glucose. 
700  Glycerina. 
140  Guaiaco  (resina  de). 
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íirammas. 

400  Mannita. 
1000  Naphtalina  crystallisada. 
10  Nox  vomica. 
100  Nitrobenzina. 
800  Paraffina. 
100  Propy lamina. 
80  Salicina. 
1  Strychnina. 
3  Sulfato  de  quinina. 
200  Tintura  de  hematina. 

ÕOO noz  de  galha. 

500 curcuma. 

700  Tornesol. 

e)    Soluções  graduadas  paca  analyses  volumétricas  : 

300  Soluto  normal  de  carbonato  de  sódio  ^^^-/looo* 

300  —  hyposulfito  de  sódio  **»*«^-/iooo- 

SOO  —  de  acido  sulfúrico  ^^Viooo* 

:100  —  de  chloreto  de  baryo  com  acido   chlorhydri- 

co  *'^"  «'-/looo. 
400  —  do  azotato  de  baryo  ®»^^ «^/looo. 
700  —  de  acido  arsenioso  ^»**^^ ^/looo. 
500  —  de  iodo  ^^^'^«'-/im. 
100  —  de  iodo  ^^^'^  ^'-/im. 
ôOO  —  de  acido  oxalico  para  analyses  d'agua8  ^ 


1     Beichardt  (Ic  dr.   E.).  —  Quidé  pour  Z'anaZy«e  dé  VwUf  aupoint 
tU  vue  Jc  Vhygii^^  et  de  VindueMe»  Farli,  1  Tol.  ln-S.<>,  1876,  png.  87. 
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ClrammM. 

800  Soluto  de  permaganato    de  potaasa  para  ana- 

Ijses  d'aguas  ^. 
700  —  de  permaganato  de  potássio  *'•  ''/looo. 
1000  —  de  Fehling. 
900  —  normal  de  carbonato  de  sódio  "  ^'/looo. 

900 de  hydrato  de  potassa  "»' *'/iooo. 

900 de  acido  sulfúrico  ^ «f^/iofjo. 

900 de  acido  oxalico  ^^  ^-/mo. 

500  —  de  acido  arsenioso  *^'^^^''/iqoo. 

500  —  de  acido  arsenioso  *»•*  «'•/looo. 

800  —  de  azotato  de  prata  *^  «'•/looo. 

750  —  normal  de  chloreto  de  baryo  ^^^'/vm. 

300  —  chloreto  de  baryo  **>  í^-/«oo. 

900  —  de  sulfato  de  cobre  **»«* «'/looo. 

900  —  de  chloreto  de  sódio  *'*^*  «'•/looo. 

700  —  normal  de  bichromato  de  potássio  *»**  ''•/looo. 

500  —  de  sabão  para  os  ensaios  hydrotimetricos. 


XV  —  Catalogo  da  oolleogão  de  270  mineraes 

(Para  chimicos  e  pliarmaceuticos) 

/ 

1.  Anthracite,  Beaulieu  (França). 

2.  «Carvão  {chandelle)^  Hartley  vale  (Austrália). 

3.  Hulha  de  gaz,  Darbanhill,  Escócia. 


t    \ld.  nota  anterior. 
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4.  Hulha  secca,  Aussig,  Bohemia. 

5.  Hulha  schistosa,  Waldenburg,  Sibéria. 

6.  Linhite,  Zwickau,  Saxe. 

7.  Hulha  papyracea,  Rott,  perto  de  Bonn. 

8.  Madeira  bituminosa,  Chodau,  Bohemia. 

9.  Terra  de  alúmen,  Friesdorf,  perto  de  Bonn. 

10.  Graphite,  Irkutsk,  Sibéria. 

11.  Enxofre,  Girgenti,  Siciiia. 

12.  Enxofre  crystallisado,  Girgenti,  Siciiia. 

13.  Sal  ammoniaco,  Vesúvio. 

14.  Epsomite,  Stassfurt. 

15.  Carnallite,  Stassfurt. 

16.  Salitre,  Tarapaea,  Chi!e. 

17.  Salitre,  Stassfurt. 

18.  Sylvina,  Stassfurt. 

19.  Tinkal,  Thibet. 

20.  Sassolina,  Volcano,  Ilhas  Liparicas. 

21.  Borocalcite,  Iquique,  Peru. 

22.  Boracite,  Liineburg. 

23.  Barytina,  Pribram,  Bohemia. 

21.  Barytina  laminosa,  Freiberg,  Saxe. 

25.  Barytina  compacta,  Freiberg,  Saxe. 

26.  Celestina,  Girgenti,  Siciiia. 

27.  Witherite,  Hexham,  Northumberland. 

28.  Stroncianite,  Sendenhorst,  Westphalia. 

29.  Barytocalcite,  Aeston,  Cumberland. 

30.  Gesso  crystallisado,  Sangerhausen. 

31.  Gesso  laminoso,  Bolonha,  Itália. 
82.  Gesso  compacto,  Trier. 

33.  Anhydrite,  Aussee,  Styria. 
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34.  Calcite,  Islândia. 

35.  Calcite,  Andreasberg,  Harz. 

36.  Calcite,  Freiberg,  Saxe. 

37.  Mármore,  Garrara. 

38.  Calcareo,  Schemnitz,  Hungria. 

39.  Aragonite,  Dax,  Deep.  des  Landes. 

40.  *  Calcareo  pisolithico,  Carlsbad,  Bohemia. 

41.  Magnesíte,  Frankenstein,  Silesia. 

42.  Dolomia,  Travcrsella,  Piemonte. 

43.  Siderose,  Braunsdorf,  Saxe. 

44.  Apatite,  Greiner,  Tyrol. 

45.  Phosphorite,  Liniburg,  Nassau. 

46.  Fluorina,  Zinnwald,  Bohemia. 

47.  Fluorina,  Furatenbcrg,  Saxe. 

48.  Fluorina,  Stolberg,  Harz. 

49.  Alúmen,  Tennessee,  U.  S.  A. 

50.  Aluminite,  wcbsterite,  Morl,  perto  de  Halle,  so- 

bre o  Saale. 

51.  Alunite,  Musay,  Hungria. 

52.  Turqueza,  Nichabur,  Pérsia. 

53.  Wawellite,  Zbiroco,  Bohemia. 

54.  Cryolita,  Evigtock,  Groenlândia. 

55.  Quartzo,  Warstein,  Westphalia. 

56.  Crystal  de  rocha,  Beresowsk,  Sibéria. 

57.  Amethysta,  Oberstein,  sobre  o  Nahe. 

58.  Calcedonia,  Islândia. 

59.  Agatha,  S.  Leopoldo,  Brazil. 

60.  Jaspe,  Idar,  perto  de  Obersteín,  sobre  o  Nahe. 

61.  *  Semiopala,  Quegstein,  Siebengebirge. 

62.  *  Menilite,  Menilmontant,  perto  de  Paris. 
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63.  Datholite.  Bergenhill,  New-Jersen. 

^4.  ApophylHte,  Andreasberg,  Harz. 

65.  Mesotypo,  Aussig,  Bohemia. 

66.  Stilbito,  Farõe. 

67.  Harmotomo,  Andreasberg,  Harz. 

68.  Chabasia,  Oberetein,  sobre  o  Nahe. 

69.  Analcima,  Tassathal,  Tyrol. 

70.  Talco,  Greiner. 

71.  Steatite,  Goepfersgriin,  Baviera. 

72.  Espuma  do  mar  ou  magnesite,  Ilrubschitz,  Mo- 

ravia. 

73.  Amianto  ou  asbesto,  Pregratten,  Tyrol. 

74.  Bastite,  Baste,  Harz. 

75.  Serpentina,  Snarum,  Norwega. 

76.  Muscovite,  Easton,  Pennsylvania. 

77.  Biotite,  Pfitschthal,  Tyrol. 

78.  Rubellaneo,  Lago  de  Laach. 

79.  Lepidolite,  Rozena,  Moravia. 

80.  Pennine,  Zerraatt,  Valais. 

81.  Augite,  Schima,  Bohemia. 

82.  Amphibole,  Schima,  Bohemia. 

83.  *  Actinolite,  Zõptau,  Moravia. 

84.  Wollastonite,  Auerbach,  Hesse. 

85.  Diallage,  Leprese,  Tyrol. 

86.  Bronzite,  Kraubat,  Styria. 

87.  Nephrite,  Turkestan. 

88.  Lithomarge,  Cookskitch,  Pennsylvania. 

89.  ♦  Kerolite,  Frankenstein,  Silesia. 

90.  *  Bolus,  Oberwinter,  perto  de  Bonn. 

91.  *  Kaolinite,  Turkismíihle,  perto  de  Oberstein. 
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92.  Dísthene  ou  cyanite,  Greiner,  Tvrol. 

93.  ♦  Rhaticite,  Pfitechthal,  Tyrol. 

94.  Ândalusite,  Lásenz,  Tvrol. 

95.  Chiastolite,  Gefrees,  Baviera. 
90.     Staurotide,  Petersdorf,  Moravia. 
97.     Leacite,  Rieden  Eifel. 

9??.     Xephelina,  Vesúvio. 
99.  «  Nosite,  Lago  de  Laach. 

100.  Hauyna,  Niedermendig,  Eifel. 

101.  «  Adular,  St.  Gothard. 

102.  Orthoee,  Predazzo,  Tyrol. 

103.  Orthoae,  Ârendal,  Norwega. 

104.  «Sanidina,  Wehr,  Eifel. 

105.  Obsidiana,  México. 

106.  Pedra  pomes,  Lipari. 

107.  «  Resinite,  Meissen,  Sare. 

108.  Perlite,  Tokay,  Hungria. 

109.  «  Sphaerulite,  Spechthausen,  Saxe. 

110.  Albite,  Schmirn,  Tyrol. 

111.  Oligoclaae,  Ytterby,  Suécia. 

112.  *  Labrador,  Ilha  de  S.  Paulo. 

113.  Petalite,  Ultoe,  Suécia. 

1 14.  «  Spodumene,  Chesterfield,  Massach. 

115.  «  Skapolite,  Arendal,  Norwega. 

116.  *  Dichroite,  Bodenmais,  Baviera. 

117.  Granada,  Oetzthal,  Tyrol. 

118.  Granada,  Auerbacz,  Hesse. 

119.  ♦  Kalophonite,  Arendal,  Norwega. 

120.  Pyrope,  Mesonitz,  Bohemia. 

121.  «Hessonite,  Ata,  Piemonte. 
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122.  Vesuvian,  Vesúvio. 

123.  *PÍ8tazite,  Sulzbachthal,  Tyrol. 

124.  Zoísite,  Gefrees,  Baviera. 

125.  Turmalina,  Snarum,  Norwega. 

126.  Turmalina,  Rosena,  Moravia. 

127.  Topázio,  SchDeckeuâtein,  Saxe. 

128.  Topázio,  Finbo,  Suécia. 

129.  Spinel,  Amity,  New- York. 

130.  Spinel,  Aoker,  Suécia. 

131.  Spinel,  Ceylon. 

132.  Esmeralda,  Adim  Tschilon,  Sibéria. 

133.  Esmeralda,  Bodenmais,  Baviera. 

134.  Cymophane,  Marschendorf,  Moravia. 

135.  «  Phenakite,  Frammont,  Vosges. 

136.  Helvina,  Schwarzenberg,  Saxe. 

137.  Peridoto  chrysolith,  Neutitsechein,  Moravia. 

138.  Olivina,  Dreis,  Eifel. 

139.  Chondrodite,  Sparta,  New-Jersey. 

140.  Corindon,  Carnatie,  Madras. 

141.  Rubim,  Ceyiao. 

142.  Saphyra,  Ceyiao. 

143.  Zircon,  Haddam,  Connecticut. 

144.  *  Hyacinto  em  basalto,  Unkel,  sobre  o  Rheno. 

145.  *  Cerite,  Riddarhyttan,  Suécia. 

146.  Allanite,  Monroe,  New- York. 

147.  Gadolinite,  Finbo,  Suécia. 

148.  Orthite,  Arendal,  Norwega. 

149.  Cassiterite,  Schlaggenwald,  Bohemia. 
lõO.  Stannina,  St.  Agnes,  Cornouailles. 
151.  Rutilo,  Snarum,  Norwega. 
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152.     Titanit  ou  sphene,  Ditro,  Transylvaiiia. 
1Ò3.     Sphene,  Krenziithal,  TVrol. 
Iõ4.     Yttrotitanite,  Arendal,  Norwega. 

155.  ♦  Yttrotantalite,  Ytterby,  Suécia. 

156.  Euxenite,  Arendal,  Norwega. 

157.  ♦Coluiribite,  Evygtock,  Groenlândia. 

158.  « Woiframite,  Zinnwald,  Boheinia. 

159.  Scheelite,  Schlaggennwald,  Bohemia. 

160.  Molybdenite,  Altenberg,  Sare. 

161.  Wulfenit  ou  Melinose,  Bleiberg,  Coríntbia. 
102.     Uraninite,  Jouchimsthal,  Bohemia. 

163.  Chalcolíte,  Johanngeorgenstadt,  Saze. 

164.  Bisniuth,  Schneeberg,  Saxe. 

165.  *Nagiagite  ou  nagyasite,  Nagyag,  Transylvania. 

166.  ♦  Antimonite,   Casparízeehe,  perto  de  Arnsberg, 

Westphalia. 

167.  Heulandite,  Stilbit,  Schemnitz,  Hungria. 

168.  Nadorite,  Djebel  Nador,  Argélia. 

169.  Bertbierit,  Bráunsdorf,  Saxe. 

170.  Arsénico,  Andreasberg,  Harz. 

171.  Loclingite,  Reichenstein,  Silesia. 

172.  Mispickel,  Freiberg,  Saxe. 

173.  Rosalgar,  Felsõbanya,  Hungria. 

174.  Ouropimento,  Kars,  Ásia  Menor. 

175.  Siderochromo,  Bcresowsk,  Ouraes. 

176.  Pyrite,  Beresowsk,  Ouraes. 

177.  Pyrite,  Traversella,  Piemonte. 

178.  Pyrite,  Ilha  d'Elba. 

179.  ãperkise  ou  markasit,  Freiberg,  Saxe. 

180.  Pyrrhotina,  Sala,  Suécia. 
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181.  Hematite,  Ilha  d'£lba. 

182.  Hematite  micncea,  Dobschau,  Hungria. 

183.  Hematite,  Siegen,  Westphalia. 

184.  Ilmenite,  Suarum,  Norwega. 

185.  Magnetite,  Zillerthal,  Tyrol. 

186.  Magnetite,  Ilha  d'Elba  (attractorica). 

187.  Frankiinite,  Franklin,  N.  York. 

188.  Limonite,  Horhausen,  Prússia  Rhenana. 

189.  Limonite,  Lauchhamnier,  Saxe. 

190.  *  Blackband,  Horde,  Westphalia. 

191.  *  Sphaerosiderite,    Heisterbach,    perto   de  Bonn. 

192.  Limonite  com  vanádio,  Habersloh,  Harz. 

193.  Oligisto,  Schninitz,  Hungria. 

194.  Oligisto  pisolitico,  Micholfeld,  Wurtemberg. 
iSíõ.  *  Lepidokrokite,  Siegen,  Westphalia. 

I9tí.  *  Stilpnosiderite,  Siegen,  Westphalia. 

197.  Lievrite,  Herborn,  Nassau. 

198.  Cacoxenite,  Weilburg,  Nassau. 

199.  Stilpnomelane,  Bárn,  Moravia. 

200.  *  Pdeudotriplite,  Bodemnais,  Baviera. 

201.  «  Delessite,  Fassathal,  Tyrol. 

202.  Siderose,  Miisen,  perto  de  Siegen,  Westphalia. 

203.  Siderose,  Neudorf,  Harz. 

204.  Melanterite,  Breunigerber,  perto  de  Aix-la-Cha- 

pelle. 

205.  Dufreuite,  Ullersreuth,  Reuss. 

206.  Vivianite,  Wheal  Jane,  Cornouailles. 

207.  Vivianite  terroso,  Bleiberg,  Corinthia. 

208.  Alabandina,  Nagyag,  Transylvania. 

209.  Hausmannite,  Oehrenstock,  Thuringia. 
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210.  Braonite,  Ilmenau,  Thuriogia. 

211.  Pjrolusite,  Horhaii«eD,  Prússia  Rhenana. 

212.  PsiloroelaDe,  Siegen,  Westphalia. 

213.  Wad,  Siegen,  Westphalia. 

214.  Rhodonite,  Langbani,  Saecia. 

215.  Dí«n^!^te,  Obemeissen,  perto  de  Diez,  Nassau. 

216.  ♦  Niccolite,  Saogerhausen,  Tharíngia. 

217.  Ullmannite,  Haiuni,  sobre  o  Sieg,  Westphalia. 

218.  Breithauptite,  Andreasberg,  Harz. 

219.  Annabergite,  Riecheisdorf,  Hesse. 

220.  ♦  Smaltite,  Dobschau,  Hungria. 

221.  Linoeite,  Siegen,  Westphalia. 

222.  ♦  Cobaltite,  Tunaberg,  Suécia. 

223.  Aithalite  ou  asbolane,  Saalfeid,  Thuriogia. 

224.  ♦  Sphalerite,  Freiberg,  Saxe. 

225.  Sphalerite,  Kapnik,  Hungria. 

226.  Sphalerite,  Eras,  Nassau. 

227.  Sphalerite,  Stolberg,  perto  de  Aix-La-Chapelle. 

228.  ♦  Spiauterite,  Pribrara,  Bohemia. 

229.  Zincite,  Franklin,  New-Jersey. 

230.  ♦  Hemimorphite,  Altenberg,  perto  de  Air-La-Cha- 

pelle. 

231.  Sraithsonite,  Altenberg,   perto  de  Aix-La-Cha- 

pelle. 

232.  ♦  Hydrozincite,  Cumillas,  Hespanha. 

233.  Galena,  Monte  Poni,  Sardenha. 

234.  Galena,  Freiberg,  Saxe. 
23ô.     Galena,  Clausthal,  Harz. 

236.  *  Clausthalite,  Thilkerode,  Harz. 

237.  Vanadinitc,  Wenlock,  Escossia. 
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238.  *  Heteromorphite,  Andreasberg,  Harz. 

239.  Boulangerite,  Horhausen,  Prússia  Rhenana. 

240.  *  Cotunnite,  Vesúvio. 

241.  Cerussite,  Betzdorf,  perto  de  Siegen,  Westpha- 

lia. 

242.  Pyromorphite,  Zschopau,  Saxe. 

243.  Pyromorphite,  Ems,  Nassau. 

244.  Mimesite,  Badenweilcr,  Bade. 

245.  Cobre,  Lago  superior,  America. 

246.  ♦  Redruthite,  Beresowsk,  Sibéria. 

247.  Bornite,  Freiberg,  Saxe. 

248.  Chalkopyrite,  Redruth,  Cornouailles. 

249.  Tetraedrite,    Musen,    perto   de   Siegen,    West- 

phalia. 

250.  Cuprite,  Copiapo,  Chili. 

251.  Atakamite,  Chili. 

252.  Phosphorochalcite,  Rheinbreitbach,  Prússia  Rhe- 

nana. 

253.  Azurite,  Chessy,  perto  de  LySo. 

253a.  Malachite,   Betzdorf,   perto    de   Siegen,    West- 
phaiia. 

254.  Malachite,  Nischne  Tagilsk,  Sibéria. 

255.  Chrysocolla,  Copiapo,  Chili. 

256.  Amalgame,  Moschel,  Palatinado. 

257.  Cinabrio,  Califórnia. 

258.  Prata,  Pribram,  Bohemia. 

259.  Argyrose,  Freiberg,  Saxe. 

260.  Pyrargyrite,  Morelos,  México. 

261.  Stephanite,  Andreasberg,  Harz. 

262.  Ouro,  Vôrospatak,  Transylvania. 
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263.  Platína,  Nischne  Tagilsk,  Sibéria. 

264.  Periclase,  Vesúvio. 

265.  «  Âmbar,  Margens  do  Báltico. 

236.     Mellite  (Honigstein),  Tuia,  Gouv.,  Perm!,  Rús- 
sia. 

267.  Asphalto,  Syria. 

268.  *  Naphta,  Oil  Creck,  Pennsylvania. 
209.  ♦  Petróleo,  Celle,  perto  de  Hanover. 
270.  «  Ozokerite,  Boryslav,  Galicia. 


XVI.  —  Oolleoção  dos  xnineraes  mais  importantes 
para  a  pratica  dos  ensaios  ao  maçarico 

I  Clavse.    Mineraes  n&o  m«tallioos 

I  GRUPO.    ENXOFRE.   S. 

1 .  Enxofre. 

II  GRUPO.    SELENIO.  Se. 

2.  Selenieto  de  chumbo. 

III  GRUPO.     TELLURIO.  Te. 

3.  Tellurio  folheado  (32  %.  Te,  8  Au). 

IV   GRUPO.    ARSÉNIO.    Aj». 

4.  Arsénio  nativo. 

5.  Ouropimento  (60  7^  As). 
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V  GRUPO.    ANTIMOXIO.    Sb. 

6.  Antimonio  arsenícal  (37  7o  Sb). 

7.  Stibina  (72  7o  Sb). 

VI  GRUPO.    CARDONO 

8.  Grapbita. 

9.  Anthracita. 

VII  GRUPO.    BORO 

10.  Acido  bórico  (56  7^  BO»). 

II  Classe.    SdLetaes 

VIII   GRUPO.    POTÁSSIO.  K. 

11.  Nitro  ou  salitre  (46  7^,  KO). 

IX  GRUPO.    SÓDIO.  Na. 

12.  Sai  gemma. 

13.  Carbonato  de  soda  (21  7^  NaO.  15  C0«). 

14.  Bórax  (16  7^  NaO,  36  BO»). 

X  GRLTO.    AMMONIO 

15.  Sal  ammoniaco. 

XI  GRUPO.     BARYO.  Ba. 

16.  Barytina  (65  7^  BaO). 

17.  Witherite  (78  7^  BaO). 

XII  GRUPO.    STROXCIO.  St. 

18.  Celestina  (stroncia  sulfatada)  (56  7^  SrO). 

19.  Stroncianite  (stroncia  carbonatada)  (707o  SrO). 
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20. 
21. 
22. 

23. 

24. 


25. 
26. 

27. 


28. 

29. 
30. 

31. 

32. 

33. 
34. 
35. 


XIII  GRUPO.     CALaO.  Ca. 


Fluorina  (cal  Buatada)  (52  V»  Ca  e  47  Fl). 
Anhydríte  (cal  sulfutada  anhydra)  (41  "/o  CaO). 
Gesso  (cal  sulfatada)  (33  «/o  CaO,  46  SO»). 
Carbonato  de  cal  (56  7,  CaO). 
Árragonite. 

XIV  GRLTO.    MAGNÉSIO  M({. 

Magnesia  hydratada  (69  •/„  MgO). 

Giobertete    (magnesite),  magnesia  carbonatada 

(48  Vo  MgO). 
Dolomia  (carbonato  de  cal  magnesifero). 

XV  GRUPO.    YTTRIO.  Y. 

Gadolinite  (45-50  7o  YO,  4-16  CeO). 

XVI   GRUPO,    alumínio.  Al. 

Corindon. 

Cryolite  (fluoreto  duplo  de  aluminio  e  de  sódio) 

(13  7o  Al,  54  F,  33  Na). 
Alumina    sub-sulfatada   alcalina   (40  7o    A1*0*, 

14  KO,  35  S0«). 
Turqueza  (47  Al^O»,  27  PhO*). 

XVII  GRUPO.    CERIO.    C. 

Cerite  (26,5  CeO  e  33,3  LaO). 

XVIII  GRUPO.    URÂNIO.    U. 

Pechurana  (oxydulo   de    urânio)    (85  7o   UO). 

XIX    GRUPO.    SILÍCIO.  Si. 

Quartzo  hyalino. 
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36.  Apophyllite  (Õ2  «/„  SiO»,  26  CaO,  5  KO). 

37.  Stilbite  (58  «/^  SiO»,  17  A1*0»,  7  CaO). 

38.  Prehnito  (44  7,  SiO»,  2t  A1*0»,  27  CaO). 

39.  Orthose  (65  «/^  SiO»,  20  A1»0»,  13  KO). 

40.  Albite  (69  «/o  SiO»,  19  Al*  0«,  11  NaO). 

41.  PetaLte  (78  «/j  SiO»,  17  Al»  O»,  3-5  LiO). 

42.  Triphane  (66  «/„  SiO»,  25  Al*0»,  6-9  liO). 

43.  Wernerite   (44  V,  SiO»,  33  A1»0»,  18  CaO). 

44.  Turmalina    (40  "/^  SiO»,   3-12  BO»,  40  A1»0», 

0-5  LiO). 

45.  Granada  (40  «/„  SiO»). 

46.  Mica  (47  7o  SiO»,   34  Al»0»,  9  KO,  5  Fe«0»). 

47.  Lépidolite  (mica  violete)  (50  7^  SiO»,  33  ATO», 

4  KO,  4  LiO,  4  HF). 

48.  Talco. 

49.  Pyroxene,    Augite    (50  SiO»,    3-6  A1»0»,   20 

CaO,  14  MgO-,  10  FeO). 

50.  ActiDOte  (amphibol,  Hornblenda)  (45  7,  SiO», 

7-13  A1»0»,  12  CaO,   14  MgO,  7-30  FeO). 

51.  Peridoto,  Crysolitha,  Olivina  (43  7o  SiO»,  57 

MgO). 

52.  Topasio  (Silicato  de  aluminio  com  fluoreto  de 

aluminio)  (34  7o  SiO»,  59  Al«0»,  5  HF). 

53.  Esmeralda  (berylo  commum)  (68  7o  SiO»,  14 

BeO,  18  Al»0»). 

54.  Zircon  (33  7o  SiO»,  66  7»  ZrO»). 

XX   GRUPO.    TITAXO.  Ti. 

55.  Rutilo. 

56.  Ferro  titanado  (53  TiO«). 


Digitized  by  VjOOQIC 


190 


ANNLARIO   DA   ACADEXlA 


XXI   GRUPO.    TÂNTALO.  Ta^ 

57.  YttrotaDtalite,  tântalo  oxjásdo  yttifero  (57  ®  ,, 

Ta,  20-38  YO,   18  WO^,  1-7  UO). 

58.  Tautalite,  columbite  (78  ^  \^  de  acido  pelopico  e 

niobico). 

XXII    GRLTO.    TL'N'»/>TEN"«J    W 

59.  Wolfram  (76  ^^/^  WO'). 

60.  Scheelite  ou  scheelin  calcareo  (80  Vo  WO^). 

XXIII   GRLTO.      MoLYIilíEXO    Mo. 

61.  Molybdenite  (60  Vo  Mo). 

XXIV    GRLTO.     CIIROMO.  Cr. 

62.  Ferro  chromado  (40—60  Vo  Cr«0'). 

XXV    GRLTO.      MAXG.WEZ.  Mn. 

63.  Pyrolusite. 

64.  Psilomelan  (50  —  60  «  ^  Mn). 

65.  Alabandina  (63  %  Mn). 

XXVI   GRLTO.    lil^MUTHO    Bi. 

66.  Bismutho  nativo. 

XXVII   GRLTO.    ZINCO.  Zn. 

67.  Spartalite  (zincite)  (80  ^  Zn). 

68.  Blenda  (66  7^  Zn). 

69.  Calamina  (52  %  Zn). 

XXVIII   GRLTO.     CÁDMIO.   Cd. 

70.  Sulfureto  de  zinco  cadmifero  (2  7o  Cd). 


i 
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XXIX  GRUPO.     EísTAXHG.   Sn. 


71.  Cassiterite  (78  Vo  Sn). 

72.  Stannina  (27  7^  Sn,  30  Cu,  12  Fe). 


XXX   GRUPO.    CHUMBO.    Pb. 

73.  Galena  (86  7^,  Pb). 

74.  Pyromorphite  (75  Pb,  16  P0^  3  Cl). 

75.  Bournonite  (40  7o  Pb,  13  Cu,  26  Sb,  20  S). 

XXXI  GRUPO.    FERRO.  Fe. 

76.  Ferro  oxydulado  (71  7^  Fe). 

77.  Ferro  oligiato  (69  7^  Fe). 

78.  Limonite. 

79.  Pyrite  de  ferro  (45  7^  Fe). 

80.  Mispickel  (34  7^  Fe,  43  As). 

81.  Siderose  (48  7^^  Fe). 

XXXII  GRUPO.    COBALTO.  Co. 

82.  Smaltina  (23  7o  Oo,  70  As). 

83.  Cobaltina  (33  7o  Co,  43  As,  20  S). 
vS4.     Aithalite  (13  7o  Co). 

XXXm  GRUPO.    XICKEL.  Xi. 

85.  Nickelina  (44  7o  Ni). 

86.  Chloanthite  (28  7o  Ni). 

87.  Sulfureto   de   nickel   e   arsénico   (29  7o  ^h  45 

As,  19  S). 

XXXIV    GRUPO.     COBRE.   Cu. 


88.  Cuprite  (88  7o  Cu). 

89.  Chalcosina  (80  7o  Cu). 
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90.  Malachite  (56  Cu,  26  CO»,  8  HO). 

91.  Chalcopyrite  (34  7o  Cu,  Í30  Fe). 

92.  rhillipsite  (56  7^  Cu,  16  Fe). 

XXXV  GRUPO.    MERCÚRIO.  H;^. 

93.  CiDabre  (85  V^  Hg). 

XXXVI  GRUPO.      PR.VTA.   Ay. 

94.  Prata  nativa. 

95.  Prata  vermelha  (56  7^  Ag,  23  Sb,  17  S). 

XXXVII  GRUPO.     OURO.    Au. 

96.  Ouro  nativo. 

XXXVIII  GRUPO.    PLATINA 

97.  Platina  nativa,  ferrifera. 

XXXIX  E  XL.   GRUPOS.    OSMIO   E   IRÍDIO.  Os.   e  Ir. 

93.     Osmio-iridio. 

XLI  GRUPO.    VANÁDIO.   V. 

99.  Dechenite  (45  7^  VaO*;. 

100.  Mellite. 

101.  Pyrophyllite. 

102.  Vermiculite. 

N.  B.  Consulte  F.  de  Kobell  :  Les  minéraux, 
guide  pratique  pour  leur  détermination  aure  et  rapide 
aa  moyen  de  simples  recherchss  chimiques  par  voie  si- 
cke  et  par  voie  humide :  3^^  édition  française,  trada- 


Digitized  by  VjOOQIC 


POLYTECHNICA    DO   PORTO 


193 


ction  revue  par  le  Comte  Ludovic  de  la  Tour  du  Pin, 
avec  avaut-propos  et  nombreuses  additions  par  F.  Pi- 
sani.  Paris,  1879,  1  vol. 


• 

XVn.  —  OollecQ&o  de  alcalóides 

1. 

Aconitina. 

24. 

Daturína. 

2. 

Anemonina. 

25. 

Delphinina. 

3. 

Apomorphina. 

26. 

Digitalina  cryst. 

4. 

Atropina  pura. 

27. 

Ditaica. 

5. 

Bebeerina. 

28. 

Elaterína. 

6. 

Berberína. 

29. 

Emetina. 

7. 

Brucina. 

30. 

Gelseminina. 

8. 

Caffeina. 

31. 

Guaranina. 

9. 

Cantharidina. 

32. 

Helleboreina. 

10. 

Chelidonina. 

33. 

Helleborina. 

11. 

Chinidina. 

34. 

Hyoscyamina  cryst. 

12. 

Chinina. 

35. 

Lycoctonina. 

13. 

CinchoDidina. 

36. 

Meconína. 

14. 

CinchoDina. 

37. 

Morphina. 

15. 

Cocaina. 

38. 

Kapellina. 

16. 

CodeÍDa. 

39. 

Karceina. 

17. 

Colchicina. 

40. 

Narcotina. 

18. 

Coniina  hydrobroma 

■41. 

Oxyacruthina. 

da. 

42. 

Papaverina. 

19. 

Corydalina. 

43. 

PhysoBtygm.     salicy 

20. 

Cotoina  ver. 

lie. 

21. 

Cotoina  Para. 

44. 

Pilocarpina  nitrica. 

22. 

Cryptopina. 

45. 

Piperina. 

23. 

CuraríDa  Bulf. 

46. 

Sabadillina  sulf. 

13 
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47. 

Sangainarína. 

60. 

Conmerina. 

48. 

Scoparína. 

61. 

Cubebina. 

49. 

Solanina. 

62. 

Haematozylína, 

50. 

Sparteina  sulfat. 

63. 

Helenina. 

51. 

Staphisagnina. 

64. 

Kosina. 

52. 

Strychnína  para. 

65. 

Lactucina. 

53. 

Tbeobromina. 

66. 

Phloridzina. 

54. 

Veratrina. 

67. 

PicrotozÍDa. 

55. 

Aesculina. 

68. 

Saponina. 

56. 

Aloina. 

69. 

Scillína. 

57. 

Arbutina. 

70. 

Scillitoxina. 

58. 

Asparagina. 

71. 

Senegina. 

59. 

Bryonina. 

72. 

Vanillina. 

XVIII.  ~  Lista  de  alguns  livros  pertencentes 
ao  laboratório  chlmico 


A.iiniiai-los  da  Academia  Polytechnica  do  Porto : 
Anno  lectivo  de  1877-1878.  1  vol.  in-8.«  de  339  pag.  Porto, 
1878. 

—  de  1878-1879.  1  vol.  in-8o  de  373  pag.  Porto,  1879,  com  esl. 

—  de  1879-1880.  —  339  pag.     —     1880       — 

—  de  1880-1881.         —  367  pag.     —     1881       — 

—  de  1881-1882.  —  248  pag.     —     1882       — 

—  de  1882-1883.         —  272  pag.     —     1883       — 
Barrcfii^wll   et   Davanne*  —  Chimie   photographi- 

que,  contenant  les  élémenls  de  chimie  expliques  par 
des  exemples  empruntés  à  la  Photographie ;  les  proce- 
des de  photographie  sur  glace  (collodion  humide,  sec  ou 
albuminé),  sur  papiers,  sur  plaques  ;  la  manière  de  pré- 
parer  soi-môme,  d*essayer,  d'employer  tous  les  réactifs. 
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d'utiliser  les  residus,  etc. ;  4«>«  édition,  revue,  augmen- 
tée  et  ornée  de  figures  dans  le  texte ;  1  voL  in*8.o  Paris, 
1864. 
'BoUey  (P.)  et  Kopp  (E.).  —  Traité  des  matières  co- 
lorantes  dérivées  du  goudron  de  la  bouille,  traduit  de 
Tallemand  par  le  Dr.  L.  Gautier.  Paris,  4874. 1  vol.  in-8.o 
de  vii-444  pag. 

—  Manuel  pratique  d'essais  et  de  recherches  chíniiques, 
appliqués  aux  arts  et  à  Tíndustrie :  guide  pour  Tessai  de 
et  la  détermination  de  la  valeur  des  substances  naturel- 
les  ou  artiíicielles  employées  dans  les  arts,  Tindustrie, 
etc. ;  2">«  édition  française,  traduit  de  Tallemand  sur  la 
4«>e  édition,  par  le  dr.  L.  Gautier.  Paris,  1877.  1  vol.  in- 
8.0  de  liOO  pag. 

Oailletet  (Gyrille).  —  De  Tessai  et  du  dosage  des  hui- 
les  employés  dans  le  commerce  du  servant  à  Talimenta- 
tion ;  des  savons  et  de  la  farine  de  blé.  Paris,  1  vol.  in- 
18.0 

Claissen  (Dr.  A.).  —  Précis  d'analyse  chimique  qualita- 
tivo inorganique  et  organique;  2»ne  édition  française, 
considérablement  romani ée  par  V.  Franken  et  L.  Le 
Brun,  avec  préface  du  professeur  Landolt.  Paris,  1878.  1 
vol.  in-8.0 

—  Précis  de  chimie  analytique ;  2™^  partie,  analyse  quan- 
titativo; édition  française,  publiée  avec  appendice  sur 
Texamen  des  matières  sucrées  par  V.  Francken  et  L.  Le 
Brun.  Paris,  1876.  1  vol.  in-8.o 

I>jrae^eiiclorfil  —  Manuel  de  toxicologie,  traduit  de 
Tallemand,  avec  de  nombreuses  additions,  et  augnienté 
d'un  précis  des  autres  questions  de  chimie  légale,  par 
M.  E.  Ritter.  1  vol.  in-8.o  de  yiii-708  pag.  Paris,  1875. 

I>roux  (Léon).  —  Chimie  industrielle.  Les  produits  chi- 
miques  et  la  fabrication  des  savons.  l'*^  partie:  produits 
chimíques^  acide  sulfurique,  soude  et  potasse,  acides 
gras,  bougies  stéariques;  2wc  partie:  la  savonnerie,  sa- 
von  de  Marseille,  savons  mous  à  base  de  potasse.  La  fa- 
brication en  Hollande,  fabrication  parisienne,  etc.  etc. ; 


Digitized  by  VjOOQIC 


196 


ANNUARIO  DA  ACADEMIA 


3uie  partie:  alcalimélrie,  essai  des  polasses,  essais  des 
soudes.  1  voK  in-8.<'  de  262  pag.  Paris. 
Flcl«iclier  (E.).  —  A  system  of  volumelric  analysis. 
London,  1877. 

—  Traité  pratique  d'analyse  chimique  par  la  méthode  vo- 
lumétrique,  traduit  de  rallemand  sur  la  deuxiòme  édi- 
lion  par  L.  Oaiitier.  Paris,  1880.  1  voK  in-S.® 

Fi"o«eiiia8  (R.).  —  Traité  d'analyse  chimique  qualita- 
tiva, des  opéralions  chimiques,  des  réactifs  et  de  leur 
actíon  sur  les  corps  les  plus  répandus,  essais  au  chalu- 
líieaii,  analyse  des  eaux  polables,  des  eaux  minérales, 
du  sol,  des  enjfrais,  etc.  Recherches  chimico-légales, 
analyse  speclrale.  5"»^  édit.  française,  traduite  de  ralle- 
mand par  C.  Forthomme.  Paris,  1875.  1  vol.  in  8.«  de 
vin-508  pag. 

—  Traité  d'analyse  chimique  quantitativo.  Traité  du  dosa- 
ge  et  de  la  séparalion  des  corps  simples  et  composés 
los  plus  usilés  en  pharmacie,  dans  les  arts  et  en  agri- 
cullure,  analyse  par  les  liqueurs  tilrés,  analyse  des  eaux 
minérales,  des  cendres  végélales,  des  sois,  des  engrais, 
des  minerais  métalliques,  des  fontes,  dosage  des  su- 
crés,  alcalimétrie,  chlorométrie,  ele.  3'"c  édition  françai- 
se, traduite  par  C.  Forthomme.  1  vol.  in-8.»de  11-944  pag. 
Paris,  1875. 

Oautloi*  (E.  J.  Armand).  —  La  sophislication  des  vins. 
Coloralion  artificielle  et  mouillage ;  moyens  pratiques  de 
reconnaltre  la  fraude.  Paris,  1877.  1  vol.  in-18  de  204 

pag- 
Grorhafclt  (Ch.)  et  Chancel  (G.).  —  Précis  d'ana- 
lyse  chimique  qualitativo.  Ouvrage  contenant  les  opéra- 
tions  et  les  manipulations  générales  d*analyse,  la  prépa- 
ration  et  Tusage  des  réactifs,  les  caracteres  des  acides 
et  des  bases ;  les  essais  du  chalumeau ;  la  marche  de 
Tanalyse  qualitative,  la  détermination  des  seis,  Tessai 
des  eaux  potables,  Tanalyse  des  eaux  minérales,  Pana- 
lyse  des  mélanges  gazeux,  Tanalyse  immédiate  des  ma- 
liôres  végétales  et  animales ;  la  recherche  des  poisons, 
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rexposition  de  Tanalyse  speclrométrique.  3"»®  édition. 
Paris,  1874.  1  vol.  in-i8.o 

—  A  mesma  obra,  S™»  édition.  Paiús,  1862.  1  vol.  in-18.o  de 
III-699  pag. 

—  Précis  d'analyse  chimique  quantitativo.  Ouvrage  conte- 
nant  la  description  des  appareils  et  des  opérations  ge- 
neralas de  Tanalyse  quantitativo,  les  méthodes  de  dosa- 
ge  et  de  séparation  des  bases  et  des  acides,  Tanalyse 
des  gaz,  Tanalyse  des  eaux  uiinérales,  des  cendres,  des 
torres  arables,  Texposition  du  calcul  des  analyses.  S"»® 
édition.  Paris,  1864.  1  vol.  in-18.o 

—  A  mesma  obra,  lère  édition.  Paris,  1859.  1  vol.  in-18.o  de 
710  pag. 

Grlrao  (António  Luiz  Ferreira).  —  Ensaios  chimicos  ap- 
plicados  á  procura  e  doseamento  dos  compostos  de 
chumbo,  de  cobre  e  de  zinco  nas  aguas  potáveis  e  nas 
bebidas  fermentadas,  seguidos  de  varias  experiências  e 
analyses.  Porto,  1876. 1  vol.  in-8.o  de  50  pag. 

Grt*eeii,  JMLiall»  l^lioi^pe,  K.iiok:oi*  und  Mar- 
fiiliall.  —  Goal,  its  history  and  uses.  London,  1877.  1 
vol.  in-8.0  de  xii-363. 

Grrimaiix  (E.).  —  Chimie  organique  élémentaire.  2'n« 
édition.  Paris,  1878.  1  vol.  in-8.o  de  vi-423  pag. 

Industrial  (O)  portuense,  periódico  mensal.  Tomo  i. 
Porto,  1846.  1  vol.  in-4.»  de  vn-384  pag.  com  est. 

WjBLiTKly  (Dr.).  —  Príncipes  de  chimie  biologique.  1  vol. 
in-8.»  de  iv-563  pag. 

Husisoa  (G.)  —  Du  vin,  ses  propriétés,  sa  composition, 
sa  préparation,  ses  maladies  et  les  moyens  de  ies  gué- 
rir,  ses  falsifications  et  les  procedes  usités  pour  les  re- 
connaltre.  Paris,  1877.  1  vol.  in-12.o  de  204  pag. 

Knapp  (Fr.).  —  Trai  té  de  chimie  technologique  et  in- 
dustrielle,  traduit  sur  la  3«»<>  édition  allemande,  revu  et 
augmenté  avec  le  concours  de  Tauteur  sous  la  direction 
de  E.  Mérijot  et  A.  Debize.  Tome  lo»*.  Paris. 

AJCalae^utl  (M.  F.).  —  Leçons  élémentaires  de  chimie. 
4n>e  édition.  4  vol.  in-8.o  Paris,  1868. 
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B£uit-  (M.  M.  Patlison).  —  Praticai  chemistry  for  medicai 
students,  specially  arranged  for  the  íirst  M.  B.  course. 
London,  1878.  1  vol.  de  54  pag.  in-8.» 

Mlnei-aUí  de  fer  de  la  France  et  de  rAlgérie,  analysés 
au  bureau  d'essaí  de  Técole  de  mines,  de  1845-1877.  Pa- 
ris, 1878.  1  vol.  in-4.<>  de  x-227  pag. ;  encadernado  com 

Plioisipliates  cie  otiaux  de  la  France  analysés  au 
bureau  d'essai  de  Técole  des  mines  de  1845-1877.  Pai-is, 
1878. 

Miisoellanoa,  contendo  os  seguintes  opúsculos : 


1.  Essai    sur   les  falsifications  qu'on  fait  subir  aux  (krínes,  au  pain, 

et  sur  les  moyens  de  les  reconnaUi*e,  par  M.  V.  Parísot  et  M. 
Bobine.  Paiis,  1840.  77  pag. 

2.  Procedes   de   M.  Donny  pour  reconnaltre  les  falsifications  des  fa- 

rines. 4  pag. 

3.  Essai  sur  les  huiles.  —  Notice  explicaUve  pour  rexnploi  de  Toléo- 

mètre   à  firoid  par  Lefebvre.  4"**  édition.  Amiens,  1802.  59  pag. 

4.  Falsifications  dans  les  graines  et  dans  les  builes  (edição  mais  an- 

tiga  do  opusc.  precedente). 

5.  Instruction  pratique  pour  Tusage  du  lactobutyromètre  de  M.  Mar- 

chand,  perfectionné  par  J.  Salleron.  2  pag.  lithog. 

6.  Pratique   du    saccharimètre   Soleil,  modifié  par  J.  Duboscq,  et  da 

saccharimètre  á  penombres;  évaluation  de  la  ricbesse  d'un  su- 
cre  et  d*une  dissolution  sucrée  quelconque.  Paris,  1876.  28  i)ag. 
1  pi.  et  1  Ub. 

7.  Essai  des  potasses  du  commerce,  par  M.  Gay-Lussac  Paris,  1829. 

30  pag.  et  1  pi. 

8.  Notice  sur  l'alcalimétrie.  8  pag. 

9.  Mémoire  sur  la  construction  et  Temploi  du  sulfhydromètre,  conte- 

nant  tous  les  détaiU  nécessiUres  pour  proceder  á  fanalyse  des 
eaux  sulfureuses  au  moyen  de  Tiode,  par  Alpbonse  Dupasquier, 
précédé  du  rapport  fait  á  Tlnstitut  sur  cette  nouvelle  méthode 
d'analyse  par  MM.  Dumas  et  Pelouze  (rapporteur).  40  pag. 

10.  Instruction  pratique  pour  Tusage  de  Talambic  de   Richard  Danger 

pour  Tessai  des  vins,  liqueui-s  alcooliques,  etc.,  litbog.  de  6  pag. 

11.  Table  des   richesses  alcooliques  (á  l'usage  de  I'alooomòtre  oentósi- 

mal  de  Gay-Lussac). 

12.  Instruction    pour    Tusage    du   Uiermomòtre    alcoométrique   (Maison 

Lerebours  et  Secretan,  Secretan  successeur).  3  pag. 

13.  Lactoscope  de  Mr.  le  dr.  Donné.  —  Instruction ;  —  litbogr.  2  pag. 

14.  Instruction  sur  Templo!  du  microscope  n.^  3,  de  SecreUn ;  lithog. 

3  pag. 
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15.  MaDoeuvi^    de   Fappareil   domestique  de   Carré   &   C*   (société   des 

appareils  réb*igerants).  2  pag. 

16.  Coupe  de  l'étuve  á  courant  d'air,  du  dr.  Goulier.  2  pag. 

Mlscellanca,  contendo  os  seguintes  catálogos  de  chí- 
mica: 

1.  Freis- verzeichniss  chemischer,  pharmaceutischet\  pbysikaliscber  und 

meleorologischer  apparate,  instiiimente  und  gerâthscbaflen,  che- 
mischer prâparate  und  reagentien,  von  C.  Gerhardt,  inhaber  der 
firma  —  Marquarfs  lager  chemischer  .utensilien,  Bonn  am  Rhein, 
errichtet  1846  von  dr.  Ludwig  Clamor  Marquart  •—  sechste  aufia- 
ge,  Bonn,  1882;  128  pag. 

2.  Catalogue   et  prix  des  Instruments  d'optique,  de  physique,  de  chi- 

mie,  de  mathématiques,  d'astronomie,  de  marine,  qui  se  trouvent 
ou  s'éxéculent  dans  les  magasins  et  ateliers  de  Secretan,  succes- 
seur  de  Lerebours  et  Seci-etan.  -^  Chimie.  —  Galvanoplastie.  —  Mi- 
néralogie.  —  Paris,  Juillet  1862.  160  pag. 

3.  Catalogue   des   instruments  de  chimie  et  de  ^ysique  de  Â.  Fon- 

taine.  Paris,  1877.  216  pag. 
\.  Errata  et  additions  au    catalogue   Secretan  de  1863.  Paris,  1874.  4 
pag. 

5.  Catalogue   et  prix  des  instruments  de  chimie  et  de  physiologie  de 

Alvergniat  Frèi*es.  Paris,  1S73.  96  pag. 

6.  Catalogue   du  matériel   scientiflque,  nécessaire  pour  Tenseignement 

de  la  géometrie,  de  Tarpentage,  de  la  cosmograpbie,  de  la  mó- 
canique,  de  Ia  physique,  de  Ia  chimie  et  de  rhistoire  naturelle. 
Paiis,  1879  — Ubralríe  Hachette  &  C*. 

7.  Verreries    et   porcelaines,  appareils  et  utensiles  pour  pharmaciens, 

chimistes  et  parfumeurs,  chez  L.  Caut.  Paris,  66  pag. 

8.  Catalogue   du   matériel   pour  les  écoljs  et  Tenseignement  pratique 

des  sciences,  en  vente  chez  Bernard  Hermann,  à  Leipzig  (A.lle- 
magne),  1874.  23  pag. 

9.  Catalogue  of  puré  chemicals  and  reagentes,  for  analytical  purposes 

and  scientiflc  research,  manufactured  and  sold  by  Burgoyne,  Bur- 
bidges,  Cyriax  &  Farries.  London,  1878.  18  pag. 

]M[olii"  (Dr.  F.).  —  Traité  d*analyse  chimíque  à  Taide  de 
liqueurs  titrés.  2«n«  édition  française,  traduite  sur  la  4rao 
édition  allemande  par  C.  Forthomme.  Paris,  1875.  1  vol. 
in-8.0  de  xv-736  pag. 

iN^aqiiot  (A.).  —  Principes  de  chimie  fondés  sur  les  thóo- 
ries  modernos.  3n>o  édition.  Paris,  1875.  2  vol.  in-8.»  de 
vin-468  e  688  pag. 
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Odllng;'  (\\.  M.  B.).  —  A  manual  of  chemisiry;  pari  i. 
London,  1861.  i  vol.  in-8.<» 

R4?g;'nault  (V.).  —  Gours  élénientaire  de  cliimie.  5™^ 
édilion.  Paris,  1859.  4  vol.  in-12.^ 

Relatório  da  sub-commissão  encarregada  das  visitas 
aos  eslalielecimenlos  induslriaes.  Porto,  1881.  1  vol.  in- 
8.0  de  448  pag. 

R.lcho  (Alfred).  —  Manuel  de  chimie  médicale  et  phar- 
maceiíliqiip.  2"»c  édition.  Paris,  1873.  1  vol.  in-12.® 

Itlttoi-  (H).  —  Manuel  de  chimie  pratique  (analytíque, 
loxicologique,  zoochimique)  à  Tusage  des  étudianls  en 
medicine  et  pharmacie.  Paris,  1874.  1  vol.  in-18.o  de 
V-4Í7  pag. 

Roscoo  (11.  E.)  and  Sctioi-loininor  (C).  —  A  trea- 
lise  on  cheinistry.  Vol.  i :  The  non-metallics  elements. 
2^  édilion.  London,  1878.  1  vol.  in-8.'>  de  771  pag. 

Vol.  II :  Metals,  part.  i.  London,  1878.  1  vol.  in-8.®  de 

504  pag. 

Iitofiio  (Henri).  —  Traité  complet  de  chimie  analy tique, 
édition  française  originale  —  Analyse  quantilalive.  Paris, 
1802.  1  vol.  in-8.«  de  vi-1251  pag. 

SctiiitaEoul>.oi-|ii^oi*  (P.).  —  Traité  des  maliòres  colo- 
rantes,  coniprcnant  leurs  applications  à  la  teinlure  et  ;\ 
rimpression,  et  des  notices  sur  les  fibres  lexliles,  les 
épaississants  et  les  mordants,  puhlié  sous  les  auspices 
de  la  sociélé  industrielle  de  Molhouse  et  avec  le  con- 
cours  de  son  comité  de  chimie.  2  vol.  in-8.o  de  xi-544  et 
647  pag. 

^11  vu  (A.  J.  Ferreira  da'.  — As  aguas  do  rio  Sousa  e  os 
mananciaes  e  fontes  da  cidade  do  Porto ;  relatório  dos  es- 
tudos que  a  convite  da  exc.'"*  camará  municipal  da  mes- 
ma cidade  foram  feitos  por  — .  Porto,  1881.  1  op.  de  24 
pag. 

Sllvcli-a  I?liito  (Aj-Tostinho  Albano).  —  Código  phar- 
maceutico  lusitano.  2.»  edição  posthuma,  mais  correcta 
que  a  anterior,  por  José  Pereira  Reis.  Porto,  1876.  1  vol. 
in-8.»  de  vin-376  pag. 
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ITarclicu  (Amb.)  et  Roússln  (Z.).  —  Étude  médico- 
legale  et  chimique  sur  rempoisonnement.  2*n«  édition.  1 
vol.  in-8.«  de  xx-1236  pag.  Paris,  1875. 

Xliudiciim  and  r>upr^.  —  Trealise  on  the  origln, 
nature  and  varieties  of  wine.  London,  1872.  1  vol.  in-S.» 
de  xxiv-760  pag. 

'Troost  (L.).  -—  Traité  élémentaire  de  chimie.  3»»«  édi- 
tion. Paris,  1873.  1  vol.  in-8.o  de  860  pag. 

Violotte  (J.  M.  H.)  et  Arcliaiitl>aiilt  (P.  J.).  — 
Dictionnaire  des  analyses  chimiques.  2"»^  tirage  augmen- 
tée  de  400  analyses  nouvelles.  Paris,  1860.  2  vol.  in-8.o 

TVagfiior  (R.).  —  Nouveau  traité  de  chimie  industriel- 
le.  Édition  française  par  le  dr.  L.  Gautier.  Paris,  1873.  2 
vol.  in-8.0  de  vii-658  e  728  pag. 

TVnrtlia  (Dr.  Vincenz).  —  Précis  d'analyse  qualitative 
—  voie  humide  et  reactions  de  la  ílamme,  selon  Bunzen, 
traduit  par  Ch.  Baye.  Paris,  1877. 1  vol.  de  72  pag. 


XIX.  —  Breve  indicação  sol)re  a  installagão  actual  do 
laboratório  chimlco  da  Academia  Polyteohnioa 

1.  O  laboratório  chimico  da  Academia  Polytech- 
nica  está  installado  n'uma  sala  ao  rez  do  chão  do  edi- 
fício do  Paço  dos  Estudos,  fachada  leste,  sala  cuja  su- 
perficie  é  de  12°»,80X6'°,15. 

2.  Acham-se  n'elle,  actualmente  (1884): 

4  mesas  de  trabalho  (n.^  4  a  11)  de  vinhatico,  com 
duas  frentes,  tendo  cada  uma  d'ellas  as  seguintes  di- 
mensões :  comprimento  2™ ;  largura  1°*,62  e  altura 
l™.  Cada  uma  d'ellas  tem  três  gavetas  e  três  armá- 
rios para  cada  frente  e  é  coberta  de  lousa ;  e  tem 
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ao  meio  uma  estante,  de  vinhatico  também,  forrada 
de  lousa,  para  reagentes.  As  estantes  tem  dous  raios, 
excepto  as  de  uma  mesa,  que  tem  três.  A  todas  as 
mesas  sSo  conduzidos  agua  e  gaz.  Estas  mesas  foram 
collocadas  em  agosto  de  1879. 

4  mesas  de  pinho  de  Flandres  (n.^  13-16),  enverniza-' 
das,  assentes  nos  vZos  das  quatro  janellas  do  labo- 
ratório, tendo  cada  uma  as  seguintes  dimensSes : 
comprimento  1°*,52 ;  largura  O°,50,  e  altura  0",94. 
Tem  todas  três  gavetas  e  três  armários  com  quatro 
portas.   Também  foram  collocadas  em   1879-1880. 

1  mesa  ordinária  para  escrever. 

5  estante»  grandes  (n.®  1-3,  18-19),  que  contém  uma 
grande  parte  da  collecçSo  do  material  do  laborató- 
rio. Duas  doestas  foram  collocadas  em  1880 ;  as  ou- 
tras já  existiam.  Existem  além  d*Í380  diversos  raios 
contra  a  parede,  e  dous  armários  cavados  n*ella,  on- 
de estão  arrecadados  diversos  utensilios. 

1  forno  de  vento. 

1  banho  de  óleo  de  Berthelot,  que  foi  installado  em 
1881-1882. 

2  espaçosos  nichos  de  evaporação,  tendo  as  seguintes 
dimensSes :  comprimento  lin,lõ;  largura  1™,  e  altura 
1"',06.  Estes  nichos  foram  installados  em  1878-1879, 
aproveitando-se  para  isso  a  antiga  chaminé  do  labo- 
ratório, que  ficou  assim  reformada.  N'elles  existem 
torneiras  para  agua  e  gaz.  Abaixo  d^esses  nichos,  que 
são  forrados  de  quadrados  de  grés,  ha  dous  armários 
de  0°»,62  de  altura. 

1  dala  grande,  para  lavatório  de  utensilios,  etc. 
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3.  A  agua  para  o  laboratório  vem  de  um  depo- 
sito de  granito  que  existe  no  laboratório,  e  que  pôde 
ser  alimentado  por  agua  que  passa  próxima.  Infeliz- 
mente o  nivel  da  agua  n^este  deposito  pouco  excede  o 
da  parte  superior  das  mesas  de  trabalho. 

4.  A  canalisaçSo  do  gaz  e  da  agua  para  as  di- 
versas repartiçSes  do  laboratório  começou  no  anno  de 
1878-1879,  e  fez-se  em  1879-1880  e  em  1881-1882. 

E  de  nenhuma  outra  peça  se  compSe  actualmente 
o  laboratório  chimico. 

5.  A  aula  de  chimica  acha-se,  nSo  perto  do  labo- 
ratório, mas  no  2.®  andar  do  edifício,  n'uma  situaçSo 
inteiramente  imprópria  e  inconveniente.  N'ella  existe 
uma  grande  mesa  de  vinhatico,  coberta  de  louza,  pró- 
pria para  se  poderem  ahi  fazer  as  experiências  para 
illustrar  as  liçBes  de  curso  de  chimica.  N^esta  meza  se 
acham:  uma  tina  hjdropneumatica ;  logar  para  tina  de 
mercúrio  e  para  bacia  com  agua ;  torneiras  de  gaz  que 
vem  canalisado  do  laboratório.  Tem  as  seguintes  di- 
mensSes :  comprimento  4"*,62 ;  largura  l"*,  e  altura 
0^,76;  e  possue  seis  armários  e  quatro  gavetas.  Foi 
assente  em  agosto  de  1879. 


VI.  —  Jardim  botânico 

1.  Sobre  este  jardim  veja-se:  Annuario  de  1877- 
1878,  pag.  29-30;  Annuario  de  1878-1879,  pag.  51-56 ; 
Annuario  de  1879-1880,  pag.  44-45  e  230;  Annuario 
de  1880-1881,  pag.  56-57 ;  Annuario  de  1881-1882, 
pag.  99-113;  Annuario  de  1882-1883,  pag.  137-142. 
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2.  —  Index    seminum    horti  botanici   academise 
polytechnicse   portucalensis 

RanunculaceaB 

Clematis  tubulosam.  Tarcz. 
Clematis  flammala.  Ali. 
Clematis  integrifolia.  L. 
Thalictnim  flavum.  L. 
Thalictrum  expansum.  Jord. 
Thalictrum  majus.  Jacq. 
Thalictrum  rugosum.  Ait. 
Thalictrum  squarrosum.  Steph. 
Thalictrum  Schweiggeri.  Sprgl. 
Anemone  nemorosa.  L. 
Anemone  virginiana.  L. 
Adónis  autumnalis.  L. 
Ranunculus  bupleuroides.  Brot. 
RanunculuB  bracteatus.  Schleich. 
Ranunculus  Cassius.  Boiss. 
Ranunculus  constantinopolitanus.  Urvill. 
Ranunculus  Friesianus.  Jord. 
Ranunculus  gregarius.  Brot. 
Ranunculus  hederaceus.  L. 
Ranunculus  lanuginosus.  Pursh.    . 
Ranunculus  parviflorus.  L. 
Ranunculus  repens.  L. 
Ranunculus  rufulus.  Brot. 
Helleborus  yiridis.  L. 
Isopjrum  fumareoides.  L. 
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Nigella  hispânica.  L. 
Nigella  damascena.  L. 
Nigella  sativa.  L. 
Aquilegia  vulgaris.  L. 
Delphinium  Ajacis.  L. 
Delphinium  consolida.  L. 
Delphinium  peregrinnm.  L. 
Delphiniam  Staphjsagria.  L. 
P&eonia  albiflora.  Pall. 

Magnoliaceas 

Magnólia  grandiflora.  L. 
Ilicium  anisatum.  L. 

Anonaceas 
Kadsura  japonica.  L. 

Menispermaces 
Akebia  quinata. 

BerberidesB 

Berberís  vulgaris.  L. 
Mahonia  napaulensis.  D.  C. 

PapaveracesB 

Papaver  BhcBas.  L. 
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Papaver  hjbrídum.  L. 
Papaver  dubiam.  L. 
Papaver  somniferum.  L. 
Argemone  mexicana.  L. 
Chelidoniam  grandiflorum .  D.  C. 
Chelidonium  majos.  L. 
Glauciam  fiavam.  L. 
Eschschultzia  califomica.  Chamis. 
Eschscholtzia  Donglasii.  Hook. 
Hypecoum  procumbens.  L. 

FumaríaceaB 

Fumaria  spicata.  L. 

Fumaria  capreolata.  L. 

Fumaria  officinaUs.  L. 

Corydalis  capnoides  var.  lutea.  Pers. 

CruciferaB 

Mathiola  incana.  L. 
CheiranthuB  cheiri.  L. 
Nasturtium  officinale.  B.  Br. 
Barbaria  vulgaris.  R.  Br. 
Arábia  Thaliana.  L. 
Farsetia  clypeata.   B.  Br. 
Capsella  Bursa-pastorig.  Moench. 
Draba  muralís.  L. 
Muricanda  arvensis.  L. 
Aljssum  maritimum.  Lamk. 
Cochlelaria  danica.  L. 
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Iberís  semperflorens.  L. 
Iberis  umbellata.  L. 
Iberís  nudicaulis.  L. 
Cakile  marítima.  Scop. 
Malcomia  marítima.   R.  Br. 
Sisymbriam  asperum.  L. 
Sisymbríum  catholicum.  L. 
SÍ8ymbrium  polyceratium .  L, 
Erjsimam  officinale.  L. 
Camelina  sativa.  Crantz. 
Senebiera  pinnatifida.  D.  C. 
Lepidium  iberís.  L. 
Lepidium  heterophyllum.  Quépin. 
Lepidium  latifolium.  L. 
Isatis  tinctoria.  L. 
Myagrum  iberíoides.  Brot. 
Myagram  perfoliatum.  L. 
Sinapis  arvensis.  L. 
Sinapis  alba.  L. 
Sinapis  nigra.  L. 
Diplotaxis  erucoides.  D.  C. 
Eruca  sativa.  Lamk. 
Rapistrum  rugosum.  L. 
Raphanas  caudatus,  L. 
Raphanus  sativus.  L. 
Bunias  eracago.  L. 


CapparidesB 
Cleome  violácea.  L. 
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ResedaceaB 

Astrocarpus  sesamoideB.  Dubj. 

Reseda  alba.  L. 

Reseda  glauca.  L. 

Reseda  luteola.  L. 

Reseda  odorata.  L. 

Reseda  Phjteuma.  L. 

CistineaB 

Cistus  albidoB.  L. 
Cistus  crispas.  L. 
Cistus  ladaniferas.  L. 
Cistus  populifolius.  L. 
Cistus  glubulariaefolius.  Lamk. 
Helianthemum  scabrosom.  Pers. 
Helianthemum  guttatum.  Mill. 
Helianthemum  niloticum.  Pers. 
Helianthemum  vulgare.  Gaertn. 

Tiolari» 

Viola  canina.  L. 

Viola  lusitanica.  Brot. 

Viola  odorata.  L. 

Viola  tricolor.  L. 

lonidium  polygalecfolium.   Link. 

Droserace» 

Drosera  longifolia.  L. 
Drosopbyllum  lusitanicum.  Link. 
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Polygaleae 


Polygala  mycrophilla.  L. 
Polygala  speciosa.  Sims. 
Polygala  vulgaria.  L. 

Pittosporeas 

Pittosporum  tobira.  Ait. 
Pittosporum  undulatum.  Andr. 
Sollya  heterophilla.  Lindl. 

CaryophylleaB 

Gypsophila  paniculata.  L. 
Gypsophila  saxifraga.  L. 
Dianthus  filiformis.  Brot. 
Dianthus  barbatus.  L. 
Dianthus  caryophyllus,  L. 
Dianthus  capitatus.  D.  C. 
Dianthus  prolifer.  L. 
Saponaria  officinalis.  L. 
Silene  armería.  L. 
Silene  lusitanica.  L. 
Silene  CandoUeana.  Jord. 
Silene  inaperta.  L. 
Silene  noTcturna.  L. 
Silene  portensis.  L. 
Lychnis  coronária.  Lamk. 
Lychnis  chalcedonia.  L. 
Lychnis  macrocarpa.  Boiss. 
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Lychnis  dioica.  L. 
Sagina  procumbens.  L. 
ÂUine  media.  L. 
Stelaria  holostea.  L. 
Stelaria  gramínea.  L. 
Cucubalus  bacciferus.  L. 
Cucubalus  behen.  L. 
Arenaria  rubra.  L. 
Árenaria  marina.  Roth. 
Arenaria  montana.  L. 
Cerastium  arvense.  L. 
Cerastiura  aquaticum.  L. 
Adenarium  peploidcs.  Raf. 

LineaB 

Linum  grandiflorum.  Desf. 
Linura  agreste.  Brot. 
Linum  usitatissiinuin.  L. 
Linum  perenne.  L. 

Malvaceas 

Malva  capensia.  L. 
Malva  mauritiana.  L. 
Malva  laciniata.    Lamk. 
Malva  rotundifolia.  L. 
Malva  umbellata.  Cav. 
Altha^a  rosca.  Cav. 
Altha^a  officinali.s.  L. 
Lavatera  arbórea.  L. 
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Pavonia  prsemorsa.  Willd. 
Hibiscus  esculentus.  L. 
Hibiscus  mutablis.  L. 
Hibiscus  trionum.  L. 
Sida  rhombifolia.  L. 
Sida  abutilon.  L. 

ByttneriaceaB 
Stercalia  platanifolia.  L. 

Camellise 

Camellia  japoníca.  L. 
Camellia  sesanqua.  Thumb. 

Hypericine» 

Ândrosaemum  officinale.  L. 
Hypericum  calycinum.  L. 
Hypericum  quadrangulum.  L 
Hypericum  balearicum.  L. 
Hypericum  humifusum.  L. 
Hypericum  perforatum.  L. 
Hypericum  tomentosum,  L. 

AcerineaB 

Âcer  campestre.  L. 

Acer  negundo.  L. 

Âcer  pseudo-platanus.  L. 
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Sapindaces 
Cardiospermum  halicacabum.  L. 

Geraniaceae 

Geranium  columbinum.  L. 
Geranium  crista tum.  Sten. 
Geranium  dissectum.  L. 
Geranium  lueidum.  L. 
Geranium  rotundifolium .  L. 
Erodium  botrys.  Pers. 
Erodium  hymenodes.   UHerit. 
Erodium  moschatum.  Willd. 
Pelargonium  zonaie.  Wiild. 
Pelargonium  odoratissimum.  Ait. 
Pelargonium  aichemilioides.  Willd. 
Pelargonium  triste.  Ait. 
Pelargonium  capita  tum.  Ait. 
Pelargonium  peltatum.  Ait. 
Pelargonium  tabulare.  L^Herit. 

TropaBoleas 
Tropajolum  majus.  L. 

Balsamineae 

Impatiens  capensis.  Thumb. 
Impatiens  Hokeriana.  Am. 
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OzãlideaB 

Oxalis  cernua.  Thbg.  Bulb. 

Oxalis  purpurea.  Jacq.  » 

Oxalis  Bowiei.  Lodd.  » 

Oxalis  sericea.  L.  » 

Oxalis  reptatris.  Jacq.  » 

Oxalis  corniculata.  L.  » 

Oxalis  especiosa.  W.  » 

Oxalis  Deppei.  Lodd.  » 

Zygophyllese 

Tribulus  terrestris.  L. 
Melianthus  minor.  L. 

Aurantiacese 

Citrus  aurantium.  L. 
Citrus  limonum.  Risso. 
Citrus  vulgaris.  Risso. 

Rutacese 

Ruta  graveolens.  L. 

Celastrinese 

Colletia  spinosa.  L. 
Rhamnus  fraDgula.  L. 
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Terebinthaceae 

Schinus  molle.  L. 
Ailantus  glandulosa.  Desf. 

LeguminosaB 

Anagyris  fcetida.  L. 
Podalyra  sericea.  R.  Br. 
Ulex  europaeus.  L. 
Viiiiinaria  denudata.  Lm. 
Spartium  junceum.  L. 
Callistachys  lanceolata.  Vent. 
Genista  candicans.  L. 
Genista  falcata.  Brot. 
Genista  polygalaefolia .  Brot. 
Genista  triacanthos.  Brot. 
Genista  tridcntata.  L. 
Cytisua  grandiflorus.  D.  C. 
Cytisus  albidus.  D.  C. 
Adenocarpus  hispanicus,  D.  C. 
Ononis  natrix.  L. 
Antliillis  Gerardi.  L, 
Anthillis  lotoides.  L. 
Anthillis  vulneraria.  L. 
Medicago  lupulina.  L. 
Medicago  maculata.  Willd. 
Medicago  marina.  L. 
Medicago  sativa.  L. 
Trigonella  monspeliaca.  L. 
Melilotus  itálica.  Lamk. 
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Melilotus  macrorhiza.  Pcrs. 
Melilotus  leucantha.  Koch. 
Melilotus  segetalis..  Ser. 
TrifoHum  arvense.  L. 
Trifolium  fragiferum .   L. 
Trifolium  resupinatum.  L. 
Trifolium  repens.  L. 
Trifolium  anatolicum.  Boiss. 
Trifolium  angustifolium .  L. 
Trifolium  incarnatum.  L. 
Trifolium  praiense.  L. 
Dorycnum  rectum.  Ser. 
Lotus  corniculatus .  L. 
Tetragonolobus  purpureus.  Moench. 
Psoralea  bituminosa.  L. 
Psoralea  glandulosa.  L. 
Psoralea  pubescens.  Balb. 
Psoralea  bracteata.  L. 
Galega  oflScinalis.  L. 
Amorpha  frutieosa.  L. 
Sutherlandia  frutescens.  R.  Br. 
Phaca  bsetica.  L. 
Astragalus  hamosus .  L. 
Astragalus  baíticus.  L. 
Biserrula  pelecinus.  L. 
Scorpiurus  muricata.  L. 
Scorpiurus  vermiculata.  L. 
Coronilla  glauca.  L. 
Coronilla  emerus,  L. 
Ornithopus  compressus.  L. 
Ornithopus  ebracteatua.  Brot. 
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Hippocrepis  anifiiliquosa.  L. 
Securigera  coronilla.  D.  C. 
Onobrychis  eriophora.  Dcsv. 
Onobrychis  gatíva.  Lamk. 
Cicer  arietínam.  L. 
Faba  vulgaris.  Moench. 
Vicia  sativa.  L. 
Vicia  hirsuta.  Fisch. 
Vicia  narbonensis.  L. 
Ervum  lens.  L. 
Ervum  ervilia,  L. 
Pisum  sativum.  L. 
Lathyrus  angulalus.  Stev. 
Lathyrus  aphaca.  L. 
Lathyrus  latifolius.  L. 
Lathyrus  odoratus.  L. 
Kennedya  próstata.  R.  Br. 
Orobus  niger.  L. 
Iledysarum  coronarium.  L. 
Phaseolus  multiâorus.  Lamk. 
Phascolus  vulgaris.  Savi. 
Dolichos  helvolus.  H.  Pis. 
Dolichos  b'gnosu8.  L. 
Dolichos  monochalis.  Brot. 
Dolichos  sesquipedalis .  L. 
Lupinus  luteus.  L. 
Lupinus  aDgustifolius.  L. 
Lupinus  mutablis.  Sweet. 
Lupinus  termis.  Frosk. 
Lupinus  birsutus.  L. 
Acácia  lophanta.  WiUd. 


Digitized  by  VjOOQIC 


POLYTECHNICA    DO    PORTO  217 


Acácia  melanoxylon.  R.  Br. 
Cássia  maiylandica.  L. 
Gleditschia  triacanthos.  L. 
Cereis  siliquastrum.  L. 

Rosacese 

Spiraea  callosa.  Thumb. 
Spiraea  ulmaria.  L. 
Spiraea  fílipendula.  L. 
Q-eum  urbanum.  L. 
Geum  cocciDeum.  Sibth. 
Rubus  caesius.  L. 
Rabus  fruticosus.  L. 
Rabus  idseus.  L. 
Fragaria  vesca.  L, 
Potentilla  argêntea.  L. 
Potentilla  grandiâora.  L. 
Potentilla  hirta.  L. 
Agrimonia  eupatoria.  L. 
AlchemíUa  aphanes.  L. 
Poterium  sanguisorba.  L. 
Rosa  canina.  L. 
Cratsegus  oxyacantha.  L. 
Rhaphiolepis  ovata.  Lindl. 
Cotoneaster  rotundifolia.  Lindl. 
Pyrus  communis.  L. 
Cydonia  vulgaris.  Pers. 

GranateaB 
Púnica  granatam.  Lamk. 
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(Enothereae 

Fuchsia  coccinea.  Ait 

Epilobium  hirsutum.  L. 

Epilobium  tetragonum.  L. 

Gaura  mutablis.  Cav. 

Gaura  Lindheimeri.  Engelm. 

(Enothera  bieDnis.  L. 

OBnothera  mollissima.  L. 

CEnothera  tetraptera.  Cav. 

CEnothera  longiflora.  Jacq. 

Clarkia  pulchella.  Purah. 

Clarkia  elegans.  Dongl. 

Eucharidium  grandiflorum.  F.  et  Mey. 

Circaea  lutetiana.  L. 

Halorageae 

Cercodia  erecta.   Murr. 
Myriophyllum  spicatum.  L. 

Lythrariae 

CuphoBa  platycentra,  Bnth. 
Lythrum  graíflFeri.  Camb. 
Lythrum  hyssopifolium .  L. 
Lythrum  salicaria.  L. 
Heimia  salicifolia.  Link. 

Myrtaceae 
Beaufortia  decussata.   E.  Br. 
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Callistemon  lanceolatum.  D.  C 
Fabricia  laevigata.  Sraith. 
Myrtus  comraiinis.  L. 
Leptospermum  flaveacens.  Sm. 
Psidium  araça.  Radd. 
Eugenia  myrtifolia.  Sims. 
Acnaena  floribunda.  D.  C. 

Gucurbitaceae 

Bryonia  dioica.  Jacq. 
Ecbalium  agreste.  Rchb. 
Cucumis  melo.  L. 
Cucumis  sativus.  L. 
Lagenaria  vulgaris.  Ser. 
Cucurbita  pepo.  L. 
Cueurbita  citrullus.  L. 

Passifloreae 

Passiflora  coenilea.  L. 
Passiflora  edulis.  Sims. 

Portulacaceae 

Calandrinia  compressa.  Schrad. 
Portulaca  grandiflora.  Camb, 
Portulaca  pilosa.  L. 
Portulaca  oleracea.  L. 
Montia  fontana.  L. 
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Paronychieae 

Corrigiola  littoralis.  L. 
Polycarpon  tetraphylluni .  L. 
Herniaria  glabra.  L. 
Paronychia  argêntea.   L. 
Illecebrum  verticillatum .  L. 

Grassulacese 

Rochea  coccinea.  D.  C. 
Umbilicus  pendulinus.  D.  C. 
Eche veria  metallica.  B.  Reg. 
Sedum  fabarium.  G.  Lem. 
Sedum  telephium.  L. 
Sedum  pruinatum.  Brot. 
Sempervivum  glutinosum.  Ait. 
Sempervivum  tectorum.  L. 
Sempervivum  arboreum,  L. 

Ficoidese 

Mesembryanthemum  unsinatum.  Mill. 
Mesembryanthemum  eymbifolium.    Haw. 
Mesembryanthemum  glaucum.  L. 
Mesembryanthemum  deltóides.  Mill. 
Mesembryanthemum  violaceum.  D.  C. 
Mesembryanthemum  cordifolium.  L. 
Mesembryanthemum  salmii.  Haw. 
Mesembryanthemum  crystallinum.  L. 
Tetragonia  expansa.  Ait. 
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Gacteae 


Mamillaria  coronária.  Haw. 
Opuntia  spinosis3Íma .  Mill. 
Opuntia  vulgaris.  Mill. 
Opuntia  polyantha.  Haw. 
Opuntia  amyclaía.  Ten. 

Saxifrageae 

Escallonia  montevidensis.  D.  C. 
Escallonia  organensis.  Bot.  Mag. 
Escallonia  rubra.  Pers. 
Deutzia  scabra.  Thumbg. 
Hydrangea  Hortênsia,  D.  C 
Hydrangea  japonica.   Siebold. 
Saxifraga  granulata.  L. 
Saxifraga  sarmcntosa.  L. 
Saxifraga  spathulata.  Desf. 
Hotea  japonica.  Dcne. 

Umbellifereae 

Hydrocotyle  bonariensis.  Lamb. 
Eryngium  campestris.  L. 
Eryngium  bromelisefolium.  Laroch. 
Eryngium  corniculatum.  Lamk. 
Eryngium  dilata tum.  Lamk. 
Eryngium  maritimum.  C.  Bauh. 
Apium  graveoleijs.  L. 
PetroBeleniam  satiyum.  HoíF. 
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Heloscyadium  nodiflorum.  Eock. 
Ammi  majus.  L. 
Amnii  yisnaga.  Lamk. 
(Enanthe  apiifolia.  Brot. 
Crithmum  maritimum.  L. 
Foeniculum  vulgare.  Gawl. 
Angélica  archangelica .  Lamk. 
Angélica  sylveatria.  L. 
Ferula  glauca.  L. 
Ferula  tyrsiflora.  Sibth. 
Anethum  segetum.  L. 
Anethum  graveolens.  L. 
Pastinaca  sativa.  L. 
Heracleum  sphondylium.  L. 
Thapsia  villosa.  L. 
Laserpitium  gummiferum.  Desf. 
Daucus  carota.  L. 
Torilis  nodosa.  Gaertn. 
Scandix  Balansse.  Reut. 
Conium  maculatu.  L. 
Cachrys  Isevigata.  L. 
Chffirophyllum  rostratum.  Lamk. 
Chserophyllum  temulum.  L. 
Smymium  olusatrum.  L. 
Coriandrum  sativum.  L. 


Araliaceae 

Aralia  japonica.  Thunb. 
Hedera  helix.  L. 
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Gorneae 

Comua  sanguínea.  L. 
Aucuba  japonica.  Thunb. 

Caprifoliaceae 

Sambucus  nigra.  Jj. 
Sambucus  ebulus.  L. 
Viburnum  Tinus.  L. 
Viburnum  lantana.  L. 
Lonicera  chinensis.  Wats. 
Lonicera  periclymenum.  L. 
Symphoricarpus  recemosus.  Micfa. 

Rubiaceae 

Sherardia  arvensis.  L, 
Asperula  odorata.  Dod. 
Galium  sacharatum.  Ali. 
Galium  aparíne.  L. 
Galium  molugo.  L. 
Galium  rubioides.  L. 

Valerianace» 

Valeriana  Olitoria.  W. 
Valeriana  Phu.  L. 
Centranthus  ruber.  DC. 
Centranthus  Calcitrapa.  Dufr. 
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DipsacesB 

DipsacuB  fulonum.  Miil. 
Dipsacus  sylvestris.  Mill. 
Peterocephalus  palestina.  Coulte. 
Scabiosa  pinna tilada.  Lange. 
Scábiosa  atro-purpurea .  L. 

Compositaê 

Shavia  paniculata.  Forst.  et  Coss. 
Vernonia  antelmintiea.  Willd. 
Stevia  serrata.  Cav. 
Stevia  viscosa. 

Ageratura  coelestinum.    Sims. 
Eupatorium  ageratoides.  Bert. 
Eupatorium.canabinum.  L. 
Nardosinia  fragans.  Reich. 
Aster  adulterinus.  Willd. 
Asler  ericoides.  Lamk. 
Aster  tenuifolius.  L. 
Agathca  amelloidcs.  DC. 
Eurybia  argophylla.  Cass. 
Olearia  dentata.  Moench. 
Vittadina  triloba.  DC. 
Erigeron  glabellum.  Nutt. 
Erigeron  acre.  L. 
Erigeron  canadense.   L. 
Bellis  perennis.  L. 
Solidago  canadensis.  L. 
Solidago  limonaefolia.  Ten. 
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Solidago  minor.  Brot. 
Solidago  bicolor.  L. 
Solidago  áspera.  Ait. 
Solidago  altíssima.  L. 
Solidago  virga-aurea.  L. 
Crysocoma  coma -áurea.  L. 
CoDjsa  ivsefolia.  Less. 
Phagnalum  saxatile.  Cass. 
Evax  pygmsea.  Pers. 
Inula  Helenium.  L. 
Inula  salicina.  L. 
Inula  viscosa.  Desf. 
Buphthalmum  spinosum.  L. 
Pulícaiia  odoim.  Reich. 
Dahlia  variablis.  Desf. 
Xanthium  spinosum.  L. 
Xanthium  Strumarium.  L. 
Silphium  terebinthinaceum.  1 
Coreopsis  diversifolia.  DC. 
Oalliopsis  tinctoria.  DC. 
Zinia  elegans.  Jacq. 
Helianthus  annuus.  L. 
Helianthus  tuberosus.  L. 
Bidens  tripartita.  L. 
Verbesina  serrata.  Cav. 
Tagetes  erecta.  L. 
Gaillardia  Drumondii.  DC. 
Gaillardia  aristata.  Pursch. 
Ântbemis  arvensis.  L. 
Ãnthemis  repanda.  L. 
Ânthemis  valentina.  L. 
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Achillea  ligustica.  ÁU. 
Achillea  odorata.  L. 
Achillea  niillefolium.  L. 
Maruta  cotula.  Cass. 
Diotis  candidissima.  Desf. 
Santolina  cliamfecyparissus.  L. 
llatricaria  nigellsefolia.  DC. 
Leucantheraum  vulgare.  Lanik. 
Pyretrum  parthenium.  Sm. 
Pyretrum  macrophyllum.  Willd. 
Chrysanthemura  coronariuni.  L. 
Chrysantheraum   lacustre.  L, 
Chrysanthemum  segetura.  L. 
Artemisa  argêntea.  Biich. 
Artemisia  cri  th  mi  folia.    L. 
Artemisia  vulgaris.  L. 
Artemisia  absinthum.  L. 
Plagius  ageratifoHus.  UHerit. 
Helichrysum  stoechas.  DC. 
Soliva  barklayana.  DC. 
Gnaphaliun  foetidum.  L. 
Gnaphalium  toraentosum.  Hoffm. 
Arnica  montana.  L. 
Cacalia  hastata.  L. 
Senecio  cineraria.  DC. 
Senecio  jacobsea.  L. 
Senecio  solidagineus.  Spr. 
Cineraria  platanitolia.  Schrank. 
Calendula  oíHcinalis.  L. 
Calendula  arvensis.  L. 
Arctotis  acaulis,  Mill. 
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Echinops  strigosus.  L. 
Carlina  gumifera.  Less. 
Centáurea  cyanus.  L. 
Centáurea  jacea.  L. 
Centáurea  puUata.  L. 
Centáurea  rivularis.  Brot. 
Centáurea  sphsBrocephala.  L. 
Carthamus  tinctorius.  L. 
Cnicus  benedictus.  L. 
Silybum  marianuni.  Gsertn. 
Galactites  tomentosa.  Moench. 
Cynara  cardunculus.  L. 
Serratula  arvensis.  L. 
Serratula  tinctoria.  L. 
Lappa  major.  G»rtn. 
Scolymus  hispanicus.  L. 
Carduus  crispus.  L. 
Lampsana  communis.  L. 
Hieracium  lampsanoides.  Lamk. 
Hieracium  tuberosum.  L. 
Tolpis  barbata.   Qaert. 
Rhagadiolius  stellatus.  DC. 
Cichorium  intybus.  L. 
Geropogon  glabrum.  L. 
Tragopogon  porrifolium.  L. 
Tragopogon  picroides.  L. 
Picris  hieracioides.  L. 
Helmintha  echioides.  Gsertn. 
Taraxacum  Dens-leonis.  Eesf. 
Lactuca  scariola.  L. 
Lactuca  sativa.  L. 
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Lactuca  virosa.  L. 
Crepis  tectorum.  L. 
Andrjala  corjmbosa.  Brot. 

Lobeliacese 

Lobelia  erinus.  L. 
Lobelia  Laarentia.  L. 
Lobelia  urens.  L. 

Campanulaceae 

Campânula  prímulsefolia.  Brut. 
Campânula  Erinus.  L. 
Campânula  hederacea.  L. 
Campânula  Loeâingii.  Brot. 
Campânula  rapunculus.  L. 
Campânula  trachelium.  L. 
Campânula  pjramidalis.  L. 
Platycodon  grandiflorum.  DC. 
Trachelium  coeruleum.  L. 

Goodeniace» 
Goodenia  repens.  Chm.  • 

GesneriacesB 
Gesneria  tubiflora.  Cav. 
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Ericace» 

Arbutus  unedo.  L. 
Eriça  arbórea.  L. 
Eriça  cinería.  L. 
Eriça  scoparia.  L. 

Primulaceae 

Primula  grandiflora.  Lamk. 
Cjclaroen  perBicam.  Mill. 
Lysimachia  vulgare.  L. 
Anagallis  arvensis.  L. 
Asterolinum  stellatum.  Link. 
Sammolus  Valerandi.  L. 

Oleaceae 

Fraxinus  excelsior.  L. 
Olea  sativa.  Hort. 
Ligustrum  vulgaris.  L. 
ligustrum  japonicam.  Thanb. 

Asclepiadea 

Feríploca  grseca.  L. 
Vincetoxicum  nigrum.  Moench. 
Arauja  sericifera.  Brot. 
Asclepias  linifolia.  Lagasc. 
GomphocarpoB  fruticosus.  R.  Br. 
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Gentiane» 


Erythraea  Centaurium.  Pers. 
Chlora  perfoliata.  L. 
Gentiana  pneumonaDthe.  L. 

Bignoniaceae 

Bignonia  uncinata.  Mey. 
Catalpa  bignonioides.  Walt. 

Sesame» 

Martynia  proboscidea.  Glox. 
Martynia  lutea.  Lindl. 

Hydrophyllace» 

Nemophilla  maculata.  Bnth. 
Eutoca  viscida.  Bnth. 

Polemoniaceae 

Phlox  paniculata.  L. 
Polemonium  cceruleum.  L. 

Convolvulacese 

Quaruioclit  coccinea.  Moench. 
Convolvulus  arvensis.  L. 
Convolvulus  tricolor.  L. 
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Convolvulus  Cneorum.  L. 
Ipomsea  coerulea.  Hoen. 

Borraginese 

Heliotropium  europseum.  L. 
Hélio tropium  peruvianum.  L. 
Heliotropium  supinum.  L. 
Tournefortia  heliotropioides.  Hook. 
Nonea  nigricans.  DC. 
£chium  lusitanicum.  L. 
Echiuin  vulgare.  Brot. 
Borrago  officinalis.  L. 
Symphytum  officinali.  L. 
Symphytum  asperrimum.  Sims. 
Anchusa  officinalis.  L. 
Anchusa  Agardhii.  Lehm. 
Lithospermum  latifolium.  Michx. 
Myosotis  palustris.  With. 
Myosotis  bispida.  Schlt. 
Cynoglossum  clandestinum.  Desf. 
Cynoglossuin  officinale.  L. 
Omphalodes  linifolia.  Moench. 
Omphalodes  nitida.  Hoffm. 
Psilostemon  orientale.  DC. 

Solanaceae 

Ljcopersicum  esculentum.  Mill. 
Solanum  taberosum.  L. 
Solanum  nigrum.  L. 
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Solanam  dulcamara.  L. 
SolaDum  laciniatum.  Ait. 
Solanam  aurícalatam.  Áit. 
Solanum  glaucum.  Dun. 
Solanum  qaercifoliam.  L. 
SoIanuiD  paniculatum.  L. 
Solanum  sodomenm.  L. 
Solanum  pseudo  capsicam.  L. 
Physalis  alkehengi.  L. 
Nicandra  phjsaloides.  Qaertn. 
Atropa  belladona.  L. 
lochroma  tubulosam.  Benth. 
Datura  stramonium.  L. 
Datura  metei.  Mill. 
Ilyosciamus  albus.  L. 
Nicotiana  tabacum.  L. 
Nicotiana  glauca.  Grah. 
Nicotiana  glutinosa.  L. 
Nicotiana  pusilla.  L. 
Nicotiana  rústica.  L. 
Nicotiana  wigandioides.  Hort. 
Cestrum  aurantiacum.  Lindl. 
Cestrum  elegans.  Schlecht. 

Scrophularinee 

Calceolaria  scabiossefolia.  Sims. 
Verbascum  thapsus.  L. 
Verbascum  blattarioides.  Lam. 
Verbascum  phlomoides.  L. 
Linaria  Cymbalaria.  Mill. 
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Linaria  stricta.  Gusb. 

Linaria  spartea.  Hoffní.  , 

Linaria  triornithophorum.  L. 

Linaria  genistefolia.  DC. 

Linaria  spuria.  Mill. 

Linaria  bipartita.  Willd. 

Linaria  multipunctata.  Hoffmsg.  et.  Link. 

Anarrhinum  bellidifolium.  Willd. 

Ânarrhinum  duriminium.  Chav. 

Antirrhinum  latifolium.  DC. 

Antirrhinum  orontium.  L. 

Phygelius  capensis.  F.  et.  Mey. 

Scrophularia  scorodonia.  L. 

Scrophularia  aquática.  L. 

Scropbularia  frutescens.  L. 

Scropbularia  pinnatifida.  Brot. 

Pentes temon  pnbescens.  Soland. 

Mimnlus  moschatus.  Dougl. 

Gratiola  officinalis.  Brot. 

Budlea  Lindleyana.  Fortun. 

Digitalis  purpúrea.  L. 

Digitalis  tbapsi.  L. 

Verónica  speciosa.  Gunn. 

Verónica  Anagalis.  L. 

Verónica  officinalis.  L. 

Verónica  serpyllifolia.  L. 

Verónica  agrestis.  L. 

Verónica  Chamsedrys.  L. 

Verónica  Lindleyana.  Hort. 

Eupbrasia  viscosa.  Bnth. 

Pedicularis  sybratica.  L. 
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Acanthace» 

Acanthus  moUis.  L. 
Adhatoda  vasica.  Nees. 

TerbenacesB 

Verbena  venosa.  Hook. 
Verbena  officinalis.  L. 
Lippia  citriodora.  Eth. 
Lantana  camará.  L. 
Vitex  agnus-castus.  L. 

Hyoporine» 
Myoporum  eliiticum.  RBr. 

Labiatas 

Ocimum  basilicum.  L. 
Ocimum  minimum.  L. 
Layandula  sto&chas.  L. 
Lavandula  dentata.  L. 
Layandula  spica.  L. 
Perilla  ocimoides.  L. 
Mentha  rotundifolia.  L. 
Mentha  aquática.  L. 
Mentha  hirsuta.  L. 
Mentha  arvensis.  L. 
Lycopus  europeus.  L. 
Origanum  yulgare.  L. 
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Origanum  Majorana.  L. 
Thymus  ccespiticius.  Brot. 
Thymus  serpyllum.  L. 
Satureja  hortensis.  L. 
Micromeria  juliana.  Benth. 
Calamintha  clinopodium.  Bnth. 
Calamintha  nepeta.  H.  e  Link. 
Nepeta  Cataria.  L. 
Mclissa  officinalis.  L. 
Hyssopus  officinalis.  L. 
Salvia  aurita.  Thunbg. 
Salvia  ceratophylloides.  L. 
Salvia  canDarienses.  L. 
Salvia  clandestina.  L. 
Salvia  horminum.  L. 
Salvia  sclarea.  L. 
Brunella  vulgaris.  L. 
Sideritis  montana.  L. 
Sideritis  hirsuta.  L. 
Cedronella  triphylla.  Moench. 
Scutellaria  galericulata.  L. 
Scutellaria  minor.  L. 
Marrubium  vulgare.  L. 
Lamium  álbum.  L. 
BoUota  nigra.  L. 
Phlorais  lychnitis.  L. 
Phlomis  herva-venti.  L. 
Teucrium  fruticans.  L. 
Teucrium  polium.  L. 
Teucrium  scorodonia.  L. 
Ajuga  reptans.  Roxb. 
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GlobulariaceflB 
Globularia  salícina.  Lamk. 

PlumbagineflB 

Statíce  limonium.  L. 
Statice  latifolia.  Smith. 
Armeria  marítima.  Girarei. 
Armería  plantaginea.  Boiss. 
Limoniastrum  monopetalum.  Bois8. 
Plambago  Larpentse.  Lindl. 

Plantagine» 

Plantago  major.  L. 
Plantago  lanceolata.  L. 
Plantago  lusitanica.  L. 
Plantago  psyllium.  L. 
Plantago  coronopus.  L. 

Ph3rtolacce» 

Phytolacca  decandra.  L. 
Phytolacca  octandra.  L. 

SalsolacesB 

Beta  vulgarís.  L. 
Chenopodiura  vulvaria.  L. 
Chenopodium  ambrosioides.  L. 
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Chenopodium  botrys.  L. 
Blitum  bónus  Henricus.  Reich. 
Atriplex  horteneis.  L. 
Atriplex  angustifolius.  Sinith. 
Spinacea  oleracea.  L. 
Salsola  Kali.  L. 

Amarantaceae 

CelOfiia  argêntea.  L. 
Gelosia  cristata.  L. 
Áinarantus  caudatus.  L. 
Auiarantus  speciosus.  Sims. 
Amarantus  retroflexus.  L. 
Amarantus  blitum.  L. 
Amarantus  monstruosus.  H. 
Achyranthes  áspera.  L. 
Achyranthes  argêntea.  Lamk. 
Gomphrerina  globosa.  L. 

Nyctagineae 

Mirabílis  jalapa.  L. 
Mirabilis  longiflora.  L. 
Boerhaavia  viscosa.  Lagase. 

Polygones 

Emex  spinosa.   Garab. 
Rumex  patientia.  L. 
Rumex  scutatus.  L. 
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Rumex  cordifolius.  Horn. 
Rumex  lunaria.  L. 
Polygonum  niaritímum.  L. 
Polygonum  filiforme.  Thunb. 
Polygonum  aviculare.  L. 
Polygonum  persicaria.  L. 
Polygonum  hidropiper.  L. 
Polygonum  orientale.  L. 
Polygonum  convolvulus.  L. 

Laurine» 

Laurus  noblis.  L. 
Persea  indica.  Spr. 

ProteacesB 

Hakea  acicularis.  R.  Br. 
Lomatia  longifolia.  L. 

Santalace» 
Osyris  alba.  L. 

Aristolochie» 

Aristolochia  longa.  Brot. 
Aristolochia  sempervirens.  L. 

Empetre» 
Corema  alba.  Don. 
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Euphorbiace» 

Euphorbia  itálica.  Lamk. 
Euphorbia  charasecyce.  L. 
Euphorbia  peplia.  L. 
Euphorbia  exigua.  L. 
Euphorbia  paralias.  L. 
Mercurialis  annua.  L. 
Ricinus  communis.  L. 

Urticeae 

Parietaria  officinalis.  L. 
Urtica  carabina.  L. 
Urtica  pentandra.  Roxb. 
Urtica  Lusitanica.  L. 

CupuliferdB 

Quercus  hybrida.  Brot. 
Quercus  suber.  L. 
Quercus  racemosa.  L. 

Conifereae 

Araucária  braziliensis.  A.  Rich. 
Pinus  marítima.  L. 
Pinus  pinea.  L. 
Cryptomeria  japonica.  Don. 
Taxodium  distichium.  Roch. 
Cupressus  glauca.  Lamk. 
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Cupressus  sempervirens.  L. 
Cupressus  funebrís.  Endl. 

MonocotyledoiieaL' 

Alismacea 

Âlisma  rananculoides.  L. 
Âlisma  plantago.  L. 

Cannacese 

Canna  asgustifoiía.  L. 
Canna  indica.  Ait. 

Irideae 

Antholysa  a^thiopica.  L.  Bui 

Anomatheca  cruenta.  Lindl.  » 

Aristea  cyanea.  Soland.  » 

Babiana  purpúrea.  Her.  » 

Babiana  stricta.  Herv.  v.**"  » 

Crocus  Ciusii.  Gai.  » 

Crocus  nudiflorus.  Smith.  d 
Crocus  ochroleucos.  Boiss.  et  Gaill.       » 

Crocus  sativus.  L.  » 

Crocus  vernus.  Ali.  » 
Watsonia  rósea.  Herv. 
Watsonia  cardinalis.  Curt. 
Watsonia  hastatus.  Thumb. 
Watsonia  hirsutus.  Jocq. 
Watsonia  segetum.  Her. 
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Watsonia  tristis.  L. 

Freesia  odorata.    Klott. 

Ferraria  undulata.  L. 

Galáxia  gramínea.  Thumb. 

íris  germânica,  L. 

íris  gramínea.  L. 

íris  lusitanica.  Ker. 

íris  missuoriensis.  Red. 

íris  Bubbiflora.  Brot. 

íris  tuberosa.  L. 

íris  unguicularis.  Poir. 

íris  xiphium.  L. 

Ixia  alba.  Echl. 

Ixia  capillaris.  Thunb. 

Montbretia  crocata.  Endl.  var. 

Montbretia  deusta.  Endl. 

Montbretia  fenestrata.  Endl. 

Morjea  sisyrinchium.  Ker. 

Sparaxis  bulbifera.  Ker. 

Sparaxis  tricolor.  Ait. 

Trichomena  bulbocodium.  Ker, 

Trichomena  ramiflora.  Ker. 

Tritonia  áurea.  Ker. 


Bui. 


Amaryllideae 

AIstroemeria  psittasina.  Lehm. 
Acis  autumnalis.  Salisb. 
Leucojura  fayemale. 
Hãemanthus  coccineus.  L. 
Amaryllis  formosissima.   L. 


Bui. 
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Amaryllis  belladona.  L. 
Aniaryllis  reginaí.  L. 
Âmaryllis  crispa.    Jacq. 
Amarylliâ  ataniaso.  L. 
Amaryllis  Lindleyana.  Schiilt. 
Amaryllis  nivea.  Schult. 
Amaryllis  humilis.  Jacq. 
Chidanthus  fragans.  Herb. 
Narcissus  obesus.  Salisb. 
Narcissus  odorus.  L. 
Narcissus  reflexus.  Brot. 
Narcissus  tazeta.  L.  v.  aureus. 
Narcissus  tazeta.  L.  v.  polyantlios. 
Sternbergia  lutea.  GawI. 
Pancratium  maritimum.   L. 
Aloé  umbellata.  L. 
Aloé  verrucosa.  Mi  11. 
Bellevalia  comosa.  Kunth. 
Hyacinthus  oiientalis.  L.  Brot. 
Laclienalia  pêndula.  Ait. 
Alium  sativum.  L,  Brot. 
Aliura  porrum.  L.  Brot. 
Aliura  triquetrum.  L.  Brot. 
Alium  magicum.  L.  Brot. 
Alium  vinialis.  L.  Brot. 
Alium  albidum.  Tisch. 
Alium  ampeloprasum.  L. 
Alium  angulosum.  L. 
Alium  Broteri.  Eth. 
Alium  commutatum.  Guss. 
Alium  Deseglisei.  Bor. 


Bui. 
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Alium  Ledebourianum.  Roem.  et  Scbult.   Bui 

Alium  lusit&nicum.  Lamk.  » 

Alium  narcissiflorum.  Vill.  b 

Alium  neapoUtanum.  Cyr. 

Alium  pallens.  L. 

Alium  Purshii,  Don. 

Alium  roseum.  L. 

Alium  scorodoprasum.  L. 

Alium  Bubhirsutum.  L. 

Asparagus  officinalis.  L. 

Asparagus  aphyllus.  L. 

Asphodeline  cretica.  Vis. 

Asphodeline  lutea.  Rochb. 

Ornitbogalum  nanum.  Brot. 

Ornithogalum  loDgebracteatum.  Jaoq. 

Ornithogalum  arabicum.  L. 

Ornitbogalum  pyrenaicum.  L. 

Ornithogalum  umbellatum.  L. 

Ornitbogalum  tenuifolium.  Gubs. 

Eucomis  undulata.  Ait. 

Cloropbyton  elatum.  R.  Br. 

Scilla  byacintboides.  L. 

Sciila  peruviana.  L. 

Scilla  yerna.  Hudson. 

Scilla  pumilla.  Brot. 

Muscari  botrioides.  Mill. 

Muscari  racemosum.  Willd. 

Notoscordon  firagans.  Kantb. 

NotoscordoD  striatellum.  Kunth. 

Asphodelus  ramosus.  L. 

Artbropodium  cirrbatum.  R.  Br. 
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Tulipa  gesneriana.  L. 
Lilium  candidum.  L. 
Trítelia  uniilora.  Lindl. 
Tulbaghia  violácea.  Harvey. 
Uropetalum  serotinum.  Qaval. 
Draca^na  congesta.  Swa^t. 


Bui. 


n 
» 
» 
» 


AroidesB 


Arum  vulgare.  Brot. 
Arum  italicum.  L. 
Richardia  sethiopica.  Kunth. 
Biarum  tenuifolium.  Schott. 
Dracunculus  vulgaris.  Schott. 


Bui. 


Dioscoreace® 

Dioscorea  japonica. 
Tamus  communis.  L.  Brot. 

Typhacese 

Typha  latifolia.  L.  Brot. 
Sparganium  ramosus.  Hudson. 

Cyperacese 

Carex  diraorpba.  Brot. 
Isolèpis  Holoscheanus.  Boem. 
Oyperus  esculentus.  Brot. 
Cyperus  alternifolius.  L. 
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Juncaceas 


Juncus  maritimus.  Lamk. 
Juncus  effusus.  Lm. 
Juncus  diaphragmarius.  Brot. 
Juncus  glaucus.  Ehrh. 
Lusula  máxima.  Desy. 

Gramínea    ' 

Orysa  ôativa.  L. 
Zea  Mays.  L. 
Panicum  italiceum.  L. 
Panicum  miliaceum.  L. 
Panicum  sanguinale.  L. 
Panicum  dactylon.  L. 
Coix  lacrima.  L. 
Leersia  virginica.  Willd. 
Elymus  crinitus.  Schreb. 
Crypsis  schenoides.  Lamk. 
Elymus  caput  Medusse.  L. 
Spartina  cynosurioides.  Willd. 
Briza  máxima.  L. 
Briza  minor.  L. 

Briza  compacta.  H.  Ludg.  Bat. 
Lasiagrostis  calamagrostis.  Lk. 
Piptalherum  multiflorum.  Beauy. 
Gastridium  australe.  Beauy. 
Cenchrus  tribuloides.  L, 
Eleusine  oligostachya.  Link. 
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Alopecurus  pratensis.  L. 
Calamagrostis  epigejos.  Roth. 
Dactylis  glomerata.  L. 
Dactylis  hispânica.  Rath. 
Avena  agraria.  Brot.  % 

Arrhenatherum  avenaceam.  Beauv. 
Anthoxanthum  amaram.  Brot. 
Sporobalus  tenacissimus.  Beauv. 
Poa  bulbosa.  L. 
Holcas  lanatus.  L. 
Uniola  paniculata.  L. 
Loiium  perenne.  L. 
Tríticum  vulgare.  Willd. 
Triticam  ciliatam.  D.  C. 
Hordeum  hexastichon.  L. 
Hordeum  mmrinum.  L. 
Secale  sereale.  L. 
Andropogon  Sorghum.  Brot. 
Andropogon  halepensis.  Sibth. 

Acotyledoneae 

Harsilace» 
Marsilea  qaadrifolia.  L. 

Filices 

Platycerium  alcicome.  Sw. 
Polypodium  vulgare.  L. 
Ceterach  offieinarum.  Willd. 


Digitized  by  VjOOQIC 


POLYTECHNICA   DO  PORTO  247 

Cheilanthes  odora.  Sw. 
Blechnum  spicíint.  With. 
Aspidium  dilatatum.  Sw. 
Aspidium  aculiatum.  Sw. 
Athyrium  Filix-foemina.  Roth. 
Pteris  aquilina.  L. 
Polystichium  proliferum.  D.  C. 
Polystichium  Filix-mas.  Sw. 
Asplenium  adiantam  nigrum.  L. 
Pteris  longefolia.  L. 
Phelebodium  aureum.  Br. 
Scolopendrium  officinanim.  Sw. 
Nephrodiuin  molle.  R.  Br. 
Woodwardia  radicans.  Sw. 
Alsophilla  australis.  R.  Br. 
Osmunda  regalia.  L. 


VII.  —  Observatório  astronómico 

Veja-se  a  Memoria  histórica  do  conselheiro  Adriano 
Machado,  já  citada,  Anniíario  de  1877-1878,  pag.  207 
e  223.  Conserva-se,  ainda  _hoje,  imprestável  para  ob- 
aervaçSes. 


Collecçdo  de  instrumentos  astronómicos  e  maritt- 
mos,  Vejam-se  os  artigos  XLix  e  LVii  do  decreto  de  29 
de  julho  de  1803 ;  a  memoria,  já  citada,  a  pag.  206 
do  Annuario  de  1877-1878  e»o  Anntiario  para  1878- 
1879,  pag.  5759. 
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CoUeeção  de  modeloa  cinematicoê.  Doesta  coIIecçSa 
se  falia  no  Annuario  de  1881-1882,  pag.  115-120;  e 
no  Annuario  de  1878-1879,  pag.  59. 

Material  para  a  aula  de  desenho,  Veja-se  Annua-' 
rio  de  1878-1879,  pag.  61-63. 


VII  —  Appeiidlce 

Ediflcio  do  PaQO  dos  Estndoa  no  Porto 

1.  Sobre  este  edificio  e  as  obras  n'elle  realisadas 
pôde  lêr-se: 

Memoria  histórica  da  Academia  Polytechnica  do  Por- 
to, pelo  conselheiro  Adriano  de  Abreu  Cardoso  Ma- 
chado, no  Annuario  da  Academia  Polytechnica  de 
1877-1878,  pag.  210-219. 

Annuario  de  1878-1879,  pag.  152-154. 

Annuario  de  1879-1880  (Portaria  de  19  de  janeiro  de 
1858),  pag.  240-242. 

Annuario  de  1880-1881  (Portaria  de  31  de  dezembro 
de  1860),  pag.  179  e  244,  e  pag.  261-262. 

Annuario  de  1882-1883,  discurso  do  director,  pag.  17. 

A  carta  de  lei  de  23  do  junho  de  1857. 

2.  O  edifício  do  Paço  dos  Estudos  do  Porto,  do 
qual  se  lançaram  ha  oitenta  annos  os  primeiros  funda- 
mentos, está  ainda  hoje  muito  incompleto  e  em  par- 
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te  arruinado.  Os  orph?tos  occupam  os  restos  do  antigo 
collegio  que  não  chegaram  a  demolir-se  e  alguns  quar- 
tos do  ultimo  andar,  fachada  leste  e  sul,  pertencentes 
á  nova  construcção.  No  interior  do  edifício  acha-se  a 
primitiva  igreja  da  Graça,  que  devia  ser  demolida  não 
só  porque  toma  grande  espaço  e  é  um  estorvo  para  a 
nova  edificação,  como  também  porque  ameaça  seria- 
mente ruina,  a  ponto  de  se  ter  reconhecido  a  conve- 
niência de  n'ella  não  se  continuarem  a  celebrar  os  offi- 
cios  divinos.  As  lojas  da  parte  do  edifício  já  acabado 
segundo  o  plano,  e  outras  que  devem  desapparecer,  por 
serem  destinadas  ás  arcadas  do  edifício,  estão  aluga- 
das em  beneficio  do  Collegio  dos  orphãos ;  e  n^ellas  se 
encontram  estabelecimentos  commerciaes  de  mais  varia- 
da ordem,  e  que,  por  decoro  do  ensino,  ahi  não  deviam 
existir.  Os  prédios  sitos  entre  a  rua  da  Graça  e  a  traves- 
sa do  Carmo,  nos  terrenos  occupados  pelos  quaes  deve 
assentar  uma  parte  do  edificio,  ainda  não  foram  demo- 
lidos. O  resto  do  edificio,  om  parte  definitivo,  em  parte 
formado  de  construcçSes  provisórias,  algumas  das  quaes 
se  acham  em  ruina  a  ponto  de  ter  sido  necessário  pro- 
hibir  o  transito  por  parte  d'ellas,  accommoda  a  Acade- 
mia Polytechnica  e  o  Instituto  Industrial. 

3.  O  conselho  da  Academia  Polytechnica  tem  rei- 
teradas vezes  representado  aos  poderes  públicos  para 
que  se  conclua  o  edificio,  que,  como  está,  é  um  obstá- 
culo permanente  aos  melhoramentos  scientificos  e  ao 
desenvolvimento  dos  estabelecimentos  de  ensino  prati- 
co, alguns  dos  quaes  estão  mal  installados,  outros  se 
acham  em  estado  rudimentar  por  falta  de  local  em  que 
se  achem  accommodados. 
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4.  Os  primeiros  passos  a  dar  para  resolver  a  ques- 
tão são:  a  remoção  dos  orphãos  para  uma  casa  apro- 
priada e  a  demolição  da  igreja  da  Graça,  pois  sem  is- 
to não  podem  proseguir  as  obras  do  interior  do  edifi- 
cio. 

5.  Por  virtude  da  lei  de  19  de  junho  de  1880 
que  permittia  applicar  a  dotação  para  as  obras  á  ex- 
propriação das  lojas  situadas  nos  baixos  do  edifício, 
foi  necessário  instaurar  um  processo  para  se  averiguar 
quaes  eram  aquellas  a  que  o  Collegio  dos  orphãos  tinha 
incontestável  direito  e  as  que  pertenciam  á  Academia. 
Uma  commissão  niixta  da  Academia  e  da  Camará  mu- 
nicipal do  Porto,  administradora  do  Collegio  dos  or- 
phãos, chegou  a  um  accordo  sobre  esta  questão  impor- 
tante. Os  documentos  que  lhe  são  relativos  constam  do 
officio  da  directoria  da  Academia  ao  director  geral  da 
instrucção  publica,  com  data  de  8  de  julho  de  1881,  o 
qual  é  publicado  n'e8te  Annuario,  Assim,  ha  actual- 
mente todos  03  elementos  para  se  resolver  a  questão. 

6.  O  plano  geral  da  obra  hoje  adoptado  é  o  da 
commissão  nomeada  em  31  de  dezembro  de  1860,  que 
foi  apresentado  ao  governo  com  um  relatório  minucioso 
em  26  de  janeiro  de  1863,  e  do  qual  são  apresentadas 
ao  diante  cópias  reduzidas.  Este  plano  carecerá  talvez 
hoje  d'algumas  modificações.  O  antigo  plano  era  de  26 
de  setembro  de  1807,  de  que  é  também  apresentada, 
no  presente  Anntiario,  cópia  da  planta  térrea,  que  é 
importante  como  documento  jurídico  e  serviu  para  re- 
solver a  questão  dos  direitos  da  Academia  e  do  Col- 
legio dos  orphãos  aos  terrenos  em  que  assenta  o  edi- 
fício. 
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7.  A  dotaçSo  annaal  para  as  obras  é  de  4:000^000 
reis,  segando  a  lei  de  23  de  junho  de  1857.  «  A  appli- 
« cação  de  uma  tão  diminuta  somma,  como  foi  estabe- 
« cida  por  esta  lei,  dizia  em  1864  o  snr.  José  Maria 
«  de  Abreu,  quando  se  nSo  podia  então  calcular  toda  a 
n  sua  importância,  pôde  significar,  e  creio  que  significa 
«de  certo,  os  bons  desejos  da  administração;  mas  a 
a  espectativa  de  três  quartos  de  século  para  levar  ao 
<c  cabo  essa  obra  de  tão  reconhecida  e  urgente  neces- 
«sidade,  é  demasiado  longa  para  não  aconselhar  co- 
ce mo  indispensável  o  emprego  de  meios  mais  effica- 
«zes». 

8.  Se  a  Camará  municipal  do  Porto  tiver,  como 
tudo  leva  a  crer,  a  civilisadora  idéa  de  coadjuvar  o  go- 
verno na  solução  d'esta  momentosa  questão,  que  é  de 
um  grandissimo  alcance  para  esta  cidade,  é  lícito  es- 
perar que  ella  se  resolva  em  breve. 
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Vllí— BREVE  RESENHA 


CURSOS  LEGAES  DA  ACADEMIA  POLYTEGHNICA 


Habilitações  exigidas  para  a  matrionla 
nos  oursos 


1.  Os  cursos  legaes  da  Academia  Folytechnica 
sSo  uns  especiaes,  outros  'preparatórios.  Os  cursos  es- 
peciaes  estão  definidos  no  art.  155  do  Decreto  de  13 
de  janeiro  de  1837  ^  e  no  Programma  do  ensino  da 
Academia  Folytechnica  do  Porto  para  o  anno  lectivo 
de  1838-1839  ^,  approvado  e  louvado  por  Portaria  de 
26  de  outubro  de  1838  *.  Os  cursos  preparatórios 
acham-se  consignados  nos  art.  129  e  130  do  Decre- 
to de  29  de  dezembro  de  1836 ;  nos  arjt.  147  a  150 
do  Decreto  de  20  de  setembro  de  1844 ;  nos  art. 
23  e  24  do  Decreto  de  26  de  dezembro  de  1868 ;  e 
emfim  no  art.  140  do  Decreto  de  20  de  setembro  de 
1844;  art.  26,  §.  2.<'  do  Decreto  do  24  de  dezembro 


1    Ânnuarío  da  Academia  PolyUchniea  para  X879-1880,  pag.  143. 
S    Idom,  ibidem,  pag.   165. 
3    Idem,  ibidem,  pag.  21õ. 
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de  1863  e  Decreto  de  2  de  junho  de  1873  (ordem  do 
exercito  n.^  20  de  30  do  mesmo  mez  e  anuo)  ^ 

2.  Pelo  que  respeita  aos  Programmas  doa  cursos 
especiaes,  o  art.  158  e  seu  §.,  e  o  §.  único  do  art. 
158  do  Decreto  de  13  de  janeiro  de  1837  *  davam 
ao  conselho  académico  attribuiçSes  amplas  para  regu- 
lar sobre  este  ponto  <  como  a  experiência  do  magisté- 
rio e  o  estado  da  sciencia  mostrassem  que  convinha 
mais  ao  ensino».  O  art.  165  do  Decreto  de  20  de  se- 
tembro de  1844  determinava  que  «sâo  objecto  de  dis- 
posiçSes  regulamentares  as  matérias  e  methodos  de  en- 
sino, as  habilitações  para  o  magistério  e  para  a  matri- 
cula nos  diversos  cursos,  etc.  d  A  lei  de  12  de  agosto 
de  1854,  art.  9,  exige,  porém,  para  os  methodos  d'en- 
sino,  forma  d'exame3  e  exercícios  académicos,  etc,  a 
immediata  inspecção  e  approvação  do  governo.  O  art. 
44  do  Decreto  de  31  de  dezembro  de  1868,  decreto  que 
foi  suspenso  pela  Carta  de  lei  de  2  de  setembro  de  1869, 
estatuia  que  podiam  considerar-se  approvados  os  pro- 
grammas dos  cursos  académicos  se  não  fossem  rejeita- 
dos 30  dias  depois  de  serem  presentes  ao  governo.  O 
Decreto  de  2  de  junho  de  1873  que  regulava  o  curso 
preparatório  para  a  escola  do  exercito  na  Academia 
Polytechnica  deu  ao  conselho  académico,  para  o  fim  de 
organisar  convenientemente  o  ensino  para  esse  curso 
preparatório,   faculdades   amplas  (art.  43).  —  A   Por- 


1    Anntuario  da  Academia  Polytechnica  para   1882-1883,  pAg.  52. 
S    Idem  pára  1879-1880,   pag.   144-145. 
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taria  de  26  de  junho  de  1883,  que  vai  ao  diante  tran- 
scrípta^  encarrega  o  conselho  de  ordenar  «um  program- 
ma  geral  para  a  distribuição  das  cadeiras  e  disciplinas 
pelos  annos  dos  diversos  cursos,  em  harmonia  com  o 
maior  desenvolvimento  que  pela  creação  da  6.*  cadei- 
ra deve  ter  o  ensino  das  sciencias  que  entram  no  qua- 
dro dos  estudos  aqui  professados,  de  modo  que  fi'elle 
possam  convenientemente  habilitar-se  os  alumnos  que 
se  destinam  ao  magistério  e  as  diversas  carreiras  e  pro- 
fissões auctorisadas  pela  legislação  em  vigor  d. 

3.  Por  diversas  vezes  se  .tem  occupado  o  conselho 
académico  da  organisação  dos  quadros  dos  cursos  aca- 
démicos. 

O  primeiro  programma  é  o  de  7  de  agosto  de  1838 
e  tem  o  titulo  Programma  do  ensino  da  Academia  Po- 
lytechnica  do  Porto  para  o  anno  lectivo  de  1838- 1839. 
Na  introducção  a  esse  programma,  que  foi  publicado 
em  folheto  e  se  acha  transcripto  no  Annuario  para 
1879-1880  \  dizia  o  conselho: 

«Os  professores  da  Academia  Polytechnica  estão 
bem  longe  de  persuadirem-se  que  nos  trabalhos,  que 
agora  apresentam  ao  publico,  tenham  tocado  a  meta 
da  perfeição;  elles  ficaram  mesmo  muito  áquem  dos 
seus  desejos,  por  causas  que  não  está  ao  seu  alcance 
remover,  e  que  só  com  o  tempo  irão  desapparecendo ; 
mas  tem  a  consciência  de  não  se  terem  poupado  a  tra- 
balho algum  para  preencher  os  seus  deveres,  procuran- 


i    Pag.   165-2U. 
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do,  por  todos  os  meios  no  lugar  que  occupam,  torna- 
rem-se  úteis  a  seus  concidadãos.  Elles  serão  sempre 
dóceis  ás  lições  da  experiência,  fazendo  ou  admittindo 
para  o  futuro  as  innovaçSes  que  elia  aconselhar  sem 
repugnância  alguma,  porém  com  toda  a  circumspecção 
que  o  caso  exige,  para  o  que  se  acham  auctorísados 
pelos  art.  158  e  159,  |.  1.**  da  citada  lei  da  reforma 
litteraria,  tão  conformes  com  a  boa  razão.  É  hoje  bera 
geralmente  reconhecido  que  só  por  este  meio  se  podem 
estudar  as  sciencias  que  o  espirito  do  progresso  faz  va- 
riar successivamente ;  nunca  deixando  prevalecer  o 
amor  da  usança  ao  dos  aperfeiçoamentos,  nem  também 
a  avidez  da  novidade  ás  provas  reiteradas  d*um  bom 
methodo  » . 

Este  programma  foi  louvado  pela  Portaria  de  26 
de  outubro  de  1838. 

Em  1861  foram  enviados  ao  governo  novos  pro- 
gramraas,  que  se  acham  archivados  no  livro  K,  2  da. 
secretaria  da  Academia.  Elles  sancciunavam  a  incor- 
poração das  construcções  civis  na  3.*  cadeira. 

Em  21  de  março  de  1869  foram  remettidos  ao  go- 
verno os  programmas  geraes  dos  cursos  académicos, 
que  se  tornara  necessário  organisar,  em  consequência 
da  creação  da  cadeira  de  Mechanica,  pelo  decreto  de 
31  de  dezembro  de  1868,  art.  55,  |.  l.**  Da  acta  da  ses- 
são do  conselho  de  18  de  março  de  1869  consta  que 
esses  programmas  foram  apresent^idos  então  pelo  lente 
Girão,  precedidos  de  um  muito  bem  elaborado  rela- 
tório. Consideraram-se  approvados  em  sessão  de  12 
de  maio  do  mesmo  anno,  por  não  terem  sido  rejeita- 
dos dentro  dos  trinta  dias  marcados  pelo  art.  44  do 
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mesmo  Decreto  de  31  de  dezembro  de  1868.  A  principal 
disposição  d'e8se8  programmas  é  o  terem  destinado  a 
nova  cadeira  para  o  ensino  das  construcções  civis  e  das 
applicaçSes  da  geometria  descriptiva,  sendo  as  maté- 
rias professadas  em  curso  biennal. 

Os  methodos  de  ensino  e  os  programmas  académi- 
cos foram  novamente  modificados  em  1873,  em  conse- 
quência da  organisação  dos  programmas  para  os  cur- 
sos preparatórios  para  a  escola  do  exercito.  O  decreto 
regulamentar  d^esses  cursos  foi  impresso  em  folheto  e 
acha-se  transcripto  no  Annuario  da  Academia  para 
1880-1881  ^ ;  as  modificaçSes  que  no  methodo  de  ensino 
e  nos  programmas  dos  outros  cursos  da  Academia  fo- 
ram introduzidos  por  esse  facto,  constam  da  proposta 
apresentada  na  sessSo  do  conselho  de  4  de  novembro 
de  1873,  ao  diante  transcripta,  e  que  foi  approvada 
pelo  conselho. 

Em  1879  occupou-se  o  conselho  de  confeccionar 
um  projecto  de  regulamento,  que  foi  approvado  em 
sessão  de  6  de  dezembro  do  mesmo  anno  e  enviado  ao 
governo  em  17  de  maio  de  1880.  Acha-se  archivado 
no  livro  K,  1  da  secretaria.  N*elle  figurava  uma  nova 
distribuição  dos  cursos.  Não  foi  posto  em  vigor  por  ca- 
recer da  approvação  do  governo. 

Emfim,  no  corrente  anno  lectivo  esse  assumpto  foi 
novamente  objecto  da  at tenção  do  conselho,  e^peran- 
do-se  que  o  governo   consagre  os  novos  programmas, 


I     Pag.  18l-:iU. 
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não  figurando,  por  tal  motivo,  os  antigos  ^  no  presen- 
te Annuarío. 

4.  Pelo  que  respeita  ás  habilitaçSes  exigidas  aos 
alumnos  para  a  matricula  nos  cursos  académicos,  veja* 
se  o  Annuario  de  1882-1883,  pag.  63-67. 


>    Hoi  Annuariot  anteriores  eneontram-se  esses  progranunas. 
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IX. -LIVROS 


para  servirem  de  texto  nas  aulas  do  anno  lectivo 
de  1883-4884 


1.*  Cadeira. 

Francosur  (L.  B.).  — Geometria  analylica  por—,  novamen- 
te traduzida,  correcta  e  augmentada  por  Francisco 
DE  Castro  Frkirg:,  e  Rodrigo  Ribeiro  de  Sousa 
Pinto  ;  3.»  edição.  Coimbra,  1871 ;  1  vol.  in-4.o  de 
272  pag.  e  5  est. 

—  Álgebra  superior  por—,  novamente  traduzida,  correcta 
e  augmentada  por  Francisco  de  Castro  Freire,  e 
Rodrigo  Ribeiro  de  Sousa  Pinto;  3.»  edição.  Coim- 
bra, 1871. 1  vol.  in-4.<>  de  311  pag.  e  1  est. 

2.»  Cadeira. 
(iiLBERT  (Ph.). —  Gours   d'analyse  infinitésimale.    Partie 
élémentaire.  2®  édition ;  1  vol.  in-8o.  Paris  et  Lou- 
vain,  1878. 

3.^  Cadeira. 
JLaurent  (H.).  — Traité  de  Mécanique  rationelle,  à  Tusage 
des  candidats  à  TAggrégation  et  à  Licence.  2<^  édi- 
tion, 2  vol.  in-8o.  Paris,  1877-1878. 

O  curso  de  cinemática  é  feito  em  liçOes  oraes  pe- 
lo professor  Silva  Albuquerque. 
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6.a  Cadeira. 
Faye  (H.).  —  Cours  d'astronomie  de  TÉcole  Polytechnique, 
Première  partie  :  Astronomie  sphérique. — Descri- 
ptioii  des  inslrumenls.  —  Théorie  des  erreurs.  —  Géo- 
dósio  et  géographie  mathématique.  Paris,  1881.  1 
vol.  in-8.o  de  vni-374  pag. 

6.*  Cadeira  (em  curso  biennal). 
A  arte  de  minas  e  metallurgia,  objecto  do  curso  d'este  aii- 
no,  sQo  dadas  em  lições  oraes  pelo  professor  da  ca- 
deira. 

7.»  Cadeira. 
Lanessan  íJ.  L.).— -Manuel  d'histoire  nalurelle  médicale; 

3'"c  partie  —  Zoologie.  1  vol.  in-S.»  de  .782  pag.  Paris, 

1882. 
Sicard  (Henri).— Éléments  de  zoologie.  1  vol.   in-8.®  de 

xvi-842  pag.  Paris,  188a 

8.»  Cadeira. 
Jamin  (J.).  —  Petit  trailó  de  physique,  à  Tusage  des  éta- 
blissements  d'instruction,  des  aspirants  aux  bacca- 
lauréats  et  des  candidats  aux  écoles  du  gouverne- 
ment.  Nouveau  tirage,  augmenté  de  Notes  sur  les 
progrès  récents  de  la  physiqiiey  par  M.  E.  Bouty.  1 
vol.  in-8.«  Paris,  1882. 

9. a  Cadeira. 

Silva  (A.  J.  Ferreira  da).  —  Tratado  de  chimica  elemen- 
tar. —  I.  Chimica  mineral.  1  vol.  in-8.o  de  \v-58() 
pag.  Porto,  188;^. 

Berthelot  (M.).  —  Traité  élémentaire  de  chimie  organi- 
que,  2e  éd.  avec  la  collaboration  de  Jungfleisgh  ; 
2  vol.  in-8.0  de  xx-483  e  xv-489  pag.  Paris,  1880. 

10.»  Cadeira.     > 
Lanessan  (J.  L.).  — Manuel  d'iiistoire  naturelle:  lereet2»»t' 
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parties  —  Botanique.  1  vol.  in-8.o   de  xcii-1367-lvi 
pag.  Paris,  1879. 

11.*  Cadeira. 
Seneuil  (J.  G.  Courcelle).  —  Manuel  des  aíTaires  ou  trai- 
té  théorique  et  pratique  des  entreprises  industriel- 
les,  commerciales  et  agricoles ;  3>»o  édition,  Paris, 
1872;  1  vol.  in-8.0  de  viii-547  pag. 

12.»  Cadeira. 
Beaulieu  (Ch.  le  Hardy).  —  Traité  élémentaire  d*écono- 
mie  politique.  2®  édition ;  1  vol.  in-8.o  de  ix-361  pag. 
Paris,  1866. 

13.»  Cadeira. 

Bresse.  —  Cours  de  mécanique  appliquée,  professée  à 
rÉcole  des  ponts  et  chaussées.  —  I"*  partie :  Resis- 
tance  des  matériaux  et  stabilité  des  constructions.  3® 
édition.  1  vol.  in-8o.  Paris,  1880. 

Leroy  (C.  F.  a.).  —  Traité  de  steréotomie,  comprenant  les 
applications  de  la  géométrie  descriptive  à  la  théorie 
des  ombres,  la  perspective  linéaire,  la  gnomonique, 
la  coupe  des  pierres  et  la  charpente.  9^  édition,  revue 
et  annotée  par  E.  Martelet,  ancien  élève  de  TÉcole 
Polytechnique,  professeur  de  géométrie  descriptive 
à  rÉcole  centrale  des  arts  et  manufactures.  1  vol.  in- 
4.0  avec  Atlas  de  74  pi.  in-folio.  Paris,  1883. 

O  curso  de  construcções  é  feito  em  lições  oraes 
pelo  professor  Terra  Vianna. 


Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by 


Google 


|emira  P 


arfe 


FREQUÊNCIA  —estatísticas 


Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by  VjOOQIC 


1.  —  Lista  alphabetica  dos  alumnos  da  Acade- 
mia^  indicando  a  sua  flliaçfto,  naturalidade, 
e  as  cadeiras  em  que  se  matricularam. 


!•  Abel  Barreto  de  Carvalho,  filho  de  Joaquim  Jo- 
sé de  Carvalho,  natural  de  Castanheiro,  con- 
celho de  Pedrógão -Grande;  7.*  ciideira. 

2.  Ãbilio  Ribeiro  de  Miranda,  filho  de  Joaquim  Cor- 

rêa de  Miranda,  natural  de  Santo  Thyrso,  fre- 
guezia  de  Santa  Maria  Magdalena ;  8.*  e  9." 
cadeiras. 

3.  Abilio  da  Silva  Carvalho,  filho  de  Luiz  da  Silva 

Carvalho,  natural  da  Regoa ;  8.*,  9.*  e  12.* 
cadeiras. 

4.  Adoipho  Augusto  de  Vasconcellos  d*Artayette,  fi- 

lho de  José  Augusto  de  Vasconcellos  d'Ar- 
tayctte,  natural  do  Porto,  freguezia  de  Santo 
Ildefonso  ;  8.*  e  0."  cadeiras, 
õ.  Adriano  Augusto  Pimenta,  filho  de  Domingos 
António  Pimenta,  natural  da  Villa  da  Feira, 
freguezia  de  S.   Nicolau;   7.*  e  12.*  cadeiras. 

6.  Adriano  Gomes  Moreira,  filho  de  António  Gomes 

Moreira  Júnior,  natural  do  Porto,  freguezia  dè 
S.  Nicolau ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

7.  Adriano  Soares  Dias   Moreira,  tilho  de  Joaquim 

Soares  Dias,  natural  da  freguezia  de  OldrSes, 
concelho  de  Penafiel ;  b.*  e  9.*  cadeiras. 
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8.  Albano  da  Cunha,  filho  de  Abilio  da  Cunha,  na- 

tural de  Faro,  freguezia  da  Sé;  8."  e  9.*  ca- 
deiras. 

9.  Alberto  de  Abreu  Ferreira  da  Cunha,  filho  de 

Faustino  Albano  Ferreira  da  Cunha,  natural 
de  Casal  Comba,  concelho  da  Mealhada;  1/, 
8.*  e  4.*  cadeiras. 

10.  Alberto   Barbosa  de  Queiroz,  filho  de  António 

Barbosa  de  Queiroz,  natural  da  freguezia  de 
Ancede,  concelho  de  Baiào;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

11.  Alberto  Carlos  de  Carvalhaes  Malheiro,  filho  de 

Manoel  Augusto  Malheiro  Corrêa  Brandão, 
natural  de  Ponte  do  Lima;  1.',  4.',  8.*  e  12.» 
cadeiras. 

12.  Alberto  Carlos  de  Carvalho  Braga,  fiiho  de  João 

Joaquim  de  Carvalho  Kraga,  natural  de  Bra- 
ga ;  3.*,  4.*  e  10."  i2.»  parte)  cadeiras. 

13.  Alberto  Gonlardt  de  Medeiros,  filho  de  Manoel 

Francisco  de  Medeiros,  natural  da  Ilha  do 
Faial  (cidade  da  Horta) ;  8."  e  9."  cadeiras. 

14.  Alberto  Perry  de  Sampaio,  filho  de  António  de 

Sampaio  Pereira,  natural  do  Porto,  freguezia 
de  Cedofeita ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

15.  Alexandre  Josó  dos  Santos  Leitão,  filho  de  José 

dos  Santos  Leitão,  natural  de  Lamego;  3.*, 
4.*  e  9.*  cadeiras. 

16.  Alfredo  António  Alves,  fiího  de  Francisco  Antó- 

nio Alves,  natural  de  Coimbra,  freguezia  da 
Sé  Nova;  2.*,  4/  e  10.»  cadeiras. 

17.  Alfredo  de  Barros  Leal,  filho  de   José  Joaquim 

de  Barros  Leal,  natural  de  Penafiel,  freguezia 
de  S.  Martinho ;  8.»  e  9."  cadeiras. 

18.  Alfredo  Loureiro   Dias,  filho  de  Henriqueta  Au- 

gusta da  Silva,  natural  do  Porto,  freguezia  do 
Bomfim;  9.»,  10.»  (2.*  parte)  e  12.*  cadeiras. 

19.  Alfredo  Nunes  Bonifím,  filho  de  António  Nunes 

de   Sousa  Bomfim,    natural    da  freguezia   de 
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Santa  Anna  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil) ;  7.* 
cadeira. 

20.  Alojsio  José  Moreira,  filho  de  José  Luiz  Morei- 

ra, Datural  da  freguezia  de  Santa  Marinha  de 
Figueira,  concelho  de  Penafiel;  8.*  e  9.*  ca- 
deiras. 

21.  Anselmo  da  Cruz  Nogueira,  filho  de  Manoel  Al- 

ves Nogueira,  natural  de  Aífife,- concelho  de 
Vianna  do  Castello;  7.*,  10.*  e  12."  cadeiras. 

22.  Anthero  Adelino  de  Sá,  filho  de  Francisco  Dio- 

go de  Sá,  natural  de  Freixo  de  £spada-á-Cin- 
ta;  1.*  e  4.*  cadeiras. 

23.  António  d*Almeida  Dias,  filho  de  António  d'Al- 

meida  Dias,  natural  de  Vizeu ;  8.*  e  9.*  ca- 
deiras. 

24.  António  Aroiindo  d' Andrade,  filho  de  José  Bal- 

thazar  d' Andrade,  natural  de  Ribeira  de  Pe- 
na; 4.*  e  13.*  cadeiras. 

25.  António  Augusto  d'Aguiar  Cardoso,  filho  de  Sil- 

vestre d' Aguiar  Cardoso,  natural  da  Villa  da 
Feira;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

26.  António  Augusto  d' Almeida,  filho  de  JoSo  Antó- 

nio d'Âlmeida,  natural  do  Porto,  freguezia  de 
Cedofeita ;  9.*  e  10.*  (2.*  parte)  cadeiras. 

27.  António  Augusto  d' Azevedo,  filho  de  Alexandre 

Thomaz  d* Azevedo,  natural  de  Villa-Flor;  1.*, 
9.*  e  12.»  cadeiras. 

28.  António  Baptista  Alves  de  Lemos,  filho  de  Joa- 

quim Baptista  de  Lemos,  natural  do  Porto, 
freguezia  de  Miragaya;  8.»  e  9.»  cadeiras. 

29.  António  Carlos  Leite  da  Cunha  Vasconcellos,  fi- 

lho de  Duarte  Leite  da  Cunha  Vasconcellos, 
natural  da  freguezia  de  Santa  Maria  de  Pa- 
noias,  concelho  de  Braga;  7.»  e  10.»  cadeiras. 

30.  António  de  Carvalho  Rebello  Teixeira  de  Sousa 

Cirne,   filho  de  Manoel  do  Carvalho  Rebello 
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Teixeira  de  Sonsa,  natural  do  Porto,  fregue- 
zia  do  Bomfim;  1.*,  4.*  e  8.*  cadeiras. 

31.  António  DomÍDgues  dos  Santos,  filho  de  Manoel 

Domingues  dos  Santos,  natural  de  Mathosi- 
nhos,  concelho  de  Bouças;  1.*,  4.*  e  8.*  ca- 
deiras. 

32.  ÁDtonio  Duarte  Pereira  da  Silva,  filho  de  José 

Duarte  Pereira,  natural  da  freguezia  de  S. 
Miguel  de  Bairros,  concelho  de  Castello  de 
Paiva;  1.%  4.*  e  9."  cadeiras. 

33.  António  Ferreira  Pinto  da  Motta,  filho  de  José 

Ferreira  da  Motta,  natural  da  freguezia  de 
Fiães,  concelho  da  Feira;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

34.  António  Ferreira  da  Silva  Barros,  filho  de  José 

Ferreira  da  Silva  Barros,  natural  de  S.  Ma- 
mede de  Infesta,  concelho  de  Bouças;  1.%  4.* 
e  8.*  cadeiras. 

35.  António  Francisco  Ramalho,  filho  de  Domingos 

de  Mira  Ramalho,  natural  de  Amarelleja, 
concelho  de  Moura;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

36.  António   Guilherme  de  Mattos  Rivara,  filho  de 

António  Eloy  da  Cunha  Rivara,  natural  de 
ArrayoUos ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

37.  António  Homem  da  Silva  Rosado,  filho  de  Joa- 

quim Homem  de  Moraes  Rosado,  natural  de 
Vizeu  ;  4.*,  9.%  10.*  e  13.»  cadeiras. 

38.  António  Jo&o  da  Silva,  filho  de  Domingos  João 

da  Silva,  natural  de  Ramalde,  concelho  de 
Bouças ;  8.»  e  9."  cadeiras. 

39.  António  Joaquim  Gonçalves  de  Figueiredo,  filho 

de  Manoel  Joaquim  Gonçalves  de  Figueiredo, 
natural  de  Merufe,  concelho  de  Monção ;  7.»  e 
10.»  cadeiras. 

40.  António  José  de  Lima,  filho  de  José  António  de 

Lima,  natural  da  freguezia  de  Pereiro,  conce- 
lho de  Barcellos;  1.»,  4.»  e  7.»  cadeiras. 

41.  António  José  Pedro,  filho  de  José  Pedro,  natural 
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d'01iveira  do  Douro,  concelho  de  Sinfaes ;  9.* 
e  10.*  cadeiras. 

42.  António  Júlio   Salgado,  filho   de   JoSo   Augusto 

Salgado,  natural  da  freguezia  de  Carrazeda  do 
Monte  Negro,  concelho  de  Val-Passos ;  1.*, 
8.*  e  12.*  cadeiras. 

43.  António   Luiz   Soares  Duarte,    filho   de  Manoel 

Francisco  Duarte,  natural  do  Porto ;  2.*,  4.*, 
6.*  e  10.*  (2.*  parte)  cadeiras. 

44.  António  Manoel  Pelleias,  filho   de   Luiz  Manoel 

Pelleias,  natural  da  Torre  de  Dona  Chama, 
concelho  de  Mirandella ;  1.*,  6.*,  10.*  (2.*  par- 
te) e  12. a  cadeiras. 

45.  António  Pedro  d' Ascensão,  filho  de  António  Pe- 

dro d^Almeida  Maldonado,  natural  de  Casal 
Novo,  concelho  de  Alvaiázere;  9.*  cadeira. 

46.  António  Pinto  Rodrigues  Fernandes,  filho  de  Joa- 

quim Pinto  Fernandes,  natural  de  Ancede,  con- 
celho de  Baião;  1.*,  4.*  e  8.*  cadeiras. 

47.  António  Rigaud  Nogueira,  filho  de  Francisco  Ro- 

drigues Nogueira,  natural  da  Bahia  (Brazil) ; 
2.*,  4.*  e  10.*  cadeiras. 

48.  António  Salçado  de  Miranda,  filho  de  António 

Joaquim  Pinheiro  de  Miranda,  natural  de  Gui- 
marães ;  9.*,    10.*  e  12.*  cadeiras. 

49.  António  dos  Santos  Pousada,  filho  de  Bernardo 

Pousada,  natural  do  Porto,  freguezia  de  Cedo- 
feita;  I.*,  4.*  e  8.*  cadeiras. 

50.  António  da  Silva,  filho  de  Joaquim  da  Silva,  na- 

tural de  Salreu,  concelho  d'Estarreja;  6.*,  12.* 
e  13.*  cadeiras. 

õl.  António  de  Sousa  Monteiro,  filho  de  Manoel  Mon- 
teiro, natural  de  Leiria ;  2.*,  4.*  e  8.*  cadei- 
ras. 

52.  António  Thomaz  Ferreira  Cardoso,  filho  de  An- 
tónio Joaquim  Santiago,  natural  da  freguezia 
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de  S.  Thiago  de  Eiba-d'Ul,  concelho  d^OUvei- 
ra  d'Ãzemeis ;  1.%  4.*  e  8.*  cadeiras. 

53.  António  Tiburcio  Pinto  Carneiro  de  Vasconcel- 
los,  filho  de  Custodio  António  Teixeira  de  Vas- 
concellos,  natural  de  Villa  Beal^  freguezia  de 
S.  Pedro;  8.%  9.*  e  11.*  cadeiras. 

Õ4.  António  Vieira  d'As8umpç3o  Cruz,  filho  de  Ma- 
noel Vieira  Neves  da  Cruz,  natural  da  fregue- 
zia de  Silva-Escura,  concelho  da  Maia;  4.*, 
7.%  10.*  e  12.*  cadeiras. 

5õ.  António  Villela  de  Oliveira  Marcondes,  filho  de 
Manoel  Marcondes  dos  Santcis,  natural  de  Gua- 
ratinguetá  (Brazil);  4.*  e  13/  cadeiras. 

Õ6.     António  Xavier  Gomes  dos  Santos,  filho  de  An 
tonio  Gomes  dos  Santos,  natural  da  freguezia 
de  S.  Miguel  do  Souto,    concelho  da  Feira ; 
1.*,  9.*  e  12.*  cadeiras. 

57.  Armindo   de   Freitas  Ribeiro  de  Faria,  filho  de 

Joaquim  de  Freitas  Ribeiro  de  Faria,  natural 
de  S.  João  das  Caldas  de  Vizclla,  concelho 
de  Guimarães;  7.*  e  10.*  cadeiras. 

58.  Arnaldo  Anselmo  Dias  Guimarães,  filho  de  Luiz 

António  Dias  Guimarães,  natural  do  Porto, 
freguezia  da  Victoria;  10.*  (2.*  parte)  e  12.* 
cadeiras. 

59.  Arnaldo  Vieira  d'Almeida,  filho  de  Albino  Viei- 

ra d'Almeida,  natural  de  Lamego,  freguezia 
d*Almacave;  10.*  cadeira  (1.*  e  2.*  partes). 

60.  Arthur  Alberto  Vaz  Pereira,  filho  de  António  Pe- 

reira, natural  de  Valença,  freguezia  de  Santa 
Maria  dos  Anjos ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

61.  Arthur  Augusto  d' Albuquerque  Seabra,  filho  de 

Armando  Arthur  Ferreira  de  Seabra  da  Mot- 
ta  e  Silva,  natural  do  Porto,  freguezia  da  Vi- 
ctoria; 2.*,  4.*,  9.*  e  10.*  cadeiras. 

62.  Arthur  Cardoso  Pereira,  filho  de  Luiz  Cardoso 


Digitized  by  VjOOQIC 


POLVTECHNICA    DO  PORTO  274 

Pereira,  natural  do  Porto,  freguezia  da  Sé; 
7.*  e  10.*  cadeiras. 

63.  Arthur  Furtado  Pereira,  filho  de   João  Furtado 

Pereira,  natural  de  Pinhel;  8.*  e  9*  cadeiras. 

64.  Arthur  Machado  da  8ilva,  filho  de  António  Ma- 

chado da  Silva,  natural  de  Nitheroy  (Brazil) ; 
8.',  9.»,  10.»  e  12.»  cadt^iras. 
6õ.     Arthur  Mendes  de  Magalhães  Ramalho,  filho  de 
João  Mendes  de  Magalhães,  natural  de  Lame- 
go ;  2.»,  4.*  e  8.»  cadeiras. 

66.  Augusto  da  Costa  Macedo,  filho  de  António  Ro- 

berto Alvares  da  Costa,  natural  de  Favaios, 
concelho  d'Alijó;  9.*  e  10.»  cadeiras. 

67.  Augusto  José  de  Castro,  filho  de   José  Joaquim 

de  Castro,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  fregue- 
zia de  Candelária  (Brazil) ;  8.»  e  9.»  cadeiras. 

68.  Bernardino  José  d' Azevedo  Mourão,  filho  de  Jo- 

sé João  d'Azevedo  Mourão,  natural  da  fregue- 
zia de  Canedo,  concelho  de  Celorico  de  Basto ; 
8.»  e  9.»  cadeiras. 

69.  Bernardino  Moreira   da  Silva,  filho   de   Manoel 

Moreira  da  Silva,  natural  da  freguezia  de  Ger- 
munde,  concelho  da  Maia;  8.»  e  9.»  cadei- 
ras. 

70.  Bonifilho  Diniz,  filho  de  António  Diniz,  natural 

de  Macau ;  3.»,  4.»,  7.»  e  10.»  cadeiras. 

71.  Caetano  Maria  d' Amorim,  filho  de  José  Joaquim 

d' Amorim,  natural  de  Vianna  do  Castello,  fre- 
guezia de  Santa  Maria  Maior ;  4.»,  9.»,  10.»  e 
J3.»  cadeiras. 

72.  Carlos  Alberto  Villela,   filho  de   José   de   Sousa 

Boura,  natural  de  Sanfins  do  Douro,  concelho 
d'Alijó;  8.»  e  9.»  cadeiras. 

73.  Carlos  Augusto  Teixeira  Babo,  filho  de  José  Joa- 

quim Teixeira  Babo,  natural  de  Figueiró,  con- 
celho d*Amarante;  9.»  e  10.»  cadeiras. 

74.  Carlos  Henrique  Menezes  Caldeira,  filho  de  Jus- 
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tino  Henrique  Caldeira,  natural  do  Porto,  fre- 
guezia  da  Sé ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

75.  Carlos  José  Gomes  Brandão,  filho  de  José  Antó- 

nio Gomes  Brandílo,  natural  do  Rio  de  Janei- 
ro, freguezia  de  Candalaria  (Brazil)  ;  9/  e  10.* 
(I.*  e  2.*  partes)  cadeiras. 

76.  Carlos    Leopoldo   dos   Santos,    filho    de    António 

Lourenço  dos  Santos  Júnior,  natural  de  Lis- 
boa ;  9.a  e  10.*  cadeiras. 

77.  Casimiro  Jcronymo  de  Faria,  filho  de  Jeronymo 

Domingos  de  Faria,  natural  da  freguezia  de 
Galafura,  concelho  da  Regoa  ;  7.*  e  10.*  ca- 
deiras. 

78.  Christovào  Teixeira  Machado,  filho  de  Francisco 

Teixeira  Machado,  natural  da  freguezia  de  S. 
Christovào  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil) ;  8.*  e 
9.*  cadeiras. 

79.  Custodio  José,  filho  de  José  António  Fernandes, 

natural  de  Braga,  freguezia  de  S.  José  e  S. 
Lazaro  ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

80.  Deolindo  Ferreira  de  Mello  e  Sousa,  filho  de  Jo- 

sé Ferreira  de  Mello,  natural  de  Margaride, 
concelho  de  Felgueiras;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

81.  Eduardo    Augusto  da    Cunha,  filho   de    António 

Vicente  da  Cunha  Pereira,  natural  da  fregue- 
zia de  S.  Bartholomcu  da  Esperança,  conce- 
lho da  Povoa  de  Lanhoso;  9.*  e  10.''  cadeiras. 

82.  Eduardo    Augusto    Pereira    Pimenta,    filho     de 

Eduardo  Pereira  Pimenta,  natural  do  Porto, 
freguezia  de  Santo  Ildefonso ;  7.*  e  10.*  (l.*  e 
2.*  partes)  cadeiras. 

S'ò.  Eduardo  Teixeira  Leite,  filho  de  António  Teixei- 
ra Leite,  natural  da  freguezia  de  S.  José  do 
Rio  de  Janeiro  (Brazil) ;  2.*,  4.*  e  8.*  cadeiras. 

84.  Eleazar  Moreira  Vianna,  filho  de  Joaquim  Mo- 
reira Vianna,  natural  de  Salto  Oriental  (Repu- 
blica do  Uruguay);  8.*  e  10.*  cadeiras. 
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8õ.  Ernesto  Eagenio  Alves  de  Sousa  Júnior,  filho  de 
Ernesto  Eugénio  Alves  de  Sousa,  natural  do 
Porto,  freguezia  de  Paranhos ;  3.*,  4.*  e  8.* 
cadeiras. 

86.  EstevSo  Torres,  filho  de  Fernando  Torres,  natu- 

ral do  Porto,  freguezia  da  Sé;  4.*,  5.*,  10.* 
(1.*  e  2,*  partes)  e  13.*  cadeiras. 

87.  Eugénio   Libano    Nogueira  Dias,   filho  de   José 

Egydio  Dias,  natural  de  Sobral  de  Monte 
Agraço,  concelho  d^Arruda;  >^.*  e  9.»  cadeiras. 

88.  Evaristo  da  Espectaçâo  Pinheiro  d'Almeida,  fi- 

lho do  José  Manoel  Pinheiro  d'Almeida,  natu- 
ral de  Perozello,  concelho  d^Amares;  7.*  ca- 
deira. 

89.  Fernando  de  Sousa  Magalhães,  filho  de  António 

Ignacio  de  Sousa,  natural  de  S.  Simão  da 
Junqueira,  concelho  de  Villa  do  Conde;  2.*  e 
9.*  cadeiras. 

90.  Fortunato   d' Azevedo  Varella,  filho  de   António 

José  d' Aze  vedo  Varella,  natural  da  freguezia 
de  Santa  Maria  de  Infias,  concelho  de  Guima- 
rães; 8.*  e  9.*  cadeiras. 

91.  Francisco  António  de  Magalhães,  filho  de  Antó- 

nio Manoel  de  Magalhães,  natural  de  Sarzedi- 
nho,  concelho  de  S.  JoSo  da  Pesqueira ;  8.*  e 
9.*  cadeiras. 

92.  Francisco   Bernardino  Pinheiro  de  Meirelles,  fi- 

lho de  Francisco  Bernardino  Pinheiro  de  Mei- 
relles, natural  do  Porto,  freguezia  do  Bom- 
fim ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

93.  Francisco  Corrêa  de  Mattos,  filho  de  Francisco 

Corrêa  Alves,  natural  do  Porto,  freguezia  do 
Bomfim;  7.*  e  10.*  (1.*  e  2.*  partes)  cadeiras. 

94.  Francisco  de  Paula  Ribeiro  Vieira  de  Castro,  fi- 

lho de  Manoel  Theotonio  Ribeiro  Vieira  de 
Castro,  natural  do  Porto,  freguezia  de  Mira- 
gaya;  1.*,  4.*,  8.%  9.*  e  12.*  cadeiras. 
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95.  Francisco  Pessanha,  filho  de  Manoel  da   Silva 

Félix,  natural  de  Beja;  7.*  e  10.*  cadeiras. 

96.  Francisco  da  Rocha  e  Cunha,  filho  de  Manoel  da 

Rocha  e  Cunha,  natural  de  Pedorido,  conce- 
lho de  Paiva;  7.*,  10.*  e  12.*  cadeiras. 

97.  Francisco  da  Silva  Garcia,  filho  de  António  da 

Silva  Garcia,  natural  de  S.  Martinho  de  San- 
de,  concelho  de  Guimarães;  8.*,  9.*  e  12.* 
cadeiras. 

98.  Francisco  da  Silva  Monteiro,  filho  do  Francisco 

da  Silva  Monteiro,  natural  de  GuimarSes; 
3.*,  4.*  e  9.*  cadeiras. 

99.  Francisco  Xavier  d*Abreu  e  Couto  Amorim  No- 

vaes, íilho  de  Manoel  Ignacio  Amorim  No- 
vaes, natural  da  freguezia  de  BalugSes,  con- 
celho de  Barcellos;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

100.  Francisco  Xavier  Esteves,  filho  de  Alberto  Xa- 

vier Esteves,  natural  dílhavo;  3.*,  4.*  e  12.* 
cadeiras. 

101.  Gregório    Carrilho   Garcia,    filho    de   Gregório 

Carrilho  Garcia,  natural  d'Aln)odovar ;  7.* 
cadeira. 

102.  Hemeterio  Luiz  Franco  Arantes,  filho  de  Jacin- 

tho  Luiz  Franco  de  Arantes,  natural  de  Ver- 
moeiro,  concelho  de  Mafra ;  8.*  e  9.*  cadei- 
ras. 

103.  Henrique  Augusto  de   Carvalho,  filho  de  José 

Homem  de  Carvalho,  natural  de  Macau ;  9.* 
e  10.*  cadeiras. 

104.  Henrique   Carvalho  d' Assumpção,  filho  de  Joa- 

quim Carvalho  d' Assumpção,  natural  do  Por- 
to, freguezia  de  Massarellos;  4.*,  5.*,  10.*, 
12.*  e  13.*  cadeiras. 

105.  Henrique  Pereira  Pinto  Bravo,  filho  de  Manoel 

Pereira  Bravo,  natural  do  Porto  das  Caixas, 
provincia  do  Rio  de  Janeiro;  10.*  (2.*  parte) 
cadeira. 
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106.  Isolino   Aurélio  Ferreira  Ennes,  filho  de  José 

Augusto  Ennes  Júnior,  natural  do  Porto, 
freguezia  de  Cedofeita;  8.*  e  9.*  cadeiras, 

107.  Jeronymo  Carlos  da  Silva  Moreira,  filho  de  An- 

tónio José  da  Silva  Moreira,  natural  da  fre- 
guezia de  S.  Pedro  de  Sobreira,  concelho  de 
Paredes ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

108.  João  António  Mendes  Júnior,  filho  de  JoSlo  An- 

tónio Mendes,  natural  de  Lisboa ;  8.*  e  9.* 
cadeiras. 

109.  João  Baptista  de  Meirelles  Leão,  filho  de  Apri- 

gio  Augusto  Leão,  natural  de  Pena  Maior, 
concelho  de  Paços  de  Ferreira ;  7.*  e  10.* 
cadeiras. 

110.  João  Chrysostomo  Baptista  Alves  Novaes,  filho 

de  José  António  da  Silva  Baptista,  natural 
de  Villa  Real,  freguezia  de  S.  Pedro ;  9.*  e 
10.*  cadeiras. 

111.  João   Gualberto  Pinto,   filho  de   Cyrillo  Pinto, 

natural  da  Ilha  de  Santo  Antão,  freguezia 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário ;  8.*  e  9.*  ca- 
deiras. 

112.  João  Joaquim  d' Amorim,  filho  de  Domingos  Jo- 

sé d'Amorim,  natural  de  S.  Martinho  da 
Gandra,  concelho  de  Vianna  do  Castello ;  8.* 
e  9.*  cadeiras. 

113.  João  José  Lourenço  d' Azevedo,  filho  de  Miguel 

Lourenço  d' Azevedo,  natural  de  Venade,  con- 
celho de  Caminha ;  5.%  6.*,  12.*  e  13.*  ca- 
deiras. 

114.  João  Leme  de  Sande  e  Castro,  filho  de  António 

Paes  de  Sande  e  Castro,  natural  do   Porto, 

freguezia  da  Sé;  1.*  e  4."  cadeiras. 
llõ.     João  Lopes  do  Rio,  filho  de  António  Lopes  do 

Bio,  natural  do  JPorto,  freguezia  de  Miragaia ; 

7.»  e  10.*  (1.*  e  2.*  partes)  cadeiras. 
116.     JoSo  Lopes  da   Silva  Martins  Júnior,  filho  de 
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João  Lopes  da  Silva  Martins,  natural  do 
Porto,  freguezia  de  Cedofeita ;  7.*  e  10.*  ca- 
deiras. 

117.  JoSo  Manoel   Pires,  filho  de  Domingos   Pires, 

natural  de  Moledo,  concelho  de  Caminha; 
2.',  4.*  e  12.»  cadeiras. 

118.  João  Manoel  Machado   Tavares,  filho  de  Fran- 

cisco Teixeira  Machado  de  Meirelles,  natural 
de  Villa  Nume,  concelho  de  Celorico  de  Bas- 
to; 4.%  ò.%  10.*  (!.'  e  2.»  partes)  e  13.»  ca- 
deiras. 

119.  João   Maximino  de  Carvalho,   filho  de  Manoel 

António  de  Carvalho,  natural  de  Lamego, 
freguezia  da  Sé;  1.*,  4.»  e  8.»  cadeiras. 

120.  Joaquim   Augusto  de  Macedo  Freitas,  filho  de 

Joaquim  José  de  Macedo  Freitas,  natural  da 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Madre  de 
Deus,  da  cidade  de  Porto  Alegre  (Brazil); 
3.*,  4.»  e  9.*  cadeiras. 

121.  Joaquim  Baptista  Alves  de  Lemos,  filho  de  Joa- 

quim Baptista  de  Lemos,  natural  do  Porto, 
freguezia  de  Cedofeita;   9.*  e  10.*  cadeiras. 

122.  Joaquim  Carmellino  Gomes,  filho  de  João  An- 

tónio Gomes,  natural  de  Lamego;  1.*,  8.*  e 
9.*  cadeiras. 

123.  Joaquim  de  Carvalho  Pinto  Basto  Júnior,  filho 

de  Joaquim  de  Carvalho  Pinto  Basto,  natu- 
ral da  cidade  de  Vassouras ;  8.*  e  9.»  cadei- 
ras. 

124.  Joaquim  Francisco  Vieira,  filho  de  José  Maria 

Vieira,  natural  de  Braga,  freguezia  de  S. 
José  e  S.  Lazaro;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

125.  Joaquim  Francisco  Vieira,  filho  de  Manoel  Fran- 

cisco Vieira,  natural  de  Nevogilde,  concelho 
de  Bouças;  1.*,  4.*  e  8.*  cadeiras. 

126.  Joaquim  Gaudêncio  Rodrigues  Pacheco,  filho  de 

António  Pereira  Rodrigues  Pacheco  d'Almei«- 
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da,  natural  de  Sande,  concelho  de  Lamego; 
2.%  4,*  e  8."  cadeiras. 

127.  Joaquim  José  de  Barros,  filho  de  José  Joaquim 

de  Barros,  natural  do  Porto,  freguezia  de 
Santo  Ildefonso ;  1.*  e  8.*  cadeiras. 

128.  Joaquim  de  Magalhães   Ferreira  e  Sousa,  filho 

de  José  Ferreira  de  Magalhães,  natural  de 
Braga,  freguezia  da  Sé;  9.*  e  12.»  cadeiras. 

129.  Joaquim  da  Silva   Júnior,  filho  de  Joaquim  da 

Silva,  natural  de  Salreu,  concelho  d^Estar- 
reja;  8.*  e  9.»  cadeiras. 

130.  Joaquim  Urbano,  filho  de  Maria  Rosa   de   Sá, 

natural  do  Porto,  freguezia  de  Santo  Ildefon- 
so;  9/  e  10. a  cadeiras. 

131 .  Jorge  Vieira,  filho  de  José  de  Sousa  Vieira,  na- 

tural do  Porto,  freguezia  de  Cedofeita ;  7.»  e 
IO.»  (1.*  e  2.a  partes)  cadeiras. 

132.  José  Alberto  dos  Santos  Pimenta,  filho  de  Gas- 

par dos  Santos  Pimenta,  natural  de  Orca, 
districto  de  Castello  Branco  ;  7.»  e  10.»  ca- 
deiras. 
433.  José  Alves  Bonifácio,  filho  de  José  Alves  Boni- 
fácio, natural  de  Castello  de  Neiva,  cpncelho 
de  Vianna  do  Castello ;  2.»,  4.»  e  6.»  cadei- 
ras. 

134.  José  Antunes  da  Silva  e  Castro,  filho  de  Antó- 

nio Joaquim  da  Silva  e  Castro,  natural  de 
Vizeu ;  7.»  e  10.»  cadeiras. 

135.  Jo8<5^  Augusto  Ferreira  Machado,  filho  de  Ber- 

nardino da  Costa  Fernandes  Machado,  natu- 
ral de  Louro,  concelho  de  Villa  Nova  de  Fa- 
malicão ;  7.»  e  10.»  cadeiras. 

136.  José  Augusto  de  Sousa  Cruz,  filho  de  Luiz  Fer- 

reira de  Sousa  Cruz,  natural  do  Porto,  fre- 
guezia de  Massarellos;  1.»,  4.»  e  9.»  cadei- 
ras. 

137.  José   d'Azevedo  Vasquinho,   filho  de  António 


Digitized  by  VjOOQIC 


278 


ANNUARIO   DA  ACADKMIA 


Gonçalves  Vasco,  natural  de  Fonte-Boa,  con- 
celho d*E3p()zende ;  7.*  e  10.*  cadeiras. 

138.  José  Baptista  Cid,  filho  de  José  Baptista  Cepe- 

da Cid,  natural  do  Porto,  freguezia  da  Sé; 
8.*  e  9.*  cadeiras. 

139.  José  Braz  Ribeiro  Júnior,  filho  de  António  Braz 

Ribeiro-,  natural  de  Villa  do  Conde,  fregue- 
zia de  S.  João  Baptista;  1.%  9.*  e  10.»  ca- 
deiras. 

140.  José  Caetano  Ferreira  Pinto  dos  Reis,  filho  de 

José  Caetano  dos  Reis,  natural  de  Lamas, 
concelho  da  Feira;  7.*  cadeira. 

141.  José  Cândido   Pinto  da  Cruz,  filho  de  Cândido 

Dias  da  Costa,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
freguezia  d;i  Sé  (Brazil) ;  9.%  10.*  (1.*  e  2.* 
partes)  e  12/  cadeiras. 

142.  José  Carlos  Peixoto  Soares,  filho  de  José  Maria 

Soares  do  Couto,  natural  da  Villa  e  concelho 
de  Fafe;  1.»,  4.%  8.»  e  9.»  cadeiras. 

143.  José  de  Castro  Ferreira,  filho  de  Jeronyrao  de 

Castro,  natural  de  S.  Cosme,  concelho  de 
Gondomar;  7.%  10.»  (1.»  e  2.»  partes)  e  12/ 
cadeiras. 

144.  José    Chrispiniano  da  Fonseca  Júnior,  filho  de 

José  Chrispiniano  da  Fonseca  e  Brito,  natu- 
ral d* Aveiro,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria;  1.*,  4.»  e  9.»  cadeiras. 

145.  José  Corrêa  Pinto  da  Fonseca,  filho  de  Francis- 

co Corrêa  Pinto  da  Fonseca,  natural  de  Sa- 
raodSes,  concelho  de  Lamego ;  2.*  e  4.*  ca- 
deiras. 

146.  José  Domingues  d'01iveira  Júnior,  filho  de  Jo- 

sé Domingues  d'01iveira,  natural  de  Leça  da 
Palmeira,  concelho  de  Bouças;  7.*  e  10.*  ca- 
deiras. 

147.  José  Eduardo  Vaz  Pinto,  filho  de  José  Augusto 
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Vaz  da  Fonseca  Pinto,  natural  de  Arouca ; 
7.*  e  10.*  cadeiras. 

148.  José  Garibaldi  Viegas  Falcão,  filho  de  António 

Augusto  Viegas  Falcão,  natural  de  Fundão ; 
•      1.»,  4.%  8.»  e  9.»  cadeiras. 

149.  José  Gonçalves  da  Costa,  filho  de  Manoel  Gon- 

çalves da  Costa,  natural  de  Balazar,  conce- 
lho da  Povoa  de  Varzim;  3.»,  4.*  e  10.»  (2.» 
parte)  cadeiras. 

150.  José   Gonçalves  Martins,  filho  de  José  Gonçal- 

ves Martins,  natural  da  freguezia  de  S.  Fins 
do  Tamel,  concelho  de  Barcellos;  8.*  e  9.* 
cadeiras. 

151.  José  Guedes   Júnior,  filho  de   José  Guedes  de 

Carvalho,  natural  de  Ervedosa,  concelho  da 
Pesqueira;  8.»  e  9.*  cadeiras. 

152.  José  Joaquim  Pereira  Amado,  filho  de  Joaquim 

José  Pereira  Amado,  natural  de  Alcácer  do 
Sal ;  9.*  e  10  cadeiras. 

153.  Josâ  Joaquim  do  Valle  Júnior,   filho  de  José 

Joaquim  do  Valle,  natural  do  Rio  de  Janei- 
ro, freguezia  de  Santa  Rita  (Brazil) ;  7.*  e 
10.*  cadeiras. 

154.  José  Jorge  Pereira,  filho  de  pai  incógnito,  na- 

tural da  freguezia  de  S.  Martinho  do  Cam- 
po, concelho  de  Vallongo;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

155.  José  Maria  de  Mello  de  Mattos,  filho  de  Daniel 

António  de  Mattos,  natural  do  Porto,  fregue- 
zia da  Sé;  4.*,  7.%  10.*  (1.*  e  2.*  partes)  e 
13.*  cadeiras. 

156.  José  Maria  de  Moura,  filho  de  Francisco  José 

de  Moura,  natural  de  Candedo,  concelho  de 
Murça ;  9.*,  10.*  e  12.*  cadeiras. 

157.  José   Maria  Pacheco  da  Silva  Lemos,  filho  de 

José  Narciso  Pacheco  da  Silva  Lemos,  natu- 
ral de  Villela,  concelho  de  Paredes;  1.*,  4.*, 
8.*  e  9.*  cadeiras. 
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158.  José  Maria  Pinto  Camelo,  íilho  de  João  José 

Pinto  Camelo  Coelho,  natural  de  Castello  de 
Paiva;   13/ cadeira. 

159.  José  Moreira  d' Assumpção,  filho  de  Vicente  Mo- 

reira d' Assumpção,  natural  de  S.  Mamede 
de  Coronado,  concelho  de  Santo  Thyrso;  8.* 
e  9.*  cadeiras. 

160.  José   de  Moura  e  Silva,    filho  de  António   de 

Moura  e  Silva,  natural  de  Santa  Tecla,  con- 
celho de  Celorico  de  Basto;  7.*  e  10.*  (l.*e 
2.*  partes)  cadeiras. 

161.  José   Paes   de   Figueiredo,    filho   de   Martinho 

Paes  de  Figueiredo,  natural  de  Vizeu;  8.*  e 
9.*  cadeiras. 

162.  José  Pinto  Novaes,  filho  de  António  Pinto  da 

Costa  Moreira,  natural  de  Nine,  concelho  de 
Famalicão;  6.%  10.»  (2.*  parte),  11.*  e  12.» 
cadeiras. 

163.  José  Pinto  de  Queiroz  Magalhães,  filho  de  Ber- 

nardo Pinto  de  Magalhães,  natural  do  Porto, 
freguezia  da  Victoria ;  8.»  e  9.»  cadeiras. 

164.  José  dos  Santos  Andrade,  filho  de  José  dos  San- 

tos Andrade,  natural  de  Fradellas,  concelho 
de  Famalicão ;  8.»  e  9.»  cadeiras. 

165.  José  de  Sousa  Tudella,  filho  de  José  de  Sonsa 

Tudella,  natural  de  Villela,  districto  de  Vi- 
zeu; 6.»  cadeira. 

166.  José  Teixeira  de  Sousa,  filho  de  pai  incógnito, 

natural  de  Braga,  freguezia  de  S.  José  e  S. 
Lazaro ;  7.»  e  10.»  cadeiras; 

167.  José  Vieira  Pinto  dos  Reis,  filho  de  Joaquim 

Vieira  Pinto  dos  Reis,  natural  do  Porto,  fre- 
guezia do  Bomfim ;  8.»  e  9.»  cadeiras. 

168»  Júlio  Augusto  da  Costa  Malfeito,  filho  de  Adrião 
da  Costa  Malfeito,  natural  da  Ribeira  de  San- 
tarém; 9.»  e  12.»  cadeiras. 

169.     Júlio  Caetano  Paulo  Mascarenhas,  filho  de  Ben- 
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to  Sertório  Mascarenhas,  natural  de  Áldoná 
(índia  portugueza) ;  8.»  e  9.*  cadeiras. 

170.  Júlio  de  Carvalho  Vasques,  filho  de  Jeronymo 

de  Carvalho  Vasques,  natural  do  Peso  da  Re- 
goa ;  7.*  e  10.*  cadeiras. 

171.  Júlio  Máximo   do  Nascimento  Trigo,  filho  de 

António  Manoel  Trigo,  natural  de  Moncorvo; 
9.%  10.*  (1.»  e  2.*  partes)  e  12.»  cadeiras. 

172.  Lauriano  Pereira  de  Castro  e  Brito  Júnior,  fi- 

lho de  Lauriano  Pereira  de  Castro  e  Brito, 
natural  da  freguezia  de  S.  José,  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  (Brazil);  8.*  e  9.*  cadeiras. 

173.  Lúcio  Gonçalves  Nunes,  filho  de  José  Gonçalves 

Nunes,  natural  da  Guarda;  8.*  e  9.*^  cadei- 
ras. 

174.  Luiz  António  GalvSo  de  Moraes  Sarmento,  fi- 

lho de  Francisco  Augusto  Galvão  de  Moraes 
Sarmento,  natural  de  Campo  Maior,  districto 
de  Portalegre ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

175.  Luiz  da  Costa  Maia,  filho  de  Joaquim  da  Costa 

Maia,  natural  de  Villa  Nova  de  Telha,  con* 
celho  da  Maia;  7.*  e  10.*  (1.*  e  2.*  partes) 
cadeiras. 

176.  Luiz  José   de  Lima,  filho  de  António  José  de 

Lima  Júnior,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  fre- 
guezia de  Candelária  (Brazil) ;  8.*  e  9.*  ca- 
deiras. 

177.  Luiz  Lopes  de  Faria,  filho  de  JoSo  Lopes,  na- 

tural de  Portella-Suzfto,  concelho  de  Vianna 
do  Castello;  7.*  e  12.*  cadeiras. 

178.  Luiz  Manoel  da  Cunha,  filho  de  Manoel  Joa^ 

3uim  da  Cunha,  natural  de  Prado,  concelho 
e  Melgaço;  7.'  cadeira. 

179.  Manoel  Augusto  de  Queiroz  e  Castro,  filho  de 

Joaquim  Augusto  de  Queiroz,  natural  de  S. 
Cosmade,  districto  de  Vizeu;  8.*  e  9.*  ca- 
deiras. 
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180.  Manoel  Bernardo  Birra,  filho  de  Bernardo  Gon- 

çalves Birra,  natural  de  Marmeleiro,  conce- 
lho da  Guarda ;  7.*  e  10.*  cadeiras. 

181.  Manoel  Jorge   Forbes  da  Costa,  filho  de  José 

Júlio  da  Costa,  natural  do  Porto,  fregaezia 
de  Santo  Ildefonso;  7.*  e  10.*  cadeiras. 

182.  Manoel  José  Águia,  filho  de  Francisco  Águia, 

natural  de  Cundedo,  concelho  de  Murça;  8.* 
e  9.*  cadeiras. 

183.  Manoel  José  da   Costa  Mattos,  filho  de  Manoel 

José  da  Costa  Júnior,  natural  do  Porto,  fre- 
guezia  de  Cedofeita;  7.*  e  10.*  (1.*  e  2.* 
partes)  cadeiras. 

184.  Manoel  José  Martins  dos   Santos,  filho  de  José 

Martins  dos  Santos,  natural  da  freguezia  de 
Ville,  concelho  de  Caminha;  8.*  e  9.*  cadei- 
ras. 

185.  Manoel  José  Pinhal,  filho  de  Sebastião  Louren- 

ço Pinhal,  natural  do  Troviscal,  concelho  de 
Oliveira  do  Bairro ;  9.*  e  10.*  cadeiras. 

186.  Manoel   Maria  Lopes  Monteiro,  filho  de  Fran- 

cisco Lopes  Monteiro,  natural  de  S.  Braz  do 
Castanheiro,  concelho  de  Carrazeda  d'An- 
ciRes;  4.*  e  13.*  cadeiras. 

187.  Manoel  Marques  de  Lemos,  filho  de  Margarida 

Ferreira  dos  Santos,  natural  de  Albergaria- 
a-Velha;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

188.  Manoel   dos  Santos  Carvalho   Júnior,  filho  de 

Manoel  dos  Santos  Carvalho,  natural  de  Olei- 
ros, concelho  da  Feira;   7.*  e  10.*  cadeiras. 

189.  Marcellino   António  de   Sousa  Flores,  filho  de 

José  António  de  Sousa  Milreus,  natural  da 
freguezia  de  Santo  Estevão  de  Ge&o,  conce- 
lho de  Villa  do  Conde;  1.*  cadeira. 

190.  Olympio  Vieira  Pinto  dos  Reis,  filho  de  Joaquim 

Vieira  Pinto,  natural  do  Porto,  freguezia  do 
Bomfim  ;  1.*,  4.*  e  8.*  cadeiras. 
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191.  Otto  Reimer  von  Hafe,  filho  de  Jacob  Eduard 

von  Hafe,  natural  do  Porto ;  1.»,  4.*  e  9.* 
cadeiras. 

192.  Pedro  Eugénio   de   Moura  Coutinho    Almeida 

d'Eça,  filho  de  Vicente  de  Moura  Coutinho 
Almeida  d'Eça,  natural  do  Porto,  freguezia 
de  Cedofeita;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

193.  Raymundo   Ferreira  dos  Santos,  filho  de  Antó- 

nio Ferreira  dos  Santos,  natural  do  Porto, 
freguezia  de  Campanha;  1.*,  4.*  e  9."  cadei- 
ras. 

194.  Ricardo  Augusto  Ferreira,  filho  de  António  Jo- 

sé Ferreira,  natural  do  Porto,  freguezia  de 
S.  Nicolau ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

195.  Ricardo   Maria  Nogueira   Souto,   filho  de  José 

Ferreira  Souto,  natural  d'Angeja,  concelho 
d'Albergaria-a-Velha ;  8.»  e  9.*  cadeiras. 

196.  Rodolpho  Ferreira  Dias  GuimarSes,  filho  de  Au- 

gusto Dias  Guimarães,  natural  do  Porto,  fre- 
guezia de  Santo  Ildefonso;  1.»,  4/  e  8.*  ca- 
deiras. 

197.  Rodrigo  Felício  Affonso  Salgueiro,  filho  de  An- 

tónio Luiz  Affonso  Salgueiro,  natural  de  Va- 
lença do  Minho;  1.*  e  8.*  cadeiras. 

198.  Rodrigo  Guedes  de  Carvalho,  filho  de  Gonçalo 

Guedes  de  Carvalho,  natural  do.  Porto,  fre- 
guezia de  Miragaya;  1.*,  4.*  e  9.*  cadeiras. 

199.  Scipião  José  de  Carvalho,  filho  de  Sebastião  Jo- 

sé de  Carvalho,  natural  de  S.  Cosmade,  con- 
celho d'Armamar;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

200.  Samuel  Maria  dos  Santos  Pacheco,  filho  de  Jo- 

sé Maria  dos  Santos  Pacheco,  natural  d'Avei- 
ro  ;  9.*  e  12.*  cadeiras. 

201.  Sebastião  Botelho  Machado  de  Queiroz,  filho  de 

Sebastião  Botelho  Machado  de  Queiroz,  na- 
tural de  Villa  Real,  freguezia  de  S.  Pedro ; 
l.»,  9.»  e  12.»  cadeiras. 
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202.  Severiano  José  da  Silva,  filho  de  Joaquim  da 

Silva,  natural  de  Salreu,  concelho  d'E8tar- 
reja;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

203.  Theodoro  de  Carvalho  Almeida,  filho  de  Antó- 

nio de  Carvalho  Almeida,  natural  de  Santo 
André  de  Painzella,  concelho  de  Cabeceiras 
de  Basto;  9.%  10.*  e  12.*  cadeiras. 

204.  Theodoro  Pinto  dos  Santos  Fonseca,  filho  de 

Francisco  Pinto  dos  Santos  Fonseca,  natural 
do  Porto,  freguezia  da  Sé;  1.*,  9.»  e  12.*  ca- 
deiras. 

205.  Theodoro  Teixeira  Diniz,  filho  de  José  Teixei- 

ra Diniz,  natural  do  Porto,  freguezia  do  Bom- 
fim ;  8.*  e  9.*  cadeiras. 

206.  Theophilo  Bernardes,  filho  de  Manoel  Ignacio 

Bernardes,  natural  de  Penço,  concelho  de 
Melgaço ;  7.*  e  10.»  cadeiras. 

207.  Viriato  de  Sousa  Brandão,  filho  de  José  Maria 

BrandSo,  natural  de  Penha-Longa,  concelho 
do  Marco  de  Canavezes ;  8.»  e  9.»  cadeiras. 

208.  Zeferino  Martins  da  Silva  Borges,  filho  de  Da- 

vid Martins  da  Silva  Borges,  natural  do  Pi- 
nheiro, concelho  d'01iveira  de  Frades ;  7.»  e 
10.»  cadeiras. 
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2.  —  Quadro  estatístico  dos  alumnos  matricu- 
dos  em  18834884,  distribuídos  segundo  a 
sua .  naturalidade. 


N.**  de  alumnos 


Districtus 


Concelhos 


Porto 


Aveiro. 


Beja. 


Amarante 

Baião 

Bouças  

Feljíueiras 

Gondomar 

Maia 

Marco  de  Canavezes . 
(  Paços  de  Ferreira, . . 

l*aredes , 

Penafiel 

Porlo 

Povoa  de  Varzim. . . . 

Santo  Thyrso 

Vallongo 

Willado  Conde 


Albergaria-a-Velha . 

Arouca  

Aveiro 

1  Castello  de  Paiva. . . 

Estaireja 

I  Ílhavo 

Oliveira  d'Azemeis. 

Oliveira  do  Bairro.. 

Mealhada 

Villa  da  Feira 


Almodovar . 

Beja 

Moura 


1 
2 

5 
1 
1 
3 
1 
4 
2 
3 
43 
2 
2 
1 
3 

2  \ 

^  1 

2  I 

3 

3 

1 

1 

1 

1 

6 

4 
4 
4 


74  \ 


95 


24 
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N.'  de  alumnos 


Districtos 


Transporte, 


Braga. 


Concelhos 


Amares 

Barcellos 

Braga  

Cabeceiras  de  Basto 

j  Celorico  de  Basto 

1  Espozende 

/Fafe 

I  Guimarães 

Povoa  de  Lanhoso 

;  Villa  Nova  de  Famalicão. 


95 


25 


Bragança , 


/  Carrazeda  d'Anciães  . . . 
\  Freixo  d*Espada-á-Cinta. 

?  Mirandella 

f  Moncorvo 

.  Villa-Flôr 


Castello  Bran-  (  Castello  Branco. 
00 (  Fundão 


Ck>lmbra. 
Faro .... 


Coimbra.. 
Faro 


Guarda ^  ^í'^^'*!^ 

(  Pinhel., 


Leiria. 


Lisboa  , 


Í  Alvaiázere 
Leiria 
Pedrogão-Grande . 


Alcácer  do  Sal. 

ArrayoUos 

Arruda 

Lisboa 

Mafra 


40 
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N.*  de  alumnos 


Districtos 


Concelhos 


Transporte . 
Fortalegrre . . . 
Santarém  . . . . 


Campo-Maior. 
Santarém 


Caminha 3 

Melgaço 2 

Vianna  do  Oas-  J  MonsSo 1 

tello i  Ponte  do  Lima 1 

Valença 2 

Vianna  do  Gastello 5 


Villa-Real. 


/Alijó 2 

1  Murça 2 

)  Peso  da  He^oa 3 

i  Ribeira  de  Pena 1 

«ílle-Passos 

illa-Ueal 


;  r  cj 

iRih 
f  Vai 

\Vil 


Vizen. 


Armamar 1 

Lamego 7 

Oliveira  de  Frades 1 

S.  João  da  Pesqueira 2 

Sinfaes 1 

Vizeu 6 


Fayal 

Santo  Antfto. . . 


141 


1 
1 

14 


18 


ILHAS  ADJACENTES 

Fayal 1       1 

Santo  Antão 1       1 


POSSESSÕES  ULTRAMARINAS 

Estados  geraes  (  Aldoná 1  )    o  í 

da  índia.. . . .  (  Macau 2  j    ^  ' 


51 
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N.**  de  alumnos 


Districtos 


Concelhos 


Transporte. 


192 


PAIZES  ESTRANGEIROS 


Brazil. 


Bahia 

Guaralinguetá. . . 

Nictheroy 

Porto  de  Caixas. 
Porto  Alegre.... 
Rio  de  Janeiro  . . 
Vassouras 


1 
4 
i 
1 
1 
8 
1 


Repnblloa      do 
Umguay 


I  Salto  Oriental. 


Total  geral. 


14 


1  - 


15 


207 
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4. — Alnnmos  premiados  e  distinctos  nas  ca* 
deiras  dos  cursos  da  Academia,  no  anno  le- 
ctivo de  1882  a  1883,  proclamados  em  ses- 
sfto  solemne  de  20  de  outubro  de  1883. 


2.*  CADEIRA 

1.®  Âccessit     —  Francisco  Xavier  Esteves  (Ílhavo). 
2.0       D  —  José  Gonçalves  da  Costa. 

Distincçâo       —  Borafilho  Diniz  (Macau). 

3.«  CADEIRA 

Âccessit  —  João  Manoel  Machado  Tavares. 

Distincçâo       —  Caetano  Maria  d'Amorini. 


Âccessit 
Distinctos 


4.*  CADEIRA 

'  António  de  Sousa  Monteiro. 

•  Theodoro  Pinto  dos  Santos  Fonseca. 

•  António  Luiz  Soares  Duarte. 
António  dos  Santos  Pousada. 
Ernesto  Eugénio  Alves  de  Sousa  Júnior. 


Âccessit 
Distincto 


5.«  CADEIRA 

Saturnino  de  Barros  Leal. 
'  António  Armindo  d'Andrade. 

José  Maria  Pinto  Camelo. 
'  JuIio  Pinto  da  Costa  Portella. 
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1.0- 

Accessit 

2.0 

D 

2.0 

» 

3.0 

» 

3.« 

» 

Accessit 

» 

9 

» 

4.» 

distincçâo 

!.• 

2.» 

2.a 

3.» 

3.a 

3.a 

Premio  hon. 

»          » 

Accessit 

2> 

i.» 

distincçâo 

4.» 

2> 

!.• 

9 

2.» 

» 

2.» 

2> 

?.* 

J) 

2.» 

1> 

7.«  CADEIRA 

-  Arnaldo  Baptista  Coelho. 
Anthero  Adelino  de  Sá. 
Manoel  de  Brito  Camacho  Júnior. 

•  Augusto  Corrêa  d*  Aze  vedo. 

•  Estevão  Torres. 

8.«  CADEIRA 

-  António  José  de  Lima. 

-  Francisco  Corrêa  de  Mattos. 

-  João  Loí)es  da  Silva  Martins  Júnior. 

-  Manoel  Jorge  Forbes  da  Costa. 

■  Manoel  dos  Santos  Carvalho  Júnior. 

-  Júlio  de  Carvalho  Vasques. 

■  Anselmo  da  Cruz  Nogueira. 

-  José  Teixeira  de  Sousa. 

-  Albino  Augusto  de  Moraes  Carvalho. 

■  Arthur  Cardoso  Pereira. 

-  José  de  Castro  Ferreira. 

9.*  C.U)EIRA 

João  Lopes  da  Silva  Martins  Júnior. 

-  Manoel  dos  Santos  Carvalho  Júnior. 

•  Arthur  Cardoso  Pereira. 

■  Manoel  Jorge  Forbes  da  Costa. 

-  Francisco  Corrêa  de  Mattos. 

•  Francisco  Pessanha. 

-  Júlio  de  Gfu^valho  Vasques. 

•  Anselmo  da  Cruz  Nogueira 

•  José  de  Castro  Ferreira. 

-  José  Teixeira  de  Sousa. 

-  Manoel  Bernardo  Birra. 
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5. — Designação  dos  alnmnos  que  tiraram  car- 
ta de  capacidade  de  cursos  da  Academia  no 
anno  lectivo  de  1882  a  1883. 


Nomes  e  designação  do  curso 


Engenheiros  de  minas 

Francisco  d*Albuquerque  de  Mello 
Pereira  e  Cáceres 


Data  em  que  foi  conferida 
a  carta  do  curso 


24  de  fevereiro  de  1883. 
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6.  —  Mappa  estatístico  do  movimento  dos  alamnoi 


Cadain* 

Alnmiio 
por  u 

1.*  et. 

•  in*tr. 
áOiàê 

«.«el. 

Appro 
n.  a. 

TftdM 

•Impl. 

^X 

NIo 
nadM 

AlQia 
premio 

auM  dlflti 
eom 

ÈfíMÊ- 

netM 
bonrosa 

Total 

do« 

diatís- 

etoi 

1.» 

5 

31 

11 

3 

4 

18 

_ 

^ 

_ 

_ 

2.» 

5 

6 

6 

1 

1 

3 

— 

2 

4 

3 

3.» 

4 

4 

7 

— 

— 

1 

— 

1 

4 

4 

4.» 

17 

36 

29 

1 

1 

22 

— 

2 

3 

5 

5.» 

5 

4 

9 

— 

— 

— 

— 

1 

3 

4 

7.»  (!.•  p.) 

19 

13 

16 

11 

— 

5 

— 

5 

— 

5 

7.»(2.«p.) 

11 

11 

20 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8.» 

28 

70 

38 

31 

22 

7 

— 

4 

7 

11 

9.» 

90 

83 

33 

21 

25 

34 

2 

2 

7 

11 

10.»(l.»p.) 

18 

14 

18 

10 

1 

3 

— 

— 

— 

— 

10.»  (3.»  p.) 

6 

8 

7 

— 

— 

7 

— 

— 

— 

— 

H.» 

1 

3 

3 

"" 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

12.» 

6 

11 

9 

— 

— 

8 

— 

— 

— 

— 

ia»(2.«»an.) 

5 

4 

9 

— 

— 

— 

— 

— 

22 

- 

160 

296 

215 

80 

54 

109 

2 

17 

TMal  por  eid. 

458 

295 

41 
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la  Academia  no  anno  lectivo  de  1882  a  1883 


Numero  dos  alumnos  contados  individualmente 192 

Gsurtas  de  capacidade : 


de  engenheiros  de  minas . 
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DOCUMENTOS   LEGISLATIVOS 


e  outros  respeitantes  á  Academia 
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1.  —  lostrucções  por  que  se  deve  regular 
o  guarda  da  bibliotheca 


(Ânnuario  de  1877-1878,  pag.  209-210.  É  o  regulamento  da  bibliotheca 
da  Academia  real  de  marinha  e  commercio,  dado  pelo  seu  director 
Utterario  em  2  de  setembro  de  1829). 


l.<>  Cuidará  com  todo  o  desvelo,  assiduidade  e  vigi- 
lância na  conservação,  limpeza,  asseio  e  recato,  não  só  dos 
livros  da  bibliotheca,  espanando-os,  sacudindo-os  e  mo- 
vendo-os,  quando  seja  necessário,  mas  também  da  própria 
casa  e  estantes,  em  que  estiverem  collocados. 

2.0  Terá  obrigação  de  residir  na  casa  da  bibliotheca, 
ou  perto  d'ella,  todos  os  dias,  que  não  forem  domingos,  e 
dias  santos,  ou  feriados,  das  8  horas  da  manhã  até  o  meio 
dia,  e  das  2  da  tarde  até  ás  cinco,  no  inverno ;  e,  n'aquel- 
las  duas  divisões  do  dia,  1  hora  mais  cedo,  e  outra  mais 
tarde,  no  verão,  afim  de  que  tenham  sempre  a  quem  se  di- 
rijam os  mestres  e  discipulos  da  Academia,  quando  quize- 
rem  quaesquer  livros  da  mesma  bibliotheca,  de  que  neces- 
sitem para  sua  instrucção,  os  quaes  lhes  serão  prompta- 
mente  ministrados  pelo  mesmo  guarda,  que  os  receberá 
outra  vez,  depois  de  lidos  na  mesma  casa,  para  os  repor 
no  próprio  lugar,  d'onde  se  tiraram,  e  não  em  outro  qual- 
quer sitio  da  livraria,  evitando-se  d'esta  sorte  toda  a  con- 
fusão e  transtorno,  que  difliculturia  a  necessária  brevida- 
de, com  que  se  devem  encontrar,  quando  novamente  se 
pedirem. 

3.0  Fica  prohibido  ao  guarda  da  bibliotheca  empres- 
tar a  quem  quer  que  seja,  e  deixar  sahir  d'ella,  debaixo 
de  especiosos  pretextos,  qualquer  livro,  ou  objecto  per- 
tencente á  mesma  bibliotheca,  salvo  por  ordem  competen- 
te, por  escripto  declarada,  da  ill.»»  junta  inspectora,  sob 
pena  de  responsalidade  e  de  ser  privado  do  seu  emprego, 
no  caso  de  contravenção. 
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4.0  Qualquer  professor  ou  estudante  da  Academia,  na 
própria  occasião  em  que  receber  os  livros  pedidos,  assi- 
gnará  o  seu  nome  em  um  papel  destinado  para  esse  íim, 
e  o  do  auctor  da  obra,  e  volume  ou  volumes  d'ella,  que  se 
lhe  entregarem,  para  que  o  mesmo  guarda  os  torne  a  ha- 
ver, acabada  a  leitura,  regulando-se  pelo  referido  papel, 
que  logo  rasgará  depois  da  recepção  dos  ditos  livros ;  por- 
tando-se  em  taes  conjuncturas  com  toda  a  urbanidade,  e 
cortezia. 

5.<>  Fica  a  seu  cargo  formar  um  catalogo  methodico, 
por  ordem  alphabetica^  de  todos  os  livros,  de  que  se  com- 
põe a  biblíotheca,  declarando  o  seu  objecto,  o  nome  do  au- 
ctor, o  numero  dos  volumes  de  cada  obra,  e  seu  formato, 
e  finalmente  o  lugar,  e  anno  da  edição;  mas  além  d'este 
catalogo  geral 

6.»  Haverá  também  outros  tantos  catálogos  particula- 
res, quantas  forem  as  repartições  das  disciplinas,  a  que 
são  relativos  os  mesmos  Untos,  os  quaes  deverão  coUocar- 
se  em  diversos  e  fixos  lugares  da  bibliotheca,  sendo  estes 
numerados,  e  com  o  competente  rotulo  da  respectiva  re- 
partição, notando-se  estas  mesmas  duas  ultimas  circum- 
stancias  nos  sobreditos  catálogos  particulares,  afim  de  que 
instantaneamente  o  mesmo  guarda  possa  dar  conta  de 
qualquer  obra  que  se  procure,  e  por  cuja  falta  será  tam- 
bém responsável. 

7.0  Para  mais  completa  e  cabal  satisfação  do  que  se 
insinua  em  o  !.<>  artigo  doestas  instruccões,  fícai*ão  os  dous 
serventes,  e  os  mesmos  segundos  guardas,  quando  assim 
fôr  necessário,  obrigados  a  ajudar  o  guarda  da  bibliothe- 
ca, que  o  participará  ao  primeiro  guarda  da  Academia, 
pelo  qual  devem  ser  dadas  as  ordens  a  estes  últimos,  que 
de  modo  nenhum  se  poderão  escusar. 

8.0  Dará,  quando  seja  preciso,  conta  pontual  e  cir- 
cumstanciada  de  tudo  o  que  occorrer  na  mesma  bibliothe- 
ca ao  director  litterario,  para,  segundo  a  necessidade,  pro 
videnciar  como  fôr  da  sua  competência ;  visitando  este, 
quando  lhe  parecer,  a  mesma  bibliotheca,  afim  de  exami- 
nar o  seu  estado  e  circumstancias,  e  o  modo  como  o  mes- 
mo guarda  acode  ás  obrigações  do  seu  oííicio. 

9  o  Terá  em  seu  poder  a  chave  da  bibliotheca,  não  a 
conliando  de  ninguém  mais,  senão  do  secretario,  o  qual, 
nos  justos  impedimentos  do  respectivo  guarda,  a  entregará 
ao  primeiro  da  Academia,  que  supprirá  interinamente,  e 
de  modo  possível  as  suas  vezes,  afim  de  que  não  haja 
nunca  a  menor  falta  n'este  indispensável  serviço. 

Porto  2  de  setembro  de  1829.  —  O  Conselheiro  Joaquim 
Navarro  d* Andrade,  director  litterario. 
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2.  —  Decreto  de  20  de  outubro  de  1852  relativo  á  ins- 
tallação  do  jardim  botânico  da  Academia  Polytech- 
nica  e  outros. 


Havendo  eu  mandado  expedir  o  Decreto  do  theor  se- 
guinte: 

«  Attendendo  ao  que  me  representou  o  tribunal  do 
thesouro  publico,  em  consulta  de  vinte  e  cinco  de  janeiro 
d'este  anno,  sobre  o  destino  que  deverão  ter  o  edifício  e 
cerca  do  extincto  convento  dos  Carmelitas  da  cidade  do 
Porto,  propondo  que  se  entreguem  á  disposição  do  minis- 
tério do  reino  para  o  uso  e  accommodação  dos  estabeleci- 
mentos da  Academia  Polytechnica,  EsaMa  Medico-Cirurgi- 
ca,  e  guarda  municipal  da  referida  cidade,  embora  se  con- 
ceda á  Ordem  Terceira  do  Carmo  a  pequena  porçào  do 
mesmo  edifício  e  cerca,  que  solicita  para  melhor  accom- 
modação do  seu  hospital  e  secretaria,  uma  vez  que  d'isso 
não  resulte  inconveniente  ao  serviço  d'aquelles  estabeleci- 
mentos ; 

a  Hei  por  bem,  conformando-me  com  o  parecer  do  tri- 
bunal, interposto  na  mencionada  consulta,  e  usando  da 
faculdade  concedida  ao  governo  pelo  art.  16.(>  da  Carta  de 
lei  de  27  de  outubro  de  1841,  decretar  o  seguinte: 

«Artigo  1.0  O  edificio  e  cerca  do  extincto  convento 
dos  Carmelitas  da  cidade  do  Porto  fíca  á  disposição  do  mi- 
nistério do  reino  para  uso  e  accommodação  da  Academia 
Polytechnica,  Escola  Medico-Cirurgica  e  guarda  municipal 
da  referida  cidade. 

a  Artigo  2.0  A  piu^te  do  mesmo  edificio  e  cerca,  que, 
sem  prejuízo  notável  do  serviço  d'estes  estabelecimentos, 
puder  dispensar-se,  será  concedida  á  Ordem  Terceira  do 
Carmo  para  prover  ao  melhoramento  do  seu  hospital  e  pia 
instituição. 

<r  Os  condes  de  Thomar  e  do  Tojal,  pares  do  reino, 
membros  do  conselho  d'Estado,  e  ministros  e  secretários 
d'Estado  dos  negócios  do  reino  e  fazenda,  o  tenham  assim 
entendido  e  façam  executar.  Paço  de  Belém,  em  oito  de 
outubro  de  1845.  =  RAIMIA.  =  Conde  de  Thomar.  =  Conde 
do  Tojal*, 

E  tendo-se  procedido  ás  diligencias  necessárias  para, 
em  cumprimento  do  mesmo  decreto,  e  segundo  as  neces- 
sidades e  conveniências  do  serviço  publico  poder  verifi- 
car-se  a  distribuição  do  mencionado  edifício  e  cerca  por 
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todos  OS  estabelecimentos  contemplados  no  acto  da  sua 
concessão ; 

Vistas  as  confrontações,  a  medievo  e  demarcação  de 
cada  um  d'esses  prédios,  exarada  nos  respectivos  autos  de 
vistoria  com  audiência  e  perfeito  accordo  dos  chefes  dos 
mesmos  estabelecimentos ; 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte  : 

Artigo  4.»  É  destinado  para  quartel  da  guarda  muni- 
cipal do  Porto  o  edifício  do  extincto  convento  dos  Carme- 
litas d'aquella  cidade,  que  a  mesma  guarda  está  já  pos- 
suindo, e  que  é  composto  de  um  quarteirão  de  casas  em 
dous  andares,  com  lojas,  casa  de  abegoaria,  e  cozinha  res- 
pectiva. Este  edifício,  designado  na  planta  junta  sob  nume- 
ro um  em  campo  côr  de  rosa,  tem  a  sua  entrada  pela  rua 
do  Carmo,  e  confronta  por  toda  a  parte  com  prédios  e  ter- 
renos públicos. 

g.  único.  Para  os  exercicios  da  guarda  municipal, 
dentro  da  cerca,  é  destinado  o  terreno  contíguo  ao  edifí- 
cio, designado  na  planta  com  o  numero  um  (A)  em  campo 
amarello.  Este  espaço,  medido  pelo  lado  do  sul,  tem  qua- 
trocentos e  vinte  palmos;  pelo  poente,  na  chave  mais 
avançada,  tem  duzentos  e  dezeseis  palmos,  e  cento  e  qua- 
renta na  parte  reintrante;  pelo  lado  de  leste  em  uma  fa- 
ce de  duas  linhas  angulares  tem  na  primeira  linha  cento 
quarenta  e  dous  palmos  e  meio,  e  oitenta  e  quatro  na  se- 
gunda linha;  e  pelo  lado  do  norte,  em  uma  face  de  três  li- 
nhas, tem  na  primeira  linha  cento  e  cincoenta  e  sete  pal- 
mos, duzentos  e  três  na  segunda  linha  mais  central,  e  se- 
tenta e  sete  na  terceira.  Tudo  se  deixa  vôr  da  referida 
planta,  que  baixa  com  este  decreto  assignado  pelo  minis- 
tro e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino. 

Artigo  2.»  Para  a  construcção  e  assento  da  Escola 
Medico-Cirurgica  do  Porto  é  destinado,  na  mencionada 
côrca,  o  espaço  de  terreno  que  na  planta  se  acha  designa- 
do sob  numero  dous  com  letras  XX  em  campo  verde.  Tem 
duzentos  e  dez  palmos  de  leste  a  oeste,  e  trezentos  oiten- 
ta e  cinco  de  sul  a  norte. 

Artigo  3.«  O  espaço  marcado  na  planta  sob  numero 
três  com  letras  —  Z  —  Z  —  em  campo  azul,  é  destinado  para 
a  construcção  e  plantação  do  jardim  botânico  da  Academia 
Polytechnica  da  cidade  do  Porto.  O  terreno,  comprehendi- 
do  n*este  espaço,  tem  trezentos  cincoenta  e  cinco  palmos 
na  face  voltada  ao  sul,  quinhentos  oitenta  e  cinco  na  face 
voltada  a  leste,  e  quinhentos  e  quinze  na  face  ao  poente. 

Artigo  4.0  Na  mesma  côrca  o  espaço  de  terreno,  mar- 
cado na  planta  sob  numero  quatro  com  letras  —  r  —  r-- 
em  campo  verde  escuro,  é  destinado  para  acrescentamen- 
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to  do  antigo  cemitério  da  Ordem  Terceira  do  Carmo.  Esse 
terreno  tem  pelo  norte  cento  e  sessenta  palmos ;  pelo  poen- 
te, em  três  diversas  faces,  tem  quatrocentos  e  trinta  pal- 
mos na  primeira,  cento  quarenta  e  dous  e  meio  na  segun- 
da,  e  oitenta  e  quatro  na  terceira;  e  pelo  sul  em  duas  li- 
nhas tem  duzentos  e  três  palmos  na  primeira,  e  setenta  e 
sete  na  segunda; 

§.  4.0  No  edifício  do  extíncto  convento  dos  Carmeli- 
tas é  destinado,  para  ampliação  do  Hospital  da  Ordem  Ter- 
ceira do  Carmo,  e  para  serventia  e  passagem  interior  do 
mesmo  hospital  para  a  respectiva  igreja  e  sacristia,  o  se- 
gundo andar  do  antigo  dormitório  no  quarteirão,  cuja  face 
deita  para  a  rua  dos  Ferradores,  e  que  na  planta  está  in- 
dicado sob  numero  quatro  (A)  em  campo  vermelho  com  a 
extensão  de  duzentos  e  vinte  palmos  de  norte  a  sul,  e  lar- 
gura de  quarenta  e  cinco  palmos  de  nascente  a  poente. 

§.  2.0  A  Ordem  Terceira  mandará  fazer  as  obras  a  que 
se  compromette  para  a  reparação  dos  prédios,  que  lhe  são 
adjudicados  e  commodidade  do  serviço  dos  estabelecimen- 
tos confinantes. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino 
assim  o  tenha  entendido,  e  faça  executar.  —  Paço  das  Ne- 
cessidades, em  vinte  de  outubro  de  mil  oitocentos  e  cin- 
coenta  e  dous.  =  RAINHA.  =•  Jlodrt^o  da  Fonseca  Maga- 
lhães. 


3.  —  Carta  de  lei  de  23  de  junho  de  1857,  relativa 
ás  obras  no  Paço  dos  Estudos 

Ministério  dos  negócios  do  reino 

D.  Pedro,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves,  etc. 

Fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos  que  as  cor- 
tes geraes  decretaram  e  nós  queremos  a  lei  seguinte : 

Art.  1.0  É  votada  a  somma  de  4:0001000  reis,  no  anno 
económico  de  1857  a  1858,  para  a  continuação  das  obras 
do  edifício  da  Academia  Polytechnica  da  cidade  do  Porto. 

§.  único.  O  governo  poderá,  sem  detrimento  do  dito 
edifício,  fazer  no  plano  das  obras  as  alterações  que  a  éco- 
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nomia,  o  fim  para  que  é  destinado,  e  a  experiência  exigi- 
rem. 

Ârt.  2.0    Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Mandamos,  portanto,  a  todas  as  auctoridades,  a  quem 
o  conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que 
a  cumpram,  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente 
como  n^ella  se  contém.  Os  ministros  e  secretários  doestado 
dos  negócios  do  reino  e  da  fazenda  a  façam  imprimir,  pu- 
blicar e  correr.  Dada  no  Paço  das  Necessidades,  em  23  de 
junho  de  1857.  =EL-KEI  (com  rubrica  e  guarda).  =  Mar- 
quez de  Loulé.  =  António  José  d' Ávila. 

Carta  de  lei,  pela  qual  Vossa  Magestade,  tendo  sanc- 
cionado  o  decreto  das  cortes  geraes  de  16  do  corrente 
mez,  que  destina  a  somma  de  4:0004000  reis,  no  anno  eco- 
nómico de  1857  a  1858,  para  a  continuação  das  obras  do 
edifício  da  Academia  Polytechnica  da  cidade  do  Porto, 
manda  cumprir  e  guardar  o  mesmo  decreto  como  n'ellese 
contém,  tudo  pela  forma  retro  declarada.  —  Para  Vossa 
Magestade  vôr.  =  João  Corrêa  de  Oliveira  Caupers  a  fez. 

(No  Diário  do  Covemo  de  6  de  julho,   n,*  156). 


4.  —  Disposições  regulamentares  adoptadas  pelo  coa- 
selho  da  Academia  Polytechnica  relativamente  ao  re- 
gimen e  methodos  de  ensino  dos  alumnos  cms  e  dos 
alumnos  militares  qne  n^ella  cursem,  segundo  o  de- 
creto regulamentar  de  2  de  junho  de  1873  ^. 


l.«  Os  alumnos  ordinários  que  no  actual  anno  lectivo 
se  acham  matriculados  no  curso  de  engenheiros  da  Aca- 
demia Polytechnica  ou  os  que  de  futuro  se  vierem  matri- 
cular com  destino  ao  mesmo  curso  sâo  obrigados  nas  li- 
ções, repetições,  exercicios  e  exames  trimestraes  a  seguir 
em  todas  as  cadeiras,  á  excepção  d'aquellas  que  fazendo 
parte  do  primeiro  curso  da  Academia  ntio  forem  communs 


í    Vide  este  Annuario,  pap.  267. 
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ao  curso  preparatório  para  a  escola  do  exercito  o  mesmo 
regimen  e  mettiodos  de  ensino  a  que  estão  sujeitos  os 
alumnos  que  se  destinam  á  referida  escola,  com  a  difTe- 
rença,  porém,  de  que  a  apreciação  do  mérito  dos  alumnos 
nos  exames  trimestraes  não  será  expressa  por  valores, 
mas  por  notas  langadas  em  caderno  a  este  fim  destinado, 
correspondendo  ás  qualificações  de  MB,  B,  S,  M,  MM. 

§.  único.  Na  cadeira  de  construcções  e  em  todas 
aquellas  que  fazendo  parte  do  1.»  curso  da  Academia  não 
forem  communs  ao  curso  preparatório  para  a  escola  do 
exercito  ficam  subsistindo  os  methodos  e  programmas  an- 
teriormente estabelecidos. 

2.0  Os  alumnos  ordinários  de  que  trata  o  numero  an- 
tecedente podem  além  dMsso,  e  como  antigamente,  fre- 
quentar as  disciplinas  que  constituem  o  curso  respectivo 
por  cadeiras  e  não  por  annos,  como  é  exigido  aos  alumnos 
que  se  destinam  á  escola  do  exercito,  seguindo-se  d*aqui 
que  o  alumno  que  ficar  reprovado  em  uma  cadeira,  fican- 
do approvado  nas  outras  escusa  de  repetir  as  disciplinas 
em  que  ficou  approvado,  uma  vez  que  haja  compatibilida- 
de nas  horas  das  aulas,  que  de*nenhum  modo  poderão  ser 
alteradas  por  causa  dos  ditos  alumnos. 

3.®  Os  exames  finaes  dos  alumnos  de  que  se  trata 
continuarão  a  ser  oraes  e  por  turmas,  versando,  como  até 
aqui,  sobre  um  ponto  tirado  á  sorte  com  24  horas  de  an- 
tecipação. A  qualificação  doestes  exames  continuará  a  ser 
—  approvado  nemine  discrepante  ou  simplicíter  e  repro- 
vado. 

4.0  Os  alumnos  que  no  actual  anno  lectivo  frequentam 
o  curso  de  directores  de  fabricas,  ou  aquelles  que  de  futu- 
ro se  matricularem  no  mesmo  curso  ou  em  ogtro  qualquer 
dos  chamados  menores,  poderão  transitar  para  ordinários 
e  completar  o  curso  de  engenharia  civil  na  Academia,  sen- 
do-lhes  levadas  em  conta  as  cadeiras  que  tiverem  frequen- 
tado, uma  vez  que  a  frequência  e  os  respectivos  exames 
lenham  sido  feitos  segundo  o  regimen  e  methodos  estabe- 
lecidos para  os  alumnos  ordinários,  e  que  mostrem  além 
d'isso  que  possuem  os  mesmos  preparatórios. 

5.0  Os  alumnos  que  actualmente  frequentam  ou  no 
futuro  frequentarem  o  primeiro  anno  de  mathematica  e  o 
curso  de  physica  como  preparatórios  para  a  escola  naval, 
são  dispensados  das  lições  e  exercícios  de  geometria  des- 
criptiva;  nas  restantes  disciplinas,  porém,  são  obrigados 
á  frequência,  exercícios  e  exames  a  que  ficam  sujeitos  os 
alumnos  ordinários  do  curso  de  engenharia. 

6.0  Os  alumnos  que  actualmente  se  acham  matricu- 
lados ou  os  que  de  futuro  se  matricularem  na  Academia 

20 
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Polytechnica,  com  destino  ás  escolas  medico-cirurgicas  fi- 
cam sujeitos  na  cadeira  de  physica  e  na  de  chimica  geral 
orgânica  e  inorgânica  á  frequência  e  methodos  de  ensino 
estabelecidos  para  os  alnmnos  ordinários  do  curso  de  en- 
genheiros,  á  excepção  dos  exames  Irimestraes  que  ficam 
reduzidos  á  prova  escripta. 

7.0  Continuando  a  subsistir  nas  matriculas  dos  cur- 
sos a  divisão  em  l.«  e  2.*  classe,  e  nos  exames  feitos  pela 
segunda  classe,  a  distincção  de  approvado  com  qualifica- 
ção maior  e  approvado  com  qualificação  menor,  declara-se 
que  os  alumnos  approvados  pela  2.*^  classe,  com  qualifica- 
ção maior,  podem  transitar  para  ordinários  (!.•  classe)  sem 
serem  obrigados  a  repetir  os  actos  respectivos,  uma  vez 
que  tenham  frequentado  as  aulas  do  modo  estabelecido 
nos  números  4.»  e  6.<>,  segundo  se  destinarem  ao  curso  de 
engenheiros  ou  ás  escolas  medico-cirurgicas.  Os  alumnos, 
porém,  que  tiverem  sido  approvados  pela  segunda  classe 
com  qualificação  menor,  deverão  repetir  os  exames  finaes 
se  quizerem  transitar  para  ai.*  classe  dos  respectivos 
cursos. 

8.0  Para  todos  os  alumnos  que  frequentarem  a  Aca- 
demia Polytechnica,  com  excepção  d'aquelles  que  se  des- 
tinam á  escola  do  exercito,  as  faltas  serão  fiscalisadas  e 
terão  os  eíTeitos  estabelecidos  no  antigo  regulamento;  co- 
mo, porém,  algumas  aulas  de  diárias  passaram  a  ser  alter- 
nadas, será  o  dito  regulamento  applicado  na  forma  seguin- 
te :  1.0  nas  aulas  que  forem  alternadas  perde  o  anno  to- 
do o  alumno  que  tiver  faltado  á  aula  a  quarta  parte  do 
numero  das  lições  da  respectiva  cadeira,  entendendo-se 
para  este  eíTeito  cada  falta  justificada  por  um,  e  cada  fal- 
ta não  justificada  por  três. 

9.0  Para  os  alumnos  do  curso  preparatório  para  a  es- 
cola do  exercito  as  faltas  serão  reguladas  pelo  disposto  no 
regulamento  de  2  de  junho  de  1873. 

Àpprovadas  em  sessão  do  conselho  académico  de  6  de 
novembro  de  1873. 
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5.  —  Acta  da  sessão  da  commissão  mixta  da  Academia 
Polytechníca  e  Camará  Municipal  do  Porto,  reunida 
no  dia  4  de  julho  de  1881,  para  accordar  sobre  •$ 
direitos  que  possuem  os  dous  estabelecimentos  ás 
lojas  situadas  nos  baixos  do  edificio  do  Paço  dos 
Estudos. 


Achando-se  reunidos  nos  Paços  do  Concelho,  por  par- 
te da  Academia  Polytechnica  o  conselheiro  director  doutor 
Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Bra$?a  e  os  lentes  Joaquim  de 
Azevedo  Albuquerque,  e  Rodrigo  de  Mello  e  Castro  de 
Aboim,  e  por  parte  da  Camará  Municipal  do  Porto  o  dou- 
tor José  Augusto  Corrêa  de  Barros,  José  Carneiro»  de  Mel- 
lo e  Manoel  Carneiro  Alves  Pimenta,  foi  nomeado  por  una- 
nimidade presidente  o  doutor  José  Augusto  Corrêa  de  Bar- 
ros e  secretario  Manoel  Carneiro  Alves  Pimenta.  Aberta 
a  sessão  pelo  snr.  presidente,  usou  da  palavra  o  snr.  Al- 
buquerque por  parte  da  Academia  e  leu  um  extenso  e  bem 
elaborado  relatório,  cujas  conclusões  são  as  seguintes : 

4.»  Que  os  orphãos  teem  o  direito  incontestável  de  se- 
rem indemnisados  pela  expropriação  das  lojas  designadas 
com  os  números  4  a  10,  na  planta  térrea  do  referido  pro- 
jecto primitivo,  lojas  que  actualmente  teem  a  numeração 
publica  seguinte:  n.os  45  45^  43,  49,  53,  54,  56  e  57  (lado 
norte,  Praça  dos  Voluntários  da  Rainha),  n.o»  24,  22,  20,  42 
e  40,  8  e  6,  4  e  2  (lado  poente.  Passeios  da  Graça). 

%^  Que  não  teem  direito  algum  a  serem  indemnisa- 
dos pela  expropriação  das  lojas  n.®»  47,  50,  52  e  55  da  Pra- 
ça dos  Voluntários  da  Rainha;  n,'^  48,  46  e  44  dos  Pas- 
seios da  Graça,  correspondente  a  nove  metros  de  frente 
aproximadamente,  que  tanta  é  a  diiíerença  entre  a  exten- 
são de  frente  das  lojas  que  lhes  designa  a  citada  planta 
térrea  n^este  lado,  e  a  correspondente  ás  lojas  cujos  rendi- 
mentos os  orphãos  estão  desfructando  n'este  mesmo  lado. 
3.®  Que  também  não  teem  direito  de  receber  indemni- 
sações  pelas  lojas  que  se  acham  estabelecidas  na  parte  da 
rua  do  Anjo  n.o«.2  a  47,  desde  que  o  governo  se  promptifl- 
ca  a  dar-lhes  habitação  própria  em  outro  lugar,  como  se 
vê  d'um  oflicio  dirigido  á  Camará  pela  auctoridade  supe- 
rior do  districto,  pela  qual  auctorisava  a  Camará  a  arran- 


Digitized  by  VjOOQIC 


308  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 

jar  casa  própria  para  n'ella  habitarem  os  orphSos,  pagan- 
do o  governo  a  dita  casa,  e  n'este  caso  já  íica  attendido  o 
uso  que  os  orphí^os  teem  do  direito  a  haver  de  seus  ter- 
renos. Mas,  attendendo  á  natureza  da  instituição  que  o  Col- 
legio  dos  Orphâos  representa,  e  a  que  é  inquestionavel- 
mente uma  das  altas  missões  sociaes  do  governo  concor- 
rer para  o  desenvolvimento  dos  estabelecimentos  pios, 
mormente  d*aquelles  que  miram  não  só  a  prover  á  subsis- 
tência dos  individues  que  côdo  ficaram  privados  da  indis- 
pensável protecção  paternal,  mas  lambem  tornal-os  pela 
instrucçSlo  úteis  elementos  sociaes ;  e  considerando  que  o 
futuro  rendimento  dos  mesmos  orphSos  ficará  inevitavel- 
mente reduzido  pela  suppressao  da  parte  relativa  ás  lo- 
jas a  que  elles  nào  teem  direito  algum,  e  para  a  conserva- 
ção da  qxnú  se  não  pôde  invocar  principio  algum  de  equi- 
dade, e  sendo  certo  que  esta  instituição  de  beneficência 
tem  tomado  maior  desenvolvimento  e  admittido  maior  nu- 
mero de  orphãos,  confiada  na  permanência  dos  recursos 
de  qiie  desde  ha  muitos  annos  dispõe,  e  cuja  reducção 
[traria  reducção]  também  já  no  numero  dos  beneficiados, 
já  na  alimentação  e  nos  meios  de  educação  dos  mesmos, 
ponto  sobre  o  qual  instou  o  digno  Presidente  da  Gamara, 
tornando  saliente  o  quanto  é  limitado  o  encargo  para  o 
tliesouro,  ao  passo  que  é  considerável  e  importantíssimo 
o  beneficio  social  que  d'esse  encargo  resulta,  —  appella-se 
para  a  prolqcgão  de  beneficência  do  governo  em  quanto  a 
dar  indemnisação  pela  expropriação  das  lojas  n.o»  1  a  17 
da  rua  do  Anjo,  afim  de  que  os  orphãos  não  fiquem  total- 
mente privados  d'esta  parle  dos  seus  rendimentos  actuaes. 
Posto  este  relatório  em  discussão  foi  largamente  dis- 
cutido por  todos  os  membros  da  commissão,  fazendo  os 
vogaes  Carneiro  de  Mello  e  Pimenta  vôr  á  Commissão  que 
os  documentos  apresentados  e  que  se  ofl'erecem  como  ser- 
vindo de  fundamento  ás  conclusões  mencionadas,  não  as 
auctorisam  completamente,  resalvando  a  sua  responsabi- 
lidade com  annuencia  do  Presidente  que  no  caso  de  vir-se 
a  descobrir  alguns  documentos  que  mostrem  lerem  os  or- 
phãos direito  a  mais  larga  indemnisação,  caso  em  que  el- 
les protestam  empregar  todos  os  esforços  para  fazer  valer 
estes  direitos.  Em  seguida  ao  que  foi  encerrada  a  sessão, 
de  que  se  lavrou  a  presente  acta.  E  eu  secretario,  Manoel 
Carneiro  Alves  Pimenta,  subscrevi  e  assignei.  —  José  Au- 
gusto  Corrêa  de  Barros  —  Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Bra- 
ga —  José  Carneiro  de  Mello  —  Joaquim  d' Azevedo  Sousa 
Vieira  da  Silva  Albuquerque — Rodrigo  de  Mello  e  Castro 
de  Aboim  —  Manoel  Carneiro  Alves  Pimenta,  secretario. 
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6.  —  Offlcio  da  directoria  da  Academia  Polytechnica, 
com  data  de  8  de  julho  de  1881,  contendo  o  relatório 
relativo  aos  direitos  da  Academia  e  do  CoUegio  dos 
Orphãos  aos  terrenos  em  que  6  edificado  o  Paço 
dos  Estudos  do  Porto  e  os  resultados  do  accordo 
com  a  Camará  ^ 


Ill.mo  e  Exc."»°  Snr.  Em  cumprimento  da  ordem  do 
exc.n»  ministro  do  reino,  por  v.  exc*  communicada  em 
oflicio  de  13  de  maio  ultimo,  pela  qual  me  foi  determinado 
que  instaurasse  o  processo  para  a  expropriação  das  lojas 
existentes  nos  baixos  do  edifício  d'esta  Academia,  de  ac- 
cordo com  a  Gamara  municipal,  e  tudo  nos  termos  da  au- 
ctorisação  concedida  ao  governo  pela  carta  de  lei  de  19  de 
junho  de  1880,  tenho  a  honra  de  dar  conhecimento  d'esse 
accordo  ao  exc.™»  ministro  do  reino,  por  intermédio  de  v. 
exc»,  e  de  expor  as  considerações  e  desenvolvimentos 
que  servem  para  elucidar  a  questSo. 

Os  documentos  jurídicos  que  serviram  de  base  á  com- 
missão  mixta  da  Academia  e  Gamara  municipal  são,  além 
da  citada  lei,  os  Alvarás  régios  de  9  de  fevereiro  e  29  de 
julho  de  1803,  que  se  acham  trasladados  no  Annuario  d'esta 
academia  do  anno  lectivo  de  1878-79,  pag.  150  a  159,  e  os 
oríginaes  das  plantas,  cujas  cópias  authenticas  acompa- 
nham este  officio. 

O  alvará  régio  de  9  de  fevereiro  de  1803  mandou  que 
no  Porto  se  erigissem  aulas  de  mathematica,  de  commer- 
cio,  e  de  linguas  ingleza  e  franceza ;  cuja  creação  a  junta 
da  administração  da  Gompanhia  Geral  d'Agricultura  das 
Vinhas  do  Alto-Douro  propuzera  na  representação  que,  em 
data  de  4  de  janeiro  do  mesmo  anno,  dirigiu  ao  Príncipe 
Regente  (Veja,  J.  Silvestre  Ribeiro,  Historia  dos  estabeleci- 
mentos scientificos,  litterarios  e  artísticos  de  Portugal,  to- 
mo II,  pag.  401)  ordenando  o  mesmo  alvará  que  «  as  refe- 
ridas aulas  se  estabelecessem  provisoriamente  no  Gollegio 
dos  meninos  orphãos  e  nas  casas  que  melhor  proporção 
tivessem  para  esse  fim  » ;  e  que  a  mencionada  junta  fizesse 
elaborar  e  submetter  a  superior  julgamento  o  projecto  de 


Veja-ae  o  AnmtaHo  de  188M88S,  png.  19-80. 
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um  edifício,  que  ficava  encarregada  de  construir  no  terre- 
no do  referido  GoUegio. 

Para  occorrer  ás  despezas  d*esta  construcçâo,  creava 
o  cilado  alvará  um  imposto  especial,  cuja  cobrança  fícava 
a  cargo  da  junta  da  Gompantiia  (Veja-se  também  o  alvará 
de  16  d'agosto  de  1826,  §.  1.»). 

Em  29  de  julho  do  mesmo  anno  outro  alvará  régio,  de- 
cretando os  estatutos  da  nova  Academia  Real  de  Marinha 
e  Commercio  da  cidade  do  Porto,  ordenava  —  deferindo  a 
outro  ponto  da  representação  da  Companhia,  —  que  as  lo- 
jas do  edifício,  cuja  construcçâo  o  primeiro  alvará  decre- 
tara, fossem  construidas  de  modo  que  se  podessem  arren- 
dar e  que  o  seu  producto,  constituindo  uma  parte  do  pa- 
trimónio do  GoUegio,  fosse  administrado  como  todas  as  ou- 
tras rendas  d'elle  debaixo  da  inspecção  do  senado  da  Ga- 
mara d'esta  cidade. 

Na  representação  da  junta  allude-se  a  uma  planta  que 
acompanhava  a  mesma  representação,  e  a  que  nenhum 
dos  alvarás  se  refere;  d^onrfe  se  deve  concluir  que  ella 
ou  não  foi  recebida  ou  não  estava  em  condições  de  ser  ap- 
provada. 

Pareceu-me  muito  conveniente  o  conhecimento  das 
disposições  doesta  planta,  e  por  isso  procurei  obtel-a  do  ar- 
chivo  da  Gompanhia;  mas  não  foi  possível  encontral-a. 

Posteriormente,  em  1807,  o  capitão  de  infanteria  com 
exercicio  no  real  corpo  de  engenheiros,  Garlos  Luiz  Fer- 
reira da  Gruz  Amarante,  elaborou  um  projecto  de  edifício 
do  qual  existem  archivadas  n'esta  Academia  cinco  peças, 
contendo  as  alçadas  norte,  poente  e  o  da  igreja,  e  as  plan- 
tas térreas  e  do  andar  nobre,  a  primeira  das  quaes  plan- 
tas está  trasladada  no  documento  A. 

As  duas  plantas  teem  a  approvação  do  ministro  do  reino 
António  d'Araujo  de  Azevedo  (depois  Visconde  da  Barca) 
com  data  de  26  de  setembro  de  1807 ;  é,  porém,  a  planta 
térrea  que  mais  importa  considerar,  porque  n'ella  se  acham 
explicitamente  indicadas  as  lojas,  cujo  rendimento  era,  pelo 
citado  alvará,  destinado  ao  património  dos  orphãos. 

Aquelle  projecto  comprehende  duas  partes  inteiramen- 
te distinctas :  uma  d'ellas,  a  menor  e  que  está  indicada 
com  aguada  de  nankim,  era  destinada  para  a  Academia ;  a 
outra,  a  que  occupava  a  maior  porção  de  teiTeno  e  vai  de- 
signada com  aguada  de  Sienne,  era  destinada  para  habita- 
ção dos  orphãos  e  para  lojas. 

É  de  notar  que  nem  a  Gompanhia  pedira  na  sua  repi*e- 
sentação  um  edifício  para  o  GoUegio  dos  Orphãos,  nem  o 
referido  alvará  de  29  de  julho  o  mandava  construir. 

É  certo,  porém,  que  o  mesmo  projecto  foi  superior- 
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mente  approvado  na  sua  parte  essencial,  como  acima  disse 
e  consta  da  cópia  junta,  onde  nSo  só  se  vô  explicitamente 
essa  approvaçào  firmada  pelo  referido  ministro,  mas  tam- 
bém a  designação  do  que,  segundo  a  letra  do  alvará, 
era  destinado  ao  património  dos  orphâos,  isto  é,  os  rendi- 
mentos das  lojas  n.»»  1  a  10,  planta  A. 

O  projecto  do  capitão  Amarante  foi  modifícado  pela 
commissão  nomeada  pela  portaria  de  31  de  dezembro  de 
1861.  O  documento  B  representa  a  planta  térrea  actual, 
achando-se  n*ella  indicada  a  aguada  de  Sienne  a  parte  mo- 
dernamente construida,  e  a  aguada  de  nankim  as  constru- 
cções  provisórias  e  as  antigas  anteriores  ao  primeiro  pro- 
jecto citado.  Este,  pelo  lado  norte,  indicava  as  lojas  (plan- 
ta A)  que  numera  1,  2,  3  e  4,  tendo  a  primeira  duas  portas 
e  igual  numero  d^ellas  todas  as  outras;  as  quaes  lojas  a 
mesma  planta  colloca  retiradas  para  dentro  da  fachada 
5«,90,  espaço  que  corresponde  á  arcada  que  corre  ao  lon- 
go de  toda  esta  face. 

Actualmente  as  lojas  cujos  rendimentos  os  orphSos  es- 
tão desfructando  n'este  mesmo  lado  sSo  as  seguintes  (plan- 
ta B) :  n.os  45,  46,  47,  48,  49,  50,  52,  53,  54,  55,  56  e  57,  da 
Praça  dos  Voluntários  da  Rainha. 

No  lado  do  sul,  a  planta  A  indica  a  loja  n.»  10  com 
três  portas,  T^jOO  de  fundo  por  10n»,4l  de  largo,  loja  que 
em  parte  é  a  mesma  que  do  nascente  tem  na  rua  do  Anjo 
o  n.<>  1,  planta  B.  Actualmente  os  orphaos  estão  na  pos- 
se d'esla  loja,  e  além  d'ella  de  um  espaço  de  7™  de  fun- 
do por  3™  de  largo  aproximadamente,  para  o  qual  dá  com- 
municação  immediata  a  porta  n.^  93  do  Campo  dos  Marty- 
res  da  Pátria,  planta  B. 

No  lado  do  nascente  a  planta  A  não  indica  loja  alguma, 
porque  as  portas  n.®»  1  e  11  da  rua  do  Anjo,  planta  B,  dâo 
communicação  para  as  lojas  n.®  10  e  1  da  planta  A,  as 
quaes  já  foram  consideradas  nas  fachadas  norte  e  sul. 

Actualmente  os  orphãos  percebem  os  rendimentos  das 
lojas,  planta  B,  n.®»  2  a  9  aa  mesma  rua,  e  das  lojas  n.»» 
10  a  17,  occupadas  pelos  laboratórios  chimicos  da  Acade- 
mia e  do  Instituto  Industrial.  No  lado  poente,  a  planta  A 
indica  no  primeiro  alinhamento  a  loja  n.»  5,  e  no  segundo 
as  lojas  n.o*  6,  7,  8  e  9. 

Actualmente  os  orphãos  percebem  os  rendimentos  das 
lojas,  planU  B,  n."»  24,  22,  20, 18,  16,  14,  12,  10,  8,  6,  4  e 
2  dos  Passeios  da  Graça. 

O  exame  comparativo  do  estado  actual  com  as  dispo- 
sições do  projecto  primitivo  mostra  que  os  orphàos  occu- 
pam,  além  do  que  na  planta  A  lhes  era  destinado,  mais  o 
seguinte  : 


Digitized  by  VjOOQIC 


312  ANNUARIO   DA  ACADEMIA 

4.0  Todo  O  espaço  correspondente  á  arcada  do  ediíi- 
cio,  que  no  projecto  corre  ao  longo  da  fachada  norte ; 

2.^  As  lojas  n.<>«  50  e  52,  planta  B,  destinadas,  con- 
juntamente com  a  loja  n.<»  51,  para  a  grandje  loja  de  entra- 
da da  Academia; 

3.^  As  lojas  n.o'  47  e  55  destinadas  para  as  escadas 
da  Academia; 

4.0  Um  pequeno  espaço  no  lado  do  sul  para  o  qual 
dá  accesso  im  medi  ato  a  porta  n,^  93,  planta  6,  do  Campo 
dos  Martyres  da  Pátria ; 

5.<>  No  lado  do  poente,  no  segundo  alinhamento  da 
planta  B,  uma  extensão  de  9'"  de  frente,  aproximadamen- 
te, que  tanta  é  a  diíTerença  entre  a  extensão  de  frente  das 
lojas  que  lhes  designa  o  documento  A  n^este  lado  e  a  cor- 
respondente ás  lojas  cujos  rendimentos  actualmente  des- 
frutam no  mesmo  lado,  planta  B. 

Cumpre  o])servar  que  no  lado  do  nascente  o  espaço 
comprehendido  desde  a  porta  n.o  2  até  á  porta  n.»  17  (actual- 
mente jíinella)  da  rua  do  Anjo,  planta  B,  no  primitivo  pro- 
jecto destinado  para  uso  de  habitação  dos  orphSos,  foi  por 
estes  convertido  em  lojas  de  que  auferem  rendimentos. 

Note-se  ainda  que  o  espaço  actualmente  disponível 
para  a  loja  n. o  2  da  planta  A  apenas  mede  em  média  2°»,00 
de  fundo  por  6™,60  de  comprimento ;  e  que  as  lojas  n.»» 
53  e  54  da  Praça  dos  Voluntários  da  Rainha,  planta  B,  cor- 
respondentes á  loja  n.o  3  da  planta  A,  acham-se  estabele- 
cidas exclusivamente  na  parte  construída  da  arcada;  e, 
fínalmcnte,  que  a  loja  n.o  5  d*esta  ultima  planta  não  está 
construída. 

Reunida  a  commissão  mixta  no  dia  4  de  julho  pelas  8 
horas  e  meia  da  tai-de  nos  Paços  do  município,  e  por  ella 
examinados  todos  os  documentos  acima  referidos  foi  pon- 
derado, e  por  todos  os  vogaes  da  mesma  com  missão  reco- 
nhecido que  de  facto  os  orphSos  estão  percebendo  rendi- 
mentos relativos  a  lojas  existentes  em  terreno  que  no  do- 
cumento A  era  destinado,  ou  para  as  aulas  e  estabeleci- 
mentos da  Academia,  ou  para  uso  de  habitação  particular 
dos  mesmos  orphãos,  como  acima  indiquei. 

A  commissão,  portanto,  accordou  o  seguinte: 
4.0  Que  os  orphãos  tem  o  direito  incontestável  a  se- 
rem indemnisados  pela  expropriação  das  lojas  designadas 
com  os  n.o»  1  a  10  no  documento  A,  ou  com  os  números  que 
actualmente  são  equivalentes  na  planta  B:  45,  46,  48,  49, 
53,  54,  56  e  57,  lado  norte  (Praça  dos  Voluntários  da  Rai- 
nha), 24,  22,  20,  42,  40,  8  e  6,  4  e  2,  do  lado  do  poente  (Pas- 
seios da  Graça),  tendo-se  attendido,  n'esta  equivalência, 
aos  9'"  de  frente  acima  indicada  sob  o  n.o  5. 
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2.0  Que  não  teem  direito  algum  a  serem  indemnisados 
pela  expropriação  das  lojas  n.o»  47,  50,  52  e  55  da  Praça 
dos  Voluntários  da  Rainha,  n.^s  18,  16  e  14  dos  Passeios 
da  Graça  (correspondentes  aos  9  metros  já  indicados)  e  n.» 
93  do  Campo  dos  Martyres  da  Pátria,  planta  B. 

3,^  Que  também  não  teem  direito  de  receber  indemni- 
sação  pelas  lojas  que  se  acham  estabelecidas  na  referida 
parle  da  rua  do  Anjo>  n.^«  2  a  17,  desde  que  o  governo  se 
promptifica  a  dar-lhes  habitação  própria  em  outro  logar, 
como  á  commissão  declarou  o  presidente  da  Gamara  refe- 
rindo-se  ao  officio  que  sobre  este  assumpto  recebera  da 
auctoridade  superior  do  districto;  porquanto *n'essa  nova 
babitação  já  fica  attendido  o  uso  que  os  orphãos  teem  di- 
reito a  haver  d*esses  terrenos. 

Mas  attendendo  á  natureza  da  instituição  que  o  Golle- 
gio  dos  Orphãos  representa,  e  a  que  è  inquestionavelmente 
uma  das  altas  missòes  sociaes  do  governo  concorrer  para 
o  desenvolvimento  dos  estabelecimentos  pios,  mormente 
d^aquelles  que  miram  não  só  a  prover  á  subsistência  dos 
indivíduos  que  cedo  ficaram  privados  da  indispensável  pro- 
tecção paternal,  mas  taml)em  tornal-os,  pela  instrucção, 
úteis  elementos  sociaes,  e  considerando  que  o  futuro  ren- 
dimento dos  mesmos  orphãos  íicará  inevitavelmente  redu- 
zido pela  supprassão  da  parte  relativa  ás  lojas  a  que  elles 
não  tem  direito  al^uni,  e  para  a  conservação  da  qual  se 
não  pôde  invocar  principio  nenhum  de  equidade;  e  sendo 
certo  que  esta  instituição  de  beneficência  tem  tomado 
maior  desenvolvimento  e  admittido  maior  numero  de  or- 
phãos confiada  na  permanência  dos  recursos  de  que  desde 
muitos  annos  dispõe,  e  cuja  reducção  considerável  traria 
como  consequência  a  reducção  também,  já  no  numero  dos 
beneficiados,  já  na  alimentação  e  nos  meios  de  educação 
dos  mesmos,  ponto  sobre  o  qual  instou  o  Presidente  da 
Gamara,  tornando  bem  saliente  o  quanto  é  limitado  o  en- 
cargo para  o  thesouro,  ao  passo  que  é  considerável  e  im- 
portantíssimo o  benefício  social  que  d'esse  encargo  resul- 
ta, —  a  commissão  accordou  que  se  appellasse  para  a  pro- 
tecção de  beneficência  do  governo,  emquanto  a  dar  indemni- 
sação  pela  expropriação  das  lojas  n.®»  2  a  17  da  rua  do  An- 
jo, planta  B,  afim  de  que  os  orphãos  não  fiquem  totalmente 
privados  d'esta  parte  dos  seus  rendimentos  actuaes. 

A  questão  da  remoção  dos  orphãos  para  fora  d'este 
edifício  é  uma  questão  momentosa  e  da  mais  alta  impor- 
tância para  esta  Academia,  que  n5o  pôde  desenvolver  o 
plano  definitivo  da  construcção  do  seu  edifício,  nem  utili- 
sar  o  que  se  acha  já  construído,  sem  essa  remoção ;  e  pa- 
ra os  orphãos  que  não  teem  condições  hygienicas  e  ate  de 
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segurança  na  parle  do  edifício  actualmente  por  elles  occu- 
pada. 

As  condições  de  estabilidade  de  construcçâo  d*esta 
parte  não  podem,  na  verdade,  ser  peores :  a  igreja  acha- 
se  em  tal  estado  que  foi  n'ella  prohibido  pela  Gamara  todo 
o  culto  divino ;  a  parte  do  alojamento  dos  orphãos  corres* 
pendente  ao  lado  nascente  do  claustro  está  em  tal  estado 
de  segurança  que  o  corredor  provisório  sobre  que  essa 
parte  assenta  —  e  que  estabelecia  a  única  communicação 
interna  que  havia  entre  as  aulas  actuaes  da  Academia  si- 
tuadas ao  lado  norte  e  sul  do  edifício  — ,  se  acha  especado 
e  ameaça  próximo  desabamento,  e  por  isso  se  ordenou  in- 
terromper a  passagem  por  elle,  com  considerável  trans- 
torno para  o  serviço  académico. 

O  desabamento  da  igreja,  além  das  victimas  que  pôde 
causar,  poiia  em  risco  a  bella  fachada  norte  do  edifício 
recentemente  construída,  e  abalaria  em  seus  fundamentos 
a  totalidade  do  mesmo  edifício. 

O  governo  que  resolvesse  esta  questão  veria  vincula- 
do o  seu  nome  a  um  acto  do  mais  subido  valor  para  este 
estabelecimento,  para  esta  cidade,  para  todo  o  norte  do 
paiz,  e  para  a  benefíca  instituição  de  caridade  tão  digna 
de  sympathias. 

£  não  julgo  que  seja  considerável  de  futuro  o  encargo 
que  d'ahi  resulta  para  o  thesouro.  Depois  de  concluído  o 
edifício  d'esta  Academia,  do  qual  se  acha  já  feita  uma  par- 
te bem  importante,  fícam  n^elle  comprehendidas,  além  da 
Academia  e  do  Instituto  Industrial,  a  Bibliotheca  Publica 
e  a  Academia  Portuense  de  Bellas-Artes,  que  actualmente 
occupam  a  antiga  casa  do  Hospício  dos  Religiosos  de  San- 
to António  do  Valle  da  Piedade  (em  S.  Lazaro),  ficando  does- 
te modo  devoluto  este  valiosíssimo  edifício  do  Estado. 

A  nobre  e  prompta  iniciativa  que  o  exc.«»<»  ministro  do 
reino  tem  tomado  n'este  assumpto  dá  direito  a  esperar 
que  esta  importantíssima  questão  chegue  ao  termo  d*uma 
solução  favorável. 

Deus  guarde  a  v.  exc.»  —  Academia  Polytechnica  do 
Porto,  em  8  de  julho  de  1881.  —  111.™»  e  exc."»<>  snr.  conse- 
lheiro director  geral  de  instrucção  publica.  —  O  director 
interino,  Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Braga, 

Acompanhavam  este  relatório  as  duas  cópias  n'elle 
referidas,  tiradas  em  tela. 
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7.  — Representação  do  conselho  académico  sobre  a 
creação  de  um  curso  de  sciencias  physiconaturaes 
na  Academia  Polytechnica. 


Senhor !  Resulta  da  formação  dos  quadros  dos  diíTe- 
rentes  cursos,  que  se  professam  na  Academia  Polytechni- 
ca do  Porto  e  que  foram  estabelecidos  successivamente 
pelo  Programma  dos  estudos  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto  no  anno  lectivo  de  Í838-39,  pelo  programma  do  en- 
sino na  Academia  Polytechnica  do  Porto,  distribuído  por 
cursos  e  cadeiras,  approyado  em  sessão  do  conselho  aca- 
démico de  18  de  maio  de  1861,  e  pelas  resoluções  do  con- 
selho académico  em  sessões  de  6  de  março  de  1875  e  9  de 
novembro  de  1878  —  que  nenhum  d'esses  cursos  habilita 
para  o  lugar  de  lente  da  secção  de  philosophia  d'esta  Aca- 
demia, porque  nenhum  d'elles  satisfaz  ás  disposições  do 
§.  l.o  do  art.  8.*  do  decreto  regulamentar  para  o  concurso 
aos  lugares  do  magistério  superior  dependentes  do  minis- 
tério do  reino.  A  anomalia  de  um  filho  d'esta  Academia 
não  ter  a  faculdade  de  mais  tarde  poder  vir  a  professar  a 
sciencia,  que  ahi  lhe  foi  ministrada,  ao  passo  que  isso  é 
permittido  aos  filhos  de  outros  estabelecimentos  scientifí- 
cos  do  reino,  representa  uma  injustiça  tão  flagrante,  que  o 
conselho  académico  julga  inútil  desenvolver  a  necessida- 
de de  remover  tão  grave  inconveniente.  Obter-se-hia  isso 
facilmente,  modificando  o  decreto  orgânico  de  13  de  janei- 
ro de  1837  com  a  creação  de  um  novo  curso—  Curso  de 
sciencias  physico-naturaes  —  que  se  comporia  das  seguin- 
tes cadeiras:  l.%2.«,  4.*,  7.>,  8.*, 9.»  e  10.«  completas,  sen- 
do exigidas  as  approvações  com  qualificação  maior.  Este 
quadro  é  completamente  o  equivalente  ao  da  faculdade  de 
philosophia  na  Universidade  de  Ck)imbra,  e  coilocaria  em 
perfeita  igualdade  de  circumstancías  os  candidatos  prove- 
nientes d'esta  Academia  ou  d'aquella  Universidade.  É  a 
creação  do  Curso  de  sciencias  physico-naturaes,  não  trazen- 
do comsigo  nem  augmento  de  despeza  nem  alteração  no 
regimen  d'esta  Academia,  que  este  conselho  vem  solicitar 
de  Vossa  Magestade. 

Approvada  em  sessão  de  9  de  maio  de  1883. 
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8.  —  Carta  de  lei  de  14  de  junho  de  1883 
que  creou  a  6.^  cadeira 


Ministério  dos  negócios  do  reino.  —  Direcção  geral 
de  instrucçâo  publica.  —1.*  repartição 

Dom  Luiz,  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  etc. 

Fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos,  que  as  cor- 
tes geraes  decretaram  e  nós  queremos  a  lei  seguinte: 

Artigo  1.®  Haverá  uma  6.*  cadeira  na  Academia  Poly- 
technica  do  Porto,  tendo  por  objecto  o  ensino  da  minera- 
logia, geologia,  metallurgia  e  arte  de  minas. 

.^.  único.  Estas  doutrinas  deixarão  de  fazer  parte  da 
7.*  cadeira  da  referida  Academia  e  poderão,  se  o  professor 
o  julgar  conveniente  e  o  conselho  da  Academia  o  auctori- 
sar,  ser  lidas  em  curso  biennal. 

Artigo  2.0  Fica  revogado  o  art.  439  do  Decreto  com 
força  de  lei  de  20  de  setembro  de  4844  e  mais  legislação 
em  contrario. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  aucloridades,  a  quem 
o  conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que 
a  cumpram  e  guardem  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  in- 
teiramente como  n'ella  se  contém.  O  ministro  e  secretario 
d'Estado  dos  negócios  do  reino,  a  faça  imprimir,  publicar 
e  correr.  Dada  no  Paço  da  Ajuda  aos  44  de  junho  de  4883. 
=  EL-REI,  com  rubrica  e  guarda.  =  Thomaz  António  Ri- 
beiro Ferreira, 

(Logar  do  sello  grande  das  armas  reaes). 

Carta  de  lei  pela  qual  Vossa  Magestade,  tendo  sanc- 
cionado  o  Decreto  das  cortes  geraes  de  5  do  corrente  mez, 
que  restabelece  na  Academia  Polytechnica  do  Porto  a  6.» 
cadeira  para  o  ensino  de  mineralogia,  geologia,  metallur- 
gia e  arte  de  minas,  manda  cumprir  e  guardar  o  mesmo 
Decreto  tão  inteiramente  como  n*elle  se  contém,  pela  for- 
ma retro  declarada.  Para  Vossa  Magestade  vôr.  —  João 
Maria  Worm  Júnior  a  fez. 
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9.  —  Portaria  de  26  de  junho  de  1883  qne  ordenou  a 
organisaçfio  de  um  programma  geral  dos  cursos  da 
Academia  Polytechnica. 


Tendo  sido  creada  pela  carta  de  lei  de  14  do  corrente 
mez  uma  cadeira  para  o  estudo  de  mineralogia,  geologia, 
metallurgia  e  arte  de  minas  na  Academia  Polytechnica  do 
Porto ;  e  sendo  necessário  ordenar  um  programma  geral 
para  a  distribuição  das  cadeiras  e  disciplinas  pelos  annos 
dos  differentes  cursos  d'aquelle  Instituto  em  harmonia  com 
o  maior  desenvolvimento  que,  pela  creaçao  da  nova  ca- 
deira deve  ter  o  ensino  das  sciencias  que  entram  no  qua- 
dro dos  estudos  alli  professados,  de  modo  que  n'elles  pos- 
sam convenientemente  habilitar-se  os  alumnos  que  se  des- 
tinam ao  magistério,  e  ás  diversas  carreiras  e  profissões 
auctorisadas  pela  legislação  em  vigor  no  mesmo  Instituto  : 
Ha  por  bem  Sua  Magestade  El-Rei  determinar  que  o  con- 
selho da  Academia  Polytechnica  do  Porto  faça  subir  por 
este  ministério  o  programma  de  que  se  trata,  acompanha- 
do das  cópias  authenticas  das  actas  das  sessões,  em  que 
se  discutir  o  assumpto,  e  dos  votos  em  separado,  se  os 
houver.  O  que  assim  se  participa  pelo  ministério  dos  ne- 
gócios do  reino  ao  director  da  referida  Academia  para  sua 
inteiligencia  e  devidos  eíTeitos.  Paço  da  Ajuda,  em  26  de 
junho  de  1883.  =  Thomaz  António  Ribeiro  Ferreira, 


10.  —  OfBcio  da  direcção  geral  de  instrucção  publica 
que  auctorisa  o  desdobramento  da  9/  cadeira  (chi- 
mica)  da  Academia. 

Ministério  dos  negócios  do  reino.  —  Direcção  geral  de  ins- 
trucção publica.  —  1.»  repartição.  —  L.<>  13,  n.o  120 

ni.n»  e  Exc."»  Snr*.  Tenho  a  honra  de  communicar  a 
V.  exc.»  que,  por  despacho  do  exc."»®  ministro  dos  negó- 
cios do  reino^  em  conformidade  com  o  parecer  da  Junta 
consultiva  d*instrucção  publica,  ó  auctorisado  provisoria- 
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mente  o  desdobramento  da  9.«  cadeira  d'essa  Academia  em 
curso  biennal,  Jeccionando-se  no  1.»  anno  a  chimica  mine- 
rai, e  no  2.0  a  analyse  chimica  e  a  chimica  orgânica,  em 
harmonia  com  a  proposta  do  lente  da  mesma  cadeira,  ap- 
provada  pelo  conselho  académico ;  mandando  o  exc.°»  mi- 
nistro louvar  o  lente  mencionado  por  se  prestar  a  reger 
gratuitamente  os  dous  cursos  no  mesmo  anno.  Deus  guar- 
de av.  exc.»  — 23  de  outubro  de  1883.  -- António  Maria  de 
Amorim. 


11.  — Pelo  officio  de  30  de  outubro  de  1884  foi  o  con- 
selho auctorisado  a  distribuir  em  duas  turmas  prelecciona- 
das  em  dias  e  horas  difTerentes,  os  alumnos  de  cada  uma 
(ias  cadeiras  8.*  (physica)  e  9.*  (chimica). 


12.  —  OfScio  da  direcção  geral  de  instrucção  publica, 
concedendo  aos  alumnos  repetentes  poderem  fre- 
quentar simultaneamente,  no  anno  lectivo  corrente, 
os  dous  cursos  de  chimica. 

Ministério  dos  negócios  do  reino.  —  DirecçSo  geral 
de  instrucção  publica.  —  L.®  13,  n.»  120 

Tendo  requerido  os  estudantes  da  9.^  cadeira  da  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto  que  se  lhes  permitta  frequen- 
tar simultaneamente  as  duas  partes  da  cadeira  menciona- 
da (chimica)  ultimamente  separadas  em  curso  biennal ; 
cumpre-me  communicar  a  v.  exc.»  que  por  despacho  de  21 
do  corrente  determinou  o  exc.™®  ministro  dos  negócios  do 
reino,  conformando-se  com  a  proposta  do  conselho  esco- 
lar e  com  o  voto  da  junta  consultiva  de  instrucQ&o  publica, 
(|ue  no  actual  anno  lectivo  se  conceda  aos  alumnos  repe- 
tentes poderem  frequentar  simultaneamente  os  dous  cur- 
sos de  chimica,  devendo  porém  continuar  para  os  outros 
efíeitos  o  despacho  do  exc.°><^  ministro,  que  em  officio  de 
23  de  outubro  ultimo  foi  communicado  a  v.  exc.*— 22  de 
novembro  de  1883. «  António  M.  de  Amorim. 
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ANTÓNIO  LUIZ  FERREIRA  GIRÃO 


António  Luiz  Ferreira  Girão,  bacharel  em  mathe- 
matica,  bacharel  formado  em  philosophia  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra,  lente  de  chimica  na  Academia  Po- 
lytechnica  do  Porto,  professor  no  Instituto  Industrial 
da  mesma  cidade,  sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  falleceu  em  Yilla  Nova  de  Famalicão 
no  dia  2  de  agosto  de  1876,  pelas  6  horas  da  tarde, 
com  perto  de  50  annos  de  idade. 

Era  descendente  de  uma  familia  muito  distincta : 
seu  tio,  António  Lobo  de  Barbosa  Ferreira  Teixeira 
Girão,  1.®  visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão,  foi  de- 
putado ás  cortes  constituintes,  par  do  reino,  sócio  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  e  notável  pelo  seu  talen- 
to e  merecimentos,  deixando  escriptos  muito  aprecia- 
dos sobre  agricultura  e  economia  rural. 

O  primeiro  intuito  de  Girão  foi  seguir  a  vida  mi- 
litar. Em  1842  assentou  praça  no  regimento  de  infan- 
teria  6.  Ahi  seguiu  os  postos  inferiores  e  chegou  ao  de 
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sargento  de  brigada.  Exercia  este  posto  quando  reben- 
tou no  Porto  a  revolução  de  9  de  outubro  de  1846,  de- 
nominada da  Junta  do  Porto.  Entrando  em  operaçSes 
a  tropa  sublevada  contra  a  parte  do  exercito  que  se 
mantinha  fiel  ao  governo  da  rainha  e  que  era  comman- 
dada  pelo  marechal  duque  de  Saldanha,  Girão  seguiu 
o  seu  regimento  e  foi  promovido  a  alferes  pela  Junta. 
Fazendo  parte  da  divisão  do  tenente-general  conde  do 
Bomfira,  que  em  22  de  dezembro  foi  completamente 
batida  pelo  marechal,  Girão  ficou  prisioneiro  e  entrou 
para  a  torre  de  S.  Julião.  Depois  da  paz  e  da  amnis- 
tia, Girão,  como  todos  os  officiaes  nomeados  pela  Jun- 
ta e  que  não  tinham  patente  legal,  teve  baixa  do  ser- 
viço militar. 

Foi  em  consequência  doeste  revez  que  Girão  se  de- 
cidiu a  frequentar  a  Universidade  de  Coimbra.  Ahi  fez 
um  curso  distincto  nas  duas  faculdades  que  cursou, 
dando  provas  de  talento  e  de  aptidão  scientifica. 

Concluido  o  curso,  foi  eleito  pouco  depois  deputa- 
do ás  cortes  por  Villa-Real.  O  snr.  conde  de  Samo- 
dães,  amigo  do  finado,  collega  d^elle  na  camará,  como 
já  o  fora  no  mesmo  regimento  e  seu  contemporâneo  na 
Universidade,  e  de  quem  colhemos  a  maior  parte  das 
informaç5es  exaradas  n^esta  noticia,  diz  d^elle,  como 
deputado,  o  seguinte  : 

a  No  parlamento  não  se  alistou  em  nenhum  partido, 
«  mantendo  uma  posição  ecléctica...  Algumas  vezes  fal- 
a  lou  em  favor  dos  interesses  públicos  e  n^essas  occa- 
a  sioes  tinha  a  auctoridade  do  seu  saber,  da  sua  probi- 
« dade,  e  da  sua  sisudez.  A  camará  escutava-o  com  a 
c[  maior  attenção  e  sympathia.  Os  seus  votos  eram  sem- 
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«pre  conscienciosos  e  imparciaes.  Todavia,  como  nRo 
«  vestia  a  libré  doa  partidos,  não  se  habilitou  para  as 
«  agitadas  contendas  dos  homens  políticos.  Não  progre- 
« diu  na  carreira  parlamentar,  nem  disputou  novas 
«  candidaturas  ». 

Com  grande  ambição  de  saber,  Girão  dedicou -se 
depois  ao  estudo  das  sciencias  naturaes.  Provam-o  os 
numerosos  escriptos  que  publicou  no  Jornal  da  Socie- 
dade Agrícola  do  Porto,  que  appareceu  no  anno  de 
1856  e  seguintes,  e  de  que  foi  fundador  e  um  dos  mais 
assíduos  collaboradores.  Seria  ainda  com  o  intuito  de 
se  consagrar  mais  completamente  ao  estudo  das  scien- 
cias que  elle  se  inscreveu  como  candidato  ao  concurso 
para  o  lugar  de  substituto  da  secção  de  phílosophia  da 
Academia  Polytechníca,  sendo  provido  n'este  logar, 
com  o  maior  applauso  dos  professores  d^aquelle  estabe- 
lecimento e  do  publico,  por  Decreto  de  22  de  novem- 
bro de  1859  e  Carta  regia  de  24  de  janeiro  de  1860, 
passando  a  proprietário  da  9.»  cadeira  (chimíca)  por 
Decreto  de  2  de  maio  e  Carta  regia  de  18  de  julho  de 
1872.  Por  Portaria  de  16  de  dezembro  de  1867  era 
também  nomeado  professor  em  commissão  da  7.*  ca- 
deira (arte  de  minas,  docimasia,  metallurgia)  do  Insti- 
tuto Industrial  do  Porto. 

Como  professor,  deixou  um  nome  dos  mais  illustres, 
continuando,  com  muito  brilho,  a  senda  luminosa  que 
dcixarafn  no  ensino  da  Academia  Polytechníca  homens 
como  José  Victorino  Damásio,  J.  de  Parada  e  Silva 
Lei  talo,  Joaquim  Torquato  Alvares  Ribeiro,  Diogo  Kop- 
ke,  barSo  de  Castello  de  Paiva,  e  José  António  de 
Aguiar.  A  um  critério  seguro  na  apreciação  das  ques- 


Digitized  by  V:rOOQlC 


324  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 

tSes  reunia  a  solidez  de  uma  vasta  erudição.  A  sua 
dicção,  sem  ser  muito  animada,  era  fluente  e  muito  lú- 
cida, e  attrahia  pela  singeleza  da  phrase  e  o  calor  das 
convicções  que  d'ella  resaltava,  filhas  de  um  perfeito 
conhecimento  dos  assumptos. 

A  Academia  deve-lhe  valiosos  serviços,  e  particu- 
larmente o  que  lhe  prestou  na  commissão  mixta,  no- 
meada por  Decreto  de  14  de  agosto  de  1872,  para  or- 
ganisar  o  regulamento  do  curso  preparatório  para  a 
Escola  do  exercito,  a  que  se  refere  o  §.  2.®  do  art.  26 
do  Decreto  de  24  de  dezembro  de  1863,  commissão  de 
que  elle  fora  nomeado  membro.  Melhorou  também  o 
laboratório  chimico  da  Academia,  a  seu  cargo. 

No  Instituto  Industrial  organisou  o  gabinete  de  mi- 
neralogia e  de  geologia,  e  n^elle  fez  muitas  analyses  e 
ensaios.  Também  escreveu  uma  memoria  histórica  do 
mesmo  estabelecimento,  para  ser  enviada  á  exposição 
universal  de  Vienna  d^Austria,  e  que  com  o  titulo  — 
VListitut  Industriei  de  Porto:  histoire,  organiscUion, 
enseignementy  1  opusc.  in-8.**  de  35  pag.,  foi  impressa 
em  primeira  tiragem  em  1873,  e  em  segunda  em  1878. 

Como  chimico,  soube  tirar  proveito  dos  recursos 
que  então  tinha  o  laboratório  de  que  era  director  para 
estudar  e  submetter  á  prova  da  experiência  os  melho- 
res processos  para  determinar  a  existência  do  cobre, 
chumbo  e  zinco  na  agua  e  nas  bebidas  fermentadas,  e 
fazer  o  doseamento  d^esses  metaes  nos  mesmos  liqui- 
des: resume  esses  estudos  uma  bella  monographia  que 
escreveu  sobre  o  assumpto,  intitulada  —  Eiisaios  chi- 
micos  applicados  á  procura  e  doseamento  dos  compos- 
tos de  chumbo,  de  cobre  e  de  zinco  nas  aguas  potáveis 
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6  bebidas  fermentadas ;  seguidos  de  vaHas  experiências 
6  analyses;  Porto,  1876.  1  vol.  in-8.**  de  51  pag.  Este 
trabalho  é,  por  assim  dizermos,  a  continuação  das  ex- 
periências que  anteriormente  tinha  feito  com  o  fim  de 
verificar  se  o  chumbo  se  poderia  empregar  sem  incon* 
yeniente  para  canalisar  as  aguas  que  abastecem  a  ci- 
dade do  Porto;  questão  esta  sobre  a  qual  depois  cha- 
mou a  attenção  da  Camará  Municipal  da  mesma  cida- 
de, n'uma  carta  que  foi  impressa,  com  o  titulo  —  Da 
acção  da  agua  sobre  os  encanamentos  de  chumbo,  carf-a 
dirigida  á  excJ^  Camará  Municipal  do  Porto;  Porto, 
1874;  1  opusc.  de  18  pag.,  carta  na  qual  os  perigos 
do  chumbo  eram  apresentados.  —  Conhecedor  profundo 
das  mais  elevadas  theorias  chimicas,  é-lhe  também  de- 
vido um  bello  trabalho  de  philosophia  chimica,  que  já 
não  pôde  vôr  publicado,  e  que  pelo  cuidado  de  seu  ir- 
mão, 2.®  visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão,  foi  publi- 
cado em  1879,  com  um  prefacio  do  conde  de  Samodães. 
Esse  livro,  intitulado  A  theoria  dos  átomos  e  os  limi- 
tes da  sciencia,  acabado  quando  já  se  lhe  manifestavam 
08  symptomas  da  doença  que  o  havia  de  roubar  aos 
seus  amigos  e  admiradores,  é  um  documento  brilhante 
da  robustez  do  seu  engenho. 

Aos  dotes  de  homem  de  sciencia,  reunia  os  de  cul- 
tor emérito  das  letras,  sendo  apreciado  como  um  dos 
mais  brilhantes  escriptores  do  seu  tempo.  O  eminente 
escriptor  —  Camillo  Castello  Branco  —  aprecia-o  como 
tal  no  seu  Cancioíieiro  alegre  ^,  e  transcreve  n'este  livro 


1    Candfonêiro  ál9gr9,  eommentado  por  O.  Onitello  Bntneo.  Porto,  1879. 
Tol.  de  xxi-650  pag.,  nat  pag.  95-98. 
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uma  das  su^is  melhores  poesias.  É-lhe  devida  uma  No- 
ticia biographica  de  seu  tio,  l.**  visconde  de  Villarinho 
de  S.  Romão  ^,  que  prima  pelo  vernáculo  da  linguagem, 
e  que  lhe  valeu,  em  grande  parte,  a  admissão  como  só- 
cio na  Academia  Real  das  Sciencias.  Podemos  ainda 
citar,  n^esta  feição  do  seu  espirito,  os  dous  opúsculos 
humorísticos  que,  com  o  pseudonymo  de  Joào  Gorilha, 
foram  publicados  em  1875  e  1876,  e  que  tiveram  um 
êxito  extraordinário,  pela  fina  graça  com  que  eram  es- 
criptos  ^. 

O  caracter  de  António  Girão  estava  á  altura  dos 
seus  talentos  e  merecimentos.  A  sua  estremada  honra- 
dez scientifica  retiectia-se,  por  assim  dizermos,  nos 
actos  da  sua  vida  particular.  Extremamente  modesto, 
n'elle  nunca  entrou  sombra  de  vaidade  ou  ambição. 
Sensivel  ás  desgraças  dos  outros,  exercia  em  larga  es- 
cala a  caridade.  A  sua  paixão  predilecta  era  a  do  es- 
tudo, ao  qual  consagrava  a  maior  parte  do  seu  tempo, 
apparecendo-nos  como  verdadeiro  philosopho.  Na  sua 
alma,  diz  o  snr.  Costa  Goodolphim  n'uma  noticia  que 
a  respeito  d'elle  escreveu,  erguia-se  um  altar  consa- 
grado á  sciencia,  á  honra  e  á  philantropia. 

O  seu  trato  era  dos  mais  agradáveis ;  a  sua  con- 
versa deleitava  pela  viveza  e  verve  dos  conceitos ;  mas 


I  Noticia  hiographica  do  ViseoTide  dt  VUlarinho  dt  8.  Romão,  por  An- 
tónio Luís  Ferreira  Girfto,  sócio  da  Acadomla  Keal  daâ  Sciencfa*.  Porto, 
Viava  More,  1870.  1  opusc.  de  43  pag. 

S  Carta  ao  meu  amigo  Borges  —  Tentatiua  humoristiea  por  Joio  Oorl- 
Iha,  natural  do  Porto.  1  opusc.  de  23  pag.|  1876. 

Segunda  earta  ao  mtu  amigo  Borget  —  Tentativa  humorittica  por  Jo&o 
Gorilha,  natural  do  Porto.  Porto,  1876.  i  opusc.  de  93  pag. 
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Girão  sabia  ter  espirito,  sem  nunca  ferir  ou  molestar, 
por  de  leve  que  fosse  quem  quer  que  seja.  Era  por  is- 
so que  elle  se  tornava  extremamente  apreciado. 

Quando  se  reconheceu  seriamente  ameaçado  pela 
doença,  quiz  retirar-se  do  Porto,  pára  terminar  os  seus 
dias  na  terra  em  que  nascera,  Villarinho  de  S.  Romão. 
Infelizmente,  quando  tentava  realisar  o  seu  desejo,  co- 
Iheu-o  a  morte  em  Villa  Nova  de  Famalicão. 

Girão  era  crente  sincero:  os  seus  discípulos,  em  al- 
gumas raras  divagações,  nas  quaes  os  tinha  n'um  per- 
feito enlevo,  ouviram-n'o  fallar  na  singeleza  da  fó  de 
Augustin  Cauchy,  e  na  impotência  actual  da  sciencia 
em  inverter  os  fundamentos  da  nossa  crença.  Â  sua 
morte  foi  a  de  um  justo  e  de  um  sábio. 

A  sua  perda,  n'uma  época  em  que  elle  tinha  ama- 
durecido os  ramos  das  sciencias  naturaes  por  elle  pro- 
fessados e  em  que  o  seu  engenho  promettia  fructos  per- 
feitamente sasonados,  foi  um  vácuo  profundo  para  a 
Academia  Polytechnica  de  que  era  um  dos  ornamen- 
tos, além  de  ser  uma  perda  profunda  para  a  sciencia 
portugueza,  á  qual  muito  faltam  cultores  tão  dedicados 
como  Girão. 

Quem  escreve  esta  noticia  conheceu-o  infelizmente 
só  como  discipulo,  e  mal  pensaria,  ao  ouvir-lhe  as  sa- 
bias lições,  que,  decorridos  poucos  annos,  havia  de  vir 
succeder-lhe  na  cadeira  da  Academia  que  elle  tanto  il- 
lustrou  ! 


A.  J.  Febreira  da  Silva. 
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DR.  ANTONiO  PINTO  DE  MAGALHÃES  AGUIAR 


No  seu  discurso  de  abertura  solemne  da  Academia 
Polytechnica,  no  anno  lectivo  de  1881-1882,  o  dire- 
ctor d'e8te  estabelecimento  referiu-se  já,  com  merecido 
louvor,  ás  nobres  qualidades  d'este  professor  *.  Tran- 
screve-se,  seguidamente,  uma  parte  da  noticia  que  so- 
bre elle  deu  o  Corrnnercio  do  Porto  de  19  de  julho  de 
1881,  noticia  fidedigna,  e  que  exprime  o  conceito  em 
que  era  tido  este  illustre  cidadão : 

c  Como  referimos,  falleceu  na  quarta-feira,  á  noite, 
o  snr.  dr.  António  Pinto  de  Magalhães  Aguiar,  cava- 
lheiro que,  ennobrecido  pelos  seus  talentos  e  pelo  tra- 
balho, conseguiu  ascender  a  uma  superior  posição  so- 


i    Annumrio  de  18811889,  ptg.  33-S5. 
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ciai,  sempre  aureolado  da  estima  e  consideração  ge- 
raes. 

Na  cadeira  de  professor  publico  conservou  uma  ele- 
vada posição,  a  que  lhe  davam  jus  as  suas  superiores 
faculdades  e  conhecimentos  vastos  que  possuia ;  no  seio 
do  parlamento  illustrou  não  poucas  vezes  com  as  suas 
luzes  diversas  conmiissoes  para  que  fora  nomeado :  na 
governação  doeste  muuicipio  patenteou  a  subida  dedica- 
ção e  zelo  que  lhe  merecia  a  prosperidade  do  Porto  e 
o  empenho  com  que  se  consagrava  ao  seu  desenvolvi- 
mento. Sob  esse  triplice  aspecto  foi,  em  fim,  um  homem 
que  se  soube  impor  justamente  á  consagração  publica, 
que  soube  applicar  tenazmente  o  seu  espirito  a  diver- 
sos ramos  de  actividade.  EfFectivamente,  nos  últimos 
tempos  da  sua  existência,  apenas  se  retirava  do  exer- 
cicio  do  nobre  magistério  do  ensino,  desde  logo  se  en- 
tregava aos  negócios  municipaes,  e,  ou  nos  paços  da 
municipalidade  ou  na  inspecção  repetida  das  obras  mu- 
nicipaes, era  sempre  o  incitador  do  desenvolvimento 
dos  serviços. 

Não  poucas  vezes  lhe  notaram  o  retrahimento  em 
manifestações,  ás  vezes  bem  cabidas,  mas  a  desculpa 
d'esses  factos  está  sobejamente  contida  na  existência 
sempre  modesta  que  o  finado  quizera  adoptar. 

O  fallecido  dr.  António  Pinto  de  Magalhães  Aguiar 
nascera  em  Santa  Eulália  de  Constância,  concelho  do 
Marco  de  Canavezes,  em  23  de  junho  de  1834,  e  era 
filho  de  um  cavalheiro  de  igual  nome,  que  cuidou  com 
afan  da  educação  do  filho,  tomando  este  o  grau  de  dou- 
tor na  faculdade  de  mathematica  na  Universidade  de 
Coimbra  em  1858,  tendo  já  antes  obtido  a  caiiia  de  ba- 
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charel  na  faculdade  de  philosophia.  Pouco  depois  foi 
nomeado  ajudante  do  Observatório  Astronómico  de 
Coimbra. 

Entrado  na  vida  publica,  devemos  consideral-o  sob 
o  triplico  aspecto  que  acima  apontamos,  e  em  que  re- 
velou elevados  dotes. 

Como  professor,  foi  nomeado  lente  substituto  da  sec- 
ção de  mathematica  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto  por  Decreto  de  12  de  junho  de  1860;  foi  promo- 
vido a  lente  proprietário  da  cadeira  de  mecbanica  por 
Decreto  de  4  de  março  de  1869 ;  e,  finalmente,  foi  agra- 
ciado com  o  terço  do  ordenado  por  Decreto  de  19  de 
agosto  de  1880.  Do  lugar  de  lente  substituto  tomou 
posse  em  31  de  dezembro  de  1860  e  do  de  lente  pro- 
prietário em  11  de  março  de  1869. 

Ultimamente  regia  a  õ.*  cadeira  da  Academia,  que 
comprehende  a  astronomia  e  geodesia. 

Como  membro  do  parlamento  sete  vezes  represen- 
tou em  cortes  o  circulo  em  que  tivera  o  berço. 

Fora  eleito  pela  primeira  vez  deputado  para  a  le- 
gislatura que  principiou  em  2  de  janeiro  de  1865  e  ter- 
minou em  15  de  maio  do  mesmo  anno;  e  successiva- 
mente  representou  o  circulo  do  Marco  de  Canavezes 
nas  seguintes  legislaturas :  a  que  principiou  em  30  de 
julho  de  1865  e  terminou,  por  dissolução  da  camará, 
em  14  de  janeiro  de  1868;  a  que  principiou  em  15  de 
abril  de  1868  e  terminou,  pelo  mesmo  motivo,  em  23 
de  janeiro  de  1869;  a  que  principiou  em  26  de  abril 
de  1869  e  terminou,  ainda  por  idêntico  motivo,  em  20 
de  janeiro  de  1870 ;  a  que  principiou  em  31  de  março 
de  1870  e  terminou  em  23  de  maio  do  mesmo  anno;  a 
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que  principiou  em  2  de  janeiro  de  1874  e  terminou  em 
8  de  junho  do  mesmo  anno ;  e,  finalmente,  a  que  prin- 
cipiou em  2  de  janeiro  de  1880  e  terminou,  por  disso- 
lução da  camará,  em  4  de  junho  de  1881. 

Por  decreto  de  7  de  janeiro  de  1881  foi  elevado  á 
dignidade  de  par  do  reino,  tomando  assento  na  respe- 
ctiva camará  em  2õ  do  mesmo  mez. 

Como  membro  da  governação  municipal  fez  parte 
da  Camará  do  Porto,  na  qualidade  de  seu  presidente, 
desde  o  anno  de  1878. 

Emfim,  o  dr.  Magalhães  Aguiar,  comquanto  não 
fosse  filho  d'esta  terra,  está  ligado  a  ella  por  muitos  e 
indissolúveis  laços  de  affecto  e  de  dedicação,  verdadei- 
ramente elevada ;  o  seu  caracter  digníssimo  e  coração 
magnânimo  tomam-se  merecedores  do  respeito  dos  por- 
tuenses. 

Descance  em  paz,  com  a  placidez  da  consciência 
dos  justos. 
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RODRIGO  DE  MELLO  DE  CASTRO  E  ABOIM 


Mallogrado  professor  que,  seis  annos  apenas  depois 
de  ter  entrado  na  carreira  do  magistério,  e  quando 
da  sua  reconhecida  aptidão  havia  muito  que  esperar 
para  a  elevação  e  dignidade  do  ensino,  se  finou,  depois 
de  uma  doença  pertinaz  ! 

Zeloso  dos  seus  direitos  e  prerogativas,  sabendo-os 
defender  como  poucos,  Bodrigo  de  Aboim  era  de  um 
trato  distincto  e  ameno,  tendo  sabido  grangear  a  es- 
tima e  respeito  dos  seus  collegas,  que,  por  diversas  ve- 
zes, tiveram  occasiSo  de  apreciar  a  lucidez  e  vigor 
com  que  tratava  as  questões  sobre  que  se  manifestava. 

Em  julho  do  anno  passado  tinha  apresentado  a  idéa 
de,  na  regência  da  1.*  cadeira,  fazer  uma  parte  do 
curso  de  álgebra  superior  e  geometria  analytica  em  li- 
ç3es  oraes,  e  por  escripto  por  elle  redigidas.  Manifes- 
tava, por  este  modo,  que  dispensa  elogios,  o  seu  muito 
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zelo  pelo  ensino.   Infelizmente,  nem  chegou  a  abrir  a 
cadeira. 

O  director  da  Academia,  no  seu  discurso  de  abertu- 
ra (pag.  17-19),  apresenta  os  principaes  factos  da  sua 
vida. 
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ORGANISAÇAO 

CURSOS  DA  ACADEMIA  REAL  DE  MINAS 

DE  FREIBERG 


(Extrahido  do  —  Verzeichniss  der  Vortrage  und  Uebungen  an  der  Ko- 
nigt.  Sãchs.  Bergakademie  zu  Freibery,  115.  Lehrjahr  1880-1881 ; 
FreUterg  1880 ;  1  op.  de  40  pag.)  i 


Uçoes  e  eETtlcioi  lo  amo  Mto  le  1880-1881 

Pela  ordem  alphabetica  dos  professores 


C.  H.  Th.  ESrhardy  dr.  em  philosophia, 
professor  ordinário 

Horas 
semanaes 

i.  Pbysica  experimental 6 

2.  Pbysica  pratica 2 

3.  Tfaieorla  de  foguear i 

4.  iDtroducçao  á  dioptrica  (no  semestre  do  inverno),  i 

5.  Analyse  spectral  (no  semestre  do  verão) 2 


<  De^eoMM  ao  lavor  do  engunbeiro  de  minas  pela  eaoóla  de  Freiberg, 
o  nr.  António  de  Beata  Pinto,  o  oonhecimonto  d'oate  programma ;  o  ao 
anr.  J.  B.  von  Bafe,  a  finesa  de  podermoa  apreacntar  aqui  a  traducç&o 
da  parte  d^eate  programma,  qae  mala  eonvóm  aer  eonhecida  entre  nóa.  A 
«mboe  agradeeemofl  a  eooperaçfto  qae  por  este  modo  noa  preataram  na  re- 
daoçio  do  presente  Annnario. 

Sã 


Digitized  by  VjOOQIC 


338  ANXUARIO  DA  ACADEMIA 


O.  G.  Gottsclialk,  chefe  da  contabilidade 
metallnrgica,  professor  ordinário 

Horas 
semanaes 

6.    Contabilidade  das  minas  e  estabelecimentos  me- 


'■( 

7.    Estatística  de  minas 


lailurgicos . 


H.  Gretscliel,  dr.  em  philosophia,  conselheiro, 
professor  ordinário 

8.  Malhematieas  superiores,  i  .*  parle 6 

9.  Mathematicas  superiores,  2.»  parte  (capítulos  es- 

coUiidos) 2 

10.    Geometria  des(Ti|)liva.  Prelecções  com  exercícios  5 

H.    Exercícios  de  malhematica  (inverno),  grátis 2 

i±    Trigonometria  espherica  (verão; 2 

i3.    Álgebra  superior  (verào) 2 


C.  G.  Kreischer;  conselheiro,  piofessor  ordinário 

li.    Arte  de  minas,  com  repetições,  \ .»  parte 5 

15.  Arte  de  minas,  com  repetições.  2.»  parte 5 

16.  Exercícios  em  projectar  estabelecimentos  para  la- 

vagem do  minérios  2 


A.  Ledebur,  professor  ordinário 

17.  Metallurgia  de  ferro 4 

18.  Estabelecimentos  metallurgicos  de  ferro  (inverno).      1 

19.  Technologia  geral  mechanico-metallurgica  (prepa- 

ração mechíinica  dos  metaes) 2 

20.  Technologia  especial  mechanieo-metallurgica  (fa- 

brico de  alguns  artigos  de  metal  d'ímportancia 
particular)  (verão) 4 

21 .  Exploração  das  salinas  (verão) 4 

22.  Docimasia  do  ferro  (prelecção),  (inverno) 4 

Exercícios  práticos,  uma  tarde  cada  semana  no  se- 
mestre de  inverno  e  de  verão. 
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C.  E.  Lenthold,  conselheiro,  dr.  em  direito, 
professor  ordinário 

Huras 
semaiiaes 

23.  Direito  peral  (inverno) 4 

24.  Direito  especial  de  minas  (verão) 4 


K.  M.  MuUer,  architecto  distrietal, 
professor  extraordinário 

25.  Construcçoes  e  orçamentos 3 

26.  Desenhos  e  projectos  de  construcçoes  de  minas  e 

de  estabelecimentos  metallurgicos 4 


O.  E.  Nippold,  dr.  em  medicina,  medico  da  policia 
e  do  hospital,  professor  extraordinário 

27.    Hyglene  dos  mineiros  e  metallurgistas 2 


Th.  Ricllter,  dr.  em  philosophia,  conselheiro,  director, 
professor  ordinário  e  membro  da  direcção  geral  dos 
estabelecimentos  metallurgicos. 


28.  Metallurgla  geral 4 

29.  Dociraasia,  prelecção , . . .  1 

Pratica,  uma  tarde  ou  manha  cada  semana. 

30.  Analyse  com  o  maçarico :  theoria 2 

»      Exercícios  práticos 2 
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M.  C.  L.  Schmidt,  dr.  em  philosophia, 
professor  ordinário 

Horas 
aemanaes 

31.  Geodesia  e  geometria  subterrânea,  1.^  parte.  Pre- 

lecção       3 

32.  Geodesia  pratica : 

Exame  e  correcção  dos  instrumentos  (inverno) .      2 
Exercícios  práticos  no  campo  (verão) 6 

33.  Geodesia  e  geometria  subterrânea,  2.^  parte  (theo- 

ria) 2 

31.  -  Pratica  de  geometria  subterrânea  no  inverno  em 

minas  e  no  gabinete,  no  verão  no  campo 6 

35.    Desenho  de  plantas  e  traçados.  Exercícios  práticos  2 


H.  E.  Schober,  dr.  em  philosophia, 
conselheiro  e  professor 

36.    Economia  politica 2 


B.  W.  Schwarz,  dr.  em  philosophia 

37.    Orographia  geral  e  especial  e  íntroducção  à  geo- 

graphia  em  geral .' 2 


Alfr.  Stelzner,  dr.  em  philosophia, 
professor  ordinário 

38.  Geognosia 5 

39.  Theoria  dos  jazigos  dos  mineraes  úteis 2 

40.  Paleontologia 2 

4t.  Exame  microscópico  de  mineraes  e  rochas  : 

Theoria 1 

Pratica 1 

42.    Exercícios  de  classificação  de  rochas  e  de  fosseis 

(verão) 2 
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H.  Undeutsch,  professor  ordinário 

Horas 
semanaes 

43.  Heehanica,  com  repetiç5es 7 

44.  Theoria  das  machinas 4 

45.  Exercícios  na  sala  de  desenho  (i.^  parte).  (Dese- 

nhos para  exercícios  de  mechanica) 4 

46.  Exereieios  na  sala  de  desenho  (2.»  parte).  (Calca- 

los  de  machinas  e  desenhos  das  mesmas) 4 


A.  Weisbach,  conselheiro  e  professor  ordinário 

47.  Mineralogia,  com  repetições 5 

48.  Mineralogia  pratica 2 

49.  Grystallographia  mathematica  (inverno) 1 

50.  Grystallographia  pratica  (verão) i 

51.  Pseudomorpnoseologia  (verão) 1 


Cl.  Winkler,  dr.  em  philosophia,  conselheiro, 
professor  ordinário 

52.  Ghimica  mineral 4 

53.  Ghimica  orgânica  (verâo) 2 

54.  Technologia  chimica  ou  chimica  industrial 3 

55.  Analyse  chimica  qualitativa^  exercícios  práticos  : 

(todos  0$  dias,  excepto  no  sabbcido)  ^. 

56.  Analyse  chimica  quantitativa,  exercícios  práticos : 

{todos  os  dias,  excepto  no  sábhado)  ^. 

57.  Analyse  volumétrica  (inverno) 1 

58.  Analyse  technico-chimica  dos  gazes  (verão) 2 


L.  Ostttckenberg 

59.    Desenho  á  vista 4 


i     o   laboratório  ehlmlco  acha-se   aborto  desde  a«  9  até  As  6  horas. 
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Plano  íe  esMos 

Os  estudantes  da  academia  podem  escolher  as  liçSes 
ás  quaes  quizerem  assistir ;  recommendam-se,  porém, 
08  seguintes  horários  : 


A.  Para  engenheiros  de  minas 


Disciplinas 


Primeiro  anuo 

Mathematícas  superiores^  1.^  parte. 

Geometria  descriptiva 

Trigonometria  espherica 

Physica  experimental 

Chimica  mineral 

Mineralogia 

Crystallographia  pratica 

Desenho  de  traçados  e  plantas 

Sesuncio  anuo 

Mathematícas  superiores,  2.<^  parte 

Mechanica 

Arte  de  minas,  1.»  parte 

Geognosia 

Paleontologia 

Exercícios  de  classiflcaçào  de  rochas 

Mineralogia  pratica 

Physica  pratica 

Ensaios  com  o  maçarico 

Exercícios  na  sala  de  desenho,  i.» 
parte 


Horas  semanaes 


Theoria 


Pralica 


i  (verão) 
2 


2  (verão) 
2 
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Disciplinas 


rCerceiro  anuo 

Geodesia  e  geometria  subterrânea. . 
Pratica  de  geodesia .  1 

U  o  II  2... 

Arte  de  minas.  2.»  parte 

Sciencia  das  machinas 

Theoria  dos  jazigos 

Metallurgia  geral 

Direito  geral  e  de  minas 

Consirucções  e  orçamentos  de  cons- 
trucções  de  minas  e  de  metallur- 
gia  

Exercícios  na  sala  de  desenho,  2.» 
parte 


Qaarto  anuo 

Geodesia  e  geometria  subterrânea. . 

Pratica  de  geometria  subterrânea. . 

Traçados  e  projectos  de  construcçoes 
de  minas  e  de  estabelecimentos 
metallurgicos 

Contabilidade  de  minas  e  estabele- 
cimentos metallurgicos;  estatísti- 
ca de  minas 

Hygiene  dos  mineiros  e  metallurgis- 
tas 

Economia  politica 


Horas  semanaes 
Theoria  Pratica 
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B.  Para  geómetras  de  minas 


DiscipUnas 

Horas  temanaes 

Tbeoria 

Pratica 

Primeiro  azino 

Mathematícas  superiores,  1  aparte. 
Geometria  descrintiva 

6 
3 
2 
6 
8 
S 

X 

Trigonometria  espherica 

Phvslca  exoerlmental 

Mineralogia 

Arte  de  minas,  i>  parte 

Desenho  de  traçados  e  plantas 

2 

Seiírondo  anno 

Geodesia  e  geometria  subterrânea^ 

1.»  parte 

Geodesia  pratica,  1.»  parte 

9            »       2.»     •    

Arte  de  minas,  2>  parte 

Geoimosia 

3 

S 
8 
6 
4 

2  (Inverno) 
6  (verao) 

Mechanica 

1 

Direito  geral  e  especial  de  minas . . 

Terceiro  anno 

Geodesia  e  geometria  subterrânea, 
í.»  parte 

2 

2 
2 

Pratica  de  geometria  subterrânea.. 

Tbeoria  dos  jazigos 

Economia  politica 

6 
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C.  Para  engenheiros  metallurgicos 


Disciplinas 


Primeiro  anno 

Mathematícas  superiores^  i. aparte. 

Geometria  deseriptiva 

Physica  experimental 

Ghimiea  mineral 

Mineralogia 

Arte  de  minas,  1.^  parte 

Hesnndo   anno 

Mathematícas  superiores^  2.*  parte 

Mechanlca 

Arte  de  minas,  2>  parte 

Geognosía 

Mineralogia  pratica 

Physica  pratica 

Analyse  com  o  maçarico 

Analyse  chim.  qualit. :  (pratica,  to- 
dos os  dias,  menos  nos  sabbados). 

Chimiea  industrial 

Exercícios  na  sala  de  desenho,  i.^ 
parte — 

17erceiro  anno 

Metallurgia  geral 

Sciencia  das  roachinas 

Direito  geral 

Contabilidade  de  minas  e  de  estabe- 
lecimentos metallurgicos.  Estatís- 
tica de  minas 

Analyse  chim.  quant. :  (pratica,  to- 
dos  os  dias,  menos  nos  sabbados). 

Construcçòes  é  orçamentos 

Exercidos  na  sala  de  desenho^  2.« 
parte 

Exploração  das  salinas 


Horas  semanaes 
Theoria  PiaUca 
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Disciplinas 


Quarto  aano 

Teclmologia  gorai  merhanico-nietal- 
lurgica 

Technologia  especial 

Docimasia 

Anal y se  volamelrlcji :  (pratica,  todos 
os  dias,  menos  nos  sabbados). 

Analy^  teobnico-chiiJiica  dos  gazes 

Melaliurgia  de  ferro 

Theoria  de  foguear 

Desenho  e  projectos  de  consimcções 
de  minas  e  de  estabelecimentos 
metallurgicos 

Hyglene  de  mineiros  e  metallurgis- 
l;is 

Economia  politica 


Horas  semanaes 
Tljeoria  Pratica 


2 

(verão) 
1 

l 

4 


1   luanhà 
uu  tardi" 


2  (verão) 


D.  Eogenheiros  metallurgistas  de  ferro 

Primeiro   anuo  1 


Mathematicas  superiores,  i. 

Geometria  descriptiva 

Physica  experimental 

Chimica  mineral 

Mineralogia 

Arte  de  minas,  1.»  parte. . . 


parto. 


He^sTuido  anno 

Mathematicas  superiores,  â.'^  parte 

Mechanica 

Arte  de  minas.  2.»  parle 

Geognosia / 

Physica  pratica 

Analyse  com  o  maçarico 

Anaiyse  chim.  qualit. :  (pratica,  to-  \ 

dos  os  dias,  menos  nos  sabbados).  \ 
Exercidos  na  saia  de  desenho.  1.^  | 

parte i 
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Disciplinas 


rFerceiro  anno 

MeUilliirgia  de  ferro 

Metallurgia  gí3ral 

Sciencia  das  inachínas 

Analyse  phini.  quaatit. :  {pi'atica,  to- 
dos os  dias,  menos  nos  sabbados). 

Consirucçôes  e  orçamentos  de  cons- 
irucçòes  de  minas  e  de  estabele- 
cimentos metallurgicos 

Exercícios  na  sala  de  desenho,  2.^ 
parto 

Theoria  de  foguear 

Economia  politica 


Quarto  anno 

Technología  geral  mechanico-metal- 
iurgica 

Technologia  especial 

Docimasia  do  ferro 

Analyse  tecbnico-chiinica  dos  gazes 

Estabelecimentos  metallurgicos  de 
ferro ." 

Desenhos  e  projectos  de  construcçoes 
de  minas  e  de  estabelecimentos 
metallurgicos 

Direito  geral 

Contabilidade  de  minas  e  estabele- 
cimentos metallurgicos;  estatís- 
tica de  minas 


Huras  semaDaes 


Theoria 


Pratica 


2 

i  (verão) 
1  (inverno) 


l  (inverno) 


i  tarde 

2  (verão) 
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com  data  de  8  de  julho  de  1881,  contendo  o  re- 
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Observação 


A  primeira  estampa,  que  se  segue,  é  a  cópia  reduzida 
da  planta  térrea  do  projecto  do  ediílcio  elaborado  pelo  ca- 
pitão de  infanteria  Carlos  Luiz  Ferreira  Amarante,  appro- 
vado  pelo  ministro  do  reino  em  data  de  26  de  setembro  de 
1807  (veja-se  Annuario  para  1877-1878,  pag.  211-216;  e  o 
presente  Annuario,  pag.  310).  A  parte  que  é  tracejada  é  a 
que  na  planta  original  está  assombrada  de  preto;  e  o  resto 
está  com  còr  encarnada. 

A  segunda  estampa  representa  a  planta  térrea  do  edí- 
flcio  segundo  o  projecto  da  com  missão  nomeada  por  por- 
taria de  31  de  dezembro  de  1861  (veja-se  o  presente  An- 
nuario, pag.  250  e  311). 

Outras  estampas,  que  serão  publicadas  nos  Annuarios 
seguintes,  servirão  para  a  intelligencia  da  matéria  do  offi- 
cio  reproduzido  n'este  Annuario^  a  p?ig.  3ÍW-314. 
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DISCURSO  DE  ABERTURA  SOLEMNE 


DA 


ACADEMIA    POLYTECHNICA 


RECITADO  PELO  DIRECTOR  INTERINO 
DA  MESMA  ACADEMIA 


NA  SESS.iO  PUBLICA  DE  DISTRIBUIÇÃO  DOS  PRÉMIOS  AOS  ALUMNOS 
DO   CURSO    DE    1881-1885    EX    20    DE    OUTUBRO    DE    1884 


Senhores: 


Ante  uma  assemblêa  tão  numerosa,  illustrada  e 
conspícua  como  a  que  vejo  n'este  espaçoso  recinto, 
não  ousaria  eu  elevar  a  minha  voz,  se  m'o  não  im- 
pozesse  por  dever  o  logar  que  por  preceito  ainda  oc- 
cupo. 

Dar  conta  do  estado  actual  do  ensino,  e  dos  seus 
melhoramentos  e  progressos,  bem  como  dos  aconte- 
cimentos escholares  dignos  de  menção,  e  estimular  o 
zelo  dos  alumnos  ao  estudo  dos  diflFerentes  ramos  das 
sciencias  que  n'esta  Academia  se  professam,  taes  cos- 
tumam ser  os  assumptos  dos  discursos,  com  que  so- 
lemnisamos  este  dia  de  inauguração  de  um  anno  le- 
ctivo. 
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Entre  os  factos  notáveis  para  o  nosso  estabeleci- 
mento do  anno  próximo  passado  avultam  as  adquiri- 
ções  de  novos  collegas,  com  que  preenchemos  as  va- 
caturas, que  se  davam  no  quadro  docente  d'esta  Aca- 
demia. 

Por  concurso  publico  foi  despachado  lente  proprie- 
tário da  13.^  cadeira,  da  qual  tomou  posse  em  10  de 
junho  de  1884,  o  snr.  Roberto  Rodrigues  Mendes,  Te- 
nente de  Engenheiros.  As  habilitações  scientificas  com 
que  entrou  no  concurso,  eram  muito  distinctas.  Na 
faculdade  de  mathematica  onde  lhe  foi  conferido  o  grau 
de  bacharel  obteve  prémios  e  distincções  não  só  nas 
cadeiras  d'esta  faculdade,  mas  nas  de  philosophia  que 
fazem  parte  do  curso  mathematico.  Depois  frequen- 
tando a  Eschola  do  exercito  confirmou  ahi  plenamen- 
te os  créditos  que  levava  da  Universidade,  como  se 
prova  do  grande  numero  de  valores  que  obteve  e  cons- 
tam da  carta  do  curso  completo  d  aquella  Eschola,  do 
d'estado  maior  e  de  engenharia  civil  e  militar. 

Egualmente  por  concurso  publico  foi  nomeado 
lente  proprietário  da  2.^  cadeira,  cuja  posse  lhe  foi  con- 
ferida em  10  de  junho  de  1884,  o  snr.  Luiz  Ignacio 
Woodhouse,  bacharel  formado  em  mathematica  pela 
Universidade  de  Coimbra,  onde  foi  sempre  conside- 
rado quer  pelos  seus  professores  de  mathematica  e 
philosophia,  que  o  condecoraram  com  um  sem-nume- 
ro  de  prémios  e  distincções,  quer  pelos  seus  condiscí- 
pulos e  comtemporaneos,  entre  os  quaes  gosava  aura 
não  vulgar  e  muita  justa. 

Ainda  que  postas  a  concurso  em  difíerentes  epo- 
chas  estas  duas  cadeiras,  foram  comtudo,  pela  econo- 
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mia  de  tempo,  levadas  a  eífeito  simultaneamente  as 
provas  respectivas.  Estas  provas  foram  publicas,  como 
é  de  lei,  e  ainda  está  vivo  no  animo  de  todos  o  brilho 
com  que  foram  desempenhadas. 

Em  26  d'abril  de  1884  foi-me  presente,  para  in- 
formar, o  requerimento  do  snr.  dr.  Francisco  Gomes 
Teixeira,  pedindo  a  sua  transferencia  do  logar  de  len- 
te cathedratico  da  faculdade  de  mathematica  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  para  lente  da  3.^  cadeira,  que 
mezes  antes  havia  vagado  na  nossa  secção  de  mathe- 
matica. Pelo  conhecimento  pessoal,  que  eu  tinha  do 
requerente  desde  que  elle  fora  insigne  estudante  da 
Universidade,  pela  fama  que  já  então  gosava  por  suas 
producçõesscientiíicas,  renome  que  mais  realçou,  sen- 
do professor,  quer  por  seus  escriptos,  quer  pelo  seu 
bom  e  claro  methodo  d'ensino,  merecimentos  acom- 
panhados das  melhores  qualidades  moraes,  não  podia 
eu  deixar  de  vêr  no  illustre  professor  mais  um  florão 
mimoso  para  encimar  o  já  mui  florido  grupo  d'este 
corpo  docente.  O  conselho  académico,  a  quem  apre- 
sentei este  requerimento,  entendeu  (como  eu  o  dese- 
java) que  devia  tomar  a  iniciativa  n'esta  pretenção, 
e  dirigiu  ao  governo  de  Sua  Magestade  uma  represen- 
tação, na  qual  ponderava  os  serviços,  que  este  hoje 
nosso  coUega  havia  prestado  às  sciencias,  com  os  seus 
escriptos  e  memorias,  provas  exhibidas  perante  o 
mundo  scientifico,  que  bem  parecia  dispensar  o  con- 
curso nos  limitados  recintos  d'esta  Academia. 

Alguns  d'estes  escriptos  que  vi  citados  e  aprecia- 
dos em  importantes  obras  estrangeiras,  tinham-lhe 
grangeado  a  qualidade  de  sócio  correspondente  da  Aca- 
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demia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e  da  Sociedade  das 
sciencias  physicas  e  astronómicas  de  Bordeaux.  Entre 
esses  mencionarei  os  seguintes: 

Desenvolvimento  das  ftmcções  em  fracções  continuas^ 
trabalho  que  publicou  quando  ainda  estudante, 

Integração  das  equações  ás  derivadas  parciaes  de  segun- 
da ordem,  dissertação  inaugural  para  o  grau  de  doutor 
de  mathemathica  da  Universidade  de  Coimbra,  acom- 
panhada das  theses  para  o  mesmo  íim,  entre  as  quaes 
ha  algumas,  que  pessoas  competentes  tem  qualificado 
de  muito  notáveis. 

Coordenadas  obliquas  na  mechanica,  dissertação  de 
candidatura  ao  magistério  na  Universidade. 

Logo  depois  de  admittido  ao  professorado,  teve 
a  idêa,  que  se  considerava  geralmente  por  irrealisavel 
n'um  paiz  pequeno,  de  fundar  um  jornal  de  mathe- 
matica,  que  se  tem  conservado  desde  1877  até  hoje. 
Esse  jornal  tem  sido  muito  apreciado  por  sábios  na- 
cíonaes  e  estrangeiros,  e  alguns  illustres  escriptores 
d'outras  nações  tem  publicado  ahi  artigos  e  memo- 
rias. 

Continuando  na  resenha  das  suas  producções  im- 
pressas, mencionarei : 

1  — Sur  le  nombre  desjonctions  arbitraires  des  intégraksdes 

équations  aux  dérivées  partielles  (Mémoires  de  la 
Société  des  Sciences  de  Bordeaux  —  tomo  m)- 

2  —  Sur  ladécomposition  desfractions  rationnelles  (Jornal 

de  Sciencias  mathematicas  e  astronómicas  —  to- 
mo i). 
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3 — Stirles príncipes  du  Càlcul  tnfinitésimak  (Mémoires 
de  la  Société  des  Sciences  de  Bordeaux —  2.*  se- 
rie—  tomo  iv). 

4 — Prelecção  sobre  a  origem  e  princípios  do  Cálculo  infi- 
nitesimal (Jornal  de  Scienciasmathematicas  e  as- 
tronómicas— tomo  m). 

5  —  Sohre  a  multiplicação  dos  determinantes  0ornal  de 
Sciencias  mathematicas  e  astronómicas — tomo 
III). 

6 — Sur  les  dérívées  d'ordre  quelconque  (Giornale  di  Ma- 
thematiche  diretto  dal  G.  Battaglini  —  tomo 

XV  III). 

7 — Sur  le  développement  des  fonctions  implicites  en  une 
série  (Journal  de  Mathématiques  purés  et  appli- 
queés  de  Liouville — 3.^  serie — tomo  vii). 

8  —  Sur  Yintégration  d'une  équation  aux  dérívées  partielles 
du  deuxiéme  ordre.  (Comptes  rendus  de  TAcadé- 
mie  des  Sciences  de  Paris — tomo  xciii). 

9 — Sur  Vintégration  d' une  classe  d'équations  aux  de- 
rivas partielles  du  deuxiéme  ordre  (BuUetins  de 
TAcadémie  royale  de  Belgique  —  3.^  serie  — 
tomo  III). 

10 — Sur  la  théoriedes  imaginaires  (Annales  de  la  Socié- 
té scientifique  de  Bruxelles — tomo  vii — Ma- 
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thesis  — tomo  m — Ri  vista  di  Mathematica — 
tomo  v). 

11  — Snr  une  formule  d' inter pohtionQÁémoixts  de  la  So- 

ciété  royale  des  Sciences  de  Liége  —  2.^  serie, 
tomo  x). 

Este  professor  que  jà  illustràra  o  magistério  da 
Universidade,  pertence  hoje  à  nossa  Academia,  de  cu- 
ja 3.^  cadeira  tomou  posse  em  26  de  maio  de  1884. 

Mais  outro  concurso  para  professor  se  realisou 
ainda  no  anno  findo,  pois  estava  vago  o  logar  de  len- 
te substituto  da  secção  de  philosophia.  Concorreu  a 
este  logar  o  snr.  Manoel  Amândio  Gonçalves,  bacha- 
rel formado  em  philosophia,  que  exhibiu  magnificos 
documentos  do  quanto  se  tornara  notável  em  seu  ti- 
rocinio  universitário.  Tomou  posse  do  referido  logar 
em  25  de  junho  de  1884. 

Ainda  mais  dous  concursos  públicos  se  deram  es- 
te anno  para  os  logares  de  secretario  e  de  bibliothe- 
cariod'esta  Academia  que  delia  muito  estavam  vagos. 
O  primeiro  estava  sendo  exercido  por  um  lente,  o 
segundo  por  uma  commissão  de  lentes,  a  quem  se 
ia  tornando  insupportavel  este  serviço,  accumulado 
com  o  das  aulas,  privando-os  de  grande  parte  das  fe- 
rias e  do  repouso  indispensável. 

No  logar  de  secretario  foi  provido  o  snr.  Bento 
Vieira  Ferraz  d'Araujo,  bacharel  formado  em  direito, 
que  além  das  suas  cartas  apresentou  documentos  de 
assiduidade,  e  intelligencia  no  desempenho  d'outros 
empregos  que  exerceu,  havendo-se  distinguido  no 
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serviço  da  livraria  publica  d'esta  cidade,  pela  coorde- 
nação e  publicação  do  catalogo  das  obras  de  philo- 
sophia  dá  mesma  livraria,  e  por  outros  trabalhos,  que 
lhe  grangearam  um  honroso  attestado  do  respectivo 
bibliothecario.  As  provas  do  seu  concurso  correspon- 
deram ás  esperanças  que  nos  documentos  juntos  ao 
processo  se  firmavam. 

Ologarde  bibliothecario  d'esta  Academia  foi  con- 
ferido ao  snr.  Jorge  Ferreira,  moço,  que  no  concurso 
para  este  cargo  deu  provas  da  sua  illustração. 

Em  conformidade  com  a  Portaria  de  26  de  junho 
de  1885  o  conselho  académico  organisou  oprogramma 
geral  dos  cursos  que  devem  ler-se  n'esta  Academia. 
Este  programma  foi  remettido  ao  conselho  superior 
de  instrucção  publica  em  7  de  março  do  corrente  an- 
no,  mas  não  pôde  ser  posto  em  execução  em  quanto 
não  obtiver  a  sancção  do  governo. 

Egualmente  foi  discutido  e  approvado  um  regu- 
lamento para  o  laboratório  chimico.  Este  regulamen- 
to ainda  não  foi  approvado  superiormente,  mas  está- 
se  observando  integralmente  pela  absoluta  necessidade 
que  havia  de  regular  o  serviço  d'um  estabelecimento 
tão  importante. 

Tendo  o  nosso  collega  o  snr.  Ferreira  da  Silva 
na  qualidade  de  secretario  da  commissão  da  Biblio- 
theca,  principiado  em  1882  um  novo  catalogo  da  li- 
vraria, a  parte  jà  colligida  (Livros  de  Mathematica  e 
Philosophia  natural)  foi  publicada  por  deliberação  do 
Conselho  em  julho  de  1883.  Agora  ficará  a  cargo  do 
snr.  bibliothecario  a  continuação  d'este  trabalho,  que 
certo  estou,  que  (com  a  perícia  de  que  é  dotado,  e  um 
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tal  serviço  requer)  não  tardará  a  terminal-o,  bem  como 
os  livros  auxiliares  do  serviço  da  livraria,  ficando  as- 
sim, em  parte,  satisfeitos  os  desejos  do  snr.  Ferreira 
da  Silva,  indicados  no  prefacio  que  publicou  com  a 
referida  parte  do  catalogo:  mas  o  mesmo  senhor  foi 
mais  longe,  porque  reconhecendo  pelo  exame,  a  que 
procedeu  na  livraria,  a  existência  de  muitos  duplica- 
dos de  varias  obras  archivadas  na  Bibliotheca,  procu- 
rou por  peritos  avalial-os,  e  por  deliberação  do  con- 
selho se  pediu  ao  governo  de  Sua  Magestade  autho- 
risação  para  serem  vendidos,  e  o  seu  producto  applicado 
á  compra  de  outras  obras  modernas  e  necessárias.  Pa- 
ra se  pôr  em  pratica  este  alvitre  aguarda-se  resolução 
superior. 

Como  aconteceu  no  anno  anterior,  e  pelas  mes- 
mas rasões,  que  d'aqui  disse  *  em  igual  dia  d^aquelle 
anno  foi  preciso  dividir  os  cursos  de  Physica  e  Chi- 
mica  em  duas  turmas  cada  um.  Estas  turmas  foram 
preleccionadas  em  horas  diíFerentes  pelos  respectivos 
snrs.  professores,  segundo  a  authorisação  superior 
concedida  em  30  d'outubro.  D^aqui  resultou  ter  o  lente 
da  nona  cadeira,  o  snr.  dr.  Ferreira  da  Silva,  de  prelec- 
cionar  três  cadeiras  durante  todo  o  anno,  sendo  duas 
ás  duas  turmas  de  chimica  mineral  e  a  de  chimica  or- 
gânica e  analyse  chimica  aos  alumnos  do  segundo  an- 
no d'esta  disciplina,  melhoramento  indispensável,  que 
só  desde  o  anno  anterior  principiou  a  por-se  em  pra- 
tica, e  ainda  que  (com  sentimento  o  digo)  muito  im- 
portante seja  este  melhoramento,  é  com  tudo  interi- 

i    Ver  o  annuario  do  anno  anterior  a  pag.  3 18. 
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no,  como  se  vê  do  Ofiicio  de  23  d'outubro.  F  na 
verdade  muito  valioso  este  serviço  prestado  pelo  snr. 
lente  proprietário  da  nona  cadeira,  offerecendo-se  de- 
sinteressadamente a  reger  todos  os  annos  esta  nova 
cadeira,  e  ao  snr.  Ministro  do  Reino  não  passou  elle 
desapercebido,  porque  no  dito  Officio  de  23  d'outu- 
bro  manda  ^  louvar  o  lente  mencionado^  por  se  prestar  a 
reger  gratuitamente  os  dois  cursos  no  mesmo  anno. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  trabalhos  escholares  prin- 
cipiaram elles  um  pouco  tarde,  porque  havendo  en- 
tão na  Academia  apenas  dois  professores  na  secção  de 
mathematica,  forçoso  foi  procurar  quem  regesse  três 
outras  cadeiras  da  mesma  secção  e  só  depois  de  esgo- 
tados os  meios  indicados  pelo  Dec.  regulamentar  de 
22  de  fevereito  de  1860,  foi  que,  servindo-me  do  que 
dispõe  a  Portaria  de  22  de  fevereiro  de  1864,  procu- 
rei pessoas  idóneas,  que  sobre  si  quizessem  tomar  o 
ímprobo  trabalho  de  virem  reger  estas  cadeiras. 

Felizmente  que  os,  hoje  nossos  coUegas,  snrs.  L. 
Woodhouse  e  R.  Mendes,  se  quizeram  encarregar  d'esta 
importante  commissão,  tomando  sobre  si  o  primeiro 
doestes  senhores  a  regência  da  2.^  cadeira,  o  segundo 
a  da  5.*  cadeira,  e  quanto  á  primeira  foi  ella  prelecio- 
nada  pelo  snr.  Izidoro  António  Ferreira,  habilitado 
com  o  curso  de  Engenheiro  civil  por  esta  Academia 
e  professor  de  geometria  no  Lyceu  Central  do  Porto. 

Foi  este,  e  nenhum  outro,  o  motivo  porque  as 
aulas  se  abriram  em  14  de  novembro  de  1883. 

Mais  tarde  depois  (5  de  dezembro)  em  conse- 

^    Idem  a  pag.  1 1  • 
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quencia  do  nosso  excellente  coUega,  o  snr.  dr.  Wen- 
ceslau  de  Lima,  ter  de  se  retirar  para  as  camarás  dos 
Senhores  Deputados,  preciso  foi  procurar-se  quem 
viesse  reger  a  6.^  cadeira,  e  encarregou-se  d'esta  mis- 
são o  snr.  Manoel  Rodrigues  de  Miranda  Júnior,  lente 
das  mesmas  disciplinas  no  Instituto  Industrial,  en- 
genheiro de  minas,  de  pontes  e  estradas  por  esta 
Academia;  mas  porque  para  uma  outra  commissão  de 
não  menos  melindre  e  honra,  foi  o  nosso  collega  no- 
meado depois,  o  snr.  Miranda  Júnior  teve  de  termi- 
nar o  anno,  e  assistir  aos  actos. 

Pelo  que  diz  respeito  ás  obras  no  edifício,  nada 
tenho  a  accrescentar  ao  que  disse  o  anno  pretérito* 
Parecem  porém  (pelo  menos  reanima-se  a  minha  es- 
perança) que  breve  vão  continuar;  porque  attenden- 
do  à  carta  de  Lei  de  19  de  junho  de  1880,  queautho- 
risa  a  expropriação  das  lojas  existentes  nos  baixos  da 
Academia,  o  conselho,  sob  proposta  do  snr.  Ferreira 
da  Silva,  julgou  conveniente  pedirão  Ex."^*^  Presiden- 
te do  município,  a  cargo  de  quem  está  a  tutella  e  admi- 
nistração do  coUegio  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  uma 
relação  dos  preços,  por  que  andam  arrendadas  as  ditas 
lojas,  e  vendo  da  mesma  relação,  que  talvez  com  a 
parte  das  verbas  votadas  no  orçamento,  e  não  gastas 
nos  annos  anteriores  *  se  poderiam  expropriar  algu- 
mas das  lojas,  cohsultou-se  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade,  para  na  conformidade  da  referida  Lei  man- 
dar organisar  o  processo  para  a  expropriação;  mas,  o 
que  reanimou  as  minhas  esperanças,  repito,  foi  saber 

^    Vide  annuariode  1862  a  pag.  18  e  o  de  1884  a  pag.  16. 
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que  o  Ex."^°  Ministro  não  largava  de  mão  este  im- 
portantissimo  e  urgente  negocio  — a  continuação  das 
obras. 

Eis  aqui,  senhores  os  principaes  factos,  que  tive- 
ram logar  n'este  ultimo  anno  lectivo. 

O  saber,  snrs.  académicos,  o  saber  é  a  mais  mi- 
mosa planta,  que  vegeta  no  globo  terráqueo  e  seu 
fructo  o  mais  bello,  o  mais  admirável  e  saboroso.  Não 
é  dado  a  todos  o  gostal-o;  porque  a  cultura  d'este  pe- 
regrino vegetal  é  demasiadamente  trabalhosa,  e  só  mui- 
tas vigilias,  profundo  estudo  e  subido  pensar,  podem, 
desde  o  começo  do  seu  desenvolvimento  fornecer  sa- 
lutar e  nutritiva  seiva  para  alimentação  d'esta  notável 
planta,  a  qual,  com  os  cuidados,  que  de  hora  a  hora 
se  lhe  ministram,  cresce,  e  cresce  a  tal  ponto,  que  é 
cada  vez  mais  diíEcil  ir  colher  à  sumidade  seus  pomos 
perfeitamente  sazonados;  mas  o  goso  que  resulta  de 
saborear  um  fructo  de  qualquer  dos  seus  differentes 
ramos,  é  tal,  que  o  sábio,  quando  obtém  um,  ávido 
se  torna  de  mais  colher. 

Ora  que  vós,  estudiosos  mancebos,  o  desejaes 
gostar,  vemol-o  nós  que  vos  laureamos  aqui  pelas  fo- 
lhas floraes  já  obtidas.  E'  de  esperar  que  não  afrou- 
xeis na  vossa  mui  louvável  carreira  litteraria,  que  des- 
de já  vedes  coroada  com  os  prémios  e  distincções,  que 
em  nome  do  conselho  vos  vou  conferir  na  presença 
doesta  illustrada  assemblêa,  que  toda  jubilosa  vos  fe- 
licita. 

Continuae  pois,  senhores,  reduplicando  de  esfor- 
ços, e  a  sciencia,  a  verdadeira  gloria,  como  lhe  chama 
BuíFon,  esse  desejado  fructo,  será  vosso,  e  com  elle 
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obtereis  o  respeito  publico  devido  ao  vosso  saber, 
acatamento,  que  ainda  na  decrepitude  todos  vos  tri- 
butarão, e  bem  assim  obtereis  as  venturas,  que  dese- 
jaes,  e  eu,  felicitando-vos  em  nome  do  conselho,  mui- 
to vos  appeteço. 
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EPOCHÀS  PRINCIPiES  DA  ACADEMIA 

i  El  REUÇtO  >0  ANHO  DE  1885 

I 


w      Da  creação  da  aula  de  náutica.  Origem  da  Academia  Real 

(L  Q      DE  Marinha  e  Commercio 123 

Do  estabelecimento  da  aula  de  Debucho  e  Desenho,  a 
qual  passou  para  a  alludida  academia 106 

Da  fundação  da  Academia  Real  de  Marinha  e  Commercio      82 

Da  reforma  da  mesma  Academia  com  o  titulo  actual — 
Academia  Polytechnica  do  Porto 48 


DATAS  PRINCIPAES 


30  de  julho  de  1762  — Creação  da  aula  de  Náutica. 

27  de  novembro  de  1779  — Estabelecimento  da  aula  de  De- 
buxo E  Desenho. 

26  de  julho  de  1 803  —  Fundação  da  Academia  Real  de  Mari- 
nha E  Commercio. 

13  de  janeiro  de  1837— Reforma  da  Academia  Real  de  Mari- 
nha E  Commercio,  com  o  título  de 
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I.- ADMINISTRAÇÃO  DA  ACADEMIA 


DIRECTOR  — (vago) 

DITO— (interino) 
(D.  de  19  de  outnbro  de  1836,  art.  1.%  $  nnico) 

Francisco  de  Salles  Gomes  Cardoso,  commeadador  da  ordem 
militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  cavaileiro  das  da  Torre  e  Es- 
pada e  Aviz,  condecorado  com  a  medalha  n.""  2  de  D.  Pedro 
e  D.  Maria,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia  e  bacharel 
na  de  Mathematica  na  Universidade  de  Coimbra,  capitão  de 
mar  e  guerra,  e  lente  mais  antigo  da  Academia. 

SECRETARIO 

Bento  Vieira  Ferraz  d'Araiúo,  bacharel  formado  em  Direito 
pela  Universidade  de  Coimbra. 

Rua  das  Yalias,  301. 

GUARDA-MÓR 

Joaq[aim  Filippe  Coelho. 

Edifício  da  Academia. 
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GUAUDAS  SUBALTERNOS 

José  Baptista  Mendes  Moreira. 

Campo  Alegre,  433. 

António  Correia  da  Silva. 
SanVAnna,  33. 

Francisco  Martins  Ferreira  Borges. 

Rua  de  S.  João  Novo,  18. 


Obsenração  —  Faliam  para  completar  o  quadro  estabele- 
cido pelo  decreto  de  13  de  janeiro  de  <837,  art.  162,  e  tabeliã 
dó  decreto  de  19  de  outubro  de  1836,  dous  logares  de  ser^ 
venleSy  cora  o  vencimento  annual  de  73í>000  reis. 
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II. -CONCELHO  ACADÉMICO 


PRESIDENTE 

O  director  interino. 

Malhosinhos  — Rua  Direita,  20. 

VOGAES 

Lentes  proprietários 

Francisco  da  Silva  Cardoso. 

Rua  da  Alegria,  341. 

Adriano  d'Abreu  Cardoso  Machado,  ministro  e  secretario  de 
Estado  honorário,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  commen- 
dador  da  ordem  de  N.  S.  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  dou- 
tor da  faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra,  an- 
tigo lente  substituto  ordinário  da  mesma  faculdade,  fiscal 
do  extincto  conselho  superior  de  Instrucçào  Publica,  com- 
missario  dos  estudos  e  reitor  do  Lyceu  Nacional  do  Porto,  di- 
rector geral  de  Instrucçào  Publica,  director  da  Academia  Po- 
lytechnica  do  Porto,  e  deputado  às  cortes  em  diversas  \%^ 
gislaturas. 

Roa  da  Paz,  6. 
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José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas,  engenheiro  civil  pela  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto,  sócio  correspondente  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  e  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  sócio  fundador  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Por- 
to, e  deputado  às  cortes,  em  diversas  legislaturas. 

Travessa  de  Santa  Gatbarina,  52. 

Adriano  de  Paiva  de  Faria  Leile  Brandão,  moço  fidalgo  com 
exercício  na  casa  de  Sua  Magestade,  doutor  na  faculdade 
de  Philosophia  e  bacharel  na  de  Mathematica  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  sócio  correspondente  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  sócio  do  Instituto  de  Coimbra,  só- 
cio fundador  da  Sociedade  Internacional  dos  Electricistas  de 
Paris  e  presidente  de  honra  da  mesma  Sociedade  para  o 
reino  de  Portugal. 

Quinta  de  Campo  Bello  (Gaya). 

Joaquim  de  Azevedo  Sousa  Vieira  da  Silva  Albuquerque,  en- 
genheiro civil  pela  Academia  Polytechnica  do  Porto,  sócio 
fundador  e  presidente  da  Sociedade  de  Instrucçào  do  Porto, 
antigo  professor  substituto  das  cadeiras  de  principios  de 
Physica,  Chimica,  Introducçào  á  Historia  Natural  dos  três 
reinos  e  de  Mathematica  Elementar  do  Lyceu  Nacional  do 
Porto,  e  secretario  do  mesmo  Lyceu. 

Rua  dos  Fogueteiros,  1. 

António  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  cavalleiro  de  N.  S.  da  Con- 
ceição de  Villa  Viçosa,  bacharel  formado  na  faculdade  de 
Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra,  sócio  do  Instituto 
de  Coimbra,  sócio  fundador  da  Sociedade  de  Instrucção  do 
Porto,  director  do  Laboratório  Municipal  de  chimica  do  Porto 
e  membro  da  Sociedade  Chimica  de  Paris. 

Rua  da  Boavista,  466. 

José  Diogo  Arroyo,  doutor  na  faculdade  de  Philosophia  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  sócio  do  Instituto  de  Coimbra. 
Foz.— Jraça  de  Cadouços,  16. 
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Manoel  da  Terra  Pereira  Vianna,  bacharel  formado  Das  facul- 
dades de  Mathematíca  e  de  Philosophía  da  Universidade  de 
Coimbra,  engenheiro  pela  Eschola  de  Pontes  e  Estradas  de 
Paris,  e  sócio  do  Instituto  de  Coimbra. 

Rua  Formosa,  157. 

Wenceslau  de  Sousa  Pereira  Lima,  doutor  na  faculdade  de 
Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra,  sócio  do  Instituto 
de  Coimbra,  da  Sociedade  de  fnstrucçào  do  Porto,  da  Socie- 
dade Geológica  de  França,  membro  do  Conselho  Superior  de 
Instrucçào  Publica,  governador  civil  do  districto  de  Villa  Real 
e  deputado  às  cortes. 

Rua  de  Cedofeita,  137. 

Francisco  Gomes  Teixeira,  gran-cruz  de  Izabel  a  Catholica, 
doutor  na  faculdade  de  Mathematica  da  Universidade  de 
Coimbra,  antigo  lente  da  mesma  faculdade,  sócio  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  do  Instituto  de  Coim- 
bra, da  Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Liège,  da  Aca- 
demia de  Sciencias  de  Angers»  da  Sociedade  de  Sciencias 
physicas  de  Bordeaux,  antigo  astrónomo  do  Observatório 
Astronómico  de  Lisboa  e  antigo  deputado. 
Gosta  Cabral,  132.  , 

Roberto  Rodrigues  Mendes,  bacharel  na  faculdade  de  Mathe- 
matica da  Universidade  de  Coimbra,  tenente  doestado  maior 
d'engenheria. 

S.  Lazaro,  (Hotel  America). 

Lniz  Ignacio  Woodhouse,  bacharel  formado  em  Mathematica 
pela  Universidade  de  Coimbra,  sócio  do  Instituto  de  Coim- 
bra. 

Rua  do  Breyner,  118. 
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LENTES  SUBSTITUTOS 

Guilherme  António  Correia,  professor  do  Instituto  Indastrial 
do  Porto. 

Campo  da  Regeneração,  139. 

António  Alexandre  Oliveira  Lobo,  bacharel  formado  na  facul- 
dade de  Direito. 

Rua  do  Príncipe,  50. 

Manoel  Amândio  Gonçalves,  bacharel  formado  em  Philosophia 
pela  Universidade  de  Coimbra. 
Rua  do  Costa  Cabral,  C37. 


SECRETARIO 

O  da  Academia. 
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III.— CADEIRAS 


LEiNTES  PROPRIETÁRIOS 


^^  —  Joaquim  de  Azevedo  Sonsa  Vieira  da  Silva  Albuquer- 
que —  foi  nomeado  lente  proprietário  doesta  cadeira  por  de- 
creto de  7  de  setembro  de  1876  e  carta  regia  de  29  de  novem- 
bro do  mesmo  anno,  e  tomou  posse  em  13  de  setembro  tam- 
bém do  mesmo  anno.  Por  decreto  de  5  de  fevereiro  e  carta 
regia  de  13  de  março  de  1862  foi  nomeado  professor  substi- 
tuto do  Lyceu  Nacional  do  Porto,  tendo  tomado  posse  em  o 
1  ."^  de  abril  do  mesmo  anno  e  servindo  até  23  de  setembro  de 
1876.  Nasceu  no  Porto  em  16  de  agosto  de  1839. 

2.*—  Luiz  Iguacio  Woodhouse  —  foi  nomeado  lente  proprie- 
tário d'esta  cadeira  por  decreto  de  5  de  junho  de  1884  e  carta 
regia  de  18  d'outubro  do  mesmo  anno,  e  tomou  posse  em  10 
de  junho  do  mesmo  anno.  Nasceu  no  Porto  em  31  de  julho 
de  1858. 

3  /  —  Dr.  Francisco  Gomes  Teixeira — foi  nomeado  lente  pro- 
prietário d'esta  cadeira  por  decreto  de  15  de  maio  de  1884  e 
tomou  posse  em  26  de  maio  do  mesmo  anno.  Por  decreto  de 
20  de  dezembro  de  1876  e  carta  regia  de  16  de  julho  de  1877 
foi  nomeado  lente  substituto  da  faculdade  de  Mathematica  da 
Universidade  de  Coimbra  e  promovido  a  lente  cathedratico  da 
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mesma  faculdade  por  decreto  de  49  de  fevereiro  de  1880  e  carta 
regia  de  22  de  abril  de  4880.  Nasceu  em  S.  Cosmado,  conce- 
lho d'Armamar,  districto  de  Vizeu,  em  28  de  janeiro  de  4851. 

4.* — Francisco  da  Silva  Cardoso  —  foi  nomeado  lente  subs- 
tituto d'esta  cadeira  por  decreto  de  30  de  agosto  de  1851  e 
carta  regia  de  48  de  setembro  do  mesmo  anno  —  promovido 
a  lente  proprietário  por  decreto  de  26  de  maio  de  4862  e  apos- 
tilla  de  4  4  de  agosto  do  mesmo  anno  —  e  agraciado  com  o 
augmento  do  terço  do  ordenado,  por  diuturnidade  de  serviço, 
por  decreto  de  40  de  agosto  de  4876  e  carta  regia  de  3  de 
outubro  do  mesmo  anno.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  subs- 
tituto em  44  de  outubro  de  4854  e  do  de  lente  proprietário  em 
4  de  setembro  de  4862.  Nasceu  no  Porto  em  20  de  novembro 
de  4825.. 

5.*— Manoel  da  Terra  Pereira  Vianna — foi  nomeado  lente 
substituto  da  4.*,  2.",  3.»,  5.*  e  13/  cadeiras  por  decreto  de 
21  de  dezembro  de  4882— e  promovido  a  lente  proprietário 
doesta  cadeira  por  decreto  de  17  de  janeiro  de  1883  e  carta  re- 
gia de  19  de  abril  do  mesmo  anno.  -Tomou  posse  do  logar 
de  lente  substituto  em  30  de  dezembro  de  1882  e  do  de  lente 
proprietário  em  9  de  fevereiro  de  1883.  Nasceu  em  Campos 
(Brazil)  em  18  de  janeiro  de  1856. 

6.*— Dr.  Wenceslau  de  Sousa  Pereira  Lima— foi  nomeado  lente 
substituto  da  7.%  8.*,  9.^  e  10.*  cadeiras  por  decreto  de  21  de 
dezembro  de  4882  e  carta  regia  de  4  de  abril  de  1883  -e  pro- 
movido a  lente  proprietário  doesta  cadeira  por  decreto  de  28 
de  junho  de  1883  e  carta  regia  de  2  de  outubro  do  mesmo 
anno.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substituto  em  30  de  de- 
zembro de  1882  e  do  de  lente  proprietário  em  13  de  julho  de 
1883.  Nasceu  no  Porto  em  15  de  novembro  de  1858. 

7.""— Dr.  José  Diogo  Arroyo— foi  nomeado  lente  substituto  da 
7.*,  8.*,  9.*  e  10/  cadeiras  por  decreto  de  23  de  novembro  de 
1881— e  promovido  a  lente  proprietário  d*esta  cadeira  por  de- 
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creto  de  14  de  dezembro  do  mesmo  anoo  e  carta  regia  de  6 
de  fevereiro  de  1882.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substi- 
lato  era  26  de  novembro  de  1 881  e  do  de  lente  proprietário 
em  20  de  dezembro  dQ  mesmo  anno.  Nasceu  no  Porto  em  32 
de  junho  de  1854. 

8.^— Adriano  de  Paiva  de  Faria  Leite  Brandão  — foi  nomea- 
do,  por  dous  annos,  lente  substituto  da  7.*,  8.*,  9."  e  10.*  ca- 
deiras por  decreto  de  14  de  janeiro  de  1873  e  carta  regia  de  6 
de  março  do  mesmo  anno— provido  vitaliciamente  por  decreto 
de  1 1  de  fevereiro  de  1875  e  carta  regia  de  3  de  junho  do 
mesmo  anno— promovido  a  lente  proprietário  da  9.*  cadeira 
por  decreto  de  18  de  agosto  de  1876  e  carta  regia  de  29  de 
novembro  do  mesmo  anno.  Tomou  posse  do  logar  de  lente 
substituto  temporário  em  20  de  janeiro  de  1873— do  de  lente 
substituto  vitalicio  em  20  de  fevereiro  de  1875-  e  do  de  lente 
proprietário  da  9.*  cadeira  em  25  de  agoSto  de  1876.  Tomou 
posse  da  regência  d'esta  cadeira,  em  que  fora  definitivamente 
collocado  por  decreto  de  16  de  março  de  1884,  em  19  do  mes- 
mo mez  e  anno.  Nasceu  em  Braga  em  22  de  abril  de  1847. 

9.^ — António  Joaquim  Ferreira  da  Silva— foi  nomeado  lente 
substituto  da  7.",  8.*,  9.*  e  10.*  cadeiras  por  decreto  de  24  de 
maio  de  1877  e  carta  regia  de  17  de  julho  do  mesmo  anno — 
e  promovido  a  lente  proprietário  da  8.*  cadeira  por  decreto 
de  20  de  maio  de  1880  e  carta  regia  de  4  de  novembro  do 
mesmo  anno.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substituto  em 
88  de  maio  de  1877  e  do  de  lente  proprietário  em  18  de  ju- 
nho de  1880.  Tomou  posse  da  regência  d'esta  cadeira  em  que, 
fora  definitivamente  collocado  por  decreto  de  16  de  março  de 
1884,  em  19  do  mesmo  mez  e  anno.  Nasceu  no  Couto  de  Cu- 
cajães  (Oliveira  de  Azeméis)  em  28  de  julho  de  1853. 

10.*— Francisco  de  Salles  Gomos  Cardoso— foi  nomeado  len- 
te substituto  da  7.*,  8.*>  9.*  e  10.*  cadeiras  por  decreto  de  23 
de  junho  de  4851  e  carta  regia  de  30  de  agosto  do  mesmo  an- 
no—promovido  a  lente  proprietário  d'esta  cadeira  por  decreto 
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de  2  de  março  de  1859  e  apostilla  de  29  do  mesmo  mez  e  aa- 
no— e  agraciado  com  o  augmeDto  do  terço  do  ordenado,  por 
dÍQtarnidade  de  serviço,  por  decreto  de  10  de  agosto  de  1876 
e  carta  regia  de  3 1  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Tomou  pos- 
se do  logar  de  lente  sabstituto  em  20  de  setembro  de  1851  e 
do  de  lente  proprietário  em  30  de  abril  de  1859.  Nascea  no 
Porto  em  28  de  fevereiro  de  1816. 

11.^— José  Joaqnim  Rodrigues  de  Freitas— foi  nomeado  len- 
te substituto  da  11.*  e  12.*  cadeiras  por  decreto  de  29  de  de- 
zembro de  1864  e  carta  regia  de  6  de  abril  de  1865— e  pro- 
movido a  lente  proprietário  d'esta  cadeira  por  decreto  de  15 
de  maio  de  1867  e  apostilla  de  11  de  julho  do  mesmo  anno. 
Tomou  posse  do  logar  de  lente  substituto  em  4  de  janeiro  de 
1865  e  do  de  lente  proprietário  em  16  de  agosto  de  1867. 
Nasceu  no  Porto  em  24  de  janeiro  de  1840. 

42.*  — Dr.  Adriano  d'Abreu  Cardoso  Machado  —  foi  nomeado 
leute  proprietário  d'esta  cadeira  por  decreto  de  17  de  julho  de 
1858  e  carta  regia  de  1  de  setembro  do  mesmo  anno  —  e  agra- 
ciado com  o  angmento  do  terço  do  ordenado,  por  diuturnida- 
de de  serviço,  por  decreto  de  21  de  dezembro  de  1876  e  carta 
regia  de  3  de  maio  de  1877.  Tomou  posse  do  logar  de  lente 
proprietário  em  1  de  outubro  de  1878.  Por  decreto  de  9  de 
maio  de  1855  foi  nomeado  lente  substituto  extraordinário  da 
faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra,  e  pelo  de  22 
de  agosto  do  mesmo  anno  foi  promovido  a  lente  substituto 
ordinário  da  mesma  faculdade.  Tomou  posse  do  logar  de  lente 
substituto  extraordinário  em  29  de  maio  de  1855  e  do  de  lente 
substituto  ordinário  em  ^1  de  outubro  do  mesmo  anno.  Nasceu 
em  Monsão  em  17  de  julho  de  1829. 

13.*  —  Roberto  Rodrigues  Mendes  —  foi  nomeado  lente  pro- 
prietário d'esta  cadeira  por  decreto  de  5  de  junho  de  1884  e 
carta  regia  de  29  de  janeiro  de  1885  e  tomou  posse  no  dia 
1 0  de  junho  do  mesmo  anno.  Nasceu  em  Yianna  do  Castello 
em  1  de  novembro  de  1849. 
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LENTES  SUBSTITUTOS 

Da  1.%  2/,  3.*,  5.*e  13.'... /• 

Da  4.'  — Gailherme  António  Correia  — foi  nomeado  por  de- 
creto de  20  de  agosto  de  1863  e  carta  regia  de  22  de  setem- 
bro do  mesmo  anno.  Tomou  posse  em  7  de  outabro  de  4863. 
Nasceu  no  Porto  a  23  de  Maio  de  1829. 

1 1  .*  e  1 2.*  —  António  Alexandre  OlíTeira  Lobo  -~  foi  nomea- 
do, por  dous  annos,  por  decreto  de  10  de  fevereiro  de  1869 
e  carta  regia  de  3  de  agosto  do  mesmo  anno  — e  provido 
YÍtaliciamente  por  decreto  de  i  de  outubro  de  1871  e  carta 
regia  de  9  de  março  de  1872.  Tomou  posse  do  logar  de  lente 
subslituto  temporário  em  15  de  fevereiro  de  1869  e  do  de  len- 
te substituto  vitalício  em  20  de  outubro  de  1871.  Nasceu  no 
Rio  de  Janeiro  em  1 1  de  novembro  de  1833. 

Da  6.*,  7.»,  8.%  9,\  10.*  — Manoel  Amândio  Gonçalves  — 
foi  nomeado  por  decreto  de  19  de  junho  de  1884  e  carta  re- 
gia de  7  d'agosto  do  mesmo  anno.  Tomou  posse  em  25  de  ju- 
nho do  mesmo  anno.  Nasceu  no  Porto  em  4  d'outubro  de  1861 . 

As  cadeiras—  1.*,  2,\  3.\  í.\  ò.\  7.*,  8.*,  9.»,  lO.^e  11.* 
—  foram  creadas  pelo  D.  de  13  de  janeiro  de  1837  ;  a  12.*  pe- 
la L.  de  15  de  julho  de  1857 ;  a  13.*  pelo  D.  de  dezembro  de 
1868;  e  a  6.*  foi  restabelecida  pela  L^  de  14  de  junho  de 
1883.  A  antiga  6.*  cadeira  (artilheria  e  táctica  naval)  creada 
pelo  citado  decreto  de  1837  — foi  supprimida  pelo  art.  139 
de  D.  de  20  de  setembro  de  1844. 


LENTES  JUBILADOS 

(L.  de  17  de  Agosto  de  1853,  art.  l.«  §  8.«  P.  de  3  de  novembro  de  1855) 

Arnaldo  Anselmo  Ferreira  Braga,  do  conselho  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  bacharel  formado  nas  faculdades  de  Medicina  e 
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Philosophia  da  Universidade  de  Coimbra.  Foi  nomeado  lente 
substituto  da  7.*,  S.\  9.'  e  ^0^  cadeiras  por  decreto  de  6  de 
março  de  1851  e  carta  regia  de  2  de  abril  do  mesmo  anno — 
promovido  a  lente  proprietário  da  7/  cadeira  por  decreto  de 
19  de  julho  de  1854  e  apostilha  de  6  de  agosto  do  mesmo  an- 
no—e  agradado  com  o  augraento  do  terço  do  ordenado,  por 
diuturnidade  de  serviço,  por  decreto  de  10  de  agosto  de  1876 
e  carta  regia  de  30  de  novembro  do  mesmo  anno.  Tomou  pos- 
se do  logar  de  lente  substituto  em  2  de  maio  de  1851  e  do  de 
lente  proprietário  em  1  de  setembro  de  1854.  Foi  jubilado 
com  o  augmento  do  terço  do  ordenado  por  decreto  de  28  de 
julho  de  1881  e  carta  regia  de  22  de  dezembro  do  mesmo  an- 
no. Nasceu  no  Porto  em  24  de  setembro  de  1882. 

Gnstavo  Adolpho  Gonçalves  a  Souza,  engenheiro  civil  pela 
Academia  Polytechnica  do  Porto,  director  e  professor  do  Ins- 
tituto Industrial  do  Porto  — foi  nomeado  lente  substituto  da 
1.",  2.*,  3.'  e  5.*  cadeiras  por  decreto  de  21  de  agosto  de  1851 
e  carta  regia  de  25  de  outubro  do  mesmo  anno  — promovido 
a  lente  proprietário  da  5.*  cadeira  por  decreto  de  7  de  outu- 
bro de  1868  e  apostilla  de  3  de  fevereiro  de  1869  —  agraciado 
com  o  augmento  do  terço  do  ordenado,  por  diuturnidade  do 
serviço,  por  decreto  de  10  de  agosto  de  1876  e  carta  regia  de 
4  de  abril  de  1867.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  substituto 
em  12  de  dezembro  de  1851  e  do  de  lente  proprietário  em  8 
de  junho  de  1877.  Foi  jubilado  com  o  augmento  do  terço  de 
ordenado  por  decreto  de  4  de  março  de  1882  e  carta  regia  de 
7  de  dezembro  do  mesmo  anno.  Nasceu  em  2  de  agosto  de 
1818. 

José  Pereira  da  Costa  Cardoso,  par  do  reino,  doutor  na  fa- 
culdade de  mathematica  da  universidade  de  Coimbra,  bacha- 
rel formado  na  de  Philosophia  da  mesma  Universidade,  antigo 
ajudante  do  observatório  astronómico  de  Coimbra,  lente  subs- 
tituto ordinário  da  faculdade  de  mathematica  da  universidade 
dê  Coimbra,  commissario  dos  estudos  e  reitor  do  lyceu  nacio- 
nal do  Porto  — foi  nomeado  lente  proprietário  da  13.'  cadeira 
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por  decreto  de  li  de  abril  de  1860  e  carta  regia  de  4  de 
abril  de  1872.  Tomou  posse  do  logar  de  lente  proprietário  em 
21  de  abril  de  1869.  Foi  jubilado  com  o  ordenado  por  intei- 
ro por  decreto  de  22  de  fevereiro  de  1882  e  carta  regia  de  14' 
de  junho  do  mesmo  anno.  Nasceu  no  Porto  em  31  de  outu- 
bro de  1831. 

Pedro  de  Amorim  Vianna,  bacharel  formado  na  faculdade  de 
Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra,  antigo  professor  da 
cadeira  de  lógica  do  lycen  nacional  de  Lisboa  —  foi  nonteado 
lente  substituto  da  1  .*,  2.*,  3.*  e  5.*  cadeiras  por  decreto  de 
6  de  março  de  1851  e  apostilla  de  9  de  junho  do  mesmo  an- 
no —  promovido  a  lente  proprietário  da  2.*  cadeira  por  decre- 
to de  9  de  novembro  de  1858  e  carta  regia  de  6  de  junho  de 
1859  —  0  agraciado  com  o  augmento  do  terço  do  ordenado, 
por  diuturnidade  de  serviço,  por  decreto  de  10  de  agosto  de 
1876  e  carta  regia  de  outubro  de  1870.  Tomou  posse  do  lo- 
gar de  lente  substituto  em  21  de  junho  em  1851,  e  do  de  len- 
te proprietário  em  1  de  agosto  de  1859.  Foi  jubilado  com  o 
augmento  do  terça  do  ordenado  por  decreto  de  27  de  março 
de  1883  e  carta  regia  de  2  de  agosto  do  mesmo  anno.  Nasceu 
em  Lisboa  em  21  de  dezembro  de  1822. 
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IV. -SECÇÕES ' 


<.»_  SECÇÃO  DE  MATHEM ATIÇA 


1.-  CADEIRA 

i.*  PARTE  — Geometria  analytica  iio  plano  e  no  espaço;  tri- 
gonometria espherica ;  álgebra  superior. 
2/  PARTE  —  Geometria  descriptiva,  /.*  parle. 

Rege  esta  cadeira  o  lente  proprietário  da  i.*. 


2.'  CADEIRA 

1.*  PARTE  —  Calculo  dilTerencial  e  integral. 
2.*  PARTE  —  Geometria  descriptiva,  5.*  parle. 

Rege  esta  cadeira  o  lente  proprietário  da  3.® 


X  Veja-se  o  D.  regulamentar  de  O  de  novembro  de  1839,  art.  4.»  §  5.» 
(Annuarío  da  Academia  Polytechnica  para  1879-1880,  pag.  219)  e  o  program- 
ma  de  25  de  agosto  de  186i  ptira  concurso  da  subslituição  das  cadeiras  11.* 
e  12."  da  Academia,  publicado  no  n."»  190,  do  Diano  do  Governo,  de  26  de 
agosto  do  mesmo  anno. 
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3.-  CADEIRA 

Mecânica  racional  e  cinemática  (theoria  dos  mecanismos). 
Rege  esta  cadeira  o  lente  proprietário  da  1.* 

5.«  CADEIRA 

Astronomia,  geodesia  e  navegação. 

Rege  esta  cadeira  o  lente  proprietário  da  2.* 

ia.'  CADEIRA 

Mecânica  applicada  às  constmcções  civis : 

!.•  ANNO.  —  Resistência  de  materiaes. — Estabilidade  de  cons- 
tmcções.—Constmcções  em  geral.— Vias  de  commanicação.  — 
Pontes  de  todas  as  espécies. — Theoria  das  machinas  de  va- 
por. —  Geometria  descriptiva  applicada  ao  corte  de  pedras. 

2.*  ANNO.  —  Hydraulica;  constmcções  hydraulicas.  —  Cami^ 
nhos  de  ferro.  —  Theoria  das  sombras.  — Perspectiva  linear.  — 
Stereotomia  das  obras  de  madeira. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 
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2.»— SECÇÃO  DE  PHILOSOPHIA 


6.-  CADEIRA 


!.•  ANNO  —  Mineralogia  e  geologia. 

2.*^  ANNO— Arte  de  minas  e  metallurgia. 

Rege  esta  cadeira  o  lente  substituto  da  secção. 


7/  CADEIRA 

Zoologia. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 

8.-  CADEIRA 

Physica  theorica  e  experimental. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 

9.-  CADEIRA  ' 

!.•  CURSO  —  Chimica  mineral.  * 


1  Com  anclorisáção  superior  dividirani-se  este  anno  em  duas  turmas 
os  alnmnos  do  1.*  curso  da  9.*  cadeira.  O  serviço  cm  ambas  as  turmas  é 
desempenhado  pelo  iente  que  rege  esta  cadeira. 

s  o  governo  auctorísou  o  desdobramento  da  9.*  cadeira  em  dous  cur- 
sos (OfBcio  da  direcção  geral  de  Instrucçâo  Publica  de  26  de  outubro  de 
1884;  vide  Annuario,  de  1883-1881,  pag.  20. 
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2.**  CURSO  —  Cbimica  orgânica  e  analyse  chimica.  ^ 

Rege  estes  dous  cursos  da  9.^  cadeira  o  respectivo  lente 
proprietário. 


10.*  CADEIRA  * 


1  .*  PARTE.  —  Botânica ; 
2/  PARTE.  —  Veterinária ; 
3.*  PARTE.— Agricultura. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 


3.*— SECÇÃO  DE  DESENHO 


4.*  CADEIRA 


1.*  PARTE. — Desenho  de  figura  e  paizagem  ; 
2.*  PARTE.  —  Desenho  de  ornato  e  raachinas ; 
3.*  PARTE.  —  Desenho  de  topographia ; 
4."  PARTE,  a)  — Desenho  de  cortes  e  plantas  de  minas  e  de 
convenções  para  designar  os  terrenos ; 

b)  Desenho  de  paizagem  pelo  natural ; 

c)  Desenho,  pelo  natural,  dos  órgãos  de  vegeta- 

ção e  de  reproducção  das  plantas. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 


1  o  governo  auctorisou  o  desdobramento  da  9.*  cadeira  em  doas  cursos 
(Oflacio  da  direcção  geral  de  Instrucçào  Publica  de  26  de  outubro  de  1884; 
vide  Annuario,  de  1883-1884,  pag.  20. 

s  A  3.*  e  3.*  partes  são  lidas  em  curso  hiennal,  na  ultima  epoctia  do 
anno  lectivo. 


Goosle 


Digitized  by  VjOOQ 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  37 


4.«  SECÇÃO  DE  COMMERCIO 


ll.>  CADEIRA 

I.*  ANNO.— Escripturaçâo  e  arilhmetica  mercantil. 

2.""  ANNO.  —  Iastituiçõ3s  de  credito ;  systemas  monetários ;  le- 
gislação aduaneira ;  noçOes  geraes  de  geogra- 
phia  commercial ;  noçOes  especiaes  da  de  Por- 
tugal ;  deveres  do  commerciante. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 


U.»  CADEIRA 

Economia  politica  e  principios  de  direito  commercial  e  ad- 
ministrativo : 

1  .•  PARTE.  — Economia  politica ; 
2.*  PARTE.  — Economia  e  legislação  rural  ; 
3.*  PARTE.  —  Economia  e  legislação  industrial; 
4.*  PARTE.  — Principios  de  administração  e  direito  adminis- 
trativo ; 
5.*  PARTE.  —  Principios  de  direito  commercial. 

Rege  esta  cadeira  o  respectivo  lente  proprietário. 
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V— GRATIFICAÇÃO  DO  DIRECTOR, 

ORDENADOS  DOS  LENTES  E  MAIS  EMPREGADOS, 

EMOLUMENTOS  DO  SECRETARIO,  DOTACiO 


DIRECTOR 

Gratificação lOO/jOOO 

(D.  de  SO  de  setembro  de  1884,  art.  144.*). 

LENTES   PROPRIETÁRIOS 

(SECÇÕES  DE  MATHEMATICA,  COMMERCIO  E  PHILOSOPHIA) 

Ordenado 700<>000 

(D.  de  13  de  janeiro  de  1897,  art.  163.*}. 

Dito,  com  o  aagmento  do  terço  por  díatarnidade 
de  serviço 933#330 

(D.  de  4  de  setembro  de  1860,  artigos  1.*  e  7.*). 

LENTE  PROPRIETÁRIO  DA  4/  CADEIRA 
(SECÇÀO  DE  DESENHO)^ 

Dito 500<>000 

(L.  de  14  de  dezembro  de  1869,  art.  d/). 

1     O  actual  lente  vence  993^330  (L.  de  1869,  citada). 
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Dito,  com  o  aagmento  do  terço  por  diatarnidade 
de  serviço 666^1660 

LENTES  SUBSTITUTOS 

(TODAS  AS  SECÇÕES) 

Dito 400/?000 

(Citado  decreto  de  1837). 

Dito,  com  O  augmento  do  terço  por  diutarnidade 
de  serviço õ33&3'S0 

(Citado  decreto  de  1^. 

SECRETARIO  ^ 

Dito 250f5(OO0 

BIBLIOTHECARIO  * 

Dito 250Í000 

GUARDA-MÓR  * 

Dito 24O/5ÍO0O 

1 .®  OFFICIAL  DO  JARDIM  BOTÂNICO  * 

Dito 200/JOOO 

GUARDA  PREPARADOR  DO  LABORATÓRIO  CHIMICO  * 

Dito 200jJ000 


1-6     Art.  163/  do  decreto  de  IB  de  janeiro  de  1837,  e  tabeliã  do  decreto 
de  19  de  ontobro  de  1836. 
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DEMONSTRADOR  DE  PHYSICA  EXPERIMENTAL  * 

Dito 200/ÍOOO 

GUARDAS  SUBALTERNOS 

Dito amoo 

(Citado  decreto  de  1837). 

EMOLUMENTOS  DO  SECRETARIO 

Cada  matricula  (abertura  e  encerramento)  no  curso 

preparatório  para  a  escola  do  exercito)  ....  600 

(D.  de  2  de  junho  de  1873,  art.  S,*). 

Idem,  nos  outros  cursos,  e  cada  informação  ou 

attestação  de  frequência 480 

Certidão  de  acto  ou  exame 1 20 

Busca  de  livros  dos  annos  anteriores 180 

Carta  de  capacidade  em  qualquer  curso 2áí400 

Provimento  de  prémios 1íJ600 

(P.  de  3  de  abril  de  ia39.  —  Edital  da  Academia  de  30  do  mesmo  mez  e 
anno.  — D.  de  20  de  setembro  de  1814,  artigos  79.*  e  182.»). 


TABELLA  DA  DISTRIBUIÇÃO  DA  DESPEZA  DO  MINISTÉRIO  DO 
REINO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1883-1884,  RELATIVA  Á 
ACADEMIA  POLYTECHNICA. 

Prémios  a  estudantes,  despezas  de  ex- 
pediente, compra  de  livros  para  a 
bibliotheca,  conservação  e  aperfei- 


1  Este  emprego  não  tem  sido  inclaido  nos  orçamentos  do  ministério 
do  reino;  mas  acba-se  consignado  no  citado  art.  162.*  do  decreto  de  13  de 
janeiro  de  1837. 
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çoamento  do  jardim  botânico,  dos 
gabinetes  de  physíca  e  de  historia 
natural  e  do  laboratório  chimico.   .  1 :760í000 

Para  continuação  do  gabinete  de  cine- 
mática         500t9ÍOOO 

Salários  ao  servente  do  gabinete  de 
physica  do  laboratório  chimico  .   .      100^000 

Retribuição  de  trabalhos  extraordiná- 
rios de  escripturação,  secretaria  e 
bibliotheca^ 140*000 


2:500/91000 


Obras  no  edifício  : 

Para  continuação  das  obras"  ....  3:880^5000 
Retribuição  ao  encarregado  dos  tra- 
balhos de  escripturação 120)5000    4:000^0 

Para  publicação  do  Annuarío    .   .   .      250í$000 
Para  despezas  com  a  cultura  do  jar- 
dim botânico « 30Í000       280/5000 


6:780i5000 


(D.  de  19  de  Janho  de  1884). 


1  Retribaição  a  um  servente  108^000  reis ;  e  a  um  amanuense  da  se- 
cretaria 32^000  reis. 

s  Esta  quanUa  pôde  ser  applicada  á  expropriação  das  lojas  existentes 
nos  baixos  da  Academia.  L.  de  19  de  junho  de  1880. 

B  Juros  de  uma  inscripçâo  de  1:000|000  reis  iegada  peio  barão  de  Cas- 
teilo  de  Paiva  a  esta  Academia  com  applicação  ã  cultura  do  jardim  botânico. 
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VI. -DIAS  E  HORAS  DAS  AULAS 


4.*  Cadeira— 2.",  4."  e  6.",\\  à  1  Vt- 

2,*  Cadeira— 3,*»,  5."  e  sabbados;  42  ás  2. 

3/  Cadeira  — 2.",  4."  e  6»;  H  Vi  á  1  V, 

4.»  Cadeira— S.»',  5."  e  sabbados;  10  '/,  ás  12  Vi- 

5.»  Cadeira  —  3.",  5."  e  sabbados ;  1  V,  ás  3  V,. 

6.*  Cadeira  — 2.»'.  4."  e  6.»%  11  á  1. 

7.'  Cadeira  — S.",  5."  e  sabbados;  12  ás  2. 

8.»  Cadeira— 2.",  4.»'  e  6.";  1  Vt  3  Vt- 

9.*  Cadeira — 

/.•  cur$o  —  3.",  5."  e  sabbados: 

I.»  TURMA  — 1  V,  às  3  Ví 

2.»  TUBMA  — 11   á   1. 

5.»  curío  — 2.",  4.»»  e  6.";  das  9  ás  11  horas. 

-IO.*  Cadeira—  2.",  4."  e  6.";  11  ^/^ki  V». 
11.»  Cadeira— 3.",  5."  e  sabbados;  9  '/«  ás  11  Vt. 
42.*  Cadeira  —  3.",  5."  e  sabbados;  10  ás  12. 
13.*  Cadeira— 2.»%  4.»'  e  6."  1  Vi  âs  3  Ví- 
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VII.-ESTABELECIMENTOS  DA  ACADEMIA 


PESSOAL 

1.«  — BIBLIOTHECA 

BiBLiOTHECARio.  —  Jorgc  Feneira.  —  foi  nomeado  por  decreto 
de  14  de  agosto  de  1884  e  carta  regia  de  6  de  novembro 
do  mesmo  anno.  Tomou  posse  em  21  de  agosto  do  mesmo 
anno. 

Laranjal,  208. 

2.*>—  GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL:  ^ 

\ .'  SECÇÃO.  —  Gabinete  de  Zoologia :  ^ 
Director  —  O  lente  proprietário  da  7.'  cadeira. 

2.*  SECÇÃO.  —  Gabinete  de  geologia  e  minas :  ^ 
Director— O  lente  proprietário  da  6.*  cadeira. 


1  Decreto  de  13  de  janeiro  de  1837,  art.  165.*  (Annuario  da  Academia  Po- 
Jytecbnica  de  1879-1880,  pag.  154  e  150).  Este  gabinete  esteve  dependente 
até  18ai  somente  do  lenle  da  7.»  cadeira,  conforme  o  citado  decreto,  que  se 
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Guarda  do  gabinete  de  historia  natural  —  O  demonstrador  de 
physica  experimental  ^. 


3.*  — GABINETE  DE  MACHINAS  OU  DE  PHYSICA  * 
Director  — O  lente  proprietário  da  8.*  cadeira. 
Demonstrador  de  physica  experimental  ' 

4.^— LABORATÓRIO  CHIMICO  * 

Director  — O  lente  proprietário  da  9/  cadeira. 

Guarda-preparador  ^—Anlonio  Luiz  Soares  Duarte.  Foi  no- 
meado por  decreto  de  15  de  junho  de  188*  e  carta  regia 
de  4  de  agosto  de  1881 ;  tomoa  posse  em  21  de  junho  do 
mesmo  anno. 

Praça  do  Exercito  Libertador,  ^4. 


reportava  â  organisaçSo  do  gabinete  de  historia  natnral  da  Universidade 
(Annuario  de  1879-1880,  pag.  154).  A  lei  de  14  de  janho  de  1883,  qae  res- 
taurou a  6.*  cadeira  e  a  consagrou  ao  ensino  da  mineralogia,  geolofà^  ^^rte 
de  minas  e  metallurgia,  desdobrou,  por  isso,  a  7.«  cadeira.  O  gabinete  de 
historia  natural  foi  portanto  dividido  em  duas  secções,  resoi vendo  o  Conse- 
lho Académico  em  sessão  de  13  de  maio  de  1884  que  as  duas  secções,  com 
os  titulos  de  Gabinete  de  Zoologia  e  Gabinete  de  Geologia  e  HiwM,  ficassem 
respectivamente  sob  a  direcção  dos  lentes  da  7.*  e  6.«  cadeira. 

1  Citado  art.  165.*  do  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837  (Annuario  da  Aca- 
demia de  1879-4880,  pag.  \tâ  e  160). 

2  Art.  165.*  do  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837. 

3  Art.  165.*  do  mesmo  decreto  de  183^ combinado  com  a  tabeliã  do  de- 
creto de  19  de  outubro  de  1836  e  as  disposições  relativas  ao  gabinete  de  ma- 
chinas  da  Universidade  (Annuario  citado,  pag.  160). 

4  Art.  165.«  do  mesmo  decreto. 

5  O  art.  42.*  do  decreto  de  3  junho  de  1873  determina  que  o  guarda  do 
laboratório  funccione  como  preparador/  vigiando  a  pratica  nas  laborações 
chimicas.  (Annuario  para  1880-1881,  pag.  318). 
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5.*»— JARDIM  BOTÂNICO 

Director  —  O  lente  proprietário  da  10/  cadeira. 

i  .•  Official  * — * 

Dito  (interino)— Joaquim  Casimiro  Barbosa.  (Nomeação  do 
Conselho  Académico  em  sessão  de  4  de  fevereiro  de  1875). 

Massarellos,  43. 

6.*- OBSERVATÓRIO  ASTRONÓMICO  « 

ObservaçSo.  — Além  doestes  estabelecimentos  tem  a  Aca- 
demia : 

/  Collecção'  de  imlrumentos  aslronomicos  e  marilimos  ', 
para  illustração  das  lições  da  5.*  cadeira. 

1  Csollecçáo  de  modelos  cinemáticos,  para  illustração  das  li- 
ções da  3.'  cadeira. 

Material  para  a  aula  de  desenho. 


1     Art.  165.»  do  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837. 

t  Art.  165.«  do  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837  combinado  com  a  tabeliã 
do  decreto  de  19  de  outubro  de  1836,  e  o  disposto  relativamente  ao  jardim 
botânico  da  Universidade  (Annaario  de  1879-1880,  pag.  159). 

s  Art.  165.*  dú  decreto  de  13  de  janeiro  de  1837,  e  n.««  iv,  xxxii  e  xlix 
do  decreto  de  29  de  julho  de  1803. 
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HATERIAL  DE  ENSINO  E  ESTADO  DOS  DIVERSOS 
ESTABELECIMENTOS  ACADEHiCOS 


I.  — Bibliotheoa 

1.  —  Sobre  a  historia  e  desenvolvimento  d'este  estabeleci- 
mento académico  veja-se : 

Memoria  histórica  da  Academia  Polyícchnica  do  Porlo,  pelo 
conselheiro  Adriano  de  Abreu  Cardoso  Machado,  no  Annua- 
rio  de  1877-1878,  pag.  206,  208-210,  225  e  226. 

Catalogo  da  Bibliotheca  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto :  1  .*  parte  —  Catalogo  dos  livros  de  Mathematica  e  de 
Philosophia  natural;  Porto,  1883.  É  precedido  de  um  pre- 
facio indicando  o  desenvolvimento  que  tem  lido  a  bibliotheca 
(pag.  VII  a  xiii)  e  um  regulamento  provisório  da  mesma. 

An7iuario  de  1878-1879,  pag.  29-37;  Annuario  de  1879- 
1880,  pag.  33  a  41 ;  Annuario  de  1880-1881,  pag.  45-54; 
Annuario  de  1881-1882,  pag.  55-82;  Annuario  de  1882- 
1883,  pag.  167-195;  Annuario  de  1883-1884,  pag.  100- 
116. 
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2.  ~  OBRAS  OFFERECIDAS  A  BIBLIOTHECA 


Anales  de  la  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Noviembre  de 
1883.— Entrega  v.  — Tomo  xvi.  Buenos  Aires.  Pablo  E. 
Coni,  1883;  Deciembre  de  1883. —Entrega  vi.  Tomo  xvi. 
Buenos  Aires.  Pablo  E.  Coni.  1883;  Enero  de  1884— En- 
trega I  — Tom.  XVII.  Buenos  Aires,  Pablo  E.  Coni,  1884. 

Anteilo  (A.  P.)  Da  malignidade  das  doenças.  Porto.  Santos 
4  Lemos,  1882. 

Appendice  ai  Cenni  storici  sulla  H.  Univcrsiuí  di  Torino, 
publicati  neiranno,  1872.  Torino.  Stamperia  reale,  1884. 

Barbosa  (J.  C.)  A  horla.  Porto,  1884.  1  vol.  in-8.° 

Barcellos  (L.)  These  de  Concurso.  Sciencias  physicas  e  ina- 
thematicas.  Rio  de  Janeiro.  Typ.  de  Miranda  &  Almeida, 
1883. 

Barroso  ( Dr.  Raul. )  These  que  perante  a  faculdade  de  medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro  sustentou  em  14  de  Dezembro  de 
1882.  Rio  de  Janeiro.  Dias  (João  Paulo  Fenvira),  1882. 

Bicher  (J.  F.  J.)  Collecçáo  de  tratados  e  conccrlos  de  pazes, 
tom.  IV.  Lisboa  1884  —  1  vol.  in-8.° 

Bicher  (Júlio  Firmino  Júdice  )CoZ/ecfao  de  Iractados  e  concer- 
tos  de  pazes  que  o  estado  da  índia  Portugueza  fez  com  os 
Reis  e  Senhores  com  quem  teve  relações  nas  ()artes  da  Ásia 
e  Africa  Oriental  desde  o  principio  da  conquista  até  ao  iim 
do  século  XVIII.  tomo  v.  Lisboa.  Imp.  Díacional,  1884.  1 
vol.  in-8.« 

Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  4."  serie, 
n."*  4  e  5.  Idem  — 2.*  serie,  n.**  3.  Janeiro,  1884. 

Catalogtie  Secrelan,  2*"*  fascicule.  Paris.  Caulhier  Villars. 

Catalogue  du  material  scientifique.  Paris.  Ilachette  de  C**.  — 
Avril.  1878. 

^  Catalogue  de  la  bibliothèque  de  Feu.  M.  J.  De  Caisne.  Classe 
par  Vesque  (M.  J.)  Paris.  Veuve  Adolphe  Labitté,  1883. 
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Catalogue  of  the  university  ofthe  cily  of  New  York.  1883- 
1884.  May,  1884. 

Catalogo  das  Obras  apresentadas  na  decima-quarla  exposi- 
ção triennal  e  discurso  .  pronunciado  pelo  Conde  de  Sa- 
modàes,  inspector  da  Academia  Portuense  das  Bellas-Ar- 
tes.  31  de  Outubro  de  1884.  Porto.  Typ.  A.  J.  da  S.  Tei- 
xeira, 1884. 

Catalogo  da  Bibliotheca  municipal  do  Porto.  Obras  impres. 
sas.  Supplemento  geral.  Fascículo  4.®  Porto.  Pereira  (M.  J.), 
1884. 

Circular s  of  informaíion  of  the  bureau  of  educalion.  N.«  2 
—  1884  — N.°  3  —  1884.  Washington.  Governement  printing 
Office— 1884. 

Compte  rendu  de  la  neuvième  session  à  Lisbonne  4880  du 
Cangrès  intemational  d*aníhoropologie  et  d'archéologie 
préhistorique.  Lisbonne.  Typ.  de  TAcademie  Royale  des 
Sciences.  1884.  in-8.° 

Corrêa  (Conselheiro  Manuel  Francisco)  Discurso  proferido  ao 
inaugurar  a  Escola  da  Praça  de  D.  Pedro  i,  constituída  pela 
Associação  Promotora  da  Instrucção.  Rio  de  Janeiro.  G. 
Leuzinger  &  Filhos,  1882. 

Costa  (Dr.  Domingos  de  Almeida  Martins)  Faculdade  de  me- 
dicina do  Rio  de  Janeiro.  These  de  concurso.  Mal  de  Bright. 
Rio  de  Janeiro.  Typ.  Académica,  1879. 

Coultre  (Dr.  Phi.  Jules  le)  Contes  Dévots,  Neuchatel.  Attinger 
(James),  1884. 

Ephemerides  astronómicas,  calculadas  para  o  merediano  do 
Observatório  da  Universidade  de  Coimbra.  Para  o  anno  de 
1877.  Para  o  anno  de  1885.  Coimbra.  Imp.  da  Universi- 
dade, 1873,  1883. 

Escola  Mí/iíar.  —  Programmas  das  lições  das  differentes  ca- 
deiras e  aulas  dos  cursos  superior  e  preparatório.  Rio  de 
Janeiro.  Typ.  Nacional,  1880. 

Ficalho  (Conde  de)  Plantas  uleis  da  Africa  Porlu^ueza. 
Lisboa.  Impr.  Nacional,  1884. 

Fortes  (Dr.  João  Cândido  de  Souza)  These  apresentada  à  fa- 
culdade de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  4  de  Agosto 


Digitized  by  VjOOQIC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO  5 1 

de  1882  e  sustentada  em  13  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 
Rio  de  Janeiro.  Fernandes  Ribeiro  &  C/,  1882. 

Freitas  (Dr.  Cypriano)  Innervação  vaso-motora.  These  de 
concurso  para  lente  substituto  de  secção  medica  da  facul- 
dade de  medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro.  Oli- 
veira (José  Dias  de),  1879. 

Gomes  (H.  de  B. )  O  monumento  do  General  Marquez  de  Sá 
da  Bandeira,  na  Praça  de  D.  Luiz  i  em  Lisboa.  Lisboa, 
Castro  de  Irmão,  1884. 

Gonçalves  (M.  A.)  Equilíbrio  eléctrico  dos  çonduclores. 
Porto.  Santos  &  Lemos,  1884. 

Guerra  (Dr.  Jíereo  Macário  de  Moraes)  These  apresentada  à 
faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de  Se- 
tembro de  1882  e  perante  ella  sustentada  em  Dezem- 
bro do  mesmo  anno.  Rio  de  Janeiro.  Imprensa  Indus- 
trial, 1882. 

Guia  da  exposição  anthropologica  brazileira  realisada  pelo 
Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro.  —  Rio  de  Janeiro.  G. 
Leuzinger  &  Filhos,  1882. 

Inauguração  das  Aulas  para  o  sexo  feminino  no  Imperial 
Lyceu  de  artes  e  offícios,  em  11  de  Outubro  de  1881.  Rio 
de  Janeiro.  Hildebraudt,  1881. 

Jornal  de  sciencias  maíkematicas  physicas  e  naluraes  publi- 
cado sob  os  auspícios  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa.  N.*  31  —Dezembro  1881 ;  N.^  32  — Março  de  1882 
N.°  33  —  Julho  de  1882 ;  N.«  34  —  Dezembro  de  1882 ;  N.^  3o 
Maio  de  1883 ;  N.^  36  —  Dezembro  de  1883 ;  N.«  37  —  Março 
de  1884;  N.«  38— Junho  de  1884;  N.^  39— Novembro  de 
4884.  Lisboa.  Typ.  da  Academia,  1881,  1882,  1883,  1884. 

Kaieriem  (Dr.  Woldemar  von)  Weber  die  Verwerlhung  der 
Cellulose  im  thierischen  Organismus.  Riga.  H.  Burchardt, 
1884. 

Laverde  y  Ruiz  (Dr.  D.  Gumersindo)  Universidad  Literária 
de  Santiago.  Discurso  inaugural  dei  curso  académico  de 
1884  a  1885.  Santiago.  Paredes  (J.  M.),  1884. 

Lima  (W.  de)  Funcção  chlorophyllina.  torto.  Magalhães  A 
Moniz,  1882. 
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Lyceu  de  Artes  e  Officios.  —  Democrotema  commemoraliva  do 
50.*"  anniversario.  Rio  de  Janeiro.  Lombaerts  4  C,  1882. 

Magalhães  ( C. )  Le  Zaire  et  les  contraéls  de  Vassocialion  inr- 
temaíionale.  Conférence  faite  le  21  juin  1884.  Lisbonne, 
Adolpho,  Modeste  A  C.%  1884. 

Meirelles  (Dr.  Zeferino)  These  apresentada  à  faculdade  de 
medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  29  de  Setembro  de  1882  e 
defendida  em  18  de  Dezembro  do  mesmo  anno.  Rio  de  Ja- 
neiro. J.  de  Aguiar  &  C",  1882. 

Memoria  acerca  dei  estado  de  la  Universidad  de  Santiago, 
en  el  curso  de  4S8i  á  488^.  Santiago.  Alvarez  (xM.  M.  y). 

Merules  ( R.  R. )  Hesisíencia  dos  arcos  metallicos.  Porto.  Tei- 
xeira (A.  J.  da  Silva),  1883. 

Ministério  dos  Negócios  do  Reino.  Tabeliã  da  distribuição  da 
despesa  para  o  exercicio  de  1884-1885.  Lisboa.  Imprensa 
«acional,  1884. 

Mohn  ( Dr.  H. )  lahrbuch  des  norwegischen  meleorologischen 
instituis. "fàr  1877-18:9 -fur— 1878-1880— fur  1879-1880 
fíir  1880-1881.  Christiania  Grondahl  &  Son.  4  vol. 

MoQtsorin  (D.  J.  S.  de)  Catálogo  de  manuscritos  e  impresos 
nolables  dei  Instituto  de  Joce-Llanos  em  Gijou.  Oviedo. 
Perid  (Vicente),  1883. 

Observações  meteorológicas  feitas  no  observatório  meteoroló- 
gico e  magnético  da  Universidade  de  Coimbra  no  anno 
de  4883.  Coimbra.  Imprensa  da  Universidade,  1884. 

Oliveira  (A.  L.  Barbosa  de)  These  de  concurso  á  vaga  de 
lente  suòstitulo  da  primeira  secção  do  curso  de  sciencias 
physicas  e  maíhematicas  da  Escola  Polytechnica  do  Rio 
de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro.  Typ.  da  Gazeta  de  Noticias, 
1883. 

Oliveira  (  Dr.  F.  Maria  de  Mello  )  Malería  medica  e  Therapeu- 
íica  brazileira.  Yegetaes  tónicos.  These  inaugural.  Rio  de 
Janeiro.  Typ.  da  Revista  do  exercito  Brazileiro,  1883. 

Peckolt.  (Theodoro)  Historia  das  plantas  alimentares  e  de 
gozo  do  Brazii  v  vol.  monographia  do  Café.  Rio  de  Ja- 
neiro. H.  Laeumert  A  C,  1884. 

Polyantheia  commemoratica  da  inauguração  das  aulas  para 
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O  sexo  feminino  do  Imperial  lyceu  de  arles  e  officios.  Rio 
deJaneiro.  Lambaerts  &  C/,  1881. 

Publicações  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  Revista  de 
(iaimaràes.  N.°  1  —Janeiro  de  1884.  Porto  —  Teixeira  (A.  J. 
da  S.),  1884. 

fíapport  annuel  de  Vuniversité  libre  de  Briutelles.  Année  aca- 
démique.  1884-1883.  Braxelles  Mayolez  (Gustave),  1884. 

Relatório  dos  actos  da  Direcção  da  Associação  Commercial 
do  Porto,  no  anno  de  1883,  apresentado  pelo  1.*»  Secretario 
H.  C.  de  MeirellesKendall.  Porto,  1884,  1  vol.  in-8.«  (3  exem- 
plares). 

Relatório  da  exposição  industrial  de  Guimarães,  em  1884, 
apresentado  pela  sub-commissào  incumbida  de  o  formular 
à  Commissào  Central.  Porto.  Typ.  de  Teixeira,  (A.  J.  da 
Silva),  1884. 

Repport.  of  the  commissioner  of  eiucaiion  for  the  year 
iSSS-SS.  Washington.  Governement  printing  ofíice,  1884. 

Report  of  the  commissioner  of  education  for  the  year  4878. 
pari.  I.  Washington.  Governement  printing  office,  1880. 

Revista  de  Guimarães.  Publicação  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. N"  4  — outubro  de  1884.  Porto.  Teixeira  (A.  J.  da 
Silva),  1884. 

Rosa  (E.  C.)  Rectificação  do  ponto  estimado.  Lisboa.  Neves 
(viuva  Souza),  1884. 

Sabóia  (Conselheiro  Vicente  Cândido  Figueira  de)  Relatório 
acerca  dos  fados  occorridos  na  faculdade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro  desde  o  /.•  ds  novembro  de  488i  a  28  de 
fevereiro  de  488S.  Rio  de  Janeiro.  Typ.  Nacional,  1882. 

Santos  (Dr.  Thomaz  Delfino  dos)  Faculdade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro.  Discurso  pronunciado  no  acto  solemne  da 
collação  do  gráo  aos  doutorandos  de  1882.  Rio  de  Janeiro. 
A.  Guimarães  &  C»,  1882. 

Secção  de  medicina.  Subsecção  de  ophthalmologia.  Relató- 
rio de  Fonseca  Júnior  (Dr.  F.  L.  da)  Lisboa.  Imprensa  Na- 
cional, 1883. 

Seixas  (Roque  de)  Breve  estudo  sobre  colónias  agricolas. 
Lisboa.  Imprensa  Nacional,  1884. 
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Silva  (J.  F,  da)  Diccionario  bíbliographico  porluguez  tomo 
XI  — 4.^  do  supplemento.  Lisboa,  4884. 

Sislema  de  medidas  y  pesos  de  la  Republica  Argentina. — 
publicacion  oíTicial.  Buenos  Aires  4881,  ^  vol,  in.  8."* 

Sistema  de  medidas  y  pezos  de  la  Republica  Argentina. — 
reclificacion  de  las  medidas  de  longilud  y  de  superfície 
de  la  Provinda  de  Tucuma/i  —  publicacion  oílicial  — Bue- 
nos Aires  1883,  i  folh.  de  20  pag. 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  Expedição  scientifica  d 
Serra  da  Estreita  em  4884.  Secção  de  Ahnographia-  Rela- 
tório de  Ferreira  (L.  F.  M.)  Lisboa,  Imprensa  Nacional. 
1883.  Secção  de  archeologia,  Relatório  de  Sarmento  (Dr.  F. 
M.)  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1883. 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  Expedição  scientifica  d 
Serra  da  Estreita  em  4884.  Relatórios  dos  Senhores  Leo- 
nardo Torres  e  Jacinlho  Augusto  Medina.  Relatório  do  Snr. 
Júlio  Augusto  Henriques.  Lisboa.  Imprensa  Nacional,  1883. 

Stoch'  (M.  le  Baron  Les  maíinées  Espagnoles.  Nouvelle  revue 
internationale  européenne.  3.^  vol.  — 2.*»  semestre  — n.***  6 
e  7  — l***  et  8  octobre  1884.  Paris,  Jouanst  et  Sigaux. 

Vianna  (M  da  T.  P. )  Influencia  das  cargas  em  movimento 
sobre  as  vigas  rectas.  Lisboa.  Imprensa  Nacional.  1882. 

Sophus  Lie.  Classification  der  Flãchen  nach  der  transformar 
tions  —  gruppe  ihrer  geodãtischen  curven.  Universilâts  — 
Program  fUr  das  erste  semerster,  1879.  Chistiania.  Grondahl 
4  Son,  1879. 

Waoodhouse  (Luiz)  Da  integração  das  equações  differenciaes 
da  dynamica.  Porto.  Typ.  Occidental.  1883. 
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3.  — LIVROS  ADQUIRIDOS  POR  COMPRA 


Alexander  vou  (Ettingen.  Die  Moralslatislik  in  ihrer  Bedeu- 

tung  fúr  eine  Sodalethik.  Eriangen.  Andreas  Deichert, 

1882.  i  vol. 
Annales  des  ponls  et  chaussées.  Juillet.  1884,  Paris  Danod 

1  vol. 
Boutillier  (M.)  Álbum  du  cours  de  Iravaux  publics  professe 

à  VEcole  Centrale  des  arls  et  manufactures.  Paris.  Brandy 

(J.),  1882.  1  vol. 
Callon  (M.  J.)  Cours  professes  á  Vecole  des  mines  de  Pam. 

Tom.    1*'  1873    tom.  2*"*  1875  tom.  3*»*    1877.*  Paris, 

Danod.  3  vol.  e  3  atlas. 
Dr.  Cari  Menger.  Unlersuchungen  úber  die  Methode  der  Social- 

wissenschaflen  und  der  Poliíischen  Oekonomie  insbcson- 

dere.  Leipzig.  Duncker  &  Humblot,  1884.  1  vol. 
Dulos  (M.  Pascal)  Cours  de  mécanique,  à  Vusage  des  Écoles 

d'arls  el  métiers  el  de  Venseignemeni  spécial  des  lycées. 

Paris.  Gauthier-Villars,  1883.  5  vol. 
Dr.   F.  E.  Feller  und  Dr.  C.  G.  Odermann.  Das  Ganze  der 

Kaufurãnnischen  Arilhmeíik.  Leipzig.  Otto  Aug.  Schultz, 

1882.  1  vol. 
Fouillée  (Alfred.)  La  liberte  et  le  délerminisme  2.*°*»  edition. 

Paris.  Alcan  ( Félix),  1884.  1  vol. 
Frémy.  (M.)  Encyclopédie  Chimique.  Tome  ii  et  tome  vii. 

1884.  Paris.  Dunod,  1884.  2  vol. 
Dr.  Georg  Adler.  RodberlUÃ,  der  Begrilnder  des  wissens- 

chaftlichen  Sozialismus.    Leipzig.   Daucker  &  Humblot. 

1884.  1  vol. 
Gibbs  (Henry  Hucks.)  mil  ciner  Einleitung  von  Grenfell  (Henry 

R.)  Die  Doppelwãhrung.  Berlin  Walther  &  Apolant,  1883. 

1  vol. 
Gonçalves  Guimarães  (D.  A.  J.)  Tratado  elementar  de  mi- 
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neralogia.  Princípios  geraes  e  atlas.  Porto.  Magalhães  & 

Moniz,  1882.  2  vol. 
Guldberg  (C.  M.)  et  Mohn  (H.)  Eludes  sur  les  mom^emenU 

de  Vatmosphère.  !*'«  partie,  1876.  2*'»«partie,  1880.  Chris- 

tiania.  Brogger  (A.  W.)  2  vol. 
Helmholtz  (H.)  Théorie  physiologique  de  la  musique  fondée 

sur  Véíude  des  sejisalions  audilives.  Paris.  Victor  Masson 

A  Fils,  18C8.  1  vol. 
Hiortdahl  (Th.)  Krystallographuk-Chemirk    Undersôgelser. 

Christiania.  Mallingske,  1881.  i  vol. 
Jacobi*s  (C.  G.  J.)  Gesarnmelle  werke.  Dritter  band.  Herans- 

gegebeyi  vonK.  Weierstrass.  Berlin.  Reimer  (Georg.),  1884. 

1  vol. 
Lanessan  (J.  L.  de)  Manuel  d'histoire  nalurelle  médicale. 

1^  partie,    1879.    2*"»  partie,   1880.   3*»«  partie,    1882. 

Paris.  Octave  Doin,  in-8.®  3  vol. 
Lapparent  (A.  de)  Cours  de  minéralogie.  Paris.  Savy  (F.), 

1884.  1  vol. 
Dr.  Lucien  Marie  Gautier.  Les  Champignons.  16  planches  et 

195  figures.  Paris.  J.  B.  Baillière  et  Fils,  1884.  1  vol. 
Mohn  (H.)  Atlas  des  lempèles  de  Vinstitut  méléorologique  de 

Norvège,  publié  avec  le  concours  de  Ia  société  scientifique 

de  Christiania.  Texte  Norvegien  et  français.  Christiania.  Ber- 

tzen  (B.  M).  1  vol. 
Nebst  einer  Busammemtellung  des  Geselzenlwurfs  mil  den 

Beschlilssen  der  Kommission,  Bericht  der  viii.  Kommis- 

sion  úber  den  Geseízenlwurf  beílreffend  dic.  Kraukenver- 

siherang  der  Arbeiter.  Berlin.  Hermanus  (Cari.)  1  vol. 
Dr.  Otto  Arendt.  Die  verlragsmassige  Doppehvãkrung.  Tome 

l'»'-  1880.  Tome  2.«  1880.  Beriin.  Springer  (Julius).  2    vol. 
Paillon  (L.)  Cours  théorique  et  pratique  de  chaudières  el  de 

machines  à  vapeur.  Paris.  J,  Dejey  4  C®,  1877. 
Paillon  (L.)  Supplémení  au  cours  théorique  el  pratique  de 

chaudières  el  de  machines  à  vapeur.  Paris.  J.  Dejey  dr  C* 

1879.  1  vol. 
ReboUedo  (D.  José  A.)  Consfruccion  general.  Texto,  1875. 

Atlas,  1876.  Madrid.  Garcia  (J.  António).  2  vol. 
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Resal  (M.  H.)  Traiíé  élémentaire  de  mécanique  celeste.  2*°« 

édition.  Paris.  Gauthier-Villars,  1884.  1  vol. 
Reusch  (Hans  H.)  Silurfossiler  og  Prcssed  Konglomeraler  i 

Bergensskifrene.  Krisliania.  A.  W.  Brõggers,  1882.  1  vol. 
Dr.    Rodbertus-Jagetzow  Herausgegeben   von   Dr.   Rudolph 

Meyer.  Briefe  und  Socialpoliíische  Aufsodíze,  Berlin.  Adolf 

Klein's.  2  vol. 
Rodrigues  de  Freitas  (J.  J.)  Princípios  de  Economia  politica. 

Porto.  Magalhães  &  Moniz— 1  vol. 
William  John  Macquorn  Rankine  traduit  et  annoté  par  Richard 

(M.  Gustave.)  Manuel  de  la  machine  à  vapcur  el  des  au- 

Ires  moteurs.  Paris.  Dunod,  1878.  1  vol. 


n.  —  Gabinete  de  Historia  Natural 

1.  — Sobre  este  gabinete  veja-se  o  Annuario  para  1878- 
1879,  pag.  39-41. 


in.  —  Gabinete  de  Machinas  ou  de  Physica 

Relação  de  apparelhos  obtidos  este  anno : 

Âpparelho  de  Cailletel  para  a  liquefacção  dos  gazes,  sem  me- 
za,  acompanhado  de  manómetro  de  300  atmospheras  e  de 
todos  os  accessorios  necessários. 

Bússola  dos  sinos,  grande  modelo,  dando  minutos. 

Âpparelho  de  Ampere  para  fazer  vêr  que  as  porções  con- 
tíguas de  uma  mesma  corrente  se  repellem. 

Machina  de  Gramme,  com  magnete  de  quatro  laminas,  mon- 
tada sobre  uma  mezade  madeira,  com  volante  e  pedal. 
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IV.— Laboratório  CUmico 

1.  —  Sobre  este  laboratório  veja :  Annuario  de  1878-1879, 
pag.  45-49;  Annuario  de  1879-1880,  pag.  47-57;  Annuario 
de  1880-1881,  pag.  59-67;  Annuario  de  1881-1882,  pag. 
83-97;  Annuario  de  1881-1883,  pag.  143-162;  Annuario  de 
1883-1884,  pag.  117-203. 


A'  relação  dos  artigos  que  existem  n'este  laboratório  men- 
cionados no  Annuario  do  anno  anterior,  pag.  123  a  203,  de- 
vem accrescentar-se  os  seguintes  apparelhos  e  utensílios  que 
foram  omittidos  na  mesma  relação : 

Na  divisão  II,  I  pag.  133:  — 1  Pipeta  de  Mohr  para  aguas 
mineraes,  com  estojo. 

Na  divisão  VI,  pag.  138:  —  Uma  balança  de  Fortin  (arreca- 
dada no  gabinete  de  physica). 

Na  divisão  IX,  pag.  141  — iOO  cartas  para  limpar  almofa- 
rizes; a  pag.  142:  /  Faca  de  aço  para  cortar  tubo  de  vi- 
dro; pag.  144:  uma  lâmpada  Drummond. 

Na  divisão  X,  pag.  148:  —  /5  Campanas  curvas. 

Na  divisão  XIl,  pag,  161  :  —  /  banco  supporte  com  o  banco 
isolador,  (acham-se  no  gabinete  de  physica). 

A  pag.  162  a  164  onde  se  \ê  —  sulfocyaneto  depolassa,  cya- 
neto  de  potassa,  deve  ler-se  sulfocyaneto  de  potássio^  cya- 
neto  de  potássio. 
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2.  —A  pag.  186  accrescentar  a  Escala  de  Fusibilidade  : 

1.®  grau  da  escala  de  fusibilidade  — 5íi6mí—Loc.  Casparize- 

che,  próximo  de  Arns- 

berg. 
2.»    »  »  »        — Natrolile —Loc.  Hohent 

weil,  Baden. 
3.®    »  »  »         —  Co /op/iomíe—Loc.  Aren- 

dal. 
4.^    •  »  »         —Acíino Ííte  —  Loc.  Zoptau, 

Mãhren. 
5.®    )>  »  »         —Feldspalho  (Adularia)— 

Loc.  S.  Gothard. 
6.^    »  »  »         —Bronzile — Loc.  Kraubat, 

Steíesmark. 


3.  — Emendas: 

Pag.  119,  linha  22,  onde  se  lê  carvões  para,  leia-se  cartas 
para  limpar  almofarizes;  carvOes  para. 

Pag.  119,  linha  33,  onde  se  lê  escovas  de  crina,  /cia-56  esco- 
vas de  crina  (limpa  tubos). 

Pag.  Í20,  linha  32,  onde  se  lê  rolhas  de  cortiça,  leia^se  ro- 
lhas de  cortiça.  Saccos  para  gazes. 

Pag.  421,  linha  37,  oiidese  íé  pulverisador,  leia-se  Provettes 
de  chloreto  de  cálcio  para  balanças ;  pulverisador. 

Pag.  123,  linha  16,  onde  se  lê  gazes,  leia-se  gazes,  com  os 
respectivos  balões  graduados. 

Pag.  127,  linha  3 — supprima-se. 

Pag.  130,  linha  23,  onde  se  lê  fig.  104,  leia-se  &g.  104; 
Preis-verzeickniss,  jà  citado,  fig.  1475. 

Pag.  203,  linha  13,  onde  se  lê  2.<'  andar,  leia-se  1.®  andar. 
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V.  — Jardim  Botanioo 

i.  Sobre  este  jardim  veja-se:  Annuario  de  1877-1878, 
pag.  29-30;  Annuario  de  1878-1879,  pag.  51-56;  Annuario 
de  1879-1880,  pag.  44^5  e  230;  Annuario  de  1880-1881, 
pag.  56-57;  Annuario  de  1881-1882,  pag.  99-113;  Annuario 
de  1882-1883,  pag.  137-142;  Annuario  de  1883-1884,  pag. 
203-247. 


VI.— Observatório  Astronómico 

Veja-se  a  Memoria  histórica  do  conselheiro  Adriano  Ma- 
chado, jà  citada,  Annuario  de  1877-1878,  pag.  207  e  2234 
Conserva-se,  ainda  hoje,  imprestável  para  observações. 

1  —  Collecções  de  instrumentoe  astronómicos  e  marítimos. 
Vejam-se  os  artigos  xlix  e  lvii  do  decreto  de  29  de  julho  de 
1803 ;  a  memoria,  jà  citada,  a  pag.  206  do  Annuario  de  1877- 
1878  e  o  Annuario  para  1878-1879,  pag.  57-59. 


Relação  dos  instrumentos  de  topographia  comprados  no 
presente  anno  lectivo : 

Um  nivel-circulo  aperfeiçoado  de  Lenoir. 

Um  clisimetro  de  Chézy. 

Um  pantometro. 

Um  esquadro  d'agrimensor. 

Um  nivel  d'agua. 

Uma  declinatoria. 

Uma  alidade  de  pinnulas. 

Uma  mira  d'alvo. 

Uma  cadeia  métrica. 

Uma  fita  d'aço. 

Uma  fita  métrica. 


Digitized  by  VjOOQIC 


POLYTECHNICA  DO  PORTO 


61 


VII— Oabinete  de  Oinematioa  (Systema  de  Reuleauz) 

i.— D'este  gabinete  se  falia  qo  Annuario  de  1881-1882, 
pag.  115-120;  e  no  Annuario  de  1878-1879,  pag.  59. 

Material  para  a  aula  de  desenho.  Veja-se  Annuario  de 
1878-1879,  pag.  61-63. 


2  —  (CONTINUAÇÃO  DO  CATALOGO  PUBLICADO 
NO  ANNUARIO  DO  ANNO  LECTIVO  DE  1881/2,  pag.  115  A  120) 

Modelos  adquiridos  pela  verba  de  500í51000  reis,  designada 
na  tabeliã  da  distribuição  da  despeza  do  Ministério  do  Reino, 
exercicio  de  1884/5,  para  a  conlinuação  do  Gabinete  de  Ci- 
nemática. 
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DESiemçjio  DOS  iodelos 


L)  Rodas  capsulares 

Pappenheim  (com  tampa) .     •     • 

Fabry  

Root  (com  tampa) 

Payton 

Evrard 

Repsold 

Dart 

Révillion,  mecanismo  capsular  de 

parafuso  (com  tampa)  •     •     . 

Galloway,  roda  capsular  paraUela 


Formulas 


(CC.Oo 
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lumeraçfo 


62 
63 


mm^u  m  mim 


K.)  Cadeias  de  corrediça 
angular 

Cadeia  de  corrediça  angular,  de 

charneira  simples   .     .     .  • 

Cadeia  de  corrediça  angular,  de 

charneira  dupla.     •     •     .  • 


Pormolai 


64 

i 

65 

2 

66 

3 

67 

4 

68 

5 

69 

r 

L.)  Impidsfio  ourvilinea  a. 
Impulsão  intermittente 

Triangulo  curvilíneo  (de  arcos  de 
circulo)  em  corrediça  recta  com 
trajectória  polar 

Triangulo  curvilíneo  (de  arcos  de 
circulo)  em  corrediça  obliqua 
com  trajectória  polar    .     .     . 

Quadrilátero  curvilíneo  (de  arcos 
de  circulo)  em  corrediça  recta 
com  trajectória  polar   .     .     . 

Pentágono  curvilíneo  (de  arcos  de 
circulo)  equilátero  com  corre- 
diça mudável 

Pentágono  curvilíneo  (de  arcos  de 
circulo)  scaleno  com  corrediça 
mudável 

Disco  curvilíneo  (de  arcos  de  cir- 
culo) em  corrediça  curvilínea  . 


(CP^CPO 
2(CP-^) 


(C"CPí)lb 


(C"CPí)U 


(C"CPt)lb 


(C"CPí)- 


(C"CAP")L 
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Vm.  —  Appendioe 

edifício  do  faço  dos  estudos  no  porto 
i.  Sobre  este  edifício  e  as  obras  n^elle  realisadas  pôde  lêr-se  : 

Memoria  histórica  da  Academia  Polylechnica  do  Porto,  pelo 
conselheiro  Adriano  de  Abreu  Cardoso  Machado,  no  Annuor' 
rio  da  Academia  Polylechnica  de  1877-1878,  pag.  210- 
219. 

Annuario  de  1878-1879,  pag.  152-154. 

Annuario  de  1879-1880  (Portaria  de  19  de  janeiro  de  1858), 
pag.  240-242. 

Annuario  de  1880-1881  (Portaria  de  31  de  dezembro  de  1860), 
pag.  179  e  244,  e  pag.  261-262. 

Annuario  de  1882-1883,  discurso  do  director,  pag.  17. 

A  carta  de  lei  de  23  de  junho  de  1857. 

Annuario  de  1883-1884,  pag.  303-304-307-314. 

2.  O  edifício  do  Paço  dos  Estudos  no  Porto,  do  qual  se  lan- 
çaram ha  oitenta  annos  os  primeiros  fundamentos,  está  ainda 
hoje  muito  incompleto  e  em  parte  arruinado.  Os  orphàos  oc- 
cupam  os  restos  do  antigo  collegio  que  não  chegaram  a  de- 
molir-se  e  alguns  quartos  do  ultimo  andar,  fachada  léste  e 
sul,  pertencentes  à  nova  construcção.  No  interior  do  edifício 
acha-se  a  primitiva  igreja  da  Graça,  que  devia  ser  demolida 
não  só  porque  toma  grande  espaço  e  é  um  estorvo  para  a 
nova  edificação,  como  também  porque  ameaça  seriamente 
ruina,  a  ponto  de  se  ter  reconhecido  a  conveniência  de  n'ella 
não  se  continuarem  a  celebrar  os  ofTicios  divinos.  As  lojas  da 
parte  do  edificio  jà  acabado  segundo  o  plano,  e  outras  que 
devem  desapparecer,  por  serem  destinadas  às  arcadas  do  edi- 
ficio, estão  alugadas  em  beneficio  do  Collegio  dos  orphãos ; 
6  n'ellas  se  encontram  estabelecimentos  commerciaes  de  mais 
variada  ordem.  Os  prédios  sitos  entre  a  rua  da  Graça  e  a  tra- 
vessa do  Carmo,  nos  terrenos  occupados  pelos  quaes  deve  as- 
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sentar  uma  parte  do  edifício  ainda  não  foram  demolidos.  O 
resto  do  edifício,  em  parte  definitivo,  em  parte  formado  de 
construcções  provisórias,  accommoda  a  Academia  Polytechni- 
ca  e  o  Instituto  Industrial. 

3.  O  conselho  da  Academia  Polytechnica  tem  reiteradas  ve- 
zes representado  aos  poderes  públicos  para  que  se  conclua  o 
edifício,  que,  como  está,  éum  obstáculo  pennanente  aos  melho- 
ramentos scientificos  e  ao  desenvolvimento  dos  estabelecimen- 
tos de  ensino  pratico,  alguns  dos  quaes  estão  mal  installados, 
outros  se  acham  em  estado  rudimentar  por  falta  de  local  em 
que  se  achem  accommodados. 

4.  Em  1  de  Fevereiro  de  1876  teve  segunda  leitura  na  Ca- 
mará dos  deputados  um  projecto  de  lei  relativo  ao  edifício.  O 
preambulo  d'esse  projecto  diz  o  seguinte  que  tem  ainda  hoje 
toda  a  applicação. 


Senhores  :  —  Quem  na  capital  das  nossas  províncias  do  norte 
visitar  os  estabelecimentos  de  instrucção  publica,  fíca  desagra- 
davelmente  surprehendido  ao  contemplar  no  primeiro  d'entre 
elles,  no  da  Academia  Polytechnica,  uma  grandiosa  fabrica  levan- 
tada à  custa  de  avultadas  sommas,  gastas  no  longo  período  de 
três  quartos  de  século,  mas  em  grande  parte  incompleta  ainda, 
em  parte  arruinada  já;  envolvendo  a  antiga  e  irregular  construc- 
çào  do  Collegio  dos  orphãos ;  contendo  dentro  em  si  a  velha 
igreja,  que  lhes  tem  ministrado  o  culto,  hoje  quasi  impossi- 
bilitada pelo  tempo  de  continuar  a  servir  sem  risco;  e  as  sa- 
las do  edifício  no  pavimento  inferior  pejadas  com  vários  ra- 
mos de  commercio  e  industria,  que  a  transformaram  e  divi- 
diram em  lojas  e  casebres,  desde  o  botequim  e  a  mercearia 
até  à  venda  de  louça  e  â  taberna  1 

Observando  a  frontaria  do  palácio  voltada  para  o  poente,  e 
seguindo  o  alinhamento  d'ella  a  partir  do  norte,  vè-se  imme- 
diatamente  incidir  n'uma  fieira  de  prédios  velhos  e  de  peque- 
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no  valor  uns,  outros  de  preço  elevado  e  construídos  de  ha  pouco 
e  todos  situados  entre  a  rua  que  liga  o  largo  do  Carmo  com 
o  jardim  da  Cordoaria,  e  a  travessa  estreita  e  tortuosa,  deno- 
minada Viella  do  Assis,  necessitando  por  tanto  para  completar 
o  edifício,  de  se  proceder  a  uma  extensa  e  custosa  expropria- 
ção. Dentro  do  estabelecimento  reflete-se  o  seu  estado  exte- 
rior. Gabinetes,  laboratórios,  observatórios,  officinas,  o  que 
é  indispensável  para  o  ensino  das  sciencias  naluraes,  tudo  falta 
ou  tudo  está  incompletíssimo. 

Transcrevendo  em  seguida  a  luminosa  exposição  do  conse- 
lheiro José  Maria  d'Abreu,  relativamente  ao  edifício,  os  apre- 
sentantes  do  projecto  — os  snrs.  l)r.  António  José  Teixeira  e 
António  Maria  Pereira  Carrilho,  terminavam  por  apresentar  o 
seguhite  projecto  de  lei : 

Art.  I."  O  governo  é  auctorisado  a  contrahir  um  emprésti- 
mo até  á  quantia  de  300:000ál00()  de  réis,  com  juro  que  não 
exceda  a  6  por  cento  ao  anno. 

Art.  2.°  O  producto  d'este  empréstimo,  realisado  em  pres- 
tações ou  series,  conforme  se  convencionar,  será  exclusivamen- 
te applicado  á  conclusão  do  edifício  da  Academia  Polytechni- 
ca  do  Porto,  segundo  o  projecto  e  orçamento  apresentados  ao 
governo  em  26  de  janeiro  de  1863. 

Art.  3.°  O  governo  é  auctorisado  a  applicar  ao  pagamento 
dos  juros  e  amortisação  do  capital  do  empréstimo  a  verba  de 
27:OOOí5iOOO  de  réis,  que  será  annualmente  votada  pelas  cortes. 

Art.  4.®  O  governo  é  auctorisado  a  reunir  no  Convento  de 
Santa  Clara  os  recolhimentos  do  sexo  feminino  que  existem 
actualmente  na  cidade  do  Porto,  e  a  transferir  para  qualquer 
dos  edifícios,  que  ficarem  desoccupados,  e  se  julgar  mais  apro- 
priado, o  Collegio  dos  Meninos  Orphàos,  que  está  dentro  do 
estabelecimento  da  Academia  Polytechnica. 

Ari.  5.^  Logo  que  esteja  acabada  a  parte  exterior  da  nova 
construcçào,  será  vendido  o  palácio  de  S.  Lazaro,  onde  estão 
actualmente  a  Bibliotheca  Publica  e  a  Academia  de  Bellas-Ar- 
tes,  bem  como  o  terreno  pertencente  ao  mesmo  prédio,  e  o 
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producto  da  venda  será  empregado  na  conclusão  d'aquellas 
obras. 

Art.  6.*"  O  novo  edifício  será  destinado  para  a  Academia 
Polylechnica,  para  o  Instituto  Industrial,  para  a  Academia  das 
Bellas- Artes  e  para  a  Bibliotheca  Publica,  e  denomínar-se-ha 
Paço  dos  Estudos  no  Por  lo. 

Art.  7.^  A  administração  dos  fundos  levantados  em  vir- 
tude das  auctorisações  concedidas  pela  presente  lei,  a  direcção 
e  físcalisaçào  das  obras  a  que  são  destinados,  serão  commel- 
tidos  a  uma  commissão  de  cinco  membros  sob  a  inspecção 
do  governo,  ao  qual  a  mesma  commissão  prestará  regular- 
mente conta  do  emprego  que  fôr  dando  aos  fundos. 

§  unko.  A  Academia  Poljrlechnica  elegerá  para  esta  com- 
missão dois  dos  seus  vogaes,  o  Instituto  Industrial  um,  a 
Academia  de  Bellas-Ârtes  outro,  e  a  Camará  Municipal  a  pessoa 
que  julgar  competente. 

Art,  8.**  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Sala  das  sessões  da  camará  dos  deputados,  31  de  janeiro 
de  1876.  O  deputado  por  Pombal,  Anlonio  José  TeUeira, 
Aníonio  Maria  Pereira  Carrilho, 

{Diário  da  Camará  dos  Deputados,  de  1876, 
pag.  2-29,  'J32  e  233  de  1  de  fevereiro.) 

Este  projecto  de  lei,  ii»felizmente,  não  teve  seguimento. 


5.  —  Os  primeiros  passos  a  dar  para  resolver  a  questão  são : 
a  remoção  dos  orphàos  para  uma  casa  apropriada  e  a  demo- 
lição da  igreja  da  Graça,  pois  sem  isto  não  podem  proseguir 
as  obras  no  interior  do  edifício. 

6.  _Por  virtude  da  lei  de  19  de  junho  de  1880,  quepermittia 
applicar  a  dotação  para  as  obras  à  expropriação  das  lojas  si- 
tuadas nos  baixos  do  edifício,  foi  necessário  instaurar  um 
processo  para  se  averiguar  quaes  eram  aquellas  a  que  o  Col- 
iegio  dos  Orphãos  tinha  incontestável  direito  e  as  que  perten- 
ciam à  Academia.  Uma  commissão  mixta  da  Academia  e  da 
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Camará  Municipal  do  Porto,  administradora  do  Collegio  dos 
Orphãos,  chegou  a  um  accordo  sobre  esta  questão  importan- 
te. Os  documentos  que  lhe  são  relativos  constam  do  oílicio  da 
directoria  da  Academia  ao  director  geral  da  instrucção  publi- 
ca, com  data  de  8  de  julho  de  1881,  o  qual  foi  publicado  no 
Annuario  do  anno  anterior.  Assim  ha  actualmente  todos  os 
elementos  para  se  resolver  a  questão. 

7.  — A  dotação  annual  para  as  obras  é  de  4:000/J000  de 
réis,  segundo  a  lei  de  9  de  junho  de  1857.  «A  applicaçào  de 
«uma  tão  diminuta  somma,  como  foi  estabelecida  por  esta 
«lei,  dizia  em  1864  o  snr.  José  Maria  de  Abreu,  quando 
«se  não  podia  então  calcular  toda  a  sua  importância,  pôde 
«significar,  e  creio  que  significa  de  certo,  os  bons  desejos  da 
«administração ;  mas  a  espectativa  de  três  quartos  de  século 
«para  levar  ao  cabo  essa  obra  de  tão  reconhecida  e  urgente 
«necessidade,  é  demasiado  longa  para  não  aconselhar  como 
«indispensável  o  emprego  de  meios  mais  eifícazes.» 

8.  —A  actual  dotação  de  réis  irOOOjíOOO  para  as  obras* da 
Academia  figura  no  orçamento  desde  1857.  A  iniciativa  do 
projecto  respectivo  é  dos  irmãos  Passos  (Manuel  e  José),  que 
em  3  de  julho  de  1832  o  apresentaram  à  Camará  dos  depu- 
tados (projecto  n.**  110).  Em  19  de  fevereiro  de  1857  foi  a  ini- 
ciativa renovada  por  José  Passos.  Em  30  de  abril  de  1857  foi 
de  novo  apresentado  o  projecto,  e  a  fínal,  depois  de  bastante 
discussão,  approvada  n'essa  sessão  legislativa,  em  6  de  maio 
(projecto  de  lei  n.^  92).  O  relatório  que  o  procedia  referia-se 
a  que  «o  imposto  especial  para  a  construcção  de  tão  van- 
tajoso e  importante  edifício  foi  encorporado  no  rendimento  do 
estado,  e  a  indemnisação  promettida  pelo  D.  de  14  de  junho 
de  1832  ainda  não  foi  satisfeita.» 
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VllI.-BREVE  RESENHA 


SOBRE  OS 


CURSOS  ELEMENTARES  DA  ACADEttlA  POLYTECHNIGA 


i.  — Os  cursos  legaes  da  Academia  Polytechnica  são  uqs 
especiaeSy  outros  preparatórios .  Os  cursos  especiaes  estào 
definidos  no  arl,  155  do  Decreto  de  13  de  janeiro  de  1837  *  e 
no  Programma  do  ensino  da  Academia  Polytechnica  do  Porto 
para  o  anno  lectivo  de  1838-1839  *,  approvado  e  louvado  por 
Portaria  de  26  de  outubro  de  1838  K  Os  cursos  preparatórios 
acham-se  consignados  nos  art.  129  e  130  do  Decreto  de  29 
de  dezembro  de  1836;  nos  art.  147  a  150  do  Decreto  de  20 
de  setembro  de  1844;  nos  art.  23  e  24  do  Decreto  de  26  de 
dezembro  de  1868;  e  emfim  no  art.  140  do  Decreto  de  20  de 
setembro  de  1844;  art.  26,  §.  2.°  do  Decreto  de  24  de  dezem- 
bro de  1863  e  Decreto  de  2  de  junho  de  1873  (ordem  do  exer- 
cito n.®  20,  de  30  do  mesmo  mez  e  anno)  *. 

2.— Pelo  que  respeita  aos  Programmas  dos  cursos  espe-* 
ciaes,  o  art.  158  e  seu  §.,  e  o  §.  único  do  art.  158  do  Decre- 


1  Annuario  da  Acculemia  Polytechnica  para  1879-1880,  pag.  142. 

'2  Idem,  ibidem,  pag.  165. 

3  Idem,  ibidem,  pag.  215. 

4  Idem  para  1882-1883,  pag.  5?. 
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to  de  13  de  janeiro  de  1837  ^  dâvam  ao  conselho  académico 
attribiiiçOes  amplas  para  regular  sobre  este  ponto  «como  a 
experiência  do  magistério  e  o  estado  da  scíencía  mostrassem 
que  convinha  mais  ao  ensino.)^  U  art.  165  do  Decreto  de  20 
de  setembro  de  1844  determinava  que  «são  objecto  de  dis« 
posiçOes  regulamentares  as  matérias  e  methodos  de  ensino, 
as  habilitações  para  o  magistério  e  para  a  matricula  nos  di- 
versos cursos,  etc. »  A  lei  de  12  de  agosto  de  1854,  art.  9, 
exige,  porém,  para  os  methodos  d*ensino,  forma  d'exames  e 
exercícios  académicos,  etc,  a  immediata  inspecção  e  approva- 
çào  do  governo.  O  art.  44  do  Decreto  de  31  de  dezembro  de 
1868,  decreto  que  foi  suspenso  pela  Carta  de  lei  de  2  de  se- 
tembro de  1869,  estatuía  que  podiam  consíderar-se  approva- 
dos  os  programmas  dos  cursos  académicos  se  não  fossem  re- 
jeitados 30  dias  depois  de  serem  presentes  ao  governo.  O  De- 
creto de  2  de  junho  de  1873,  que  regulava  o  curso  preparató- 
rio para  a  escola  do  exercito  na  Academia  Polytechnica,  deu  ao 
conselho  académico,  para  o  fím  de  organisar  convenientemen- 
te o  ensino  para  esse  curso  preparatório,  faculdades  amplas 
(art.  43).  —A  Portaria  de  26  de  junho  de  1883,  publicada  no 
Annuario  de  1883-1884  *,  encarrega  o  conselho  de  ordenar 
«  um  programma  geral  para  a  distribuição  das  cadeiras  e  dis- 
ciplinas pelos  annos  dos  diversos  cursos,  em  harmonia  com 
o  maior  desenvolvimento,  que  pela  creação  da  6.*  cadeira,  deve 
ter  o  ensino  das  sciencias,  que  entram  no  quadro  dos  estudos 
aqui  professados,  de  modo  que  n'elle  possam  convenientemen- 
te habilitar-se  os  alumnos,  que  se  destinam  ao  magistério  e 
às  diversas  carreiras  e  profissões  auctorisadas  pela  legislação 
em  vigor. » 

3.  — Por  diversas  vezes  se  tem  occupado  o  conselho  aca- 
démico da  organisação  dos  quadros  dos  cursos  académicos. 
O  primeiro  programma  é  o  de  7  de  agosto  de  1838  e  tem 


1  Annuario  da  Academia  Polytechnica  para  1879-1880,  pag.  144-145. 

2  Pag.  317. 
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O  lilalo  Programma  do  ensino  da  Academia  Pohf.echnica 
do  Vorío  para  o  anno  lectivo  de  íSSS-íSSO.  Na  introrluçào 
a  esse  programma,  que  foi  publicado  em  folheio  e  se  acha 
transcripto  no  Annuario  para  1879-1880  *,  ilizia  o  conselho: 

«  Os  professores  da  Academia  Polylechiiica  estão  bem  lon- 
ge de  persuadirem  se  que  nos  trabalhos,  que  agora  apresen- 
tam ao  publico,  tenham  tocado  a  meta  da  perfeição ;  elles  fi- 
caram mesmo  muito  ;iquem  dos  sens  desejos,  por  causas  que 
nào  está  ao  seu  alcan  :e  remover^  e  que  só  com  o  tempo  irão 
desapparecendo ;  mas  tem  a  consciência  de  nâo  se  terem  pou- 
pado a  trabalho  algum  para  preencher  os  seus  deveres,  pro- 
curando, por  lodos  os  meios  no  logar  que  occupam,  torna- 
rem-se  úteis  a  seus  concidadãos.  Elles  serão  sempre  dóceis 
às  lições  da  experiência,  fazendo  ou  admittindo  para  o  futuro 
as  innovações,  que  ella  aconselhar,  sem  repugnância  alguma, 
porém  com  toda  a  circumspecção  que  o  caso  exige,  |)ara  o 
que  se  acham  auctorisados  pelos  art.  138  e  159,  §.  1.*»  da  ci- 
tada lei  da  reforma  lilteraria,  tão  conformes  com  a  boa  razão. 
E'  hoje  bem  geralmente  reconhecido  que  s6  por  este  meio  se 
podem  estudar  as  sciencias,  que  o  espirito  do  progresso  faz 
variar  successivamenle ;  nuiica  deixando  prevalecer  o  amor  da 
usança  ao  dos  aperfeiçoamentos,  nem  lambem  a  avidez  da 
novidade  ás  provas  reiteradas  d'um  bom  methodo. » 

Este  programma  foi  louvado  pela  Portaria  de  26  de  outu- 
bro de  1838. 

Em  1861  foram  enviados  ao  governo  novos  programmas. 
que  se  acham  archivados  no  livro  K,  2  da  secretaria  da  Aca- 
demia. Elles  sanccionavam  a  incorporação  das  construcções 
civis  na  3."  cadeira. 

Em  21  de  março  de  1869  foram  remettidos  ao  governo  os 
programmas  geraes  dos  cursos  académicos,  que  se  tornara 
necessário  organisar,  em  consequência  da  creação  da  cadeira 
de  Mechanica,  pelo  decreto  de  31  de  dezembro  de  1868,  art. 


1    Pag.  1(55-214. 
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3'),  §.  1.®  Da  acta  da  sessão  do  conselho  de  18  de  março  de 
1869  consta  que  esses  progranimas  foram  apresentados  então 
pelo  lente  Girão,  precedidos  de  um  muito  bem  elaborado  re- 
latório. Consideraram-se  approvados  em  sessão  de  12  de  maio 
do  mesmo  anno,  por  não  terem  sido  rejeitados  dentro  dos 
trinta  dias  marcados  pelo  art.  44  do  mesmo  Decreto  de  31  de 
dezembro  de  1868.  A  principal  disposição  d^esses  programmas 
é  o  terem  destinado  a  nova  cadeira  para  o  ensino  das  cons- 
trucções  civis  e  das  applicações  da  geometria  descriptiva,  sen- 
do as  matérias  professadas  em  curso  biennal. 

Os  melbodos  de  ensino  e  os  programmas  académicos  fo- 
ram novamente  modificados  em  1873,  em  consequência  da  or- 
ganisaçào  dos  programmas  para  os  cursos  preparatórios  para 
a  escola  do  exercito.  O  decreto  riJgulamentar  d'esses  cursos 
foi  impresso  em  folheto  e  acha-se  transcripto  no  An7iuarío 
da  Academia  para  1880-1881  ^;  as  modificações  que  no  me- 
thodo  de  ensino  e  nos  programmas  dos  outros  cursos  da  Aca- 
demia foram  introduzidos  por  esse  facto,  constam  da  proposta 
apresentada  na  sessão  do  conselho  de  4  de  novembro  de  1873, 
ao  diante  transcripta,  e  que  foi  approvada  pelo  conselho. 

Em  1879  occnpou-se  o  conselho  de  confeccionar  um  pro- 
jecto de  regulamento,  que  foi  approvado  em  sessão  de  6  de 
dezembro  do  mesmo  anno  e  enviado  ao  governo  em  17  de 
maio  de  1880.  Acha-se  archivado  no  livro  K,  1  da  secretaria. 
.\'elle  figurava  uma  nova  distribuição  dos  cursos.  Não  foi 
posto  em  vigor  por  carecer  da  approvação  do  governo. 

Emfim,  no  anno  passado  foi  esse  assumpto  novamente  ob- 
jecto da  attenção  do  conselho,  esperando-se  que  o  governo 
consagre  os  novos  programmas,  não  figurando,  por  tal  moti- 
vo, os  antigos  '  no  presente  Annuario. 


1  Pag.  181-214. 

2  Nos  Ánnuarios  anteriores  encontram -se  ess3s  programmas. 
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IX. -HABILITAÇÕES  EXIGIDAS  AOS  ALUMNOS 

PARA   A 

MATRICULA  NOS  CURSOS  DA  ACADEMIA 


Para  a  matricula  nos  cursos  especiaes  I  (Eugenheiros  Ci- 
vis), nos  cursos  preparatórios  I  (para  as  Escolas  medico-cirur- 
gicas)  e  IV  (para  a  Escola  do  Exercito),  no  próximo  anno  le- 
ctivo, 1883-1884,  são  exigidas  as  certidões  de  approvaçào  nos 
seguintes  exames  preparatórios : 

Exame  de  sabida  do  sexto  anno  do  curso  de  sciencias  dos 
lyceus  nacionaes  e  centraes  —  ou 

Exames  finaes  segundo  o  Decreto  regulamentar  de  31  de 
março  do  1813,  das  seguintes  disciplinas: 

o)  Portuguez  (1.®,  2.»  e  3.**  anno) ; 

b)  Latim,  1.»  parte  (1^  2.°  e  3,*^  anno) ; 

c)  Francez  (1  .•  e  2.®  anno) ; 

d)  Mathematica,  1.»  e  2/  parte  (^.^  2.%  3.°,  4.*  e  5.<» 

anno) ; 

e)  Principios  de  physica  e  chimica  e  de  introducção 

à  historia  natural ; 

f)  Philosophia,  1."  parte  (1.*  anno); 
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(j)  Geographia  e  historia  (l.**  e  2.**  armo ; 
h)  Dezenho,  I.*  e  2.*  parte  (l.^  2.°,  3.^  e  4.°  anno): 
í)  Elementos  de  legislação  civil,  de  direito  publico 
e  administrativo  e  de  Economia  politica ;  —  ou 

Exames  de  passagem  dos  diversos  ânuos  d'ellas,  podendo 
estes  substituir-se  por  exames  de  passagem  sobre  as  matérias 
e(|uivalentes  segundo  o  quadro  das  e  fuivalencias  annexo  ao 
Decreto  de  14  de  outubro  de  1880,  e  exames  finaes  das  dis- 
ciplinas : 

Álgebra,  geometria  no  espaço  e  trigonometria; 
Elementos  de  physica  e  chimka  e  de  historia  natural ; 
Litteratura  nacional ; 

os  (|uaes  exames  sào  feitos  nos  Lyceus  centraes  sobre  todas 
as  matérias  dos  actuaes  programmas  doestas  disciplinas.  — 
(DD.  de  30  d'abril  de  1863,  2  de  Junho  de  1873,  art.  o.% 
14  d'outubro  de  1880,  secçào  lí,  art.  29  n.°  i.^  e  2.'). 

Para  a  matricula  nos  cursos  especiaes,  II  (Directores  de 
fabricas),  III  (Comnierciantes),  IV  (Agricultores),  V  (Artistas), 
VI  (Pilotos),  as  certidões  de  approvaçào  nos  seguintes  exames 
preparatórios  segundo  a  actual  legislação  de  instrucçào  secun- 
daria : 

a)  Lingua  portugueza ; 

h)  Lingua  franceza ; 

c)  Arithmetica  e  geometria  plana,  principios  de  ál- 
gebra e  escripturaçào,  álgebra,  geometria  no 
espaço  e  trigonometria ; 

e)  Elementos  de  physica,  chimica  e  de  historia  natu- 
lar;   ou 

Exames  feitos  em  conformidade  com  a  legislação  anterior 
das  disciplinas  correspondentes  segundo  o  citado  quadro  de 
equivalências.  — (DD.  de  22  de  maio  de  1862,  art.  2.®,  de 
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30  de  abril  de  1863,  art.  2.^,  e  Portaria  de  3  de  março  de 
4861). 

Para  a  matricula  no  curso  preparatório,  II  (para  Pharma- 
cia) : 

a)  Língua  portugueza ; 

h)  Lingua  latina ; 

c)  Lingua  franceza ; 

d)  Arithmetica  e  geometria  plana,  princípios  de  ál- 

gebra e  escripturaçào ; 

e)  Elementos  de  physica,  chimica  e  de  historia  natu- 

ral ; 

f)  Philosophia,  I  .■  parte ;  ou 

Exames  feitos  em  conformidade  com  a  legislação  anterior 
das  disciplinas  correspondentes  segundo  o  citado  quadro  de 
equivalências.  —  (DD.  de  23  de  abril  de  1840,  art.  173,  de 
i2  de  agosto  de  1854,  art.  6.*  e  11.°  e  de  31  de  março  de 
4873). 

Para  a  matricula  no  curso  preparatório,  III  (para  a  Esco- 
la naval) : 

a)  Lingua  portugueza; 

c)  Lingua  franceza; 

d)  Arithmetica  e  geometria  plana,  principios  de  ál- 

gebra e  escripturaçào  —  álgebra,  geometria  no 
espaço  e  trigonometria ; 

e)  Elementos  de  physica,  chimica  e  de  historia  na- 

tural ; 
h)  Desenho,  1  .*,  2.%  3.«  e  4.«  parte. 

(DD.  de  30  de  abril  de  1863,  art.  IO.*  de  7  de  julho  de 
1864,  art.  12.^  n.*  1.°,  de  26  de  dezembro  de  1868,  art. 
33.*) ;  ou 
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Exames  feitos  em  conformidade  com  a  legislação  anterior 
das  disciplinas  correspondentes  segundo  o  citado  quadro  de 
equivalências. 

Os  exames  finaes  segundo  a  antiga  legislação  de  instmc- 
ção  secundaria  devem  ter  sido  feitos  em  lyceus  de  I  .•  classe 
e  com  validade  para  a  matricula  nas  escolas  superiores,  ou 
perante  as  Conimissões  creadas  pelo  art.  7,**  do  D.  de  23  de 
setembro  de  1872.  (D.  de  1 4  de  outubro  de  1880,  secção  II, 
art.  29.  §.  único). 

Aos  alumnos  militares  que  pretenderem  matricular-se  no 
curso  preparatório  IV  (para  a  Escola  do  exercito)  são  além 
d'isso  exigidos  os  seguintes  documentos : 

a)  Licença  do  ministério  da  guerra,  a  qual  deve  ser 

requerida  no  mez  de  agosto. 

b)  Certidão  por  onde  mostrem  ter  menos  de  20  an- 

nos  de  idade. 

c)  Certidão  de  assentamento  de  praça. 

O  governo  pode  permittir  a  matricula  até  à  idade  de  22 
annos  aos  que  tiverem,  pelo  menos,  um  anno  de  serviço  effe- 
ctivo  nas  fileiras  do  exercito  (art.  6.*>  do  D.  de  2  de  junho  de 
1873). 

A  matricula  é  feita  en)  2.''  classe  para  os  alumnos  que  não 
téem  todos  os  preparatórios  a,  6,  c,  d,  e,  /*,  g,  h,  acima  de- 
signados. 

Os  alumnos  que  tiverem  o  1  .*^  anno  de  qualquer  dos  cur- 
sos mencionados  a  pag.  5!  a  61,  devem  documentar  o  reque- 
rimento para  a  matricula  com  a  certidão  de  approvaçào  nas 
disciplinas  das  cadeiras  que,  segundo  os  quadros  dos  referidos 
cursos,  precedem  a  frequência  do  anno  ou  cadeiras  em  que 
pretendem  matricular-se. 

Os  exames  feitos  no  collegio  militar  por  alumnos  externos 
não  são  válidos  para  a  matricula  em  qualquer  estabelecimento 
de  instrucção  superior  ou  instituto  secundário,  dependente  do 
ministério  do  reino.  Nos  exames  feitos  no  collegio  militar  por 
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alumnos  que  na  classe  de  internos  hajam  frequentado  o  mes- 
mo collegio,  serão  levados  em  conta  para  a  matricula  nos  es- 
tabelecimentos e  institutos  de  que  trata  o  §.  antecedente,  quan- 
do esses  exames  abranjam  disciplinas  completas  do  respectivo 
curso,  approvado  pelo  decreto  de  14  de  julho  de  1873,  e  as 
provas  tenham  sido  dadas  em  época  anterior  á  publicação  das 
providencias  regulamentares  de  14  de  outubro  de  1880,  para 
execução  da  reforma  da  instrucção  secundaria. 

Esta  concessão  caduca  logo  que  esteja  em  execução  o  dis- 
posto nos  art.  36.*>  e  37.^  da  C.  de  lei  de  14  de  junho  de  1880^ 
(P.  de  26  de  agosto  de  1881). 

A  matricula  é  requerida  ao  Director.  O  requerimento  deve 
ser  feito  em  papel  sellado,  datado,  assignado  e  documentado 
nos  termos  acima  referidos,  declarando-se  n'elle  a  naturali- 
dade (freguezia  e  concelho),  filiação  paterna,  idade  do  reque- 
rente e  os  cursos  em  que  pretende  matricular-se. 

Os  documentos  devem  vir  reconhecidos  por  tabelliães  da 
cidade  do  Porto. 
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PARA  SERVIREM  DE  TEXTO  NAS  AULAS,  NO  ANNO  LECTIVO 
DE  1884-1885 


!.'  Cadeira. 

Francoeur  — Geometria  analytica  no  plano  e  no  espaço.  Álge- 
bra superior  e  trigonometria  espherica  (ultima  eiliçào  de 
Coimbra). 

2.-  Cadeira. 

Serret  — Calcul  difTerentiel  et  integral. 

3.»  Cadeira. 

Laurent  (H.)  — Traité  de  Mecanique  rationelle,  2*  edilion,  2 
vol.  1878.  A  cinemática  (theoria  dos  mecanismos)  6  pro- 
fessada segundo  o  systema  Reuleaux,  em  lições  feitas 
pelo  lente  regente  da  cadeira. 

5.*  Cadeira. 

Faye  (H.)  — Cours  d'astronomie  de  TEcole  Polytechnique.  !.• 
parte, 

6.*  Cadeira. 

Guimarães  (dr.  Gonçalves)— Tratado  de  mineralogia. 
—  Lapparent  —  Cours  de  mineralogie. 
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7.*  Cadeira. 

Lanessan  (J.  L.)  —  Manuel  d'histoire  naturelle  medicale  3"* 
parlie  (Zoologie). 

—  SicARD  —  Zoologie. 

—  SicARD  (H.) — Elements  de  Zoologie.  1  volume  in-8.^  Paris, 

1883. 

8.*  Cadeira. 

Jamin  (J.)  — Petit  traité  de  physique  á  Tusage  des  etablisse- 
ments  d'instruction,  suivi  de  notes  sur  les  progrés  recen- 
tes de  la  physique,  1882. 

9.'  Cadeira. 

Silva  (A.  J.  F.  da)— Tratado  de  cliimica  elementar,  1.®  volu- 
me, Chimica  mineral,  Porto. 

—  Berthelot  (M.) — Traité  elementaire  de  chimie  organique, 

2*^  edition. 

—  Hachette  — Agenda  du  Chimiste,  1884. 

10.*  Cadeira. 

Cauvet  —  Cours  elementaire  de  botanique. 

—  Maout  et  Dfxaisne  — Flore  des  jardins  et  des  champs. 

—  Brotero— Flora  Lusitanica. 

li.»  Cadeira. 

—  Bresse  —  Hydraulique,  3*^  edition. 

—  Leroy  —  Stéreotomie. 

O  curso  de  construcções  dvvt,  é  dado  aos  alumnos  em 
lições  feitas  pelo  lente  regente  da  cadeira. 
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I— Lista  alpliabetica  dos  alumnos  matrioulados  na 
Academia  no  presente  anno  leotiyo,  indicando  a 
sua  filiação,  naturalidade,  e  as  cadeiras  em  que 
se  matricularam. 


I  —  Abilio  da  Silva  Carvalho,  filho  de  Luiz  da  Silva  Carvalho» 
natural  da  Régua,  t.*,  4.'  e  9.'  (mineral). 

2—  Adolpho  Augusto  de  Vasconcellos  Artayette,  filho  de  José 
Augusto  de  Vasconcellos  Artayette,  natural  do  Porto. 
3.%  9.-  (orgânica)  JO.»  (!/  parte)  e  12.* 

3  — Adriano  d'Abreu  Bandeira,  filho  de  José  Maria  Bandeira, 

de  Resende.  1.*,  4/  e  9.'  (mineral). 

4  — Adriano  Augusto  Pimenta,  filho  de  Domingos  António  Pi- 

menta, natural  da  Villa  da  Feira.  7.* 

5  —  Adriano  Maria  Cerqueira  Machado,  filho  de  João  Nuno 

da  Silveira  Cerqueira  Gomes  e  Lima,  natural  do  Porto. 
II.- 

6  —  Adriano  Soares  Dias  Moreira,  filho  de  Joaquim  Soares 

Dias,  natural  de  Oldrões,  concelho  de  Penafiel.  8.',  9.* 
(orgânica)  e  10/  (Botânica). 

7  —  Albano  Augusto  d'01iveira,  filho  de  Delfina  da  Rocha  Oli- 

veira, natural  de  Recarei,  concelho  de  Paredes.  8.*e9.* 
(mineral). 

«  —  Albano  da  Cunha,  filho  de  Abilio  da  Cunha,  natural  de 
Faro.  8.*  e  9.'  (mineral). 

S) — Alberto  d'Abreu  Ferreira  da  Cunha,  filho  de  Faustino  Al- 
bano Ferreira  da  Cunha,  natural  de  Casal-Comba,  con- 
celho da  Mealhada.  1  .*,  4.*,  9.'  (mineral)  e  12.' 


Digitized  by  VjOOQIC 


84  ÂNNUARIO  DA  ACADEMIA 

10— Alberto  d' Almeida  Magro,  filho  de  Victorino  Pereira  Ma- 
gro, natural  de  Mont'alegre.  8.*  e  9/  (mineral). 

11 — Alberto  Barbosa  de  Queiroz,  filho  de  António  Barbosa 
de  Queiroz,  natural  de  Ancêde,  concelho  de  Baião.  8.» 
e  9.*  (orgânica). 

12 — Alberto  Corrêa  Pinto  Rôlla,  filho  de  Simplicio  Arlindo 
Corrêa  Rôlla,  natural  da  Régua.  8/  e  9.*  (mineral). 

13  —  Alberto  Goulardt  de  Medeiros,  filho  de  Manoel  Francisco 

de  Medeiros,  natural  da  Ilha  do  F^iial.  7.*  e  9.'  (orgâ- 
nica) e  10.' 

14  — Alberto  Nunes  de  Figueiredo,  filho  de  Agostinho  José  de 

Figueiredo,  natural  do  Porto.  8.*  e  9.*  (mineral). 
15— Alberto  Perry  de  Sampaio,  filho  de  António  de  Sampaio 

Pereira,  natural  do  Porto.  7.*  e  9.*  (orgânica)  10.* 

(!.■  parte)  12.» 
16 — D.  Alexandre  de  Castro  Pamplona,  filho   do  conde  de 

Resende,  natural  do  Porto.  !.■,  4.»  e  8,' 

17  —Alexandre  José  dos  Santos  Leitão,  filho  de  José  dos  San- 

tos Leitão,  natural  de  Lamego.  3.*,  4.*,  9."  (mineral) 
e  12/ 

18  —  Alfredo  António  Alves,  filho  de  Francisco  António  Alves, 

natural  de  Coimbra.  2/ 

19  —Alfredo  de  Barros  Leal,  filho  de  José  Joaquim  de  Barros 

Leal,  natural  de  Penafiel.  1.",  9.*  (mineral)  10.*  (1.* 
parte). 

20  — Alfredo.  Loureiro  Dias,  filho  de  Henriqueta  Augusta  da 

Silva,  natural  do  Porto.  7.*  e  IO.»  (3.*  parte). 

21 — Alfredo  Nunes  Bomfim,  filho  de  António  Nunes  de  Souza 
Bomfim,  natural  do  Rio  de  Janeiro.  7.^  10.*  (3.*  par- 
te) 11.*  e  ^2^ 

22  — Alypio  Augusto  Trancoso,  filho  de  Firmino  António  Tran- 
coso, natural  de  Bragança.  8.*  e  9.*  (mineral). 

23— Aloysio  José  Moreira,  filho  de  José  Luiz  Moreira,  natu- 
ral de  Santa  Marinha  de  Figueira,  concelho  de  Pena- 
fiel. 9.*  (orgânica)  10."  (1.^  parte). 

24  — Albano  Augusto  Ferreira,  filho  de  António  Bernardo  Fer- 
reira, natural  do  Porto.  1.%  4/  e  9.*  (mineral). 
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25  — Annibal  Barbosa  de  Pinho  Lousada,  filho  de  Luiz  Barbo- 

sa de  Pinho  Lousada,  natural  da  freguezia  de  Irivo, 
concelho  de  Penafiel.  9.»  (mineral)  e  10."  (!.•  parte). 

26  — António  d' Almeida  Dias,  filho  de  António  d' Almeida  Dias, 

natural  de  Vizeu.  7/  e  10.*  (1/  parte). 
27— António  Augusto  d' Aguiar  Cardoso,  filho  de  Silvestre  de 
Aguiar  Bizarro,  natural  da  Villa  da  Feira.  8.*,  9.*  (mi- 
neral) e  10.'  (1.»  parte). 

28  — António  Augusto  d'Almeida,  filho  de  João  António  d'Al- 

meida.  natural  do  Porto.  7.*,  9.*  (orgânica)  10.'  (3.' 
parte)  e  12.* 

29  —  António  Augusto  d'Azevedo.  filho  de  Alexandre  Thomaz 

d'Azevedo,  natural  de  VilIa  Flor.  7.* 

30— António  Augusto  Pereira  Cardoso,  filho  de  João  Pereira 
Cardoso,  natural  d'Armamar.  8.',  9.*  (mineral)  e  12.' 

31  —António  Baptista  Alves  de  Lemos,  filho  de  Joaquim  Ba- 
ptista de  Lemos,  natural  do  Porto.  9.'  (orgânica)  10.* 
(i.'  e  3.'  parte)  e  12.* 

32— António  Caetano  Ferreira  de  Castro,  filho  de  Caetano 
José  Ferreira,  natural  do  Porto.  8.',  9.*  (mineral)  e 
IO.*  H^  parte). 

33  — António  Coutinho  d'Araujo  Pimenta,  filho  de  José  Couti- 

nho d*Araujo  Pimenta,  natural  do  Porto.  8.*  e  9.'  (mi- 
neral). 

34  — António  Duarte  Pereira  da  Silva,  filho  de  José  Duarte 

Pereira,  natural  de  Castello  de  Paiva.  2.",  4.*,  9.'  (or- 
gânica) 10.»  (!.•  parte)  12.» 

35  — António  Ferreira  Pinto  da  Motta,  filho  de  José  Ferreira 

da  Moita,  natural  da  Villa  da  Feira.  7.»,  9.*  (orgânica) 
10.»  (I.*  e  3.»  parte)  e  12.» 

36  — António  Ferreira  da  Silva  Barros,  filho  de  José  Ferreira 

da  Silva  Barros,  natural  de  S.  Mamede  d'Infesla,  con- 
celho de  Bouças.  2.*,  4.*,  9.»  (mineral)  e  12.* 

37 — António  Francisco  Ramalho,  filho  de  Domingos  de  Mira 
Ramalho,  natural  de  Amarelleja,  concelho  de  Moura. 
8.»  e  9.*  (mineral). 

38  — António  Homem  da  Silva  Rosado,  filho  de  Joaquim  Ho- 
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mein  de  Moraes  Rosado,  natural  de  Vizea.  4.*,  6/^ 
7.»,  9/  (orgânica),  12.»  e  13.» 

39  —  Anlonio  João  da  Silva,  filho  de  Domingos  João  da  Silva, 

natural  de  Ramalde,  concelho  de  Bouças.  7/  e  10.* 
(1.»  e  3.*  partes). 

40  —  António  José  de  Lima,  fdho  de  José  António  de  Lima, 

natural  de  Pereira,  concelho  de  Barcellos.  2.»,  4.*, 
iO.»  (!.•  e  2.*  partes)  12.* 
41— António  Júlio  Salgado,  filho  de  João  Augusto  Salgado, 
natural  de  Carrazeda  do  Monte  Negro,   concelho  de 
Valpassos.  7.»,  10.*  (1.'  e  3.*  parte)  12.* 

42  — António  J.uiz  Soares  Duarte,  filho  de  Manoel  Francisco 

Duarte,  natural  do  Porto.  2.* 

43  — António  Manoel  Botelho,  filho  de  Francisco  de  Paula  Bo« 

telho,  natural  de  Belém.  1.',  4.*  e  9.*  (mineral). 

44  — Anlonio  Manoel  Pelleias,  filho  de  Luiz  Manoel  Pelleias, 

natural  da  Torre  de  Dona  Chamma,  concelho  de  Mi- 
randella.  1.%  6.*  e  10.»  (3.*  parle). 

45  —  António  xMaria  Pinto,  filho  de  José  Maria  Pinto,  natural 

de  Provezende,  concelho  de  Sabroza.  8.*,  9.*  (mine- 
ral) e  10.'  (1.*  parte). 
46— António  Pedro  d'Ascensâo,  filho  de  Anlonio  Pedro  d'Al- 
meida  Maldonado,  natural  d'Alvaiazere.  7.*,  9.*  (orgâ- 
nica) e  10.»  (1.*  e  3.»  partes). 

47  — António  Pereira  d'Almeida.   filho  de  Francisco  Pereira 

d'Almeida,  natural  de  Vizeu.  8.*  e  9.*  (mineral). 

48  — António  Pinto  Rodrigues  Fernandes,  filho  de  Joaquina 

Pinto  Fernandes,  natural  da  freguezia  de  Ancéde,  con- 
celho de  Baião.  2.*,  4/  e  12/ 

49  —  António  Rigaud  Nogueira,  filho  de  Francisco  Rodrigues 

Nogueira,  natural  da  Bahia  (Brazil).  2.*  e  4.' 

50  — António  Salgado  de  Miranda,  filho  de  António  Joaquim 

Pinheiro  de  Miranda,  natural  de  Guimarães.  7.* 

51  — António   de   Souza   Monteiro,   filho   de    Manoel    Mon- 

teiro,  natural  de  Leiria.    3.%  4.*,   IO.»  (1.»  parte) 
e  12/ 
52 — António  Tiburcio  Pinto  Carneiro  de  Vascoucellos,  filha 
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de  Custodio  António  Teixeira  de  Vasconcellos.  natural 
de  Villa  Real-  !.•  e  8.» 

53  — António  Thomaz  Ferreira  Cardoso,  filho  de  António  Joa- 

(|uim  Santiago,  natural  de  Santiago  de  Riba-UI,  con- 
celho d'Oliveira  d'Azemeis.  1.',  4.*  e  8/ 

54  — António  Venâncio  da  Gania  Pimentel,  filho  de  José  Ma- 

noel da  Gama,  natural  de  Ledàes,  concelho  de  Miran- 
della.  1.'  e  9."  (mineral). 
55— António  Vieira  d^Assumpçào  Cruz,  filho  de  Manoel  Vieira 
Neves  da  Cruz,  natural  de  Silva-Escura,  concelho  da 
Maia.  4.»  e  7.* 

56  — António  Xavier  Gomes  dos  Santos,  filho  de  António  Go- 

mes dos  Santos,  natural  de  S.  Miguel  do  Souto,  con- 
celho da  Feira.  1.*,  4.%  9.»  (orgânica)  7.'  e  10.»  (8.» 
parte). 

57  —  Arthur  Alberto  Vaz  Pereira,  filho  de  António  Pereira,  na- 

tural de  Valença  do  Minho.  7.*,  9.*  (orgânica)  e  10.» 
(I.»  e  3.*  parte). 

58  — Arthur  Augusto  d^Albuquenjue  Seabra,  filho  de  Armando 

Arthur  Ferreira  de  Seabra  de  Mello  e  Silva,  natural 
do  Porto.  2.»,  4.»,  9.»  (mineral)  10.»  (3.»  parte)  e  12.» 

59  — Arthur  Furtado  Pereira,  filho  de  José  Furtado  Pereira, 

natural  de  Pinhel.  7.»,  9.»  (orgânica)  e  10.»  (1.»  parte). 

60  — Arthur  Machado  da  Silva,  filho  de  António  Machado  da 

Silva,  natural  de  Nictteroy  (Brazil).  7.»,  10.»  (1.»  par- 
te) e  11.» 

61  — Arthur  Mendes  de  Magalhães  Ramalho,  filho  de  João 

Mendes  de  Magalhães,  natural  de  Lamego.  3.»,  4.*,  9.» 
(mineral)  e  12.» 

62  — Augusto  José  de  Castro,  filho  de  José  Joaquim  de  Cas- 

tro Júnior,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil).  7.»,  9.» 
(orgânica)  e  10.»  (1.'  parte). 

63  — Bento  de  Carvalho  Miranda,  filho  de  José  de  Carvalho 

Miranda  Leite,  natural  do  Porto.  1.*,  4.»  e  9.»  (mine- 
ral). 

64  —  Bernardino  José  d'Azevedo  Mourão,  filho  de  João  José 

d'Azevedo  Mourão,  natural  de  Canèdo,  concelho  de 
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Celorico   de  Basto.  7.*,   9.*  (orgânica)  e  10.*  (i.» 

parte). 
65 — Bernardino  Moreira  da  Silva,  tilho  de  Manoel  Moreira  da 

Silva,  natural  de  Germunde,  concelho  da  Maia.  ?.•, 

9/  (orgânica)  10.*  (i.»  parte)  e  12.* 
66— Bomfilho  Diniz,  filho  de  António  Diniz,  natural  de  Ma- 
cau. 4.*,  5/,  6..*,  10/  (1.*  parte)  e  13.* 
67 — Caetano  Maria  d'Amorim.  filho  de  José  Joaquim  d'Amo- 

rim,  natural  de  Vianna  do  Castello.  4.*,  5.*,  6.',  7.*, 

9.*  (orgânica)  e  10.*  (3.*  parte). 

68  —  Carlos  Affonso  da  Silva  Rios,  filho  de  Rodrigo  da  Silva 

Rios,  natural  do  Rio  Grande  do  Sul  (Brazil).  8.*e9.* 
(mineral). 

69  —  Carlos  Alberto  de  Lima.  filho  de  António  Joaquim  de 

Lima,  natural  do  Porto.  1.*,  9.'  (mineral)  e  12.* 

70 — Carlos  Alberto  Villela,  filho  de  José  de  Souza  Boura,  na- 
tural dé  Sanfins  do  Douro,  concelho  d^Alijó.  7.*,  9.* 
(orgânica)  e  10.*  (1.»  e  3.*  partes). 

71  —  Carlos  d' Andrade  Villares,  filho  de  António  Joaquim  de 
Andrade  Villares,  natural  do  Porto.  1.*,  4.*  e  1.* 

72 — Carlos  Augusto  Teixeira  Babo,  filho  de  José  Joaquim 
Teixeira  Babo,  natural  de  Figueiró,  concelho  d' Ama- 
rante. 7.*  e  9.*  (orgânica). 

73  —  Carlos  Henrique  Meneres  Caldeira,  filho  de  Justino  Hen- 
rique Caldeira,  natural  do  Porto.  7.*,  9.*  (orgânica) 
10.*  (1.*  parte)  e  12.* 

74 — Carlos  José  Gomes  Brandão,  filho  de  José  António  Go- 
mes Brandão,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil).  9.* 
(orgânica)  e  7.* 

75  —  Casimiro  Jeronymo  de  Faria,  filho  de  Jeronymo  Domin- 
gos de  Faria,  natural  de  Galafura,  concelho  da  Régua. 
1.*,  4.*,  10.*  (3.*  parte)  e  12.* 

76— Christovão  Teixeira  Machado,  filho  de  Francisco  Teixeira 
Machado,  natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil).  8.*  e  9.* 
(mineral). 

77  — Custodio  José,  filho  de  José  António  Fernandes,  natural 
de  Braga.  7.*  e  9.*  (orgânica)  e  10.*  (1.*  parte). 
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78  — Diolindo  Ferreira  de  Mello  e  Souza,  fillio  de  José  Fer- 

reira de  Mello,  natural  de  Margariíle.  concelho  de  Fel- 
gueiras. 9.*  (mineral)  12.' 

79  — Eduardo  Augusto  da  Cunha,  filho  de  António  Vicente  da 

Cunha  Pereira,  natural  de  S.  Bartholomeu  da  Espe- 
rança, concelho  da  Povoa  de  Lanhoso.  7  * 

80  — Eduardo  Augusto  Pereira  Pimenta,  lilho  de  Eduardo  Pe- 

reira Pimenta,  natural  do  Porto.  7.*,  IO."  (3.*  parte) 
e  12.* 
81— Eduardo  José  Coelho  Vianna,  lilho  de  Francisco  José 
Gonçalves  Vianna,  natural  de  Paredes.  10.'  (3.*  parte). 

82  —  Eduardo  Teixeira  Leite,  lilho  de  António  Teixeira  Leite, 

natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil).  2.',  4.',  6.'  e  10.' 
(I.*  e  3.'  parles). 

83  —Ernesto  Achilles  de  Fontes,  filho  de  Anlonio  Francisco 

de  Fontes,  natural  do  Porto.  1.',  4.*  e  9.*  (mineral). 

84  — Ernesto  Eugénio  Alves  de  Sousa  Júnior,  filho  de  Ernesto 

Eugénio  Alves  de  Sousa,  natural  do  Porto.  4.*,  5.',  6.', 
10.'  (1.'  e  3.'  partes)  12.*  e  13.' 

85  — Estevão  Torres,  filho  de  Fernando  Torres,  natural  do 

Porto.  10.' (3.'  parte)  11.',  12.',  e  13.' 

86  — Eugénio  Felizardo  Paulo  de  Noronha,  filho  de  Eugénio 

Felizardo  Paulo  de  Noronha,  natural  da  índia  Portu- 
gueza.  8.'  e  9.'  (mineral). 

87  — Eugénio  Libanio  Nogueira  Dias,   filho  de  José  Egydio 

Dias,  natural  de  Sobral  de  MonfAgraço,  concelho  de 
Arruda.  7.'  e  9.'  (orgânica). 

88  — Feleciano  Moreira  Alves,  filho  de  Manoel  Moreira  Alves, 

natural  de  Capella,  concelho  de  Penafiel.  9.'  (mineral) 
e  10.'  (I.'  e  3.'  partes). 

89  —  Fernando  de  Miranda  Monterroso,  filho  de  Manoel  Mon- 

teiro da  Silva  Ribeiro  de  Miranda,  natural  do  Porto. 
8.'  e  9.'  (mineral). 

90  — Fernando  de  Sousa  Magalhães,  filho  de  Anlonio  Ignacío 

de  Sousa,  natural  de  Villa  do  Conde.  3.',  4.'  e  9.' 
(mineral). 

91  —  Floriano  de  Freitas,  lilho  de  Manoel  José  de  Freitas,  na- 
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lurai  de  Misquel,  concelho  de  (Carrazeda  d'Anciâes. 

^^  e  8.» 

92  — Fortunato    d'Azevedo  Varella,    filho  de   António   José 

d' Azevedo  Varella,  natural  da  freguezia  de  Santa  Maria 
d'Infias,  concelho  de  Guimarães.  8.'  e  9.*  (mineral). 

93  —  Francisco  António  de  Magalhães,  filho  de  António  .Manoel 

de  Magalhães,  natural  de  Sarzedinho,  concelho  de  S. 
João  da  Pesqueira.  9.»  (mineral)  e  10.*  (!.•  parte). 
94—  Francisco  Augusto  de  Castro,  íilho  de  Joaquim  Leite  Al- 
ves d'Araiijo,  natural  de  Grijó,  concelho  de  Villa>'ova 
de  Gaya.  8.*  e  9.*  (mineral). 

95  —  Fnincisco  Bernardino  Pinheiro  de  Meirelles  Júnior,  filho 

de  Francisco  Bernardino  Pinheiro  de  Meirelles,  natural 
do  Porto.  8.*,  9.*  (mineral)  e  10.*  (I.*  parte). 

96  —  Francisco  Forbes  Bessa,  filho  de  Joaquim  de  Bessa  Pinto, 

natural  do  Porto.  1.*,  4.*  e9.*  (minerai). 

97  —  Francisco  Pessanha,  filho  de  Manoel  da  Silva  Feliz,  na- 

tural de  Beja.  1.*  e  7.* 

98  —  Francisco  da  Rocha  e  Cunha,  filho  de  Manoel  da  Rocha 

e  Cunha,  natural  de  Pcdorido,  concelho  de  Paiva.  7.' 

99— Francisco  da  Silva  Garcia,  filho  de  António  Garcia  da 

Silva,  natural  de  S.  Martinho  de  Sande,  concelho  de 

Guimarães.  7.*,  9.*  (orgânica)  e  10.*  (1.*  e  3.'  partes). 

100  —  Francisco  da  Silva  Monteiro,  filho  de  Francisco  da  Silva 

Monteiro,  natural  de  Guimarães.  4.*,  5.*,  6.*,  9.*  (or- 
gânica), 10.*  (I.*  parte)  e  13.* 

101  —  Francisco  Xavier  d' Abreu  e  Couto  Amorim  Novaes,  filho 

de  Manoel  Ignacio  Amorim  Novaes,  natural  de  Balu- 
gães,  concelho  de  Barcellos.  7.*,  9.*  (orgânica)  e  10.* 
(I.*  parte). 

102  —  Francisco  Xavier  Esteves,  filho  de  Alberto  Xavier  Este- 

ves, natural  d'Ilhavo.  5.*,  12.*,  e  13.* 

103  — Francisco  Xavier  de  Sousa  Pinto  Leitão,  filho  de  Jero- 

nymo  Pinto  Leitão,  natural  do  Porto.  8.*  e  8.*  (mine- 
ral). 
104- Gabriel  Affonso  Ribeiro,  filho  de  João  Pedro  Ribeiro, 
natural  do  Porto.  8.*  e  9*  (mineral)  e  10.*  (1  .•  parte). 
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105—  Gaspar  José  Tavares  de  Castro,  filho  de  António  Tava- 
res, natural  de  Castellões,  concelho  de  Cambra.  8.', 
9.*  (mineral). 

106  — Hemeterio  Luiz  Franco  de  Arantes,  filho  de  Jacintho  Luiz 
Franco  de  Arantes,  natural  de  Vermoeira,  concelho 
^de  Mafra.  8.%  9.*  (orgânica)  e  IO/  (!.•  parte). 

107— Henrique  Carvalho  d'Assumpção,  filho  de  Joaquim  Car- 
valho d'Assumpção,  natural  do  Porto.  4.*  e  13.* 

108— Herculano  de  Mattos  Sarmento  de  Beja,  filho  de  Antó- 
nio Augusto  de  Mattos  Sarmento  de  Beja,  natural  de 
Coimbra.  1.°,  4.",  8.»  e  9.*  (mineral). 

109  — Hugo  de  Noronha,  filho  de  Tito  Augusto  Duarte  de  No- 
ronha, natural  d'Ovar.  1.*  e  8.* 

HO  — Isolino  Aurélio  Ferreira  Ennes,  filho  de  José  Augusto 
Ennes,  natural  do  Porto.  9.*  (mineral)  e  12.* 

1 1 1  — Jeronymo  Carlos  da  Silva  Moreira,  filho  de  António  José 
da  Silva  Moreira,  natural  da  freguezia  de  S.  Pedro 
Sobreira,  concelho  de  Paredes.  7.*,  9.*  (orgânica)  10.* 
(I.*  e  3.*  parte)  e  12.* 

112— João  Baptista  Barreira  Júnior,  filho  de  João  Baptista 
Barreira,  natural  de  Chaves.  8.*  e  9.*  (mineral). 

113—  João  Baptista  de  Meirelles  Leão,  filho  de  Aprigio  Au- 
gusto Leão,  natural  de  Pena  Main,  concelho  de  Paços 
de  Ferreira.  7.%  10.*  (3.*  parte)  e  12.* 

114  — João  Chrisostomo  Baptista  Alves  Novaes,  filho  de  José 

António  da  Silva  Baptista,  natural  do  Villa  Real.  7.* 
10.*  (3.*  parte)  e  12.* 

115  — João  Chrisostomo  d'01iveira  Ramos,  filho  de  João  d'01i- 

veira  Ramos,  natural  de  Vallega,  concelho  d'Ovar. 
1.»,  4.*,  8.*  e  9.*  (mineral). 

116—  João  Gomes  da  Silva  Osório  Júnior,  filho  de  João  Go- 
mes da  Silva  Osório,  natural  de  Lamego.  8.*  e  9 
(mineral). 

117  —  João  Joaquim  d'Amorim,  filho  de  Domingos  José  d'Amo- 
rim,  natural  da  freguezia  de  S.  Martinho  de  Gandra, 
concelho  de  Vianna  do  Castello.  7.*,  9.*  (orgânica)  e 
lO.a  (1.*  parte). 
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H8— João  José  Lourenço  d'Azevedo,  filho  de  Miguel  Louren- 
ço d'Azevfedo.  natural  de  Venade,  conv-elho  de  Cami- 
nha. 4.*  e  13.» 

H9  — João  Leite  de  Castro,  filho  de  Domingos  Leite  de  Cas- 
tro, natural  da  freguezia  de  Bães,  concelho  de  Fel- 
gueiras. 8.*  e  9.*  (mineral). 

120 — João  Leme  de  Sande  e  Castro,  filho  de  António  Paes  de 
Sande  e  Castro,  natural  de  Faro.  1.*,  *.*,  8.*  e  9.' 
(mineral). 

i  21— João  Lopes  do  Rio,  filho  de  António  Lopes  do  Rio,  na- 
tural do  Porto.  7.'  e  10.»  (3.*  parte). 

122 — João  Lopes  da  Silva  Martins  Júnior,  filho  de  Joào  Lo- 
pes da  Silva  Martins,  natural  do  Porto.  1.*,  6.*  e 
10.»  (3.»  parte). 

123  — João  Manuel  Machado  Tavares,  filho  de  Francisco  Tei- 

xeira Machado  MeireUes,  natural  de  Villa  Nume,  con- 
celho de  Cabeceiras  de  Bastos.  4.*,  12.»  e  13.» 

124  — Joào  Manoel  Pires,  filho  de  Domingos  Pires,  natural  de 

Moledo,  concelho  de  Caminha.  2.»,  4.»  e  8.» 

125  — Joào  Maximino  de  Carvalho,  filho  de  Manoel  António  de 

Carvalho,  natural  de  Lamego.  l.\  4.*,  8.*,  9.»  (mi- 
neral) 10.»  (1  •  parte)  e  12.» 

126  — Joào  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  filho  ile  Bernardo  da 

Silveira  Pinto  da  Fonseca  Taveira,  natural  do  Porto. 
1.»,  4.»e8.» 

127- Joào  Soares  Guedes,  filho  de  Manoel  Soares  Guedes, 
natural  de  Lisboa.  8.»  e  9.»  (mineral). 

128— Joaquim  Augusto  de  Macedo  Freitas,  filho  de  José  Joa- 
quim de  Macedo  Freitas  da  Silveira,  natural  da  fre- 
guezia de  N.  S.  da  Madre  de  Deus  de  Porto  Alegre  (Bra- 
zil).  4.»,  5.»,  6.\  9.»  (orgânica)  10.»  (1.»  parte)  e  13 » 

129  —Joaquim  Baptista  Alves  de  Lemos,  filho  de  Joaquim  Ba- 
ptista de  Lemos,  natural  do  Porto.  4.»,  9»  (orgânica) 
e  10.»  (3.»  parte). 

130— Joaquim  Couto  dos  Santos,  filho  de  Miguel  Couto  dos 
Santos,  natural  da  freguezia  de  SanfAnna  de  Rio  de 
Janeiro  (Brazil).  8.'  e  9.»  (mineral). 
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131  —Joaquim  Francisco  Vieira,  filho  de  José  Maria  Vieira, 
natural  de  Braga.  7.*,  9.*  (orgânica)  e  IO.*  (1.*  parte). 

132— Joaquim  Gaudêncio  Rodrigues  Pacheco,  filho  de  Antó- 
nio Pereira  Rodrigues  Pacheco,  natural  de  Sande, 
concelho  de  Lamego.  3.%  4.*  e  12.* 

133  — Joaquim  José  de  Barros,  filho  de  José  Joaquim  de  Bar- 

ros, natural  do  Porto.  2.%  4.%  9.*  (mineral)  e  12.* 

134  — Joaquim  de  Magalhães  Ferreira  e  Sousa,  filho  de  José 

Ferreira  de  Magalhães,  natural  de  Braga.  7.*,  10.* 
(1.*  e  3.*  partes]  e  9.*  (orgânica). 

135  — Joaquim  Monteiro  d'Andrade,  filho  de  Luiz  António  de 

Sousa  Monteiro,  natural  de  Santo  Thyrso.  1  .■,  4.*  e 
9.»  (mineral). 

136  — Joaquim  Pereira  de  Macedo,  filho  de  José  Pereira  de 

Macedo,  natural  da  Covilhã.  8.*  e  9.*  (mineral). 

137  —  Joaquim  da  Silva  Júnior,  filho  de  Joaquim  da  Silva, 

natural  de  Sabreu,  concelho  de  Estarreja.  4.*  e  9.* 
(mineral). 

138  —  Joaquim  Urbano,  filho  de  Maria  Rosa  de  Sá,  natural  do 

Porto.  7.*,  10.*  (3."  partem  e  12/ 

139  —  Jorge  Vieira,  filho  de  José  de  Sousa  Vieira,  natural  do 

Porto.  7.* 

140  — José  Alves  Bonifácio,  filho  de  José  Alves  Bonifácio,  na- 

tural de  Castello  de  INeiva,  concelho  de  Vianna  do 
Castello.  3.*,  4.*,  10.*  (3.*  parte)  e  11.* 

141  — José  Antunes  da  Silva  e  Castro,  filho  de  António  Joa- 

quim da  Silva  e  Castro,  natural  de  Vizeu.  7."  e  10.* 
(1.*  parte). 

142— José  Baptista  Cid,  filho  de  José  Baptista  Cepeda  Cid, 
natural  do  Porto.  7.*,  9.*  (orgânica)  e  10.*  (1  .*  parte). 

143  —  José  Braz  Ribeiro  Júnior,  filho  de  António  Braz  Ri- 
beiro, natural  de  Villa  do  Conde,  7.',  10."  (3.*  parte) 
e  12.* 

144—  José  Caetano  Ferreira  Pinto  dos  Reis,  filho  de  José  Cae- 
tano dos  Reis,  natural  de  Lamas,  concelho  da  Villa 
da  Feira.  7.' 
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145  — José  Cândido  Pinto  da  Cruz,  filho  de  Cândido  Dias  da 

Costa,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  freguezia  de  S. 

José  (Brazil).  4.»,  7.*,  10.*  (3.»  parte)  e  11/ 
U6  — José  Carlos  Peixoto  Soares,  filho  de  José  Maria  Soares 

e  Castro,  natural  de  Fafe.  1.%  4.*,  9.*  (mineral)  10.* 

(1.*  parte). 

147  —  José  Chrispiniano  da  Fonseca  Júnior,  filho  de  José  Chris- 

piniano  da  Fonseca  Pinto,  natural  d'Aveiro.  2.*,  4.*, 
8.*  (orgânica)  e  12/ 

148  — José  Garibaldi  Viegas  Falcão,  filho  de  António  Augusto 

Viegas  Fal:ào,  natural  do  Fundão,  i.*,  4.*,  8.*  e9.* 
(mineral). 

149  —  José  Gonçalves  da  Costa,  filho  de  Manoel  Gonçal?es<ia 

Costa,  natural  de  Balazar,  concelho  da  Povoa  de  Var- 
zim. 4.»,  5.%  6.%  12.»  e  13/ 

130  —  José  Gonçalves  Martins,  filho  de  José  Gonçalves  Mar- 

tins, natural  de  S.  Fins  de  Tamel,  concelho  de  Bar- 
cellos.  7.",  9.*,  (orgânica)  10."  (I.*  parte). 

131  — José  Corrêa  Pinto  da  Fonseca,  filho  de  Francisco  Cor- 

rêa Pinto,  natural  de  Samodâes,  concelho  de  Lame- 
go. 2.",  4.*  e  12.» 

1.32  — José  de  Castro  Ferreira,  filho  de  Jenmymo  de  Castro, 
natural  de  S.  Cosme,  concelho  de  Gondomar.  4.*,  C.» 
e  10.»  (3.»  parte). 

133  —  José  Guedes  Júnior,  filho  de  José  Guedes  de  Carvalho, 
natural  de  Ervedosa,  concelho  da  Pesqueira.  8.*,  9.» 
(mineral)  e  12.» 

154 — José  Joaquim  Pereira  Amado,  filho  de  Joaquim  José 
Pereira  Amado,  natural  d^Alcacer  do  Sal.  7.*,  9.»  (or- 
gânica) e  12.» 

155  — José  Jorge  Pereira,  filho  de  pae  incógnito,  natural  de 

S.  Martinho  de  Campo,  concelho  de  Vallongo.  7.», 
9.»  (orgânica)  e  10.»  (1.»  parte). 

156  — José  Maria  Bivar  de  Paula  Robertes,  filho  de  António 

Agostinho  de  Paula  Robertes,  natural  de  Lisboa.  3.* 
e  9.»  (mineral). 
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157  — José  Maria  Claro  Outeiro,  filho  de  José  Maria  (l*Almei- 

(la  Outeiro,  natural  do  Porto.  1.*,  4.'  e  8.* 

158  — José  Maria  de  Mello  de  Mattos,  filho  de  Daniel  António 

de  Mattos,  natural  do  Porto.  4/,  5.*,  6.»,  10."  (3/ 
parte)  12.»  e  13.* 
159— José. Maria  de  Moura,  filho  de  Francisco  José  de  Moura, 
natural  de  Candèdo,  concelho  de  Murça,  districto  de 
Villa  Real.  7.* 

160  —  José  Maria  Pacheco  da  Silva  Lemos,  filho  de  José  Nar- 

ciso Pacheco  da  Silva  Lemos,  natural  de  Villela,  con- 
celho de  Paredes.  9.*  (mineral)  e  10.*  (1.*  parte). 

161  —José  Maria  de  Qa^^iroz  Velloso,  filho  de  António  Augusto 

Cerqueira  Velloso,  natural  de  Barcellos.  6.*,  10.«  (3.» 
parte)  e  12.» 

162  —  José  Moreira  d'Assumpção,  filho   de  Vicente  Moreira 

d'Assumpçào,  natural  de  S.  Mamede  de  Coronado, 
concelho  de  Santo  Thyrso.  8.%  9.»  (mineral)  e  12.* 

163  — José  do  Nascimento  Pinheiro,  filho  de  António  do  Nas- 

cimento Pinheiro,  natural  do  Porto,   l.*,  4.»  e  9.* 
(mineral). 
164— José  d'01iveira  Serrão  d^Azevedo,  filho  de  José  d'01i- 
veira  Serrão,  natural  de  Sernancelhe.  8.*  e  9.*  (mi- 
neral). 

165  —  José  Pinto  de  Queiroz  Magalhães,  filho  de  Bernardo 

Pinto  de  Magalhães,  natural  do  Porto.  7.*,  9.*  (orgâ- 
nica) 10.*  (1.*  parte)  e  12.* 

166  —  José  Rodrigues  Gonçalves  Curado,  filho  de  Miguel  Gon- 

çalves Curado  e  Silva,  natural  do  Porto.  8.*  e  9.* 
(mineral). 

167  — José  dos  Santos  Andrade,  filho  de  José  dos  Santos  An- 

drade, natural  de  Fradellos,  concelho  de  Villa  Nova 

de  Famalicão.  7.*,  9.*  (orgânica)  e  10.*  (I.»  parte). 

168- José  da  Silva,  filho  de  Luiz  da  Silva,  natural  do  Porto. 

8.*  e  9.*  (mineral). 
169 — José  Vieira  Pinto  dos  Reis,  filho  de  Joaquim  Vieira  Pinto 

dos  Reis,  natural  do  Porto.  8.*,  9.*  (mineral)  e  12.* 
170- Júlio  Augusto  da  Costa  Malfeito,  filho  de  Adrião  da 
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Costa  Malfeilo,  natural  da  Ribeira  de  Santarém.  7.% 
9.*  (orgânica)  10.*  (1.*  e  3/  partes). 
m  —  Júlio  Caetano  Paulo  Mascarenhas,  filho  de  Bento  Sertó- 
rio Mascarenhas,  natural  de  Aldoná  (índia  Portugue- 
za).  8/  e  9.*  (mineral). 

172  — Júlio  Máximo  do  Nascimento  Trigo,  filho  de  António 

Manoel  Trigo,  natural  de  Moncorvo.  7.',  9.*  (orgânica) 
e  10.«  (3.*  parle). 

173  — Lauriano  Pereira  de  Castro  Brito  Júnior,  filho  de  Lau- 

riano  Pereira  de  Castro  Brito,  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro (Brazil).  9.*  (mineral)  e  10.*  (I.*  parte). 

174  — Lúcio  Gonçalves  Nunes,  R\ho  de  José  Gonçalves  Nunes, 

natural  da  Guarda.  7.*,  9.»  (orgânica)  10.*  (!.•  par- 
te) e  12." 

175  —  Luiz  António  Galvão  de  Moraes  Sarmento,  filho  de  Fran- 

cisco Augusto  Galvão  de  Moraes  Sarmento,  natural 
de  Campo-Maior.  8.*  e  9.»  (orgânica). 

176  — Luiz  da  Costa  Maia,  filho  de  Joaquim  da  Costa  Maia, 

natural  de  Villa  Nova  da  Telha,  concelho  da  Maia. 
10.»  (3.*  parte). 

177  — Luiz  José  de  Lima,  filho  de  António  José  de  Lima  Jú- 

nior, natural  do  Rio  de  Janeiro  (Brazil).  !.■,  9.*  (mi- 
neral) e  12.* 
178 —  Luiz  Lopes  de  Faria,  filho  de  João  Lopes,  natural  de 
Porlella  Suzào,  concelho  de  Vianna  do  Castello.  7.» 

179  — Luiz  Villar,  filho  de  Frederico  Vi  liar,  natural  de  Lisboa. 

9.'  (orgânica). 

180  — Manoel  Augusto  Gomes  de  Faria,  filho  de  João  Gomes 

de  Faria,  natural  da  freguezia  de  Santa  Maria  d'Ar- 
noso,  concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão.  8.*,  9.* 
(mineral)  10.'  (!.•  parte). 

181  —Manoel  Augusto  de  Queiroz  e  Castro,  filho  de  Joaquim 

Augusto  de  Queiroz,  natural  de  S.  Cosmado,  concelho 
de  Vizeu.  8.',  9.'  (mineral)  e  10/  (l.*  parte). 
182— Manoel  José  Águia,  filho  de  Francisco  Águia,  natural 
de  Candèdo,  concelho  de  Murça,  districto  de  Villa 
Real.  8.*,  9.*^  (mineral)  e  10.*  (1.*  parte). 
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183  — Manoel  José  Pinhal,  filho  de  Sebastião  Lourenço  Pi- 
nhal, natural  do  Troviscal,  concelho  d'01iveira  do 
Bairro.  7.'  e  9.*  (orgânica). 

184 — Manoel  Marques  de  Lemos,  filho  de  Margarida  Ferreira 
dos  Santos,  natural  de  Albergaria-Velha.  7.*,  9.* 
(orgânica)  e  10.*  (!.■  parte). 

185  — Manoel  de  Souza  Machado  Júnior,  filho  de  Manoel  de 
Souza  Machado,  natural  do  Porto.  1.*,  4.*  e  9.*  (mi- 
neral). 

186 — Marcellino  António  de  Souza  Flores,  filho  de  José  An- 
tónio de  Souza  Mibreus,  natural  de  Santo  Estevão  de 
Geão,  concelho  de  Villa  do  Conde.  1.*,  4.'  e  12.* 

187  — Mário  Leite  da  Silva  Tavares  Paes  Moreira,  filho  de  Ma- 
noel José  Paes  Moreira,  natural  de  Canêdo,  concelho 
da  Feira.  8.*  e  9.'  (mineral). 

188— Olympio  Vieira  Pinto  dos  Reis,  filho  de  Joaquim  Vieira 
Pinto  dos  Reis,  natural  do  Porto.  1.*,  4.',  8.*,  9; 
(mineral)  e  12.« 

189  — Otto  Reimer  von  Hafe,  filho  de  Jacob  Eduardo  von  Ha- 

fe,  natural  do  Porto.  7.*  e  10.*  (1.»  parte). 

190  —  Pedro  Eugénio  de  Moura  Coutinho  Almeida  d'Eça,  filho 

de  Vicente  de  Moura  Coutinho  Almeida"  d'Eça,  natu- 
ral do  Porto.  7.*,  9."  (orgânica)  10.*  (l.*  e  3.*  par- 
tes) e  12.* 

191  — Raymundo  Ferreira  dos  Santos,  filho  de  António  Fer- 

reira dos  Santos,  natural  do  Porto.  2.*,  4.*,  9.*  (mi- 
neral) iO.«  (1.*  parte)  e  i2.* 

192  — Ricardo  Augusto  Ferreira,  filho  de  António  José  Ferrei- 

ra, natural  do  Porto.  9.*  (orgânica)  10.'  (1.*  parte). 

193  — Ricardo  de  Lemos  e  Castro,  filho  de  Miguel  Zeferino  e 

Castro,  natural  d'Agueda.  8.*  e  9.»  (mineral). 

194 — Ricardo  Maria  Nogueira  Souto,  filho  de  José  Ferreira 
Souto,  natural  d'Angeja,  concelho  d^Albergaria-Velha, 
7.*,  9.*  (orgânica)  10.*  (l.*  e  3.*  partes). 

195  —  Ricardo  Severo  da  Fonseca  Costa,  filho  de  José  Antó- 
nio da  Fonseca  Costa,  natural  de  Lisboa.  1  .*,  4.*  e 
9.*  (mineral). 
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196— Rodolpho  Ferreira  Dias  Guimarães,  filho  de  Augusto  Dias 
Guimarães,  natural  do  Porto.  2.*,  4.»  e  9.*  (mineral). 

197  —  Rodrigo  Felício  Affonso  Salgueiro,  filho  de  António  Luiz 
AiTouso  Salgueiro,  natural  de  Valença  do  Minho.  1/ 
e8.» 

198— Rodrigo  Guedes  de  Carvalho,  filho  de  Gonçalo  Guedes 
de  Carvalho,  natural  do  Porto.  1.*,  4.»,  8.*  e  9.*  (mi- 
neral). 

199  — Samuel  Maria  dos  Santos  Pacheco,  filho  de  José  Maria 
dos  Santos  Pacheco,  natural  d^Aveiro.  7.%  10.*  (1.* 
e  3.»  partes)  e  H.* 

iOO— Scipiào  José  de  Carvalho,  filho  de  Sebastião  José  de 
Carvalho,  natural  de  S.  Cosmado,  concelho  de  Ama- 
res. 7.*,  9.'  (orgânica)  e  10.'  (!.•  parte). 

201  —  Sebastião  Botelho  Machado  de  Queiroz,  filho  de  Sebas- 

tião Botelho  Machado  de  Queiroz,  natural  de  Yilla 
Real.  !.•,  4.',  7.»,  9.*  (orgânica)  e  10.»  1.*  parte). 

202  —  Severiano  José  da  Silva,  filho  de  Joaquim  da  Silva,  na- 

tural de  Salreu,  concelho  de  Estarreja.  7.»,  9.*  (or- 
gânica) e  10.*  (1.*  parte). 

203  —  Simão  Freire  de  Carvalho  Falcão,  filho  de  António  Ma- 

ria Freire  Falcão,  natural  de  Castello-Bom,  concelho 
d' Almeida.  8.*  e  9.»  (mineral). 

204  —  Theodoro  de  Carvalho  Almeida,  filho  de  António  Car- 

valho Almeida,  natural  de  Santo  André  de  Painzèllo, 
concelho  de  Cabeceiras  de  Basto.  7.* 

205  —  Viriato  de  Sousa  Brandão,  filho  de  José  Maria  Bran- 

dão, natural  de  Penha-Longa,  concelho  do  Marco  de 
Canavezes.  7.»,  9.»  (orgânica)  e  lO.»  (1.^  e  3.»  par- 
tes). 

206  —  Zeferino  Martins  da  Silva  Borges,  filho  de  David  Mar- 

tins da  Silva  Borges,  natural  do  Pinheiro,  concelho 
de  Vizeu.  7.»  e  IO.»  (1.*  parte). 
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3.  —  Alamnos  matrloalados  na  Academia  no  presente 
anno  lectivo  distribuídos  por  cadeiras 


!.•  CADEIRA 

1.  Adriano  d*Abreu  Bandeira. 

2.  Alberto  d'Abreu  Ferreira  da  Cunha. 

3.  D.  Alexandre  de  Castro  Pamplona. 

4.  Álvaro  Augusto  Ferreira. 
o.  António  Manoel  Botelho. 

6.  António  Manoel  Pelleias. 

7.  António  Thomaz  Ferreira  Cardoso. 

8.  António  Tiburcio  Pinto  Carneiro  de  Vasconcellos. 

9.  António  Xavier  Gomes  dos  Santos. 

10.  Bento  de  Carvalho  Miranda. 

1 1 .  Carlos  d^Andrade  Villares. 

i  2.  Casimiro  Jeronymo  de  Faria. 

13.  Ernesto  Achilles  de  Fontes. 

14.  Floriano  de  Freitas. 

15.  Francisco  Forbes  Bessa. 

16.  Francisco  Pessanha. 

17.  Herculano  de  Mattos  Sarmento  de  Beja. 

18.  Hugo  de  Noronha. 

19.  João  Chrysostomo  d'01iveira  Ramos. 

20.  João  Leme  de  Sande  e  Castro. 

21.  João  Lopes  da  Silva  Martins. 

22.  João  Maximino  de  Carvalho. 

23.  João  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 

24.  Joaquim  Monteiro  d'Andrade. 

25.  José  Carlos  Peixoto  Soares. 

26.  José  Garibaldi  Viegas  Falcão. 

27.  José  Maria  Claro  Outeiro. 

28.  José  do  Nascimento  Pinheiro. 

29.  Luiz  José  de  Lima. 


Digitized  by  VjOOQIC 


100  ANNUABIO  DA  ACADEMIA 

30.  Manoel  de  Souza  Machado,  Júnior. 

31 .  Marcellino  António  de  Souza  Flores. 

32.  Olympio  Vieira  Pinto  dos  Reis. 

33.  Ricardo  Severo  da  Fonseca  Cosia. 

34.  Rodrigo  Feiicio  AíTonso  Salgueiro. 
33.  Rodrigo  Guedes  de  Carvalho. 

36.  Sebastião  Botelho  de  Machado  Queiroz. 


2/  CADEIRA 

1.  Alfredo  António  Alves. 

2.  António  Duarte  Pereira  da  Silva; 

3.  António  Ferreira  da  Silva  Barros. 

4.  António  José  de  Lima. 

5.  António  Luiz  Soares  Duarte. 

6.  António  Pinto  Rodrigues  Fernandes. 

7.  António  Rigaud  Nogueira. 

8.  Arthur  Augusto  d'AÍbuquerque  Seabra. 

9.  Eduardo  Teixeira  Leite. 

10.  João  Manoel  Pires. 

1 1 .  Joaquim  José  de  Barros. 

12.  José  Chrispiniano  da  Fonseca,  Júnior. 

13.  José  Corrêa  Pinto  da  Fonseca. 

14.  Raymundo  Ferreira  dos  Santos. 

15.  Rodolpho  Ferreira  Dias  Guimarães. 


3.*  CADEIRA 

1.  Alexandre  José  dos  Santos  Leitão. 

2.  António  de  Souza  Monteiro. 

3.  Arthur  Mendes  de  Magalhães  Ramalho. 

4.  Fernando  de  Souza  Magalhães. 

5.  Joaquim  Gaudêncio  Rodrigues  Pacheco. 

6.  José  Alves  Bonifácio. 
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4.*  CADEIRA 


1 .  Adriano  d' Abreu  Bandeira. 

2.  Alberto  d' Abreu  Ferreira  da  Cunha. 

3.  D.  Alexandre  de  Castro  Pamplona. 

4.  Alexandre  José  dos  Santos  Leitão. 

5.  Álvaro  Augusto  Ferreira. 

6.  António  Duarte  Pereira  da  Silva. 

7.  António  Ferreira  da  Silva  Barros. 

8.  António  Homem  da  Silva  Rozado. 

9.  António  José  de  Lima. 

10.  António  Manoel  Botelho. 

11.  António  Pinto  Rodrigues  Fernandes. 

12.  António  Rigaud  Nogueira. 

13.  António  de  Souza  Monteiro. 

14.  António  Thomaz  Ferreira  Cardoso. 

15.  António  Vieira  d'Assumpção  Cruz. 

16.  António  Xavier  Gomes  dos  Santos. 

17.  Arthur  Augusto  d'Albuquerque  Seabra. 

18.  Arthur  Mendes  de  Magalhães  Ramalho. 

19.  Bento  de  Carvalho  Miranda. 
30.  Bom  Pilho  Diniz. 

21.  Caetano  Maria  d'Amorim. 

22.  Carlos  d'Andrade  Villares. 

23.  Casimiro  Jeronymo  de  Faria. 

24.  Eduardo  Teixeira  Leite. 

25.  Ernesto  Achilles  de  Fontes. 

26.  Ernesto  Eugénio  Alves  de  Souza,  Júnior. 

27.  Fernando  de  Souza  Magalhães. 

28.  Francisco  Forbes  Bessa. 

29.  Francisco  da  Silva  Monteiro. 

30.  Henrique  Carvalho  d'Assumpçao. 

31.  Herculano  de  Mattos  Sarmento  de  Beja. 

32.  João  Chrysostomo  d'01iveira  Ramos. 

33.  João  José  Lourenço  d' Azevedo 

34.  João  Leme  de  Sande  e  Castro. 
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35.  João  Manoel  Machado  Tavares. 

36.  João  Manoel  Pires. 

37.  João  Maximino  de  Carvalho. 

38.  João  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 

39.  Joaquim  Aagusto  de  Macedo  Freitas. 

40.  Joaquim  Baptista  Alves  de  Lemos. 

41 .  Joaquim  Gaudêncio  Rodrigues  Pacheco. 

42.  Joaquim  José  de  Barros. 

43.  Joaquim  Monteiro  d'Andrade. 

44.  Joaquim  da  Silva,  Júnior. 

45.  José  Alves  Bonifácio. 

46.  José  Cândido  Pinto  da  Cruz. 

47.  José  Carlos  Peixoto  Soares. 

48.  José  Chrispiniano  da  Fonseca,  Júnior. 

49.  José  Corrêa  Pinto  da  Fonseca. 

50.  José  Garibaldi  Viegas  Falcão. 

51 .  José  Gonçalves  da  Costa. 
53.  José  Maria  Claro  Outeiro. 

53.  José  Maria  de  Mello  de  Mattos. 

54.  José  do  Nascimento  Pinheiro. 

55.  Manoel  de  Souza  Machado,  Júnior. 

56.  Marcellino  António  de  Souza  Flores. 

57.  Olympio  Vieira  dos  Reis. 

58.  Raymundo  Ferreira  dos  Santos. 

59.  Ricardo  Severo  da  Fonseca  Costa. 

60.  Rodolpho  Ferreira  Dias  Guimarães. 

61.  Rodrigo  Guedes  de  Carvalho. 

62.  Sebastião  Botelho  Machado  Queiroz. 


5.*  CADEIRA 

1 .  Bomfilho  Diniz. 

2.  Caetano  Maria  d' Amorim. 

3.  Ernesto  Eugénio  Alves  de  Souza  Júnior. 

4.  Francisco  da  Silva  Monteiro. 

5.  Francisco  Xavier  Esteves. 
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6.  Joaquim  Augusto  de  Macedo  Freitas. 

7.  José  Gonçalves  da  Costa. 

8.  José  Maria  de  Mello  de  Mattos. 


6.«  CADEIRA 

1.  Autoiíio  Manoel  Pelleias. 

2.  Bomlilho  Diniz. 

3.  Caetano  Maria  d'Ainorim. 

4.  Eduardo  Teixeira  Leite. 

5.  Ernesto  Eugénio  Alves  de  Souza  Júnior. 

6.  Francisco  da  Silva  Monteiro. 

7.  José  Gonçalves  da  Costa. 

8.  José  Maria  de  Queiroz  Velloso. 

9.  Joaquim  Augusto  de  Macedo  Freitas. 
10.  José  Maria  de  Mello  de  Mattos. 

'11.  António  Homem  da  Silva  Rozado. 


7.*  CADEIRA 

I .  Abilio  da  Silva  Carvalho. 
i.  Adriano  Augusto  Pimenta. 

3.  Alberto  Goulard  de  Medeiros. 

4.  Alberto  Perry  de  Sampaio. 

5.  Alfredo  Loureiro  Dias. 

6.  Alfredo  Nunes  Bomíim. 

7.  Aloysio  José  Moreira. 

8.  António  d' Almeida  Dias. 

9.  António  Augusto  d' Almeida. 
10.  António  Augusto  d' Azevedo. 

1 1  •  António  Ferreira  Pinto  da  Motta. 

12.  António  Homem  da  Silva  Rozado. 

13.  António  João  da  Silva. 

14.  António  Júlio  Salgado. 

15.  António  Pedro  d'Ascenção. 
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46.  António  Salgado  de  Miranda.- 

17.  António  Vieira  d'Assampção  Cruz. 

18.  António  Xavier  dos  Santos. 

19.  Arthar  Alberto  Vaz  Pereira. 

20.  Arthur  Furtado  Pereira. 

21 .  Arthur  Machado  da  Silva. 

22.  Augusto  José  de  Castro. 

23.  Bernardino  José  d*  Aze  vedo  Mourão. 

24.  Bernardino  Moreira  da  Silva. 

25.  Caetano  Maria  d' Amorim. 

26.  Carlos  Alberto  Villela. 

27.  Carlos  Augusto  Teixeira  Babo. 

28.  Carlos  Henriques  Menezes  Caldeira. 

29.  Carlos  José  Gomes  Brandão. 

30.  Custodio  José. 

31 .  Eduardo  Augusto  da  Cunha. 

32.  Eduardo  Augusto  Pereira  Pimenta. 

33.  Eugénio  Líbanio  Nogueira  Dias. 

34.  Francisco  Pessanha. 

35.  Francisco  da  Rocha  e  Cunha. 

36.  Francisco  da  Silva  Garcia. 

37.  Francisco  Xavier  de  Abreu  e  Couto  Amorim  Novaes. 

38.  Jeronymo  Carlos  da  Silva  Moreira. 

39.  João  Baptista  de  Meirelles  Leão. 

40.  João  Chrysostomo  Baptista  Alves  Novaes. 

41 .  João  Joaquim  d'Amorim. 

42.  João  Lopes  do  Rio. 

43.  Joaquim  Francisco  Vieira.  • 

44.  Joaquim  de  Magalhães  Ferreira  e  Souza. 

45.  Joaquim  Urbano. 

46.  Jorge  Vieira. 

47.  José  Antunes  da  Silva  e  Castro. 

48.  José  Baptista  Cid. 

49.  José  Braz  Ribeiro  Júnior. 

50.  José  Caetano  Ferreira  Pinto  dos  Reis. 

51.  José  Cândido  Pinto  da  Cruz. 

52.  José  Gonçalves  Martins. 
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33.  José  Joaquim  Pereira  Amado. 

54.  José  Jorge  Pereira. 

55.  José  Maria  de  Moura. 

56.  José  Pinlo  de  Queiroz  Magalhães. 

57.  José  dos  Santos  Andrade. 

58.  Júlio  Augusto  da  Costa  Malfeito. 

59.  Júlio  Máximo  do  Nascimento  Trigo. 

60.  Lúcio  Gonçalves  Nunes. 

61.  Luiz  Lopes  de  Faria. 

62.  Manoel  José  Pinhal. 

63.  Manoel  Marques  de  Lemos. 

64.  Otto  Reuner  von  Hafe. 

65.  Pedro  Eugénio  de  Moura  Couto  d'Almeida  d'Eça. 

66.  Ricardo  Maria  Nogueira  Souto. 

67.  Samuel  Maria  dos  Santos  Pacheco. 

68.  Scipiào  José  de  Carvalho. 

69.  Sebastião  Botelho  Machado  de  Queiroz. 

70.  Severiano  José  da  Silva. 

71.  Theodoro  de  Carvalho  Almeida. 

72.  Viriato  de  Souza  Brandão. 

73.  Zeferino  Martins  da  Silva  Borges. 


8.*  CADEIRA 

1 .  Adolpho  Augusto  de  Vasconcellos  Athayde. 

2.  Adriano  Soares  Dias  Moreira. 

3.  Albano  Augusto  d'01iveira. 

4.  Albano  da  Cunha. 

5.  D.  Alexandre  de  Castro  Pamplona. 

6.  Alberto  d'Almeida  Magro. 

7.  Alberto  Barboza  de  Queiroz. 

8.  Alberto  Corrêa  Pinto  Rôlla. 

9.  Alberto  Nunes  de  Figueiredo. 

10.  Alfredo  de  Barros  Leal. 

1 1 .  Alipio  Augusto  Trancoso. 

1 2.  António  Augusto  d'Aguiar  Cardoso. 


Digitized  by  VjOOQIC 


106  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 

13.  António  Augusto  Pereira  Cardoso. 

14.  António  Caetano  Ferreira  de  Castro. 

15.  António  Coutinho  d'Araujo  Pimenta. 

16.  António  Francisco  Ramalho. 

17.  António  Maria  Pinto. 

18.  António  pereira  d'Almeida. 

19.  António  Thomaz  Ferreira  Cardoso. 

20.  António  Tiburcio  Pinto  Carneiro  de  Vasconcellos. 

21.  António  Venâncio  da  Gama  Pimentel. 

22.  Carlos  Affonso  da  Silva  Rios. 

23.  Carlos  Alberto  de  Lima. 

24.  Carlos  d' Andrade  Villares. 

25.  Christovào  Teixeira  Machado. 

26.  Eugénio  Felizardo  Paulo  de  Noronha. 

27.  Fernando  de  Miranda  Monterroso. 

28.  Floriano  de  Freitas. 

29.  Fortunato  d' Azevedo  Varelia. 

30.  Francisco  Augusto  de  Castro. 

31.  Francisco  Bernardino  Pinheiro  de  Meirelles  Júnior. 

32.  Francisco  Xavier  de  Souza  Pinto  Leitão. 

33.  Gabriel  Affonso  Ribeiro. 

34.  Gaspar  José  Tavares  de  Castro. 

35.  Hemeterio  Luiz  Franco  Arantes. 

36.  Herculano  de  Mattos  Sarmento  de  Beja. 

37.  Hugo  de  Noronha. 

38.  João  Baptista  Barreira  Júnior. 

39.  João  Chrysostomo  d'Oliveira  Ramos. 

40.  João  Gomes  da  Silva  Osório  Júnior. 

41.  João  Leite  de  Castro. 

42.  João  Leme  de  Sande  e  Castro. 

43.  João  Manoel  Pires. 

44.  João  Maximino  de  Carvalho. 

45.  João  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 

46.  João  Soares  Guedes. 

47.  Joaquim  Couto  dos  Santos. 

48.  Joaquim  Pereira  de  Macedo. 

49.  José  Chrispiniano  da  Fonseca  Júnior. 
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50.  José  Garibaldi  Viegas  Falcão. 

51.  José  Guedes  Júnior. 

52.  José  Maria  Bivar  de  Paulo  Robertes. 

53.  José  Maria  Claro  Outeiro. 

54.  José  Moreira  d'Assumpçào. 

55.  José  d*01iveira  Serrão  d' Azevedo. 

56.  José  Rodrigues  Gonçalves  Curado. 

57.  José  da  Silva. 

58.  José  Vieira  Pinto  dos  Reis. 

59.  Júlio  Caetano  Paulo  Mascarenhas. 

60.  Luiz  António  Galvão  de  Moraes  Sarmento. 

61.  Manoel  Augusto  Gomes  de  Faria. 

62.  Manoel  Augusto  de  Queiroz  e  Castro. 

63.  Manoel  José  Águia. 

64.  Olympio  Vieira  Pinto  dos  Reis. 

65.  Ricardo  de  Lemos  e  Castro. 

66.  Rodrigo  Felicio  Affonso  Salgueiro. 

67.  Rodrigo  Guedes  de  Carvalho. 

68.  Simão  Freire  de  Carvalho  Falcão. 

69.  D.  Maria  Leite  da  Silva  Tavares  Paes  Moreira. 


9.""  CADEIRA  (Chimica  Mineral) 

1.  Adriano  d' Abreu  Bandeira. 

2.  Albano  Augusto  d'0]iveira. 

3.  Albano  da  Cunha. 

4.  Alberto  d'Abreu  Ferreira  da  Cunha. 

5.  Alberto  d' Almeida  Magro. 

6.  Alberto  Corrêa  Pinto  Rolla. 

7.  Alberto  Nunes  de  Figueiredo. 

8.  Alexandre  José  dos  Santos  Leitão. 

9.  Alfredo  de  Barros  Leal. 

10.  Álvaro  Augusto  Ferreira. 

11.  Alypio  Augusto  Trancoso. 

12.  Annibal  Barbosa  de  Pinho  Louzada. 

13.  António  Augusto  d'Aguiar  Cardoso. 
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14.  António  Augusto  Pereira  Cardoso. 

15.  António  Caetano  Ferreira  de  Castro. 

16.  António  Coutinho  d'Araujo  Pínnenta. 

17.  António  Ferreira  da  Silva  Barros. 

18.  António  Francisco  Ramalho. 

19.  António  Manoel  Botelho. 
30.  António  Maria  Pinto. 

21 .  António  Pereira  d'Almeida. 

22.  António  Venâncio  da  Gama  Pimentel. 

23.  Arthur  Augusto  d'Albuquerque  Seabra. 

24.  Arthur  Mendes  de  Magalhães  Ramalho. 

25.  Bento  de  Carvalho  Miranda. 

26.  Carlos  AíTonso  da  Silva  Rios. 

27.  Carlos  Alberto  de  Lima. 

28.  Christovào  Teixeira  Machado. 

29.  Deolindo  Ferreira  de  Mello  e  Souza. 

30.  Eugénio  Felizardo  Paulo  de  Noronha. 

31 .  Ernesto  Achilles  de  Fontes. 

32.  Feleciano  Moreira  Alves. 

33.  Fernando  de  Miranda  Monterrôso. 

34.  Fernando  Souza  Magalhães. 

35.  Fortunato  d'Azevedo  Varella. 

36.  Francisco  António  de  Magalhães. 

37.  Francisco  Augusto  de  Castro. 

38.  Francisco  Bernardino  Pinheiro  de  Meireltes,  Júnior. 

39.  Francisco  Forbes  Bessa. 

40.  Francisco  Xavier  de  Sousa  Pinto  Leitão. 

41 .  Gabriel  Affonso  Ribeiro. 

42.  Gaspar  José  Tavares  de  Castro. 

43.  Herculano  de  Mattos  Sarmento  de  Beja. 

44.  Izolino  Aurélio  Ferreira  Euner. 

45.  João  Baptista  Barreira  Júnior. 

46.  João  Chrysostomo  d'01iveira  Ramos. 

47.  João  Gomes  da  Silva  Osório,  Júnior. 

48.  João  Leite  de  Castro. 

49.  João  Leme  de  Sande  e  Castro. 

50.  João  Maximino  de  Carvalho. 
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51.  João  Soares  Guedes. 

52.  Joaquim  Couto  dos  Santos. 

53.  Joaquim  José  de  Barros. 

54.  Joaquim  Monteiro  d'Andrade. 

55.  Joaquim  Pereira  de  Macedo. 

56.  Joaquim  da  Silva  Júnior. 

57.  José  Carlos  Peixoto  Soares. 

58.  José  Garibaldi  Viegas  Falcão. 

59.  José  Guedes  Júnior. 

60.  José  Maria  Bivar  Paulo  Roberter. 

61 .  José  Maria  Pacheco  da  Silva  Lemos. 

62.  José  Moreira  d'Assumpção. 

63.  José  do  Nascimento  Pinheiro. 

64.  José  d'01iveira  Serrão  d'Azevedo. 

65.  José  Rodrigues  Gonçalves  Curado. 

66.  José  da  Silva. 

67.  José  Vieira  Pinto  dos  Reis. 

68.  Júlio  Caetano  Paulo  Mascarenhas. 

69.  Lauriano  Pereira  de  Castro  e  Brito  Júnior. 

70.  Luiz  José  de  Lima. 

71.  Manoel  Augusto  Gomes  de  Faria. 

72.  Manoel  Augusto  de  Queiroz  e  Castro. 

73.  Manoel  José  Águia 

74.  Manoel  de  Sousa  Machado  Júnior. 

75.  Olympio  Vieira  Pinto  dos  Reis. 

76.  Raymundo  Ferreira  dos  Santos. 

77.  Ricardo  de  Lemos  e  Castro. 

78.  Ricardo  Severo  da  Fonseca  Costa. 

79.  Rodolpho  Ferreira  Dias  Guimarães. 

80.  Simão  Freire  de  Carvalho  Falcão. 

81.  D.  Maria  Leite  da  Silva  Tavares  Paes  Moreira. 


9.*  CADEIRA  (Chimica  orgânica) 

1.  Abilio  da  Silva  Carvalho. 

2.  Adolpho  Augusto  de  Vasconcellos  Arthayette. 
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3.  Adriano  Soares  Dias  Moreira. 

4.  Alberto  Barbosa  de  Queiroz. 

5.  Alberto  Goulard  de  Medeiros. 

6.  Alberto  Perry  de  Sampaio. 

7.  Aloysio  José  Moreira. 

8.  António  Augusto  d'Almeida. 

9.  António  Baptista  Alves  de  Lemos, 
iu.  António  Duarte  Pereira  da  Silva. 

1 1 .  António  Ferreira  Pinto  da  Motta. 

12.  António  Homem  da  Silva  Rosado. 

13.  António  Pedro  d'Ascenção. 

14.  António  Xavier  Gomes  dos  Santos. 

15.  Arthur  Augusto  Vaz  Pereira. 

16.  Arthur  Furtado  Pereira. 

17.  Augusto  José  de  Castro. 

18.  Bernardino  José  d' Azevedo  Mourão. 

19.  Bernardino  ^Moreira  da  Silva. 

20.  Caetano  Maria  d'Amorim. 

21.  Carlos  Alberto  Villela. 

22.  Carlos  Augusto  Teixeira  Brabo. 

23.  Carlos  Henriques  Menéres  Caldeira. 

24.  Carlos  José  Gomes  Brandão. 
23.  Custodio  José. 

26.  Eugénio  Libanio  Nogueira  Dias. 

27.  Francisco  da  Silva  Garcia. 

28.  Francisco  da  Silva  Monteiro. 

29.  Francisco  Xavier  d* Abreu  e  Couto  Amorim  Novaes. 

30.  Hemeterio  Luiz  Franco  Abrantes. 

31.  Jeronymo  Carlos  da  Silva  Moreira. 

32.  João  Joaquim  d'Amorim. 

33.  Joaquim  Baptista  Alves  de  Lemost 

34.  Joaquim  Augusto  de  Macedo  Freitas. 
33.  Joaquim  Francisco  Vieira. 

36.  Joaquim  de  Magalhães  Ferreira  e  Souza. 

37.  José  Baptista  Cid. 

38.  José  Chrispiniano  da  Fonseca  Júnior. 

39.  José  Gonçalves  Martins. 
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40.  José  Joaquim  Pereira  Amado. 

41.  José  Jorge  Pereira. 

42.  José  Pinto  de  Queiroz  Magalhães. 

43.  José  dos  Santos  Andrade. 

44.  Júlio  Augusto  da  Costa  Malfeito. 

45.  Júlio  Máximo  do  Nascimento  Trigo. 

46.  Lúcio  Gonçalves  Nunes. 

47.  Luiz  António  Galvão  Moraes  Sarmento. 

48.  Luiz  Villar. 

49.  Luiz  Gonçalves  Nunes. 

50.  Manoel  José  Pinhal. 

51 .  Manoel  Marques  de  Lemos. 

52.  Pedro  Eugénio  de  Moura  Coutinho  Almeida  d'Eça. 

53.  Ricardo  Augusto  Ferreira. 

54.  Ricardo  Maria  Nogueira  Souto. 

55.  Scipião  José  de  Carvalho. 

56.  Sebastião  Botelho  de  Machado  Queiroz. 

57.  Severiano  José  da  Silva. 

58.  Viriato  de  Souza  Brandão. 


10.*  CADEIRA 

1.  Abilio  da  Silva  Carvalho. 

2.  Adolpho  Augusto  de  Vasconcellos  Artayette. 

3.  Adriano  Soares  Dias  Moreira. 

4.  Alberto  Goulardt  de  Medeiros. 

5.  Alberto  Perry  de  Sampaio. 

6.  Alfredo  de  Barros  Leal. 

7.  Annibal  Barbosa  de  Pinho  Lousada. 

8.  Aloysio  José  Moreira. 

9.  António  d'Almeida  Dias. 

10.  António  Augusto  de  Aguiar  Cardoso. 

1 1 .  António  Baptista  Alves  de  Lemos. 

12.  António  Caetano  Ferreira  de  Castro. 

13.  António  Duarte  Pereira  da  Silva. 

14.  António  Ferreira  Pinto  da  Motta. 
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15.  António  João  da  Silva. 

16.  António  José  de  Lima. 

17.  António  Júlio  Salgado. 

18.  António  Maria  Pinto. 

i9.  António  Pedro  d'Ascençào. 

20.  António  de  Sousa  Monteiro. 

21.  Arthur  Alberto  Vaz  Pereira. 

22.  Arthur  Furtado  Pereira. 

23.  Augusto  José  de  Castro. 

24.  Bernardino  José  d'Azevedo  Mourão. 

25.  Bernardino  Moreira  da  Silva. 

26.  Bomfilho  Diniz. 

27.  Carlos  Alberto  Villela. 

28.  Carlos  Henriques  Menéres  Caldeira. 

29.  Custodio  José. 

30.  Eduardo  Teixeira  Leite. 

31.  Feleciano  Moreira  Alves. 

32.  Francisco  António  de  Magalhães. 

33.  Francisco  Bernardino  Pinheiro  de  Meirelles  Júnior. 

34.  Francisco  da  Silva  Garcia. 

35.  Francisco  da  Silva  Monteiro. 

36.  Francisco  Xavier  d'Abreu  Couto  Amorim  Novaes. 

37.  (Gabriel  AíTonso  Ribeiro. 

38.  Hemeterio  Luiz  Franco  Arantes. 

39.  Jeronymo  Carlos  da  Silva  Moreira. 

40.  João  Joaquim  d'Amorim. 

41 .  João  Maximino  de  Carvalho. 

42.  Joaquim  Francisco  Vieira. 

43.  Joaquim  de  Magalhães  Ferreira  e  Sousa. 

44.  José  Antunes  da  Silva  e  Castro. 

45.  José  Baptista  Cid. 

46.  José  Carlos  Peixoto  Soares. 

47.  José  (lonçalves  Martins. 

48.  José  Jorge  Pereira. 

49.  José  Maria  Pacheco  da  Silva  Lemos. 

50.  José  Pinto  de  Queiroz  Magalhães. 

51.  José  dos  Santos  Andrade. 
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53.  JqIío  Augusto  da  Costa  Malfeito. 

53.  Lauriano  Pereira  de  Castro  Brito  Júnior. 

54.  Lúcio  Gonçalves  Nunes. 

55.  Manoel  Augusto  Gomes  de  Faria. 

56.  Manoel  Augusto  de  Queiroz  e  Castro. 

57.  Manoel  José  Águia. 

58.  Manoel  Marques  de  Lemos. 

59.  Pedro  Eugénio  de  Moura  Couto  d' Almeida  d'Eça. 

60.  Otto  Reimer  von  Hafe. 

61.  Raymundo  Ferreira  dos  Santos. 

62.  Ricardo  Augusto  Ferreira. 

63.  Ricardo  Nogueira  Maria  Souto. 

64.  Samuel  Maria  dos  Santos  Pacheco. 

65.  Scipião  José  de  Carvalho. 

66.  Sebastião  Botelho  Machado  Queiroz. 

67.  Severiano  José  da  Silva. 

68.  Viriato  de  Sousa  Brandão. 

69.  Zeferino  Martins  da  Silva  Borges. 


10.«  CADEIRA,  3,"  PARTE  (Agricultura) 

1.  Alfredo  Loureiro  Dias. 

2.  Alfredo  Nunes  Bomfim. 

3.  António  Augusto  d' Almeida. 

4.  António  Baptista  Alves  de  Lemos. 

5.  António  Ferreira  Pinto  da  Motta. 

6.  António  João  da  Silva. 

7.  António  José  de  Lima. 

8.  António  Júlio  Salgado. 

9.  António  Manoel  Pelleias. 
10.  António  Pedro  d'Ascensão. 
H.  Arthur  Alberto  Vaz  Pereira. 

12.  Arthur  Augusto  d'Albuquerque  Seabra. 

13.  Arthur  Machado  da  Silva. 

14.  Caetano  Maria  d'Amorim. 

15.  Carlos  Alberto  Villela. 
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16.  Casimiro  Jeronymo  de  Faria. 

17.  Eduardo  Augusto  Pereira  Pimenta. 

18.  Eduardo  José  Coelho  Vianna. 

19.  Eduardo  Teixeira  Leite. 

20.  Ernesto  Eugénio  Alves  de  Sousa  Júnior. 

21 .  Estevão  Torres. 

22.  Feliciano  Moreira  Alves. 

23.  Francisco  da  Silva  Garcia. 

24.  Jeronymo  Carlos  da  Silva  Moreira. 

25.  João  Baptista  de  Meirelles  Leão. 

26.  João  Chrysostomo  Baptista  Alves  Novaes. 

27.  João  Lopes  do  Rio. 

28.  João  Lopes  da  Silva  Martins  Júnior. 

29.  Joaquim  Baptista  Alves  de  Lemos. 

30.  Joaquim  de  Magalhães  Ferreira  e  Sousa. 

31.  Joaquim  Urbano. 

32.  José  Alves  Bonifácio. 

33.  José  Braz  Ribeiro  Júnior. 

34.  José  Cândido  Pinto  da  Cruz. 

35.  José  de  Castro  Ferreira. 

36.  José  Maria  de  Mello  e  Mattos. 

37.  José  Maria  de  Queiroz  Velloso. 

38.  Júlio  Augusto  da  Costa  Malfeito. 

39.  Júlio  Máximo  do  Nascimento  Trigo. 

40.  Luiz  da  Costa  Maio. 

41 .  Pedro  Eugénio  de  Moura  Coutinho  Almeida  d'£ça. 

42.  Samuel  Maria  dos  Santos  Pacheco. 

43.  Ricardo  Maria  Nogueira  Souto. 

44.  Viriato  de  Sousa  Brandão. 


11.*  CADEIRA 

1.  Adriano  Maria  Cerqueira  Machado. 

2.  Alfredo  Nunes  Bomfim. 

3.  Arthur  Machado  da  Silva. 

4.  Estevão  Torres. 
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O.  José  Alves  Bonifácio. 

6.  José  Cândido  Pinto  da  Cruz. 

7.  Samuel  Maria  dos  Santos  Pacheco. 


12."  CADEIRA  (Economia  politica,  etc.) 

1 .  Abilio  da  Silva  Carvalho. 

2.  Adolpho  Augusto  de  Vasconcellos  Arthayette. 

3.  Alexandre  José  dos  Santos  Leilão. 

4.  Alberto  cVAbreu  Ferreira  da  Cunha. 

5.  Alfredo  Nunes  Bomfim. 

6.  António  Augusto  d'Almeida. 

7.  António  Augusto  Pereira  Cardoso. 

8.  António  Baptista  Alves  de  Lemos. 

9.  António  Duarte  Pereira  da  Silva. 
10.  António  Ferreira  Pinto  da  Motta. 
H.  António  Ferreira  da  Silva  Barros. 

12.  António  Homem  da  Silva  Rosado. 

13.  António  Pinto  Rodrigues  Fernandes. 

14.  António  Júlio  Salgado. 

15.  António  de  Sousa  Monteiro. 

16.  Arthur  Augusto  d^Albuquerque  Seabra. 

17.  Arthur  Mendes  de  Magalhães  Ramalho. 
48.  Carlos  Alberto  de  Lima. 

i9.  Carlos  Henriques  Menéres  Caldeira. 

20.  Casimiro  Jeronymo  de  Faria. 

21.  Deolindo  Ferreira  de  Mello  e  Sousa. 

22.  Eduardo  Augusto  Pereira  Pimenta. 

23.  Ernesto  Eugénio  Alves  de  Sousa  Júnior. 

24.  Estevão  Torres. 

25.  Francisco  Xavier  Esteves. 

26.  Isolino  Aurélio  Ferreira  Ennes. 

27.  Jeronymo  Carlos  da  Silva  Moreira. 

28.  João  Baptista  de  Meirelles  Leão. 

29.  João  Chrysostomo  Baptista  Alves  Novaes. 

30.  João  Manoel  Machado  Tavares. 
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31 .  João  Maximino  de  Carvalho. 

32.  Joaquim  Gaudêncio  Rodrigues  Pacheco. 

33.  Joaquim  José  de  Barros. 

34.  Joaquim  Urbano. 

38.  José  Braz  Ribeiro  Júnior. 

36.  José  Chrispiniano  da  Fonseca  Júnior. 

37.  José  Corrêa  Pinto  da  Fonseca. 

38.  José  Gonçalves  da  Costa. 

39.  José  Guedes  Júnior. 

40.  José  Joaquim  Pereira  Amado. 

41.  José  Maria  de  Mello  de  Mattos. 

42.  José  Maria  de  Queiroz  Velloso. 

43.  José  Moreira  d^Assumpçào. 

44.  José  Pinto  Queiroz  de  Magalhães. 
4o.  José  Yieira  Pinto  dos  Reis. 

46.  Lúcio  Gonçalves  Nunes. 

47.  Luiz  José  de  Lima. 

48.  Marcellino  António  de  Sousa  Flores. 

49.  Olympio  Vieira  Pinto  dos  Reis. 

50.  Pedro  Eugénio  de  Moura  Coutinho  d'Almeida  d*Eça. 

51.  Raymundo  Ferreira  dos  Santos. 

13.*  CADEIRA  (CoNSTRUCçõES  civis) 

1.  António  Homem  da  Silva  Rosado. 

2.  Boinfilho  Diniz. 

3.  Caetano  Maria  d*Amorim. 

4.  Ernesto  Eugénio  Alves  de  Sousa  Júnior. 

5.  Estevão  Torres. 

6.  Francisco  da  Silva  Monteiro. 

7.  Francisco  Xavier  Esteves. 

8.  Henrique  Carvalho  d'Assumpção. 

9.  João  José  Lourenço  (VAzevedo. 

10.  João  Manoel  Machado  Tavares. 

11.  Joaquim  Augusto  de  Macedo  Freitas. 

12.  José  Gonçalves  da  Costa. 

i3.  José  Maria  de  Mello  de  Mattos. 
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3.  —  Quadro  estatístico  dos  alumnos  matrloulados  em 
1884-1886,  distribuídos  segundo  a  sua  naturalidade. 


Porto. 


Aveiro 


NGNKRO  DK  ÀLUNNOS 


3 

%m 


Amarante 1 

Baiào 2 

Bouças 2 

Felgueiras 2 

Gondomar 1 

Maia 3 

M.  de  Canavezes i 

Paços  de  Ferreira .........  1 

Paredes 4 

Penafiel 5 

Porlo 51 

Povoa  de  Varzim 1 

Santo  Thyrso 2 

Vallongo i 

Villa  do  Conde 3 

Villà  Nova  de  Gaya 1 


Águeda 1 

Albergaria  Velha 2 

Aveiro 2 

Cambra 1 

Castello  de  Paiva. 2 

Estarreja 2 

Ílhavo 1 

Mealhada 1 

Oliveira  d' Azeméis 1 

Oliveira  do  Bairro i 

Ovar 2 

Villa  da  Feira 6 


1 


^         3 


81 


103 


22 
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KTMKRO  UE  klUm 
i        I  3 

s.     g.     -^ 

TranspoiHe <  03 

*Beja 1/     ^ 

""ÍMoura li     ""     ■ 


Beja , 


Braga. 


Barcellos 

Braga 

Cabeceiras  de  Basto  •  •  • . 

Celorico  de  Basto 

Fafe 

Guimarães 

Povoa  de  Lanhoso 

Villa  Nova  de  Famalicão. 


Bragança . . 

C.  Branco.. 

Coimbra  . . . 
Faro 


Covilhã.. 
Fundão  . 

Coimbra. 

Faro.. .. 


Guarda. 


Almeida. 
Guarda. 
Pinhel.. 


4 

3 

2 

i 

1 

41 

1 

2 


/  Bragança I 

I  Carrazeda  d'Anceães i 

/  Mirandella 

I  Moncorvo 

[  Villa-Flôr 


li 

2 

I 


Leiria . 


Alvaiázere i  | 

Leiria i  S 


18 


2 
1 


;!• 


13» 
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NUMERO  n  ÀLUNIiOS 


Transporte 139 


Lisboa. 


Alcácer  do  Sal. 

I  Arruda 

Belém 

Lisboa 

Mafra 


1 

1 

1 

41 

1 


Portalegre . . .    Campo-Maior . 
Santarém  . . .     Santarém  . . . . 


Caminha 

V.  do  Castello  \  Valença 

Vianna  do  Castello 


V.  Real. 


2 
2 
4 


Alijó 

Chaves 

Montalegre 

Murça 

Peso  da  Régua. . 

Sabrosa  

Valle-Passos. . . . 
Villa-Real 


Vizeu. 


/  Armamar 

Lamego 

Oliveira  de  Frades 

Rezende 

S.  João  da  Pesqueira. 

Sernancelhe. 

\  Vizeu 


3 
6 
1 
1 
2 
1 
4 


13 


18 


188 
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Transporle 188 

ILHAS  ADJACENTES 

Faial Faial 1 

POSSESSÕES  ULTRAMARINAS 

IAldonà 1 

Macau \ 

Nova-Gôa 1  ]  )  205 

PAIZES  ESTRANGEIROS 

Bahia 1 

Nictheroy 1 

Brazil \  Porto  Alegre 1  ^    ^3 

Rio  Grande  do  Sul 1 

Rio  de  Janeiro 9 


Total  geral 205 
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5  —  Alamnos  premiados  e  dlstlxiotos  nas  cadeiras  dos 
cursos  da  Academia,  no  anno  lectivo  de  1883  a 
1884,  proclamados  em  sessão  solemne  de  20  de  ou- 
tubro de  1884. 


2.*  CADEIRA 

Distincção  —  José  Alves  Bonifácio. 

3.*  CADEIRA 

!.■  Distincção— Francisco  Xavier  Esteves. 
2/        »        —José  Gonçalves  da  Costa. 
»         »         — Bomíilho  Diniz. 
:í.*        »         —Joaquim  Augusto  de  Macedo  Freitas. 

4/  CADEIRA 

Accessit. — António  de  Sousa  Monteiro. 

»      — António  dos  Santos  Pousada. 
Distincto  — António  José  de  Lima. 

»      — Ernesto  Eugénio  Alves  de  Sousa. 

7.*  CADEIRA 

1.®  Accessit.— António  Joaquim  Gonçalves  de  Figueiredo. 

»       »        — João  Lopes  da  Silva  Martins  Júnior. 

»       »        —José  de  Castro  Ferreira. 
2."  Accessit.  —  Francisco  Correia  de  Mattos. 
3.*^       »       — José  Teixeira  de  Sousa. 

»     %       —  Manoel  Bernardo  Birra. 
Distincto  —  Bomíilho  Diniz. 
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Distincto—  Manoel  dos  Santos  Carvalho  Júnior. 
»      —  Luiz  Manoel  da  Cunha. 
»      —  Manoel  José  Forbes  da  Costa. 
»      —  Arthur  Cardoso  Pereira. 


8.»  CADEIRA 

Accessit.  —  Alberto  Perry  de  Sampaio. 
1.*  Distincção  —  José  Maria  Pacheco  da  Silva  Lemos. 
»         »        —  Rodolpho  Ferreira  Dias  Guimarães. 
2.*        »        — Arthur  Mendes  Ramalho. 


9,^  CADEIRA  (Chimica  Mineral) 

Accessit.  —  Augusto  José  de  Castro. 

»      —  Bernardino  Moreira  da  Silva. 
Distincto  —  Carlos  Leopoldo  dos  Santos. 

»       — Henrique  Augusto  de  Carvalho. 

)>       —  Carlos  Alberto  Villela. 

»       — Alberto  Perry  de  Sampaio. 

»       —  Manoel  José  Pinhal. 


9.»  CADEIRA  (Chimica  orgânica) 

1  .•  Accessit.  — Joaquim  Urbano. 

2.®  Accessit.  —  Carlos  Leopoldo  dos  Santos. 

Distincto  —  Otto  Reimer  von  Hafe. 


12.-  CADEIRA 

Accessit.  —  António  Joaquim  Gonçalves  de  Figueiredo. 
»      —  Arthur  Cardoso  Pereira. 
)>      —  José  de  Castro  Ferreira. 
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Dístincto — João  da  Siiva  Martins  Júnior. 
»       —  Manoel  Bernardo  Birra. 


13.*  CADEIRA 
Accessit.  —  José  de  Castro  Ferreira. 


6— Designaç&o  dos  alumnos  que  tiraram  oarta  de 
capacidade  de  oorsos  da  Aoademla  no  anno  leotlvo 
de  1883  a  1884. 


I 


NOMES  £  DESIGNAÇÃO  DO  CURSO 


DATA  EM  QUE  FOI  CONFERIDA 
A  CARTA  DO  CURSO 


I 


COMMERCIANTES 

João  Baptista  Pinto , 

ENGENHEIROS  DE  MINAS 

Manoel  Maria  Lopes  Monteiro 

ENGENHEIROS  DE  PONTES  E  ESTRADAS 


3  de  janeiro  de  1884. 

\i  de  julho  de  1884. 

Isidoro  António  Ferreira 1 1  de  setembro  de  1884. 

Manoel  Maria  Lopes  Monteiro ,  26  de  setembro  de  1884. 
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DOCUMENTOS  LEGISLATIVOS 

E  ÍNDICE  ALPHABETICO  DA  SYNOPSE  DA  LEGISLAÇÃO 

SOBRE  INSTRUCÇÃO  PLBLICA  «LE  FOI. PUBLICADO  NO  ANNUARIO  PARA  O 

ANNO  LECTIVO  DE  1883  a  1884 
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1.°  — Ministério  do  Reino  —  Primeira  Direcção 
—  Primeira  Repartição— 1».°  11  n.<>  232. 

Tendo  Sua  Magestade  a  Rainha,  nomeado,  por  Decreto  de 
2  do  passado  a  Sebastião  Botamio  d'Almeida  para  Lente  da 
Cadeira  de  Chimica  applicada  ás  Artes  da  Escola  Industrial  do 
Porto ;  e  sendo  de  muita  conveniência  que  em  quanto  se  não 
completa  o  pessoal  da  dita  Escola  entre  o  referido  Lente  no 
exercicio  da  sua  Cadeira :  Manda  a  iMesma  Augusta  Senhora 
que  a  Academia  Polytechnica  do  Porto  facilite  uma  das  suas 
sallas  ao  agraciado,  afim  de  que  elle  ahi  possa  dar  começo  às 
lições  das  disciplinas  da  Cadeira  em  que  foi  provido  na  Escola 
de  que  se  tracta.  Paço  das  .Necessidades,  em  sete  de  junho  de 
mil  oito  centos  e  cincoenta  e  três.  (Assignado)  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães. 


2.^— Ministério  do  Reino  —  Primeira  Direcçfto 
—  Primeira  Repartiçfto  —  L/»  11  n.^  232. 

Devendo  ser  abertas,  no  próximo  mez  d^outubro  as  aulas 
da  Escola  Industrial  do  Porto:  Manda  Sua  Magestade  El-Rei, 
Regente,  em  Nome  do  Rei,  que  o  director  da  Academia  Poly- 
technica d'aquella  cidade  facilite  ao  Director  interino  da  refe- 
rida Escola  as  casas  do  conselho,  aulas,  laboratório  de  chi- 
mica, Gabinete  de  physica,  e  Bibliotheca,  afim  de  se  fazerem 
os  trabalhos  preparatórios  para  a  abertura  d'aquelle  curso, 
em  quanto  não  terminarem  as  obras  a  que  se  vae  proceder  no 
edifício  da  dita  Academia  para  o  definitivo  estabelecimento  da 
Escola  Industrial;  cumprindo,  também,  que  o  gabinete  de 
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physica,  e  laboratório  chimico  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto  continuem  a  ser  communs  a  ambos  os  estabelecimentos. 
Paço  das  Necessidades,  em  dois  de  maio  de  mil  oitocentos  e 
cinooentae  quatro.  (Assignado)  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. 


S.""  ~  Portaria  de  3  de  março  de  1881  sobre  a  matricula 
nos  oursos  3.^  4.',  6.%  6.^  e  7.^  da  Academia  Poly- 
teclinica  do  Porto. 

Ministério  dos  negócios  do  Reino.  —  Direcção  geral  d'ins- 
trucção  publica  —  1.*  repartição  —  L.°  <1,  n.®  2.  — Sua  Ma- 
gestade  El-Rei,  a  quem  foi  presente  o  oíficio  do  Director 
interino  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  consultando  so- 
bre se  as  disposições  do  artigo  2.**  do  decreto  de  30  de  abril 
de  1863  que  estabelece  os  preparatórios  para  a  matricula  nos 
cursos  3.®,  4.*^,  5.",  C*  e  7.«  da  mesma  Academia  devem  consi- 
derar-se  revogadas  pelo  artigo  29.^,  secção  2.*  do  decreto  de 
1 4  de  outubro  ultimo ; 

Considerando  que  o  citado  decreto  de  30  de  abril  faz  dis- 
tincção  entre  os  diversos  cursos  da  Academia,  eslatuimlo  me- 
nor numero  de  preparatórios  para  os  cursos  3.®,  4.'',  o.**,  C.®  e 
7.^  os  quaes  não  podem  ter  a  classificação  de  cursos  supe- 
riores ; 

Considerando  que  o  referido  decreto  de  14  de  outubro,  no 
alludido  artigo  29.*>,  secção  2.*  preceitua  exclusivamente  para  a 
matricula  dos  alumnos  ordinários  nos  cursos  de  instrucçào  su- 
perior, e  que  portanto  as  suas  disposições  não  comprehendem 
os  casos  sobre  que  versa  a  consulta,  por  isso  que  não  perten- 
cem áquella  cathegoria ;  e 

Conformando-se  com  o  parecer  da  Junta  Consultiva  de  Ins- 
trucção  Publica: 

Ha  por  bem  mandar  declarar  que  para  a  matricula  nos 
cursos  3.**,  4.«,  5.^  6.*  e  7.^  da  Academia  Polytechnica  do  Porto 
devem  ser  exigidos  unicamente  como  preparatórios  os  exames 
das  actuaes  cadeiras,  </  de  lingua  portugeza:  2.*  de  lingua 
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franceza;  5.*  de  arithmetica,  geometria  plana,  principies  de 
álgebra  e  escripturaçào ;  6.*  de  elementos  de  physica,  chimica 
e  de  historia  natural ;  e  11  .•  de  álgebra,  geometria  no  espaço 
e  trigonometria  (artigo  6,®  da  lei  de  14  de  junho  de  1880), 
tendo-se  em  attençào  o  quadro  de  equivalências  annexo  ao  de- 
creto de  14  de  outubro  próximo  passado  para  os  exames  fei- 
tos em  conformidade  com  a  legislação  anterior. 

O  que  assim  se  participa  ao  director  interino  da  referida 
Academia  para  sua  intelligencia  e  elTeilos  devidos. 

Paço  da  Ajuda,  em  3  de  março  de  1881. 

José  Luciano  de  Castro. 


4.""— Decreto  de  6  de  novembro  de  1884  dispensando 
para  ai.*  matrioula  nos  annos  superiores  o  exame 
de  elementos  de  legislação  oivil,  direito  publico  e 
administrativo  portuguez  e  economia  politica. 


DIRECÇÃO  GERAL  DE  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

2.»  REPARTIÇÃO 

Attendendo  ao  que  me  representaram  alguns  alumnos  pe- 
dindo serem  admittidos  á  matricula  do  primeiro  anno  de  cur- 
sos superiores  independentemente  do  exame  de  elementos  de 
legislação  civil,  de  direito  publico  e  administrativo  portuguez 
e  de  economia  politica ;  e 

Considerando  que  muitos  dos  supplicantes  estavam  na  in- 
certeza do  praso  em  que  eram  obrigados  a  apresentar  a  habi- 
litação do  referido  exame; 

Considerando  que  téem  sido  diversas  as  interpretações  da- 
das nos  differentes  institutos  de  instrucçào  superior  às  dispo- 
sições do  artigo  29.®  titulo  3.*"  capitulo  1.®  das  instrucções  es- 
peciaes  transitórias  do  decreto  regulamentar  de  14  de  outubro 
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.de  1880,  resultando  d'ahi  serem  matriculados  no  primeiro 
anno  de  alguns  dos  cursos  superiores  alumnos  que  não  tinham 
feito  o  mencionado  exame,  emquanto  n'outros  não  foram  ad- 
mittidos  à  matrícula ; 

Considerando  que  doestes  factos  resulta  manifesta  desigual- 
dade, que  prejudica  todos  aquelles  que  não  foram  attendidos, 
e  lhes  impede  o  regular  andamento  da  sua  carreira : 

Hei  por  bem,  em  conformidade  com  o  que  dispõe  o  artigo 
163.**  do  decreto  com  força  legislativa  de  20  de  setembro  de 
1844,  determinar: 

1.°  que  sejam  admittidos  á  matricula  do  primeiro  anno 
das  faculdades,  escolas  ou  cursos  de  instrucção  superior,  os 
alumnos  aos  quaes,  satisfeitas  todas  as  demais  exigências  da 
lei,  falte  unicamente  para  a  mencionada  admissão  o  exame  do 
elementos  de  legislação  civil,  direito  publico  e  administrativo 
portu^uez  e  economia  politica ; 

2.**  Qneps  alumnos  admittidos  n^estas  circumstancias  á  ma- 
tricula do  primeiro  anno  em  qualquer  faculdade,  escola  ou 
curso  de  instrucção  superior,  não  possam  fazer  o  acto  do 
mesmo  anno  sem  que  previamente  se  mostrem  habilitados  com 
a  approvaçào  do  referido  exame ; 

3.*»  Que  não  sejam  contados,  para  a  perda  do  anno,  as  fal- 
tas que,  aos  alumnos  matriculados  em  virtude  do  presente 
decreto,  deviam  ser  apontadas  desde  a  abertura  do  curso  até 
à  data  da  matrícula. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino  as- 
sim o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Paço  d'Ajuda,  em  6  de  novembro  de  1884.  «Tíei. 

.  .        Augusto  César  Barjona  de  Freitas. 
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6.^— Carta  de  lei  de  23  de  maio  de  1884 
oreando  o  conselho  superior  de  instrucçfto  publioa. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO. 

DIRECÇÃO  GERAL  DE  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

/.*  Reparliçào. 

Dom  Luiz,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  AI- 
garves,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos,  e  as 
cortes  geraes  decretaram  e  nós  queremos  a  lei  seguinte : 

Artigo  i.®  — É  creado  junto  ao  ministério  do  reino  um  con- 
selho superior  de  instrucção  publica.  O  conselho  divide-se  em 
duas  secções,  uma  de  nomeação  régia,  outra  de  eleição. 

§  1.®  A  secção  de  nomeação  régia  ou  secção  permanente 
compõe-se  de  doze  vogaes  habilitados  para  entenderem  nos  ne- 
gócios geraes  de  ensino  e  escolhidos  d'entre  professores,  eflfe- 
ctivos  ou  jubilados,  ou  d'entre  individuos  que  hajam  exercido 
com  distincção  funcções  de  administração  publica  no  ministério 
do  reino,  ou  sejam  notáveis  por  mérito  relevante,  scientiíico 
ou  litterario. 

Além  da  habilitação  jà  declarada  devem  ter  competência : 
dois  vogaes  para  os  negócios  dos  estudos  das  faculdades  de 
mathematica  e  philosophia  e  dos  institutos  polytechnicos ;  dois 
vogaes  para  os  negócios  dos  estudos  médicos,  medico-cirur- 
gicos  e  de  pharmacia ;  dois  vogaes  para  os  negócios  dos  estu- 
dos jurídicos,  administrativos  e  theologicos  da  Universidade ; 
um  vogalpara  os  negócios  dos  estudos  superiores  de  historia, 
philosophia  e  lettras ;  um  vogal  para  os  negócios  de  instrucção 
especial  e  das  bibliothecas,  archivos  e  museus;  dois  vogaes 
para  os  negócios  da  instrucção  secundaria  official ;  um  vogal 
para  os  negócios  da  instrucção  primaria  publica ;  um  vogal 
para  os  negócios  que  disserem  respeito  à  instrucção  secunda- 
ria e  primaria  livre. 
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§  2.*  A  secção  de  eleição  compõe-se  do  modo  seguinte: 

Cinco  delegados  da  Universidade,  cada  um  eleito  pelo  con- 
selho de  cada  faculdade  d^entre  os  respectivos  professores- 

Dois  delegados  das  escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa  e 
Porto,  cada  um  eleito  d^entre  os  professores  de  cada  escola 
pelo  conselho  escolar. 

Um  delegado  da  escola  Polytechnica,  eleito  d'entre  os  pro- 
fessores da  escola  pelo  conselho  d'este  estabelecimento ; 

Um  delegado  da  Academia  Polytechnica,  eleito  d'entre  os 
professores  da  Academia  pelo  conselho  académico ; 

Um  delegado  do  curso  superior  de  lettras,  eleito  d*enlre  os 
professores  do  curso  pelo  conselho  d*este  instituto; 

Um  delegado  do  real  observatório  astronómico,  eleito  d'en- 
tre  os  astrónomos  de  primeira  classe  pelo  conselho  do  obser- 
vatório ; 

Um  delegado  do  archivo  e  aula  de  diplomática  da  Torre  do 
Tombo,  eleito  d'entre  os  officiaes  diplomáticos  do  archivo  pelo 
guarda-mór,  oíTicial  maior  e  seu  ajudante  e  os  mesmos  offi- 
ciaes ; 

Dois  delegados  das  academias  de  bellas- artes  cada  um  eleito 
d'entre  os  professores  de  cada  academia  pelo  conselho  acadé- 
mico ; 

Um  delegado  do  conservatório  real  de  Lisboa,  eleito  d'en- 
Ire  os  professores  do  conservatório  pelo  respectivo  conselho; 

Três  delegados  dos  lyceus,  cada  um  eleito  pelo  conselho 
do  lyceu  central  de  cada  circumscripçào  d'entre  os  professores 
dos  lyceus  existentes  na  mesma  circumscripçào ; 

Dois  professores  de  instrucçào  primaria,  um  eleito  pelos 
inspectores  das  seis  primeiras  circumscripções,  outro  eleito 
pelos  inspectores  das  restantes. 

Sobre  propinas  de  matriculas,  exames,  diplomas  ou  cartas ; 

Sobre  livros  de  texto  e  leitura  que  devam  ser  prohibidos 
nas  aulas  publicas  ou  nas  particulares  por  falta  de  conformi- 
dade com  as  leis  do  reino  e  a  moral ; 

Sobre  prémios  que  devam  ser  conferidos  aos  auctores  de 
livros  adoptados  nas  aulas  de  qualquer  dos  graus  de  instruc- 
ção  publica. 
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Sobre  concursos  para  o  magistério,  se  occorrer  duvida  ou 
existir  protesto  contra  a  legalidade  dos  respectivos  processos ; 

Sobre  quaesquer  recursos  interpostos  pelos  estudantes  in- 
teressados, das  sentenças  ou  decisões  dos  conselhos  escolares, 
que  os  condemnarem  na  pena  de  prohibiçào  de  exame  ou  ex- 
pulsão ; 

Sobre  processos  de  jubilações  e  aposentação  de  lentes  ou 
professores ; 

Sobre  conflictos  de  jurisdicçào  e  competência  entre  quaes- 
quer empregados  de  instrucção  publica ; 

Sobre  todos  os  mais  negócios  submettidos  ao  seu  exame 
por  disposições  legislativas  ou  regulamentares. 

A  secção  permanente  pôde  ser  ouvida : 

Sobre  quaesquer  propostas  de  lei  que  o  governo  haja  de 
apresentar  ao  corpo  legislativo  e  mais  ou  menos  immediata- 
mente  se  refiram  à  instrucção  e  também  sobre  quaesquer  re- 
gulamentos relativos  à  mesma  instrucção  que  o  governo  en- 
tenda decretar ; 

Sobre  interpretação  ou  execução  de  leis  ou  regulamentos 
de  instrucção  publica ; 

Sobre  a  inspecção  de  todos  os  estabelecimentos  de  ensino 
publico  e  livre ; 

Sobre  quaesquer  questões  de  ensino,  administração  littera- 
ria  ou  scientifica  e  disciplina  escolar ; 

2.*  A  cada  um  dos  vogaes  da  secção  de  eleição  incumbe : 

Apresentar  no  primeiro  dia  da  sessão  um  relatório  com 
referencia  ao  anno  lectivo  findo  sobre  o  ensino  na  faculdade 
do  instituto  ou  circumscripção  de  instrucção  primaria  ou  se- 
cundaria de  que  é  delegado. 

Propor  as  providencias  que  julgar  necessárias  ao  melhora- 
mento e  progresso  do  referido  ensino  na  mesma  faculdade, 
instituto  ou  circumscripção. 

Prestar  os  esclarecimentos  precisos  para  a  discussão  das 
providencias  mencionadas,  ou  dar  quaesquer  outras  informa- 
ções que  lhe  sejam  pedidas  e  digam  respeito  ao  instituto  a 
que  pertence. 

Submetter  â  approvação  do  conselho  os  livros  para  texto 
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das  lições  nas  aulas  da  faculdade  ou  instituto  de  ensino,  de 
que  é  representante. 

3.*  Ao  conselho  compete  : 

Discutir  e  approvar  ou  reprovar  as  providencias  que  forem 
propostas  pelos  vogaes  da  secção  de  eleição. 

Declarar  quaes  das  propostas  approvadas  sejam  a  seu  vêr 
de  mais  immediata  necessidade ; 

Redigir  os  programmas  de  instrucção  primaria  e  secunda- 
ria e  rever  os  programmas  para  as  aulas  de  instrucção  supe- 
rior dependentes  do  ministério  do  reino ; 

Approvar  os  livros  de  texto  e  leitura  para  as  aulas  quanto 
ao  seu  mérito  litterario  e  scientifico ; 

Dar  parecer  acerca  de  todos  os  negócios  relativos  ao  en- 
sino sobre  que  fôr  consultado  pelo  governo ; 

Organisar  em  vista  dos  trabalhos  da  sessão,  o  relatório 
geral  e  documentado  que  deve  ser  presente  ao  ministro  do 
reino,  e  que  será  publicado  na  folha  ofiicial. 

Artigo  4.*  A  cada  um  dos  vogaes  da  secção  permanente 
pertence  a  gratificação  mensal  de  305000  réis,  accumulada 
com  os  vencimentos  que  o  referido  vogal  perceba  por  qualquer 
emprego  do  estado  dentro  ou  fora  de  Lisboa.  As  faltas  não 
justificadas  sujeitam  o  desconto  proporcional  à  gratificação. 

Os  vogaes  da  secção  de  eleição  vencem  na  sessão  annual 
ou  extraordinária  o  subsidio  de  23000  réis  diários  que  accu- 
mulam  com  quaesquer  vencimentos.  Os  vogaes  que  residirem 
fora  de  Lisboa  são  indemnisados  das  despezas  da  jornada.  As 
faltas  não  justificadas  fazem  perder  o  direito  ao  subsidio  re- 
lativo aos  dias  em  que  occorrerem. 

Artigo  5.^  E'  exlincta  a  junta  consultiva  de  instrucção  pu- 
blica. Os  vogaes  da  junta  são  nomeados  para  a  secção  per- 
manente. 

Artigo  6.®  Fica  revogada  toda  a  legislação  em  contrario. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  auctoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que  a  cum- 
pram e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  como  n'ella 
se  contém. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino  a 
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faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  paço  da  Ajuda,  em 
23  de  maio  de  1884.  =  EI-Rei,  com  rubrica  e  guarda.  =  Au- 
gusto César  Barjona  de  Freitas.  —  (Logar  do  sello  grande  das 
armas  reaes). 

Carta  de  lei  pela  qual  Vossa  Mageslade,  tendo  sancciona- 
<lo  o  decreto  das  cortes  geraes  de  10  de  maio  do  corrente 
anno,  que  cria  e  organisa  um  conselho  superior  de  instrucçào 
publica,  junto  ao  ministério  do  reino,  manda  cumprir  e  guar- 
dar o  mesmo  decreto  como  n'elle  se  contém,  pela  forma  retro 
declarada. 

Para  Vossa  Magestade  ver.  =  Guilherme  Augusto  de  Ma- 
cedo a  fez. 

(Diário  do  Governo  n.«  139,  de  23  de  junho  de  1884). 


4— Deoreto  de  18  de  novembro  de  1884  mandando 
executar  o  regulamento  do  Conselho  Superior  de 
InstruoQão  Publioa. 

TITULO  I 

Da  organisaçáo  do  conselho  superior  dHnstrucçào  publica 

CAPITULO  I 
DAS  SECÇÕES  E  DOS  VOGAES  DE  CONSELHO 

Artigo  1.°  o  conselho  superior  de  instrucçào  publica  divi- 
de-se  em  duas  secções:  uma  de  nomeação  régia,  outra  de 
eleição.  (Lei  de  23  de  maio  de  1884,  artigo  l.**). 

Ari.  2."  A  secção  de  nomeação  regia,  ou  secção  permanente 
compõe-se  de  doze  vogaes  habilitados  para  entenderem  nos 
negócios  geraes  de  ensino  e  escolhidos  d'entre  professores  ef- 
fectivos  ou  jubilados,  ou  d'entre  individuos  que  hajam  exercido 
com  distincção  funcções  de  administração  de  instrucçào  publi- 
ca no  ministério  do  reino,  ou  sejam  notáveis  por  mérito  rele- 
vante, scientifico  ou  litterario. 
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Além  da  habilitação  jà  declarada  devem  ter  competência : 

Dois  vogaes  para  os  negócios  dos  estudos  das  faculdades 
de  mathematica  e  philosopliia  e  dos  institutos  polytechnicos ; 

Dois  vogaes  para  os  negócios  dos  estudos  médicos,  medi- 
co-cirurgicos  e  de  pharmacia; 

Dois  vogaes  para  os  negócios  dos  estudos  juridicos,  admi- 
nistrativos e  theologicos  da  Universidade ; 

Um  vogal  para  os  negócios  dos  estudos  superiores  de  his- 
toria, philosophia  e  lettras ; 

Um  vogal  para  os  negócios  de  instrucção  especial  e  das  bi- 
bliothecas,  archivos  e  museus ; 

Dois  vogaes  para  os  negócios  de  instrucção  secundaria  of- 
íicial ; 

Um  vogal  para  os  negócios  de  instrucção  primaria  pu- 
blica ; 

Um  vogal  para  os  negócios  que  disserem  respeito  à  instruc- 
ção primaria  e  secundaria  livre.  (Lei  citada,  artigo  l.°  §J.*'). 

Art.  3.*  A  secção  electiva  compõe-se  de  vinte  e  dois  dele- 
gados distribuídos  pelo  modo  seguinte : 

Cinco  delegados  da  Universidade,  cada  um  eleito  pelo  con- 
selho de  cada  faculdade  d'entre  os  respectivos  professores ; 

Dois  delegados  das  escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa  e 
Porto,  cada  um  eleito  d'entre  os  professores  de  cada  escola 
pelo  conselho  escolar ; 

Um  delegado  da  escola  polytechnica,  eleito  d'entre  os  pro- 
fessores da  escola  pelo  conselho  doeste  estabelecimento ; 

Um  delegado  da  academia  polytechnica,  eleito  d' entre  os 
professores  da  academia  pelo  conselho  académico ; 

Um  delegado  do  curso  superior  de  lettras,  eleito  d'entre  os 
professores  do  curso  pelo  conselho  doeste  instituto ; 

Um  delegado  do  real  observatório  astronómico,  eleito 
d'entre  os  astrónomos  de  ^^  classe  pelo  conselho  do  obser- 
vatório ; 

Um  delegado  do  archivo  e  aula  de  diplomática  da  Torre  do 
Tombo,  eleito  d'entre  os  officiaes  diplomáticos  do  archivo  pelo 
guarda-mór,  official  maior  e  seu  ajudante  e  os  mesmos  olTi- 
ciaes ; 
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Dois  delegados  das  academias  de  bellas-artes,  cada  uni 
eleito  d'enlre  os  professores  de  cada  academia,  pelo  conselho 
académico ; 

Um  delegado  do  conservatório  real  de  Lisboa,  eleito  d'entre 
os  professores  dó  conservatório,  pelo  respectivo  conselho; 

Três  delegados  dos  lyceus,  cada  um  eleito  pelo  conselho 
do  lyceu  central  de  cada  circumscripção,  d'entre  os  professo- 
res dos  lyceus  existentes  na  mesma  circumscripção ; 

Dois  professores  de  instrucçâo  primaria,  um  eleito  pelos 
inspectores  das  seis  primeiras  circumscripções,  outro  eleito 
pelos  inspectores  das  restantes ; 

Dois  delegados  dos  collegios  e  das  escolas  de  ensino  livre, 
eleitos  pelos  directores  de  collegios  e  respectivos  professores 
particulares  de  Lisboa  e  Porto.  (Lei  citada,  artigo  1.®,  §  2.^). 

§  único.  Os  vogaes  de  eleição  exercem  as  suas  funcções 
por  dois  annos,  mas  podem  ser  reeleitos  uma  ou  mais  vezes. 
(Lei  citada,  artigo  1.%  §  2.^). 

Dois  delegados  dos  collegios  e  escolas  de  ensino  livre, 
eleitos  pelos  directores  de  collegios  e  respectivos  professores 
particulares  de  Lisboa  e  Porto  ; 

Os  vogaes  de  eleição  exercem  as  suas  funcções  por  dois 
annos,  mas  podem  ser  reeleitos  uma  ou  mais  vezes. 

Artigo  2.*  O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios 
do  reino  é  presidente  nato  do  conselho.  Para  servir  no  impe- 
dimento do  ministro  ha  um  vice-presidente  que  é  nomeado 
por  decreto  real  d'entre  os  vogaes  da  secção  permanente. 

§  I  .^  O  conselho  superior  de  instrucçâo  publica  tem  cada 
anno  uma  sessão  que  dura  desde  1  até  15  d'outubro,  mas 
pôde  ser  prorogada,  se  houver  urgente  necessidade,  até  ao 
fim  do  mez,  e  poderá  ser  convocado  fora  doesta  épocha, 
quando  por  acto  próprio,  ou  indicações  da  secção  permanente, 
ao  ministro  pareça  conveniente. 

A  secção  •  permanente  funcciona  em  sessão  ordinária  uma 
vez  por  semana,  e  extraordinariamente  todas  as  vezes  que  o 
presidente  ou  vice-presidente  a  convoca. 

§  2.®  Os  trabalhos  de  secretaria  do  conselho  incumbem  á 
repartição  de  direcção  geral  de  instrucçâo  publica,  que  fôr 
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designada  pelo  ministro.  O  primeiro  oíTicial  que  dirige  esta  re- 
partição é  secretario  do  conselho  com  a  gratificação  annual  de 
SOOálOOO  réis. 

Artigo  3.^ 

4 ."  A'  secção  permanente  compete  : 

Propor  ao  governo  os  melhoramentos,  providencias  e  re- 
formas de  natureza  legislativa  ou  executiva  que  julgar  conve- 
niente ao  progresso  dos  estudos  e  à  administração  litteraria, 
económica  e  disciplinar  em  todos  os  ramos  de  ensino  subor- 
dinados ao  ministério  do  reino. 

A  secção  permanente  deve  ser  necessariamente  ouvida  : 

Sobre  fundação  de  estabelecimentos  de  ensino,  creação, 
transformação  ou  desdobramento  de  cadeiras ; 

Art.  4.^  O  director  geral  de  instrucçào  publica  toma  as- 
sento do  conselho  á  esquerda  do  presidente  ou  vice-presidente 
e  presta  os  esclarecimentos  necessários. 

Se  o  director  não  é  vogal,  não  tem  voto. 

CAPITULO  II 
DA  ELEIÇÃO 

Art.  5."=  A  eleição  dos  delegados  ao  conselho  superior  de 
instrucção  publica  será  feita  de  dois  em  dois  annos,  no  dia  13 
de  junho,  por  escrutínio  secreto  e  maioria  relativa. 

Art.  6.®  São  eleitores  : 

1.*  Os  professores  proprietários  e  substitutos,  vogaes  de 
qualquer  dos  conselhos  de  que  tracta  o  artigo  3.® ;  os  astróno- 
mos de  1.*  e  2.*  classe  que  tiverem  nomeação  definitiva;  e 
guarda-mór,  offlcial  maior  e  seu  ajudante,  e  os  ofíiciaes  di- 
plomáticos do  archivo  da  Torre  do  Tombo  em  exercício  ou 
em  commissão  de  serviço  publico ; 

2.^  Os  inspectores  de  instrucção  primaria ; 

3.*  Os  directores  de  collegios  de  Lisboa  e  Porto,  e  os  pro- 
fessores doestes  institutos  e  das  escolas  de  ensino  livre  das  re- 
feridas cidades,  comtanto  que  não  façam  parte  de  estabeleci- 
mento algum  de  instrucção  publica  e  hajam  exercido  a  direc- 
ção ou  o  ensino  particular,  pelo  menos,  durante  o  anno  lectivo 
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em  que  ha  de  verificar-se  a  eleiçào,  no  período  decorrido  de 
15  de  maio. 

§  único.  Os  professores,  proprietários  e  substitutos,  que 
pertencem  ao  mesmo  tempo  aos  quadros  de  diversos  estabele- 
cimentos, cujos  conselhos  se  acham  comprehendidos  no  artigo 
3.*,  téem  voto  para  a  eleiçào  em  todas  estas  corporações. 

Art.  7.^  São  elegiveis: 

I  .**  Todos  os  professores  que  podem  votar ; 

2."  Os  astrónomos  de  !.•  classe;  os  professores  proprietá- 
rios e  substitutos  dos  lyceus;  os  ofíiciaes  diplomáticos  do  ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo,  e  os  professores  públicos  de  ins- 
trucção  primaria ;  em  exercicio  ou  em  commissão  de  serviço 
publico. 

3.°  Os  directores  de  collegios  de  Lisboa  e  Porto,  e  os  pro- 
fessores doestes  institutos  e  das  escolas  de  ensino  livre  das 
mesmas  cidades,  comtanto  que  hajam  exercido  a  direcção  ou 
o  ensino  particular  ao  menos  durante  o  período  fixado  pelo 
n.«  3  do  artigo  6.** 

Art.  8.°  Os  conselhos  das  faculdades,  das  escolas  medico- 
cirurgicas,  da  escola  e  academia  polytechnicas,  do  curso  su- 
perior de  lettras,  do  real  observatório  astronómico,  das  aca- 
demias de  bellas-artes,  do  conservatório  real  e  dos  lyceus  cen- 
traes,  téem  sessão  especial  no  dia  designado  pelo  artigo  b."^ 
para  elegerem  os  seus  delegados  ao  conselho  superior  de  ins- 
trucção  publica. 

Art.  9.*  Aberta  a  sessão  de  cada  conselho,  logo  que  a 
maioria  dos  vogaes,  com  direito  de  votar,  se  acha  presente, 
faz-se  primeiro  a  chamada  dos  eleitores  e  depois  a  votação. 
Concluida  esta,  se  alguns  vogaes  faltaram,  o  conselho  espera, 
até  meia  hora,  para  receber  os  votos  dos  que  ainda  compare- 
çam. Decorrida  a  meia  hora  o  presidente  declara  encerrada  a 
votação  e  manda  proceder  à  contagem  das  listas,  ao  confronto 
do  numero  d'ellas  com  o  numero  das  descargas  e  depois  ao 
escrutínio  e  apuramento.  De  todas  as  operações  eleitoraes  se 
lavra  acta,  que  é  logo  remettida  ao  governo,  acompanhada  de 
quaesquer  protestos,  reclamações  e  contra-protestos  que  hajam 
sido  apresentados.  A  acta  deve  conter  o  nome  de  todos  os  vo- 
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lados,  como  o  numero  de  volos  que  cada  um  teve,  e  ser  assi- 
gnada  por  todos  os  vogaes. 

Art.  10.®  Os  empregados /ia  Torre  do  Tombo,  de  que  Iracta 
o  n.*  1  do  artigo  6.»,  reunem-se  no  dia  fixado  pelo  artigo  5.", 
sob  a  presidência  do  guarda-mór  ou  de  quem  o  substituir,  e 
elegem  o  delegado  do  archivo  e  aula  de  diplomática,  obser- 
vando-se,  em  tudo,  o  que  fica  estatuido  pelo  artigo  antece- 
dente para  os  conselhos  dos  institutos  de  ensino.  A  mesa  cons- 
titue-se  com  o  presidente  e  os  dois  funccionarios  iramediatos 
em  graduação. 

Art.  i  i  .*  Cada  um  dos  inspectores  da  instnicçào  primaria 
envia  ao  ministro  do  reino,  até  ao  dia  14  de  junho,  a  sua  lista 
dentro  de  um  invólucro  fechado,  sem  signal  algum  externo  e 
incluso  em  carta  de  oflicio,  fechada,  lacrada  e  exteriormente 
com  a  designação  da  circumscripçào. 

§  único.  A  direcção  geral  de  instrucção  publica  mandará 
remetter  opportunamente  a  cada  inspector  um  invólucro  do 
mesmo  typo  para  todas  as  circumscripções. 

Art.  12.^  IVo  dia  immediato  uma  commissão,  composta  do 
empregado  que  preside  aos  trabalhos  da  3.*  repartição  da  di- 
recção geral  da  instrucção  publica,  o  qual  serve  de  presidente, 
e  de  dois  professores  oRioiaes  de  ensino  primário  por  elle  de- 
signados, apura  publicamente  a  votação.  Abertas  as  cartas  de 
ofTicio  e  reunidos  em  uma  urna  os  invólucros  que  contéem  os 
votos  dos  inspectores  das  seis  primeiras  circumscripções,  e  em 
outra  os  restantes  invólucros,  a  commissão  procede  ao  escru- 
tinio  e  apuramento  e  de  tudo  faz  acta  que  é  assignada  pelos 
vogaes  e  logo  enviada  ao  governo. 

Art.  13.^  Para  a  eleição  dos  delegados  dos  collegios  e 
escolas  não  olliciaes  de  Lisboa  e  Porto,  observar-se-ha  o 
seguinte  em  cada  uma  das  sedes  da  1.'  e  2.*  circumscri- 
pções : 

1  .•  Os  inspectores  da  instrucção  primaria  e  secundaria  or- 
ganisam,  até  ao  dia  13  de  maio,  à  vista  dos  registos  de  dire- 
ctores e  professores  de  ensino  particular  da  sede,  uma  relação 
de  todos  os  individuos  que,  sem  exercerem  o  ensino  publico, 
dirigiram  collegios  ou  professaram  o  ensino  nos  mesmos  col- 
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legios  OU  nas  escolas  de  ensino  livre,  durante  o  período  jà  de- 
corrido do  anno  lectivo. 

2.*  A  copia  da  relação  é  affixada  à  porta  do  lyceu  central  no 
dia  18  immediato.  A  contar  d'este  dia  até  ao  dia  30  do  referido 
mez  uma  commissào  composta  do  governador  civil  e  dos  ins- 
pectores mencionados,  recebe  e  resolve,  sem  recurso,  os  re- 
querimentos ou  reclamações  acerca  de  qualquer  inscripção  ou 
exclusão  indevida.  Os  inspectores,  tendo  em  attenção  as  reso- 
luções tomadas,  fonuam  a  relação  definitiva  e  fazem  affixar 
copia  d'ella  à  porta  do  lyceu. 

3.*  No  dia  13  de  junho,  pelas  nove  horas  da  manhã,  os 
eleitores  reunem-se,  sob  a  presidência  do  inspector  da  instruc- 
ção  secundaria,  no  local  que  fôr  previamente  designado,  a  fim 
de  elegerem  um  delegado  ao  conselho  superior.  A  mesa  cons- 
titue-se  com  o  presidente,  o  administrador  do  bairro,  onde  a 
eleição  se  verifica,  e  o  inspector  da  instrucção  primaria. 

4..°  Para  a  votação  ha  uma  só  chamada  dos  eleitores,  que 
é  feita  pela  relação  definitiva.  Terminada  a  votação,  se  falta- 
ram alguns  eleitores,  a  mesa  aguarda  até  uma  hora  os  votos 
dos  que  ainda  compareçam.  Finda  a  hora,  recebidas  as  listas 
que  no  decurso  d^ella  foram  apresentadas,  o  presidente  per- 
gunta se  ha  mais  quem  pretenda  votar,  recebe  as  listas  dos 
que  se  apresentarem  e  declara  encerrada  a  votação.  Em  tudo 
o  mais  se  praticará  o  processo  que  fica  estabelecido  pelo  ar- 
tigo 9."  para  a  eleição  pelos  conselhos  dos  institutos  de  ensino. 

Art.  14.*»  As  listas  que  tiverem  mais  de  um  nome  contam- 
se,  considerando-se  não  escriptos  os  nomes  excedentes  ao 
primeiro. 

As  listas  illegiveis,  as  que  não  contéem  bastante  designa- 
ção, as  que  derem  a  conhecer  o  eleitor,  as  transparentes, 
brancas,  ou  em  papel  de  côr,  as  que  téem  qualquer  marca, 
signal  ou  numeração  externa,  não  se  contam,  mas  junctam-se 
à  acta. 

Art.  15.**  As  duvidas  ou  reclamações  que  occorrem  durante 
o  acto  eleitoral,  e  se  referem  ao  mesmo  acto,  são  decididas 
pelo  respectivo  conselho,  commissão  ou  mesa. 

Pertence  ao  governo,  ouvida  a  secção  permanente,  resol- 


Digitized  by  VjOOQIC 


144  ANNUARIO  DA  ACADKMIA 

ver  todas  as  duvidas  ou  reclamações  que  lêem  por  objecto  a 
validade  da  eleição. 

Art.  16.**  Quinze  dias  depois  da  eleição  a  folha  oíficial  pu- 
blicará a  lista  dos  delegados. 

Art.  IT.'^  Em  igualdade  de  votos,  prefere  o  que  tem  mais 
tempo  de  serviço  no  magistério  e  em  falta  d'esta  condição  o 
mais  velho. 

Art.  18.^  O  delegado  eleito  por  uiais  de  uma  corporação  é 
obrigado  a  optar  dentro  dos  primeiros  cinco  dias  posteriores 
á  publicação  da  lista  de  que  tracta  o  artigo  16." 

§  único.  Se  no  praso  estabelecido  o  delegado  não  partici- 
pa ao  governo  a  opção,  no  ministério  do  reino  se  designa, 
por  meio  da  sorte,  a  corporação  que  elle  deve  representar. 

Art.  19.®  O  professor  ou  funccionario,  eleito  delegado  s6 
por  despacho  do  governo,  em  consequência  de  motivo  legitimo 
devidamente  comprovado,  pôde  (»bter  dispensa  da  acceitação 
do  logar  de  vogal  da  secção  electiva. 

Art.  20.^  O  delegado  que  perde  a  elegibilidade,  perde  o  lo- 
gar no  conselho. 

Art.  .21.''  Sempre  que  occorre  vacatura  o  ministro  do  reino 
manda  proceder  á  eleição  com  a  brevidade  conveniente. 

CAPITULO  111 
DO  PRESIDENTE  E  DO  SECRETARIO 

Art.  22.°  o  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do 
reino  é  presidente  nato  do  conselho. 

Para  servir  no  impedimento  do  ministro  ha  um  vice-presi- 
dente, que  é  nomeado  por  decreto  real  d*entre  os  vogaes  da 
secção  permanente.  Na  falta  do  vice-presidente  deve  presidir  o 
vogal  mais  antigo  na  posse,  e  entre  os  que  tomaram  assento 
no  mesmo  dia  o  primeiro  segundo  a  ordem  da  nomeação. 

Art.  23.°  Compete  ao  presidente:  abrir  a  sessão;  declarar 
que  não  pude  haver  sessão  se  meia  hora  depois  da  designada 
para  a  abertura  faltar  numero  legal  de  vogaes ;  receber  e  com- 
municar  toda  a  correspondência  olFicial  ou  passal-a  ao  secre- 
tario ;  dirigir  os  trabalhos^  encaminhar  os  debates  e  manter  a 
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ordem ;  chamar  à  questão  o  orador  que  se  afasta  do  assumpto 
ou  se  entrega  a  divagações  prolongadas ;  retirar  ao  orador  a 
palavra  se  assim  6  necessário  para  o  decoro  da  discussão ; 
propor  e  resumir  as  questões  e  estabelecer  o  ponto  ou  ques- 
tão sobre  que  deve  incidir  a  votação ;  fazer  proceder  às  vota- 
ções e  annunciar  o  resultado  d'ellas ;  declarar  fechada  a  ses- 
são. 

Art.  24.**  Os  trabalhos  de  secretaria  do  conselho  incumbem 
à  repartição  da  direcção  geral  da  instrucçào  publica,  que  for 
designada  pelo  ministro. 

O  primeiro  official  que  dirige  esta  repartição  é  secretario 
do  conselho.  (Lei  citada,  artigo  2.*,  §  2.**). 

Art.  25.**  Compete  ao  secretario:  assistir  ás  sessões;  lêr  a 
correspondência ;  redigir  e  ler  a  acta ;  prestar  todos  os  escla- 
recimentos necessários  ao  bom  andamento  dos  negócios ;  apre- 
sentar na  devida  forma  as  consultas  e  outros  trabalhos  para 
a  assignatura ;  dirigir  e  inspeccionar  os  serviços  de  secretaria ; 
propor  as  providencias  de  que  possa  resultar  a  melhor  execu- 
ção de  serviço  a  seu  cargo ;  inventariar  e  guardar  todos  os 
documentos ;  cumprir  as  ordens  superiores. 


TITULO  II 

Das  funcções  da  secção  permanente,  dos  vogaes  de  eleição 
e  do  conselho 

CAPITULO  I 
DAS  FUNCÇÕES  DA  SECÇÃO  PERMANENTE 

Art.  26.^  Compete  a  esta  secção : 

Propor  ao  governo  os  melhoramentos,  providencias  e  re- 
formas de  natureza  legislativa  ou  executiva,  que  julgar  conve- 
nientes ao  progresso  dos  estudos  e  à  administração  litteraria, 
económica  e  disciplinar  em  todos  os  ramos  de  ensino  subor- 
dinados ao  ministério  do  reino. 

§  1  .**  A  secção  permanente  dá  necessariamente  parecer : 

11 


Digitized  by 


Googk 


1 46  ANNUABIO  DA  ACADEMIA 

I ."  Sobre  fundação  de  estabelecimentos  de  ensino,  creaçâo, 
transformação  ou  desdobramento  de  cadeiras ; 

2.«  Sobre  propinas  de  matriculas,  exames,  diplomas  ou 
cartas ; 

3."  Sobre  livros  de  texto  e  leitura  que  devam  ser  prohibi- 
dos  nas  aulas  publicas  ou  nas  particulares  por  falta  de  con- 
formidade com  as  leis  do  reino  e  a  moral ; 

4.**  Sobre  prémios  que  devam  ser  conferidos  aos  auctores 
dé  livros  adoptados  nas  aulas  de  ({uaiquer  dos  graus  de  ins- 
trucção  publica ; 

5.'  Sobre  concursos  para  o  magistério,  se  occorrer  duvida 
ou  existir  processo  contra  a  legalidade  dos  respectivos  pro- 
cessos ; 

6.**  Sobre  quaesquer  recursos  interpostos  pelos  estudantes 
interessados,  das  sentenças  ou  decisões  dos  conselhos  escola- 
res que  os  condemnarem  na  pena  de  prohibição  de  exame  ou 
de  expulsão ; 

T.*  Sobre  processos  de  jubilação  e  aposentação  de  lentes 
ou  professores; 

8.**  Sobre  conílictos  de  jurisdicção  e  competência  entre 
quaesquer  empregados  de  instrucção  publica ; 

9.'  Sobre  todos  os  mais  negócios  submettidos  ao  seu  exa- 
me por  disposições  legislativas  ou  regulamentares.  (Lei  citada, 
artigo  3.^  n.^  i.^). 

§  2  °  A  secção  permanente  dará  parecer  se  fôr  ouvida: 

1.*  Sobre  quaesquer  propostas  de  lei  que  o  governo  haja 
de  apresentar  ao  corpo  legislativo,  e  mais  ou  menos  immedia- 
tamente  se  refiram  à  instrucção,  e  também  sobre  quaesquer 
regulamentos  relativos  à  mesma  instrucção  que  o  governo  en- 
tenda decretar; 

2.«  Sobre  interpretação  ou  execução  de  leis  ou  regulamen- 
tos de  instrucção  publica ; 

3.®  Sobre  a  inspecção  de  todos  os  estabelecimentos  de  en- 
sino publico  e  livre ; 

4.'  Sobre  quaesquer  questões  de  ensino,  administração  lit- 
teraria  ou  scientifica  e  disciplina  escolar.  (Lei  citada,  artigo 
3.*,  n.^  l.«). 
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§  3."  Para  os  effeitos  do  §  1.*»  cFeste  artigo  a  direcção  ge- 
ral da  instrucçcão  publica  remetle  à  secção  permanente,  sem 
dependência  de  despacho  superior,  os  negócios  comprehendi- 
dos  sob  os  números  do  mesmo  paragrapho. 

Os  processos  devem  achar-se  instruidos  com  os  documen- 
tos de  que  depende  a  elucidação  dos  negócios,  a  que  dizem 
respeito,  e  conterão  copia  de  quaesquer  disposições  regula- 
mentares, ordens  ou  decisões  do  governo  que  não  estejam  pu- 
blicadas e  de  que  n'elles  se  faça  referencia. 

A  secção,  sempre  que  julgar  conveniente,  poderá  solicitar 
das  repartições,  por  onde  os  respectivos  processos  correrem, 
quaesquer  informações  precisas  para  a  consulta. 

CAPITULO  II 

DAS  FUNCÇÒES  DOS  VOGAES  DA  SECÇÃO  ELECTIVA 

Art.  21.^  A  cada  um  dos  vogaes  d'esta  secção  incumbe: 

i .®  Apresentar  no  primeiro  dia  da  sessão  um  relatório,  com 
referencia  ao  anno  lectivo  findo,  sobre  o  ensino  na  faculdade, 
instituto  ou  circumscripção  de  instrucção  primaria  ou  secun- 
daria de  que  é  delegado ; 

2.**  Propor  as  providencias  que  julgar  necessárias  ao  me- 
lhoramento e  progresso  do  referido  ensino  na  mesma  facul- 
dade, instituto  ou  circumscripção ; 

3.®  Prestar  os  esclarecimentos  precisos  para  a  discussão 
das  providencias  mencionadas,  ou  dar  quaes  outras  informa- 
ções que  lhe  sejam  pedidas  e  digam  respeito  ao  instituto  a  que 
pertence ; 

4.*»  Submetter  á  approvação  do  conselho  os  livros  para 
texto  das  lições  nas  aulas  da  faculdade  ou  instituto  de  que  é 
representante.  (Lei  citada,  artigo  3.**,  n.'  2.^). 

§  !.•  Os  relatórios  acerca  do  ensino,  bem  assim  as  rela- 
ções dos  livros  de  texto,  devem  ser  entregues  no  primeiro  dia 
da  sessão,  na  repartição  encarregada  dos  serviços  da  secreta- 
ria do  conselho. 

§  2.®  As  providencias  de  que  tracta  o  n.®  2.*  d*este  artigo 
são  formuladas  por  escripto,  cada  uma  em  separado,  assigna- 
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da  pelo  proponente  e  lidas  na  primeira  ou  na  sej;unda  ses- 
são do  conselho. 

As  que  forem  apresentadas  depois  ficam  sem  seguimento. 

CAPITULO    III 

DAS  FUNCÇÕES  DO  CONSELHO 

Art.  28.°  Ao  conselho  compete : 

1  .**  Discutir,  e  approvar  ou  reprovar  as  providencias,  que 
forem  propostas  pelos  vogaes  da  secção  electiva ; 

2.**  Declarar  qiiaes  das  propostas  approvadas  sejam  a  seu 
ver  de  mais  immediata  necessidade ; 

3."  Redigir  os  programmas  de  instrucçào  primaria  e  se- 
cundaria, e  rever  os  programmas  para  as  aulas  de  instrucçào 
superior  dependentes  do  ministério  do  reino; 

4.**  Approvar  os  livros  do  texto  e  leitura  para  as  aulas 
quanto  ao  mérito  litterario  e  scientiíico; 

3.°  Dar  parecer  acerca  de  toilos  os  negoci  >s  relativos  ao 
ensino  sobre  que  fôr  superiormente  consultado ; 

6.**  Organisar,  à  vista  dos  trabalhos  da  sessão,  o  relatório 
geral  e  documentado,  que  deve  ser  presente  ao  governo,  e 
que  será  publicado  na  folha  official.  (Lei  citada,  artigo  3.°, 
h.«  3.*). 

§  único.  Para  o  effeito  da  revisão  a  que  se  refere  o  n.«  3.* 
doeste  artigo,  as  faculdades  e  escolas  superiores,  subordina- 
das ao  ministério  do  reino,  enviam  á  direcção  geral  da  ins- 
trucção  publica,  até  ao  dia  1  de  julho,  os  programmas  pro- 
postos pelos  conselhos  para  o  ensino  no  anno  lectivo  seguinte. 

TITULO    111 

Das  scssõa  da  sccrào  permanente  e  do  conselho 

CAPITULO  I 
DAS  SESSÕES  DA  SECOÃO  PERMANENTE 

Art.  29.*»  A  secção  pr^rmanente  fnnrciona  em  sessão  ordi- 
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naria  uma  vez  por  semana,  no  dia  que  ella  houver  fixado  e 
extraordinariamente  todas  as  vezes  que  o  presidente  ou  vice- 
presidente  a  convoca. 

Art.  30.<>  Não  pôde  haver  sessão  sem  que  esteja  presente 
a  maioria  da  secção. 

Art.  3i  .^  Os  vogaes,  que  téem  impedimento  de  assistir  â 
sessão,  assim  o  participam. 

Art.  32.®  Os  vogaes  tomam  assento  pela  ordem  da  posse, 
ou  pela  ordem  da  nomeação  se  tomaram  posse  no  mesmo  dia. 

Art.  33.*  As  sessões  não  são  publicas.  D'ellas  se  lavra, 
acta,  que  é  lançada  em  livro  especial  e  assignada  pelo  vice- 
presidente  e  pelo  secretario. 

Art.  3i.®  Aberta  a  sessão,  lida  e  approvada  a  acta,  lida  a 
correspondência  na  forma  do  estylo,  procede-se  à  distribuição 
dos  trabalhos  e  depois  à  discussão  dos  negócios.  Sempre  que 
as  circumstancias  permittem,  o  presidente  annuncia  no  fim  da 
sessão  o  objecto  da  sessão  immediata. 

Art.  35.**  Todo  o  negocio  enviado  à  secção  permanente, 
que  não  contenha  matéria  disciplinar,  é  distribuido  pelo  pre- 
sidente a  um  relator,  se  a  secção  não  se  julga  habilitada  a  con- 
sultar para  logo  ou  não  decide  a  entregal-o  ao  estudo  de  uma 
commissão  escolhida  d'entre  os  vogaes. 

§  único.  Os  negócios,  que  envolvem  matéria  disciplinar,  são 
sempre  submettidos  ao  exame  de  uma  commissão  composta 
de  três  membros  e  eleita  por  escrutinio  secreto. 

Art.  36/  Se  a  secção  permanente  delibera  acerca  de  qual- 
quer negocio  na  mesma  sessão,  em  que  elle  è  apresentado,  o 
secretario  lavra  logo  a  consulta,  que  6  assignada  por  todos  os 
vogaes  presentes. 

Art.  37.°  O  relator  ou  a  commissão,  a  quem  fôr  incumbi- 
do o  exame  de  um  negocio,  formula*  por  escripto  e  assigna  o 
seu  parecer. 

O  vogal  da  commissão  que  dissente,  no  todo  ou  em  parte, 
do  parecer  da  maioria,  assim  o  declara  por  escripto  e  pôde 
fundamentar  o  seu  voto. 

Art.  38.®  Apresentado  o  parecer  em  sessão,  o  presidente 
fixa  o  dia  para  a  discussão. 
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Art.  38.**  Stí  o  parecer  é  approvado,  regista-se  na  acta  a 
approvaçào  e  o  secretario  manda  copial-o  sob  forma  de  con- 
sulta para  ser  assignado  pelos  vogaes. 

Se  é  rejeitado,  o  processo  passa  para  uni  relator  escolhido 
d'entre  os  vogaes,  que  rejeitaram,  e  este  faz  novo  parecer,  que 
o  presidente  submette  à  discussão,  seguindo-se  depois  os  tra- 
mites já  indicados. 

Se  o  processo  implica  matéria  disciplinar  passa  para  outra 
commissão  eleita  por  escruiinio  secreto. 

Art.  40.*  O  processo  estabelecido  nos  artigos  antecedentes 
é  applicavel  aos  negócios,  que  téem  origem  dentro  da  secção 
permanente  por  proposta  de  um  dos  vogaes. 

O  auctor  da  proposta  é  considerado  adjunto  da  commissão, 
a  cujo  estudo  a  secção  a  haja  confiado. 

Art.  41. •  A  secçfio  permanente  pôde  solicitar  do  governo 
que  seja  ouvido  o  procurador  geral  da  coroa  e  fazenda  em 
qualquer  processo,  para  cuja  decisão  tenha  sido  julgado  indis- 
pensável o  parecer  doeste  magistrado. 

Art.  4i.®  A  secção  permanente  toma  as  suas  decisões  por 
maioria;  nenhuma  deliberação,  porém,  será  valida,  se  não 
reunir,  pelo  menos,  cinco  votos  conformes. 

A  votação  é  nominal,  excepto  se  recair  sobre  negocio  que 
comprehenda  matéria  disciplinar.  N'este  caso  é  por  escrutínio 
secreto. 

Art.  43."  No  caso  de  empate,  o  parecer  fica  reservado  para 
entrar  de  novo  em  discussão,  e  se  depois  ainda  ha  empate, 
considera-se  rejeitado. 

Art.  44.**  O  vogal,  que  não  se  conforme  com  a  deliberação 
da  maioria,  no  todo  ou  em  parte,  se  a  votação  foi  nominal, 
assim  o  declara  por  escripto  e  pôde  lavrar  o  seu  voto  era  se- 
parado, comtanto  que  o  'apresente  na  sessão  immediata  para 
ser  junto  á  consulta. 

Ari.  45."  Os  ofTicios  e  quaesquer  outros  papeis,  que  hajam  de 
ser  expedidos  olTicialmente,  são  assignados  pelo  vice-presidente. 

§  único.  Os  avisos,  convites  ou  quaesquer  outras  expe<li- 
ções  ordinárias,  são  assignados  pelo  secretario  por  ordem  su- 
perior. 
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Art.  46.®  o  serviço  da  secção  permanente  prefere  a  qual- 
quer outro  que  não  tenha  preferencia  decretada  por  lei. 

CAPITULO  II 
DAS  SESSÕES  DO  CONSELHO 

Art.  47. "*  O  conselho  superior  de  instrucçâo  publica  tem 
cada  anno  uma  sessão,  que  dura  desde  1  até  15  de  outubro, 
mas  pôde  ser  prorogada,  se  houver  urgente  necessidade,  até 
ao  fim  do  mez,  e  poderá  ser  convocado  fora  d'esta  epocha, 
quando,  por  acto  próprio  ou  indicação  da  secção  permanente, 
ao  ministro  pareça  conveniente.  (Lei  citada,  artigo  2.",  §  !.•). 

Art.  48.''  As  disposições  do  capitulo  antecedente  são  appli- 
caveis  às  sessões  do  conselho,  observadas  as  seguintes  altera- 
ções : 

l.""  Não  ha  sessão  sem  que  estejam  presentes  sete  vogaes 
da  secção  permanente  e  doze  da  electiva ; 

2.®  Os  delegados  tomam  assento  pela  ordem  designada  no 
artigo  3."; 

S.""  Nenhuma  votação  é  valida  se  não  reúne,  pelo  menos, 
doze  votos  conformes ; 

4.®  Os  pareceres  devem  ser  escriptos  de  modo,  que  sirvam 
de  consulta  independentemente  da  copia ; 

5.""  As  consultas  são  assignadas  peio  vice-presidente  e  pe- 
los vogaes  da  commissão  ou  pelo  relator,  a  cujo  exame  o  ne- 
gocio foi  incumbido. 


TITULO  IV 

Dos  vencimentos  dos  vogaes  do  conselho 

CAPITULO  UNIGO 

Art.  49. <»  A  cada  um  dos  vogaes  da  secção  permanente  per- 
tence a  gratificação  mensal  de  30^000  réis,  accumulada  com 
os  vencimentos,  que  o  referido  vogal  perceba  por  qualquer  em- 
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prego  do  estado,  deatro  ou  fora  de  Lisboa.  As  faltas  não  jus- 
tificadas sujeitam  a  desconto  proporcional  à  gratificação.  (Lei 
citada,  artigo  4.®). 

Art.  50.®  Os  vogaes  da  secção  electiva  vencem  na  sessão 
annual  ou  extraordinária  o  subsidio  de  2^1000  réis  diários,  que 
accumulam  com  quaesquer  vencimentos. 

Os  vogaes  que  residirem  fora  de  Lisboa  são  indemnisados 
das  despezas  da  jornada. 

As  faltas  não  justificadas  fazem  perder  o  direito  ao  subsidio 
relativo  aos  dias  era  que  occorrem.  (Lei  citada,  artigo  4.*). 

Art.  51.**  Os  vogaes,  que  houverem  faltado  com  motivo 
justificado,  devem  enviar  à  secretaria  do  conselho,  dentro 
do  mez,  em  que  se  verificarem  as  faltas,  documento  que  as 
abone. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino  as- 
sim o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço  da  Ajuda,  aos  17 
de  novembro  de  1884.=REI.==iwgfU5ío  Ccsar  Barjona  de 
Freitas. 


6.  —  Portaria  de  30  de  Janeiro  de  1886  approvando  o 
regulamento  para  o  laboratório  oMmioo  da  Aoade- 
mia  Polyteolmioa  do  Porto. 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DO  REINO 

DIRBCÇÃO  6KRAL  DB  INSTRUCÇÃO  PUBLICA  —  i.*  REPARTIÇÃO 

Sua  Magestade  El-Rei,  conformando-se  com  o  parecer  da 
secção  permanente  do  conselho  superior  de  instrucção  publi- 
ca, ha  por  bem  approvar  o  regulamento,  que  faz  parte  da 
presente  portaria  para  o  laboratório  chimico  da  Academia  Po- 
lytechnica  do  Porto.  Paço  da  Ajuda,  em  30  de  janeiro  de 
188^.  =^Aiiguslo  Cezar  Barjona  de  Freitas. 
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REGULAMENTO  PARA  O  LABORATÓRIO  DA  ACADEMIA 
POLYTECHNICA  DO  PORTO 

FINS  E  ORGANISAÇÃO  DO  LABORATÓRIO  CHIMICO 

Art.  1.*»  O  laboratório  chimico  da  Academia  Polytechnica 
do  Porto  tem  por  fim  especial  a  inslracçào  practica  dos  alum- 
nos  da  9.*  cadeira  da  mesma  Academia,  e  em  geral  o  progres- 
so dos  estudos  chiinicos. 

Art.  2.«  Contém  o  laboratório  collecções  de  substancias 
chimicas,  exemplares  de  rochas  e  mineraes,  instrumentos,  ap- 
parelhos  e  utensílios  de  chimica,  livros  e  mappas  relativos  ao 
ensino  da  chimica. 

Ari.  3.°  Os  trabalhos  practicos  do  laboratório  consistem: 
1.**,  na  preparação  das  demonstrações  necessárias  às  lições 
oraes  da  cadeira  de  chimica  ;  2.^,  nos  trabalhos  dos  alumnos, 
que  frequentarem  o  curso  de  chimica,  nos  termos  dos  regu- 
lamentos e  instrucções ;  3.®,  em  investigações  ou  estudos 
scientificos  feitos  pelo  director,  ou  por  elle  ordenados ;  4.^, 
nas  investigações  encarregadas  ao  director  do  laboratório  pela 
auctoridade  publica  ou  ainda  por  particulares. 

§  I .°  Só  poderão  ser  feitos  por  ordem  superior,  ou  com 
auctorisaçào  prévia  do  conselho  académico,  os  trabalhos  que 
não  tenham  por  fim  o  ensino  dos  alumnos. 

§  2.*»  Nenhuma  pessoa  estranha  ao  estabelecimento  poderá 
n'elle  emprehender  estudos  ou  trabalhos  sem  expresso  consen- 
timento do  director,  devidamente  auctorisada  pelo  conselho 
académico. 

§  3.*  Os  trabalhos  feitos  no  laboratório,  por  conta  de  ou- 
tras estações  publicas  ou  particulares,  serão  retribuídos  con- 
forme uma  tabeliã  formulada  pelo  director  do  laboratório  ou 
por  ajuste  prévio;  uma  e  outros  approvados  pelo  conselho 
académico.  A  receita  proveniente  será  cobrada,  escripturada  e 
paga  nos  termos  do  titulo  4.®  capitulo  1.^  do  regulamento  de 
contabilidade  publica  de  31  de  agosto  de  1881  e  mais  legisla- 
ção em  vigor. 


Digitized  by  VjOOQIC 


154  ANNUARIO  DA  ACADEMIA 

Art.  4.®  o  laboratório  deve  estar  aberto  todos  os  dias  não 
feriados,  desde  as  10  horas  da  manhã  até  âs  4  horas  da  tarde. 
Está  além  d'isso  aberto  todo  o  tempo,  que  fòr  necessário,  de 
dia  ou  de  noute,  quer  para  as  provas  practicas  dos  alumoos 
da  Academia,  quer  para  os  estudos  dos  professores  de  chi- 
mica. 

Art.  5.""  A  nenhuma  pessoa  estranha  é  permttttda  a  entrada 
no  laboratório  sem  licença  do  director  da  Academia  ou  do  di- 
rector do  laboratório. 

Art.  6 ""  Ha  no  laboratório  os  seguintes  livros : 

1.""  Livro-Diario  destinado  a  conter  todas  as  informações 
acerca  do  estabelecimento,  a  descripçào  dos  progressos  reali- 
sailos.  as  deliberações  do  conselho  académico,  etc. 

2.*  Livro  do  registo  dos  trabalhos  feitos  no  laboratório ; 

3.*"  Livro  do  catalogo  chronologico  das  acquistções  feitas 
no  laboratório; 

4.°  Livro  do  catalogo  methodico  dos  objectos  existentes; 

õ."  Livro  de  inventario  de  substancias  e  objectos  gastos  e 
do  apparelhos  ou  utensilios  inutilisados ; 

6.®  Livro  de  requisições ; 

7.°  Livro  de  ponto  do  Guarda-preparador  e  servente; 

8.®  Livro  de  matriculas  do  curso  de  chimica  practica ; 

9.**  Livro  de  catalogo  dos  livros  do  laboratório. 

§  único.  Os  livros  de  catálogos  e  inventários  serão  rubrica- 
dos pelos  directores  da  Academia  e  dó  laboratório. 

Art.  7.®  O  pessoal  do  laboratório  com{)õe-se  do  director, 
de  um  guarda-preparador  e  um  servente,  constituindo  os  dois 
últimos  o  pessoal  menor. 

Do  director  do  laboratório 

Art.  8.®  O  lente  de  chimica  da  Academia  é  o  director  do 
laboratório  sob  inspecção  do  director  da  Academia  e  do  con- 
selho académico. 

Art.  9.^  Ao  director  compete  regular  as  despezas  de  expe- 
diente, dos  concertos  e  reparações  do  material  e  da  acqipsi- 
ção  d'este,  e  dirigir,  conforme  as  deliberações  do  conselho 
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acadeiiiico,  o  ensino  practico  dos  alumnos  e  todos  os  outros 
trabalhos  do  laboratório. 

Todos  os  documentos  e  a  correspondência  ^erào  por  elle 
vistos  e  assignados. 

Art.  10.^  O  director  pôde  advertir  e  admoestar  os  empre- 
gados menores,  e  propor  ao  director  da  Academia  a  reprehen- 
sâo  d'elles,  e  ao  conselho  académico  a  applicaçào  das  outras 
penas  estabelecidas  por  lei. 

Art.  1 1  .**  Ordenará  o  director  no  fim  de  cada  anno  um  ba- 
lanço, que  será  dado  pelo  guarda-preparador,  auxiliado  por 
um  ou  mais  empregados  escolhidos  pelo  director  d'ella. 

Art.  12.®  Ao  director  compete  requisitar  os  objectos  preci- 
sos para  o  ensino  e  para  o  augmento  das  collecções,  e  propor 
ao  conselho  académico  todos  os  melhoramentos,  cuja  conve- 
niência a  practica  lhe  tiver  demonstrado. 

Artigo  13.®  O  director  dará  conta  ao  conselho,  no  fim  de 
cada  anno  lectivo,  do  estado  do  laboratório,  dos  trabalhos 
executados  e  dos  melhoramentos  realisados  durante  o  anno. 

Este  relatório,  depois  de  examinado  pelo  conselho,  será 
lançado  no  livro  diário,  e  assignado  pelos  directores  da  Aca- 
demia e  do  laboratório,  e  pelo  secretario  do  conselho,  com  a 
declaração  de  conformidade  ou  com  as  reflexões  que  o  conse- 
lho julgar  convenientes. 

Artigo  14.*»  Em  casos  urgentes,  não  considerados  n*es- 
te  regulamento,  o  director  providenciará  sob  sua  responsa- 
bilidade, dando  parte  immediatamente  ao  director  da  Acade- 
mia. 

Do  guardorpreparador 

Artigo  15.®  Cumpre  ao  guarda-preparador,  conforme  as 
ordens  do  director,  do  qual  é  subordinado : 

1.°  Arrumar  e  conservar  os  apparelhos,  instrumentos,  li- 
vros, quadros  e  coliecções  de  exemplares,  substancias  e  pro- 
ductos  chimicos ; 

2.®  Fazer  os  ensaios,  preparações,  e  trabalhos  scientificos 
que  lhe  forem  determinados ; 
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3.^  Aaxíliar  o  director  nas  demonstrações  necessárias  para 
a  aula,  assistindo  ã  lição  quando  assim  convier ; 

4.**  Coadjuvar  o  director  nas  investigações  e  estudos  scien- 
tificos,  que  forem  emprehendidos  no  laboratório ; 

5.*  Dirigir  os  trabalhos  practicos  dos  alumnos  sob  a  ins- 
pecção e  conforme  as  instrucçoes  do  director ; 

6.*^  Bscripturar  as  requisições,  registos  e  livros  dos  traba- 
lhos do  laboratório,  e  o  resultado  dos  trabalhos  e  provas  pra- 
cticas  dos  alumnos. 

Art.  le.""  Igualmente  cumpre  ao  guarda-preparador,  nos 
termos  do  regulamento  da  contabilidade  publica  de  31  de 
agosto  de  1881,  guardar  como  agente  responsável  e  inventa- 
riar o  material  susceptível  de  consumo  e  transformação,  a 
mobilia  e  objectos  de  serviço  do  laboratório,  e  coordenar  os 
elementos  nev^essarios  para  a  escripturaçào  fiscal  do  estabele- 
cimento, a  qual  será  feita  na  secretaria  da  Academia. 

Art.  17.®  E'  obrigado  o  preparador  a  permanecer  no  labo- 
ratório o  tempo  designado  no  artigo  4.*  em  desempenho  das 
obrigações  que  este  regulamento  lhe  impõe. 

Disposições  divet^sas 

Art.  iS,^  O  servente  é  proposto  pelo  director  do  laborató- 
rio e  nomeado  pelo  da  Academia. 

Art.  iO.''  Tem  o  servente  a  seu  cargo : 

1.°  Fazer  a  limpeza  e  arrumação  do  laboratório; 

2.^  Auxiliar  o  director  e  o  guarda-preparador  conforme  lhe 
for  ordenado : 

§  1.*  O  servente  do  laboratório  chimico  serve  também  no 
gabinete  de  physica,  entendendo-se  os  directores  dos  dois  es- 
tabelecimentos. 

Do  servente 

Art.  20.°  O  guarda  ou  servente,  quando  não  poderem  com- 
parecer por  motivo  de  doença  ou  por  qualquer  outro  motivo 
justificado,  darão  immediatamente  parte  ao  director  do  labo- 
ratório. 
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§  único.  Se  deixarem  de  satisfazer  a  este  preceito  incorre- 
rão nas  penas  de  admoestação,  reprehensào  ou  suspensão  con- 
forme a  gravidade  da  falta. 

Art.  21.®  O  pessoal  subalterno  do  laboratório  só  pôde  ser 
temporariamente  dispensado  do  serviço  pelo  director  da  aca- 
demia, ouvido  o  do  laboratório. 

Art.  22.**  Ao  director  da  Academia  dará  parte  o  do  labora- 
tório de  todas  as  occorrencias  que  se  forem  dando  em  relação 
ao  pessoal  que  lhe  é  subordinado. 

Secretaria  doestado  dos  negócios  do  reino,  em  30  de  ja- 
neiro de  iS85.=^ Augusto  César  Barjona  de  Freitas.  {Diário 
do  Governo  n.®  26  de  4  de  fevereiro  de  1885). 


6.— índice  alphabetloo  da  Synopse  da  legislação 
sobre  instruoção  publioa  que  foi  publicada  no  An- 
nuario  lectivo  de  1883  a  1884. 


Academia  {yova)  dramática  de  Coimbra.  —  Concessão  do 
usofructo  do  edifício  do  collegio  de  S.  Paulo,  Lei  de  15  de 
setembro  de  1841. 

Academia  dos  guardas  marm/ia^.  —  Estatutos,  Lei  de  1  de 
abril  de  1796.  —  Extincção,  Decreto  de  7  de  novembro  de 
1835.  —Substituição  pela  escola  naval.  Lei  de  23  de  abril 
e  decreto  de  19  de  maio  de  1845. 

Academia  Polytechnica  do  Por/o.  —  Creaçào,  Decreto  de  13 
íle  janeiro  de  1837.— Actos  (Regulamento  dos),  Decreto 
de  6  de  novembro  de  1839.  —  Aulas  alternadas,  Decreto  de 
7  de  outubro  de  1879.  —  Creação  das  cadeiras  de  econo- 
mia politica,  direito  commercial  e  administrativo,  Lei  de  15 
de  julho  de  1857  ;  e  de  mineralogia,  geologia  metallurgia  e 
arte  de  minas,  Carta  de  lei  de  14  de  junho  de  1883.  — 
Curso  preparatório  para  a  Escola  do  Exercito,  Decreto  de 
2  de  junho  de  1873.  —  Cursos  (Ordem  de  formular  o  pro- 
gramma  dos),  Portaria  de  26  de  junho  de  1883.  — Edifi- 
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cio  (Plano  das  obras  no).  Portaria  de  31  de  dezembro  de 
1860;  e  expropriação  das  lojas-  Lei  de  19  de  junho  de  1880. 

—  Exames  de  frequência,  Decreto  de  2  d'outubro  de  1879. 

—  Extincçào  de  dous  logares  de  lentes  substitutos,  do  de 
mestre  de  manobra  naval  e  reducçào  do  ordenado  do  lente 
de  desenho.  Decreto  de  14  de  dezembro  de  1869.  —  Pro- 
gramma  das  cadeiras,  Portarias  de  17  d'outubro  de  1864 
e  26  de  junho  de  1883.  — Relatório  annual  do  director. 
Portaria  de  3  de  janeiro  de' 1838. 

Academia  poríueme  de  bellas-aríes.  —  CreaLçío  e  estatutos, 
Decreto  de  22  de  novembro  de  1836.  —  Abertura  das  aulas 
de  pintura  histórica,  anatomia  pictórica  e  de  perspectiva 
linear  e  óptica,  e  nomeação  d'um  servente.  Portaria  de  21 
de  julho  de  1837.  — Nomeação  do  pessoal,  Decreto  de  3 
de  dezembro  de  1836.  —  Suppressào  dos  substitutos.  De- 
creto de  14  de  dezembro  de  1869. 

Academia  real  das  bellas-aríes  de  Lisboa.  — Cre^ào  e  esta- 
tutos, Decreto  de  25  d'outubro  de  1836.  —  Installação  no 
convento  de  S.  Francisco  e  creação  d'uma  bibliolheca  de 
bellas-artes.  Decreto  de  25  d'outubro  de  1836  e  Portaria 
de  9  d^agosto  de  1837.  — Nomeação  do  pessoal,  Decreto 
de  23  d'oulubro  de  1836. —  Reforma,  Decreto  de  22  de 
março  de  1881.  — Suppressão  dos  substitutos,  Decreto  de 
14  de  dezembro  de  1869. 

Academia  real  de  fortificação^  arlilhe^Ha  e  desenho.  — Creu- 
ção  em  Lisboa,  Lei  de  2  de  janeiro  de  1790.  —  Extincçào; 
Decreto  de  7  de  novembro  de  1835,  e  substituição  pela  es- 
cola do  exercito,  Decreto  de  12  de  janeiro  de  1837. 

Academia  real  de  marinha  de  Lisboa. — Creação,  Decreto 
de  5  d'agosto  de  1779.  —  Providencias  sobre  os  «aulistas», 
Aviso  de  30  d'agosto  de  1782. —  Podem  matricular-se  no 
2.«  anno  os  alumnos  approvados  no  1 .°  anno  de  mathe- 
matica  do  collegio  militar.  Decreto  de  1  de  setembro  de 
1824.  —  Extincção,  Decreto  de  7  de  novembro  de  1835. 

Acadetnia  real  de  marinha  e  commerdo  do  Porto.  —  Esta- 
tutos, Alvará  de  29  de  jiilho  de  1803.  — Augmento  de  re- 
ceita e  diminuição  de  despeza,   Alvará  de  16  de  agosto  de 
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1825.— Creaçâo  do  cargo  de  director  litterario,  Resolução 
régia  de  27  d'agoslo  de  1817 ;  e  seu  primeiro  provimeato, 
Carta  régia  de  9  de  setembro  de  1817.  — Os  exames  feitos 
n'elia  são  levados  em  conta  para  a  matricula  na  Academia 
real  de  marinha  de  Lisboa  e  vice-^versa,  Decreto  de  3  de 
novembro  de  1825.  —  Inspecção  conservada  à  Companhia 
dos  vinhos  do  Alto-Douro,  Lei  de  21  d^agosto  e  Decreto  de 
13  d'outubro  de  1823.  (Tinha-lhe  sido  tirada  pela  Lei  de 
i7  de  maio  de  1822). —  Leitura  da  2/  parte  do  Código 
Commercial  no  3.°  anno  de  m^ithematica,  Decreto  de  15 
de  julho  de  1835.  —Lentes  demitlidos  posteriormente  a  9 
de  setembro  de  1836,  Lei  de  19  de  setembro  e  Decreto  de 
9  de  dezembro  de  1840.  —Primeiro  provimervto  da  cadeira 
d'agricultura,  Carta  régia  de  3  d'outubro  de  1818.  —  Re- 
gimen litterario  e  económico,  Decreto.de  i9  d'outubro  de 
1836.  —  Suppressào  do  cargo  de  director  da  aula  de  dese- 
nho e  de  vice-inspector,  Decretos  de  6  de  novembro  de 
1821  e  13  d'outubro  de  1824.  —  Transformação  na  Acade- 
mia polytechnica  do  Porto,  Decreto  de  13  de  janeiro  de 
1837. 

icaiemia  real  das  sciencias  de  Lisboa. — Approvação  dos 
estatutos,  Decreto  de  15  d'outubro  de  1834,  reformados 
pelos  Decretos  de  15  d^abril  de  1840  e  13  de  dezembro  de 
1851.  — Curso  de  introducçào  no  instituto  maynense,  Lei 
de  12  d'agosto  de  1854.  —  Instrucções  para  as  explorações 
das  províncias  ultramarinas,  Portaria  de  2  d'agosto  de 
1850.  —  Nomeação  de  guarda-mór  da  livraria  e  museu, 
Decreto  de  5  de  novembro  de  1791.  —  Numero  de  vogaes 
com  que  delibera  o  conselho  administrativo,  Decreto  de 
11  d^abril  de  1855.  —  Regulamento,  Decreto  de  22  d'ou- 
tubro  de  1852. —Transferencia  da  collecção  de  mineraes 
existentes  na  intendência  das  minas  e  metaes  do  reino, 
Portaria  de  24  de  novembro  de  1835. 

AdminUtraçáo  litteraría  e  scienlifica.  —  Relatórios  annuaes 
solíre  o  seu  estado,  Portarias  de  30  de  agosto  de  1845  e 
3í)  de  julho  de  185o. 

A  rchiro  nacional  e  real  da  Torre  do  Tombo,  —  O  guarda- 
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mór  tem  as  funcções  de  chronista-mór  do  reino,  Decreto 
de  30  de  novembro  de  18i2.  —  Seu  provimento  por  falle- 
cimento  do  visconde  de  Santarém,  Decreto  de  26  de  março 
de  1856. —Nomeação  d'um  director,  Portaria  de  5  de 
janeiro  de  1843. —Providencias,  Alvará  de  30  de  maio 
de  1675. —Regimento,  Alvará  de  29  de  dezembro  de 
1753. —Regulamento,  Decreto  de  23  de  novembro  de 
1839. 

Arsenal  do  exercito  (Reforma  do),  Decreto  de  10  de  dezem- 
bro de  1851. 

Arsenal  real  da  marinha.  —  Creaçào  d'uma  bibliotheca,  De- 
creto de  7  de  janeiro  de  1835.  —Aspirantes  a  facultativos 
da  armada  e  do  ultramar.  Organisaçào  d'esta  classe,  Lei 
de  11  de  agosto  e  Decreto  de  12  de  setembro  de  1860,  e 
decreto  de  23  ile  dezembro  de  1869.  —  Isempçào  do  ser- 
viço do  exercito,  idade  para  a  admissão  e  subsidio,  Lei  de 
9  de  junho  de  1871. 

Aula  de  debuto  e  í/cáfcnfeo.  —  Fundação  no  Porto,  Decreto 
de  27  de  novembro  de  1779.  —  Despezas  pagas  pela  de- 
cima dos  accionistas  da  Companhia  dos  vinhos  do  Alto- 
Douro,  Aviso  régio  de  4  de  dezembro  de  1779. 

Aula  de  commercio  em  Lisboa.  —  Extincçào,  Decreto  de  7  de 
novembro  de  1835. 

Aula  do  ^ícosmographo-mór»  de  Iwôoa.  —  Transformação  na 
aula  de  pilotos,  Decreto  de  20  de  janeiro  de  1779. 

Aula  de  desenho.  —  Creaçào  em  Lisboa,  Alvará  de  23  d*agosto 
de  1781. 

Aula  de  náutica  do  Porío.  — Estabelecimento,  Decreto  de  30 
de  julho  de  1762. — Conservação  e  progresso.  Aviso  régio 
de  25  de  fevereiro  de  1775.  — Direcção  dada  á  companhia 
dos  vinhos  do  Alto-Douro,  Aviso  régio  de  16  de  janeiro  de 
1779  e  de  20  d^abril  de  1792.  — Nomeação  d*um  capitào- 
tenente  das  fragatas  de  guerra  da  repartição  do  Porto  com 
obrigação  de  ser  mestre  d*esta  aula,  Carta  patente  de  12 
de  maio  de  1764.  —  Prohibição  de  equipagem  de  navio  de 
lotação  superior  a  150  toneladas  sem  que  n'ella  entre  al- 
gum «aulista».   Aviso  régio  de  25  de  novembro  de  1761. 
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Aula  de  pilotos.  —  Creação  em  Lisboa  Decreto  de  20  de  ja- 
neiro de  1779. 

Aula  para  lições  e  exercícios  práticos  de  aríilheria,  — 
Creaçào  em  S.  Julião  da  Barra  Alvará  de  2  de  abril 
de  1762. 

Aulas  de  desenho  e  figura,  architectura  civil  e  de  gravura 
e  as  casas  do  risco  e  de  esculptura  existentes  na  reparti- 
ção das  obras  publicas.  —  Suppressào  Decreto  de  25  de 
outubro  de  1836. 

Aulas  de  grammatica  e  as  de  lodos  os  primeiros  estudos  da 
comarca  de  Coimbra.  —  Inspecção  e  provimento  confiado 
ao  reformador  reitor  da  Universidade  Alvará  de  17  de  ja- 
neiro de  1791. 

Aulas  de  grammalica  latina  e  grega  do  Porto.  —  Auctori- 
sada  a  nomeação  de  um  guarda  Decreto  de  15  de  março 
de  1760. 

Aulas  de  /a^ím.— Estabelecimento  no  Porto  nos  collegios  dos 
exlinctos  jesuitas  Aviso  régio  de  22  de  janeiro  de  1760. 

Aulas  de  malhemalica;  commercio  e  das  linguas  ingleza  e 
franceza.  —  Estabelecimento  no  Porto  Alvará  de  9  de  fe- 
vereiro de  1803. 

Batalhões  académicos  de  Coimbra  e  de  Lisboa.— Alistamento 
e  epocha  de  reunião  Portarias  de  29  d'outubro  de  1836. 

Bibliolheca  de  bellas-aríes.  —  Creaçào  Decreto  de  25  d'ou- 
tubro  de  1836. 

Bibliotheca  da  escola  medico-cirurgica  de  Lisboa.  —  Orga- 
nisação  de  uma  collecçào  de  livros  de  medicina  dos  extin- 
ctos  conventos  para  lhe  serem  encorporados  Portaria  de 
9  de  novembro  de  1836. 

Bibliotheca  da  universidade.  —  Licença  para  levantar  edifício 
próprio  Provizão  régia  de  31  d'outubro  de  1716. 

Bibliolheca  nacional  de  Lisboa.  —  Estabelecimento  no  con- 
vento de  S.  Francisco  Portaria  de  9  d'agosto  de  1837. — 
Creação  da  cadeira  de  numismática  Lei  de  19  de  julho  de 
1855. 

Bibliolheca  (Reat)  publica  da  Côr/c.  —  Creaçào  Alvará  de 
29  de  fevereiro  de  1796. 

18 
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Bibliotheca  publica  do  Porto.  —  Estabelecimento  e  proYlden- 
cias.  Decreto  de  9  de  julho  de  1833.  —Doação  da  livraria 
do  bispo  D.  João  e  Avellar  Lei  de  30  de  junho  de  1843. 

—  Fica  considerada  estabelecimento  municipal  Lei  de  27 
de  janeiro  de  1876. 

Bibliothecas  publicas.  —  Devem  estabelecer-se  em  cada  distri- 
cto  Portaria  de  25  d'agosto  de  1836  e  os  administradores 
geraes  designar  os  edifícios  em  que  se  estabeleçam  e  pro- 
ceder à  arrecadação  das  livrarias  e  manuscriptos  das  ex- 
tinclas  ordens  religiosas  Portaria  de  7  d'outubro  de  1836. 

—  Reorganisaçào  Lei  de  11  de  julho  de  1863.  —  Abertura 
à  noite  Lei  de  18  de  janeiro  de  1883. 

Cadeira  d'arabe.  —  Estabelecimento  no  convento  de  Jesus  de 
Lisboa.  Decreto  de  12  d' abril  de  1795.  —  Providencias  acer- 
ca do  seu  provimento.  Decreto  de  5  de  junho  de  1804. 

Cadeira  de  grego  do  real  eslabelecimenlo  do  Rocio.  —  Pro- 
vimento Avis.  de  24  de  junho  de  1811. 

Cadeira  d'inglez.  —  Creação  no  conselho  de  Salsete  Portaria 
de  17  de  março  de  1869. 

Cadeiras  de  francez,  inglez,  princípios  geraes  d^adminii- 
traçào publica  c  de  economia  polilica  e  industrial. — Crea- 
ção Decreto  de  16  de  dezembro  de  1867. 

Cadeiras  de  lalim  e  grego,  rheíorica  e  philosophia  racio- 
nal e  moral.  —  Nomeação  de  substitutos  precedendo  con- 
curso Portaria  de  7  d'abril  de  1821. 

Cadetes  (classe  í/oí).— Qualificações  para  a  admissão  Alvará 
16  de  março  de  1757. 

Casa  d'educação  e  recolhimento  de  meninas  em  Sernache 
do  Bom  Jardim.  —  Estabelecimento  Decreto  de  24  de 
junho  de  1805. 

Casa  da  moeda.  —  Extincçào  das  cadeiras  de  physica,  chimi- 
ca  e  docimasia  Decreto  de  7  de  novembro  de  1835. 

Casa  (Real)  pia  de  /iíòoa.— Regulamento  Decreto  de  9  de 
maio  de  1835,  —  Regulamento  d'admissão  dos  orphãos 
Decreto  de  2  d'abril  de  1862.  Creação  d'um  conservatório 
de  musica  Decreto  5  de  maio  de  1835. 

ChronistOr-mór  do  mw o.  —Obrigações  Decreto  de  22  de  mar- 
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ço  de  1839.  —  Suppressào  d'este  cargo,  que  fica  sendo 
exercido  pelo  guarda-mór  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
Decreto  de  30  de  novembro  de  1842. 

Collegio  (Hcal)  militar.  —  Augmento  do  numero  d'alumnos 
Lei  de  20  de  julho  de  1854.  — Alumnos  não  podem  estu- 
dar como  externos  o  5.**  e  6.®  anno  do  curso  Decreto  de  31 
d'outubro  de  1842.  — Deficit  mandado  pagar  e  abonados 
240í?000  réis  para  livros  e  objectos  d'instrucçào  Avis.  de  1 
de  maio  de  1817.— Edifício  mudado  de  Rilhafolles  para  Ma- 
fra Decreto  de  14  de  novembro  de  1848.  — Exames  finaes 
com  prova  escripta  Portaria  de  27  de  julho  de  1866. — 
Exames  dos  candidatos  a  alumnos  Ordem  do  exercito  de 
13  de  setembro  de  1873.  —  Plano  de  estudos  Decretos  de 
13  d'outubro  de  1835,  e  12  de  janeiro  de  1837.— Reformas, 
melhoramentos  Lei  de  31  de  julho  de  1848  Decretos  de 
II  de  dezembro  de  1851  e  11  de  setembro  de  1854  e  De- 
creto de  14  de  junho  de  1870  (suspenso  pelo  Decreto  de 
27  de  setembro  de  1870)  — Programmas  Decretos  de  3  de 
setembro  de  1867  e  14  de  julho  de  1875. 

Collegio  das  missões  na  C/iína.  —  Estabelecimento  no  Bom- 
barral em  casa  do  bispo  eleito  de  Pekin.  Decreto  de  21  de 
maio  de  1844. 

Collegio  das  missões  ultramarinas.  — EsUtixios  Decreto  de 
18  d'agosto  de  1881.  — Kão  são  admiltidos  alumnos,  sem 
fiança  Portaria  de  3  de  julho  de  1865. 

Collegio  (Real)  dos  nobres.  —  Creação  Lei  de  6  de  março  de 
1761.— Providencias  2  Alvarás  de  13  de  março  de  1772. 
Abolição  Decreto  de  4  de  janeiro  de  1837.  Collocaçào  dos 
professores  Decreto  de  2  de  novembro  de  1840. 

Commissario  dos  estudos  do  Por /o.  — Auctorisação  para  no- 
mear um  guarda  para  as  aulas  de  grammatica  latina  e 
grega  do  Porto  Decreto  de  15  de  março  de  1760. 

Companhia  de  Jesus.  —  Expulsão  de  Portugal  Lei  de  3  de 
setembro  de  1759. 

Concurso  entre  os  alumnos  das  escolas  superiores  para 
seguirem  o  curso  d'engenharia  civil  na  escola  de  França 
Portaria  de  3  d'agosto  de  1864. 
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Concursos  para  provimento  dos  logares  do  jnagislerio.  — 
Decreto  de  20  de  setembro  de  1844  e  Lei  de  25  de  julho 
de  1850.  —  Condições  dos   candidatos  Decreto  de  27  de 
setembro  de  1834. — Constituição  do  jury  Decretos  de  14 
de  maio  de  1862  e  6  de  dezembro  de  1876.  —Numero  de 
dissertações  impressas  e  praso  para  a  entrega  Portaria 
de  3  d'abril  de  1866.  —  Regulamento  Decreto  de  22  de 
agosto  de  1865  modificado  pelo  Decreto  de  7  de  fevereiro 
de  1866  e  interpretado  pela  Portaria  de  19  d'abril  de 
1866.  — Susppeições  nos  processos  Portaria  de  13  de  maio 
de  1865  e  Decreto  de  7  de  fevereiro  de  1866.  — Vagando 
uma  demonstração  e  uma  substituição  deve  abrir-se  con- 
curso para  a  demonstração  Portaria  de  7  de  julho  de  1860. 
Concursos  para  provimento  dos  logares  do  magistério  na 
estola  naraí.  —  Regulamento  Decreto  de  <  2  de  dezem- 
bro de  1867. 
Concursos  para  provimento  dos  logares  do  magulerio  no 
instituto  d'agricultura  e  nos  institutos  industriaes  Lei 
de  2  de  julho  de  1867. 
Concursos  para  as  cadeiras  de  mathemalica  dos  Lyceus.  — 
Instrucções  e  programma  Portaria  de  26  de  agosto  de 
1861. 
Conselho  especial  de  veterinária.  — Cre^çío  e  composição 

Decreto  de  21  de  junho  de  1859. 
Conselho  geral  director  da  inslrucção  primaria  e  secunda- 
ria,—  Informação  a  respeito  das  cadeiras  de  instrucçào 
primaria  e  secundaria  a  cargo  da  directoria  geral  dos  es- 
tudos em  1834-1835  Portaria  de  29  de  janeiro  de  1838. 
Conselho  geral  d'instrucção  militar.  —  Constituição  e  nomea- 
ção do  pessoal  Decreto  de  23  d^abril  de  1864  e  Regula- 
mento de  28  de  junho  de  1864. 
Conselho  d'instrucçào  nay a/.  —  Regulamento  Decreto  de  10 

de  fevereiro  de  1870. 
Conselho  de  saúde. — Regulamento  e  incumbência  de  exami- 
nar pharmaceuticos,  médicos  formados  em  universidades 
estrangeiras,  parteiras,  algebristas,  dentistas,  etc.,  etc., 
Decreto  de  3  de  janeiro  de  1837. 
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Conselho  superior  d'inslrucção  pu6/ica.  —  Creaçào  Decreto 
de  7  de  setembro  de  1835.  — Regulamento  Decreto  de  10 
de  novembro  de  1845. — Extincçào  Lei  de  7  de  junho  de 
1839. 
Conservatório  de  artes  e  officios.  —  Creação  em  Lisboa  De- 
creto de  18  de  novembro  de  1836,  no  Porto  Decreto  de 
5  de  janeiro  de  1837. 
Conservatório  da  arte  dramática.  —  Plano  d'estudos  para  o 
seu  estabelecimento  Portaria  de  20  de  março  de  1837.  — 
Creação  Decreto  de  15  de  novembro  de  1837.  — Regimen- 
to Decreto  de  27  de  março  de  1839.  — Nomeação  do  jury 
para  adjudicação  de  premio^  aos  alumnos  Decretos  de  24 
de  setembro  de  1838  e  13  de  janeiro  de  1839.  —  Organi- 
sação  da  livraria  Portaria  de  29  d'abril  de  1839. 
Conservatório  de  musica  na  casa  pia  de  Lisboa. — Creação 

e  providencias  Decreto  de  5  de  maio  de  1833. 
Conservatório  real  de  Lisboa.  —  Despeza  Lei  de  16  de  no- 
vembro de  1841— reduzida  Decreto  de  26  de  novembro 
de  1842.— Estatutos  Decreto  de  24  de  maio  de  1841.— 
Professores  pagam  direitos  de  mercê  Portaria  de  16  de 
novembro  de  1840.  —  Suppressão  do  logar  de  substituto 
de  declamação  Decreto  de  14  de  dezembro  de  1869. 
Curso  elementar  d' agricultura.  —  Creação  nos  lyceus  Decre- 
to de  2  de  dezembro  de  1869. 
Curso  de  cirurgia.  —  Creação  d'um  no  hospital  de  S.  José  de 
Lisboa  e  d'outro  no  da  Misericórdia  do  Porto  Alvará  de 
25  de  junho  de  1825. 
Curso  superior  de  lettras.  —  Creação  em  Lisboa  Lei  de  8  de 
junho  de  1859  modificada  pelo  Decreto  de  1  d'agosto  de 
1883.  — Regulamento  Decreto  de  18  d'outubro  de  1878. 
—  Admissão  d'um  indivíduo  a  exame,  sem  frequência,  da 
cadeira  de  lilteratura  moderna  Lei  de  12  de  julho    de 
1882.  —Creação  das  cadeiras  de  lingua  e lítteratura  sans- 
crita  e  de  philologia  comparada  Lei  de  23  de  maio  de 
1878.  — Ordenado  dos  professores  elevado  a  700^000  reis 
Lei  de  21  de  junho  de  1883. 
Diário  do  governo.  — Sio  executórias  todas  as  ordens  publi- 
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cadas  independentemente  d'uUerior  participação  Portaria 
de  28  de  maio  de  1866. 

Diplomas  dos  lentes  (Tinstrucçáo  supeiHor  e  dos  professo- 
res  d'inslrucção  primaria  e  secundaria  Portaria  de  25 
de  maio  de  1838. 

Direitos  de  mercê. — Prazo  para  requerer  o  pagamento  Por- 
taria de  10  de  setembro  de  1861. 

Direitos  de  mercê,  matriculas  e  cartas.  —  Tabeliãs  Decreto 
de  26  de  junho  de  I880. 

Directório  das  escolas  primarias.  —  Regulamento  Decreto  de 
31  d'outubro  de  1835. 

Direcção  geral  d^instrucçãq  publica.  —  Creação  Lei  de  7  de 
junho  de  1859. 

Directoria  geral  dos  estudos  e  escolas  do  reino.  — Creação 
Lei  de  17  de  dezembro  de  1794. 

Ensino  (Obras  destinadas  ao)  — Approvaçào,  adopção  Decre- 
to de  31  de  janeiro  de  1860. 

Ensino  d'agncullura.  —  Regulamento  Decreto  de  16  de  de- 
zembro de  1852. 

Ensino  d' agricultura,  silviculíura  e  veterinária  Decreto 
de  29  de  dezembro  de  1864. 

Ensino  industrial.  —  Organisaçào  em  Lisboa  e  Porto  Decreto 
de  30  de  dezembro  de  \  852.  —  Regulamento  Decreto  de 
20  de  dezembro  de  1864.  — Reforma  em  Lisboa  Decreto 
de  30  de  dezembro  de  1869.  — Organisação  no  collegio  de 
S.  Caetano  em  Braga  Lei  de  18  de  julho  de  1856. 

Ephemerides  (Calculadores  rfc)  —  Auctorisação  ao  reitor  da 
universidade  para  nomear  doutores  em  mathematica  para 
os  coadjuvar  Portaria  de  6  de  outubro  de  1852. 

Escola  d'alumnos  wanw/ieiros.— Creação  Lei  de  2<  de  feve- 
reiro de  1876.— Regulamento  Decretos  de  13  de  dezembro 
de  1876  e  de  1  d^outubro  de  1880.  -Providencias  Lei  de 
27  de  julho  de  1882. 

Escola  de  catallaria.  — Auctorisada  a  creação  Lei  de  i  O  de 
maio  de  1878.— Creação  em  substituição  da  academia  real 
da  fortificação,  artilheria  e  desenho  Decreto  de  12  de  ja- 
neiro de  1837. 
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Escola  do  exemfo.— Estabelecimento  no  palácio  da  Bempos- 
ta Decreto  de  9  de  dezembro  de  1850.  — Abolição  do  in- 
ternato estabelecido  pelo  Decreto  de  24  de  dezembro  de 
1863  e  continuação  do  semí-internato  Decreto  de  26  de 
dezembro  de  1868.  —  Alumnos  militares  Decreto  de  10  de 
dezembro  de  1851  e  Portaria  de  17  de  julho  de  1865  —ha- 
bilitações para  a  matricula  Portarias  de  8  de  julho  de 
1848,  12  de  novembro  de  1830  e  26  de  setembro  de  1854 
—  alumnos  premiados  nos  dous  annos  do  curso  d'infanleria 
e  cavallaria  podem  matricular-se  nos  cursos  doestado  maior, 
d'engenheria  ou  d'artilheria  Decreto  de  20  de  novembro 
de  1878.  — Divisão  das  cadeiras  em  militares  e  de  cons- 
trucção  Decreto  de  16  d'outubro  de  1854. — Providencias 
sobre  a  frequência,  exames,  lições,  exercicios,  etc,  etc. 
Decreto  de  2  de  dezembro  de  1837.  — Regulamento  provi- 
sório Decreto  de  26  d^outubro  de  1864,  modificado  pelo 
Decreto  de  16  de  setembro  de  1868. 

Escola  de  gravura.  — E'  desannexada  da  «imprensa  regia» 
Decreto  de  21  de  janeiro  de  1803. 

Escola  industrial  da  Covilhã.  —  Creaçào  Decreto  de  3  de  ja- 
neiro de  1864. 

Escola  iíiduslrial  e  de  correcção  do  districío  do  Porto.  — 
Auctorisada  a  creação  Decreto  de  10  de  maio  de  1883. 

Escola  mathematica  e  militar  de  Goa.  —  Reorganisaçào  De- 
cretos de  23  d^outubro  de  1867  e  24  de  dezembro  de  1863. 

Escola  medico-eirurgica  da  Nova  Goa.  —  Annexaçào  da  ca- 
deira de  princípios  de  physica,  chimica  e  historia  natural 
(ensino,  vencimentos  e  jubilação  do  professor)  Decreto  de 
23  d'outubro  de  1867.  — Regulamento  Decreto  de  H  d'ou- 
tubro  de  1863. 

Escola  medico-cirurgica  de  í,w6oa.— Provimento  das  cadei- 
ras creadas  pela  Lei  de  26  de  maio  de  1863  Portaria  de 
18  de  junho  de  1863.  — Duvida  sobre  o  provimento  d'uma 
cadeira  vaga  Portaria  de  6  de  outubro  de  1848.  —  Remu- 
neração de  dous  lentes  pela  compilação  e  traducção  de 
compêndios  Portaria  de  13  de  julho  de  1843. 

Escola  medico-cirurgica  do  Por/o.  —  Cedência  a  seu  favor  da 
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parte  do  edificio  dos  Carmelitas  do  Porto  Decreto  de  20 
d'outubro  de  1832. —Empréstimo  para  a  construcçao  do 
edifício  Lei  de  14  d'abril  de  1875. 

Escolas  medico-cirurgicas  de  Lisboa  e  Por/o. —Aulas  alter- 
nadas exceptuando  as  de  clinica  Decreto  de  13  de  no- 
vembro de  1860.  —  Creação  das  cadeiras  de  anatomia  pa- 
thologica  e  de  medicina  legal  e  hygiene  publica  Lei  de  26 
de  maio  de  1863  — das  cadeiras  de  pathologia  geral,  se- 
meiologia  e  historia  da  medicina  Lei  de  10  d'abril  de 
1876  — e  d'um  logar  de  preparador  Lei  de  28  de  junho 
de  1864.  —  Alumnos  podem  transitar  d'uma  para  a  outra 
com  as  precauções  determinadas  na  Portaria  de  7  de  no- 
vembro de  1855  e  transferir  a  matricula  Portaria  de  18 
d'outubro  de  1 867  —  reprovados  são  admittidos  a  novo  exa- 
me precedendo  nova  frequência  Decreto  de  22  de  novem- 
bro de  1870  — do  5.*^  anno  podem  praticar  nos  doentes 
das  aulas  de  clinica  operatória  Decreto  de  4  de  março  de 
1880. —  Candidatos  às  cadeiras  (Habilitações  dos)  Lei  de 
24  d' abril  de  1861.  — Demonstradores  Leis  de  12  de  junho 
de  1855  e  4  de  julho  de  1857 — supprimidos  dous  logares 
Decreto  de  14  de  dezembro  de  1869. —Cartas  (modelos 
das)  Decreto  de  26  de  julho  de  1866— dos  porteiros  não 
são  obrigadas  ao  sello  Portaria  de  23  d'agosto  de  1819. 
— Curso  de  parteiras  (Habilitações  para  o)  Portaria  de  24 
d'outubro  de  1866.  —  Facultativos  com  carta  podem  exer- 
cer a  medicina  Lei  de  20  de  junho  de  4866.  —  Plano  dos 
estudos  Decreto  de  29  de  dezembro  de  1836.  —  Program- 
mas  das  cadeiras  Portaria  de  17  d'outubro  de  1864.- 
Regulamento  Decreto  de  23  d'abril  de  1840.  —Termos  dos 
exames  Portaria  de  7  de  novembro  de  1853. 

Escola  militar  provisória.  —  Creação  em  Angra  Decreto  de 
10  d^abril  de  1830.  — Regulamento  de  26  d^abril  de  Í830. 

Escola  municipal  secundaria.  —  Creação  na  villa  de  Valença 
do  Minho,  e  providencias  Decreto  de  27  d'abril  de  1882. 

Escola  navaL  —  Creação  em  substituição  da  Academia  de 
guardas-marinhas  Lei  de  23  d'abril  e  Decreto  de  19  de  maio 
de  1845. — Creação  d'um  museu  de  marinha  Portaria  de 
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22  de  julho  de  1863.  — Creação  d'um  curso  d'engenheiros 
machinistas  Decreto  de  26  de  dezembro  de  1868  — e  re- 
gulamento Decreto  de  10  de  junho  de  1869.  —  Plano  d'or- 
ganisação  Decreto  de  18  de  março  de  1847  (declarando 
sem  eíTeito  e  auctorisando  o  conselho  a  alteral-o  Decreto  de 
7  de  maio  de  1847). — Organisação  e  fins  Decreto  de  7 
de  julho  de  1864.— Reorganisação  Decroíos  de  26  de  de- 
zembro de  1868,  8  d^abril  1869  —Regulamentos  dos  exa- 
mes de  pilotagem  lí^creto  de  13  d'agosto*  de  1874  P.  13 
d'abril  de  1866.  —  Regulamento  para  os  concursos  aos  lo- 
gares  do  magistério  Decreto  de  12  de  dezembro  de  1867.— 
Vencimentos  dos  lentes  que  não  sào  officiaes  do  exercito 
nem  da  armada  Lei  de  3  de  julho  de  1855. 

Escola  normal  primaria  e  d*ensino  mu^uo— Creaçio  em 
Lisboa  Decreto  de  15  de  novembro  de  1836.  —  Providen- 
cias Portaria  de  5  de  setembro  de  1838. —  Ordenada  a 
sua  constituição  em  Coimbra  Portaria  de  19  de  outubro 
de  1839. 

Escola  normal  primaria  do  dislriclo  de  Bragança.  —  Orga- 
nisação Portaria  de  28  de  maio  de  1841. 

Escola  normal  primaria  do  dislriclo  de  Lisboa.  —  Regula- 
mento Decretos  de  24  de  dezembro  de  1845,  4  de  dezem- 
bro de  1860,  e  2a  d'outubro  de  1863.  —  Programma  e 
instrucçào  para  o  concurso  de  mestres  Portaria  de  8  de 
janeiro  de  1864. 

Escolas  normaes  primaria.?.  —  Creação  no  Porto,  Lisboa 
Coimbra,  Évora  e  Vizeu  com  o  regulamento  Decreto  de 
14  de  dezembro  de  1869. 

Escola  de  pilotagem  em  Faro.  —  Creação  Lei  de  7  de  julho 
de  1862.  —  Regulamento  Decreto  de  4  de  fevereiro  de 
1863. 

Escola  de  pilotagem  em  Macau. — Creação  Lei  de  o  de  julho 
de  1862. 

Escola  do  polygono  das  \endas  Novas.  —  Approvação  do  re- 
gulamento Portaria  de  24  de  janeiro  de  1874. 

Escola  polyíechnica.—Crediiiào  e  regulamento  Decreto  de  11 
de  janeiro  de  1837  — nomeação  do  pessoal  Decreto  de  21 
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de  janeiro  de  1837.  —  Dependência  do  ministério  do  reino 
Lei  de  7  de  junho  de  1859  —  Cathegoria  civil  de  logar  de 
director,  secretario  e  lentes  Decreto  de  14  de  dezembro  de 
1869  (revogado  pela  Lei  de  13  de  março  de  1884.  —Dire- 
ctor pôde  recusar  attestados  suspeitos  Portaria  de  13 
d'abril  de  18G1. —Estabelecimento  da  secção  de  botânica 
e  creação  do  logar  de  naturalista  adjuncto  na  secção  de 
zoologia  Lei  de  7  de  maio  de  1878.  —  Organisação  dos 
cursos  Portaria  de  8  de  junho  de  1860—  do  curso  pre- 
paratório para  engenheiros  constructores  navaes  Lei  de  3 
de  junho  de  1880  — do  curso  supplementar  d'engenhei- 
ros  hydrographos  de  marinha  Decreto  de  27  de  maio  de 
1862  — da  secretaria  e  vencimentos  dos  empregados  Lei 
de  28  de  março  de  1878.  —  Programmas  das  cadeiras  Por- 
taria de  17  d'outubro  de  1864.  —  Providencias  sobre  os 
alumnos  militares  Portaria  de  4  d^agosto  de  1845,  Decre- 
to de  10  de  dezembro  de  1851,  Portarias  de  26  d'outubro 
de  1852,  1  de  fevereiro  e  14  de  março  de  1853.  —Provi- 
dencias sobre  as  lições,  frequência,  exames,  exercícios  etc, 
ele.  Decreto  do  2  de  dezembro  de  1857.— Provimento  de- 
fmítivo  dos  subslilulos  (nomeados  por  dous  annos  pelo 
Decreto  de  1 1  de  janeiro  a  1837)  Portaria  de  17  de  junho 
de  1862.  —  Suppressão  da  cadeira  de  montanistica  e  doci- 
mazia  Decreto  de  14  de  dezembro  de  1869  — do  curso 
d'introducção  á  historia  natural  dos  três  reinos  Lei  de  12 
d'agosto  de  1854  — de  três  logares  de  lentes  substitutos 
Decreto  de  14  de  dezembro  de  1869. —Vencimentos  dos 
naturalistas  adjunclos  ao  museu  nacional  Lei  de  26  de 
junho  de  1879  — de  proprietário  substituto  de  10.*  cadei- 
ra Lei  de  28  de  junho  de  1884. 

Escola  pratica  (rartilheria  naval.  —  Regulamento  Portaria 
de  21  d'outubro  de  1864,  Decretos  de  31  d'agosto  de  1871 
e  26  d'agosto  de  1875. 

Escola  Rodrigues  Sampaio.  —  Auctorisada  a  creação  em  S. 
Bartholomeu  do  Mar  (Esposende)  Lei  de  21  de  junho  de 
Í883. 
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Escola  e  serviços  dos  torpedos.  —  Auctorisada  a  creação  Lei 
de  3  de  maio  de  1878. 

Escola  de  vetirinaria. — Reorganisaçáo  Lei  de  28  d^abril  de 
1845  e  Decreto  de  23  de  junho  de  1847. 

Escolas  de  desenho  industrial.  —  Creaçào  Decreto  de  3  de 
janeiro  de  1884. 

Escolas  d* ensino  especial  de  Cabo  Verde  e  Angola.— Regn- 
lamento  provisório  dos  concursos  para  provimento  das 
cadeiras  Portaria  de  12  de  março  de  1873. 

Escolas  de  meninas.  —  Estabelecimento  pelos  bairros  de  Lis- 
boa Rés.  lleg.  de  31  de  maio  de  1790. 

Escolas  rcgíme/í/aex.  — Regulamento  Portaria  de  19  de  ja- 
neiro de  1862. 

Estações  experimenlaes  d' agricultura.  —  Creação  Decreto  de 
2  de  dezembro  de  1869. 

Exames  de  habilitação  para  a  matricula  nos  cursos  íriípe- 
rtores  —  Portaria  de  13  de  setembro  de  1848  Decretos  de 
4  de  julho  e  19  desetembrode  1854  Portaria  de  1 1  de  maio 
de  1861  Decreto  de  22  de  maio  de  1862  Portaria  de  2  de 
junho  de  1862  Decreto  de  30  d'abril  de  1863  Portaria  de 
18  de  maio  de  1863  Decreto  de  28  de  março  de  1871.— 
Abolição  Decreto  de  4  de  setembro  de  1873. 

Exames  de  habililação  para  as  carreiras  militares  e  d^en- 
genhariacicil— Decreto  de  26  de  dezembro  de  1864.— 
Regulamento  provisório  Decreto  de  17  de  junho  de  1867.  — 
Abolição  Decreto  de  10  de  setembro  de  1873.  — Program- 
mas  Portaria  de  17  de  julho  de  1883. 

Faculdades  de  cânones  e  ícú.  —  Organisação  Alvará  de  16  de 
janeiro  de  1805. 

Faculdade  de  direito.  —  Creaçào  da  cadeira  de  direito  admi- 
nistrativo e  principios  d'administração  Lei  de  13  d'agosto 
de  1853.— Exames  do  2.^  anno  devem  ser  por  turmas 
Avis.  de  24  de  maio  de  1794. —  Explicação  e  desenvolvi- 
mento do  systema  constitucional  na  explicação  do  direito 
publico  Portaria  de  25  de  janeiro  de  1822.— Suppressão  de 
2  logares  de  substituto  Decreto  de  14  de  desembro  de 
1869. 
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Faculdade  de  rnaífecmaíica.  — Approvação  dos  quadros  do 
curso  Portaria  de  9  d'outubro  de  1861.  — Creação  das  ca- 
deiras d'astronoinia  pratica  Carta  Regia  de  1  d'abril  de 
1801 — de  geometria  descriptiva  Lei  de  26  de  fevereiro  de 
1861.— Ensino  de  desenho  Portaria  de  27  de  dezembro 
de  1860.  —  Programmas  (organisação  dos)  Portaria  de  5 
de  março  de  1861.  — Resolução  do  conflicto  entre  3  len- 
tes sobre  a  respectiva  collocaçâo  na  1  .*  e  2.'  cadeiras  Por- 
taria de  17  d'abril  de  1862.  —  Suppressão  d'um  logar  de 
substituto  Decreto  de  14  de  dezembro  de  1869. 

Faculdade  de  medicina. —  Creaçào  das  cadeiras  de  anatomia 
pathologica  e  de  histologia  e  physiologia  geral  Lei  de  26 
de  maio  de  1863  — e  de  pathoiogia  geral,  semeiologia  e 
historia  da  medicina  L.  de  10  de  abril  de  1876.  — Os  es- 
tudantes são  dispensados  do  3.*  anno  de  mathematica  De- 
creto de  11  de  março  de  1823.  — Suppressão  do  guarda 
do  theatro  anatómico  e  do  ajudante  preparador  e  creação 
de  4  logares  de  preparadores  Lei  de  28  de  junho  de  1864. 
—  Suppressão  d'um  logar  de  substituto  Decreto  de  14  de 
dezembro  de  1809. 

Faculdade  de  philosophia.  —  Approvação  do  quadro  do  seu 
curso  e  do  curso  preparatório  para  medicina  Portaria  de  9 
d'outubro  de  1861.  — Curso  d'analyse  chimica  (frequência 
e  exames)  Portaria  de  21  de  maio  de  1872.  —  Matrícula, 
frequência  e  actos  (Regulamento  de)  Decreto  de  22  de  ou- 
tubro de  1869.  —  Creaçào  da  cadeira  de  physica  dos  flui- 
dos imponderáveis  Lei  de  26  de  fevereiro  de  1861.  —  Crea- 
ção dos  logares  de  naturalista  adjuncto  à  cadeira  de  botâ- 
nica, do  jardineiro  chefe,  jardineiro  ajudante  e  do  natura- 
lista adjuncto  para  a  cadeira  de  zoologia  e  museu  zoológico 
Lei  de  7  de  maio  de  1 878  —  do  logar  de  preparador  do  la- 
boratório chimico  e  chefe  dos  trabalhos  práticos  Lei  de  20 
de  maio  de  1880. —  Regulamento  para  os  logares  de  na- 
turalistas adjunclos,  jardineiros  e  conservadores  Decreto  de 
6  de  fevereiro  de  1879.  — Programmas  (organisação  dos) 
Portaria  de  5  de  março  de  1861.  —  Cartas  dos  bacharéis 
approvados  simpliciter  no  4.»  anno  devera  trazer  o  resul- 
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lado  d^essa  votação  Portaria  de  21  de  setembro  de  1866. 

—  Permittindo  aos  bacharéis  formados  o  exercício  do  ma- 
gistério publico  sem  [)receder  exame  Decreto  de  6  de  maio 
de  1782.  — Nomeação  de  lentes  substitutos  e  demonstra- 
dores Carta  Regia  de  4  de  junho  de  1 783  —  de  Brotero  para 
Jente  de  botânica  e  agricultura  Decreto  de  25  de  fevereiro 
de  1791.  — Suppressão  de  um  logar  de  substituto  Decreto 
de  14  de  dezembro  de  1869. 

Faculdade  de  theologia.  —  Cadeiras  (numero,  objecto  e  dis- 
tribuição) Aviso  régio  de  19  de  dezembro  de  1793.  —  Crea- 
ção  da  cadeira  de  theologia  pastoral  e  elocjuencia  sagrada 
Lei  de  27  de  fevereiro  de  1861 .  —  Organisação  de  program- 
mas  Portaria  de  S  de  março  de  1861. 

Faltas  dos  alumnos  da  universidade  (fiscalisação  e  julgamen- 
to) Decreto  de  30  d'outubro  de  1856  — dos  alumnos,  len- 
tes e  empregados  dos  estabelecimentos  dependentes  do  mi- 
nistério do  reino  Portaria  de  21  de  novembro  de  1870  — 
dos  lentes  Decreto  de  23  d^outubro  de  1856  e  Lei  de  28 
d'abril  de  1857  —  dos  professores  dos  lyceus  centraes  e  na- 
cionaes  Portaria  de  17  de  janeiro  de  1883. 

Feriados,  —  Não  se  podem  conceder  sem  estarem  authorisa- 
dos  por  lei  Portaria  de  20  de  fevereiro  de  1869. 

Guardas-marmhas.  —  Creação  Decreto  de  2  de  julho  de 
1761.  (Foi  abolida  esta  classe  por  Decreto  de  9  de  julho 
de  1774  e  estabelecida  de  novo  por  Decreto  de  14  de  de- 
zembro de  1782).  — Considerados  alferes  Decreto  de  11 
de  fevereiro  de  1768.  —  Plano  para  a  organisação  da  com- 
panhia Decreto  de  18  de  março  de  1847.  —  Programmas 
para  os  exames  Decreto  de  17  de  setembro  de  1873. — 
Regulamento  dos  exames  dos  guardas-marinhas  promovi- 
dos a  segundos  tenentes  Aviso  de  13  de  junho  de  1797. 

—  Aspirantes,  sua  admissão  Aviso  de  29  de  junho  de 
1796- Exercícios  práticos  Portaria  de  10  d'agosto  de  1869. 

Historia  militar  de  Portugal  desde  1801  até  1814.  — Con- 
curso para  se  escrever  Portaria  de  4  de  janeiro  de  1866. 

Impressão  regia.  —  Creação  em  Lisboa  Alvará  de  24  de  de- 
zembro de  1768. 
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Imprensa  da  univeròiflade.  —  Regmenio  Alvará  de  19  de  ja- 
neiro de  179Í.  — Quadro  do  pessoal  Decreto  de  13  de 
julho  de  1870.  —  Regulamento  Decreto  de  12  de  julho  de 
1871.  —  Auctorisada  a  impressão  d'uma  selecta  de  clássi- 
cos Portaria  de  8  d'agosto  de  1845. 

Informações  sobre  o  meriío  moral  dos  bacharéis,  licencea- 
dos  e  doutores  pela  universidade  Carta  regia  de  3  de  junho 
de  178-2  Decreto  de  26  de  dezembro  de  1839— abolidas.  De- 
creto de  15  de  junho  de  1870  — «obre  o  meriío  liUerario 
dos  mesmos  Regulamenlo  de  11  de  julho  de  1871. 

Instituto  agrícola  e  escola  regional  de  Lisboa.  —  Estabele- 
cimento na  quinta  de  Bemposta  Decreto  de  8  de  julho  de 
1853.  — Regulamento  Decreto  de  15  de  julho  de  1853. 

Instituto  geral  d'agricul!ura.  —  Creaçào  de  três  cadeiras  Lei 
de  1  de  junho  de  1882.  —  Regulamento  do  ensino  de  agri- 
cultura, silvicultura  e  veterinária  Decreto  de  29  de  de- 
zembro de  18a4.  —  Subsiduo  aos  alumnos  de  veterinária  e 
agronomia  Portaria  de  24  d*agosto  de  1865. 

Insliíuío  indmlrial  do  Por/o.  —  Applicaçtâo  do  regulamento 
do  Instituto  de  Lisboa  Decreto  de  20  de  novembro  de 
1872. —  Quadro  do  ensino  industrial  Decreto  de  8  de  se- 
tembro de  1853. 

InsíiWo  industrial  c  commercial  de  Lisboa.  Crcação  de  3 
cadeiras,  do  curso  de  conductores  de  minas  e  distribuição 
do  ensino  Decreto  de  30  de  setembro  de  1879.  — Organi- 
sação  do  curso  do  commercio  Decreto  de  15  d'agosto  de 
1870.- Quadros  do  ensino  industrial  Decreto  de  8  de  se- 
tembro de  1833. —Regulamento  Decreto  de  13  de  setem- 
bro de  1872. 

Instituto  profissional  de  Nova-Gòa. —Vhno  Decreto  de  H 
de  novembro  de  1871. 

Instituto  das  sciencias  physicas  e  ma//ic7nartc(W.  — Estabe- 
lecimento em  Lisboa  Decreto  de  7  de  novembro  de  1835. 

Instrucçáo  primaria.  —  Creaçâo  de  cadeiras  nos  districtos  de 
Vizeu,  Porto  e  Coimbra  Decreto  de  30  de  dezembro  de 
1839.  —  Creaçào  em  cada  concelho  d'uma  commissào  ins- 
pectora Portaria  de  14  de  setembro  de  1839.  —  Exames 
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Portaria  de  16  de  maio  de  1862.  —  Reformas  Decreto  de 
15  de  novembro  de  1836,  Leis  de  2  de  maio  de  1878  e  11 
de  junho  de  1880.-— Regulamentos  Decretos  de  7  de  se- 
tembro de  1835,  20  de  dezembro  de  1850,  28  de  julho  de 
1881.  — Regulamento  dos  cursos  nocturnos  Decreto  de  28 
de  novembro  de  1867.  —  Instrucções  para  a  inspecção  das 
escolas  Portaria  de  12  d'outubro  de  1866. —  Melhoramen- 
to material  das  escolas  Lei  de  26  de  junho  de  1866.  — 
]Não  deve  accumular-se  o  magistério  com  as  funcções  de 
parodio  Portaria  de  6  de  julho  de  1863. 

Insírucção  primaria  no  Ullramar.  —  Decreto  de  1 4  d'agosto 
de  1815. —Organi sacão  em  Moçambique  Portaria  de  18 
d'abril  de  1859. 

Insírucção  publica.  —  Reformas  Decretu  de  20  de  setembro 
de  1844  Lei  de  29  de  novembro  de  1844,  Decreto  de  31 
de  dezembro  de  1868  (suspenso  pela  Lei  de  2  de  setembro) 
de  1869.  —  Ministério  (Creaçào  do)  Decreto  de  22  de  junho 
de  1870  — supprimido   Lei  de  27  de  dezembro  de  1870. 

Inslrucçào  publica  no  Ullramar.  —  Providencias  Decreto  de 
30  de  novembro  de  1869. 

Imlrucçào  5et*um/ana.— Creação  de  commissões  d^examinado- 
res  para  as  circuinscripções  de  Lisboa,  Coimbra  e  Porto  De- 
creto de  23  de  junho  de  1879— Refonnas  Decreto  de  17 
de  novembro  de  1836  Lei  de  14  de  junho  de  1880.  —  Re- 
gulamento de  provimento  das  cadeiras  Decreto  de  10  de 
janeiro  de  1831  —de  mathematica  Portaria  de  26  d'agos- 
to  de  1861. 

Interrupção  do  serviço  do  magistério.  —  (Regulamento  para 
occorrer  à)  Decretos  de  25  de  junho  de  1851,  e  26  de  de- 
zembro de  1860,  Portaria  de  22  de  fevereiro  de  1864. 

Jardim  botânico  da  Ajuda.  —  r.oncurso  para  provimento  do 
logar  de  director  Portaria  de  17  de  fevereiro  de  1838  — 
da  Capital,  Extincção  das  cadeiras  d'agricultura  e  botâni- 
ca Decreto  de  7  de  novembro  de  1835. 

Jardim  botânico  do  Por/o.  —Plano  Portaria  de  24  de  setem- 

•    bro  de  1836.  —Cedência  a  seu  favor  de  parte  do  convento 

das  Carmelitas  do  Porto  Decreto  de  20  d'outubro  de  1852. 
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Jardim  botânico  da  universidade.  —  Esi^beleàmenio  Prov. 
de  2  de  março  de  1773.— Dotação  Lei  de  13  de  março 
de  1884.  Vide  Faculdade  de  philosophia. 

Jubilaçào  dos  professores,  mestres  públicos  Decretos  de  í 
d'outubro  de  1831   e  G  d'agosto  de  1822. 

Jubilaçào  ou  aposentação  dos  lentes  e  professores  d'ins- 
trucçào  secundaria  Lei  de  17  d'agosto  de  1853,  e  Porta- 
ria de  27  de  fevereiro  de  1834,  Decreto  de  13  de  junho  de 
1870.  — iSào  é  permittida  sem  se  verificara  impossibilida- 
de de  trabalhar  Decreto  de  15  de  junho  de  ^870  Lei  de 
12  d'abril  de  1875.  — Regulamento  Decreto  de  4  de  se- 
tembro de  1860. 

Jubilaçào  ou  aposentação  dos  lentes  d'cstabelecimento  de 
instrucção  superior,  dependentes  do  ministério  da  guerra, 
Decreto  de  II  d'abril  de  1861. 

Junta  da  directoria  geral  dos  c5/w/o5.— Transformação  em 
conselho  geral  director  do  ensino  primário  e  secundário 
Decreto  de  15  de  dezembro  de  1836. 

Junta  de  providencia  lilleraria.  —  Creação  Lei  de  23  de  de- 
zembro de  1770. 

Legislação  (Edição  da),  —  Sò  é  oflicial  a  feita  na  imprensa 
nacional  Portaria  de  3  de  fevereiro  de  1838. 

ZeM/es.— Casos  em  que  podem  ser  demittidos  Decreto  de  1 
d^agosto  de  1844  — Concessão  de  licenças  Portaria  de  5 
d'outubro  de  1870.  —  Dis[)ensa  das  funcções  de  jurados 
Decreto  de  1 3  de  fevereiro  de  1 868.  —  Diplomas  Portaria 
de  2o  de  maio  de  1838. —Obrigados  a  apresentar  um 
summario  de  matérias  dada  cada  mez  Portaria  de  30  de 
setembro  de  1863. 
Vide  Vencimentos. 

—  demittidos  posíeriormente  a  9  de  setembro  de  i8s6. — 
Reintegração  Leis  de  19  d'outubro  e  27  d'agosto  de  1848. 
Levado  em  conta  para  a  jubilação  o  tempo  em  que  estive- 
ram demittidos  Lei  de  22  d'abril  de  1843. 

—  d' estabelecimento  dependente  do  ministério  da  guerra. — 
Modo  de  contar  o  tempo  do  serviço  aos  lentes  militares 
Lei  de  1 7  de  julho  de  1 853. 
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Lenles  jubilados.  —  Direitos  e  obrigações  Portaria  de  3  de  no- 
vembro de  1855.  —  Podem  exercer  commissões  lucrativas 
Lei  de  12  d'abril  de  1875. 

—  de  medicina.  —  Obrigados  às  analyses  medico-legaes  quan- 
do exercem  clinica  Portaria  de  29  de  setembro  de  1855. 

—  officiaes  miliíares.  —  Vantagens  eguaes  aos  lentes  milita- 
res da  escola  polytechnica  Lei  de  13  de  março  de  <884. 

—  da  Universidade.  —  Mandados  recolher  os  que  não  estive^ 
rem  em  commissão  Portaria  de  27  de  janeiro  de  1869. 

—  suòslitutos. — Abonaçào  da  gratificação  nas  férias  grandes 
Portaria  de  17  d'outubro  de  1871. 

—  subslitulos  ordinários.  —  Provimento  Decreto  de  1  de  de- 
zembro de  1845. 

—  sw6«íiítAíos  ca;/raordmano«.— Restabelecimento  doesta  clas- 
se Lei  de  19  d'agosto  de  1853.  —Provimento  Decreto  de 
21  d'abril  de  1858.  —  Podem  passar  a  ordinários  sem  o 
praso  legal  Lei  de  12  de  junho  de  1855.  —  Exlincçào  De- 
creto de  14  de  dezembro  de  1869. 

Liberdade  d*ensino  nas  escolas  de  primeiras  lettras  Decreto  de 
30  de  junho  de  1821  (revogado  pela  Lei  de  18  de  dezem- 
bro de  1823  —  particular  de  quaesquer  sciencias  ou  artes 
honestas  Decreto  de  29  de  março  de  1832. 

Liberdade  d'eslabelecimenlo  d'escolas  d^instrucçào  superior, 
secundaria  e  primaria  Decreto  de  15  de  junho  de  1870. 

Liberdade  d'imprensa  Lei  de  3  d'agosto  de  1850. —Sua 
manutenção  Portaria  de  15  d'outubro  de  1836.  —  Regula- 
mento Lei  de  22  de  dezembro  de  1834. 

—  periódica  Lei  de  17  de  maio  de  1866. 

Licenças  registadas.  —  Concessão  aos  alumnos  da  Universida- 
de, escola  polytechnica  e  do  exercito  habilitados  com  o  cur- 
so preparatório  das  armas  especiaes  e  do  corpo  doestado 
maior  Portaria  de  29  d'agosto  de  1876. 

Lilteraria  (convenção)  entre  Portugal  e  a  França  Decretos 
de  12  d'abril  de  1851,  1  de  dezembro  de  1852  — entre 
Portugal  e  Hespanha  (de  5  d'agosto  de  1860)  Carta  Regia 
de  27  de  março  de  1861. 

—  (propriedade)  Decreto  de  8  de  julho  de  1851. 
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Lyceu  d'.4w3ra.  —  Creaçào  da  cadeira  d'ioglez  Portaria  de  2 
de  dezembro  de  1880. 

—  de  Braga.  —  Estabelecimento  d'um  collegio  d'alumnos  in- 
ternos Parecer  do  conselho  superior  d^instrac^ão  publica 
de  21  de  março  de  1850  Portaria  de  21  de  novembro  de 
1851. 

—  de  Coimbra.  —  Creaçào  Portaria  de  17  de  setembro  de 
1 829.  —  Cathegoria  dos  professores,  matriculas,  etc,  et:. 
Portaria  de  10  d^outubro  de  1840. —Creaçào  d'nm  logar 
de  continuo  Lei  de  l  de  junho  de  1850. 

—  de  Faro.  —  Creaçào  das  cadeiras  de  francez  e  inglez  Lei 
de  16  d^abril  de  1849.     . 

—  do  Fuwc/ia/.— Declarado  de  !.•  classe  Portarias  de  14  de 
novembro  de  1860,  23  de  fevereiro  de  1865. 

—  de  Lisboa.  —  Collocado  no  edifício  de  S.  Joào  Nepomu- 

ceno  Decreto  de  2  de  novembro  de  1840.  —  Compêndios 
e  melhodo  d'ensino  da  secção  commercial  Portaria  de  11 
de  julho  de  1846.  —Diplomas  e  certidões  da  secçào  com- 
mercial Portaria  de  13  d'agosto  de  1845.  —  Suppressào 
da  secçào  oriental  e  occidenlal  e  das  cadeiras  d'arabe  e 
hebraico  Decreto  de  18  de  dezembro  de  1869. 

—  do  Parrf.  — Os  exames  feitos  n'elle  sào  considerados  de 
frequência  em  aulas  particulares  Portaria  de  6  d'abril  de 
1861. 

—  do  Por/o.  — Creaçào  Portaria  de  17  de  setembro  de  1839. 
Estabelecimento  provisório  das  cadeiras  de  theologia  dogmá- 
tica e  moral  Portaria  de  27  de  setembro  de  1840. 

—  de  segunda  classe.  —  Os  exames  feitos  podem  repetir-se 
perante  as  commissões  sem  pagamento  de  nova  propina 
Portaria  de  8  de  maio  de  1873. 

Lyceus.' — Alleraçào  do  seu  plano  e  regimen  Decreto  de  23 
de  setembro  de  1872.  —  Creaçào  de  cadeiras  Lei  de  12  d'a- 
gosto  de  1834  creaçào  do  curso  elementar  d^agricultura 
Decreto  de  2  de  dezembro  de  1869.  — Disciplinas  que  cons- 
tituem o  plano  dos  estudos  Decreto  de  22  de  outubro  de 
1870. —Diplomas  e  litulos  de  capacidade  Portarias  de  23 
de  janeiro  de   1861,  28  de  dezembro  de  1868.  — Ensino 
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(l*arilhmelica  e  geometria  plana  Decreto  de  4  de  fevereiro  de 
1868.  —  Exames  Portaria  de  11  de  maio  de  186i  —de  fre- 
quência Portaria  de  29  de  maio  de  1863  — finaes  dos  alu- 
mnos  estranhos  Portaria  de  II  de  maio  de  1861  —finaes 
de  portuguez,  matbematica  elementar  e  desenho  linear 
Decreto  de  18  de  novembro  de  1 870.  —  Inspecção  para 
avaliar  o  resultado  do  regulamento  de  10  d*abril  de  1860 
Portaria  de  18  de  junho  de  1863.  —  Jurys  dos  exames 
finaes  Decretos  de  7  de  junho  de  1871  e  27  de  maio  de 
1872.  —  Os  professores  nào  podem  fazer  parte  dos  jurys 
dos  exames  finaes  nas  disciplinas  que  leccionam  particular- 
mente Decreto  de  7  de  junho  de  1871.— Provimento  das 
cadeiras  Decreto  de  29  de  novembro  de  1845. 

—  das  cadeiras  de  matbematica  e  d'introducção.  Admissão  de 
bacharéis  em  qualquer  das  faculdades  de  sciencias  physicas 
e  naturaes  Portaria  de  5  de  fevereiro  de  1864.  Habilita- 
ções dos  candidatos  Portaria  de  30  de  março  de  1864.  — 
Providencias  regulamentares  Decreto  de  14  d'outubro  de 
1880.— Regulamentos  Decretos  de  10  d'abril  de  1860,  9  ' 
de  setembro  de  1863,  31  de  março  de  1873.  — Reitores 
devem  nos  fins  dos  exames  remetter  uma  lista  dos  ala- 
mnos  e  disciplina  em  que  forem  examinados  Portaria  de 

1  de  julho  de  1864. 

—  de  Braga,  Évora,  Vizeu  e  Funchal.  Professada  a  lingua 
ingleza  nos  seus  cursos  Portaria  de  4  de  novembro  de 
1880. 

Matricula  na  escola  do  exercito  dos  alumnos  militares  Por- 
taria de  26  de  setembro  de  1854. 

—  nas  escolas  medico-cirurgica  de  Lisboa  e  Porto. — Não 
sâo  precisos  preparatórios  de  matbematica  na  escola  poly- 
technica  Portaria  de  20  d'agosto  de  1864. —  No  curso  de 
parteiras  Portaria  de  24  d'outubro  de  1866. — Feita  n'u- 
ma  das  escolas  é  valida  para  a  outra  Portaria  de  18  d'oa- 
tubro  de  1867. 

—  na  universidade. —  C^ltí^l  regia  de  6  de  maio  de  1782 
Aviso  régio  de  21  de  dezembro  de  1792  Lei  de  12  d'a- 
gosto   de    1854.  —  Na  faculdade  de  philosophia  Decreto 
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de  22  de  setembro  de  1869.  —  Na  faculdade  de  theología 
Carta  regia  de  29  d'oulubro  de  1801  — no  6.»  anno  é  exi- 
gida a  lÍDgaa  allemã  Decreto  de  7  de  março  de  4866. 
Medicina.  —  Condições  para  a  exercerem  os  médicos  forma- 
dos em  escolas  estrangeiras  Lei  de  24  d'abril  de  1861  — 
Exames  a  que  tem  de  sujeitar-se  Decreto  de  1  de  feverei- 
ro de  1846. —  Seu  estudo  não  é  prohibido  às  mulheres 
Portaria  de  25  d'outubro  de  1860. 

—  e  cirurgia  minislrante.  —  Estabelecimento  Decreto  de  5 
de  dezembro  de  1836.  —  Suspensão  Decreto  de  26  d'abril 
de  1842. 

Museu  d'arlilheria  e  collegio  d'aprendizes  e  operários  para  o 
arsenal  Decreto  de  10  de  dezembro  de  1851. 

—  colonial  —  Regulamento  Decreto  de  26  de  janeiro  de  1871 . 

—  da  marinha.  —  Creação  na  escola  naval  Portaria  de  22  de 
julho  de  1863. 

—  da  univerúdade.  —  Dotação  das  secções  de  mineralogia  e 
zoologia  Lei  de  13  de  março  de  1884. 

Museus  industriaes  e  commerdaes.  —  Creação  em  Lisboa  e 
Porto  Decreto  de  24  de  dezembro  de  1883. 

—  do  reino,— Os  governadores  das  províncias  ultramarinas 
devem  remetter  exemplares  dos  três  reinos  da.  natureza 
Portaria  de  18  de  fevereiro  de  1850. 

Observatório  astronómico  da  wiam/ia.— Instauração  Aviso 
régio  de  1  de  março  de  1798.  —  Creação  Alvará  de  18  de 
março  de  1798. —  Reorganisação  Decreto  de  24d*Otttubro 
de  1849.  —  Regulamento  Portaria  de  12  de  fevereiro  de 
1864.  —  Extincção  Lei  de  15  d^abril  de  1874. 

—  real  académico  dos  guardas-marinhas.  —  Mudado  para 
o  torreão  do  sul  do  real  collegio  dos  nobres  Portaria  de 
4  de  maio  de  1824.  —  Mandando  entregar  ao  director  para 
se  fazerem  curso  d'observações  astronómicas  Aviso  de  23 
de  março  de  1798. 

—  metereologicó  e  magnético  da  universidade.  —  Verba  para 
a  compra  do  terreno  Lei  de  10  de  julho  de  1862. 

Ofíiciaes  marinheiros.  —  Regulamento  para  os  exames  e  pro- 
moções Decreto  de  16  de  junho  de  1873. 
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Ordem  de  presbylero.  —  Habilitações  para  admissão  Decreto 
de  23  de  setembro  de  186  K 

Mesa  censória  (AeaQ. -**  Creação  Lei  de  5  d'abril  de  1768. 
— AdmíDistração  e  direcção  das  escolas  menores  Alvará 
de  i  de  juoho  de  1771. 

Pharmacia.  —  Ensino  e  exercício  Portaria  de  7  d" agosto  de 
1855. —  O  seu  estudo  não  é.prohibído  às  mulheres  antes 
Ibes  é  permittido  fazerem  os  respectivos  exames  Portaria 
de  25  d'outubro  de  1860.  — Termos  dos  exames  Portaria 
de  7  de  novembro  de  1855. —  Os  praticantes  para  serem 
admittidos  aos  exames  devem  apresentar  attestação  de  8 
annos  de  pratica  Portaria  de  8  de  março  de  1851. 

Pharmaceulico  (Código)  lusitano.  —.4  nova  edição  serve  de 
phatmacopêa  legal  e  de  compendio  nas  aulas  Decreto  de 
li  de  fevereiro  de  1861. 

Pharmaceulicos  (Alumnos)  de  2.*  classe.  —  Providencias  Por- 
taria de  8  de  fevereiro  de  1856. —  São  admittidos  a  exa- 
mes cogd  21  annos  completos  Decreto  de  25  de  setembro 
de  1879. 

-^  (Aspirantes)  habilitados  em  boticas  particulares.  Modelo 
para  as  cartas  Decreto  de  31  de  janeiro  de  1855. 

Polida  académica  Lei  de  30  de  julho  de  1839.  — Regula- 
mento  Decreto  de  25  de  novembro  de  1889. 

Professores  públicos  da  comarca  de  Coimbra.  —  Doentes  po- 
dem nomear  substitutos  pagos  por  elles  Carta  regia  de  15 
de  maio  de  1792. 

-*  dos  antigos  estabelecimentos  litterarios  de  Lisboa.  — ?Col- 
locação  Decreto  de  2  de  novembro  de  1840« 

—  das  escolas  públicas  da  corte.  —  Devem  ler  nos  logares 
onde  estão  collocadas  as  suas  cadeiras  Aviso  régio  de  24  de 
novembro  de  1800. 

Secretaria  do  ministério  do  reino. —Reorganisação  Lei  de 
Y  de  junho  de  1859. 

Semirhario  d' Angra.  —  Não  se  admittem  ao  presbyterado  os  in- 
divíduos que  não  se  apresentam  habilitados  com  o  seu  cur- 
so Portaria  de  8  de  novembro  de  1862. 
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Seminário  de  musica  da  igreja  patriarchal  de  Luboa.  — 
Fandação  Decreto  de  y  d'abril  de  1713. 

—  da  Guarda.  —  Permissão  para  n'eUe  darem  aula  darante 

5  annos  os  professores  régios  de  latim,  rhetorica  e  philo- 
sophia  Res.  reg.  de  11  d'abril  de  1825. 

—  de  loanda.  — Estabelecimento  Decreto  de  23  de  julho  de 
1863. 

—  patriarchal  —  Os  doutores  e  bacharéis  formados  em  theo- 
logia  e  direito  podem  ser  cónegos  professores  Decreto  de 
7  de  dezembro  de  1859. 

—  de  Sernache  do  Bom  Jardim.  —  Creação  Decreto  de  I O 
de  março  de  1791. 

Seminários.  —  Os  professores  públicos  podem  ensinar  n'el- 
les  Portaria  de  3  de  março  de  1855. 

—  diocesanos. — Estabelecimento  Lei  de  28  d'abril  de  I8i5. 
—  Plano  d'estudos  incumbido  ao  vice-reilor  da  universi- 
dade e  á  faculdade  de  theologia  Portaria  de  24  de  março  de 
1857. 

Thealro  de  D.  Maria  II.  —  Regulamento  Decretos  de  28  d'ou- 
tubrode  1847  e  2  de  maio  de  1848.  —  Concessão  de  subsi- 
dio Decreto  de  28  d^outubro  de  1847. 

Tftcaíros.  —  Administração  Decretos  de  30  de  janeiro  de  1846, 
22  de  setembro  de  1853  e  4  d'outubro  de  1860.  —  Prémios 
aos  andores  dramáticos  Decreto  de  28  de  novembro  de 
1861.  —  Regulamentos  Decretos  de  30  de  janeiro  de  1846 
e  2  de  maio  de  1848. 

Vniverndade  de  Cotwòra.— Estatutos  de  D.  Diniz  Carta  regia 
de  15  de  fevereiro  de  1309  — novos  e  nomeação  do  Mar- 
quez de  Pombal  logar-tenente  de  D.  José  para  a  restaura- 
ção da  universidade  Carta  regia  de  28  d^agosto  de  1772 
—antigos  vigoram  em  tudo  que  não  fôr  contrario  aos  novos 
Carta  regia  de  5  de  novembro  de  1779.— Analyse  da  qui- 
na do  Rio  de  Janeiro  e  do  Pará  Aviso  de  8  d'agosto  de 
1813.  —  Cancellario  tem  o  titulo  de  concelho  Alvará  de  15 
d'agosto  de  1805.  — Creação  da  cadeira  de  diplomática 
Carta  regia  de  6  de  janeiro  de  1796  — do  curso  de  direito 
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administrativo  Lei  de  13  d'agosto  de  1853,  regulado  pelo 
Decreto  de  6  de  junho  de  1854.  —  El-Rei  declarado  pro- 
tector Carta  regia  de  8  de  dezembro  de  1863.— Escolha 
das  melhores  dissertações  inauguraes  para  se  imprimir 
Aviso  de  17  de  março  de  1787. —  Estudantes  dispensados 
d'actos  no  anno  de  1837-38  Lei  de  9  d'abril  de  1838  — de 
frequência  no  anno  de  1821  Decreto  de  19  de  fevereiro  de 
1821  —do  recrutamento  (quando  applicados)  Alvará  de  24 
de  fevereiro  de  1764.  —  Negada  a  dispensa  d'actos  em 
1863-64  Portaria  de  25  d'abril  de  1864.  -Exame  privado 
substituido  pelo  de  licenciatura  Decreto  de  19  de  novem- 
bro de  1869.  —  A  fazenda  tem  os  privilégios  da  real  fazen- 
da Alvará  de  4  de  dezembro  de  1825  Aviso  régio  de  21 
de  janeiro  de  1826  — ao  thesoureiro  é  elevado  o  ordena- 
do a  SOOjJOOO  réis  Carla  regia  de  11  d'abril  de  1791.— Hos- 
pitaes  e  estabelecimentos  annexos  Decreto  de  22  de  junho 
de  1870.  —Julgamento  do  serviço  dos  doutores  addidos  e 
oppositores  Decreto  de  21  d^ago^to  de  1851.  —  Mandados 
recolher  os  lentes  ausentes  Portaria  de  29  de  janeiro  de 
1869.—  Organisação  dos  cursos  Decreto  de  5  de  dezem- 
bro de  1836.  —  Reforma  da  instrucção  Decreto  de  5  de  de- 
zembro de  1836. —  Reitor  não  pôde  publicar  as  delibera- 
ções das  faculdades  sem  previa  communicação  do  governo 
Portaria  de  15  de  junho  de  1866.— Suppressão  de  vários 
logares  e  criação  de  novos  nas  repartições  Lei  de  19  de 
julho  de  1856.  —  Vice- reitor  deve  abster-se  de  licen- 
cear  papeis  periódicos  Aviso  régio  de  16  de  fevereiro  de 
1810. 

Vencimentos  do  lente  de  desenho  da  Academia  Polytechnica 
Decreto  de  14  de  dezembro  de  1869— do  professor  da  ca- 
deira de  principios  de  physica,  chimica  e  historia  natural 
de  Gôa  Decreto  de  23  d'outubro  de  1867— dos  professo- 
res de  primeiras  leiras  e  de  latim  Decreto  de  24  de  julho  de 
1824— dos  professores  definitivos  ou  provisórios  dos  lyceus 
Portaria  de  23  de  novembro  de  1880. 

—  dos  lentes  que  faltam.  Portaria  de  14  de  janeiro  de  1850 
Decreto  de  23  d'outubro  de  1856,  Lei  de  28  d'abril  de 
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1857.— Folhas  Portarias  de  29  de  julho  de  1861  e  30  de 
junho  de  1863. 
Vendmentos  com  augmenío  do  terço  do  reitor,  lentes  e  offi- 
ciaes  da  universidade  e  coUegio  das  artes  Provizao  regia  de 
29  de  junho  de  1754— dos  lentes  e  professores  d'iiistrucção 
secundaria  Decreto  de  24  de  setembro  de  1860  (suspenso 
pelo  Decreto  de  25  de  janeiro  de  1869).— Methodo  de  pro- 
cessar os  requerimentos  Portaria  de  19  de  maio  de  1853. 
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JOSÉ  ANTÓNIO  D'AGUIAR 


O  professor  José  AntODÍo  d'Aguiar  deixou  de  si  um  nome 
justamente  respeitado.  Desejando  perpetuar-lh'o,  e  sabendo 
que  uma  biographia  d'esse  professor  linha  sido  escripta  pelo 
snr.  dr.  Luiz  Albano,  da  faculdade  de  Mathematica  da  Univer- 
sidade, escrevemos-lhe  uma  carta,  á  qual  o  distincto  cathe- 
dratico  se  dignou  responder  nos  seguintes  termos : 

Coimbra,  19  de  dezembro  de  18^1. 

111.""  e  Ex."  Snr. 

Tenho  presente  a  muito  obsequiosa  car(a  de  V.  Ex.-  de  16  do  corrente, 
em  que,  na  qualidade  de  collaborador  do  «Annuario  da  Academia  Polyle- 
chnica»,  me  pede  aulhorisacão  para  inserir  iraquelle  livro  a  biographia  do 
professor— José  António  d'A^aiiar— por  mim  escripta  em  1850. 

Respondo  agradecido  que  me  penhora  a  lembrança;  não  pelo  trabalho, 
que  em  si  o  não  merece,  mas  pela  merecida  honra  prestada  à  saudosa  me- 
moria d'um  illuslre  e  benemerilo  professor,  que  se  dedicou  do  coração  ao 
progresso  e  bom  nome  da  Academia,  e  (lue  foi  victima  prematura  da  sua 
dedicação. 

Concedo  pois  com  muito  prazer  a  pedida  permissão,  assignando-me  com 
estima  e  por  gratidão 

De  V.  Ex.», 
Amg.»  coll."  e  cr.»  mt.»  obr.« 

Luiz  Albano  rVAndrade  Moraes, 

O  snr.  dr.  Maximiano  Faustino  d^Andrade  auxiliou-nos 
muito  no  nosso  empenho  cedendo-nos  para  ser  reproduzido 
um  retrato  em  daguerrotypia,  do  qual  è  copia  o  que  adorna 
este  annuario ;  e  offerecendo-nos  um  exemplar  da  oração  fú- 
nebre recitada  pelo  fallecido  lente  d'esta  Academia,  Santa  Clara. 

A  um  e  outro  nossos  muito  sinceros  agradecimentos. 

A .  J,  Ferreira  da  Silva, 
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Eu  venho  gemer  sosinlio 
Dos  oaxnpos  no  oemiterio : 
Esvai-se  minha  ternura 
Em  morte,  oinza,  mysterio ! 

J.  F.  DE  Serpa. 


A  MEMORIA 

DO 

£X."  m.  mt  ANTOlilO  D'i&niAB 

UIT!  aiSTimi  IK  U  N  IMEI»  NimilllH 

DA 

CIDADE  DO  PORTO 
o.  D.  K  C. 

o  SEU  CORDEAL  AMIGO 

LUIZ  AIBIIIIO  D'AIIDRilDE  MORAES  [  ALMEIDA 
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Sobre  os  lábios  não  ha  mais  que  suspiros, 
E  nos  olhos  cansados  pranto  inútil. 
E  que  mais  do  que  lagrimas  e  dores 
Se  pôde  esp'rar  dos  secMos,  e  do  mundo ! ! ! 

J.  F.  DE  Serpa. 


Uuando  a  opulência  sustenta  o  orgulho,  e  a  inepsia  ou  a 
maldade  se  alimentam  no  pó  contagioso  de  pergaminhos  secu- 
lares, e  trajam  a  toga  ou  os  arminhos,  embora  manchados 
no  lodaçal  immundo  do  vicio  e  da  impiedade ;  ainda  então  a 
penna  venal  do  escriplor  corrupto  trabalha  por  eternizar  a 
memoria  do  homem,  cujos  actos  da  vida  publica  ou  privada 
involVe  na  capa  da  adulação,  e  incensa  com  o  thuribulo  da  li- 
sonja ;  escondendo  debaixo  das  flores  caducas  da  eloquência  a 
perversidade,  e  a  desmoralisação ! 

E  ha-de  ficar  sepultada  no  esquecimento  a  historia  do  Jo- 
ven,  que  trilhando  sempre  a  estrada  honrosa  da  virtude,  fora 
surprehendido  pela  morte  prematura  no  começo  de  sua  bri- 
lhante carreira  lítteraria  ? !  ~ 

Ha-de  ficar  ignorada  dos  séculos  futuros  a  vida  exemplar 
do  homem  probo,  para  quem  a  politica  fora  uma  chimera,  a 
sciencia  uma  realidade,  a  amizade  um  ídolo,  a  virtude  um 
axioma?!  — 

Oh ! .  • .  não  I ! . . .  não  o  consentirá  a  amizade ! . . .  Se  ella 
não  fôr,  quem  ha-de  transmittir  á  posteridade  os  numerosos 
exemplos  de  virtude,  que  deixou  após  seus  passos  aquelle,  a 
quem  a  natureza  enriqueceu  dos  mais  sublimes  dotes,  dando- 
Ihe  uma  alma  intelligente,  nobre  e  generosa;  mas  que  viu  fe- 
char o  circulo  de  seus  dias,  quando  seu  verdadeiro  mereci- 
mento, fora  d'apertado  recinto,  começava  apenas  a  ser  apre- 
ciado ? ! 
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Quem,  senão  o  Amigo,  irá,  por  entre  as  sombras  de  Ia- 
gabres  cyprestres,  ante  a  croz  do  cemitério,  verter  lagrimas 
de  saudade  sobre  a  campa  d'esse  Joven,  cuja  vida  passou  co- 
mo um  relâmpago  pelo  horisonte  scíentiííco  ? 

Quem,  senão  elle,  irá  junto  do  altar,  vestido  de  lucto,  com 
a  magoa  no  coração,  e  os  olhos  afogados  em  pranto,  implo- 
rar de  joelhos  e  mãos  postas  a  misericórdia  divina,  e  o  per- 
dão para  sua  alma? 

E  jã  que  nos  prezamos  de  havermos  merecido  a  mais  pura 
e  sincera  amizade  do  Snr.  José  António  d^Aguiar,  queremos 
pagar  aqui  um  sagrado  tributo  à  sua  memoria,  cumprindo  um 
dever  d'amigo.  Queremos  reparar  d'esta  arte  o  sentimento, 
que  nos  ficou,  de  nos  ser  prohibido  pelas  barbaras  leis  da 
clássica  etiqueta,  dar  o  ultimo  conforto  à  saudade  no  extremo 
do  sentimento,  indo  curvar-nos  sobre  o  féretro  do  nosso  cor- 
deal  amigo,  vèl-o  ainda  uma  vez,  antes  que  a  looza  fatal  o 
occultasse  para  sempre  aos  olhos  do  mundo ;  e  ahi,  pousando 
sua  mão  já  fria  sobre  o  nosso  coração  palpitante,  regar-lhe  o 
peito  com  as  lagrimas  saudosas,  que  nos  escaldavam  o  nos- 
so I...  Proíundamente  nos  pezou  não  podermos  seguir  o 
exemplo  do  Snr.  José  Carneiro  da  Silva,  que  não  quiz  deixar 
descer  à  campa  os  restos  mortaes  do  amigo  e  collega,  sem 
lhe  imprimir  na  face  o  emblema  da  amizade,  signifícando-lhe 
n'um  osculo  saudoso  a  magoa  do  coração ! . . . . 

Vamos  pois  expor  aqui  succintamente  a  historia  da  vida 
privada,  publica  e  scientifica  d'este  mancebo,  que  a  morte  cei- 
fou na  flor  da  existência ;  roubando  aos  amigos,  à  familia,  à 
sciencia  e  à  pátria,  um  thesouro  precioso  de  bondade,  um  co- 
ração nobre  e  generoso,  uma  alma  grande  e  intelligente ;  em 
fim  um  homem,  que  legou  à  humanidade  o  mais  perfeito 
exemplar  d'uma  vida  verdadeiramente  virtuosa,  gasta  pela 
maior  parte  em  folhear  o  livro  mysterioso  da  natureza,  e  em 
contemplar  quanto  oíTerecem  de  mais  sublime  os  arcanos  da 
philosophia. 
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Áprès  de  courts  plaisirs  et  de  trop  longs  ennuís, 

Un  sommeil  éternel  ferme  notre  panpiere; 

Nos  vains  projects  et  nous,...  tout  rentre  en  la  poussière, 

Saurin. 


A  cidade  do  Porto,  tao  celebre  em  Portugal  nos  factos  da 
historia  contemporânea,  foi  o  berço  natal  do  Snr.  José  Antó- 
nio d' Aguiar:  filho  legitimo  do  Snr.  António  José  d' A  guiar  y 
e  da  Snr.*  D.  Maria  do  Ceu  Andrade,  viu  pela  vez  primeira 
a  luz  do  dia  13  de  Novembro  de  1812,  e  foi  baptizado  em  25 
do  mesmo  mez  e  anno. — 

Não  foi  o  Snr.  Aguiar  desfavorecido  da  fortuna :  ella  lhe 
forneceu  os  meios  d'aproveitar  a  bella  disposição  da  natureza, 
para  desenvolver  o  talento,  com  que  esta  p  dotara.  Mas  sobre 
tudo  tinha  a  herdar  de  seus  pais  o  quadro  brilhante  d'uma 
vida.  passada  fora  do  turbilhão  do  grande  mundo,  e  livre  da 
corrupção  do  século ;  o  qual  servindo-lhe  de  exemplar  e  de 
pharol  na  estrada  perigosa  do  mundo  social,  dirigisse  com  fir- 
meza sua  educação  moral  pela  senda  escabrosa  da  virtude; 
tão  cheia  hoje  de  tropeços  e  precipicios,  pela  desmoralisação 
dos  filhos  bastardos  da  moderna  civilisação.  Porém  o  astro 
que  lhe  havia  presidido  ao  nascimento,  eclypsando-se  pouco 
depois,  prognosticou-lhe  a  proximidade  d'um  funesto  aconte- 
cimento. 

Ainda  seus  lábios  infantis  não  sabiam  articular  o  fagueiro 
nome  de  —  pai,  jà  o  desditoso  estava  prestes  a  receber  o  no- 
me d'orfão !  Não  quiz  a  Providencia,  que  o  Snr.  Aguiar  che- 
gasse a  saborear  a  doçura  inexplicável  d'esse  nome  divino, 
que  no  coração  do  mancebo  faz  nascer  o  respeito,  a  humilda- 
de e  a  gratidão ;  nome  que  tem  o  magico  condão  de  se  entre- 
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metter  sempre  na  imaginação  do  Joven.  ínspirando-lhe  nma 
idea  de  receio  e  incerteza,  quando  um  pensamento  desregrado 
affasta  seus  passos  vacillantes  da  vereda  honrosa,  traçada  pe- 
las leis  da  probidade. 

Ainda  não  tinha  dous  annos  o  Snr.  49ti^^^»  quando  ficou 
sem  pail — Mas,  por  uma  feliz  compensação,  nem  os  annos 
primeiro,  nem  a  necessidade  depois,  lhe  deram  lugar  a  sentir, 
ou  lamentar  tamanha  perda. 

Contava  apenas  três  annos  d'idade,  quando  ficou  entregue 
à  paternal  protecção  de  seu  bom  padrasto,  o  Snr.  Ambrono 
Faustino  d' Andrade,  nosso  prezado  thio:  o  qual  na  educa- 
ção moral  e  litteraria  do  enteado  tomou  tão  grande,  senão 
maior  cuidado,  que  na  dos  próprios  filhos  I . . .  Elle  soube  com- 
prehender  e  cumprir  religiosamente  os  sagrados  deveres  da 
sociedade ;  pagando  ao  mesmo  tempo  um  tributo  à  gratidão. 

Evitou  calculadamente  a  estrada  criminosa  de  tantos  outros 
que,  por  um  abuso  indesculpável  de  sua  posição,  postergam 
e  calcam  aos  pés  os  deveres,  que  a  sociedade  lhes  impõe,  con- 
junctamente  com  o  titulo  de  —  padrasto ;  desattendendo  os  di- 
reitos, de  que  a  mesma  sociedade  os  tornara  garantes  I . . . 

Elle  mostrou  a  mais  escrupulosa  exactidão  no  respeito  aos 
direitos  alheios,  e  no  desempenho  dos  deveres,  (}ae  lhe  eram 
próprios. 

O  Snr.  Aguiar  cursou  as  aulas  d'instrucçào  primaria  com 
grande  aproveitamento :  e  desde  logo  desenvolveu  um  talento 
prematuro,  que  o  distinguia  entre  todos  os  condiscípulos. 

Continuou  depois  com  igual  vantagem  os  estudos  de  íns- 
trucção  secundaria ;  e  conjunctamente  o  de  PAarmacta,  cuja 
profissão  seu  padrasto  exercia.  E  jà  então  mostrava  paixão 
decidida  pelas  sciencias  naturaes,  que  depois  se  tornaram  o 
objecto  de  sua  completa  dedicação. 

Fez  exame  de  grammatjca  latina  em  Coimbra  aos  30  de 
Julho  de  1827.— 

As  commoções  politicas,  que  se  seguiram  a  esta  epocha 
tormentosa,  que  involveu  n'um  turbilhão  de  desgraças  Portu- 
gal inteiro ;  levando  a  desordem  a  toda  a  parte,  e  fazendo  nas- 
cer ódios  profundos,  e  cruéis  vinganças  entre  a  maior  parte 
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dos  portuguezes,  vieram  também  roubar-lhe  o  socego  da  fa- 
mília, e  cravar  um  prego  na  roda  de  sua  fortuna. 

Sem  padrasto  foi  arrastado  pelo  redomoinho  político;  e 
julgado  criminoso,  segundo  as  ideas  d'esses  tempos. 

Esta  círcumstancia  funesta  impediu  o  Snr.  Aguiar  de  cur- 
sar a  Universidade :  e  pela  ausência  do  padrasto  se  viu  obri- 
gado a  dirigir-lhe  o  estabelecimento :  missão  que  desempenhoa 
com  um  tino  impróprio  de  seus  annos. 

Estava  ainda  no  começo  da  adolescência ;  n'aquella  epocha 
d'illusões  para  o  mancebo,  em  que  a  imaginação  exaltada  se 
alimenta  só  do  ideal,  desprezando  as  realidades  do  mundo: 
n'aquella  epocha,  em  que  a  vida  no  auge  do  vigor,  e  a  orga- 
nisaçào  na  força  do  desenvolvimento,  soltam  as  rédeas  às  pai- 
xões, livrando-as  do  domínio  d'alma,  a  quem  estas  sulTocam 
a  intelligencia :  n'aquella  epocha  perigosa  da  vida,  em  que  a 
alma  se  embriaga  com  os  sonhos  da  imaginação,  e  já  o  Snr. 
Aguiar  parecia  ter  chegado  á  idade  madura  I . . . 

Desconhecendo  os  desvarios  próprios  dos  annos,  só  cuida- 
va d'amparar  suas  caras  irmãs,  com  quem  de  continuo  repar- 
tia os  gosos  da  vida ;  e  de  consolar  sua  carinhosa  e  presada 
mãi,  a  quem  a  ausência  do  marido  lançara  na  mais  profunda, 
e  afflictiva  tristeza  e  desconsolação. 

E  ao  mesmo  tempo  que  olhava  pelo  bem  da  família,  intei- 
ra, empregando  todos  os  esforços,  tendentes  a  minorar-lhé  o 
sentimento  pela  ausência,  e  o  receio  da  sorte  futura  do  pai  e 
marido ;  também  o  Snr.  Aguiar  cuidava  do  próprio  adianta- 
mento, tirando  o  partido  que  podia  da  triste  posição,  em  que 
se  achava.  Em  21  d'Abril  de  1831  fez  elle  no  Porto  exame  de 
Pharmacia,  em  que  ficou  plenamente  approvado. 

O  exílio  do  Snr.  Ambrósio,  que  o  obrigou  a  retirar-se 
para  longe  do  que  lhe  era  mais  caro  no  mundo,  havia  pois 
constituído  o  Snr.  Aguiar  no  lugar  de  pai  perante  sua  nu- 
merosa família,  que  n'elle  coUocava  todas  as  esperanças :  mas 
a  entrada  das  tropas  de  D.  Pedro  no  Porto,  com  todo  o  ter- 
rível apparato  d'acontecimentos,  que  se  lhe  seguiram,  veio 
augmentar-lhe  ainda  mais  os  cuidados. 

Foi  esta  a  epocha  da  vida,  em  que  elle,  apesar  da  pouca 
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idade,  desenvolvea  todavia  uma  actividade  ÍDdizivel,  dirigindo 
os  negócios  da  casa  com  extrema  {)radencia  e  interesse;  e 
mostrando  o  amor  mais  paro  para  com  suas  mãi  e  irmãs. 

Todos  os  mancebos  d'aquella  cidade  pegaram  então  em 
armas  em  favor  da  causa  commum;  e  o  Snr.  /l  juíar  queren- 
do combinar  os  deveres  de  cidadão  com  os  interesses  de  famí- 
lia, alistou-se  voluntariamente  no  batalhão  de  empregados  pú- 
blicos em  2  de  Fevereiro  de  1833,  pedindo  todavia  dispensa 
do  serviço,  para  que  só  em  necessidade  extrema  sacrificasse 
ao  interesse  publico,  o  bem  da  própria  família;  e  o  pequeno 
allivio,  que  lhe  inspirava  a  sua  presença  e  confiança,  ainda  no 
meio  dos  maiores  perigos,  e  das  mais  profundas  afflicçoes  o 
receios. 

Depois  de  terminada  a  lucta  fratricida,  e  restituido  o  Snr. 
Ambrósio  ao  seio  de  sua  família,  o  Snr.  Aguiar  se  lançou  no- 
vamente na  estrada  scientífiça,  que  circumstancias  tão  urgen- 
tes e  excepcionaes  o  tinham  obrigado  a  abandonar. 

Entrou  pois  para  a  Academia  da  Marinha  e  Commercia 
em  1834;  aos  22  annos  de  idade;  e  fez  exame  da  língua  in- 
gleza  em  Julho  do  anno  seguinte. 

No  anno  lectivo  de  1835  a  1836  — cursou  na  mesma  icí*- 
demia  as  aulas  de  Desenho,  e  primeiro  anno  Mathemalico. 

Jã  nos  estudos  doeste  anno  o  Snr.  Aguiar  começou  a  dar 
provas  decisivas  d'um  talento  sublime  para  as  Aries,  e  para 
as  Sciencias :  e  desde  então  attrahiu  as  attenções  dos  mestres, 
e  a  veneração  dos  condiscípulos. 

Na  aula  de  Desenho  existe  a  prova  authentica  da  sua  ha- 
bilidade artistica.  Ahi  deixou  uma  obra  sua,  que  revela  ao  ob- 
servador curioso  o  merecimento  do  author,  cujo  nome  tem  ins- 
cripto:  é  um  desenho  representando  a — Pintura  —  copia  de 
gravura  de  Raphael  Morghen.  E  tal  foi  a  aptidão  que  desde  o 
principio  mostrou  n'esta  arte,  que  apresentando  uma  copia  da 
cabeça  de  Júpiter  ao  respectivo  lente,  primorosamente  desem- 
penhada, este  da  cadeira  lhe  prodigalisou  merecidos  elogios; 
o  que,  no  decufso  de  trinta  e  nove  annos  que  já  tem  de  ma- 
gistério, só  a  outro  alumno  tinha  feito. 

Nas  Mathematicas  puras,  sciencia  por  excellencia,  verda- 
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deira  pedra  de  toque  do  talento,  que  deixa  vêr  claramente,  e 
melhor  que  nenhuma  outra  prova,  os  quilates  da  intelligencía 
humana ;  mostrou  o  Snr.  Aguiar,  desde  este  primeiro  anno,  um 
«ngenho  transcendente,  mui  superior  às  intelligencias  vulgares. 

Nào  desconheceram  os  mestres  o  elevado  merecimento  do 
discípulo,  cujas  virtudes  moraes  mais  o  faziam  realçar ;  pois 
<jue  no  fim  do  anno  lhe  deram  honrosas  distincções,  conferin- 
do-lhe  em  ambas  as  aulas  um  premio  pecuniário,  de  quarenta 
mil  reis  em  cada  uma;  cujos  diplomas  foram  passados  em  Ju- 
lho do  mesmo  anno. 

Com  os  annos  e  a  instrucçào  crescia  progressivamente  a 
capacidade  intellectual  do  Snr.  Aguiar ;  pois  que  muito  mais 
complicados  e  extensos  foram  os  estudos,  com  que  occupou  o 
seguinte  anno  lectivo  de  1836  a  1837.— 

]N'este  anno  foi  a  antiga  Academia  Real  da  Marinha  e 
Commercio  da  Cidade  do  Por  lo  substituída  pela  Academia 
Polytechfhica.  a  qual,  pela  extensão  das  matérias,  e  cadeiras 
de  novo  instituídas,  pôde  antes  reputar-se  nova  creação,  do 
que  reforma. 

O  Snr.  Aguiar  fez  n'este  anno  exame  da  lingua  franccza: 
6  cursou  na  nova  Academia  as  aulas  de — Manobra  e  Appa- 
relho  naval ;  3.**  anno  Malhematico  * ;  1 .®  do  Commercio ; 
€  Agricultura,  Botânica  e  Veterinária. 

Não  se  julgue  porém  que  tamanha  vastidão  e  variedade  de 
matérias,  para  cujo  estudo  era  nimiamente  curto  o  espaço  d'um 
anno,  abafassem,  ou  peassem  ao  menos,  o  talento  do  Snr. 
Aguiar.  Pelo  contrario  elle  sustentou,  e  augmentou  sempre. 


I  Não  cause  duvida  o  ter  o  Sar.  Aguiar  cursado  o  3.*  anno  Mathetna- 
Uco  antes  do  2.*.  As  cadeiras  da  Academia  foram  por  tal  forma  distribuídas, 
que  umas  Qcaram  como  independentes  das  outras.  E  com  quanto  a  Mecha- 
nica»  objecto  principal  do  estudo  do  3.*  anno,  seja  quasi  incomprehensivel 
sem  o  auxilio  do  3.%  mormente  do  calculo  diíTerencial  e  integral:  toilavia, 
<como  o  plano  da  Academia  era  vasto,  e  comprehendia  os  cursos  de— en- 
genheiros, pilotos  oflQciaes  de  marinha,  commerciantes,  agricultores,  etc. 
permittia-se  aos  alumnos  ou  frequentarem,  &  vontade,  alguma  das  cadeiras 
designadas  no  programma ;  ou  declararem  o  curso  a  seguir,  para  lhe  serem 
marcadas  convenientemente  as  cadeiras,  que  deviam  frequentar. 
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OS  créditos  Htterarios  ganhos  anteriormente;  de  que  são  pro- 
va as  suas  distincções  académicas. 

Com  effeito  em  Outubro  de  1837  lhe  foi  novamente  confe- 
rido outro  premio  pecuniário,  nas  aulas  de  —  Botânica  A gri^ 
cultura  e  Veterinária. 

Em  1837  a  1838  cursou  na  mesma  Academia  as  aulas  de 
—  Chyinica,  a.""  do  Commerdo,  e  2.**  Mathemalico. 

Foi  n'esta  epocha  principalmente,  que  o  Snr.  Aguiar  mos- 
trou em  todo  o  brilho  — o  talento,  de  que  era  dotado,  —  e  um 
amor  decidido  pelas  sciencias  naturaes.  Os  difficeis  problemas 
mathematicos,  e  as  bellas  theorias  philosophicas,  lhe  offerc- 
ceram  largo  campo  ao  desenvolvimento  d'um  e  outro. 

Estudava  denodadamente  as  matérias  d'este  anno  com  os 
brios  próprios  do  mancebo  talentoso :  e  ardia  em  desejos  de 
provar,  perante  mestres  e  con.liscipulos,  a  sua  applicaçào  e 
intelligencia. 

O  anterior  estudo  de  Pharmacia,  e  a  practica  do  próprio 
laboratório,  accrescendo  à  capacidade  intelleclaal  do  Snr. 
Aguiar,  davam-lhe  grande  vantagem  sobre  lodos  os  condiscí- 
pulos. Elle  manejava  habilmente  as  leis  da  Chymica,  cujos 
reactivos  lhe  eram  todos  familiares:  e  conhecia  perfeitamente 
as  immensas  e  variadas  theorias  da  Chymica  moderna,  que 
no  século  XIX,  principalmente,  tem  feito  na  Europa  um  pro- 
gresso espantoso. 

Mas  parte  do  anno  se  passou,  sem  que  o  mancebo  estu- 
dioso podesse,  na  aula  de  Philosophia,  satisfazer  seu  louvável 
desejo :  atè  que  finalmente  veio  um  dia  de  sabbatina  offere- 
cer-lhe  o  campo  da  discussão  para  arena  de  combate  scienti- 
fico.  Apesar  de  que  a  sorte,  ainda  então  sinistra,  deixou  ficar 
no  fundo  da  urna  seu  nome  esquecido,  suppriu  o  lente  esta 
falta;  um  dos  defendentes  se  recusou  ao  combate,  e  o  Snr* 
Aguiar  foi  nomeado  para  o  substituir. 

Em  breve  se  trocaram  os  lugares  d'arguente  e  defendente ; 
o  Snr.  Aguiar  mostrou  tal  força  nos  argumentos,  tamanha 
solidez  de  doutrina,  tanta  clareza  na  exposição  e  tão  segura 
lógica  nas  consequências,  que  maravilhou  sobre  maneira  con- 
discípulos e  mestre,  admirando  ver  tanta  sciencia  em  tão  ten- 
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ros  ariQOs ;  e  o  seu  rival  abandonoa  a  aula  para  Dunca  mais  al- 
li  voltar ! 

A  Carta  de  lei  de  9  d^Abril  de  1838,  dispensando  d'actos 
e  exames  aos  estudantes  de  todas  as  Academias  do  fíeino, 
privou  o  Snr.  Aguiar  de  dar  neste  anno  a  prova  final  de  sua 
applicaçào  litteraria :  e  fez-llie  diminuir  o  numero  das  distinc- 
ções  académicas:  mas  assim  mesmo  no  (im  do  anno  lectivo 
seus  mestres  lhe  passaram  honrosos  attestados,  declarando, 
que  teria  sido  sem  duvida  premiado,  se  não  fora  a  existência 
(1'aquelia  Carta  de  Lei. 

Os  créditos  ganhos  pelo  Snr,  Aguiwr,  principalmente  pe- 
las provas  dadas  no  anno  fíndo,  foram  taes,  e  de  tal  impor- 
tância para  seus  mestres,  que,  por  occasião  de  vagar  uma  das 
cadeiras-  da  Academia^  elles  lhe  lembraram  se  appozesse  a 
ella. 

Em  11  d' Agosto  de  1838,  sendo  consultado  o  Conselho  da 
Academia  Polyteclmica  sobre  a  aptidão  do  Snr.  Aguiar,  pa- 
ra demonstrador  do  laboratório  chymico,  deu  o  corpo  cathe- 
dratico  um  juizo  o  mais  lisongeiro,  declarando,  que  seria  de 
grande  vantagem  para  o  estabelecimento,  o  encarregar-se  d'el- 
le  o  Snr.  Aguiar. 

Finalmente  em  21  d'Agosto  de  1839  foi  o  Snr.  Aguiar 
despachado  para  lente  subsliluío  das  aulas  da  Academia  Po-- 
lylechnica  do  Porto,  tendo  então  27  annos  deidade. 

Aqui  terminou  a  sua  vida  de  discípulo,  começando  a  de 
mestre,  sem  todavia  cessar  a  d'estudante. 

Como  não  havia  ainda  frequentado  as  aulas  de  Physica  e 
Zoologia,  que,  em  caso  d'urgencia,  poderia  talvez  um  dia  ne- 
cessitar de  reger,  como  effectivamente  necessitou;  cursou-as 
voluntariamente  no  anno  de  1839  a  1840.  Não  se  envergo- 
nhou de  tomar  o  logar  de  discípulo  aquelle,  a  quem  a  lei 
constituía  no  grau  de  mestre.  Mas  o  Sor.  Aguiar  prezava  mais 
a  sciencia,  do  que  os  títulos  d'ella :  desconhecia  toda  a  aristo- 
cracia, que  não  fosse  baseada  no  saber,  e  no  mérito  pessoal. 
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Passada  a  primeira  epocha  da  historia  litteraría  do  Sar. 
Aguiar:  aquella,  em  que  tratara  de  coUigir  caidadosameate 
dos  mestres,  vivos  e  mortos,  os  elementos  de  todos  os  ramos 
philosophicos ;  chegamos  à  segunda,  mais  gloriosa  e  brilhante ; 
àquella,  em  que  o  seu  génio,  extremamente  amigo  da  verda- 
de, se  voltou  para  a  realidade  da  sciencia. 

Cansado  o  espirito  de  revolver  na  mente  as  altas  conce- 
pções dos  philosophos  de  todas  as  epochas,  não  quiz  o  Snr. 
Aguiar  sujeitar-se  a  discorrer  somente  sobre  factos  averigua- 
dos por  outrem.  Quiz  juntar  também  o  seu  testemunho  ao  voto 
dos  homens  sábios:  quiz  averiguar  por  si  mesmo  os  factos, 
em  tomo  de  que  giravam  as  theorias,  muitas  vezes  extrava- 
gantes, dos  philosophos  do  século. 

O  Snr.  Aguiar  não  era  d'aqnelles  homens,  que  abraçam 
de  prompto  as  theorias  modernas,  deixando  oíTuscar  o  espi- 
rito pela  novidade  dos  pensamentos ;  ou  pela  pompa  das  fra- 
zes,  na  analyse  mal  dirigida  de  factos  mal  observados.  A  rea- 
lidade era  a  sua  deusa  predilecta.  Despia  as  theorias  philoso- 
phicas  de  todo  o  ornato  alheio,  dando  à  natureza  só  o  que  lhe 
pertencia  —  os  factos  descarnados:  e  estes  mesmos  eram  su- 
jeitos ao  escalpello  da  sua  critica,  levando-os  ao  campo  da  ob- 
servação, quando  lhe  era  possivel,  para  os  reforçar  com  o 
próprio  testemunho. 

A  Physica,  Chymica,  Botânica  e  Zoologia  eram  os  qua- 
tro ramos  das  sciencias  naturaes,  que  absorviam  continuamen- 
te o  seu  cuidado  e  attenção.  Na  Chymica  principalmente  era 
o  Snr.  Aguiar  tão  insigne,  e  estava  tão  conhecedor  de  seus 
factos  e  suas  leis,  que  diiiicilmente  se  encontraria  em  Portu- 
gal quem  lhe  levasse  vantagem  neste  ramo. 

O  laboratório  de  seu  padrasto,  e  o  da  própria  Academia 
são  testemunhas  do  tempo  e  das  vigilias,  que  o  Snr.  Aguiar 
gastou  na  observação  e  na  analyse.  Foi  em  todo  o  decurso  de 
dez  annos,  depois  do  seu  despacho,  que  elle  provou  ao  Snr. ' 
Santa  Clara,  que  acabava  de  ser  seu  mestre,  para  ser  depois 
seu  amigo  e  collega,  quam  exacto  fora  o  juizo,  que  na  pri- 
meira qualidade  fizera  a  seu  respeito. 

Digam  seus  discípulos  quanto  eram  cheias  de  erudição  as 
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prelecções,  que  tantas  vezes  lhe  ouviram:  e  diga  o  Porto  e 
os  subúrbios,  quantas  vezes  o  rigor  de  sua  analyse  descobriu 
o  crime  do  assassino,  mostrando  isoladamente  o  veneno,  que 
servira  dlnstrumento  à  maldade,  nos  estômagos  das  victimas, 
que  lhe  foram  dados  a  analysar.  — 

Seria  uma  offensa  ao  talento,  uma  injustiça  ao  brioso  pro- 
ceder do  Snr.  Aguiar,  suppôr  que  lhe  merecera  menos  atten- 
çào  o  estudo  da  Botânica,  cuja  cadeira  lhe  havia  sido  espe- 
cialmente designada  no  magistério. 

Sempre  o  mesmo  homem  em  tudo  a  que  se  dedicava, 
nunca  se  limitava  somente  aos  trabalhos  de  gabinete:  aspirava 
sempre  a  lêr  no  livro  da  natureza  o  que  os  mestres  mudos 
lhe  ensinavam.  Mas  pesava-lhe  profundamente  não  poder  em 
Botânica  dar  tanta  extensão  aos  conhecimentos  práticos,  quan- 
ta exigia  seu  verdadeiro  interesse  por  tão  aprazivel  ramo  das 
sciencias  philosophicas. 

A  Academia  não  tinha  um  jardim  botânico,  capaz  de  satis- 
fazer às  exigências  scientificas  do  Joven  philosopho.  A  posi- 
ção geographica  era  também  a  menos  própria  possivel,  para 
offerecer  à  observação  do  mancebo  estudioso  copia  bastante 
d'exemplares,  mesmo  das  plantas  indigenas.  ' 

Além  de  tudo,  o  estado  valetudinário  quebrava  infelizmente 
as  azas  ao  espirito  indagador  de  quem  quizera  voar  a  toda  a 
parte,  para  ver  os  milhares  d^especies  botânicas,  de  que  os  li- 
vros dão  conta ;  e  estudar-lhe  a  historia,  desde  o  nascimento 
até  á  morte.  Apezar  d'isso  herborison,  quanto  a  saúde  e  o  lu- 
gar lh'o  permittiram,  fazendo  esforços  por  supprir  d'alguma 
forma  a  falta  do  jardim  botânico.  Fez  largas  digressões  pelas 
margens  do  Douro,  e  subúrbios  do  Porto,  indo  a  muitas  lé- 
guas de  distancia  colher  exemplares,  que  trazia  ao  seu  gabi- 
nete, para  ahi  os  estudar  e  classificar. 

Muitas  vezes  também  acompanhou  o  lente  proprietário  ao 
campo  com  seus  discípulos,  para  lhe  ensinar  practicamente  a 
classificação.  A'  custa  de  grandes  fadigas,  superiores  mesmo 
às  suas  forças,  chegou  a  adquirir  n'esta  sciencia  tamanha  per- 
feição, que  promptamente  reduzia  com  acerto  qualquer  planta. 

Finalmente  deu  começo  a  um  herbario,  que,  ainda  em 
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germe,  tinha  já  baslaotes  espécies,  optimamente  preparadas ; 
e  empregou  parle  de  sua  fortuna  no  arranjo  d'um  pequeno 
jardim,  onde  cultivava  cuidadosamente  as  plantas  exóticas, 
que  podia  haver ;  e  algumas  das  espécies  indígenas  mais  ra- 
ras. 

Por  varias  vezes  regeu  a  cadeira  de  fíalanica:  e  seus  dis- 
cipulos  poderão  altestar  os  conhecimentos  theoricos,  que  tan- 
tas vezes  lhe  ouviram  alli  desenvolver. 

A  Zoologia  nào  foi  pelo  Snr.  Aguiar  menos  attendida.  El  la 
lhe  olTereceu  um  meio  de  provar  à  Academia  o  seu  amor  e  in- 
teresse para  com  ella ;  e  que  não  poupava  despezas  nem  fa- 
digas, para  se  tornar  jiroveitoso  a  um  estabelecimento,  que 
vira  nascer,  e  ajudara  a  desenvolver  o  seu  génio  philosophico. 

Estava  ainda  a  Academia  Polylechnica  na  sua  infância, 
contando  apenas  alguns  annos  de  vida;  e  os  gabinetes  com- 
pletamente desprovidos  d'objectos  de  historia  natural,  que  po- 
dessem  servir  para  a  demonstração  no  Estudo.  Foi  ao  Snr. 
Aguiar  que  coube  a  gloria  de  dar  começo  ao  gabinete  de  Zoo-^ 
logia,  enriquecendo-o,  i)rincipalmente  na  parte  oníilhologica^ 
com  todos  os  exemplares,  que  actualmente  alli  se  encontram. 

Elle  mesmo,  e  à  custa  própria,  os  preparou  a  todos ;  e 
talvez  que  os  trabalhos,  superiores  a  suas  forças,  emprehen- 
didos  para  esse  fim,  concorressem  poderosamente  para  lhe 
abreviarem  os  dias  da  vida  I 

O  Snr.  Aguiar  chegou  a  adquirir  tal  perfeição  na  arte  de 
preparador,  que  os  exemplares  lhe  sabiam  da  mão^  como  se 
o  movimento  apenas  houvera  faltado  aos  indivíduos,  que  ainda 
em  vida  tomassem  as  bellas  e  naturaes  attitudes,  que  elle  sa- 
bia dar-lhes.  E  como  esta  arte  é  mui  pouco  cultivada  entre 
nós,  elle,  à  falta  de  recursos,  arrostava  com  todas  as  diílicul- 
dades,  para  imitar  a  natureza.  Os  olhos,  em  cuja  naturalidade 
de  forma  e  posição  se  encerra,  principalmente,  a  viveza  e  ex- 
pressão animada  de  todos  os  individuos  preparados,  eram  por 
elle  mesmo  feitos  de  vidro,  á  custa  das  maiores  fadigas. 

O  ultimo  trabalho  neste  género,  emprehendido  e  ultimado 
pelo  Snr.  A  guiar ^  foi  a  preparação  d'uma  Águia,  que  da 
Serra  do  Gerez  fora  remettida  ao  actual  Governador  Civil  do 
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Porto,  O  Exm.^  Snr.  Lopez  de  Vasconcellos,  para  servir  de 
presente  ao  Principe  Hcnl. 

Assentou-a  elle  sobre  um  tronco  rasteiro,  pondo-llie  nas 
garras  «ma  perdiz:  e  a  collocou  em  altitude  tal,  que  na  posi- 
ção das  azas,  da  cabeça  e  dos  brilhantes  olhos,  se  decifrava 
a  avidez,  vigilância  e  satisfação,  com  que  a  ave  de  rapina  se 
assenhorea  da  preza;  a  qual  faz  inúteis  esforços,  para  escapar 
ao  inimigo.  * 

Por  Agosto  ultimo  havia  também  siJo  o  Snr.  Aguiar  en- 
carregado, com  outros,  do  embalsamento  do  Hei  da  Sarde- 
nha—  Carlos  Alberío:  em  cujo  desempenho  se  houve  com  a 
perfeição  própria  d'elle.  — 

A  Phyúca  línalmente  mereceu  também  as  sympathias  do 
Snr.  Aguiar.  Applicou-se  ao  estudo  d^ella  com  a  mesma  de- 
dicação, que  aos  outros  ramos  philosophicos:  por  vezes  regeu 
na  Academia  esta  cadeira ;  e  a  maior  parte  das  vezes  assistia 
às  observações  experimentaes  do  ensino. 

A  elec'ricilade,  o  gakanismo,  c  os  processos  curiosos  do 
daguerreoíypOj  deram  largo  campo  a  seus  trabalhos  práti- 
cos * :  de  que  são  prova  os  excellentes  artigos  por  elle  publi- 
cados em  1843  e  J846. 

O  Snr.  .-Ijfuíar  possuía  uma  exctíllenle  machina  de  Deguer- 
r^olypo,  e  outra  Eléctrica  do  cylindro,  com  cujo  exercicio  bas- 
tante se  havia  famíliarisado :  esta  era  tão  fértil  d^instrumentos 
curiosos  para  as  experiências  eléctricas,  que  muitas  vezes  lhe 
foram  estes  pedidos  para  a  Academia,  a  fim  de  servirem  na 
demonstração  aos  alumnos. 

A  Academia  era  para  o  Snr.  Aguiar,  depois  de  sua  cara 
família,  o  objecto  que  lhe  merecia  mais  sympathia :  bem  co- 
mo a  gratidão  um  dos  melhores  ornamentos  de  sua  alma. 
Desejando  que  as  suas  provas  d'amor  para  com  ella  fossem 


1  seu  collega,  e  particalar  amigo,  o  Snr.  João  Baptista,  Lente  de  De- 
senho, achou  tào  bem  acabado  este  trabalho,  que  d'elle  tirou  uma  exceUen- 
te  e  fiel  copia. 

2  Veja-se  o  Industrial  Portuense  nos  artigos— Douradura,  n.»  2,  pag. 
33.  — Prateadura,  n.*  6,  pag.   168.  —  Galvano-piastia,  n.*  12,  pag.  353,  etc. 
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ainda  alem  do  tumalo ;  legou-lhe  em  sea  testamento  a  ma- 
china  eléctrica,  onde  foi  logo  depositada  por  seu  testamen- 
teiro. 

Exercitou-se  também  com  os  processos  do  dag^erreotypo 
por  alguns  mezes.  Mas  infelizmente  para  o  bom  êxito  de  seus 
trabalhos,  eram  mal  preparadas  as  laminas  de  qae  se  servia. 
Apesar  d'isso  chegou  a  vencer  com  o  trabalho  as  principaes 
difficuldades :  e  tirou  ainda  excellentes  retratos,  de  que  temos 
o  gosto  de  possuir  alguns  exemplares. 

O  seu  ultimo  trabalho,  que  infelizmente  não  sahiu  perfeito, 
foi  um  grupo  dos  Anjos  de  seus  sonhos  —  suas  três  irmãs, 
que  elle  amava  tanto,  como  a  própria  existência. 

Quizera  fazer  obra  mais  bem  acabada,  para  o  que  mandara 
vir  de  Paris  novas  laminas  mais  bem  preparadas.  Mas  quan- 
do ellas  chegavam  à  Foz  do  Douro,  jà  a  morte  lhe  batia  à 
porta :  e  nem  chegou  desgraçadamente  a  vél-as  1 


Desejando  dilatar  o  campo,  em  que  seus  conhecimentos 
podessem  contribuir  mais  poderosamente  para  o  geral  aper- 
feiçoamento intellectual :  e  não  querendo  que  só  a  Academia 
Portuense,  e  as  margens  do  Douro  testemunhassem  os  esfor- 
ços que  fazia,  para  o  augmento  da  instrucçào  popular ;  o  Snr. 
Aguiar  se  ligou  em  1845  a  uma  sociedade  d'homens  estudio- 
sos, que  conceberam  e  executaram  o  projecto  da  publicação 
d'um  jornal  d'industria ;  para  ser  nas  mãos  do  artista  o  dire- 
ctor de  seus  trabalhos  manuaes,  postos  a  par  dos  conheci- 
mentos philosophicos  do  dia ;  mas  tractados  em  termos  acces- 
siveis  a  todas  as  capacidades. 

Os  Snrs.  Parada,  Santa  Clara  e  Damazio  Joram  seus 
consócios  nesta  louvável  empreza.  Seria  trabalho  inútil  perten- 
der  aqui  provar  o  merecimento,  e  importância  litteraria  e  fa- 
bril do  Industrial  Portuense,  que  foi  o  parto  feliz  de  tão  pro- 
veitosa concepção. 

Vejam-se  os  immensos  artigos,  que  debaixo  da  inicial— 4 — 
foram  pelo  Snr.  Aguiar  publicados  em  todos  os  números 


Goosle 
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d'aqaell6  joraal.  Achar*se-hão  recheados  de  doutrina,  sem  o 
apparato  vão  d'essas  palavras,  ocas  de  sentido,  com  que  ve- 
mos tantas  vezes  adornados  os  objectos  scientificos,  tractados 
debaixo  do  ponto  de  vista  practico. 

O  Snr.  Aguiar  escrevia  para  os  Ar  listas,  de  quem  queria 
ser  lido  e  entendido :  e  desempenhou  bellamente  a  missão  que 
emprehendera.  São  prova  authentica  os  artigos,  que  escreveu 
sobre—ligas  metallicas,  processos  para  a  douradura  e  pratea- 
dura,  galvano-plastia  —  e  muitos  outros,  que  se  acham  dis- 
persos no  Industrial  Portuenseí:  o  qual  constitue  o  melhor 
padrão  da  sua  gloria ;  e  a  mais  brilhante  pérola  da  sua  co- 
roa litteraria. 


La  modestie  est  au  merite,  ce  qne 
les  ombres  sont  aux  figures  dans 
nn  tableaa:  elle  lai  donne  de  la 
force  et  du  relief. 

La  Bauyère. 


Temos  seguido  o  astro  luminoso  da  vida  scientifíca  do  Snr. 
Aguiar,  desde  o  nascimento  até  ao  occaso  :  contemplando-o 
de  perto,  mas  rapidamente,  em  todos  os  pontos  da  sua  orbita. 
Teve  uma  marcha  curta  e  rápida :  mas  deixou  após  de  si  um 
rasto  de  luz,  que  poderá  servir  de  guia  aos  jovens  estudiosos, 
que  quizerem  trilhar  a  mesma  estrada. 

Elle  reunia  os  conhecimentos  mathematicos  fi  philosophi- 
cos,  que,  infelizmente,  raras  vezes  costumam  andar  çnidos 
nesta  nossa  malfadada  terra ;  em  que  a  falta  d'animação  d'uns 
e  outros,  as  poucas  garantias  que  offerecem ;  e,  mais  que  tu- 
do, as  illusSes  das  disposições  legaes ;  as  fazem  conceituar  ge- 
ralmente em  nosso  paiz,  como  mera  especulação  scientifíca  I 

E  nem  mesmo  a  especialidade  da  cadeira,  que  fora  desi- 
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gnada  ao  Snr.  Aguiar,  servira  de  pretexto  para  elle  menospresar 
o  estudo  dos  outros  ramos  philosophicos :  como  d'ordÍQarío 
acontece,  segundo  as  máximas  rotineiras  do  nosso  mal  orgor- 
fiisado  Magistério.  Por  varias  vezes,  no  impedimento  dos  pro- 
prietários, regeu  as  cadeiras  áe  —  Chymica,  Physica,  1.*  e  2.^ 
Malhemaíico,  e  até  mesmo  a  de  Desenho. 

Mas  o  Snr.  Aguiar  não  foi  somente  exemplar  como  ho- 
mem -scientiíico :  sua  vida  privada  é  toda  um  complexo  de 
virtudes :  e  a  historia  de  sua  vida  não  é  menos  interessante, 
considerando-o  como  homem,  como  filho,  como  irmno  e  co- 
mo amigo ;  do  que  olhando-o  como  Philosopho. 

Antes  que  elle  se  houvesse  alistado  debaixo  das  bandeiras 
de  Minerva,  jà  tinha  dado  provas  sobejas  de  sua  boa  Índole, 
e  estimáveis  qualidades.  Seguio  depois  successi vãmente  a  vida 
d'esíudanle,  e  de  mestre ;  sem  nunca  se  esquecer  dos  deve- 
res de  filho  e  dHrmào.  Sabia  combinar  por  tal  arte  a  obediên- 
cia com  a  amisade,  que,  sem  nunca  sahir  fora  da  esfera  do 
respeito,  tratava,  e  era  tratado  por  seus  superiores,  mais  co- 
mo amigo,  que  como  inferior. 

Os  trabalhos  litterarios  roubavão-lhe  a  maior  parte  do 
temi)o,  principalmeiUe  depois  do  seu  despacho  para  a  Acade- 
mia: mas  o  que  do  estudo  lhe  restava  repartia-o  sempre  com 
sua  presada  familia,  passando  no  meio  da  maior  satisfação  os 
melhores  momentos  da  vida. 

Sua  mài  e  suas  irmãs,  que  da  mesma  maneira  lhe  paga- 
vam o  amor  de  filho  e  d'irmão,  erão  os  Ídolos  de  sua  devo- 
ção. Estava  já  na  juventude  e  ainda  lhes  não  havia  dado  o 
primeiro  desgosto.  O  dia,  que  lhe  dava  occasião  de  provar- 
Ihes  o  seu  aíTecto,  era  para  elle  um  dia  de  festa.  Aguardava 
com  anciedade  o  anniversario  de  sua  carinhosa  mài,  para  lhe 
dar  n'um  brinde  de  sua  escolha  a  prova  d'amisade. 

Mas  a  sorte,  que  nem  sempre  premeia  a  virtude,  abran- 
gendo d' um  só  golpe  o  coração  de  todos,  veio  perturbar  aqoel- 
le  viver  tão  innocente  e  satisfeito ;  e  tão  cheio  d'encantos  para 
as  almas  bem  formadas  I 

Em  Maio  de  4847  roubou  a  morte  ao  Snr.  ^íffi/iar  sua  ex- 
tremosa Mãi :  e  com  ella  a  maior  parte  do  contentamento  em 
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que  vivia,  deíxando-lhe  no  peito  uma  ferida  profunda  e  incu- 
rável. 

Elle  quiz  que  o  respeito  para  com  a  authora  de  seus  dias 
fosse  ainda  além  da  morte:  com  os  olhos  afogados  em  lagri- 
mas, e  o  coração  palpitando  de  saudade,  foi,  acompanhado  de 
suas  irmãs,  beijar  a  mão  já  fria,  que  tantas  vezes  os  enchera 
de  bênçãos ! 

Depois  deste  fatal  acontecimento,  que  o  Snr.  Aguiar  reie- 
beu  como  o  precursor  de  sua  morte,  suas  irmãs  viram  nelle 
um  segundo  pai.  Elle  estudava-lhes  os  pensamentos  ;  e  o  mes- 
mo era  descobrir-lhes  os  desejos,  que  buscar  logo  saiisfazer- 
Ihos.  Tornou-se  desde  então  o  centro  d^aquella  família,  que 
toda  o  adorava.  Seu  Padrasto  mesmo  o  consultava  em  todos 
os  negócios  escutando-o  com  attenção :  e  seus  irmãos  o  ou- 
viam como  um  oráculo. 

Porém  já  n'esse  tempo  o  Snr.  Aguiar  sentia  faltarem-lhe 
as  forças,  que  os  afans  litterarios  haviam  ajudado  a  gastar.  E 
como  queria  ainda  dar  a  suas  irmãs  a  ultima  prova  (raffecto, 
tratou  de  fazer  sua  disposição  testamentária,  instituindo-as 
5<uas  nniversaes  herdeiras :  mas  não.  esqueceu  todavia  os  de- 
veres d^amisade  e  graliilão  para  com  os  seus  e  os  estranhos. 
Contemplou  um  por  um  todos  os  irmãos :  o  seu  particular 
amigo  e  collega,  o  Snr.  Santa  Clara,  que  primeiro  lhe  havia 
dado  a  mão  na  carreira  litteraria:  e  por  ultimo  também  a 
companheira  de  seus  padecimentos  —  a  boa  serva,  que  lhe  ha- 
via ajudado  a  passar  as  horas  mais  tormentosas  da  vida,  tra- 
tando-o  carinhosamente  nas  doenças. 

Não  se  esqueceu  também  da  Academia,  a  quan  legou  a 
machina  eléctrica,  de  que  já  fizemos  menção. 

Assim  deixou  o  Snr.  Aguiar  distribuída  a  fortuna  que 
possuia,  cumprindo  rigorosamente  os  últimos,  e  mais  solemnes 
deveres  da  sociedade. 
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o  vous !  sacré  séjoar  de  la  philosophíe, 
£'coles,  votre  prince,  hélas!  n'este  pios  en  vie! 
Cen  est  fait;  venez  voir  cet  éclatant  flambeao, 
cacbé  dans  on  f ombeau. 


Estamos  agora  chegados  ao  poDto  de  volver  a  mais  negra 
e  triste  pagina  da  historia  do  Snr.  Aguiar. 

Ainda  antes  da  morte  de  sua  Mãi,  havia  elle  começado  a 
sentir  incommodos  na  circulação,  que  se  manifestavam  por 
fortes  palpitações  do  coração,  e  considerável  acceleração  no 
pulso ;  e  que  se  tornavam  mais  salientes,  depois  d^alguns  es- 
forços musculares  :.a  ponto  d'elle  chegar  às  vezes  a  cahirem 
syncope.  Tinha  uma  constituição  extremamente  debii ;  e  era 
muito  sujeito  a  padecimentos  pulmonares  da  natureza  aslhma- 
tica. 

A  palpitação  havia  augmentado  consideravelmente,  poucos 
tempos  antes  de  sua  morte ;  e  o  timbre  das  pancadas  do  co- 
ração simulava  um  som  de  serra,  ou  lima,  que  a  auscultação 
deixava  claramente  perceber.  A  lesão  orgânica  do  coração  era 
pois  evidente,  e  parecia  coexistir  com  a  ossificação  de  algumas 
das  válvulas  d*aquelle  órgão. 

A  Medecina  havta  portanto  prognosticado  curta  duração  ao 
Snr.  Aguiar :  mas  nunca  pôde  calcular  ou  medir  bem  a  ex- 
tensão de  incommodos  pulmonares,  para  anticipar  tanto  a  ul- 
timação  de  seus  dias. 

Convalescido  d'uma  constipação,  que  tivera  em  Outubro  ul- 
tuno,  passava  o  Snr.  Aguiar  sem  incommodo  notável :  e  ainda 
em  fins  de  Dezembro  nós,  que  para  alivio  de  nossas  fadigas 
litterarias  havíamos  ido  passar  ao  Porto  as  ferias  de  Natal,  ti- 


Digitized  by  VjOOQIC 


90Q 
POLYTECHNICA  DO   PORxo 

vemos  o  gosto  de  passar  com  elle  momentos  de  perfeita  satis- 
fação. 

Mas  no  dia  30  sentiu  aggravarem-se-lhe  os  antigos  pade- 
cimentos ;  e  jâ  no  primeiro  de  Janeiro  a  doença  apresentava 
symptomas  de  cuidado.  Recorreu-se  então  aos  auxilios  da  Me- 
dicina, que  em  vão  lançou  mão  dos  remédios  mais  enérgicos. 

Em  dous  de  Janeiro  as  pancadas  do  coração  eram  tumul- 
tuosas, os  .sons  cardiacos  fortissimos,  a  dyspnea  considerável ; 
e  a  expectoração,  acompanhada  de  pouca  tosse,  apresentava 
uma  matéria  denegrida  e  purulenta,  que  pela  vez  primeira  an- 
nunciava  a  probabilidade  da  existência  d'um  abscesso  pulmo- 
nar ;  segundo  o  voto  d'alguns  dos  mais  acreditados  facultati- 
vos, que  o  observaram. 

A  Medicina  redobrou  ainda  os  seus  esforços :  mas  a  mo- 
léstia marchava  a  passos  agigantados,  e  não  havia  lançar-lhe 
peas.  Os  revulsivos  e  derivantes  não  fizeram  mais,  que  accres- 
centar  os  tormentos  ao  doente  I 

Cortava-nos  o  coração  vermos  este  infeliz  passar  os  mo- 
mentos mais  tormentosos  da  existência,  soíTrendo  com  indizí- 
vel resignação.  Nós  queríamos  evitar-lhe  o  desgosto  de  nos 
vêr  correr  as  lagrimas ;  mas  ellas  recolhidas  no  peito,  redo- 
bravam o  sentimento. 

Cinco  noites  tinha  elle  passado  em  perfeita  vigilia :  e  como 
não  podia  estar  deitado,  conservava-se  sentado  n'uma  cadeira 
de  braços,  passando  em  dpsassocego  as  horas  afflictivas  do 
passamento,  contando  um  por  um  os  poucos  minutos  d'exis- 
tencia,  que  se  escoavam. 

Era  um  dó  vé-lo  assim  padecer  I  A  vida  parecia  que  o  ia 
abandonando  pouco  e  pouco :  e  as  suas  faculdades  intellectuaes, 
para  maior  tormento  seu,  se  lhe  conservavam  perfeitamente  li- 
vres I  Ainda  nos  últimos  momentos  tomava  sentido  nas  míni- 
mas cousas ;  e  nunca  sua  bocca  se  abríu,  senão  para  se  con- 
doer dos  outros.^Tinha  suas  irmãas  atravessadas  no  coração,  e 
pesava-lhe  ainda  vê-las  em  vigilia  junto  de  si ;  e  lhe  pedia  que 
descançassem  I . .  • 

Na  noite  do  dia  4,  reconhecendo  elle  o  estado  perigoso  de 
sua  vida,  e  querendo  satisfazer  aos  deveres  para  com  Deus 

li 
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tâo  cabalmente,  coma  o  fizera  para  com  o  mwndo,  requereu 
os  auxílios  religiosos,  pedindo  ser  sacramentado  no  dia  se- 
guinte :  este  pedido  encheu  de  satisfação  toda  a  família,  que, 
desejando  muito  prepara-lo  espiritualmente,  receava  todavia 
lembrar-ibo.  para  lhe  augmentar  a  dõr. 

Mas  não  quiz  a  Providencia,  que  esses  votos  se  cumpris- 
sem !  Pelas  duas  boras  da  madrugada  do  dia  5  de  Janeiro  ha- 
via o  Snr.  Aguiar  requerido  novamente  a  cama  a  seus  dous 
irmãos  António  e  Maximiano,  a  quem  estava  confiada  n'a- 
quella  noite  a  sua  vigília.  Quando  se  tinha  já  deitado,  e  pa- 
recia estar  mais  socegado,  de  repente  sentiu  mua  forte  aiflic- 
ção...  era  já  a  morte,  que  vinha  desprender-lhe  do  corpo 
a  alma  para  o  Ceu!...  muito  custa  morrer  aos  37  annos ; 
quando  o  homem,  mais  fortemente  ligado  ao  mundo,  e  íllu- 
dido  por  seus  fúteis  encantos,  não  pude  ainda  acreditar  na 
morte,  e  colloca  no  futuro  das  suas  esperanças!. . . 

Sentou-se  na  cama  todo  anciado,  e  conhecendo  que  o  ul- 
timo momento  era  chegado,  e  já  não  tendo  forças  para  arti- 
cular palavra,  fitou  os  olhos  em  seu  irmão  António  signifi- 
cando-lhe  n^aiquelle  olhar  terno  e  expressivo  mai.<,  do  que  as 
palavras  podiam  revclar-lhe. . .  Era  a  ultima  despedida  ao 
amigo  da  infância,  ao  companheiro  de  suas  fadigas ! 

Sua  vida  se  apagou  então  no  meio  d'alguns  suspiros,  ex- 
pirando nos  braços  do  seur  irmão,  que  estava  destinado  para 
ser  o  depositário  das  ultimas  expressões  do  moribundo ;  e 
que  apertando-o  contra  o  peito,  e  regando-lhe  a  face  com 
saudosas  lagrimas,  mostrava  ao  meçmo  tempo  a  gratidão  e 
amrsade  para  com  aquellç,  que  tanto  estimara  durante  a  vi- 
da I .. .  Oh  1  •  • .  e  quanto  não  sentimos  nós,  que  pouco  antes 
nos  havíamos  retirado  de  sua  companhia,  não  permanecermos 
alli  por  mais  alguns  instantes,  para  podermos  colher  o  ultimo 
suspiro  nos  lábios  do  nosso  amigo ! 

Diremos,  a  respeito  delle,  o  que  dizia  Sylcio  Pellico  d'um 
seu  amigo  :  «Voir  le  malade  croyaní  plus  aiLc  approches  de 
la  morl  qu*  á  sa  guérison  I  étre  force  dadmirer  continuei- 
lemens  et  son  courage  cl  sa  sérénilé  l  Kon,  il  n*y  a  pas  de 
expression  par  de  pareilles  angoisses,  —  Je  n'imaginais  la 
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trislesse  que  devail  sonvent  Vopresser,  le  dommage  que  sa 
mnié  en  soffrirait,  et  une  profande  angoi$se  m'aeeablait! 
— Jepus-enfin  pleurer,  mais  les  pleurs  ne  me  soulagérent 
pasy^. 


A  morte  do  Snr.  Aguiar  foi  geralmente  sentida  por  todos 
os  seus  amigos,  que  sabiam  apreciar  as  belias  qualidades,  de 
que  elle  era  dotado.  As  profundas  meditações,  e  abstractas 
concepções  não  lhe  haviam  embotado  a  sensibilidade,  ou  es- 
friado o  coração ;  fazendo  ganhar  o  aspecto  melancholico,  que 
tantas  vezes  costuma  acompanhar  o  homem  scientitico.  Elle 
era  ao  mesmo  tempo  jovial  e  prudente ;  e  sabia  ser  verdadei- 
ramente amigo,  sendo  incapaz  d'atraiçoar  a  confiança  de  nin- 
guém. 

A  familia  adorava-o ;  os  collegas  attendiam-no ;  os  amigos 
estimavam-no ;  os  discípulos  respeitavam-no ;  e  todos  vene- 
ravão  suas  virtudes  e  saber. 

A  Academia  Polytechnica  do  Porlò  quiz  provar  publica- 
mente o  justo  sentimento  pela  falta  d'um  de  seus  ornamentos : 
a  Eschola  Medico-Cirurgica,  a  Academia  de  Bellas-Artes  e  Ly- 
cen  a  imitarão  em  tão  louvável  procedimento,  dando  feriado 
geral  no  dia  7  de  Janeiro  de  Í8Í0,  em  que  foi  levado  à  se- 
pultura o  cadáver  do  Snr.  Aguiar. 

Louvores  sejão  dados  aos  Directores  d'aquelles  estabeleci- 
mentos—que consideraram  como  dia  de  lucto  aquelle,  em 
que  fechou  o  circulo  de  seus  dias  um  dos  membros  da  Aca- 
demia,  que  gastara  grande  parte  da  sua  vida,  em  trabalhar 
no  aperfeiçoamento  litterario  do  melhor  estabelecimento  da  se- 
gunda Cidade  do  Reino. 

Souberam  comprehender  quanto  seria  penoso  para  o  dis- 
cipulo,  que  não  esqueceu  os  deveres  da  humanidade,  ouvir  to- 
car o  sino  para  as  aulas,  quando  escutava  os  signues  ao  Lente 
defuncto :  ou  marchar  para  a  Academia  a  assistir  á  prelecção 
do  substituto,  quando  devera  ir  para  a  igreja  orar  pela  alma 
de  seu  Mestre. 
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Com  effeito  os  estudantes  da  Academia,  quando  ainda  es- 
taya  na  capella  de  deposito  uo  Carmo  o  cadáver  do  Snr. 
Aguiar,  pediram  ao  Snr.  Santa  Clara,  que  os  acompanhasse 
alli,  para  verem  pela  ultima  vez,  e  despedirem-se  d'aqueUe,  a 
quem  testemunhavão  a  maior  veneração.  No  dia  8  de  Janeiro, 
imm'ediato  ao  do  enterro,  o  mesmo  Snr.,  seguido  de  todos  el- 
les,  foi  ao  Carmo  dizer  uma  missa  por  alma  do  finado ;  e  o 
Snr.  João  Baptista  Ribeiro  sentiu  tanto  a  morte  prematura  do 
seu  amigo,  que  não  pôde  sem  perturbação  assistir-lhe  ao  res- 
ponso na  igreja :  e  quando  voltou  d'alli  a  confortar  a  familia, 
que  estava  inconsolável  por  uma  perda  tão  sensivel  e  inespe- 
rada, cahiu  em  deliquio,  logo  que  a  vista  de  suas  lagrimas 
lhe  tornou  mais  viva  e  pungente  a  saudade  do  collega  I 

Terminaremos,  referindo  o  que  fora  publicado  no  Periódico 
dos  Pobres  do  Porlo  do  dia  7  de  janeiro:  tí/ma  modéstia 
sincera,  que  nem  sempre  é  apanágio  de  verdadeiro  mere- 
cimento, realçava  o  do  Snr.  Aguiar.  Adomavão  ainda  tão 
bons  dotes  as  virtudes  religiosas,  moraes  e  sociaes.  A  sua 
familia  perdeu  um  bom  filho  e  um  bom  irmáo ;  os  Profes- 
sores da  Academia  Polylechnica  um  excellenle  Collega:  a 
Academia  teve  uma  perda^  que  será,  moralmente  impossí- 
vel reparar. y^— 

Viveu  o  Snr.  Aguiar  37  annos  e  quasi  dous  mezes,  depois 
do  que  largou  o  mundo/ para  ir  gosar  na  bemaventurança  o 
lugar,  que  as  suas  virtudes  nos  asseguram  lhe  seria  destinado. 

Havia  elle  declarado  em  seu  testamento,  que  o  seu  cadáver 
ficasse  unido  aos  ossos  de  sua  presada  Mãí,  no  cemitério  dos 
Terceiros  do  Carmo,  de  que  ambos  eram  irmãos ;  mas  como 
ainda  não  havia  tempo  de  se  ter  consumido  o  corpo  d'esta, 
foi  o  d'elle  depositado  no  carneiro  do  mesmo  cemitério,  para 
em  tempo  competente  ser  transferido  para  junto  das  cinzas  de 
sua  Mãi. 

Nós  sentimos  bastante,  que  esta  circumstancia  nos  impe- 
disse de  lhe  gravarmos  na  campa  o  epitáfio,  que  aqui  deixa- 
mos inscrípto : 
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I 

Do  pátrio  Douro  génio  sublimado» 
Bom  irmão,  qnasi  pai,  bom  mestre,  e  amigo ; 
.  Bom  filho  até  na  campa,  a  ciiuo  abrigo 
Com  as  cinzas  da  Mài  vais  abraçado; 

Qual  meteoro  de  brilhante  lume, 
Passaste ;  e  lavra  teu  renome  santo 
Profundo  sulco  de  saudade  e  pranto 
Desde  a  terra  ao  teu  lar,  aos  pés  do  Nume. 

Coimbra,  18  de  Fevereiro  de  1850. 


EXÉQUIAS 


Estava  para  entrar  no  prélo  este  nosso  acanhado  trabalho, 
organisado  á  pressa  nas  horas  vagas  do  nosso  estudo,  quando 
nos  constou,  que  os  Alumnos  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto  se  dispunhão  a  fazer  as  honras  fúnebres  do  seu  illnstre 
Professor,  o  Snr.  José  Anlordo  d' Aguiar.  Em  virtude  disso 
suspendemos  a  publicação  desta  memoria,  para  a  completar- 
mos com  a  seguinte  noticia  de  tão  honroso  proceder  da  briosa 
Mocidade  Académica. 

Passados  poucos  dias  depois  da  morte  do  Snr.  Aguiar ^  os 
Académicos  do  Porto  uniram  suas  vontades  e  resolução,  para 
fazerem  ã  custa  própria  uma  publica  demonstração  de  sauda- 
de e  sentimento  pela  morte  de  seu  Mestre ;  dando  assim  um 
testemunho  do  respeito  e  homenagem,  que  rendiam  à  virtude, 
e  ao  saber. 

Para  esse  effeito  consultaram  os  Lentes  da  Academia,  que 
não  só  apoiaram  com  satisfação  essa  idèa,  mas  ainda  junta- 
ram os  seus  esforços,  oíTerecendo  cada  qual  a  sua  coadju- 
vação pessoal,  para  tornarem  mais  brilhante  a  funcção,  que 
S6  projectava  fazer. 

Em  consequência  abrin-se  logo  uma  subscripção,  para 
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promover  a  qaal  foi  nomeada  uma  commissão,  composta  dos 
Snrs.  Giraldo  Ferreira  dos  Santos  Silva,  Henriqae  Guilherme 
Thomaz  Branco,  João  Pereira  Dias  Lebre,  e  para  Thesoureiro 
o  Snr.  Francisco  Pereira  d' Amorim  Vasconcellos,  os  quaes  des- 
empenharam com  o  maior  denodo  a  louvável  missão,  de  que 
foram  incumbidos ;  e  de  que  tão  gostosamente  se  encarrega- 
ram. 

Em  breve  o  importe  das  avultadas  prestações  voluntárias 
passou  muito  além  do  que  exigiam  as  despezas  da  funcção  fú- 
nebre, para  a  qual  disputavam  todos  entre  si  a  gloria  de  mais 
poderosamente  contribuirem. 

Tratou-se  pois  de  levar  logo  a  effeito  as  Exequiax,  as  quaes 
se  destinaram  para  o  dia  7  de  Março ;  mas  que  só  poderam 
ter  lugar  no  dia  13  do  mesmo  mez. 

Não  quizeram  porém  os  discipulos  e  collegas  do  Snr. 
Aguiar,  que  as  honras  fúnebres  se  cifrassem  apenas  no  acto 
religoso :  procuraram  também  eternisar  o  nome  de  tão  bom 
mestre  e  amigo,  deixando  ficar  um  documento  permanente 
da  veneração  que  lhe  tributavam,  no  próprio  logar,  que  fora 
o  theatro  da  sua  gloria. 

Mas  quando  o  Snr.  Santa  Clara  tinha  na  mente  propor  ao 
Conselho  Académico,  que  mandasse  fazer  o  retrato  do  falie- 
eido,  e  assim  o  declarou  ao  Director  da  Academia ;  este  o  dis- 
pensou da  proposta,  dizendo-lhe,  que  já  havia  resolvido  pres- 
tar esse  ultimo  serviço  à  memoria  do  seu  amigo  e  collega,  fa- 
zendo-lhe  p  retrato,  e  offerecendo-o  á  Academia.  E  realisou 
sua  promessa,  nao  se  poupando  a  fadigas  para  conseguir  a 
maior  perfeição  de  seu  trabalho. 

Determinou-se  pois,  que  elle  fosse  inaugurado,  na  sala  dos 
Actos,  com  a  recitação  d'uma  oração  fúnebre,  perante  todo  o 
corpo  académico.  Doesta  se  incumbiu  o  Snr.  Santa  Clara,  a 
quem  as  mais  estreitas  relações  d^amisade  para  com  o  finado 
deram  o  direito  da  preferencia. 

Decidiu  a  Commissão,  que  os  parentes  mais  próximos  do 
finado  assistissem  a  este  acto  tão  solemne ;  e  por  isso  foi  no 
dia  5  de  Março  pedir-lhes  licença  para  se  fazerem  aquellas 
honras  fúnebres,  e  convidal-os  a  irem  occupar  os  lugares,  que 
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especialmente  lhes  estavio  destinados.  Pediu  também  ao  Snr. 
Santa  Clara  qae  deixasse  imprimir  a  saa  oração  fúnebre  à 
custa  da  subscripçào  para  distribuir  gratuitamente  pelos  col- 
legas  do  Snr.  Aguiar  e  pessoas  de  mais  representação,  visto 
que  lhes  sobrava  dinheiro  para  isso :  ao  que  elle  annuiu  com 
a  condição  de  serem  postos  à  venda  os  exemplares  que  sobe- 
jassem, e  o  producto  applicado  em  obras  pias  por  alma  do  fi- 
nado. Todos  trabalhavam  pòr  desviar  qualquer  idéa  mesqui- 
nha, que  podesse  vir  inquinar  tão  puras  demonstrações  de  res- 
peito e  homenagem. 

O  Nacional  de  5  do  corrente  mez  de  Março,  noticiando 
as  projectadas  honras  fúnebres  do  Snr.  Aguiar,  expoz  o  plano 
que  se  havia  formado  para  a  sua  execução  nos  termos  seguin- 
tes: 

«Respeite-se  essa  sincera  homenagem  à  virtude  e  ao  me- 
«ríto,  essa  dedicação  espontânea,  essa  devoção,  com  que  os 
«alumnos  e  coliegas  do  illustrado  professor  da  Polytechnica  do 
«Parto  querem  ainda  honrar  as  cinzas  do  finado  em  solemnes 
«exéquias.    ^ 

«Cada  um  corre  a  depor  aos  pés  do  tumulo  os  serviços, 
«que  possão  por  ventura  engrandecer  o  acto,  jâ  pomposo  na 
«sua  simplicidade. 

<A  quem  poderiam  tocar  as  honras  e  as  despezas  de  tal 
«ceremonia,  senão  ao  corpo  académico. . .  a  esse  feixe  de  ge- 
«nerosos  membros,  cujo  espirito  robustecera  aos  cuidados  do 
«finado  mestre  ?  Quem  deveria  traçar-lhe  a  apotheose,  senão 
«o  amigo  intimo,  o  companheiro  das  suas  fadigas  litterarías? 
«O  Snr.  Santa  Clara  disputou  aos  seus  coliegas  as  honras, 
«que  todos  invejavão,  e  de  que  não  erão  menos  dignos. 

«Para  dar  às  exéquias  do  Snr.  Aguiar,  que  deverão  ter 
«lugar  na  Quinta  feira  (7  de  Março)  pela^  10  horas,  a  ultima 
«feição  da  generosidade,  e  dedicação,  o  reverendo  Reitor  dos 
«órfãos  prestou  a  igreja,  e  a  sua  coadjuvação  no  acto  religio- 
«so ;  o  Snr.  Vasconcellos,  que  fora  lente  na  Academia,  e  que 
thoje  é  abbade  de  Gondar,  canta  a  missa ;  os  lentes  do  lyceu, 
«padres,  acolitam,  o  Snr.  Patrício  fornece  a  armação ;  o  Snr. 
«João  Baptista  Ribeiro  enriquece  a  Academia  com  o  retrato  do 
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«finado,  qae  será  coUocado  na  sala  dos  actos,  onde  tem  de  ser 
«recitada  a  oração  fúnebre,  e  o  Snr.  Dr.  Costa  Paiva  guarnece 
«d'um  asseado  caixilho  o  quadro  a  óleo. 

«Tanta  honra  tributada  à  memoria  d'um  homem,  só  pôde 
«nascer  do  seu  mérito,  e  das  suas  virtudes  cívicas.» 

Por  motivos  litúrgicos  só  poderam  ter  lugar  as  exéquias 
no  dia  13  de  Março :  e  delias  fez  menção  o  Periódico  dos  Po- 
bres do  Porto  do  dia  1 5. 

Pelas  10  horas  da  manhã  do  dia  destinado  o  corpo  Aca- 
démico, tendo-se  previamente  reunido  na  Academia  Polytechni- 
ca,  — d'ahi  marchou  para  a  igreja  de  N.  S.  da  Graça,  que  es- 
tava ornada  com  simplicidade  e  elegância.  A  commissão  es- 
perou à  porta  os  parentes  do  finado,  os  quaes  conduziu  aos 
seus  logares. 

Foram  tão  somente  convidados  para  a  funcção  os  profes- 
sores  dos  estabelecimentos  públicos  do  Porto  —  Lyceu,  Bel- 
laS'Artes,  eschola  Medico-Cirurgica  e  Academia  Polylechni- 
ca :  e  todos  concorreram,  á  excepção  d'algum  professor,  a 
quem  foi  aòsolutamente  impossivel  comparecer.  Entre  elles 
se  viu  também  o  decano  do  magistério,  o  Snr.  José  Rodrir- 
guês  Passos,  que  a  pesar  de  sua  idade  e  padecimentos,  que 
o  retém  quasi  quotidianOfmente  em  casa,  arrostou  com  tu- 
do, para  dar  este  testemunho  do  apreço,  em  que  tem  o  sa- 
ber. 

Ahi  foi  cantada  missa  solemne  pelo  Snr.  Santa  Clara,  na 
falta  do  Snr.  Dr.  Vasconcellos,  que  não  poderá  comparecer 
n'aquelle  dia :  e  foram  ministros  os  Snrs.  Balthazar  Vellozo 
de  Sequeira,  e  António  Roberto  Jorge,  Professores  do  Lyceu. 

Depois  d'encommendada  a  Deus  na  igreja  a  alma  do  fina- 
do, todos  os  assistentes  voltaram  d'alli  para  a  Academia,  onde 
devia  ser  recitada  a  Oração  Fúnebre  pelo  Snr.  Santa  Clara.  ' 
A  sala,  toda  forrada  de  yelludo  preto  agaloado  d'ouro  e 
prata,  estava  ornada  com  primor,  e  tudo  disposto  com  ordem 
e  intelligencia.  No  topo  d'ella  em  um  cortinado  de  velludo 
preto,  forrado  de  setim  branco  com  franja  e  galão  d'ouro,  de 
que  pendiam  seis  ricas  e  elegantes  borlas  d'ouro,  estava  col- 
locado  o  retrato  do  í Ilustrado  Professor,  o  qual  apesar  de 
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pintado  tempos  depois  de  fallecido  o  Snr.  Aguiar,  e  tendo 
apenas  por  typo  dous  daguerreotypados,  e  reminiscências 
de  familia,  apresentava  com  tudo  a  mais  perfeita  similhanr 
ça,  e  mostrava  não  só  vida,  mas  parecia  que  os  dotes  mo-- 
raes  do  finado  transluziam  a  travez  de  sua  physionomia  : 
era  porque  o  snr.  João  Baptista  o  conservava  profunda- 
mente  gravado  na  sua  imaginação. 

Ao  lado  esquerdo  do  retrato  estava  uma  cadeira  de  magis- 
tério, sobre  um  estrado  de  dous  degraus,  tudo  forrado  tam- 
bém de  preto.  Era  o  lugar  destinado  ao  orador. 

Ao  lado  direito  do  mesmo  retrato  se  viam  os  lugares  para 
os  parentes  do  finado:  e  estes  foram  desde  a  igreja  acompa- 
nhados pela  Commissão,  e  introduzidos  na  sala  pela  porta  que 
está  no  topo,  tendo  a  lateral  dado  entrada  aos  outros  convi- 
dados. 

Sub-posta  ao  retrato  estava  uma  meza  coberta  com  um 
graude  e  rico  panno  de  velludo  preto,  cabido  elegantemente 
no  pavimento  da  sala,  e  em  suas  amplas  e  pitorescas  pregas 
se  viam  brilhar  muitas  camélias,  e  outras  funéreas  flores.  So- 
bre esta  meza,  cujo  arranjo  foi  devido  ao  Snr.  João  Baptista, 
se  notavam  os  emblemas  de  todas  as  artes  e  sciencias,  que 
eram  familiares  ao  Snr.  Aguiar. 

No  centro  estava  collocado  o  Busto  d'Apollo  de  Belveder, 
typo  sublime*  de  Desenho  ideal ;  que,  como  presidente  das  Mu- 
sas, representava  alli  as  artes  e  sciencias,  que  ellas  symboli- 
sam :  junto  a  elle  via-se  o  desenho,  que  ao  finado  merecera  o 
premio  na  respectiva  aula,  representando  a  — Pintura  —  co- 
piado da  gravura  de  Baphel  Morghen. 

O  Graphometro  e  Teodolito,  postos  à  direita  do  (Resenho, 
conjunctamente  com  o  Laplace,  Francoeur  e  outras  obras  clás- 
sicas scientificas,  representavam  as  Mathematicas. 

Em  seguida  via-se  o  Endiometro  de  Volta  e  um  Elemento 
da  pilha  galvânica,  com  o  Curso  elementar  de  Physica  e  Chy- 
mica  de  Mousinho  d'Albuquerque,  representando  a  Physica: 
junto  estava  uma  medida  d'um  Litro,  que  com  o  Industrial 
Portuense,  de  que  o  illustre  finado  fora  collaborador,  recor- 
davam os  seus  trabalhos  nas  artes  mechanicas. 
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Entre  os  preparados  pelo  distíncto  Professor,  e  por  elle  oF- 
fertados  à  Academia,  foi  escolhida  uma  Coruja,  ave  de  funesto 
agouro,  emblema  de  Minerva,  e  como  tal  adoptada  para  sello 
d'Armas  da  Universidade  de  Coimbra  e  da  Real  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa,  que,  com  as  obras  de  Cnvier  e  algans 
fosseis  alli  postos,  representavam  a  Historia  Maturai. 

A  Chymica  designada  por  um  frasco  d'Woulf,  uma  retorta 
de  vidro  e  mais  utensilios,  com  algumas  obras,  como  Thenar, 
Lassaigne  e  outras,  faziam  recordar  o  quanto  era  versado  em 
manejar  os  apparelhos  chymicos,  e  desenvolver  as  suas  theo« 
rias. 

A  Botânica  era  representada,  na  parte  theorica,  pela  Flora 
Lusitanica  de  Brotero,  Philosophia  Botânica  de  Linneo,  Gene- 
ra  plantarum  de  Jussieu  e  outras  obras :  e  praticamente  por 
diíFerentes  vegetaes  como  —  íris  subbiflora  —  Melissa  ofiicinalis 
—  Polypodium  fragile -- Fragaria  vesca  — alguns  ramos  de 
Thuya  orientalis  e  occidentalís  e  muitos  outros,  que  espalha- 
dos por  differentes  sítios  da  meza  concorriam  bastante  para 
aformozear  aquelle  fúnebre  apparato:  fazendo  lembrar  ao 
mesmo  tempo  o  amor  do  finado  por  esta  sciencia,  e  a  facíli* 
dade  com  que  reduzia  as  plantas. 

O  Commercio  era  significado  pelo  («odigo  CommerciaU  De- 
grange,  Geographia  Commercial  e  outros.  Estavam  também 
todos  os  compêndios  em  uso  nas  differentes  sciencias  que  se 
ensinam  na  Academia,  para  denotarem  o  lucto,  de  que  todas 
as  cadeiras  se  cobriam  pela  falta  d'aquelle,  que  tantas  vezes 
as  tinha  regido. 

Não  esqueceu  também  collocar  alli  algumas  obras  de  To- 
xicologia d'Orfila,  e  os  Reactivos  de  Lassaigne,  para  recorda- 
rem os  serviços  por  elle  prestados  à  humanidade,  na  desco- 
berta dos  envenenamentos,  pelo  rigor  da  sua  analyse. 

Finalmente  a  machina  eléctrica,  que  o  finado  havia  doado 
em  seu  testamento  à  Academia  Polytechnica,  alli  estava,  para 
testemunhar  a  sua  gratidão  para  com  elta. 

Um  transparente  véo  de  lucto,  cobrindo  todos  estes  diffe- 
rentes objectos»  denotava  a  parte,  que  as  Sciencias  tomavam 
no  sentimento  e  saudade  pela  falta  do  finado  Professor. 
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D'esta  forma  se  vè,  qne  ao  Sor.  João  Baptista  nada  esque- 
era,  qae  podesse  altudir  aos  vastos  conhecimentos,  e  princí^ 
pães  qualidades  do  amigo  e  colfega,  por  qaem  mostroa  o  mais 
profundo  sentimento :  não  tanto  por  se  mostrar  grato  às  re- 
lações de  intima  amizade ;  como  por  sentir  a  falta,  que  à  Aca- 
demia eàs  Sciencias  faria  aquelle,  que  nunca  achou  pezado  o 
trabalho,  que  lhe  proporcionava  occasiões  de  mostrar  seu  prés- 
timo, e  seu  amor  pela  mesma  Academia. 

O  orador  subiu  então  à  cadeira :  e  o  auditório  o  escutou 
em  profundo  silencio,  e  com  visível  commoçào.  Era  a  vida 
d'um  bom  filho,  bom  irmão ^  bom  dúcipulOy  bom  mestre  e 
bom  collega:  d'um  cidadão  religioso^  sabi4)  e  probo,  a  que 
ouvia  expender  na  eloquente  oração  do  Snr.  Santa  Clara. 

AUi  se  viam  desenhadas  ao  vivo  as  admiráveis  virtudes  do 
Snr.  Aguiar;  as  quaes  eram  bem  conhecidas  do  mestre,  do 
amigo,  e  do  collega,  que  mui  familiarmente  o  tratou  e  estu- 
dou em  todas  as  epocbas  da  vida. 

O  Snr.  Santa  Clara  começou  por  endereçar  os  merecidos 
louvores  aos  Académicos,  pela  publica  e  espontânea  demons- 
tração de  sentimento,  que  acabavam  de  dar,  dizendo:  «Ahi 
«tendes  essa  briosa  mocidade  Académica,  essa  esperança  da 
«pátria,  que  superior  aos  desvarios  do  mundo,  que  só  tributa 
«honras  fúnebres  aos  grandes,  aos  heroes,  e  aos  reis ;  e  co- 
«nhecedora  do  elevado  mérito  do  seu  Mestre,  aqui  vem  hoje 
«pressurosa  a  exhalar  os  seus  magoados  sentimentos,  e  tribu- 
«tar  assim  um  publico  testemunho  de  veneração  e  homenagem 
«à  sabedoria,  e  à  virtude ;  testemunho  tanto  mais  digno  do 
«maior  apreço,  porque  nem  a  lisonja,  nem  a  obrigação  nem 
«mesmo  algum  costume  \  aqui  dirigiu  seus  passos ;  mas  sim 
«—  um  mero  e  Ínclito  arrojo  d'almas  ingénuas  e  novas,  onde 
«brota  a  flor  da  sensibiKdade,  e  se  ateia  o  fogo  da  gratidão.» 

Depois  fez  conhecer  os  puros  sentimentos  d'amisade,  e  as 


1    Desde  180S,  em  qtie  se  ftmdoa  a  Academia,  é  este  o  primeiro  exem- 
plo d'lionras  fiinebres,  feita»  a  algum  de  seus  membros ! 
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estimáveis  qualidades  qae  ornavam  o  coração  do  Sor.  Aguiar ; 
não  se  esquecendo  também  de  mencionar  suas  virtudes  como 
chefe  de  familia,  em  que  se  tornara,  por  occasião  do  desterro 
de  seu  padrasto. 

Finalmente,  considerando-o  successivamente  como  discípulo 
e  mestre,  faz  ao  seu  proceder  os  melhores  encómios,  que  pode 
ambicionar  o  homem  zeloso  de  sua  reputação. 

Recitada  que  foi  a  oração^  coroou  as  honras  fúnebres  do 
Snr.  Aguiar  o  Snr.  Sinval,  distincto  Professor  da  Eschola  Me- 
dico-Cirurgica,  com  a  recitação  da  seguinte  Elegia : 


<^Colhe-os  em  verde  os  frnctos  mais  mimosos 
Sollicito  cultor ;  que  lhos  não  roubem, 
Ou  não  lhos  damne  a  praga :  assim  os  Deoses, 
Finado  illustre,...  ai!  te  levaram  cedo. 
Este  lucto  não  chora  o  teu  destino; 
São  pezames  a  nós,  que  te  perdemos. 
Perdeu-te  a  sciencia,  a  amisade,  a  pátria ; 
E  tu  da  fama  começaste  a  vida 
Sobre-existente  ao  marmor  do  sepulchro. 

0  mestre  é  pai,  são  filhos  os  alumnos, 
E  os  CoUegas  irmãos...  eis  teus  agnatos. 
Lã  dos  Blysios,  que  tríumphante  pisas 
Ala  para  os  Sobraes,  Bochas,  Broteros, 
Acceita  como  emblema  de  saudade. 
Essa  flor,  que  arrancada  não  definha, 
E  guarda  sempre  illesa  a  côr  e  o  brilho. 
Qual  de  ti  a  memoria  em  nosso  peito 
Perpetua  na  affeição,  e  no  respeito.» 


Terminamos  dizendo  com  dous  jornalistas  portuenses :  A 
funcção  pela  sua  elegante  simplicidade  recordava  a  modéstia 
e  merecimento  da  pessoa,  a  cuja  memoria  era  consagrada :  e 
consagrada  por  discípulos  era  um  acto  bem  mais  tocante  e  pa- 
ra invejar,  do  que  esses  pomposos  mauàoleos,  que  a  vaidade* 
dos  homens  faz  erguer :  e  que  tantas  vezes  escondem  o  vicio 
e  a  corrupção,  que  ainda  respiram  as  cinzas  que  encerram,  e 
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qué  Dão  sigDiGcam  a  saudade  e  a  veneração  dos  que  lhos  con- 
sagram. Eia  I  que  uo  meio  do  abandono,  em  que  se  vè  o  Ma- 
gistério, ainda  pode  servir  de  estimulo,  e  emulação  ao  pro- 
fessor assiduo,  tanto  respeito  às  letras,  tanto  amor  de  classe. 

Coimbra  22  de  Março  de  1850. 

L.  Albano. 
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Quando  compnz  este  elogio  nunca  me  lembrei  de  que  eUe  bavia  de  < 

ser  impresso ;  mas  imperiosos  motivos  me  obrigaram  a  consentir  que  elle  ' 

gozasse  essa  bonra/  que  não  merece,  porque  foi  composição  rápida  de  ai-  ' 

gumas  boras,  furtadas  aos  deveres  académicos,  e  por  seus  peccadot,  nem 
soífreu  lima  alguma :  dignem-se  pois  os  leitores  desculpar  os  muitos  defei- 
tos que  elle  necessariamente  deve  conter,  na  certesa  de  qne  eu  não  sou  o 
culpado  d'elle  ir  correr  as  ruas  da  amargura. 

O  Àuctor, 
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Gustans  gustavi. . .  paultUum  meUis»  &  ecce  ego  morior. 
Tão  novo!  ainda  na  aurora  da  vida,  e  qnando  começava 
a  gostar  o  doce  ímcto  da  sabedoria  e  da  virtude,  que- 
brou-se  o  áureo  fio,  e  a  dura  Parca  me  arrojou  ao  tu- 
mulo ! ! 

L.  I.  DOS  RR.  G.  14. 


Respeitável  Corpo  Cathedratico ;  briosa  Mocidade  Académi- 
ca; eu  não  posso  oflferecer-vos  uma  ideia  mais  própria  do  ho- 
mem, cuja  morte  hoje  choramos,  do  que  tomando  na  minha 
bocca  as  expressões  do  filho  de  SanI :  embora  ao  primeiro  as- 
pecto vos  pareça  pouco  exacto  o  paraileio,  porque  reflectindo 
na  vida  d*um  e  d'outro  vereis  que  entre  ambos  ha  um  perfei- 
to simiie :  nem  mesmo  a  origem  d'este  o  torna  superior  àquel- 
le,  porque  se  este  era  filho  de  Beis  aquelle  era  filho  de  Pais 
igualmente  nobres;  sim,  Senhores,  igualmente  nobres,  disse 
eu,  porque  só  pode  existir  .nobresa  onde  se  aninha  a  virtude, 
e  sem  esta  brilhante  jóia  essas  Coroas,  esses  Sceptros,  esses 
títulos,  essas  condecorações,  e  todos  esses  apparatos  exterio- 
res com  que  o  frágil  barro  se  atavia,  e  muitas  vezes  à  custa 
dos  mais  penosos  sacrifícios  da  humanidade,  são  fúteis,  são 
vazios,  e  de  nenhum  valor :  só  a  virtude,  que  embelleza  a  al- 
ma^ é  que  constitue  a  verdadeira  nobresa ;  só  o  homem  que  a 
possue  com  justíssima  razão  se  pode  gloriar  de  ser  nobre.  A 
minha  nobresa,  dizia  um  virtuoso  filho  do  povo  atheniense  ao 
seu  dissoluto  e  orgulhoso  accusador  que  ante  o  povo  assoa- 
lhava os  empoeirados  pergaminhos  de  seus  ascendentes, »  a 
minha  nobresa  começa  em  mim,  e  a  tua  acaba  em  tí.  =  0  fi- 
lho de  Satll  descendia,  é  verdade,  d'um  Rei,  mas  d'um  Rei 
que,  bem  longe  d'amar  a  virtude,  folgava  de  a  perseguir,  anhe- 
lava  esmagal-a  na  pessoa  do  moço  David ;  e  aquelle  que  la- 
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mentamos  descendia  de  Progenitores  que  souberam  engaslal-a 
em  seus  coraç5es  como  preciosa  pérola  em  áurea  esmaltada 
coroa.  Jónathas  no  meio  d'uma  corte  corrompida,  e  d'um  po- 
vo que  seguia  o  exemplo  d'elia,  trilhou  sempre  a  brilhante  es* 
trada  da  virtude,  e  o  nosso  amável,  e  nunca  assas  chorado 
collega,  o  111."*  Snr.  José  António  d'A guiar,  atravessando  rá- 
pido o  desvairado  mundo,  em  um  século  em  que  a  mais  es- 
pantosa corrupção  se  estende,  como  negra  nuvem,  desde  os 
elevados  cumes  dos  sumptuosos  palácios  aos  das  mais  hu- 
mildes choupanas,  jamais  deslisou  d'essa  fulgente  estrada. 
]N'aquelle  a  flor  da  vida,  ainda  ao  desabroxar  pomposa,  mur- 
chou na  primavera  de  seus  annos,  este  teve  egual  sorte,  qual 
tenra  louçàa  mimosa  ao  toque  de  fria  sombra — Gmtam  gm- 
tavi. . .  paululum  mellis,  ^  ecce  ego  morior. 

Ohl  simi  o  nosso  amável  Collega  deixou  de  existir  ao 
despontar  da  vida  I  sumiu-se  como  o  relâmpago,  que  desap- 
parece  apenas  brilha,  e  là  foi  esconder-se  para  sempre  1... 
para  semprel...  debaixo  da  fria  lagel...  nem  outra  cousa 
nos  indica  este  apparato  fúnebre  erigido  à  saudade  por  mãos 
estudiosas!...   O'  meu  Deus!  e  vós  haveis  permittido  que 
uma  tão  prematura  morte  ceifasse  uma  vida  tão  preciosa,  e 
tão  cara  a  esta  Academia? ! . . .  mas. . .  como,  temerário,  me 
attrevo  a  queixar-me  da  Providencial,...  onde  me  arroja  a 
violência  da  minha  dôrl...   acaso  morreu  elle?l  oh!  não, 
CoUegas  meus,  não,  estimáveis  parentes,  que  fazieis  as  suas 
delicias,  elle  não  morreu,  porque  segundo  os  princípios  da 
nossa  fé,. o  homem  fíão  morre,  mas  renasce  pela  morte  para 
a  verdadeira  vida:  apenas  se  tem  escoado  o  ultimo  instante 
d'essa  hora  solemne  do  passamento,  ainda  o  despojo  mortal 
não  tem,  descido  ao  tumulo,  ainda  o  calor  da  vida  parece  aní- 
mal-o  e  jà  a  alma  tem  atravessado  o  immenso  espaço  que  se- 
para um  do  outro  mundo,  jà  tem  ouvido  a  sua  sentença,  e, 
ou  por  suas  virtudes  jà  repousa  no  seio  da  Divindade,  ou  por 
seus  crimes  tem  rolado  a  hórrida  ladeira  que  conduz  ao  pro- 
fundo Bàrathro. 

Longe  pois  de  nós  uma  dòr  inconsolável,  porque  as  virtu- 
des do  nosso  Collega  nos  affiançam  que  elle  está  e  estará 
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sempre  vivo  em  presença  dó  eterno,  assim  como  sempre  vive- 
rá comnosco,  porque  os  laços  da  amisade  não  se  rompem  com 
a  morte ;  a  amisade  é  immortal  como  as  almas  que  elia  liga» 
e  aquella  imagem,  alli  por  mão  d'ella  desenhada,  também  exis- 
tirá sempre— aqui  — gravada  em  nossos  coraç5es. 

Não,  Senhores,  não  é  possivel  qae  um  homem  que,  sem 
ostentação  e  sem  fausto,  todo  se  dedicava  ao  saber,  á  virtude 
e  ao  bem  publico,  que  um  tão  bom  filho,  tão  excellente  ir- 
mão, e  tão  precioso  amigo,  durma  o  somno  eterno,  envolto 
no  pó  da*  campa,  esquecido  pelos  seus  parentes,,  e  amigos,  e 
para  prova  do  que  digo,  ahi  tendes  essa  briosa  mocidade  Aca- 
démica, essa  esperança  da  Pátria  que  superior  aos  desvarios 
do  mundo,  que  só  tributa  honras  fúnebres  aos  grandes,  aos 
heroes,  e  aos  Reis,  e  conhecedora  do  elevado  mérito  de  seu 
Mestre,  aqui  vem  hoje  pressurosa  a  exalar  os  seus  magoados 
sentimentos,  e  tributar  assim  um  publico  testemunho  de  vene- 
ração e  homenagem  á  sabedoria,  e  ã  virtude ;  testemunho  tan- 
to mais  digno  do  maior  apreço,  porque  nem  a  lisonja,  nem  a 
obrigação,  nem  mesmo  algum  costume  aqui  dirigiu  seus  pas- 
sos, mas  sim  —  um  mero  e  ínclito  arrojo  d'almas  ingénuas  e 
novas,  onde  brota  a  flor  da  sensibilidade  e  se  ateia  o  fogo  da 
gratidão.  E  à  vista  d'esta  acção  tão  pia,  d'este  tão  nobre  pro- 
ceder, deveria  eu  assistir  em  silencio  a  este  acto  lúgubre?  de- 
veria ser  mudo  espectador  d'esta  tão  triste  como  piedosa  sce- 
na?  eu,  que  gozei  por  espaço  de  doze  annos  da  sua  nunca  in- 
terrompida amisade,  e  recebi  d'ella  as  mais  decisivas  provas ; 
que  fui  sempre  o  seu  intimo  amigo,  o  confidente  de  sua  vida, 
e  examinei  mui  de  perto  os  inapreciáveis  dotes  d'aquelle  vir- 
tuoso coração?  ohl  não,  certamente  não;  porque  se  a  razão 
e  a  justiça  demandavam  que  para  fazer  o  seu  fúnebre  elogio 
se  escolhesse  entre  o  respeitável  Corpo  Cathedratico  d'esta 
Academia  um  dos  elevados  talentos,  em  que  elle  tanto  abun- 
da, e  que  eu  reconheço  mui  superiores  ao  meu,  a  gratidão 
exigia  que  fosse  eu  o  escolhido,  apesar  das  minhas  débeis 
forças  para  o  completo  desempenho  de  tão  árdua  empresa. 

Eis,  Senhores,  o  forte  motivo  que  hoje  me  colocou  n'este 
respeitável  logar,  e  para  cumprir  com  a  obrigação  em  que  me 
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constitaí,  en  vou  descre?er-vos  algumas  mais  salientes  situa- 
ções de  sua  vida,  para  melhor  poderdes  avaliar  suas  virtudes. 
Não  espereis  porém,  Senhores;  que  no  meu  discurso  eu 
Ine  ligue  às  regras  da  arte,  porque  a  desordem  é  companhei- 
ra inseparável  da  tristeza;  nem  também  deveis  esperar  que 
elle  seja  um  pensamento  meditado  do  meu  espirito,  porque  o 
sentimento  pbsta  à  reflexão ;  no  que  eu  disser  só  vereis  uma 
efiusão  do  meu  coração,  que,  fiel  interprete  dos  vossos,  ex- 
pressará a  minha  e  a  vossa  dôr,  a  minha  e  a  vossa  saudade. 


NARRAÇÃO 


Em  um  século,  como  o  que  decorre,  em  que  os  costumes 
tem  experimentado  uma  triste  e  espantosa  degradação ;  em  um 
século  em  que  os  homens  abraçam  os  vicios  não  tanto  por 
fragilidade  como  por  systema ;  em  um  século,  finalmente,  que 
parece  tocar  o  zenith  da  depravação,,  em  que  os  criminosos 
erros  se  seguem  como  virtuosos  principios  e  saudavas  máxi- 
mas, é  mui  diificil  ao  homem  na  sua  juvenil  idade  o  subtrair- 
se  às  illnsões  dos  seus  contemporâneos,  e  seguir  por  entre  as 
minas  do  tempo  a  brilhante  e  florida  estrada  da  virtude;  é 
mui  difiicil,  se  não  moralmente  impossível,  o  trilhal-a  ao  ca- 
bo sem  atolar  nos  innumeraveis  lodaçaes  que  a  dissolução 
n'ella  tem  produzido,  sem  escorregar  e  despenhar-se  nos  im- 
mensos  esbarrondadoiros  que  n'eUa  tem  cavado  a  turva  e  pes- 
tífera torrente  da  geral  desmoralisação :  e  se  algum  apparece 
que  galgue  intrépido,  e  incólume,  estes  obstáculos,  esses  ho- 
mem,  famoso  pela  constância  de  sua  virtude,  com  razão  se 
pode  appellidar  um  verdadeiro  portuguez  d'esses  felizes  tem- 
pos dos  Pachecos,  Castros,  e  Albuquerques.  Longe  de  mim, 
porém.  Senhores,  o  negar  que  no  actual  século  hajam  portu- 
guezes  probos,  honrados,  e  virtuosos,  mas  o  seu  numero  é 
mui  diminuto  em  relação  ao  de  séculos  passados,  e  vivem, 
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por  assim  dizer,  disfarçados  para  escaparem  ao  catello  da  ma-- 
levolencia,  de  modo  que  para  se  conhecerem  é  necessário  es- 
tadal-os  na  sua  vida  privada,  pois  que  para  conhecer  o  ho- 
mem, vós  o  sabeis,  Senhores,  é  necessário  não  o  e^iaminar  no 
meio  da  sua  vida  publica,  mas  sim  da  particular ;  sim,  6  en- 
tão que  despido  de  todo  o  apparato  de  representação,  o  ho- 
mem privado,  o  verdadeiro  homem,  se  mostra  tal  qual  é,  com 
todas  as  suas  virtudes,  com  todos  os  seus  defeitos:  ohl  e 
quam  poucos  são  hoje  os  que  possam  sustentar  este  rigoroso 
exame  I  quantas  famosas  personagens  vemos  nós,  que  ao  lon- 
ge nos  fascinam,  e  examinados  de  perto  nos  espantam  por 
seus  defeitos,  defeitos  que  apenas  seriam  desculpáveis  em  al- 
mas as  mais  vulgares  I  mas  que  esses  homens  tenham  a  maior 
cautela  em  conservarem  as  distancias  para  poderem  entreter 
a  illusão,  porque  eu  não  temo  aproximar-vos  do  homem,  cu- 
ja morte  lamentamos,  nem  recearia,  se  tanto  fosse  necessário, 
introduzir-vos  nos  segredos  de  sua  vida  privada,  e  até  no  in- 
terior de  sua  alma,  pois  que,  gosando  da  sua  intima  familia- 
ridade, estudei-o  com  aturada  attenção  já  na  liberdade  das 
conversações  familiares,  já  nas  confidencias  da  verdadeira  ami- 
sade,  e  em  summa,  em  momentos,  em  que  ao  homem  mais 
dissimulado,  seria  mui  diflicil  o  disfarçar  o  seu  caracter,  e  so- 
mente pude  encontrar  n'elle  uma  amável  franqueza,  mas  uma 
franqueza  com  discripção ;  uma  terna  sensibilidade,  que  é,  por 
assim  dizer,  a  primeira  mola  da  virtude,  mas  uma  sensibili- 
dade com  coragem ;  uma  inalterável  doçura,  mas  uma  doçura 
com  firmeza;  uma  encantadora  simplicidade,  que  desarma  e 
pacifica  a  inveja,  mas  uma  simplicidade  com  prudência ;  uma 
tranquilidade,  um  repouso  d'alma,  que  é  o  fructo  da  doçura, 
mas  um  repouso  com  actividade ;  uma  humilde,  uma  submis- 
são admirável,  mas  uma  submissão  com  dignidade. 

Emfim,  Senhores,  a  vida  do  snr.  José  António  d'Aguiar 
Dão  apresenta,  é  verdade,  algum  d'esses  feitos  memoráveis 
que  despertam  a  attenção  do  renome,  alguma  d'essas  salien- 
tes qualidades  que  excitam  a  publica  admiração ;  mas  que  fe- 
liz reunião,  que  magnifico  composto  de  virtudes  1 1  e  não  será 
esta  qualidade  de  mérito  muito  mais  estimável  do  que  essas 
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acçOes  brilhantes  com  qae  nós,  não  poacas  vezes,  temos  a 
fraqueza  de  nos  deixarmos  deslumbrar? 

Passemos,  Senhores,  em  silencio  a  epocha  da  sua  idade 
infantil,  que  teve  o  seu  começo  no  dia  43  de  Novembro  do 
anno  de  1813,  porque  n'ella  só  acharíamos  que  notar  o  ex- 
tremoso amor  com  que  seus  virtuosos  Pais  o  embalaram,  e  o 
seu  continuo  e  incansável  disvello  em  formar-lhe  aquelle  ten- 
ro  coração  pelo  molde  da  virtude,  e  esmaltar-lho  com  todas 
aquellas  qualidades  religiosas  e  sociaes,  que,  sós,  podem  fa- 
zer o  homem  feliz  n'esta,  e  na  outra  vida :  n'ella  só  encontra- 
ríamos a  infausta  morte  de  seu  Pai  o  snr.  António  José  d' Aguiar 
golpe  na  verdade  funesto,  roas  que  a  sua  tenra  idade,  e  o  sua- 
ve calor  maternal  de  sua  virtuosa  Mãi  a  Snr/  D.  Maria  do 
Ceu,  lhe  não  permittiam  ainda  sentir  e  avaliar :  deixemos  tam- 
bém o  período  de  sua  adolescência,  que  nol-o  mostra  apenas 
no  começo  de  preparar-se  para  a  sua  carreira  litteraria,  que 
judiciosamente  escolheu,  e  acompanhemol-o  ao  transpor  os 
umbraes  de  sua  idade  viril ;  oh  1  aqui  sim,  que  a  planta,  cres- 
cendo em  melhor  terreno  que  o  de  Gelboé,  e  abrigada  pelos 
espaleiros  da  virtude  contra  os  furacões  do  tempestuoso  mun- 
do, jà  começa  a  desabrochar  mimosas,  odoríferas  flores.  Sob 
afdirecção  do  seu  honrado  e  prudente  Padrasto  o  111.*^  Snr. 
Ambrozio  Faustino  d'Andvade  lá  vai  à  Universidade  dar  prin- 
cipio, pelos  seus  exames  preparatórios,  a  essa  honrosa  car- 
reira ;  mas. .  •  que  negro  espectro  lhe  embarga  o  passo  I  • . . 
que  densa  pesada  nuvem  lhe  vem  toldar  o  radioso  horísonte 
de  sua  vida  I ...  oh  I  sim  1  é  a  raivosa  furía  da  guerra  civil 
que  surgiu  dos  infernos  para  esmagar  o  misero  Portugal ;  é  o 
medonho  volcão  da  vingança,  cuja  abrasadora  lava  lá  vai 
crestar  o  recinto  de  sua  familia,  e  arrojar  mais  uma  victima 
ao  enorme  montão  de  innumeraveis  victimas;  é  o  horrível 
abutre  do  extermínio,  que  com  esfomeadas  garras  là  arrasta 
a  uma  medonha  masmorra  o  seu  querido  Padrasto  I  ah  1  Se- 
nhores, que  terrível,  ou  antes,  que  fatal  golpe  para  um  cora- 
ção como  o  do  Snr.  José  António  d'AguiarI  vèr  uma  Mãi  a 
quem  adora,  desolada  e  entregue  à  mais  aguda  e  pungente 
dòr;  sete  irmãos  a  quem  estremece,  ainda  em  tenra  idade, 
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sem  am  guia.  sem  um  protector,  e  a  sua  casa  entregue  à  sor- 
te, sem  um  chefe  que  a  dirija. ..  oh  I  tão  lastimosa  scena,  se- 
ria mais  que  suiliciente  para  rasgar  o  coração  mais  duro  I . . . 
mas  è  em  taes  lances,  é  em  taes  conilictos  que  o  homem  es- 
cudado pela  virtude  desenvolve  a  invencivel  constância  que  el* 
la  lhe  infunde,,  e  o  Snr.  José  António  d' Aguiar  escudado  com 
ella,  não  vacilla,  não  treme,  não  succumbe  a  tão  duro  golpe; 
a  virtude  lhe  infundiu  sobeja  constância  para  ser  superior  a 
elle,  e  a  violência  mesmo  da  dòr  lhe  suscita  a  necessária  ener- 
gia :  sua  idolatrada  Mãi  encontra  n'elle  um  carinhoso  e  incan- 
sável protector,  seus  irmãos  um  terno  e  meigo  director,  e  a 
sua  casa  um  vigilante  chefe ;  e  a  não  ser  a  saudade,  e  o  re- 
ceio pela  sorte  da  infeliz  victima,  amargos  fructos  d'um  extre- 
moso amor,  nada  falta  já  a  esta  amável  familia,  que  lhe  pos- 
sa fazer  sentir  a  falta  do  seu  verdadeiro  chefe:  e  quem,  Se- 
nhores, quem  não  vê  n'este  nobre,  e  nunca  assas  louvado, 
proceder  um  coração  transbordando  d'amor,  e  de  sensibilida- 
de?! quem  não  vè  n'esta  briosa  conducta  um  óptimo  filho, 
um  excellente  irmão?!  eu  sei  que  se  me  pode  responder  — 
cumpriu  um  dever  sagrado— ;  mas  n'essa  horrível  crise,  esta 
energia,  esta  forte  atitude  que  a  virtude  e  o  amor  lhe  disper- 
taram,  não  podiam  expol-o  a  ser  mais  uma  victima  da  intri- 
ga, e  da  vingança?  mas. . .  um  denso  vèo  sobre  esta  reflexão, 
e  continuemos— Assim  decorreram  annos,  até  que  volvido  um 
lustro  raiou  o  sol  da  liberdade,  mais  puro  e  mais  brilhante  do 
que  hoje  o  vemos,  e  a  illustre  victima,  deixando  o  triste  exí- 
lio, pressurosa  volta  ao  seio  de  sua  adorada  familia :  serenou- 
se  pois  a  hórrida  tempestade,  e  a  clara  e  amena  atmosphera 
já  permitte  ao  snr.  José  António  d'Aguiar  o  continuar  sua  car- 
reira; mas. . .  os  terríveis  effeitos  que  sempre  produzem  estes 
furacões  devastadores,  deram  causa  a  transtornar-se  o  seu 
destino ;  se  porém  feneceu  n'elle  a  esperança  de  cursar  a  Uni- 
versidade, não  afrouxou  com  tudo  o  desejo  d'instruir-se,  e 
volvendo  os  olhos  a  esta  Academia,  parece  que  um  feliz  pres- 
sentimento o  aífeiçoou  a  ella. 

Ah  I  Senhores  1  quem  me  dera  agora  a  fantesia  d' Apeles,  e 
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O  pincel  de  Titiano  para  vos  desenhar  ao  vivo  o  quadro  does- 
ta época,  a  mais  brilhante  de  saa  vida  I 

Matriculado  na  Academia,  e  dedicado  de  todo  o  coração 
ao  estudo  de  todos  os  ramos  da  sciencia,  que  n'ella  se  ensi- 
nam, são  tantas  as  provas  annnaes  que  hz  da  sua  assidua  e 
intelligente  applicação  quantos  os  louros  que  colhe  em  recom- 
pensa do  seu  aturado  estudo,  de  modo  que  frequentando  des- 
de o  anno  de  1834  até  o  de  1839  todas  as  cadeiras  aqui  esta- 
belecidas, não  só  recebeu  outros  tantos  prémios,  mas  ainda 
alcançou  outro  maior  premio,  qual  o  de  grangear  a  estima  e 
amisade,  ou  antes  o  amor  de  seus  Mestres,  que  zelosos  sem- 
pre do  bem,  do  engrandecimento,  e  da  gloria  da  Academia,  e 
reconhecendo  n'elle  um  elevado  mérito,  não  só  pelo  seu  ta- 
lento, applicação,  e  estudo,  mas  pela  sua  nobre  conducta,  pe- 
las suas  maneiras  aiFaveis  e  delicadas,  e  pela  sua  modéstia  e 
candura,  fizeram  os  possíveis  esforços  por  o  elevarem  ao  Ma- 
gistério, e  depondo  seus  votos  nas  mãos  d'um  Ministro  probo 
e  honrado,  que  sabia  apreciar  o  talento  e  a  virtude,  viram  no 
dia  21  d'agosto  d'esse  mesmo  anno  satisfeitos  os  seus  desejos. 
Elevado  pois  à  dignidade  de  Mestre,  em  breve  o  seu  génio 
vasto,  desenrolando-se  como  as  salsas  ondas  do  mádido  ele- 
mento, justificou  plenamente  tão  sabia  como  reflectida,  e  acer- 
tada escolha,  e  as  cadeiras  de  Philosophia,  de  Mathematicas 
puras,  de  Desenho,  e  finalmente  todas  aquellas  onde  o  recla- 
mava o  serviço  académico,  com  razão  se  ufanaram  de  o  pos- 
suir pela  summa  dignidade  com  que  as  regeu,  e  os  gabinetes 
práticos  de  Philosophia,  e  com  particularidade  o  Laboratório 
Chymico  (eu  folgo.  Senhores,  d'assim  o  declarar)  sentiram  o 
benéfico  influxo  do  seu  engenho,  assim  como  hão  de  sentir  a 
sua  falta,  porque  na  parte  pratica  mui  difficil  será  o  reparal-a. 

Notai  porém.  Senhores,  que  apesar  de  Mestre,  já  mais  dei- 
xou de  patentear  para  com  seus  Mestres  aquelle  respeito  que 
sempre  lhes  tributou  quando  discipulo,  e  para  com  seus  discí- 
pulos a  aiFabilidade  e  Ihanesa  própria  d'um  coração  cheio  de 
bondade  e  de  virtude :  se  alguma  vez  nas  provas  annuaes,  em 
que  tinha  de  ser  Juiz,  a  Justiça  o  obrigava  a  castigar  a  pre- 
guiça e  o  desleixo,  ao  passo  que  a  tinta  corria  da  penna  com 
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que  subscreyia  a  sentença,  as  lagrimas  que  assomavam  a  seas 
olhos  mostravam  bem  claro  o  quanto  este  rigoroso  dever  ma- 
goava aquelle  bondoso  coração. 

Emfim,  Senhores,  não  perder  occasião  de  ser  prestavel  aos 
seus  coUegas,  e  patentear-lhes  a  sincera  amisade  que  lhes  tri- 
butava, eis  o  alvo  dos  seus  desejos ;  gosar  a  amisade  e  esti- 
ma de  todos,  eis  o  seu  maior  cuidado ;  attrahir  as  bênçãos  e 
louvores  de  todos  pela  sua  modéstia  e  nobre  comportamento, 
eis  o  fim  a  que  sempre  se  dirigiu ;  e  amisade,  estima,  bên- 
çãos, e  louvores,  tudo,  tudo  conseguiu,  porque  de  tudo  era 
credor  em  subido  gráo. 

Se  eu  não  receasse.  Senhores,  o  sèr-vos  fastidioso  pela  de- 
masiada extensão  do  meu  discurso,  poderia  ainda  adduzir-vos 
uma  decisiva  prova  do  que  hei  dito,  apontando-vos  o  seu  tes- 
tamento onde  encontraríeis,  a  pàr  do  amor  fraterno,  a  amisa- 
de a  mais  pura  e  sincera,  e  sobre  tudo  o  amor  filial  elevado 
ao  mais  subido  quilate,  pois  que,  não  contente  de  idolatrar 
em  vida  sua  virtuosa  Mãi,  que  o  precedeu  no  tumulo,  ainda 
exigio  que  suas  cinzas  ficassem  confundidas  com  as  d'ella,  que 
a  mesma  lage  cobrisse  umas  e  outras  até  esse  tremendo  dia, 
em  que,  ao  pavoroso  som  d'animadora  tuba,  voltem  a  recom- 
por os  seus  mortaes  despojos;  onde,  finalmente,  poderíeis 
vêr  o  seu  amor  a  esta  Academia,  de  quem  muito  se  gloríava 
de  ser  scientífico  filho. 

Eis,  Senhores,  a  mui  summaría  e  mal  ligada  historia  de 
sua  curta  vida.— Extremoso  filho,  como  Coriolano;  excellen- 
te  irmão,  como  Mentor ;  precioso  amigo,  como  Damon,  ou  Pi- 
thias ;  activo  e  recto  no  cumprimento  dos  seus  deveres,  como 
Ephicrates,  modesto  em  todas  as  suas  acções,  como  Epami- 
nondas ;  officioso  para  com  todos,  como  Pelopidas,  e  religioso 
sem  fanatismo,  nem  hypocrisia,  como  du  Muy ;  eis  o  comple- 
mento do  seu  bello  quadro.  Mas  que  6  feito  do  original?  ohl 
o  infausto  dia  5  de  janeiro  desapiedado  nol-o  roubou  I  fugiu 
como  a  sombra,  voou  como  o  fumo  I  e  para  isto,  para  uma 
miserável  vida  de  dous  momentos,  que  por  mais  brilhante  que 
seja  se  gasta  como  o  incendiado  phosforo,  para  isto,  digo, 
tanto  estudo,  tantas  vigílias,  tantas  fadigas  e  cansassos  1 1  ó 
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miséria I  ó  cegueira  humanai  o  qae  lhe  resta  de  tanto  brilho?! 
aqaella  imagem»  que  a  mão  da  amisade  alli  traçou,  o  seu  no* 
me  gravado  em  nossos  corações,  e  as  minhas  vozes,  que  são 
o  ultimo  ecco  da  sua  existência  1 1  uma  nullidade,  um  silencio 
eterno,  eis  a  sua  sorte,  eis  a  do  género  humano  I  a  todos  é 
marcado  igual  destino;  a  mesma  arrogância  do  poder,  a  quem 
a  lisonja  e  a  adulação  queimam  incensos  no  altar  do  vício,  e 
todas  essas  vantagens  que  offerecem  os  bens  caducos,  là  tem 
marcado  no  livro  do  destino  igual  itinerário,  igual  repouso; 
todos  os  caminhos  da  mundana  gloria  finalisam  na  campa,  e 
para  là  d'ella  só  a  virtude  passa— s<a(uíum  est  omnihus  /to- 
minibus  semel  morí— mui  triste  e  terrível  6,  na  verdade,  o 
desengano,  mas  digno  d'aproveitar-se. 

Nobres  Académicos,  os  bens  que  nos  offerece  este  caduco 
mundo  são  mais  frágeis  que  a  cana,  e  o  suave  prazer  que  os 
acompanha,  cercado  sempre  d  ^agudos  pungentes  espinhos,  em 
se  desvanecendo,  atravessa  o  coração,  e  o  deixa  envolto  no 
desespero :  no  meio  da  vida,  e  cheios  ainda  do  viço  da  moci- 
dade, nós  existimos  na  morte,  que  súbita  e  rápida,  como  o 
raio,  em  um  golpe  de  vista  dispara  o  tiro,  que  nos  alcança  e 
derruba :  aprendamos  pois  das  cinzas  de  vosso  finado  Mestre 
a  amar  a  virtude,  e  a  desenganarmo-nos  de  todas  as  illusões 
que  esse  desvairado  mundo  nos  offerece:  aproveitemos  o  tem- 
po que  võa,  em  quanto  somos  o  mesmo  que  elle  jà  foi,  por- 
que mais  alguns  dias. . .  oh I  e  quem  sabei  mais  algumas  ho- 
ras, mais  alguns  instantes,  e  nós  seremos  o  mesmo  que  elle 
hoje  é. 

•  Sit  illi  terra  levis 


DISSE 
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OBSERVAÇÃO 


BEUTIYA  ÁS^  ESTAMPAS  QUE  ACOMPANHAM  ESTE  ANNUARIO 


As  primeiras  cinco  estampas  (i,  ii,  iii,  iv  e  v)  são  respe- 
ctivamente as  copias  reduzidas  das  plantas  do  i.^  e  S.""  andar, 
do,  alçados  voltados  ao  sul,  norte  e  poente  do  edifício  do  Paço 
dos  Estudos  segundo  o  projecto  da  commissão  nomeada  por 
Portaria  de  31  de  dezembro  de  1861.  A  planta  térrea  foi  re- 
produzida no  Annuarío  do  anno  anterior.  O  Parecer  da  dita 
commissão  e  a  synopse  explicativa  do  projecto  do  edifício  fo- 
ram publicados  no  Diário  Mercantil  n.«  1385,  anno  v,  1864, 
de  21  d'agosto. 

A  estampa  vi  representa  a  planta  térrea  do  edifício  tal 
como  se  acha  actualmente. 

E'  a  copia  da  planta  tirada  em  1879  pelo  architecto  Alba* 
no  Cordeiro  Cascão,  e  apresentada  ã  commissão  das  obras  em 
sessão  de  18  de  Dezembro  de  i879. 
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F.  Gomes  Teixeira 

I 

(INTRODUCÇÀO) 
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INTRODUCÇÃO 


CAPITULO  I 


THEORIA  DOS  IMAGINÁRIOS  E  REGRAS  PARA  O  SEU  CALCULO 


Oajra.etei«e»  cla«   operapòes  cia.   Ajritl&motíca 
e  <la  Al|pel>i*a 

1:  — Sabe-se  desde  a  Álgebra  elementar  que  o  calculo 
dos  imagmarios  se  faz  seguindo  as  regras  do  calculo  das 
quantidades  reaes.  Torna-se  porém  necessário  demonstrar  que 
sào  verdadeiros  todos  os  resultados  reaes  a  que  se  chega  por 
este  meio.  Daremos  duas  demonstrações  d'esta  proposição, 
uma  analytica  e  outra  geométrica,  porque  cada  uma  d'ellas 
tem  sua  importância  própria  e  dào  ambas  muita  luz  sobre  os 
principios  geraes  do  Calculo  das  operações  (*)  que  vamos  aqui 
recordar  rapidamente  por  d'elles  termos  de  usar  n'estas  de- 
monstrações. 

•.  —  O  fim  da  Arithmetica  é  definir  as  combinações  que 
se  podem  fazer  com  números,  isto  é  as  operações  numéricas; 
em  seguida  transformar  estas  operações  umas  nas  outras ;  e 
emfim  procurar  as  propriedades  dos  números  relativas  a  es- 
tas operações.  Principia-se  pelas  operações  relativas  aos  nú- 
meros inteiros,  e  em  seguiaa  generalisa-se  as  definições  das 

(*)  Tid.  para  nm  estudo  mais  completo  do  Calculo  das  operações  o 
Courn  de  CcUcul  .nfinitésimal  par  J.  HoM,  tomo  i. 
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operações  de  modo  que  sejam  appUcaveis  aos  namoros  frac- 
ciODarios  e  incom mensuráveis. 

A  Arithmetica  Dão  introduz  quantidades  negativas  nem  à 
farliori  imaginarias. 

Em  logar  de  combinar  namoros,  podemos  combinar  iet- 
trás  que  representem  números  ou  objectos ;  e  então,  se  de- 
finirmos estas  operações  de  modo  que  os  seus  principios  ca- 
racterísticos contenham  os  principios  característicos  das  com- 
binações numéricas,  forma-se  uma  sciencia  que  tem  a  Arithme- 
tica como  caso  particular.  Esta  sciencia  é  a  Álgebra  que  se 
occupa  pois  de  deOnir  estas  cambinacõex  que  se  podem  fazer 
com  lettras,  isto  é  as  operações  algébricas,  e  de  transfór- 
mai-as  umas  nas  outras. 

As  definições  das  operações  algébricas  e  os  seus  princí- 
pios caracterislicos  são  os  seguintes : 

l.®  — 5omwa  das  leltras  a  e  ò  é  a  combinação  d'estas 
iettras,  cujos  principios  característicos  são : 

2)  (a  +  6)  +  c  =  (a-hc)  +  ò. 

3)  a  -^-0=-  a. 

2.**  — 5u&.'racçào  das  leltras  a  e  6  é  a  oparação  inversa 
da  somma. 

3,^—Híulliplicação  6  a  com')inaçào  das  Iettras  a  e  6  ca- 
racterisada  pelos  príncipios  seguintes : 

i)    a  5  =  6  a, 

2)  (ab)c  =  {a  c)  ò, 

3)  (a  +  b)  c  =  ac-\-b  c, 

*)    i+a)(i-b)  =  +  abA+a){-b) a  6, 

(-  a)  (-  6)  c=  +  a  6, 

5)    axo-^0,  axi=a. 
A.""  —  Divisào  é  a  operação  inversa  da  multiplicação. 
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S.""  —  Elevação  a  polendas  é  a  combinação  caracterísada 
pela  propriedade : 

6.®  —  Extracção  das  raizes  é  a  operação  inversa  da  ele- 
vação a  potencias. 

Examinando  um  tractado  qualquer  de  Álgebra,  é  fácil  de 
vér  que  a  transformação  das  operações  algébricas  umas  nas 
outras  é  fundada  unicamente  sobre  os  princípios  que  vimos  de 
enunciar;  e  como  estes  prin^^ipios  subsistem  para  os  núme- 
ros, a  Álgebra  contem  como  ciso  particular  a  Arithmetica. 

A  Álgebra  sendo  pois  mais  geral  do  que  a  Arithmetica, 
pôde  chegar  a  resultados  que  não  tenham  significação  na  se- 
gunda d'estas  sciencias.  E'  o  que  acontece  com  as  quantidades 
negativas  e  com  os  imaginários.  Para  lhes  achar  uma  signi- 
ficação, é  necessário  que  se  dè  às  lettras  que  entram  nas  com- 
binações algébricas  uma  significação  diiferente  da  de  numero ; 
ou,  se  se  quer  que  as  lettras  continuem  a  representar  núme- 
ros, 6  necessário  definir  as  operaçõ3s  sobre  os  números  d'uma 
maneira  mais  geral  do  que  na  Arithmetica  ordinária,  como 
vamos  vêr. 
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II 


Xlieorla  analytica  doiB  imusinaurlos 


*  3.— A  lheoria  analytica  dos  imaginários  é 
chy.  (*)  Vamos  aqui  expol-a  com  a  forma  nova 


1  devida  a  Cau- 
nova  que  lhe  dê- 
mos na'  nossa  memoria  intitulada— iSur  la  Ihéorie  des  imagi- 
naires.  (**) 

Consideremos  os  polyncmios  f(i)  e  /i  (í)  inteiros  relati- 
vamente a  i,  e  definamos  as  operações  que  se  podem  fazer 
cem  elles. 

I — Chamaremos  addicçâo  côngrua  a  operação  que  tem 
por  fim  procurar  o  resto  da  divisão  por  t*  +  *  da  somma  dos 
restos  dos  polyncmios  dados.  Empregaremos  para  a  indicar  o 
signal  -j-  1  .  De  modo  que  /*  (t)  +  '  /l  (O  representa  o  resto 
da  divisão  por  í*  +  ^  da  somma  ordinária  dos  restos  àef(i) 
e  /i  (í).  Se  os  polyncmios  dados  são  a  +  ò  t  e  a'  +  í>  *  ^i 
addicçâo  côngrua  coincide  com  a  scmma  ordinária. 

E'  evidente  que  a  addicçâo  côngrua  satisfaz  a  lodos  os 
principios  caralcerisiicos  da  addicçâo  (2,  r°). 

II  —  Chamaremos  sublracçap  côngrua  a  operação  in- 
versa da  addicçâo  côngrua.  Empregaremos  para  a  indicar  o 
signal  —  1.  Assim  f{i) —  1  fi  (i)  representa  o  polynomio  in- 
teiro de  menor  erào  cujo  resto  junto  ao  de  ^i  (i)  dá  o  mesmo 
resto  que  f  (i)  dividido  por  i^  -^  i  \  ou,  por  outras  palavras, 
o  polynomio  inieiro  de  menor  grào  cujo  resto  da  divisão  por 
i*  -)-  1  é  igual  â  diíTerença  ordinária  dos  restos  de  f  (i)  e 

A  (i) . 

Em  virtude  d'esta  definição,  a  quantidade  negativa  —  I  a 
representa  um  polynomio  inteiro  relativamente  a  i  cujo  resto 
junto  a  a  dá  zero.  Este  polynomio  é  at'. 


(*)    Cauchy.  Exercices  d^Analyse  et  de  Phy^ique  malhémaUque,  (tomo 
IV  — pag.  87  a  110). 

{**)  Esla  memoria  foi  publicada  dos  Ânnales  de  Ui  Sociélé  scieníifi-^ 
</ii6  de  Bruxelles  (tomo  vii  — 1B83),  foi  transcripta  no  jornal  ifa/Ae^is  Ttoma 
111)  e  foi  traduzida  em  italiano  pelo  snr.  Gastaldi  para  a  Bivvtla  di  mater" 
Uca  (tomo  v). 
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III  —  Chamaremos  multiplicação  côngrua  a. operação 
que  tem  por  fim  procurar  o  resto  áa  divisão  por  i*  -t-  1  do 
producto  dos  restos  das  funcções  dadas.  Represental-a-hemos 
pelo  signal  x  I  ,  de  modo  que  f  (i)  x  \  f\  (t)  representará 
o  resto  da  divisão  por  t'  -f  1  do  producto  dos  restos  de  f{i) 
e  /i  (i). 

Por  serem  f  (í)  e  f\  (í)  poljrnomios  iuteiros  relativamente 
a  I,  os  restos  da- sua  divisão  por  t*  4:  *  serão  da  forma  a  +  6 1 
Q  a'  '\'V  i.  Mas  o  producto  ordinário 

(a  +  6  í)  {a!  +  6'  i)  =  a  a'  +  (a  6'  +  6  a')  í  +  6  6'  t« 

sendo  dividido  por  i*  +  ^  dá  de  resto 

aa'  — 66'  +  (aò'  +  ba')t, 

logo  será 

f{i)  xlfi  (i)  =  aa'  —  bb''^(a  b'  +  b  a')  t, 

empregando  o  signal  ^  para  designar  as  igualdades  quando 
as  operações  são  definidas  como  estamos  vendo. 

A  multiplicação,  como  vimos  de  a  definir,  satisfaz  a  to- 
dos os  principias  car aderis  ticos  da  multiplicação  algébrica 
(2,  3.*),  como  vamos  agora  vêr. 

i)  Primeiramente  a  ordem  dos  factores  é  evidentemente 
arbitraria,  como  na  multiplicação  ordinária. 

2)  E'  também  evidente  que  o  quinto  principio  subsiste. 

3)  Para  obíer  o  proluc^o  côngruo  de  uma  somma 
côngrua  por  um  polmomio  inteiro  deve-se  multiplicar  caia 
termo  da  somma  pelo  polynomio,  e  sommar  os  resultados. 

Este  principio  da  multiplicação  é  uma  consequência  dos 
dous  theoremas  seguintes : 

/.•  theorema,  —O  resto  da  divisão  de  uma  somma  por 
i'  4- 1  é  igual  à  somma  dos  restos  da  divisão  de  cada  termo 
pelo  mesmo  divisor. 

Com  effeito,  se  é 

^(í)  =-/•©  +  /!  (í)  +  /i(0+... 


/i(t)«di(i«  +  <)-|-n,  etc. 
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teremos 

D(í«+0  +  R-(i«  +  4)(d-f  rfi  +  ...)  +  r  +  n  +  ..., 

e  por  consequência  o  resto  R  é  igual  ao  que  provem  de  di- 
vidir por  t*  -f  *  ^  scmma  r  +  n  -f  ra  +  . . . 

S.^  Iheorema,^  O  resto  da  divisão  d'um  prodnclo  por 
t'  -f  1  é  igual  ao  do  producto  dos  restos  da  divisão  dos  fa- 
ctores pelo  mesmo  divisor. 

Com  effeito,  se  é 

9{l)  =  f{i).fi(i).f(l)..., 

ter-se-ha 

D  (i"  +  <)  +  R  "-  [á  (í*  +  O  +  y-  ]  [dl  (i*  +  1)  +  n  ]. . . 

e  portanto  o  resto  R  é  igual  ao  que  provem  de  dividir  por 
<«  +  4  o  producto  r  .  n  .  ra  . . . 

Posto  isto,  vamos  demonstrar  o  terceiro  principio  da  mul- 
tiplicação. 

Em  virtude  das  definições  e  dos  theoremas  precedentes,  o 
producto  côngruo 

[/'(t)  +  I/l(t)+I...]X  \F(i). 

representa  o  resto  da  divisão  por  í*  +  1  do  producto  ordinário 

[/'(t)  +  /i(i)+..--]F(í). 

Mas,  este  resto  é  igual  ao  que  provem  do  producto  ordi- 
nário 

/•(í).F(í;  +  /i(i).F(t)+... 

e  pôde  portanto  representar-se  por 

ní)XlF(í)  +  IA(í)xlF(i)+!... 
Logo  teremos 

iní)+IA(0+I-.-]xIF(í)  =  /'(t)xlF(t) 

+  I/i(i)xlF(t)+I.-. 

que  è  o  principio  que  queríamos  demonstrar. 
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4)  Yè-se  facilmente,  applicando  o  2."  dos  theoremas  pro- 
cedentes, que  o  segundo  principio  da  multiplicação  algébrica 
subsiste  na  multiplicação  côngrua. 

5)  O  quarto  principio  da  multiplicação  algébrica  subsiste 
também  na  multiplicação  côngrua. 

Com  eíTeito,  se  chamarmos  F  (i)  o  polynomio  inteiro  de 
menor  gráo  que  sommado  com  /i  (i)  dà  um  múltiplo  de  t^  +  I , 
ou  se  é 

teremos 

nt)xi[-i/i(t)]=/'(í)xiF(í). 

Mas  é 

/'(t)xIF(í;-fl/-(t)X  l/i  (t)=(? 
logo 

Aí)xi[-ir(í)]  =  -i[/'(í)x!A(i)]. 

Yè-se  do  mesmo  modo  que  é 

[_i/-(í)]x ![-!/; (i)]=/'(t)x!/;(í). 

De  tudo  o  que  temos  dito  a  respeito  da  multiplicação  côn- 
grua conclue-se  que  ella  satisfaz  a  todos  os  princípios  da  mul- 
tiplicação algébrica. 

IV  — Chama-se  diim&o  côngrua  a  operação  inversa  da 
multiplicação,  isto  6  a  operação  que  tem  por  fim  procurar  um 
resto,  que  multiplicado  pelo  resto  da  divisão  por  t*  +  <  d*um 
polynomio  f^  (i)  dado,  dè  um  producto  cujo  resto  seja  igual 
ao  que  provem  d'um  outro  polynomio  dado  f  (t).  Este  resto 

f  (i) 
será  representado  por  y-jK  I  - 

o  resto  da  divisão  por  t*  +  *  dos  polynomios  dados  sen- 
Ao  a'\'hi  Q  a^  -y  h'  i,  %  chamando  A  +  Bio  resto  p 
deve  ser  a  4-  b  i  igu^l  ^^  resto  que  resulta  de  dividir 

por  t*  +  <»  isto  é  deve  ser 
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a  -f  ft  í  =  A  a'  —  B  6'  +  (A  ò'  4-  B  «')  *• 

(l'onde  se  dedaz 

e,  por  consequência 

aa'^bV  b_ar^-ab[ 

logo  será 

f{i)  .  ^  ±(^'JrbJ>^  ,  ft  g^  -  fl 6^ . 
/i  (i)    ~    a'^  +  6'*    "^   a'«  +  6'«  ** 

V— Chamaremos  potencia  côngrua  o  producto  côngruo 
de  factores  iguaes.  Representaremos  a  potencia  côngrua  de 
F  (í)  do  ^ráo  n  por  [  F  (i)  ]  * "  ♦ 

O  prmcipio  característico  da  theoría  das  potencias  ordiná- 
rias é  applicavel  também  ás  putencias  côngruas,  isto  é,  se  m 
e  n  são  números  inteiros  positivos,  teremos 

[  F  (i)  ]  ^ "  X  I  [  F  (i)  ] » ••  =  [  F  (t)  ]  *  "  +  " . 

Com  effeito,  o  resto  da  divisão  por  t*  -f-  1  d'um  produ- 
cto sendo  igual  ao  resto  da  divisão  por  í*  +  *  do  producto 
dos  restos  dos  factores,  cada  um  dos  membros  da  igualdade 
precedente  representa  o  resto  da  divisão  de  [  F  (i)  ]  *  "*" "  por 

Deduz-se  da  igualdade  precedente 

que  faz  vêr  que  o  expoente  do  quociente  é  igual  à  differença 
entre  o  expoente  do  dividendo  e  o  do  divisor,  como  na  divi- 
são ordinária. 

Seria  fácil  de  vêr,  procedendo  como  se  faz  na  Álgebra 
para  as  potencias  ordinárias,  que  se  p6de  escrever 
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6  demonstrar  em  seguida  que  o  principio  fundamental  relativo 
às  potencias  congraas  tem  também  logar  quando  os  expoentes 
são  negativos. 

VI  — A  exlracçào  da  raiz  côngrua  do  indice  h  é  a 
operação  inversa  da  elevação  a  potencias  côngruas,  isto  é  a 
operação  que  tem  por  fim  procurar  um  resto  cuja  potencia  n 
sendo  dividida  por  t*  4-  í  dê  o  mesmo  resto  que  o  polynomio 
dado.  Assim  1  •  —  i  indica  o  resto  cujo  quadrado  sendo  di- 
vidido por  í*  +  *  dà  o  resto  —  <  ,  de  modo  que  se  pôde  es- 
crever 

I  i/-=l  =  t, 

e  temos  assim  a  significação  do  imaginário  v/J^^  . 

Vê-se  pois  que  os  imaginários  que  nada  significam  quan- 
do se  considera  as  operações  ordinárias  da  Arithmetica,  tem 
um  sentido  bem  determinado  quando  se  define  as  operações 
como  vimos  de  fazer. 

* 4. —Dissemos  ja  que  a  Álgebra  transforma  as  operações 
umas  nas  outras,  tomando  para  base  alguns  principios.  Es- 
tes princípios  são  aquelles  que  exposemos  no  §  2.",  e  que, 
como  vimos  de  ver,  subsistem  ainda  quando  se  substitue  as 
definições  ordinárias  das  operações  sobre  números  pelas  que 
vimos  de  dar.  Logo  todas  as  formulas  de  Álgebra  são  ainda 
applicaveis  aos  números  quahilo  os  signaes  +  »  —  »  x  »  ^^^c. 
representam  operações  côngruas,  e  deve-se  então  substituir  o 
signal  =  pelo  signal  ^  ,  cuja  significação  se  deu  precedente- 
mente. 

D'esta  doutrina  tiram-se  as  seguintes  conclusões  impor- 
tantes : 

y.*  — Os  resultados  reaes  a  que  se  chega  usando  dos  ima- 
ginários são  verdadeiros  arithmeticamente  falando.  Com  effeito, 
se  chegarmos  a  um  resultado  de  forma  A  ^  D,  e  em  A  e  B 
só  entrarem  quantidades  reaes,  podemos  substituir  ahi  o  si- 
gnal ^  pelo  signal  =  ,  pois  que  as  expressões  a  ±,  I  b  , 

ax/o,r/,/v'a(a  sendo  positivo)  representam  o  mes- 
mo  que  a  +  b,axb,j-,\/a  . 


2/— Se  o  resultado  d'um  calculo  feito  para  resolver  um 
problema  ê  imaginário,  o  problema  é  absurdo,  mas  nós  va- 
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mos  vèr  que  este  resnltado  indica  a  possibilidade  d'ama  trans- 
formação do  problema  n'outro,  que  Dão  é  absurdo  e  ao  qual 
este  resultado  satisfaz. 

Com  efTeíto,  este  resnltado  adquire  nm  sentido  bem  de- 
terminado se  n'elle  se  fizer  a  mudança  das  operações  ordiná- 
rias nas  operações  côngruas  correspondentes ;  basta  pois  fa- 
zer uma  mudança  correspondente  no  enunciado  do  problema, 
e  portanto  na  equação  que  o  traduz. 

Se  n'esta  equação  realisarmos  as  divisões  côngruas  e  as 
extracções  de  raiz  côngruas,  ella  não  conterá  mais  que  as  som- 
mas,  as  diiTerenças  e  os  productos  côngruos. 

Então  vê-se,  attendendo  às  definições  de  sopmas.  diffe- 
renças  e  productos  côngruos,  que  cada  membro  representa  o 
resto  da  divisão  por  i^  +  i  do  resultado  que  se  obtém  substi- 
tuindo as  operações  côngruas  pelas  operações  ordinárias,  e 
porisso  o  signal  ^z  representa  agora  a  igualdade  doestes  res- 
tos. D'aqui  vem  a  regra  seguinte : 

Quan^io  a  resolução  d*um  ^problema  conAuz  a  resullor 
dos  imaginários,  podemos  Iransformal-o  n'ouíro  que  seja 
possiveL  fazendo  no  enunciado  da  questão  uma  mudança 
correspondente  d  mudança  das  equações  ás  quaes  conduz 
esta  questão,  em  igualdade  dos  restos  da  divisão  dos  dois 
membros  doestas  equações  por  í*  -f-  < . 

Se  se  pede,  por  exemplo,  um  numero  cujo  quadrado  seja 
igual  ao  dobro  do  numero  menos  5,  teremos 


Tira-se  d'aqui 

X  =  i  ±  2 •-i 

logo  o  problema  proposto  é  absurdo. 

Mas  se  modificarmos  o  enunciado  do  problema  pedindo 
um  numero  cnío  quadrado  dividido  por  t'  +  1  dè  o  mesmo 
resto  que  o  dobro  do  numero  diminuido  de  5  e  dividido  pelo 
mesmo  divisor,  ter-se-ha 

X»  =  2  «  —  5 
e  a  solução  será 

x=  \  ±2t. 
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A  theoría  precedente  não  serve  só  para  modificar  proble- 
mas que  conduzem  a  imaginários ;  serve  também  para  resol- 
ver directamente  problemas  da  natureza  do  seguinte : 

Qual  6  a  funcçao  de  i  de  menor  grào  cujo  cubo  dividido 
por  í*  4-  *  dà  o  resto  +  <  ? 

Teremos,  representando  esta  fnncção  por  x. 

Logo  teremos  de  resolver  a  equação 

e  depois  substituir  v/  ^  i  por  t,  o  que  dá 

<    ,    t    ,_-  <       t    ,- 
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III 


.    Tlieoirla  g^eomotirloa  dos  Imaginários 

tt.  — A  theoría  geométrica  dos  imaginários  é  priacipal- 
mente  devida  a  Argand.  (*/ 

Todo  o  numero  pôde  ser  representado  por  uma  linha,  e 
as  operações  arithmeticas  po  lem  ser  sabstituidas  por  rons- 
írucções  ou  operações  geome -ricas  que  se  ensinam  na  Geo- 
metria elementar. 

Aqui  vamos  vér  que  as  operações  geométricas  podem  ter 
definições  mais  geraes  do  que  as  dadas  na  Geometria  elemen- 
tar, taes  porém  que  se  lhes  appliqiiem  os  princípios  do  Cal- 
culo das  operações  expostos  no  §  i. 

Considera-se  para  isso  linhas  de  granieza  e  direcção 
determinadas,  e  é  com  estas  linhas  que  se  opára.  Uma  linha 
cuja  grandeza  é  p,  que  faz  o  angulo  6  com  uma  linha  de  di- 
recção fixa  representa-se  por  pg  .  Para  distinguir  este  angulo 

6,  considera-se  na  linha  a  exlremidale  inicial  qie  se  lê  e  es- 
creve primeiro,  e  a  extremiilade  final,  e  refere-se  o  angulo  à 
parallela  ao  eixo  tirada  pela  extremidade  inicial.  O  compri- 
mento p  chama-se  mvlulo,  o  angulo  9  chama-se  argumento. 

Chamaremos,  com  Bellavitis,  equipollen'.e<  duas  linhas 
iguaes,  parallelas  e  dirigidas  no  mesmo  sentido,  e  equipol- 
lencia  a  expressão  da  relação  d'igualdade  eatre  rectas  consi- 
deradas em  granieza  e  direcção,  e  empresaremos  o  signal  -^ 
para  designar  que  duas  linhas  sáo  equipoilentes. 

G.  —Passemos  agora  a  definir  as  operaçõas  geométricas. 

r®  —  Se  forem  dadas  qiaesquer  linhas  e  as  collocarmos 
umas  adiante  das  outras,  sem  alterar  a  sua  grandeza  e  direc- 
ção, fazendo  que  cada  uma  comece  onde  a  anterior  acaba,  a 
recta  que  liga  as  extremiilades  do  polygoio  assim  formado 
chama-se  somma  geomeírica  das  linnas  dadas. 

(O  Argand -^Essai  sur  une  manihe  de  représenter  le»  quanIiUs 
imoffinaires  dans  les  constructions  géometriques.  Paris  — 1806. 
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Assim  AD  (íig.  2/)  é  a  somtna  geométrica  das  linhas  .40, 
BC,  CD,  e  pôde  escrever-se 

AB  +  BC  +  CD  -^  AD  . 

Quando  as  linhas  tem  todas  a  mesma  direcção  pôde  subs- 
títuir-se  o  signal  ^  pelo  signal  =  . 

t)  A*  somma  geometiica  applica-se  o  primeiro  principio 
caracleristico  da  somma  (n.®  2—1.*),  a  saber:  a  ordem  das 
parcellas  é  arbitraria. 

Com  effeito,  temos 


Fig.  /.• 


A  B' 

AC  ^  AB  +  BC  -^  AB'  +  B'C, 


logo  será 


^fl'^  BC.  BC-zC^AB. 


AB  -i-  BC  -^^  BC  +  AB 


2)  Para  mostrar  que  o  segundo  princípio  característico 
da  somma  (n.**  2  —  1  .*)  ^e  applica  á  homma  geométrica,  consi- 
deremos as  linhas  AB,  BC,  CD,  e  teremos 


A  D 

AD  ^.  AC  +  CD,  ^  (AB  +  BC)  +  CD. 
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Por  oatra  parte,  tirando  por  B  uma  linha  BO  parallela  e 
igual  a  CDj  será  BCDC  um  parallelogrammo,  e  portanto 
B0  -^  CD,  CD  -d^  BC,  e  teremos 

AD  ^  AC  +  CD  ^  {AB  +  CD)  +  BC. 

Logo  será 

{AB  +  BC)  +  CD':C^  {AB  +  CD)  -f  BC . 

2.*  — Chama-se  sublraçáo  geomeírica  a  operação  inversa 
da  somma  geométrica,  isto  é  a  operação  que  tem  por  fim» 
dada  a  somma  geométrica  de  duas  linhas  e  uma  parcella, 
achar  a  outra  parcella. 

Para  fazer  esta  operação  colloca-se  a  linha  diminuidor  de 
modo  que  a  sua  extremidade  final  coincide  com  a  extremidade 
final  do  diminuendo,  a  linha  que  fecha  o  triangulo  será  o 
resto  pedido.  Assim,  sendo  AC  (fig.  1.')  o  dimínuendo  e  BC 
o  diminuidor,  será  .4J3  a  differença  e 

AC  —  BC-r^AB  . 

E'  evidente  que  BC  pode  ser  maior  que  AC. 

Se  as  linhas  (fig.  3/)  AC  e  BC  tem  a  mesma  direcção  8, 

Fig.  S." 


B'  A  B  C 

a  differença  geométrica  é  AB  ou  AB\  segundo  AC  é  maior  ou 
menor  do  que  BC. 

Segunao  a  notação  indicada  para  a  representação  das 
quantidades  geométricas,  a  recta  AB  pôde  representar- se  por 
pQ  ,  e  a  recta  A  fí  por  P9  i  ^  ;  portanto  a  differença  no  pri- 
meiro caso  é  pg ,  e  no  segundo  caso  è  pg  ,      .  Mas  fazendo  a 

subtracção  á  maneira  ordinária  obtém  se  no  segundo  caso 
— pQ,  logo  podemos  considerar  —  pg  como  representando  a  recta 

Pg  I  ^,  isto  é,  podemos  considerar  uma  quantidade  geométri- 
ca negativa  como  representando  uma  recta  que  faz  com  o  eixo 
um  angulo  supplementar  d'aquelle  que  a  mesma  recta  faz 
quando  é  positiva. 


Goosle 
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3.*  — Chama-se  producto  geométrico  da  duas  linhas  pg  e 
p  Q/  uma  linha  de  grandeza  pp'  e  de  inclinação  9  +  0',  e  escreve-se 

(pP')9  +  9'^Pe-PV. 

A  operação  assim  definida  satisfaz  aos  principios  caracte- 
rísticos da  multiplicação  (n.°  2  —  3.),  como  vamos  vêr. 

1)  Em  primeiro  logar,  a  ordem  dos  factores  é  arbitraria, 
pois  que 

Pg, .  pV  -^.(pp')  o  _^  0,  ^  (p»  O'  ^  0  -  pV  •  Pe  • 

i)  O  segundo  principio  da  multiplicação  tem  também 
logar,  por  ser 

(pe  •  pV)pV  -  (pp')g  +  G'  pV  ^  (ppV)  o  j_  o/  +  e" 

^  (PP'>')  G  +  G"  +  6'  ~  (PP'^  o  +  G"  •    pV  • 

3)  O  terceiro  principio  da  multiplicação  tem  também 
logar,  isto  é,  para  obter  o  producto  geométrico  de  uma 
somma  por  uma  quantidade  geométrica  deve-se  multiplicar 
cada  parcella  da  somma  pelo  multiplicador  e  sommar  os  re- 
sultados. 

Com  eíTeito,  chamando  pO  e  p'a/  as  parcellas,  a  somma 

geométrica  pg  +  p  g,  é  representada  pela  linha  AD  (fig.  4.*) 
que  fecha  o  triangulo  cujos  lados  AB  e  fí[)  representam  p^ 
e  p'9; . 

Fiflf.  4.^ 


-X 
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Esta  linha  AJ)  multiplicada  por  oatra  fí^  dà  uma  linha 

AE  cujo  modulo  è  R  x  AD  ^  cujo  argumento  6  &>  +  D  Az. 
Consideremos  agora  a  somma  geométrica 

?e  •  íL  +  pV  •  K  • 

Esta  soturna  representa  uma  linha  que  fecha  o  triangulo 
cujos  lados  tèm  as  grandezas  7t.  p  e  li.  p\e  as  inclinações 
e  +  w  e  0'  +  «. 

Dando  a  este  triangulo  uma  rotação  —  w  em  roda  de 
A  deve  tomar  a  posição  AB'D'\  sendo  IfD''  parallela  a  BD  por 
terem  estas  duas  linhas  a  mesma  indirjaçao  0'  sobre  o  eixo. 
Mas  por  ser  AB'  o  producto  de  ^J?  por  H  e  B'/>"  o  producto 
de  BD  por  /f,  teremos 

An[  _  fí'0^  _ 
À/J  ~  BD  ' 

logo  os  triângulos  A  DD  e  AB'D'^  devem  ser  semilhantes,  e  por- 
tanto o  ponto  //'  (leve  estar  em  D'  sobre  a  recta  AD, 
Vem  pois 

An' 

J^  =  n^AD'  -=/{  X  A  D; 

o  comprimento  A  D'  será  pois  igual  di  AE. 

Trazendo  outra  vez  o  triangulo  à  primeira  posição,  A  D' 
descreverá  o  angulo  w  e  porisso  irá  cair  sobre  AE,  com  o 
qual  coincidirá  por  ier  a  mesma  grandeza  R  x  AD  e  adquirir 
a  mesma  inclinação  DAx  -\-  f>i . 

Vem  pois 

(p9  +  PV)'^«^e9-««  +  P'e'-'»« 


que  è  o  que  se  queria  demonstrar. 

4)    A  regra  dos  signaes  da  multiplicação  algébrica  tem 
também  logar  na  multiplicação  geométrica. 

Com  eITeito,  por  ser  1    «  —  i  temos 
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(+p9^(-f^9'^^P9  •  PV+^^Pe  •  pV  •  ^Tc  - -Pe  •  pV' 

C-P9)-(-PV^P9  +  x-PV+,r 
^P9.pV-<-^-<^^P9-PV- 

5)  E'  evidente  que  o  quinto  principio  da  multiplicação 
subsiste  na  multiplicação  geométrica. 

De  tudo  que  vimos  de  dizer  conclue-se  que  a  multiplica- 
ção geométrica  satisfaz  a  todos  os  principios  da  multiplicação 
algébrica. 

4.^— Chama-se  divisão  de  quantidades  geométricas  a 
operação  inversa  da  multiplicação,  isto  é  a  operação  que  tem 
por  fim  achar  uma  linha  que  multiplicada  pelo  divisor  repro- 
duza o  dividendo. 

D'este  modo  é 


pV^^vpvô-e' 


5.**  —  Chama-se  potencia  de  uma  quantidade  geométrica 
o  producto  de  quantidades  geométricas  iguaes. 

E'  fácil  de  vér,  allendendo  à  definição  de  multiplicação  de 
quantidades  geométricas,  que  o  principio  fundamental  da  theo- 
ria  das  potencias  (n.°  2  —  5.°)  tem  logar  quando  as  quantida- 
des são  geométricas,  isto  è,  que  temos 

(pe)"-(Pe)*^(p9)  """"» 

sendo  w  e  n  inteiros  positivos. 

As  potencias  pares  das  quantidades  geométricas  podem,  ao 
contrario  do  que  acontece  com  as  quantidades  numéricas,  ser 
negativas.  Assim  è 

onde  se  deve  empregar  o  signal  -f  quando  n  é  par,  e  — 
quando  n  é  impar. 

6.^ — Extracção  da  raiz  de  uma  quantidade  geométrica 
é  a  operação  inversa  da  elevação  a  potencias,  isto  é  a  opera- 

8 
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ção  que  tem  por  fim  achar  uma  quantidade  geométrica,  que 
elevada  a  uma  potencia  i^uai  ao  indice  da  raiz,  reproduza  a 
quantidade  geométrica  daaa. 

Assim  \/  —  i  indica  uma  quantidade  geométrica  que  ele- 
vada ao  quadrado  dà  —  i.  Esta  quantidade  é  1       pois  que 


Cf) 


', — ' 


de  modo  que  se  pode  escrever 


\/^=l. 


Vê-se  pois  que  \/  — i ,  que  nada  significava  na  Arithme- 
tica,  representa  aqui  uma  recta  perpendicular  ao  eixo  e  igual 
ã  unidade.  

Vejamos  o  que  representa  a?  +  y  \/— -i .  Temos  (fig.  5/) 


{Fig.  5.')  

e  portanto  'X  -^  y  /  —  i  representa 
uma  linha  AD  cujas  projecções  so- 
bre dous  eixos  coordenados  rectan- 
gulares são  x  e  2/ . 

Esta  representação  geonietrica 
do  imaginário  z  =  x  -{-  y  /3l  é 
muito  importante,  como  veremos 
mais  tarde. 

V.  —  Da  analvse  das  operações  geométricas  que  acaba- 
mos de  fazer,  conclue-se  que  os  princípios  em  que  se  funda  a 
transformação  das  operações  algébricas  umas  nas  outras,  ap- 
plicam-se  às  linhas  consideradas  em  grandeza  e  direcção, 
quando  se  definem  as  operações  de  modo  que  vimos  de  vèr. 

Do  que  precede  podemos  também  concluir  que  o  calculo 
feito  com  imaginários  tem  um  sentido  concreto  bem  definido, 
considerandp  as  lettras  e  os  signaes  da  Álgebra  como  represen- 
tando linhas  e  operações  com  a  significação  de  que  vimos  de 
fallar. 
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Se  este  calculo  levar  a  um  resultado  real  as  linhas  corres- 
pondentes tem  todas  a  mesma  direcção,  as  operações  tem  a 
significação  ordinária  e  pôde  substituir-se  o  signal  tí!^  pelo  si- 
gnal  =  .  Estas  linhas  podem  então  representar  números,  e 
conclue-se  porisso  que  são  verdadeiros  na  Arithmetica  os 
resultados  reaes  a  que  se  chega  quando  se  faz  uso  dos  imon 
ginarios  durante  o  calculo,  que  é  a  proposição  que  atraz  de- 
monstrámos analyticamente. 

*S.  — De  tudo  o  que  precede  podemos  ainda  tirar  o  se- 
guinte theorema : 

Quando  a  resolução  de  uma  questão  de  geometria  leva 
a  soluções  imaginarias,  a  questão  é  absurda,  podemos  po- 
rém Iransformal-a  n'outra  possível  fazendo  no  seu  enunciar- 
do  uma  mudança  correspondente  d  mudança  de  equações  em 
equipollencias,  isto  é  das  operações  ordinárias  nas  geomé- 
tricas correspondentes.  O  resultado  primeiramente  achado 
satisfará  á  nova  questão,  depois  de  se  lhe  fazer  a  mesma 
mudança. 

Abordamos  assim  um  methodo  para  resolver  questões  de 
Geometria  plana,  descoberto  e  desenvolvido  pelo  iliustre  geo- 
metra  italiano  Bellavitis,  que  consiste  em  traduzir  as  questões 
geométricas  em  equipollendas  em  logar  de  as  traduzir  em 
equações,  e  tratar  depois  as  equipollencias  como  se  fossem 
equações.  (*) 

Em  princípios  em  parte  análogas  se  funda  o  methodo 
chamado  dos  quaterniões,  que  se  emprega  nas  questões  de 
Geometria  no  espaço.  (**) 

(*)  G,  BeUavitis^Spozione  dei  methodo  delle  equipollenze^UO' 
dena~1854.  Pôde  vôr-se  nos  tomos  i  e  ii  do  Jornal  de  Saencias  mfUhe- 
maticas  e  aslronomicas  dous  artigos  de  BeUavitis,  em  que  elle  resolve  pelo 
seu  methodo  algumas  questões  propostas  n'este  jornal,  bem  como  um  artigo 
sobre  o  mesmo  assumpto  pelo  snr.  Schiappa  Monteiro. 

(♦♦)  Veja-se  A.  d^ArxiUa  Fonseca  —  Princípios  elementares  do  cal- 
culo dos  quaterniões^  Coimbra  —  4884. 
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IV 


Opem^ôe»  iHol>re  imafl^inaxdofli 

••  —  A8  regras  do  calculo  dos  imaginários  foram  justifi- 
cadas DOS  §§  aoteriores.  

Observando  aue  lodo  o  imaginário  x-\'iy  (pondo  v"  —  i 
-«  t)  pôde  ser  recmzido  à  forma 

p  (cosô  +  isen  9) 

(p  tem  o  nome  de  modulo  e  6  o  de  argumento  do  imaginário) 
pondo,  o  que  é  sempre  possível, 

»  —  p  cos  e,  y  s=  p  sen  O , 

o  que  dà 

p  =  +  ^x^+f' ,  sene=  ^  ,  cos  e  =  ?  ; 

aquellas  regras  dao  os  resultados  seguintes : 
1  ."^  —  A  somma  e  dífferença  dos  imaginários 

z  «  p  (cos  6  +  i  sen  6) ,  z'  =  p'  (cos  6'  +  i  sen  6') 

é 

z  ±  í'  =  p  cos  6  ±  p'  cos  6'  +  í  (p  sen  6  ±  p'  sen  6') , 

ou 

±ycos5r=7í  w  +  tsenw), 

pondo 
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p  cos  ô  ±  p'  cos  O'  aa  jí  cos  w,  p  sen  O  ±  p'  sen  6'  —  fl  sen  w , 
o  qne  dà 


R  =  t/p«  +  p'«  ±  2  pp'  cos  (6  —  6')  . 

Esta  expressão  de  R  mostra  que  é  ii*  <  (p  +  p')*»  ® 
portanto  temos  o  theorema  seguinte  : 

O  modulo  de  uma  somma  algébrica  de  imaainarios 
é  sempre  menor  do  que  a  somma  dos  módulos  das  par-- 
cellas. 

2.^  —  O  producto  dos  mesmos  imaginários  è 

irz'=»pp'  [cos  9  cos  9'  —  sen  9  sen  9']  +  i  [cos  9  sen  9'  -j-  sen  9  cos  9'] 
=  pp'[cos{e  +  9')  +  ísen{e  +  9')]. 

Multiplicando  este  resultado  por 

z"«p"(cos9"  +  isene") 

vem 

zz'2"  =  ppV  [cos  (9  +  9'  +  9")  +  i  sen  (9  -f-  9'  +  9'')]  . 

Em  geral  temos 

zz'...  zí"-»)«  PP'...  pí"-^)  [cos  (e  +  e'+...  +  ec-i)) 
+  tsen(9  +  9'+...  ^.9C-»))], 

e  portanto  o  modulo  do  producto  de  imaginários  é  igual 
ao  producto  dos  módulos  dos  factores,  e  o  seu  argumento  é 
igu^l  d  somma  dos  argumentos  dos  factores. 

Se  fôr  z  =  z'  =. . .  =  z (" -  *\  vem  o  resultado  impor- 
tante 

z«  =  p»  [cos  n  9  -f-  i  sen  n  9] 

conhecido  pelo  nome  de  formula  de  Moivre. 
3.* — Dividindo  por  z  o  imaginário 

u^r  (cos  w  +  i  sen  w) 

vem 
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^^^"^  (cos  O)  4"  ^  sen  m)  (cos 9  —  t  sen 6) 
z       p   (cos  6  +  t  sen  6)  (cose  —  tsenO) 

=  -  [cos  (w  — 9)  -|-í  sen(w  — 9)]. 

Dividindo  este  resultado  por  z',  vem 

TJf "  ^  [  COS  (w  —  9  —  9')  +  i  sen  (w  —  9  —  9')]  . 

Em  geral,  temos 

/    ^,     n  =  ^ ^V-rJcosfo)  — 9  —  9'— ...—9C- O) 

+  i  sen  (tó  —  9  — . . .  —  9(»  - «))] . 

Fazendo  r  =  1,  w  =  (?,  z  =  z'  -=•..=  z<"  -*> ,  resulta 
z-"  =  p-"[cos  (— w  9)  +  i  sen  (—  n9)] . 

Vê-se  pois  que  a  formula  de  Mohre  ainda  tem  logar 
quando  o  expoente  é  inteiro  negativo. 

4."*  —  Passemos  à  extracção  das  raízes. 
Vejamos  se  pôde  ser 

« 

V  p  (cos  9  +  i  sen  9)  =  r  (cos  w  +  t  sen  w) . 

Para  ter  logar  esta  igualdade  deverá  ser 

p  (cos  9  + 1  sen  9)  =  r"  (cos  n  w  +  *  sen  n  w), 
ou 

p  cos  9  r=  r*  cos  n  w,  p  sen  9  —  r*  seu  n  &) 
d'onde  se  deduz 

n 
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representando  por  k  um  inteiro  que  pôde  ter  todos  os  valores 
positivos  e  negativos  desde  zero  até  ao  infinito. 
Vem  pois 

»/p(cose  +  isene)  =  ^^  [cos  (l^'-^)+i  sen  (^+  '*-)] 
=  ^  l^cos  -  +  tsen  -J  |^cos-^  +  *  ^^"  ^T  J  " 


O  binómio 

2  &ir  ,    .        r  ft  TC 
cos h  t  sen 

só  tem  n  valores  differentes  correspondentes  a  &  =  í?,  /^  5, 
. . .  n  —  i,  pois  6  fácil  de  vèr  que,  quando  a  ft  se  dà  valores 
differentes  d  estes,  o  seno  e  coseno  que  entram  no  binómio, 
retomam  os  valores  correspondentes  aos  valores  precedentes 
de  ft.  O  radical  tem  pois  n  valores  differentes,  e  o  theore- 
ma  de  Moivre  tem  ainda  logar  para  o  valor  correspondente  a 
k=^0  . 

Os  valores  do  radical  que  vimos  de  obter,  representam  as 
n  raizes  da  equação  binomia  z*  —  p  (cos  9  +  i  sen  6)  =»  0. 
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V 


@eri<Mi 


10.  —  Depois  de  considerar  expressões  analyticas  com- 
postas de  am  numero  finito  de  operações  é  natural  passar  a 
considerar  expressões  analyticas  compostas  de  um  numero  in- 
finito de  operações,  isto  é,  as  series,  os  producíos  infinilos  e 
as  fracções  continuas.  Yamos  pois  estudar  estas  expressões, 
limitando-nos  porém  aos  casos  mais  simples  e  mais  nzados. 

Todas  estas  expressões  para  poderem  ser  sujeitas  ao  cal- 
culo, devem  se  rconvergenles,  isto  é,  devem  tender  para  um  li- 
mite determinado  à  medida  que  augmenta  o  numero  de  som- 
mas,  multiplicações  ou  divisões.  As  expressões  que  não  estão 
n'este  caso  chamam-se  divergentes. 

11.  —As  series  são  expressões  da  forma 

«*1  +  Wj  +  U,  +    ...    +  «n  +    .  .  . 

em  que  o  numero  das  parcellas  é  infinito.  O  termo  u»  é  o 
termo  geral  do  qual  se  formam  todos  os  outros  dando  a  n 
os  valores  i,  2,  3,  etc  Empregando  o  signal  £  para  desi- 
gnar sommas,  esta  expressão  pode  ser  escripta  do  modo  se- 
guinte : 

1 

Como  já  dissemos,  a  serie  é  convergente  todas  as  vezes 
que  a  somma  Sn  das  n  primeiras  parcellas,  isto  é,  a  somma 

«»  •«  tij  +  Ut  -|-  . . .  u, 

tende  para  um  limite  determinado  à  medida  que  n  augmenta. 
Este  limite  chama-se  somma  da  serie. 
Por  exemplo,  a  progressão 


Digitized  by  VjOOQIC 


25 


é  convergente  quando  o  valor  absoluto  de  x  é  menor  do  que 
a  unidade,  pois  que  a  somma  dos  seus  n  primeiros  termos, 
isto  é, 


indefinida- 


i—x       1 — X 

tende  para  o  limite     _     quando  n  augmenta 

mente. 

Se  o  valor  absoluto  de  a;  é  maior  do  que  a  unidade,  a 
somma  Xn  augmenta  indefinidamente  e  a  serie  é  divergente. 

Se  é  x  =  1 ,  a  serie  é  divergente. 

Se  é  a?  —  —  1,  vem 

*  — 1  +4  —  1  +  i  —  ..., 

e  a  serie  toma  alternadamente  os  valores  zero  e  wm,  e  por- 
tanto é  divergente. 

A  convercencia  das  series  compostas  de  termos  imaginá- 
rios depende  da  convergência  das  series  compostas  de  termos 
reaes,  como  veremos. 

Os  dois  theoremas  seguintes  dào  uma  condição  necessá- 
ria e  sufficiente  para  a  convergência  d'estas  ultimas  series : 

\^  —  Se  a  serie  é  convergente  pôde  sempre  dar-se  a  n 
um  valor  tào  grande  que,  combinado  com  qualquer  valor 
de  p,  satisfaça  á  desigualdade  : 

Sn^p  —  Sn  =  Um  +  l  +  Un^i    +    ...    +  Un  m  ,  <  8, 

por  mais  pequena  que  seja  8. 

Com  effeito,  é  evidente  aue  o  valor  absoluto  da  differença 
Sn^p  —  Sn  nunca  pode  exceder  a  somma  dos  valores  absolu- 
tos de  5»^j,  —  se  Sn  —  «.  Mas,  representando  por  s  a  som- 
ma da  serie  proposta,  Sn-^p  e  x,  convergem  para  s  quando  n 
e  p  augmentam,  e  portanto  n'eslas  circumslancias  Sn^p  —  Sn 
e  Sn  —  s  diminuem  indefinidamente;  ha  porisso  sempre  um 
valor  de  n  que,  combinado  com  qualquer  valor  de  p,  torna 
esta  somma,  e  à  foríiori  o  valor  absoluto  de  Sn^p  —  •%  me- 
nor do  que  qualquer  grandeza  assignavel  8. 

2.""—  Ucciprocamenle,  se  houver  sempre  um  valor  de 
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n  que,  combinado  com  qualquer  valor  de  p,  satisfaça  á 

desigualdade  : 

Sn^p  —  Sn  <  S, 

por  mais  pequena  que  seja  í,  a  setne  proposta  será  conver- 
gente. 

Com  eíTeito,  se  o  não  fosse,  a  serie  oa  augmeDtaria  ia- 
definidamente,  ou  occillaria  entre  dous  valores.  Em  qualquer 
dos  casos  seria  sempre  possível  dar  a  p  um  valor  que,  combi- 
nado com  qualquer  valor  de  n,  tomasse  o  valor  absoluto  de 
Sn-^p  —  s„  maior  do  que  uma  quantidade  qualquer,  ou  maior 
do  que  uma  quantidade  arbitraria  inferior  a  metade  do  inter- 
vallo  dos  limites  entre  os  quaes  a  serie  occilla,  o  que  é  contra 
a  hypothese. 

Do  que  procede  tira-se  o  corollario  seguinte : 

E'  condição  necessária,  mas  não  sufíiciente,  para  que 
a  serie  seja  convergente,  que  os  seus  lermos  decresçam  em 
valor  absoluto  á  medida  que  n  augmenla. 

Nola.  —  E'  fácil  de  vêr  que  os  theoremas  precedentes 
subsistem  quando  os  termos  ui,  tes,  etc.  da  serie  são  funcções 
de  n  que  tendem  para  limites  determinados  à  medida  que  n 
augmenta. 

flS.  — Não  ha  critério  geral  para  decidir  se  uma  serie 
real  é  convergente;  ha  apenas  regras  abrangendo  maior  ou 
menor  numero  de  casos.  Aqui  exporemos  apenas  as  seguintes 
de  que  teremos  de  fazer  uso  : 

{ .• —  Toda  a  serie  de  termos  positivos  na  qtAal  a  som- 
ma  Sn  é,  qualquer  que  seja  n,  menor  do  que  uma  grandeza 
determinada  L,  é  convergente. 

Com  effeito,  a  somma  das  parcellas  ti^,  Us,  . . .  u»  cresce 
com  n,  mas  como  por  hypothese  não  pôde  crescer  indefinida- 
mente, converge  para  um  limite  determinado. 

Por  exemplo,  a  serie 

111  1 

*+  2"+l«"  +  'P"+  •••+(n+  1)«  +••• 

é  convergente,  pois  que  cada  termo  é  menor  do  que  o  termo 
correspondente  da  progressão  geométrica  convergente 

11*1  1 
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e  portanto  a  sua  somma  é  menor  do  que  a  somma  da  pro- 
gressão. 

2.» — Toda  a  serie  composta  de  termos  positivos  e  ne- 
gativos de  que  deriva  uma  serie  convergente  pela  mudança 
aos  signaes  dos  termos  negativos,  é  convergente. 

Com  effeito,  a  nova  serie  composta  só  de  termos  positi- 
vos é  convergente,  por  hypolhese,  e  portanto,  chamando  í/^. 
Vi,  L\,  etc.  os  seus  termos  e  Sn  a  somma  dos  n  primeiros, 
teremos  (l I  —  1.»)  a  desigualdade: 

Sn+p  5«  ■=»   IJn^  i  +  í^n+t  +   •  •  •  ,+  Í^«+P<C  ^» 

e  à  fortiori 

Sn  +  p  —  Sn  =  Un^X+Un^t'\'  ...  +U^^p<8; 

logo  (i  i  —  2.®)  a  serie  proposta  será  convergente. 
Por  exemplo,  a  serie 

é  convergente. 

3.* — Se  a  partir  de  um  valor  determinado  p  de  n  a 

razão    '''^  '  de  dois  termos  consecutivos  é  sempre  menor  do 

que  uma  quantidade  L  inferior  á  unidade,  a  serie  é  conver- 
gente ;  se  esta  razão  é  maior  do  que  a  unidade,  a  serie  é 
divergente. 

Basta  considerar  o  caso  de  serem  os  termos  da  serie  to- 
dos positivos  (theor.  2.**).  Temos,  por  hypothese, 

Up^i<iLUp,Up^i<CLUp^i<iL^u,   etc; 

logo  será 

«1 +  "•+•••  +tip-i  +  tip  +  Wp+i4-...<Wi-fti, 

Mas,  por  ser  !<;  /,  é  convergente  a  progressão  que  en- 
tra no  segundo  membro  d'esta  desigualdade,  logo  este  segun- 
do membro  terá  um  valor  determinado,  e  será  porisso  con- 
vergente (theor.  1  .**)  o  primeiro  membro. 
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Se,  pelo  contrario,  è 

a  serie,  a  partir  de  n  —  p,  toma-se  crescente  e  portanto  di- 
vergente. 

Por  exemplo,  a  serie 

^+  ^  +  273  +  2T374+ •••+ 2737"^  +  ••• 
é  convergente,  pois  qne  a  razão  de  dois  termos  consecatívos 

Un  '      n  +  1 

decresce  indefinidamente  com  n,  e  portanto  ha  um  valor  de  n, 
a  partir  do  qual  esta  razão  se  torna  menor  do  que  nma  qaan- 
tiaade  qualquer  L  comprehendida  entre  zero  e  a  nnidade. 
4.'— 5e  a  parlir  de  um  valor  determinado  p  de  n  a 

raiz  ^^  é  menor  do  que  uma  quantidade  L  inferior  d  uni- 
dade^ a  serie  é  convergente ;  se  esta  raiz  é  maior  do  que  a 
unidade  a  serie  é  divergente. 

Demonstra-se  este  tneorema  do  mesmo  modo  que  o  ante- 
rior, pois  qoe  temos 

tt,<lMip  +  i<L'+S  etc, 

o  que  dà 

«1  +  W,  +  ...  +Wp-l  +  Wp  +  Wp  +  i  +   .-.  <W;i+«Í 

+  ...+UP-1  +  L'' 0+1  + !«+...). 

n 

Se  é  pelo  contrario  /u,  >  1 ,  é  também  u«  >  4 ,  e  a 
somma  Sn  augmenta  indefinidamente. 

5.*  — Se  uma  serie  decrescente  tem  os  termos  allõma- 
damente  positivos  e  negativos,  esta  serie  6  convergente. 

Com  effeito,  por  ser  cada  termo  da  serie  proposta  : 

tt,— M,  +  u,  — «4+  ... 
maior  do  que  o  seguinte,  a  diiferença : 
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tem  o  signal  de  u»^i.  Mas  esta  differença  pôde  ser  escripta 
4q  moda  seguiate: 

e  Yè-se  então  qae  ella  é  menor  do  que  u»  + 1,  pois  que  deve 
ter  osignaldetin^i. 

Sendo  pois,  em  valor  absoluto, 

e  decrescendo  Un^i  indefinidamente  com  n,  a  serie  proposta 
é  (n.*^  H  —2.*»)  convergente. 
Por  exemplo,  as  series 

*  "O^^OTl"  2.3.4.5.6  "^  •'• 

a?»    ,        «» 


2.3^  2.3.4.5 

são  convergentes,  pois  qae  tèem  os  termos  alternadamente 
positivos  e  negativos,  e  o  denominador  augmenta,  qualquer 
que  seja  x,  mais  rapidamente  do  que  o  numerador,  de 
modo  que  existe  um  termo  a  partir  do  qual  a  serie  é  decres- 
cente. 

18.  — Passemos  ás  series  compostas  de  termos  imagi- 
nários. 

Theorema  /.^ — A  condição  necessária  e  suflkieníe para 
que  uma  serie  de  termos  imaginários  seja  convergente^  é 
que  o  sejam  a  serie  formada  pelos  termos  reaes,  e  a  serie 
formada  pelos  coefjicientes  de  V  ^i  . 

Com  effeito  a  somma 

(^1  +  í^i)  +  (a?i  +  iyt)  +  . . .  +  (íPn  + 1»-)  +  . .  • 
on 

II   iV  1 

é  igual  a 
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1    x^-]-%    1    y». 

«     B     1  »b1 

e  esta  expressão  sô  pôde  ser  convergente  qaando  o  forem  as 
sommas  txn  e  %«  . 

Theorema  5.** — Para  que  uma  serie  seja  convergente 
basta  que  a  serie  formada  pelos  módulos  aos  seus  termos 
o  seja.  

Com  effeito,  por  ser  p  =  \^xK  +  yK  o  módulo  de 
^m  +  iyn,  o  theorema  1.^  do  n.®  9  dà 


5:    \^i3^n  +  yK>\/i^x.)^  +  (%•)* 


o  primeiro  membro  d'esta  desigualdade  é  convergente,  por 
hypothese,  logo,  se  as  quantidades  XnSyn  são  todas  positivas, 
o  segundo  membro,  que  augmenta  com  n  e  que  não  pôde  ex- 
ceder o  limite  do  primeiro  membro,  será  também  convergente. 
Logo  serão  convergentes  as  series  £x«  e  %»,  e  portanto  a 
serie  (i). 

Se  algumas  das  quantidades  x«,  yn  forem  negativas  a  desi- 
gualdade precedente  terá  logar  para  os  valores  absolutos  a, 
e  p«  de  Xn  e  y„  isto  é 

Logo  as  series  £a«  e  Xp„  serão  convergentes,  e  porisso 
também  o  serão  ii5  — 2.**)  as  series  que  resultam  de  mudar 
os  signaes  a  alguns  termos  das  series  precedentes,  isto  é,  se- 
rão convergentes  as  series  £/»  e  %„  e  por  consequência  a 
serie  (i). 

O  theorema  reciproco  do  precedente  não  é  sempre  verda- 
deiro, isto  é,  pôde  ser  convergente  a  serie  (4)  e  não  o  ser  a  se- 
rie correspondente  dos  módulos.  Ha  porém  um  caso  muito  im- 
portante em  que  esta  proposição  reciproca  ó  verdadeira,  que  6 
quando  a  serie  (!)  tem  todos  os  seus  termos  positivos.  Com 
efTeito,  n'este  caso  temos 

\^x\  +  yK<Xn  +  yn, 
e  portanto 


Goosle 
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2/a^  +  y\  <  Ix.  +  1;/. . 

Mas  por  ser  a  serie  (i)  convergente  também  o  sào  as  se- 
ries Sx»  e  lynf  e  portanto  a  desigualdade  precedente  mostra 
que  é  convergente  a  serie  formada  pelos  módulos  (n.**  12—1 .""). 

Se  algumas  das  quantidades  Xn  e  Vn  são  negativas  ainda 
terá  logar  o  theorema  reciproco,  se  mudando  a  estas  o  signal 
a  nova  serie  assim  formada  fòr  convergente ;  pois  que  então 
recaímos  no  caso  anterior,  e  porisso  é  convergente  a  somma  dos 
módulos  S  V^x\  +  y\. 

IA.  —  As  series  formadas  de  termos  cujos  módulos  for- 
mam uma  serie  convergente  chamam-se  series  absolutamente 
convergentes.  A  respeito  doestas  series  vamos  demonstrar  o 
seguinte  theorema  importante : 

Theorema  S.^  —  A  somma  de  uma  serie  absolutamente 
convergente  não  se  altera  quando  se  muda  a  ordem  dos 
seus  termos. 

Seja  Sn  a  somma  dos  n  primeiros  termos  da  serie  dada 
e  s'p  a  somma  dos  p  primeiros  termos  da  nova  serie,  que  re- 
sulta de  mudar  a  oraem  dos  termos  da  primeira.  Suppondo 
que  se  dá  a  p  um  valor  suíTicien temente  grande  para  que  s'p 
contenha  todos  os  termos  de  «»,  e  chamando  u^,  Uq,  etc, 

os  termos  que  aquella  somma  contém  a  mais,  vem 

s'p  —  Sn  =  u^  +  u^-{-  ...  -{-Uj,; 

ou,  chamando  p^,  p,,  etc.  os  módulos  de  U|.  k,.  etc.  e  atten- 
dendo  ao  theorema  1.^  do  n.^  9, 

mod  (5^  -  íj  <  P^  +  Pp  +  ...  +Pp<p^^,, 
+  Pa  +  2+---  +Pp- 

Vê-se  pois  que  à  medida  que  n  augmenta,  o  módulo  da 
differença  s'p  —  Sn  tende  para  o  limite  zero,  e  portanto  que 
s'p  tende  para  o  mesmo  limite  que  Sn. 

Coronário. — N'uma  serie  formada  de  lermos  reaes  po- 
de-se  alterar  a  ordem  das  parcellas  sem  mudar  o  valor  da 
serie,  «e,  dando  a  todos  os  lermos  da  serie  o  signal  + ,  re- 
sultar uma  serie  convergente. 

Ift.  — Passando  agora  ás  operações  sobre  series,  de- 
monstraremos a  este  respeito  os  dous  theoremas  seguintes: 
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Theorema  á.^^^Se  as  $erie$ 

^'i  +  i^t  +•••+«?•+••  • 

forem  convergentes  e  as  suas  sommas  forem  s  e  s\  tatnhem 
a  serie  cujo  termo  geral  é  Un  +  Vn  será  convergente,  e  a 
su^  somma  será  igual  a  s  +  s'. 

Com  eíTeíto,  a  somma  dos  n  primeiros  termos  da  nova 
serie  será  £u»  -{-  Ivn,  e  esta  somma  tende  para  o  limite 
«  +  «'. 

Theorema  5.^  — Se  as  series 

^1  +  í^j  +  •  •  •  + 1\  +  . . . 

forem  absolulamente  convergentes  e  as  suas  sommas  forem 
s  e  s',  lambem  a  serie 

cujo  lermo  geral  Tné  a  somma  de  todos  os  valores  de  u^  tv 

correspondentes  ás  soluções  inleiras  positivas  da  equação 
a  4-  P  =  ^  +  * »  s^^à  convergente,  e  a  sua  somma  será 
igual  a  ss'. 

Com  eiTeíto,  a  somma  Sp  dosp  primeiros  termos  da  nova 
serie  contém  todos  os  valores  de  u^  v^  correspondentes  às  so- 
luções inteiras  positivas  das  equações : 

a+p-=2,  3,  4,  ...p+l. 

Por  outra  parte  o  producto  «,  s'n  dos  n  primeiros  termos 
das  series  dadas  contém  como  parcellas  todos  os  valores  de 
u    f  g  correspondentes  aos  valores  inteiros  positivos  de  a  e  p 

desde  1  até  n^  isto  é,  a  todas  as  soluções  inteiras  positivas  das 
equações 

a-|-p  =  2,  3,  ...  2n, 

que  não  excederem  n  em  grandeza. 
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Logo,  dando  a  p  um  valor  maior  do  que  3  n  —  1  , 
vem 

Sp   —  Sn  S'n  ==  Ui  Vj  +  Uk  l'í  +    .  .  .    +  Wr  Vt, 

onde  cada  parcella  tem  um  dos  índices  superior  a  n  e  infe- 
rior a  p  +  2,  e  o  outro  inferior  a  p  +  2. 

Portanto,  chamando  p^,  p,.  etc.  os  módulos  de  w^,  w,, 
etc,  ç'i,  p'j,  etc.  os  módulos  de  v^,  t;^,  etc,  M  a  somma  dos 
primeiros  e  A'  a  somma  dos  segundos,  lemos  (n.®  9  — i,"*) 

mod  {Sp  —  Sn  &'„)  <  Pi  f'j  +  pfc  p't  +  •••  +  pr  p'i 

<(pl   +    Pi   +    ..•    +?PH-l)(p'nH-l  +  p'n+a+    •-.   +PP-hl) 

+  (p'i  +  P'a  -f  •••  +Pp+i)(P«  +  i+  pn  +  ji+  ...  +Pp  +  i) 

<J/(p'„.M+p'«H-a+.-.+  p'pH-i)+^'(p«-fi+P«-ha  +  ...p,  +  i). 

Como  as  series  pi  +  p2  +  . . . ,  p'i  +  p'a  +  •  •  • »  ^ão,  por 
hypothese,  convergentes,  o  segundo  membro  da  desigualdade 

[)recedente  tende  para  o  limite  zero  à  medida  que  n  augmenta, 
ogo  .V,  tende  para  o  mesmo  limite  que  Sn  «'n,  isto  é,  para  o 
limite  ss'. 

*1G.— Consideremos  agora  especialmente  as  series  orde- 
nadas segundo  as  potencias  inteiras  e  positivas  de  z,  isto  é,  as 
series  da  forma : 


»  *=»  < 


(2) Scn  -^  s  =x  +  iy. 


:    1 


e  demonstremos  o  seguinte  theorema,  devido  a  Abel : 

Theorema  ô.^^—Se  ha  um  numero  positivo  a  que,  subsli- 
tuido  cm  (2)  no  logar  do  módulo  de  z,  torna  os  módulos  de 
lodos  os  termos  inferiores  a  uma  quantidade  finita  B,  a  se- 
rie (2)  será  convergente  todas  as  vezes  que  se  derem  a  z 
valores  cujos  módmos  sejam  inferiores  a  ol. 

Seja  Zi  um  valor  de  z  cujo  módulo  p^  é  menor  que  a,  e 
seja  r»  o  módulo  de  c».  Por  ser,  por  hypothese, 

r«  a»  <  B, 

8 
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teremos 


e  portanto 


Sr. 


(.•<''^(^)"='',-!lp; 


Mas  o  segundo  membro  é  finito,  logo  o  primeiro  tende 
para  um  limite  determinado;  portanto  é  convergente  a  se- 
rie formada  com  os  módulos  de  (2),  e  por  consequência  a  se- 
rie (2). 

Nota.  —  D'este  theorema  vamos  tirar  uma  conclusão  im- 
portante, mas  para  isso  observemos  primeiro  que  todo  o  ima- 
ginário a?  -|-  <y  ou  p  (cos  6  +  i  sen  9)  pôde  ser  representado 
por  um  ponto  cujas  coordenadas  cartesianas  são  x  e  y,  e  cu- 
jas coordenadas  polares  são  p  e  9,  e  vice- versa.  D'esle  modo 
podemos  em  logar  de  fallar  no  imaginário  x  +  iy  fallar  no 
ponto  (x,  y)  ou  (p,  9).  Esta  observação  é  muito  importante  e 
aella  faremos  um  grande  uso.  Devemos  notar  qne  esla  repre- 
sentação geométrica  do  imaginário  é  independente  da  theoria 
geométrica  alraz  exposta. 

Se  fizermos  variar  z,  a  partir  de  zero,  a  serie  (2)  ficará 
convergente  em  quanto  r«  p"  fôr  finito,  por  ser  então  este  mó- 
dulo inferior  à  quantidade  B  ;  e  deixará  de  o  ser  logo  que  este 
módulo  se  torne  infinito,  por  ter  então  a  serie  proposta  termos 
com  valor  infinito.  Como  todos  os  valores  de  z  a  que  corres- 
ponde o  mesmo  módulo  se  podem  representar  pelos  pontos  de 
uma  circumferencia  cuio  centro  é  a  origem  das  coordenadas  e 
cujo  raio  6  esse  módulo,  vê-se  que  para  todos  os  valores  de  z 
representados  pelos  pontos  da  área  de  um  circulo  cujo  raio  é 
o  maior  valor  de  p  que  torna  r,  p*  finito,  a  serie  é  convergente, 
e  é  divergente  para  todos  os  valores  de  z  que  correspondem  a 
pontos  collocados  fora  d'este  circulo.  A  este  circulo  deu  porisso 
Cauchy  o  nome  de  circulo  de  convergência  da  serie  (2).  O 
theorema  precedente  nada  diz  relativamente  á  convergência  ou 
divergência  da  serie  (2),  quando  z  representa  pontos  collocados 
sobre  a  circumferencia  do  circulo  de  convergência. 

O  estudo  das  series  ordenadas  segnndo  as  potencias  in- 
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teiras  e  positivas  áe  z  —  a,  isto  é,  das  series  da  forma 

Sc»  (r  —  a)» 

reduz-se  ao  precedente  fazendo  z  —  a  ==  í,  pois  vem  a 
serie 

^Cn  r, 

que  acabamos  de  estudar. 
•1*.  —Voltemos  à  serie 

(1) lUn  =  ^{Xn  +  Íyn)  =  ^Xn  +  ÍZyn, 

e  supponhamos  que  u«  é  funcçào  de  x  -{-  iy  =:  z,  e  portanto 
que  Xn  e  j/»  são  ftmcçSes  de  ar  e  y. 

Representando  por  Sn  +  is^n  a  somma  dos  n  primeiros 
termos  d'esta  serie,  isto  é,  pondo 

eo  «o 

«n  =  S  Xn,    S'n   =  £  y», 
1  1 

vimos  nos  n."  i  1  e  i3  que  é  necessário  e  sufliciente  para  que 
a  serie  (I)  seja  convergente  que,  sendo  5  e  S'  quantidades  arbi- 
trarias tào  pequenas  quanto  se  queira,  exista  sempre  um  va- 
lor de  n  que  combinado  com  qualquer  valor  de  p,  satisfaça 
às  desigualdades : 

«„+p  —  «»<«,  s'n+p  —  «'•  <  y. 

Suppondo  que  as  condições  precedentes  são  satisfeitas 
nos  pontos  a/  +  iy\  x"  +  íy'',  etc.  por  um  valor  a  de  n; 
nos  pontos  x\  +  iy\,  x",,  +  iy^\,  etc.  por  um  valor  b  de 
n;  etc,  temos  as  desigualdades: 

Sa-^p  —  «a  <  8,   $'a  +  p  —  S^a  <  Sf 

Sh^p  —  56  <  8,  5'n_p  —  s\  <  8' 
Sc^p  —  ««  <  8,  S'c^p  —  S^c  <  8' 
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Suppondo  que  a  serie  (1)  é  convergente  quando  a  a;  +  ty 
se  dà  valores  que  representam  pontos  de  uma  área  dada,  e 
que  as  desigualdades  precedentes  se  referem  aos  pontos  d'esta 
área,  se  os  valores  de  a,  6,  c,  etc.  tem  um  limite  superior  A', 
as  desigualdades : 

Sn-í-p  —  ^N  <  5,  ^'k^p  —  A'y  <8' 

ccmprehendem  todas  as  precedentes.  Diz-se  n'este  caso  que  a 
serie  proposta  é  uniformemente  convergente  em  toda  a  área 
considerada.  A  respeito  d'estas  series  vamos  demonstrar  o 
theorema  seguinte : 

Theorema  7.^ —  Toda  a  serie  ordenada  segundo  aspo- 
tendas  de  uma  variável  real  ou  imaginaria,  é  uniforme- 
mente convergente  em  qualquer  área  comprehendida  dentro 
do  circulo  de  convergência. 

Seja 


Icn  r'S  z  -=  x-i-iy 

a  serie  proposta,  e  seja  R  o  maior  valor  do  módulo  de  z  na 
área  considerada. 
Pondo 

Cn  =  rn  (cos  dn  +  i  SeU   í/n) 

-  =  p  (cos  0  4-  i  sen  B\ 
vem  (n.*  9,  2.*^) 

Ir,  p»  [cos  (n  O  +  í/„)  -I-  sen  (»  e  +  </,)] . 

Temos  pois 


«»  +  ,  —  »»=  Ir»  p»  cos  (ft  e  +  rf») 


GooqIc 
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s'»+p  —  *'~  =  ^^fc  P*  sen  (fc  e  +  dk) . 

Por  ser  a  serie  convergente  na  área  considerada,  ha  sem- 
pre um  valor  de  n  que,  combinado  como  qnalquer  valor  de 
p,  satisfaz  às  desigualdades 

^n  R^  cos  (ft  e  4-  rffc)  <  8, 


2r»  /i»sen  (fce  +  rf*)  <  8' ; 

e  portanto,  por  ser  p  <  fí,  o  mesmo  valor  de  n  satisfará  à 
forliori  âs  desigualdades 

Sn^p  —  «•  <  8, 

qualquer  que  seja  p,  que  é  o  que  se  queria  demonstrar. 
Por  exemplo,  a  serie 

'  '      i   .  2  '         '  1.2...»  ' 

onde  m  é  real,  é  coavergente  quando  o  é   a  serie  (n.* 

13  —  2.°): 

Como  ha  um  valor  de  n  a  partir  do  qual,  n'esta  ultima 
serie,  a  razão  de  dois  termos  consecutivos: 


tin  +  i  ^  m  — 


n  ^      \     n  n 


tende  para  o  limite  p  (em  valor  absoluto)  quaudo  n  augmenta 
indefinidamente,  e  uca  sempre  inferior  a  este  limite,  a  serie 
será  convergente  (n.*^  12  —  3.^)  quando  é  p  <  1,  e  divergente, 
quando  6  p  >  1 . 
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Logo  a  serie  proposta  é  uniformemente  convergente  em 

Saalqaer  área  comprenendida  dentro  do  circolo  do  raio  igual 
unidade. 
Gomo  segundo  exemplo  consideremos  a  serie 

1   I  «-P-  I  «(«  +  <)  MP  +  0.,  , 

(»(»+4...  (a  +  n-1)p(p+<)---(P  +  n-1) 
■^  <  .  2...n.7(y  +  i)...(7-f  »-I) 

6  supponhamos  que  a,  p,  7  são  constantes  reaes. 
A  serie  correspondente  dos  módulos  será : 

'"f"rr^p+    1.27(7  +  1)"  ^  "*"•■■ 

«(«4.1)...(a  +  n-i).p(p+1)...(p  +  n— 1) 
■^         <  .  2. . .  »  .  7  (7  +  4). . .  (7  +  w  —  1) 

e  a  razão  de  dous  termos  consecutivos: 

«•+1 


P"  + 


Un 


(«4-re  — 1)(p4-w—  I) 


0+1)0+'^) 


(<+^)0+V) 


1_ 

n 


1  +  - 


n 


1  + 


7-1 
n    / 


approxima-se  de  p  tanto  quanto  sequeira  augmentando  n.  Lo- 
go, se  é  p  <  1 ,  pôde  dar-se  a  n  um  valor  tão  grande  que  a 
razão  precedente  se  torne  raenor  do  que  uma  quantidade  qual- 
quer B  comprehendida  entre  pel;seép>>1,  pôde  dar-se 
a  n  um  valor  tal  que  a  mesma  razão  se  torne  maior  do  que 
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a  unidade.  No  primeiro  caso  a  serie  será  convergente,  no  se- 
gundo caso  será  divergente  (n.°  12—3.**). 

Logo  a  serie  proposta  será  convergente  dentro  do  circulo 
de  raio  igual  á  unidade,  e  n^esle  circulo  será  uniformemente 
convergente. 

A  serie  precedente,  que  tem  sido  objecto  de  trabalhos  im- 
portantes, tem  o  nome  de  serie  hypergeometrica. 

Como  exemplo  de  uma  serie  que  não  é  uniformemente 
convergente  consideremos  a  progressão  geométrica 

e  supponhamos  z  real  e  comprehendido  entre  O  e  i .  Forman- 
do as  sommas  í«  e  5„^.p  dos  n  e  dos  n  +  p  primeiros  termos 
d'esta  progressão,  e  subtraindo  os  resultados,  vem 

5«^p-.^«  =  (l  -zy[\  -(I  -z)p]. 

Para  que  esta  diflerença  seja  menor  do  que  8,  qualquer 
que  seja  p,  basta  que  seja 

i\-z'r<8 

o  que  dá 

log  8 


n> 


^n 


lOg   (I    -  Z) 


Mas  à  medida  que  z  se  approxima  de  zero,  o  denomina- 
dor d'esta  fracção  diminuo  indefinidamente ;  logo  n  não  tende 
para  limite  algum  e  a  serie  não  é  portanto  uniformemente 
convergente  no  intervallo  considerado. 
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VI 
Produotos  infini-to» 

19. — Consideremos  agora  as  expressões  da  forma 


(3) (l+aoUl+ai)...0+«n), 

Íue,  empregando  o  signal  II  para 
emos  escrever  do  modo  seguinte : 

fl  (I  +  a»). 


aue,  empregando  o  signal  II  para  representar  productos,  po- 
€ 


o 


Suppondo  primeiramente  a^,  a^,  ...  a»  quantidades  reaes 
positivas,  procuremos  as  condições  para  que  este  produc to  con- 
virja para  um  limite  Qnito  e  determinado  à  medida  que  n 
augmenta  indefinidamente.  (*) 

Sabe*se  que  a  media  arithmetica  de  p  quantidades  posi- 
tivas é  maior  do  que  a  sua  media  geométrica ;  portanto,  sendo 
q  doestas  quantidades  iguaes  a  i  e  as  restantes  iguaes  a  B, 
teremos 


Pondo  n'esta  desigualdade 


P 


A  =  |-}-p£-,ff=|  , 

(')  Veja-se  o  Calculo  Differençiàl  de  Todhunter  e  o  artigo  intitulado 
—  Sobre  a  expressão  /ím  (l  +  -)  que  publiquei  na  Revista  Scientifi- 
€a  do  Porto— tomo  i. 
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vem 


OU,  pondo  p  =  I , 


o+i-y 


2,  >   /   i      1       r-  Vi 


Temos  pois,  pondo  y  =  -  >  1 , 

2^>1+7>  1+^7. 
Se  fôr  7  <  I ,  a  formula  precedente  dà 

e  portanto  teremos  também  n'este  caso 

2>'>i+i7. 
Em  virtude  doesta  desigualdade  virá 

I  +  an  <  2^^- 
e  portanto 

n(|  +a„)<n2-"»  =  2^^^^'V 

Esta  igualdade  mostra  que,  se  Sa»  converge  para  um  li- 
mite finito  e  determinado,  também  n  (1  -f-  o,n)  converge  para 
um  limite  finito  e  determinado. 

Por  outra  parte,  a  desigualdade 

n  (i  +  a„)  =  1  +  Un  +  San  a'«  +  •  • .  >  ^a» 

mostra  que,  se  Sa»  fôr  uma  serie  divergente,  também  11  (I  +  ^n) 
será  divergente.  Temos  pois  o  theorema  seguinte : 
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Theorema.—A  condição  necessária  e  sufí^ienlepara 
que  o  producto  (3)  seja  convergente  é  que  a  serie  2o«  o 
seja, 

40.  —  PoJemos  ligar  com  a  doutriaa  precedente  a  das 
potencias  de  gráo  infinito.  A  este  respeito  vamos  considerar  a 
expressão 

I 


('+^) 


que  tem  grande  importância  no  Calculo  DifferenciaL 
A  desigualdade 

(l+P>'>(í+P^y 
ou 

dá,  pondo  i3=  - —  e  elevando  à  potencia  n. 


('  +  lJrr>0  +  l)" 


onde  è  yn^  n  por  ser  ^  >  I .  Logo  a  expressão  í  I  ~| j 

augmenta  com  n. 

Por  outra  parte  temos,  pondo  a»  =-  — , 

n 

\  1 

1  -f-<2- 
'    n 

e  portanto 

o  que  mostra  que  a  potencia  considerada,  que  augmenta  inde- 
finidamente com  n,  tende  para  um  limite  menor  do  que  i. 
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Este  limite  designa-se  habitualmente  pela  lettra  e,  e  serve 
de  base  a  um  systema  de  logarithmos,  que  são  chamados  ne- 
perianos,  por  ser  a  base  de  que  usou  Neper,  inventor  dos  lo- 
garithmos. 

O  valor  de  e  pôde  calcular-se  com  a  approximaçào  que 
se  quizer  dando  a  n  os  valores  /,  5,  5,  ...,  o  que  dà 
e  =  2,  278281  ... 

Se  fôr  n  negativo,  vem 

(<-ir--fer=('+i-i-7)--('+,T^,)"-o+„4,). 

e  portanto 

u„(,_i)-_,i,„(,+-i_)-'(,+_^)=.. 

Podemos  pois  enunciar  o  seguinte  theorema  impor- 
tante : 

Se  o  numero  inteiro  ou  fraccionario,  positivo  ou  ne- 
gativo n  augmenta  indefinidamente  em  valor  absoluto,  a 

expressão  í  1  -j — )    tende  para  um  lúnite  determinado, 

••o.  —Consideremos  agora  o  producto 

11(1  +u«), 

onde  Un  é  uma  funcção  da  variável  imaginaria  z. 

Teremos,  em  virtude  da  formula  conhecida  da  multiplica- 
ção de  binómios, 

(a) ...  limn(l-|-w,)==  lim  [I+Iwí+Si/íWj+...  +  t/^w,  ...Wn], 

onde  lui  representa  a  somma  dos  segundos  termos  dos  bi- 
nómios, liUi  Uj  a  somma  dos  seus  productos  distinctos  dois 
a  dois,  etc. 

Por  outra  parte,  chamando  a^,  a,,  ...  a„  os  módulos  de 
Uj,  w,,  ...  Un,  e  suppondo  convergente  a  serie : 

(b)  . . .  1  +  ^^<  +  ^fl*  •  ^i  +  •  •  •  +  ^1  ^t  •  •  •  ^n  , 

que  é  equivalente  ao  producto  n  (1  -f-  dn),  as  series  Sa<, 
iai  aj,  etc.  também  serão  convergentes,  assim  como  (n.^ 
13  —  2.^)  as  series  Su<,  lUi  Uj,   etc.   Portanto,    chamando 
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Sn  a  somma  dos  n  primeiros  termos  da  serie  egnivalente  a 
n  (1  +  ttn),  teremos  (n.«  <1  ~4.^) 

Sn-^p  5n  <  8  . 

Mas,  por  ser  o  termo  geral  da  serie  (a),  isto  éluiUj ..., 
igual  a  Sa<  0/ ...  (cos  6  +  i  sen  9)  (representando  por  6  a  som- 
ma dos  argumentos  de  te,-,  Ujy  etc),  as  duas  series  em  que  ella 
se  decompõe  têem  os  seus  termos  respectivamente  menores  do 
que  os  da  serie  (b),  e  portanto,  chamando  Sn  e  ^»  as  sommas 
dos  seus  n  primeiros  termos,  teremos 

Sn  \:p  —  ««  <  8,  ái'«  +  p  —  s'n  <  8. 

Logo  estas  duas  series  serão  (n.<>  41  —  2.*)  convergen- 
tes,  e   portanto   também   será  convergente  a  sua  somma 

n  (1    +Un). 

Podemos  pois  enunciar  o  principio  seguinte : 

Se  o  produclo  11  (1  +  a„)  fdr  convergente,  lambem  o 
será  o  produclo  II  (1  -f  u„). 

Vê-se  pois  que  aqui,  como  no  caso  das  series,  se  pôde 
fazer  depender  o  estudo  das  condições  de  convergência  dos 
productos  imaginários  do  estudo  das  condições  de  convergên- 
cia dos  productos  reaes. 

Por  exemplo,  o  producto 

1  \     '    1  .  2  . . .  n/ 
é  convergente,  porque,  chamando  p  o  módulo  de  z,  temos 

.  2an  =  2  P =  o  2 

\ 

e  a  serie  2  . — é  convergente  (n.®  42  —3.**). 
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VII 

IFrao^Ses  continnaiB 

•1. — As  fracções  continuas  são  conhecidas  desde  os 
Elementos  de  Álgebra,  onde  se  viu  a  grande  importância  que 
tinham  em  muitas  questões  relativas  aos  números.  Os  princi- 
çaes  resultados  lá  achados  tem  logar  no  caso  da  fracção  con- 
tmua : 

(1) U  =   .       .       -    ,  tt|  =  r : ,  ^•  =  1 j-^—  ,etC., 

onde  a^,  a^,  ...  ò^,  ò,,  etc,  representam  funcções  inteiras 
de  uma  variável  z. 

I  —  Formando  as  convergentes  successivas  como  no  caso 
das  fracções  continuas  elementares,  acha-se  os  resultados  : 

r  =^Jh.^ ?iAi 

*        U^         h  6»  +  a. 


^  An   ^A'n-lftn  +  An-aa» 

II — As  três  convergentes  consecutivas: 

A^«-t      An-l        Nn  An-lbn  +  A^n->«  ■  A» 

dão,  pela  subtracção, 
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Cn-X-C IK.xlK 


l)„-lDn-i 


e  portanto  o  numerador  da  differença  Cu-i  —  d  é  igaal  ao 
namorador  da  differença  Cn-t  —  C»-i  multiplicado  por — o» ; 
mas  as  primeiras  convergentes  dão 

logo  teremos 

(II    .  at    .  .  .  On 


r._,-r«  =  ±    j^^_^j,^ 


I\'n  -l    Pn    An   />«  —  1  =  +   rtl    .  ^2    .  dS    .  .  .    O»  . 

III  —  Este  resultado  permitte  transformar  a  fracção  con- 
tinua n*uma  serie.  Com  eíTeito,  temos  evidentemente 

W,  =  fi  -(f^  -  (\)  -  (Ca  -  Ca)  —  . . . 

d'onde  se  segue, 

ai^ Ol  a%   ,   ai  a%  az 

O  valor  que  se  obtém  sommando  n  termos  d'esta  serie  é 
igual  à  convergente  de  ordem  n  de  fracção  continua.  Logo 
para  que  a  fracção  continua  seja  convergente  basta  que  esta 
serie  o  seja  e  reciprocamente. 

IV —Das  fracções  continuas  contidas  na  forma  geral  (1 )  ba 
dois  grupos  importantes  na  Analyse.  O  primeiro  corresponde  a 
òj  =  6,  =»  ba  ==  . . .  =  1  (*).  O  segundo  corresponde  a 
fli  ==  flu  =*  tt-  =  . . .  =  I . 


(*)    Veja-se  o  nosso  opúsculo  intilalsÂo— Desenvolvimento  daê  fune- 
ções  em  fracção  condnua  —  Coimbra,  1871. 
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A  respeito  das  fracções  continuas  do  segundo  grupo  enun- 
ciaremos os  princípios  seguintes : 

1.**  —  O  denominador  de  convergente  da  ordem  n  é  um 
polynomio  inteiro  cujo  gráo  augmenta  com  n. 

Este  principio  é  uma  consequência  da  lei  da  formação  dos 

denominaaores  das  convergentes. 

N 
2."  — 4  fracção  algébrica  y^  é  irreductivel. 

Este  principio  è  consequência  da  formula 

A»-i  Dn  —  Nu  />«-!  =-  ±   I. 

3.^  —  0  producto  por  x^  da  differença  entre  o  valor  da 
fracção  continua  completa  e  de  qualquer  convergente,  isto 
é,  a  expressão 


ífe-") 


tende  para  um  limite  finito,  quando  x  augmenta  indefi- 
ni  lamente,  se  \i  é  igual  á  somma  dos  gráos  dos  polyno- 
mios  Dn-i  e  Dn,  tende  para  zero  se  k  é  maior  do  que  esta 
somma,  e  tenle  para  o  infinito  se  k  ê  menor  do  que  esta 
somma. 

Com  effeito,  a  igualdade 


1 


=  ± 


dá,  quando  se  muda  6»  em  6„  +  w„, 


Dn-X                        -   Un--i{Un-lbn+Dn.-lUn-\-Dn-t) 
=  +  í . 

Temos  pois  a  igualdade 
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qae,  dividindo  os  dois  termos  da  fracção  que  entra  no  se- 
cundo membro  por  x  levantado  a  uma  potencia  de  gráo  igual 
a  somma  dos  gráos  de  Z).  e  Z)«.i  e  fazendo  depois  x  =  oo, 
leva  ao  theorema  enunciado. 
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CAPITULO  II 


princípios  gebaes  da  theoria  das  FUNCÇÔES.  FUNCÇÔES 

ALGÉBRICAS,    LOOARITHMICAS,    ETC. 


Prinolpios  sreraeiB 


••.  —  Se  uma  variável,  real  ou  imaginaria,  u^X-^-iY 
está  ligada  a  outra  variável,  real  ou  imaginaria,  z  ^^  x-^iy 
de  tal  modo  que  a  cada  valor  determinado  de  z  correspon- 
dam um  ou  mais  valores  determinados  de  u,  diz-se  que  u  é 
funcção  de  z.  Quando  isto  se  dá,  represenla-se  u  pelas  no- 
tações 

^  =  f(^)y  w  =  F  (z),  u  =  ?  (z),  etc. 

Do  mesmo  modo  se  u  depende  de  muitas  quantidades 
Ji,  Zi,  etc,  diz-se  que  u  é  funcçào  doestas  quantidades,  e  re- 
presentasse pelas  notações : 


u  =  f{zi,  z%,  ...)»  ti-»  F{z\,  Zi,  ...),  etc 
A  funcçào  f(x)  da  variável  real  ir  diz-se  conlinua  em 

4 
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j;  =  í7,  quando  f(a-\-  h)  tende  para  o  limite  f{a)  á  medida 
que  h  tende  para  o  limite  zero,  ou,  em  termos  mais  positivos, 
quando  a  cada  valor  de  S,  por  mais  pequeno  que  seja,  corres- 
ponde um  valor  In  de  h,  tal  que  a  desigualdade 

/•(«  + 'O -/•(«)<  s 

seja  satisfeita  por  todos  os  valores  de  /i,  positivos  ou  negati- 
vos, inferiores  em  valor  absoluto  a  /ij. 

Mais  geralmente,  a  funcçào  de  uma  variável  real  ou  ima- 
ginaria ;:  1=  a-  +  í//  diz-se  continua  em  x  =  a  +  i6,  quando 
a  cada  valor  de  8,  i)()r  mais  pcíjuetio  que  seja,  corresponde  um 
valor  hl  -\-  ÍA,  de  li  +  í/c,  tal  que  a  desigualdade 

mod  {/-[a  +  /i  +  i  (6  -f  A')]  -  f{a  -f  i6)  j  <  S 

seja  satisfeita  por  todos  os  valores  de  h  e  A:  inferiores  em  va- 
lor al)soluto  a  h^  e  h\, 

A  funcçào  l\x  +  y/)  é  continua  n'uma  área  dada  quando 
è  continua  relativamente  a  todos  os  valores  de  x  e  //  (|ue  re- 
presentam coordenadas  de  potitos  d'esta  área. 

A  funcçào  f(x  -[-  l/y)  é  continua  n'uma  linha  dada  quando 
è  continua  relativamente  a  todos  os  valores  ile  x  e  y  que  re- 
|)resentam  coordenadas  de  pontos  d'esta  linha. 

A  funcçào  f(x  +  í//)  póile  ser  discou 'inua  no  ponto  (x,  y) 
de  três  modos :  ou  passando  tVeúc  pon^o  de  um  ralor  a  ou- 
tro differíndo  do  primeiro  de  uma  quan  idale  f\nVa,  ou  to- 
mando n^esle  pon!o  um  valor  infinilo,  ou  lornando-se  n'esie 
ponto  indeterminada. 

Se  no  ponto  z  =  r  a  funcçào  /  {z)  tem  um  valor  infinito, 
\ 
mas  a  funcçào  -jj-^  é  continua  na  visinhança  de  zero,  a  dis- 

continuidade  toma  o  nome  de  disconMnuidale  de  primeira 
espécie  e  o  ponto  toma  o  nome  de  pólo. 

Se  porém  no  [)onlo  z  --  c  as  funrçô.»s  f{z)  o  -^-,-t  são  ao 

mesmo  tempo  disrontinuas,  a  discontinuidade  toma  o  nome  de 
discontinuidade  da  segunda  espécie. 

Por  exemplo,  a  funcçào  - — ;  tem  no  ponto  c  um  pólo. 

Aã  ~~^C 

Pelo  contrario  a  funcçào  e\  onde  /  = e  c  >  I,  tem 

z  —  c 

no  ponto  cunia  disc(mtinuida(le  da  segunda  espécie,  pois  que, 
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quando  z  —  c  tende  para  zero  passando  por  valores  positivos, 
esta  funcção  tende  para  o  infinito,  e  a  tuncção  inversa  tende 
para  zero.  Pelo  contrario,  se  z  —  c  tende  para  zero  passando 
por  valores  negativos,  a  funcçào  tende  para  zero,  e  a  sua  in- 
versa tende  para  o  infinito. 

Ha  funcções  que  são  disconlinuas  ao  longo  de  uma  linha. 
Estas  linhas,  encontradas  pela  primeira  vez  por  Reemann,  tem 
o  nome  de  linhas  de  diseontiriuidade.  Está  n'este  caso  a  func- 
ção y  que  representa  o  limite  para  que  tende  a  fracção 

1  +  z^ 
/|  —  r» 

quando  n  augmenta  indefinidamente.  Temos,  com  effeito,  j/=l 
quando  o  módulo  de  z  é  menor  do  que  a  unidade,  e  .y  ==  —  I 
quando  o  módulo  de  z  é  maior  do  que  a  unidade.  À  circum- 
ferencía  do  raio  igual  cá  unidade  é  portanto  uma  linha  de  dis- 
continuidade  d'esta  funcção. 

Ha  também  funcções  que  são  discontinuas  em  todos  os 
pontos  de  uma  área  plana  determinada.  Por  exemplo,  a  func- 
ção y  definida  como  limite  correspondente  a  n  =  oo  da  ex- 
pressão 

ajie  àk  y  =  00  quando  o  módulo  de  z  é  menor  do  que  a  uni- 
ade,  e  y  =  ^  quando  o  módulo  de  z  é  maior  do  que  a  uni- 
dade, de  modo  que  a  funcção  é  discontinua  no  interior  do  cir- 
culo do  raio  igual  à  unidade. 

Da  definição  de  continuidade  decorrem  immediatamente  as 
seguintes  proposições : 

1  .*  —  4  somma  de  funcções  conlinuas  no  ponto  z  é  uma 
funcção  continua  no  mesmo  ponto. 

fcom  effeito,  sendo  y  (z)  e  ^  (z)  estas  funcções  e  fiz)  a 
sua  somma,  e  chamando  h  o  augmento  real  ou  imaginário  de 
z,  teremos 

f{z  +  h)-f(z)  =  ^{z  +  h)-f(z)  +  ^(z+.h)-^{z). 

Mas,  por  serem  f  (z)  e  ^  (z)  funcções  continuas  no  ponto 
z,  ha  sempre  um  valor  h^  tal  que  a  desigualdade 

mod  1  ?  (^  +  ft)  —  9  (z)  j  <  i  í 
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é  satisfeita  por  todos  os  valores  de  h  inferiores  a  ft^,  e  ha  sem- 
pre um  valor  hi  tal  que*  a  desigualdade 

mod  \^{Z'i'h)  —  ^{z)\  <i6 

é  satisfeita  por  todos  os  valores  de  h  inferiores  a  As. 
Logo  a  desigualdade  (n.°  9  —  !.•) 

mod\f{z  +  h)-fiz)\<S 

será  satisfeita  por  todos  os  valores  de  h  inferiores  a  /i|  e  fts, 
e  a  fun(X'ào  f(z)  será  portanto  continua. 

2/  —  O  produclo  de  funcçòes  continuas  no  ponto  z  é 
uma  funcçáo  continua  no  mesmo  ponto. 

Com  effeito,  suppondo 

/*«  =  ?«.*«, 
e  portanto 

nz  +  h)=7(z+h).^{z+h), 

temos  a  identidade 

f(z  +  /i)  _  /  (z)  =  Hz  +  h)  [f  {Zf  h)  -  f  (z)] 

+  ?W[K^  +  /0-*(-)]- 

Mas  por  ser  a  funcção  f  (z)  continua  no  ponto  z,  ha  sem- 
pre um  valor  /ij  tal  que  a  desigualdade 

mod  \9(z-\-h)  —  ^(z)\  <S' 

é  satisfeita  por  todos  os  valores  de  h  inferiores  a  ^^,  por  mais 
pequeno  que  seja  S'. 

Chamando  pois  M  o  maior  valor  do  módulo  de  ^1*  (::  +  h) 
no  intervallo  de  +  ^i  a  —  /i|  vem 

M.  mod  [9{z  +  h)  —  f  {z)]  <  M  6', 

e  à  fortiori 

moá\^{z  +  h)[^{z  +  h)-^{z)]\<Mi'^ii. 
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Esta  desigualdade  é  pois  satisfeita  por  todos  os  valores 
de  h  inferiores  a  /ii,  por  mais  pequeno  que  seja  o  valor  que 
se  de  a  8. 

Do  mesmo  modo  se  acha  que  a  desigualdade 

Taoá\^(z)[^{z  +  h)-^{z)]\<iS 

é  satisfeita  por  todos  os  valores  de  h  inferiores  a  ht,  por  mais 
pequeno  que  seja  8. 

Logo  a  desigualdade  (n.®  9  —  1  .•) 

mod  \f{z^h)-f(z)\<8 

è  satisfeita  por  todos  os  valores  de  h  inferiores  a  /i^  e  /u,  e 
portanto  a  funcção  f(z)  é  continua  no  ponto  z. 

3.*  — O  quociente  de  duas  funcções  continuas  no  ponto 
z  é  uma  funccão  continua  no  mesmo  ponto,  excepto  sezé 
uma  raiz  do  denominador  da  fracção  considerada. 

Com  effeito,  suppondo 

f(z)-fM 


e  portanto 


a  identidade 


fiz  +  fe)-r(z)=^(^!^fe)  [f{z  +  h)-f{z)] 

mostra,  como  no  caso  anterior,  que  ha  sempre  um  valor  hi 
tal  que  as  desigualdades 
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e  portanto  a  desigualdade 

mod  \f{z-{.h)^f(z)\  <S 

siio  satisfeitas  por  todos  os  valores  de  h  inferiores  a  /i,,  no 
caso  de  ^  (z)  não  se  tornar  nulla. 

Nos  pontos  que  satisfazem  a  equação  ^  (z)  =  O,  a  func- 
çào  f  (z)  torna-se  indeterminada  ou  infinita,  segundo  o  valor 
que  tiver  7  {z)  n^estes  mesmos  pontos. 

i.^  —  A  raiz  de  qualquer  grão  de  uma  funcçáo  conrt- 
niia  é  lambem  continua. 

Com  effeito,  suppondo 

fiz)=?f(z) 
e  m  inteiro  positivo,  temos 

T  G-  +  h)==[f(z)  +  fiz  +  h)-f{z)]- 
=  [/•«]-  +  m  [fiz  -f  h)  -  fiz)]  [fiz)]--^  (1  +  P) . 
chamando  P  a  somma 

P^VÍ:zA[fi,  +  h)--f(z)][fi:0]-' -{'-.. 
Vem  portanto  a  igualdade 

n^  +  ri)      /w       m[fiz)]^-^ii+P) 

donde  se  conclue,  como  nos  casos  anteriores,  que  a  func^ão 
f(z)  é  continua  quando  f  iz)  o  é. 

*»a.  —  o  imaginário  /"  (^  +  iy)  *=  A'  +  iY  pode  ser  re- 
presentado pelo  ponto  cujas  coordenadas  são  A'  e  F,  do  mesmo 
modo  que  x  +  iy  pôde  ser  representado  pelo  ponto  cujas 
coordenadas  são  a:  e  y.  Se  a  jt  e  a  1/  dermos  valores  que  sa- 
tisfaçam á  equação  F  (x,  y)  ==  O,  isto  é,  que  representem  as 
coordenadas  tios  pontos  tía  curva  que  tem  esta  equação,  os 
valores  de  X  e  Y  correspondentes  representarão  as  coordena- 
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das  de  pontos  de  oatra  curva.  A  esta  segunda  curva  chama 
Gauss  imagem  da  primeira.  O  estuilo  da  correspondência  en- 
tre as  duas  curvas  é  muito  importante  |)ara  o  estudo  das  func- 
ções  porque  conduz  a  propriedades  caracteristicas  doestas  func- 
ções,  como  vamos  vêr.  (*) 

Consideremos,  por  exemplo,  a  funcçào 

u^f{z)  =  (;r  -  a)(z  —  b),..  {z  -  /)(j  — aO(^-  i>')...  í^-/a 

Marquemos  n'um  plano  os  pontos  a,  ò,  r,  ...  /,  a',  6', 
c\  ...  í' ;  o  ponto  z  descreva  uma  curva  fechada,  tendo  den- 
tro os  pontos  a,  b,  c,  ...,  e  fora  os  outros  a',  6',  ...  /'. 

Chamando  p,  p'^  p"  etc.  os  módulos  das  diíterenças  z  —  a, 
z  —  b,  . ..  z  —  l,  z  —  a',  z  —  b^j  etc.  e  0,  6',  ...  os  seus 
argumentos,  vem 

z  —  a  =  p  (cos  9  +  i  sen  6) 
5r  —  6  =  p'  (cos  0'  +  i  sen  0') 


e  portanto 

u  =  pp'p"  . . .  [cos  (O  +  O'  +  . . .)  4-  í  sen  (0  +  O'  +  . .  .)]• 

Notemos  agora  que,  sendo  A  e  .)[  os  pontos  que  repre- 
sentam os  imagmarios  a  e  z,  o  angulo  0  é  representatlo  (lig. 
6.**)  por  }IAx'.  Com  elTeito,  pondo  z  ^  x -{-iy,  e  a=»a -{- i^. 
teremos 

-  —  a  =  J5  —  a  +  i(í/  —  p)  =  .4P  +  i.tfP, 

e  portanto  (9) 

WP 

tang  0*=  ^^tangifíAx'. 

Logo,  quando  ^f  descreve  a  curva,  a  linha  AM  gyra  á 
roda  do  ponto  A  descrevendo  um  angulo  igual  a  Sir,  e  por- 
tanto o  angulo  0  augmctita  de  Sx.  O  mesmo  se  diz  a  respeito 

(*)    M.  HermUe  ~  Cour«  dUna/i/se  —  pag.  25. 
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tios  outros  |)ontos  correspondentes  a  ò,  c,  etc.,  que  estào  den- 
tro da  curva. 


Fig,  </.• 


-ar' 


Pelo  contrario  a  linha  A'M  correspondente  ao  ponto  i'  ex- 
terior à  curva  e  que  representa  o  imaginário  a',  descreve, 
quando  z  descreve  a  curva,  um  angulo  que  augmenta  desde 
TA'x^  até  TA'x'  e  depois  diminue  outra  vez  até  tomar  o  valor 
TA^j^.  Logo  o  argumento  de  j  —  a'  retoma  o  primeiro  valor 
quando  z  volta  à  primitiva  posição.  O  mesmo  acontece  com  os 
outros  pontos  exteriores  à  curva. 

Conclue-se  de  tudo  isto  que  o  aigumento  de  u,  que  é 
igual  a  O  +  G'  -f-  •  •  • »  augmenta  de  tantas  vezes  2ir  quantas 
sào  as  raizes  de  /'(^)  =  O  que  se  representam  por  pontos  col- 
locados  dentro  da  curva.  Veremos  adiante  uma  applicação  im- 
portante doeste  principio. 

••4.  —  Passando  à  doutrina  geral,  vejamos  qual  a  in- 
lluencia  do  caminho  seguido  pela  variável  z  sobre  o  valor  de 
funcçào  d*esta  variável. 

Seja 


u 


f(z)  =  \i^iy 
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uma  fancçào  continua  dentro  da  área  cujo  contorno  é  MKP 
(fig.  7.*).  JNotemos  primeiro  que,  se  n'esta  funcçào  a  cada  va- 
lor de  z  corresponderem  muitos  valores  de  u,  podemos  con- 
siderar esta  funcçào  como  eijuivalente  a  outras  tantas  funcções 
continuas  u\  u",  u",  etc,  cada  uma  das  quaes  tem  um  único 
valor  correspondente  a  cada  valor  de  z. 


Fig,   7.* 


O 


Com  effeito,  seja  n  o  numero  de  valores  de  u  que  corres- 
pondem, em  geral,  a  cada  valor  de  z,  podendo  haver  valores 
particulares  de  z,  mas  em  numero  determinado,  a  que  corres- 
pondam nienos  do  que  n  valores  de  u. 

Se  a  z  se  dá  o  valor  Zq  representado  por  A ,  os  valores 
correspondentes  de  u,  que  são  em  numero  ae  n,  serão  repre- 
sentados na  figura  pelos  pontos  a,  a',  etc.  Se  a  z  se  dâ  o  va- 
lor Z|  os  valores  correspondentes  de  u  serão  representados 
por  n  pontos  que,  por  ser  a  funcção  u  continua,  podem  ser 
collocaaos  tão  próximos  quanto  se  queira  dos  pontos  a,  a\ 
etc,  para  o  que  basta  dar  a  Z|  um  valor  tão  próximo  de  z© 
quanto  se  queira.  Continuando  do  mesmo  modo,  de  maneira 
que  z  descreve  a  curva  ACB,  obtém-se  n  series  de  pontos  for- 
mando os  n  ramos  de  curva  acò,  a^db^,  ele.  Os  valores  de  u 
correspondentes  a  cada  um  d'estes  ramos  de  curva  formam 
pois  uma  funrcão  rontinna  que  tem  um  tinico  valor  correspon- 
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(lente  a  cada  valor  de  z,  e  a  que  se  cliania  ramo  da  ftiiicçào 
considerada. 

Os  valores  particulares  de  z  a  (|ue  correspondem  menos 
do  que  n  valores  de  w,  dão  pontos  em  que  os  ramos  das  cur- 
vas precedentes  se  cortam,  visto  que  na  visinhança  doestes 
pontos  a  funcçâo  adquire  outra  vez  n  valores.  Os  valores  cor- 
respotidentes  dos  ramos  da  funcçâo  sfio  iguaes. 

Posto  isto,  supponliamos  que  a  curva  ACIi,  descripta  por 
;:,  varia,  passando  sempre  por  A  e  por  W,  até  tomar  a  posição 
ADIi;  as  curvas  acb,  a'c'b',  etc.  variam  lambem  passando  sem- 
pre pelos  pontos  a,  6,  a',  6',  etc. 

Se  na  passageni  de  ACR  para  .4/)/?  aqueila  curva  não 
passa  por  ponto  lai  que  as  curvas  nrb,  a'db\  etc.  se  cortem, 
os  valores  de  cada  ramo  u',  u'',  u"',  etc.  da  funcção  u  cor- 
respondente ao  valor  de  z  representado  por  B,  é  sempre  o 
niesmo,  qualquer  (jue  seja  a  curva  que  o  ponto  z  descreva  na 
passagem  de  A  para  U  dentro  de  .WA7^  Com  eíTeilo,  quando 
ACfí  se  desloca  continuamente,  os  ramos  acb,  a'c'ò',  etc.  lam- 
bem se  deslocam  continuamente,  por  ser  a  funcçilo  proposta 
continua,  e  como,  nor  hypolhese,  estes  ramos  não  se  encon- 
tram em  qualquer  das  suas  posições  successivas,  não  pode  ha- 
ver troca  dos  seus  valores  finaes. 

Se  porém  na  passagem  de  ACH  i)ara  ADB  a  curva  ACfí 
passa  nor  um  ponto  m  tal  que  as  duas  curvas  acb,  a'c'6',  por 
exemplo,  se  cortem,  pôde  acontecer  que  os  diversos  ramos 
u',  u'',  de  w,  os  (juaes  passavam  dos  pontos  a,  a'  para  6,  6', 
quando  z  descrevia  a  curva  ACR,  passem  agora  dos  pontos 
a,  a',  para  6',  b  quando  ::  descreve  a  curva  AÍ)R\  isto  é,  pôde 
acontecer  que  o  ramo  de  u  que  no  primeiro  caso  deu  o  valor 
b  de  agora  o  valor  b\  e  vice-versa.  Com  eITeito,  de  a  pode 
ir-se  tanto  para  b  como  para  6',  seguindo  curvas  continuas, 
quando  se  passa  pela  intersecção  das  curvas  ach  e  aV6'. 

O  ponto  m  chama-se  vonto  erilico,  ou  ponto  de  mmí/f- 
carâo.  As  funcções  que  dentro  do  contorno  M.\P  não  tem 
pontos  cri  ticos,  tôeu)  o  nome  de  funcções  uniformes  na  área 
dada.  As  outras  lêem  o  nome  de  funcções  multiformes.  As 
funcções  que  toem  um  valor  único,  qualquer  que  seja  j,  são 
uniformes  em  loilo  o  [)lano. 

Vò-se  pois  que  entre  as  funcções  uniformes  e  multiformes 
ha  uma  diíferença  importante.  No  primeiro  caso  o  caminho  se- 
guido pela  variável  z  na  passagem  de  A  para  R  não  tem  in- 
lluencia  sobre  o  valor  de  cada  ramo  da  funcção.  No  segundo 
caso,  o  valor  de  cada  ramo  da  funcção  pode  variar  com  o  ca- 
minho seguido  pela  variável. 
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1)0  que  temos  dito  conclue-se  aiiula  que,  se  z  descreve  a 
curva  fechada  ACBD,  e  na  área  limitada  por  este  contorno 
niio  existe  ponto  critico,  um  ramo  qualquer  da  funcção  u  toma 
o  valor  t/0  com  que  partiu  cada  vez  que  volta  á  primeira  posi- 
ção A .  No  caso  porém  de  detitro  do  contorno  haver  ponto  cri- 
tico, este  rame  pode  tomar  o  valor  u'q  correspondente  ao  va- 
lor inicial  de  outro  ramo  da  funcçào. 

Com  effeito,  no  primeiro  caso,  o  ramo  da  funcção  qtie 
principia  por  Uq  tem  no  ponto  C  o  mesmo  valor  W|,  quer  z 
descreva  a  linha  ADRC,  quer  descreva  a  linha  AC;  e  o  valor 
que  este  ramo  adquire  quando  z  descreve  a  linha  AC  tçnde 
para  Uq  á  medida  que  C  se  approxima  de  A.  No  segundo  caso 
o  ramo  da  funcçfio  pôde  não  ter  em  C  um  único  valor. 

Consideremos,  como  exemplo  da  doutrina  precedente,  a 
funcção 

u»  =  (2r  —  a)  (z  —  ò)  . . .  (z  —  í). 

que  dá  as  duas  determinações 

u^  =  +  v/(z-a)u  — 6)    ..  (z  —  l) 
^" v/(i-a)(j-/>)  ...  (z  -  /), 

e  que  tem  os  pontos  criticos  a,  6,  c,  etc. 

Um  calculo  semilhante  ao  do  exemplo  do  luimero  ante- 
rior dá 

u'  =  +  /-^'TT:  [cos  1(0  +  9'  +...)-[-  í  sen  i  (O  +  6' ...)] 
u^'- v/^^\T:[cosi(O  +  e'+...)  +  iseni(0  +  O'+...)]. 

Quando  z  descreve  a  curva  fechada  ADBCy  u  descreve 
uma  curva  com  dous  ramos  que  se  cortam  nos  pontos  a,  6, 
c,  ele. 

Suppondo  que  o  ponto  a  está  fora  do  contorno,  vè-se, 
como  no  exemplo  citado,  que  depois  de  z  dar  uma  volta 
ADRCA,  0  toma  o  mesmo  valor  com  que  partiu.  E  como  o 
mesmo  se  diz  de  0',  0",  ele,  se  os  pontos  6,  c,  etc.  estão  tam- 
bém fora  do  contorno,  segue-se  que  u'  volta  ao  valor  u'o  com 
(jue  partiu.  Se  porém  dentro  do  contorno  está  o  ponto  a,  0 
augnienta  de  áx,  logo  o  argumento  de  u'  augmenta  de  r  e  o 
signal  de  u'  muda.  Portanto,  a  determinação  de  u  que  prin- 
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cipiou  por  u\  acaba  por  —  uV  que  é  o  valor  inicial  de  outra 
(letermioação  u'^ 

Se  dentro  do  contorno  houver  dous  pontos  críticos  a  e  6, 
6  e  6'  variam  cada  um  de  2^,  logo  o  argumento  de  u'  varia 
de  2iz,  e  portanto  conserva  o  mesmo  v^dor  e  o  mesmo  signal, 
que  tinha  no  principio. 

Em  geral,  se  dentro  do  contorno  houver  k  pontos  críti- 
cos, o  argumento  de  u'  varía  de  ftir,  e  cada  ramo  de  u  con- 
servará no  fim  de  uma  volta  de  z  o  mesmo  valor  que  à  par- 
tida, ou  o  mesmo  valor  com  signal  contrarío,  segundo  fòr  k 
par  ou  impar. 

Postos  estes  princípios  geraes,  passemos  ao  estudo  das 
funcções  mais  usadas. 


Digitized  by  VjOOQIC 


61 


II 


>5.  —  Diz-se  que  u  é  funcçâo  algébrica  de  z  quando  es- 
tas variáveis  estão  ligadas  pela  equação 

j:az^  u^  =  o, 

onde  o  primeiro  membro  representa  um  polynomio  inteiro  re- 
lativamente a  u  e  J  que  supporemos  do  grão  m  relativamen- 
te a  u. 

••.—Vamos  principiar  o  estudo  das  funcções  algébri- 
cas pela  funcçáo  inteira,  isto  é,  pela  funcção 

u  =  f(z)  =  AoZ^-\-A^z^''^+  ...  +An, 

onde  n  é  um  numero  inteiro  positivo,  e  Aq,  A^,  etc.  são  cons- 
tantes reaes  ou  imadnarias. 

*!  —  A  cada  valor  de  z  corresponde  um  único  valor  de  u, 
logo  a  funcção  inteira  é  uniforme  em  todo  o  plano. 

II  —  Mudando  z  em  z  -{-  h,  temos 

r(z  +  h)=Ao(z  +  hr+A,(z+h)^'^  +  ... 

+  A^{z  +  /i)-*+  ...  +  ^n-i(z  +  h)  +  An, 

ou  desenvolvendo  as  potencias  inteiras  do  binómio  z  -{-  h  e 
ordenando  o  resultado  segundo  as  potencias  de  h, 

f(z  -\-  h)  =  Ao  z^  +  A,  z*-^  +  .  .  .  -^  An^l  z  +  An 

+  h{nAoZ^''  +  (n~  \)A^z^-^+  ...  +An^i) 

+  T  {n(rt-\)AoZ-'''  +  {n^\)[n-S)A,z--*+..,±An^t) 
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+  ^l^,^{in,)A,z'-'+{n-\),A,z'-^-^+...) 

+ • 

+  Ao  h\ 

pondo 

(n)»  =  n  (w  —  \) ...  {n  —  k-\-  I),  etc. 

Represenlando  os  coefficienles  de  h,  -^  h\  ^  /i»,  ele. 
por  /■'  {z,}  f"  (:),  f"  (z),  etc,  vem  a  formula 

fiz  +  /i)  =  /•  (-)  +  /t  / '  (z)  +  -^  f"  (z)  +  . . . 

+  rTT^A^^*'(^)  +  •••  +  irr^T/'"^  ('->' 

que  tem  o  nome  de  formula  de  Taylor. 

As  funcções  /*'  (z),  /""  (z),  ele.  são  respectivamente  do 
gráo  n  —  1,  n  —  2,  otc,  e  a  sua  lei  de  formação  é  dada 
pela  formula  seguinte  : 

/•(*) (z)  =  (n)»  ^0  ^"*  +  (w  -  <)*  ^1  2:*-*-' +  .-.  +  ^^n-» 

A  estas  funcções  dà-se  respectivamente  os  nomes  de  deri- 
vada  de  primeira  ordem,  de  derivada  de  segunda  ordem, 
etc.  da  funcçào  f{z). 

Da  comparação  das  expressões  f  (r),  /*"  (z),  etc,  ou  an- 
tes da  comparação  da  formula  precedente  com  a  correspon- 
dente di  k  -\-  i  : 

=(w)*  (n-k)  Jo  ^'-*-'  +  (^-1)»  (n—k-i)  .4, z»-»-«  +... 

conclue-se  a  seguinte  regra  para  formar  as  derivadas  succes- 
sivas  de  f{z): 
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Mul'iplif/uC'se  cm  cala  termo  o  e.rpoen*e  de  z  pelo  coef- 
ficienfe  e  diminua-sc  o  expoente  de  uma  unilade. 
Por  exemplo,  iio  caso  de 

/•(!)  = -5 -3.*  + 4  z^  —  1 

r  {z)  ==  203»  —  36  :j«  +  8 
ele. 

III  —A  funcrào  inteira  é  composta  de  sommas,  prodri- 
clos  e  polearias  de  fiirurões  coiitiimas,  logo  (n."  2^  —  I.*, 
2.*,  3.*)  f  continua  em  todo  o  plano, 

IV  —  Toda  a  funcção  inteira  è  um  prodiiclo  de  n  faclo- 
res  do  primeiro  gráo  : 

f{z)  ^  A,  (z  -  a)^  {z  -  6)P  . , .  (z  -  Dl 

onde  a,  b,  ...  l  são  as  raizes  da  equação  f(z)  =  0.  Esle  theo- 
rema  é  bem  conhecido  da  theoria  das  equações,  e  em  breve 
o  demonstraremos. 

•  1.  —  Em  seguida  ás  fnncções  inteiras  vem  naturalmente 
as  funcções  raccionací^  fraccionaria.^,  isto  é,  as  fnncções  da 
forma : 


+    .  .  .    +  «n 


Oo-^^  +  ^i  -''"^  +  ...  +  Op 


I  —  Suppondo  w  >  p,  pode  elTertuar-se  a  divisão  do  nu- 
merador pelo  denominador  e  reduzir  (Peste  modo  u  à  forma 

-'■'--)+-^. 

ondH  r  (j),  'f  (z)  e  ^  (z)  são  funcções  inteiras,  sendo  o  gráo 
de  'f  {z)  mefior  de  que  o  gráo  de  ^  {z). 

Decompondo  t|>  {z)  em  factores,  o  que  dá 
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a  fracção  |  ~  é  susceptível  da  decomposição  seguinte : 

y  (g)  _    /<<      I       Àt       .  I       '"^a 

I         ^1        1 ^-4-  J P_ 


+  • 


onde  .4 j,  //(,  ...  Ai,  Rf,  •..  são  (|iiaiitidades  constantes. 

Demonstra-se  esta  proposição  importante  do  modo  se- 
guinte : 

Podemos  escrever  a  igualdade 

onde  é 

e  onde  ^^i  (j)  é  uma  funcção  inteira  de  grão  inferior  ao  de 

Com  effeito,  rediizindo-a  ao  mesmo  denominador  e  igua- 
lando os  numeradores,  vem 

?  (-)  =  ^*a  ^^  (-)  +  (^-<^)  9i  W» 

o  que  dà 


?i  (-)  - 


z  —  a 


Digitized  by  VjOOQIC 


63 


Temos  assim  uma  equacrio  para  determinar  f^  (z)  de  modo 
que  a  igualdade  considerada  (a)  lenh:i  logar;  mas  couío  y  {zi  deve 
ser  inteiro,  é  necessário  (|ue  se  delennme  A^de  modo  que  seja 

nullo  o  resto  da  divisão  de  y  (r)  -  A^  ^^  {z)  por  z  —  a.  Para 

isso,  chamando  fj  o  quociente  (Pesta  divisão  e  /í  o  resto,  le- 
remos 

rp(z)-A^^,(z)===(J(z-a)  +  H. 
o  que  dá 

e  |)ortanlo 


A    = 


'f  (n) 


Fica  assim  demonstrada  a  igualdade  (o),  determinada  a 
quantidade  J^,  e  determinada  a  funcrão  ^^  (z),  cujo  gráo  é  pois 

inferior  ao  de  ^  (z). 

1)0  mesmo  modo  obtemos 


C^af  ~  '  'W  {z)       {z  -  (li*  -  '       (z-  af  -  2  4^4  iz) 
Continuando  acha-se  finalmente  a  igualdade 

Depois  applica-so  a      -  -^    -  o  mesmo  processo  que  se 

applicou  a  { )jr  ,  e  contiinia-se  do  uiesmo  modo  até  chegar 
á  decomposição  amnimiada. 
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Pelo  processo  anterior  deterinina-se  as  constantes  A 
A    _  .    .  • .  ^r  Wg,  /íg  _  I»  •••,  ii^as,  attendendo  à  impor- 
tância da  questão,  vamos  expor  um  processo  mais  simples 
para  esta  determinação. 

Pondo  na  igualdade  prec^edente  z  =  a  -f-  /i,  vem 

/»»<!.. («  +  /»)      /t''     /.*-'      '■■       '•  1-. '«  +  '•) 

ou 


y  (g  +  h)  _  .    ,  a  —  I 


ft«?a(«-r'0 


Este  resultado  mostra  que  para  achar  A^,  A^ .,  ...  A, 

basta  dividir  y  {a  +  A)  por  '^^  (a  +  h),  tendo  o  cuidado  rle 
ordenar  primeiro  estes  polynomios  segundo  as  potencias  de 
h.  Os  coeíBcientes  das  primeiras  a  potencias  de  h  no  quociente 
são  as  constantes  pedidas. 

Devemos  observar  que  na  formação  de  ,,     ,    A  é  es- 

cusado  escrever  os  termos  que  conleem  potencias  de  h  supe- 
riores a  a  —  I,  pois  que  estes  termos  não  influem  no  quo- 
ciente. 

Do  mesmo  modo  se  detennina  as  outras  constantes  /ii, 

Fh  ...  dividindo  f  (b  +  h)  por  *  ^  -T-  ,  etc. 

Exemplo.—  Decomponhamos  por  este  processo  a  fracção  : 
j«  -  3  j  +  5 


(X-  l)*(j?  -2)x  • 
Pondo  n^esta  fracção  x  =  a  +  /i  =  I  +  ''>  ^'^'^^ 

-{-iC  +'0  ~   -  I  +  /i«   ~     •<  I  "    * "  .  "  -t  /.i  _  ,  . 
logo  teremos 


GooqIc 
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Do  mesmo  modo,  pondo  x  =  2  -\-  h,  vem 

y(2-f /i)  ^  (2  +  /i)^-3(j  +  /i)-f  5 

que,  approveitando  só  a  parte  independente  de  h  no  miniera- 
dor  e  no  denominador,  visto  que  x  —  2  entra  na  fracção  pro- 
posta no  primeiro  gráo,  dá  |.  Logo  temos 

f^i  —  Y* 

Do  mesmo  modo  se  acha  r^  =  —  | . 
Temos  pois 

x^^  —  ^x  f  5    ^_J 4__       _J 3__ 

{X^  ij\X-'2)X      x—\       (r— 1)«+(x—  I)»      (x-  I)* 

8  5 

I        ¥ ;2_ 

"^  j;  —  2        X  ' 

Ha  muitos  outros  methodos  para  fazer  a  decomposição 
das  fracções  raccionaes,  e  ha  mesmo  formulas  que  dào  dire- 
ctamente a  expressão  analytica  das  constantes  '^^>  i^  _  j 

etc.  Pode  vèr-se  alguns  methodos  e  formulas  na  nossa  memo- 
ria intitulada— 5wr  la  décomposilion  des  fractions  raíionnel- 
les.  C) 

II  —  Vejamos  agora  se  a  funcção  considerada  é  ou  não 
continua. 

A  primeira  parte  F  (z)  é  continua  por  ser  uma  funcção  in- 
teira. A  outra  parte  f-^x  é  a  somma  de  fracções  da  forma 

-7 rj^  ,  onde  k  é  inteiro;  logo  é  continua  (n.®  22  —  3.*) 

{z      a) 

em  todos  os  pontos,  excepto  nos  pontos  z  =  a,  b,  c,  ...  l. 

Concluiremos  pois  que  a  funcção  raccional  fraccioriaria 

é  uniforme  e  continua  em  todo  o  plano,  excepto  nos  pontos 

correspondentes  ás  raizes  do  denominador.  Estes  pontos  sào 

pólos  da  funcção. 

(*)    Jornal  de  Sciencias  Mathematicas  e  À  stronomiccLS  —  {omo&  i  e  ii 
imbra). 


(Coimbra) 
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••8.-0  estudo  geral  das  fnn^ções  algébricas,  que  tem 
sido  objecto  de  trabalhos  importantes  de  muitos  geómetras 
eminentes,  não  pode  ser  aqui  feito  de  uma  maneira  completa; 
limitar-nos-hemos  pois  a  mostrar  que  estas  funcçõas  são  mul- 
tiformes, a  procurar  o  numero  dos  seus  ramos,  e  a  vêr  a  na- 
tureza de  seus  pontos  singulares.  O  estudo  do  valor  que  toma 
qualquer  ramo  da  funcção  em  vista  do  caminho  seguido  pela 
variável  nào  será  aqui  feito  senão  em  alguns  casos  particu- 
lares. 

I  —  Tlícorema  /."  —  Tola  a  funcção  algébrica  u  de  z, 
(lala  por  uma  equação  f  (u,  z)  =  O  do  gráo  n  relaliva- 
mente  a  u,  tem  n  valorcíi. 

Tem-se  dado  muitas  demonstrações  doesta  proposição  fun- 
damental. A  que  vamos  apresentar  ê  devida  ao  sr.  Lipschitz, 
professor  na  Universidade  de  Bonn.  (*) 

A  equação  f{u,  z)  =  i)  p  ule  ser  escri|)la  da  maneira  se- 
guinte : 

f(i()  =  w"  +  «I  u"  -  »  +  ru  ir-^  +  . . .  -f  flr„  =  o, 

e  vamos  mostrar  (|ue  se  o  theorema  é  verdadeiro  quando  o 
seu  gráo  è  n  —  i,  também  o  é  q  lando  o  seu  gráo  é  n. 

Supponhamos  pois  que  a  funcção  algébrica  dada  por  uma 
equação  do  gráo  n  — I ,  tem  n  —  i  valores ;  terá  n  —  l  va- 
lores a  funcção  u  determinado  pela  equação  f  (u)  ==  O,  por 
ser  f  (u)  do  gráo  n— I  (26  -II).  Sejam  estes  valores  a^, 
a,.  ...  a„  - 1.  e  designemos  por  a,  aquelle  que  dá  a  f{a^)  um 
módulo  inferior  ou  quando  muito  igual  ao  menor  dos  módulos 
de/^(tfj),  ...  f(an^i). 

Pondo  Uj  =  a^  +  <*?  virá  (26  -  II) 


o  termo  que  contém  f  (a^)  é  nullo  por  hypothese,  e  po- 
dem ser  nullos  alguns  dos  seguintes.  Suppoiíilo  pois  que  o 
termo  que  contém  fp^  [a^)  é  o  primeiro  que  não  se  annulla, 
teremos 

/•(fl,  +  «)  =  /-(a,)+.--|l-/-(i''(a,)  +  ...+j7|^,  pj  (o,). 

(*)    /,»p(7a7r— Lehrhuch  dor  Analysis.  toiíK)  i. 
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Designemos  por  h  uina  quantidade  real  comprehendída 
entre  zero  e  a  unidade,  e  façamos 

p  ■ 

onde  daremos  o  valor  real  ao  radical  que  entra  na  expressão 
de  a,  e  um  qualquer  dos  seus  valores  ao  radical  que  entra  na 
expressão  de  p.  Teremos  pois 

A'ai+a)  =  /-(ai)(l  -/i)-f  X-f  ÍT], 

pondo 

Representando  por  P  uma  quantidade  real  superior  a 
qualquer  dos  módulos  dos  coefTicíentes  de  h  na  somma  prece- 
dente, e  representando  o  módulo  de  >^  +  ítq  por  |  X  +  ir)  |  , 
teremos  (n.«  9  —  1  /) 


|X4-»>il< 

P-V» 

+  ••• 

+  '• 

n 

à  forliori 

P  + 

J 

IX 

+  ÍTil<(rt 

-P) 

/>/." 

• 

Teremos  pois 

1  + 

1 
p 

ou 

I  n«i  +  «)  I  <  I  f(a,)  I  -/i  L  I  r(«i)  I  -(n-p)Pfe' J  . 
Se  obrigarmos  agora  h,  que  jà  está  sujeito  a  estar  com- 
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preliendído  enlre  zero  e  a  uiiid^^de,  a  salisrazer  á  desigual- 
dade 


\f(a,)\-(n-p)Ph"  >0, 

dando-lhe  para  isso  um  valor  assaz  pequeno,  a  desigualdade 
precedente  dará 

l/'(fli+«)l<l/'(«i)l, 

e  pôde  portanto  acharse  um  valor  u,  tal  que  o  módulo  de 
/"(m,)  seja  menor  do  que  o  módulo  de  /"(fli),  pondo 

p 
w,  =  a, +  P/1. 

Partindo  depois  de  w,  demonstra-se  do  mesmo  modo  que 
se  pôde  achar  um  valor  w,  tal  que  o  módulo  de  f  («,)  seja 
menor  do  que  o  módulo  de  [{u^).  N'este  caso  a  funcrào  /*'  (u^) 
não  será  nuUa,  porque,  segundo  o  modo  como  se  escolheu 
dl,  quando  u  varia  de  modo  que  o  módulo  de  f  (ú)  decresce, 
p  (u)  não  pôde  passar  por  zero. 

Se  lizennos  pois 

U^  =  U4  +  a^,  a,  =  pi  /í4,  p,  =  -  ^M  , 

representando  por  /(|  uma  quantidade  real  comprehendida  en- 
tre zero  e  a  unidade  e  que  satisfaça  á  desigualdade 

e  por  l\  uma  quantidade  real  qualquer  superior  ou  igual  ao 
maior  dos  módulos  das  quantidades 

-f^r-íu.) rríb '•'■'(»■'• 

leremos,  do  mesmo  modo  (jue  no  caso  anterior, 
I  /-(Mj)  I  <  I  /-(u.)  I  -  /»,  1  I  /-(tg  I  -  (n  -  1)  P,  /i,|  , 


Digitized  by  VjOOQIC 


71 

que  dá 

I  fM  !  <  I  f{u,)  I  . 

Continuando  do  mesmo  modo  obtem-se  as  desigualdades 

I  /'(wt)  I  <  I  f(u,)  I  -  M  I  f(u,)  I  -  (u  -  1)  P,  hV 
I  f(u,)  I  <  I  fiut)  \-hi\\  f(u,)  I  .-  (/i  -  1)  P,  lu]\  (fl.) 

onde  U),  u,,  etc.  são  dados  pelas  igualdades 

Ma  =  Wi  +  pi  v/  hl,  M8  =  Ua  +  pa  v/lí^,  U4  =  tio  +  Pa  x/l^,  etC; 

onde  /ii,  /la,  /i8,  ele.  são  quantidades  menores  do  que  a  uni- 
dade que  satisfazem  ás  desigualdades : 

\f(u{)\-(n-l)P,h,>0 

\f{U2)\  -(n.-l)P2/ia>0    (b); 


e  onde  Pi,  pa,  etc.  são  dados  pelas  formulas : 

Das  desigualdades  (a)  deduz-se 

f{u^) <  f{u^  «  i)<  . . .  <  f(u2)  < /-(u,) . 

As  quantidades  Pi,  Pa,  etc.  sendo  todos  inferiores  a  um 
numero  positivo  Q,  como  veremos  em  seeuida,  as  desigualda- 
des (6)  serão  satisfeitas  pelos  valores  de  ni,  /ia,  /ia,  etc.  dados 
pelas  equações : 

'^i  — 2(ri-l)y'  '^sí  — 2(^1  — DC)' 
Em  virtude  doestas  igualdades,  as  desigualdades  (a)  dão 
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l/K);<l/-Wl[i-i\í%^] 
I /■(».)  !<in".)l  [i-í^á^,] 

|f(u.)|<|Au-,)|[i-;y— >;], 

d^onde 

>:  fi  -  10;"*^  '1       fi  -  'A"--x)l  1 
^L      4(«--r)>jJ  •••  L       i(n-\)(j]- 

D'aqui  vamos  concluir  que  se  pôde  tomar  m  tão  grantie 

que  seja    |  f  (u«)  |  ■<  8,  por  niais  pequeno  que  seja  8.  Com 

effeilo,  se  fosse  sempre  ( /"(u,)  >  8,  seria  também  I  [(Ui)  |  >• 

I  /".  (M,)  I  >  • .  •>  I  /*  (««  - 1)  I  >  8,  e  a  ultima  desigualdade 

daria 

I /•(«.)  I<  I  A".)     ['-4(«--.iK>l"~^- 

o  segundo  membro  d'esta  desigualdade  podendo  lornar- 
se  tào  pequeno  quanto  se  queira  augmentando  conveniente- 
mente m,  leríamos  pois    I  f  (Um)  |  <  8. 

Vè-se  pois  que,  quando  a  u^,  v^,  w,,  etc.  se  dà  os  valo- 
res precedentes,  a  funcçào  f  (ut)  diininue,  e  pode  tornar-se 
menor  do  que  qualquer  grandeza  assignavel  dando  a  t  um  va- 
lor m  suHicienlemente  grande. 

Por  outra  parte,  da  relação 
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oude  O,  O',  etc.  representam  os  ari?umeutos  de  -  ,  -1  ,  etc, 
deduz-se  (ii.**  9) 

e  esta  igualdade  prova  que,  quando  \  f  (u)  \  diminue  indefi- 
nidamente, I  u  I  não  pôde  au^nientar  indefinidamente,  pois 
que  o  seu  segundo  membro  poJe  approximar-se  da  unidade 
tanto  quanto  se  queira  dando  a  |  u  |  um  valor  suíTicientemente 
grande. 

De  tudo  o  que  precede  podemos  pois  concluir  que  o  mó- 
dulo de  f  (Ui)  se  pude  tornar  menor  do  que  qualquer  grandeza 
assignavel  dando  a  l  um  valor  suOícientemente  grande,  e  que 
o  valor  de  m<  não  pôde  augmentar  indefinidamente  com  /.  Lo- 
go o  minimo  valor  da  quantidade  positiva  |  /  (w<)  |  será  zero, 
porque,  se  este  minimo  fosse  a  quantidade  8,  poderia  dar-se 
a  í  um  valor  tal  que  fosse  j  f  (Ut)  |  <  8.  Ha  portanto  um  va- 
lor Ut  que  é  raiz  da  eciuação  f(ut)  =  0. 

Resta  uioslrar  que  /\,  1\,  l\,  etc.  são  menores  do  que 
um  numero  determinado  (J,  Por  liypolliese,  Pi  é  maior  do  que 
o  maior  dos  módulos  das  quautidàaes 

Sendo  porém  f"  {ui),  f"  (wi),  . . .  /'í"^  (Ui)  polynomios  in- 
t<»iros  relativamente  a  a,  e  não  podendo  Ui  augmentar  indefi- 
nidamente, também  elles  não  podem  augmentar  indefinida- 
mente; e  a  fracção 

func- 
func- 
Ltiu  /  v**i  —  i/'  "**"  puuc  (jiiijiijuii  iiiuuiiiiiudiiimiit;,  visto  que 
Ui  - 1  não  pôde  ser  raiz  de  f  (u)  (com  effeito,  o  módulo  de 
f  {ui  - 1)  é  menor  do  que  o  módulo  de  f  (aj  e  este  é,  por 
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liypotliese,  menor  do  que  os  módulos  de  f  (a^),  f  (^3),  etc. 
cc)rresj)ondentes  ás  outras  raizes  de  /*'  {u)  =«  0).  Logo  os  mó- 
dulos das  quantidades  consideradas  nào  podem  augmentar  in- 
definidamente, e  portanto  são  menores  do  que  uma  quantidade 
linita  Q. 

Está  pois  completamente  demonstrado  que  a  cada  valor 
de  z  corresponde  pelo  menos  um  valor  u'  cie  u  que  satisfíiz 
á  equação  /  (j,  u)  =  0. 

E'  fácil  de  demonstrar  agora  que  o  numero  de  valores  de 
u  que  satisfazem  a  esta  equação  é  igual  a  n. 

Com  effeito,  dividindo  o  polynomio  f[z,  u)  do  gráo  n  re- 
lativamente a  u  por  u  —  u'  vem  um  quociente  q  do  gráo 
w  —  1  e  um  resto  r  independente  de  u,  e  teremos 

/•(::,  u)  =  y(u  —  uO  +  r, 

o  que  dá,  pondo  u^=u^ 

f  (j,  u')  =  r  =  O  , 

e  portanto 

Mas  suppondo  o  theorema  verdadeiro  no  caso  dos  poly- 
nomios  de  gráo  n  —  \,  vem 

q  =  {u  —  u")  (u  —  u'")  ...  [u  —  w("^), 

logo  será 

f{z,  u)  =  {u  —  u')  (u  —  u'')  ...  {a-  u(»)) 

e  o  theorema  será  pois  verdadeiro  no  caso  dos  polynomios  do 
gráo  n. 

De  tudo  o  que  vem  de  ser  dito  podemos  concluir  o  theo- 
rema 1.°,  porque  vem  de  demonstrar-se  que  se  este  theorema 
é  verdadeiro  no  caso  de  ser  a  equação  proposta  do  gráo  n  —  i, 
também  é  verdadeiro  quando  esta  equação  é  de  gráo  n,  e  sa- 
be-se  que  elle  é  verdadeiro  quando  a  equação  é  do  primeiro 
gráo. 

Esta  demonstração  do  si*.  Lipschitz,  cujo  principio  ô  de- 
vido a  Argand,  tem  a  importância  própria  de  levar  a  um  me- 
thodo  de  approximação  para  o  calculo  das  raizes  incommen- 
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suraveis,  que  coincide  com  o  metliodo  de  i>levvtoa.  D'este  pon- 
to, qne  pertence  á  theoria  das  equações  numéricas,  não  pode- 
mos porém  aqui  tratar. 

II  — A  substituição  da  equação  implícita  f  (z,  m)  =  O 
por  uma  equação  explicita  u  =  F  {z)  equivalente,  onde  en- 
trem só  funcções  algébricas  em  numero  finito,  e  que  dô  dire- 
ctamente os  n  ramos  de  m,  é  uma  questão  pertencente  à  theo- 
ria das  equações,  de  que  aqui  não  trataremos.  Limitar-nos- 
hemos  a  recordar  que  esta  substituição  é  possivel  no  caso  das 
equações  dos  quatro  primeiros  gráos  relativamente  a  u\  que 
Abel  demonstrou  a  impossibilidade  doesta  substituição  no  caso 
das  equações  geraes  ae  gráo  superior  ao  quarto ;  finalmente 
que  no  caso  das  equações  de  gráo  superior  ao  quarto,  ella  é 
ainda  possivel  para  certos  grupos  particulares  de  equações  que 
foram  estudados  por  aquelle  emmente  geometra  e  por  seus 
successores.  (*) 

III  —  Theorema  5."—  Toda  a  funcçào  algébrica  u  da- 
da pela  equação 

f(u.  j)  =  Oq  u»  -f-  fli  w«  -  M-  .  •  •  +  í*»  =  ^  . 

onde  Oq  é  uma  funcçào  de  z  do  gráo  m,  é  continua  em  lodo 
o  plano,  excepto  emm  pontos  que  são  pólos. 

Esta  proposição  importante  é  devida  a  Cauchy,  bem  como 
a  demonstração  que  vamos  dar  d'ella.  (**) 

Suppondo  que  u  lem  n  valores  iguaes  a  6  quando  a  2 
se  dá  o  valor  a,  vamos  mostrar  que  quando  2  varia  a  par- 
tir de  a  segundo  a  lei  da  continuidade,  u  adquire  w  valores 
distinctos  variando  a  partir  de  ò  segundo  a  lei  da  continui- 
dade. 

Pondo  na  equação  proposta  z-=a-{-heu=^b'{-k, 
e  ordenando  o  resultado  segundo  as  potencias  de  k,  vem 
(26  —  II)  um  resultado  da  forma : 


0) 
O) 


f(^a  +  h,b  +  k)==Zo  +  Z,k+  ...-\-  Z,,^  fc' 


+  z^^^.^k"  +  y^...-i-z.k'' 


(*)    J&6/— Oeuvres  completes,  1«81. 
M.  


If.  Serrei  — Couvs  d'Algêbi'e  supérieure,  tomo  11  — Paris,  1881. 
(♦*)    CawcAy  —  Nouvoaux  Exercices  de  Mathématiques,  tomo  11. 
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onde  Zo,  Zi,  ele.  são  func^'5es  inteiras  de  z';  ou 

X  j'^»  í  4-^»     __!_4_        I   I    I     "  +  *  A:  I  _L:??tH— w( 


onde  é 


=  ir^&'-'(i  +y  +  c>), 


Notemos  agora  que  as  funcções  áe  z:  Z^,  Z^,  ...  Z^ . 

são  nullas  quando  é  z  =  a,  pois  que  então  u  deve  ter,  por 
hypothese,  w  valores  iguaes  a  6,  e  porisso  k  deve  ter  w  valo- 
res iguaes  a  zero ;  e  que,  nas  mesmas  circumstancias,  Z^  não 

pode  ser  rmlla  pois  que,  se  o  fosse,  k  teria  w  -}-  I  valores 
Iguaes  a  b. 

Descreva  z  uma  circumferencia  de  centro  a  e  raio  p  tal 
que  o  circulo  que  ella  fecha  não  contenha  raiz  alguma  de  Z 

=  O,  e  seja  B  o  menor  dos  valores  do  módulo  de  Z^,  e  i  o 

maior  dos  valores  dos  módulos  de  Z^   ,    | ,  Z^   ,    g ,  ...  Z«. 

Se  fizermos  ao  mesmo  tempo  descrever  a  u  uma  circum- 
ferencia de  raio  r  <  1  e  de  centro  6,  será  r  o  módulo  de 
u  —  6,  isto  é,  de  k. 

Então  teremos  (n.*  9  —  l  .•-) : 

\n<,Ar  +  r'+  ...+r  l~g. nzy— . 
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R  •  1-r  • 

Como  r  (que  já  tem  de  ser  menor  do  que  a  unidade)  é 
ainda  em  parte  arbitrário,  |)odemos  dar-lhe  um  valor  tal  que 
seja  I  /M  <C  i»  para  o  que  basta  fazer 


R    '   1 
ou 


<i 


Por  outra  parte  as  funccõiís  de  z:  Zq.  Z^,  ...  Z^^^  an- 

Mullam-se  no  ponto  a  e  são  continuas,  logo  podemos  tomar 
para  raio  da  circumíerencia  descri|)ta  por  z  um  valor  p'  me- 
nor do  que  p,  tal  que  o  vai  )r  máximo  C  dos  m  kIuIos  does- 
tas quantidades  seja  tão  pequeno  como  quizermos ;  de  modo 
que  podemos  fazer 


<l; 


■•+4 

mas  é  eviílenteuíente 

ivi<v,0.+,...l 

-,+■■ 

logo  virá 

+ 


-■)• 


I  o  l<  i . 

Portanto  é  sempre  possível  dar  aos  m'>dulos  de  z  ek  va- 
lores taes  que  sfja 

I  /'  +  (M  <  I . 
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Voltemos  á  funcçSo 


M 


f(a-\-h,b  +  k)  =  Z,k"\\  -h/'  +  W 


O) 


Quando  u  volta  á  primitiva  posição  depois  de  descrever 
a  circamferencia  do  raio  r  em  roda  do  ponto  ò.  o  argumento 
O  de  fc  =  u  —  í)  =  r  (cos  O  +  í  sen  0)  augmenta  (n.^  i3)  de  2?:, 

logo  o  argumento  de  A*^'*  =  r^^  (cos  6>9  -f  *  ^^"  ^'^^)  augmenta 
de  '2om.  Z^^  é  só  funcciio  de  j  e  porisso  nào  varia.  Final- 
mente \  +  P  +  Q  volta  ao  valor  primitivo;  com  eíTeito, 
temos 

\  +  P  +  Q  =  i  +  M  (cos  i  +  t  sen  i) , 

cliamando  }í  o  módulo  e  t  o  argumento  de  P  -f-  Qy  ^  por- 
tanto o  argumento  a  de  1  -[-  P  -f  ()  é  dado  pela  foitnula 

M  sen  t 
tang  a  = 


/tf  cos  t  -f  I  ' 

esta  expressão  mostra  que  a  não  pmle  passar  além  de    ^  -  e 

j-,  visto  que  tang  a  não  pôde  ser  infinito  por  M  ser  me- 
nor do  que  a  unidade. 

A  funcçào  f  {a  -\-  h,  b  -\'  k)  augmentarà  pois  de  2w: 
quando  u  der  uma  volta  em  roda  ae  6,  e  portanto  (n.**  23  )ha 
0)  valores  de  k  contidos  n'um  circulo  do  raio  r,  descripto  de 
b  como  centro,  que  satisfazem  à  equação  f  {a  -]-  h,  b  +  k) 
=  O,  e  como  o  raio  doeste  circulo  se  pode  tornar  tão  pequeno 
quanto  se  quizer,  conclue-se  que  são  continuos  na  visinnança 
d  os  w  ramos  de  u  que  ahi  se  encontram. 

Se  dermos  a  z  valores  taes  que  seja  a^  ==  O,  ha  valores  de 
u  correspondentes  que  são  iníinitos.  Por  outra  parte  os  valores 

H 
correspondentes  de  u'= —  são  nullos,  e  como  os  valores  de 

u'  são  dados  pela  equação  algébrica : 

On  w'"  +  ^»  -  í  «'**"'  +  • .  •  +  «o  =^  O , 
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a<|uelles  valores  são  contínuos  a  partir  de  zero.  Logo  os  valo- 
res de  r  que  satisfazem  â  equação  «o  =  O  são  pólos. 

De  tudo  o  que  temos  dito  se  condue  que  as  funrções  al- 
gébricas não  tem  outros  pontos  singulares  além  dos  pólos  e 
dos  pontos  criticos. 

IV  — Vimos  já  que  o  caminho  seguido  pela  variável  z 
tem  influencia  sobre  o  valor  de  cada  ramo  da  funrção  algé- 
brica u  (2i).  Vimos  também  que  uma  porção  qualquer  do  ca- 
minho seguiUo  por  z  pode  ser  substituída  por  outro  quando 
na  área  comprehendida  entre  os  dous  caminhos  não  existe 
ponto  singular,  sem  que  por  esta  substituição  se  altere  este 
valor.  E'  fácil  de  vér  que  qualquer  que  seja  o  caminho  que 
z  lenha  a  seguir  para  ir  de  Zq  a  /,  pôde  elle  sempre  ser 
substituído  pelo  que  resulta  de  seguir  a  recta  -o^,  dar  (líg. 
8.*)  um  numero  determinado  n  de  voltas  á  roda  do  ponto  sin- 


ricj,  s. 


guiar  c,  e  voltar  pelo  mesmo  caminho  a  Zq  ;  seguir  depois  ZqH 
dar  um  numero  determinado  n'  de  voltas  á  roda  do  ponto 
singular  c'  e  voltar  pelo  mesmo  caminho  HZq  a  Zq\  ir  do  mes- 
mo moilo  dar  um  numero  determinado  de  voltas  á  roda  dos  ou- 
tros pontos  criticos  voltando  sempre  a  ^o ;  linalmcnte  seguir 
de  Jq  a  /.  Estamos  pr)is  reduzidos  a  estudar  a  influencia  doeste 
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caminho  sobre  o  valor  de  le,  o  que  vamos  fazer  em  dous  casos 
particulares. 

Exemplo  1°~X  funirào  u*  =  (j  —  c)  (z  —  c') 

ou 

u  =  ±  v\z  —  r)  (::  -  c') , 
que  tem  os  pontos  críticos  c  e  c',  dá 

u  =  +  v/pp  [ros  i  (O  +  &0  +  í  ^(^»  l  {^  +  í^')] , 

chamando  p  e  p'  os  módulos  e  O  e  O'  os  argumentos  z  —  r  e 

Se  o  ponto  z  parte  de  Zq,  onde  os  argumentos  são  6q  e  0'^ 
e  volta  a  Zq  depois  de  ter  dado  n  voltas  em  roda  de  r,  o  an- 
gulo Oq  augmenta  de  2??it.  Do  mesmo  modo,  se  o  ponto  dá 
n'  voltas  em  roda  de  c\  o  angulo  0'^  augmenta  de  inJr:.  Te- 
remos pois 

u=.  ±Vpp'  [ços  l  [0^  +  O'o  +  ^n-TT  +  ííM 

+  i  s«n  I  (0^  +  O'o  +  2//r  -I-  2/í/it)]  . 

Em  seguida  Zq  dirige-se  para  Z  e  então  &o  ^  ^'o  variam  e 
tornam-se  em  ô  e  O',  o  q  le  dá 

u==±\/pp'  [cos  ((n  +  v')i:  +  ^-^\  +íseu  (^(;,+/0  ^+^)J 
ou 

u  =  +  (-  i)»  + '»'  /pp'  I  cos  ^      +  i  sen  -^J  . 

Este  resultado  resolve  a  questão,  isto  é,  dá  os  valores  de 
u  correspondentes  a  cada  caminho  seguido  por  z. 
Exemplo  5.°  — A  fuucção 


u^\/  [z  -  r)  {z  -  rO  (J  -  c") 
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tem  três  ramos.  Chamando  pois  p,  p'  e  p"  os  módulos  e  6,  6' 
e  6"  os  argumentos  de  z  —  c,  z  —  c'  e  :r  —  c',  vem  (n.* 
9  —  4.*) 

u  =  /p7^'  [  j  (O  -f  e'  +  e"  +  2ki:)  +  i  sen  i  (0  +  e'4-9" +2Air)]. 

O  primeiro  ramo  da  funcção  proposta  corresponde  a  fc  »=  O, 
o  segundo  a  A;  =  I  e  o  terceiro  a  í  =  2. 

Raciocinando  como  no  caso  precedente,  vê-se  que  o  valor 
de  qualquer  dos  ramos  da  funcção  u  correspondente  a  um  va- 
lor determinado  Z  de  z  e  a  um  caminho  determinado  seguido 
por  z  na  passagem  de  Zq  para  Z,  é  dado  pela  formula  se- 
guinte : 

u  =  /p77'  [cos  i  (6,  +  6',  +  0\  +  2ftir  -f  2nic  +  2n'^  +  2w' w) 
+  i  sen  i  (9,  +  0\  +  6",  +  2*ic  +  2nir  +  2?i'ir  +  2n"ic)], 

representando  por  6^,  B\  e  6'\  os  argumentos  que  teriam  Z  -c, 
Z  —  c'  e  Z  —  c"  se  z  fosse  directamente  de  -3'o  para  Z  pela 
linha  recta  z^Z. 

Nada  mais  accrescentaremos  a  respeito  das  funcçSes  ai- 

Sebricas.  Para  um  estudo  mais  profundo  d'estas  funcções  põ- 
em cousultar-se  os  trabalhos  notáveis  de  Puiseux,  Riemann, 
Klein,  etc. 
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Funo^oos  oxponoiioiao09  lofi^ai*itbiiiiea«» 
e  eirculai*es 


••.  —  As  funrções  exponenciaes  e  logarVhmicas  são 
conhecitlas  desde  os  Elementos  de  Álgebra;  as  fumçòe$  dr- 
eulares  sâo  conhecidas  desde  a  Trigonometria.  São  as  únicas 
transcendentes  estndailas  nos  Elementos,  e  o  sen  estudo  émaito 
importante  por  causa  da  frequência  com  que  ellas  apparecera 
nas  quesiões  a  que  se  applica  a  Mathematica,  e  porque  serve 
de  preparação  para  o  estudo  das  trancendenles  mais  geraes 
de  que  se  ocrupa  a  Analyse. 

80.  —  Sabe-se  que',  no  caso  das  variáveis  reaes,  a  pro- 
priedade fundamental  da  exponencial  é  expressa  pela  igual- 
dade : 

a'  .  a»'  =  a'  +  *' , 

que  tem  logar  qualquer  que  seja  a  baxe  real  ou  imaginaria  a. 

A  base  que  se  emprega  quasi  sempre  nas  formulas  d'Ana- 
lyse  é  o  numero  e  definido  no  n.^  19. 

A  definição  de  exponencial  e",  no  caso  das  variáveis  ima- 
ginarias 2  ^  X  -{-  iy,  deve  ser  tal  que  se  recaia  na  expo- 
nencial de  expoente  real  quando  é  ^  =  O,  e  que  tenha  logar 
o  principio  fundamental  precedente.  A  estas  condições  satisfaz 
e'  +  '«'  quando  se  define  pela  igualdade,  devida  a  Euler, 

(1) c«+  ^  =  e*  (cos  y  +  í  sen  y). 

Com  effeito,  temos,  pondo  z  =  x  -{-  íy,  y  =3  x'  -f-  iy\ 
6*  è  e*'  «=  e*  (cos  y  +  i  sen  y) .  e*'  (cos  y'  -f  i  sen  y') 
-  c*  +  *'  [cos  (y  +  y')  -{'i  sen  (y  +  y)|. 


Digitized  by  VjOOQIC 


83 

e  portanto 

c« .  e»'  =  e»  + »' . 

I  —  Da  equação  de  definição  decorre  lo^o  nma  proprie- 
dade importante  da  exponencial  do  expoente  imaginário,  a  sa- 
ber :  a  sua  periodicidade.  Com  eflfeito,  por  ser 

e^  +  2*^^  =  e«  [cos  (j/  +  2*^)  +  í  sen  (y  +  2ki^)] 

=  íj*  (cos  y  +  í  sen  y)  =  «• , 

conclue-se  que  a  exponencial  toma  o  mesmo  valor  cada  vez 
que  z  augmenta  de  Stx. 

Do  mesmo  modo  se  vê  que  a  exponencial  toma  o  mesmo 
valor  com  signal  contrario  cada  vez  que  z  augmenta  de  iir. 

II.  —  Do  que  precede  resulta  também  que  todo  o  imagi- 
nário se  pôde  exprimir  debaixo  da  Tórma  de  exponencial.  Com 
elTeito,  temos 

x  +  iy  =  ^  (cos  6  +  í  sen  6)  =  p  c   . 

Temos  assim  três  formas  que  se  pode  dar  ao  imaginário, 
cada  uma  das  quaes  pode  ser  preferível  em  sua  questão. 

III  —  Por  ser 

e«  +  »_e«  =  e*(e*  —  1), 

e  por  e*  se  approximar  indefinidamente  da  unidade  à  medida 
que  h  se  approxima  de  zero,  conclue-se  que  a  funcção  e'  é 
continua,  qualquer  que  seja  o  valor  da  variável  real  x. 

Por  outra  parte  as  funcções  sen  j/  e  cos  j/  sao  continuas, 
como  se  conclue  immedíatamente  das  suas  representações  geo- 
métricas. 

Logo  a  funcção 

e«  =  c*  +  ^  =  e"  (cos  y  +  í  sen  y) 

é  continua  (n.®  22,  1.®  e  2.**)  qualquer  que  seja  x  e  y. 

Temos  pois  a  proposição  importante  : 

À  funcção  exponencial  é  uniforme  e  continua  qualquer 
que  seja  z. 

IV—  O  estudo  da  funcção  y  =  a',  onde  a  é  uma  cons- 
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tanle  real  ou  imagioaría,  reduz-se  ao  estudo  da  funcçâo  prece- 
dente. Com  effeito,  cliaiiiaiido  la  o  logaritlimo  de  a  na  base 
e,  que  se  chama  também  logarilhmo  neperiano  de  a,  tere- 
mos a  =  e^.  Vamos  vèr  que  la  tem  um  numero  infioito  de 
valores,  mas  basta  tomar  um  d'elles  visto  que  o  primeiro 
membro  da  relação  precedente  tem  um  valor  único. 

81.  —  Consideremos  agora  a  funcçâo  inversa  da  expo- 
nencial, isto  é  a  funcçâo  u  ligada  com  a  exponencial  z  pela 
equação 

Como  se  sabe  u  é  o  logaritlimo  de  z  na  base  e. 
Suppondo 

z  «=»  X  +  íy  =  p  (w)s  w  +  t  sen  w),  u  -=  a  +  íp 

temos  a  equação 

p  (cos  w  -f-  *  sen  &»)  =  e*  "•  ^^  =  c*  (<-os  p  +  í  sen  p), 
q  le  dá 

f  cos  O)  =  e*  cos  p,  p  sen  &>  ^  e*  sen  p, 
d'onde  se  tira,  por  serem  a  e  p  reaes, 

c**  =  p*,  cos  »  «  cos  p,  sen  «  =  sen  p , 
ou 

a  »  log  p,  p  "  o>  -f  2&t:  , 

onde  6  «>  <  2ir,  e  fc  um  inteiro  positivo  ou  negativo  qualquer. 
Temos  pois 

(a) u  =  log  ((z))  =  log  p  +  t  («  +  2*ir) , 

empregando,  como  Cauchy,  o  si^nal  log  ((A))  para  designar 
todos  os  logarithmos  de  iV  e  o  signal  log  A'  para  designar  o 
logarithmo  real. 

I  — Se  fôr  »  =  O,  z  6  real,  e  vô-se  pela  formula  prece- 
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dente  que  o  logarithmo  de  z  teui  uni  valor  real  correspon- 
dente a  /c  =  O,  e  uin  numero  infinito  d*elies  imaginários  cor- 
respondentes aos  outros  valores  de  A;.  Em  todos  os  outros 
casos  o  logarithmo  de  z  tem  um  numero  infinito  de  valores 
imaginários,  e  não  tem  valor  real.  Em  resumo  a  funcçào  lo- 
ganíhmica  é  uma  funcçãJ  multiforme  de  numero  infinito 
de  ramos. 

II  —  Por  ser  p  uma  quantidade  positiva,  a  igualdade 

log  (p  +  h)  —  log  p  =  log  (l  +  — ) 

mostra  que  quando  h  tende  para  zero,  log  í  1  ^ j  tende 

também  para  zero,  visto  que  o  logarithmo  real  decresce  com 
o  numero  e  o  logarithmo  da  unidade  è  zero.  Logo  o  loga- 
rithmo real  de  p  e  uma  funcção  continua  de  p,  excepto  quando 
é  p  =  O,  pois  que  log  O  =  cc. 

Em  virtude  d'isto,  e  do  phncipio  !.^  do  n.*  22  a  formula 
(a)  mostra  que  o  logarithmo  de  z  é  uma  funcçào  continua 
de  z,  excepto  no  ponto  z  «=  0. 

•III  —  Dando  a  A;  diversos  valores  em  (a)  formam-se  ou- 
tros tantos  ramos  da  funcção  logarithmica  de  z,  que  podem 
ser  representados  geometricamente  por  outras  tantas  porções 
de  curva.  Não  ha  valor  algum  de  z  para  o  qual  dous  ramos 
sejam  iguaes,  pois  que  viria 

log  p  -f-  i  (<«>  +  2Ai:)  =  log  p  +  i  (o)  -)-  2fe'ir), 

ou  ft  «=  A;'.  Vê-se  pois  que  a  funcçào  logarithmica  não  tem 
pontos  criíicos. 

Em  resumo  a  funcçào  logarithmica  é  multiforme,  con- 
tinua e  tem  um  único  ponto  singular  que  é  z  ==  0. 

•IV  — Doeste  theorema  segue-se  que  um  ramo  qualquer 
da  funcção  logarithmica  que  parte  de  z^  com  o  valor 

log  Zo  =  log  Po  +  i  K  +  2A;ir) 

toma  no  ponto  z^  sempre  o  mesmo  valor 

log  z,  «  log  p,  +  i  K  +  2H 

qualquer  que  seja  o  caminho  seguido  pela  variável  z  na  pas- 
sagem de  Zo  para  z^  com  tanto  que  todos  estes  caminhos  este- 
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jain  dentro  de  um  contorno  fechado  que  não  contenha  o  pon- 
to z  =  0. 

*V  — Se  porém  quizermos  o  valor  que  toma  o  mesmo 
ramo  da  funcçâo  logarithmica  quando  z,  partindo  de  Zo,  des- 
creve um  caminho  qualquer  para  chegar  a  z^,  é  facil  de  vér, 
como  no  n.*  38,  que  estes  caminhos  podem  ser  sempre  substi- 
tuidos  pelo  caminho  que  resulta  de  seguir  a  recta  Zo  4  até  um 
ponto  A  tão  próximo  quanto  se  queira  do  ponto  correspon- 
dente a  z  -»  O ;  darn  voltas  circulares  em  roda  d'este  ponto 
no  sentido  directo,  e  m  voltas  no  sentido  retrogado ;  e  seguir 
depois  uma  linha  recta  de  z^  a  Z.  Cada  vez  que  z  dà  uma 
volta  em  roda  do  ponto  correspondente  a  z  =  O,  isto  é,  em 
roda  da  origem  das  coordenadas,  o  angulo  a>  augmenta  do 
dobro  de  ir,  logo,  chamando  a)^  o  valor  que  tomaria  o>  no 
ponto  z^  se  z  seguisse  somente  o  caminho  rectelineo  para  ir  de 
Zo  a  Zj,  teremos 

log  z^  =«  log  pj  +  í  («X  +  áni:  —  2mTC  +  2Aic). 

Esta  formula  resolve  a  questão  considerada,  isto  é,  dà  o 
valor  que  toma  o  ramo  da  funcçâo  logarithmica,  correspon- 
dente a  um  valor  determinado  de  k,  no  ponto  z^,  em  funcçâo 
do  caminho  seguido  por  z  na  passagem  de  Zq  para  z.. 

Se  o  ponto  z^  estiver  sobre  o  prolongamento  da  linha  re- 
cta que  une  o  ponto  z^  ao  ponto  correspondente  a  z  =.  O,  a 
parle  rectilínea  Zq  z^  deve  ser  substituída  por  duas  porções 
a'esta  recta  e  por  meia  circumferencia  descripta  em  roda  do 
ponto  correspondente  a  z  =  0. 

VI  —  Se  a  base  dos  logarithmos  é  a,  teremos 

z  =  a*  =  e***, 

e  portanto  passa-se  dos  logarithmos  neperianos  para  os  loga- 
rithmos de  base  a  dividindo  os  primeiros  por  um  dos  valores 
do  logarithmo  neperiano  de  a. 

81.  —  As  funcções  circulares  foram  estudadas  na  Trí- 

Sonometria,  onde  apparecem  como  auxiliares  para  a  resolução 
os  triângulos. 

I  —As  suas  propriedades  fundamentaes  são,  no  caso  dos 
arcos  reaes,  as  seguintes : 

1  .*    Sendo  a  ^h  dois  arcos  reaes,  temos 

sen  (a  -4"  b)  =  sen  a  cos  6  +  cos  a  sen  6 

cos  (a  +  6)  ■"  cos  a  cos  6  —  sen  a  sen  6. 
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E'  o  Iheorema  de  addicção. 

2/  As  funcçSes  círcalares  são  periódicas,  isto  é,  tomam 
o  mesmo  valor  cada  vez  qae  o  arco  augmenta  de  2ir,  e  o  mes- 
mo valor  com  sigaal  contrario  cada  vez  qae  o  arco  augmenta 
de  ir. 

II  — As  formulas  do  n  •  25: 


c*«  =  cos  a?  -f  í  sen  x 


.te 


cos  X  —  i  sen  X 


dâo  as  funcções  circulares  expressas  por  meio  de  funcrões  ex- 
ponenciaes : 

cos  X  =  — 4 ,  sen  jc 


2% 

■II  — Estas  relações  permittera  definir  os  senos  e  ro- 
senos  de  arcos  imaginários.  Kepresenta-se,  com  effeito,  por 
sen  (x  +  iy)  e  cos  (x  +  iy)  as  funcçõ3s  que  resultam  de 
substituir  nas  formulas  precedentes  x  por  x  +  íy,  a  saber : 

cos  z  =  cos  (x  +  ly)  «  -      '  —  ' 


sen  z  =  sen  (x  -|-  iy) 


2  2 


2i  2i 

A  primeira  doestas  formulas  dà 
cos (z  +  zO  _e'^'':"^  +  e--^i"^'n  _  e^  e^^' j- c^.e'^' 

4 

ou 

cos  (z  +  z')  =»  cos  z  cos  z'  —  sen  z  sen  z'. 
Do  mesmo  modo  a  segunda  dá 

sen  (z  -{-  z')  ==-  sen  z  cos  z'  +  cos  z  sen  z'. 
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Vè-se  pois  que  os  senox  e  os  cosenos  de  arcos  imaginá- 
rios gozam  da  propriedade  expressa  pelo  theorema  de  ad- 
dicçáo. 

IV— Pondo  nas  formulas  precedentes  a;  =-  O,  vem 

cos  (%u)  = 2^—  ,  sen  (ly)  = ^ . 

Estas  funcções  sen  (í^^)  e  cos  (iy)  têem  o  nome  de  seno 
hyperbolico  e  de  coseno  hyperbolico  áe  y.  Temos  aqui  a  ori- 
gem da  theoria  das  funcções  hyperbolicas,  de?ida  a  Riccatí, 
que  é  objecto  de  tractados  especíaes. 

V— Por  ser  a  exponencial  uma  funcção  uniforme  e  con- 
tinua qualquer  que  seja  z,  e  por  serem  sen  z  e  cos  z  sommas 
d'exponenciaes  podemos  enunciar  o  theorema  seguinte : 

As  funcções  sen  z  e  cos  z  sáo  uniformes  e  continuas 
qualquer  que  seja  z. 

VI  — A  tangente  de  z,  quer  z  seja  real,  quer  seja  imagi- 
naria, 6  definida  pela  relação 

sen  z 

tang  z  =  . 

®  cos  z 

Esta  funcção  é  uniforme  e  é  continua  (n.®  22  —  3.*^)  qual- 
quer que  seja  z,  excepto  nos  pontos  que  satisfazem  ã  equação 

cos  Z  =  6*"  -f-  6  "  *■  =  O, 

ou 

e-y  (cos  X  +  <  sen  x)  +  c^  (cos  x  —  í  sen  x)  =»  O, 

ou 

cos  X  {e"^  +  «O  +  í  sen  x  {e-^  —  e^)  =  0. 

Esta  equação,  por  ser  a  expressão  e-^  -^^  &  sempre  po- 
sitivo, dà  cos  a?  =  O,  e-»'  =  e^,  e  portanto 

y  =  O,  X  =  i  w,  I  w,  í  w, . . . 

Logo  a  tangente  é  uma  funcção  uniforme,  e  é  continua 
qualquer  que  seja  z,  excepto  nos" pontos  (O,  \  ic) (O,  }  ir)... . 
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St—Funcções  circulares  inversas.  Sappondo  que  na 
relação 

— J^ =  cosw  =  ír  +  it/ 

se  conhece  cos  u,  isto  é  x  -{'  iy,  podemos  achar  ti  isto  é 
are  (cos  =  x  +  iy). 

A  equação  precedente  dà,  com  eiTeito, 

e^  —  2(x  +  iy)  e*»  -f  1  .=  o, 

logo  será 

e'«  =  X  +  ii/  ±  V{x  +  iy)*—  i 

ou,  chamando  p  -\-  iq  o  valor  doesta  radical,  que  se  acha  pela 
formula  de  Moivre. 

e'^  =  x±p  +  i{y±q). 

d'onde  se  deduz 

1 

u  =  -j«  log  [[^  ±  p  +  i  (y  ±  9)]] , 

onde  se  deve  substituir  o  logarithmo  neperiano  pela  sua  ex- 
pressão achada  no  n.**  30. 

Esta  formula  dà  todos  os  ramos  do  are  (co5=>z). 

I  — Por  ser 

p  +  í  9  =  \/{x  +  iy)^  -  i 

p  +  íç  é  funcçao  continua  de  z ;  e  w  será  funcçAo  continua 
de  z  quando  o  logarithmo  que  entra  na  sua  expressão  o  fõr. 
Mas  esta  funcção  só  é  discontinua  quando  é 

a;  f  p  =  0,y  +  7  =  0 

a?_p  =  0,  y  — 9  =  0 

o  <|ue  dà,  substituindo  na  formula  anterior  p  e  9  pelos  seus 
valores, 
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resultado  absunlo/Logo  a  fancção  u  não  pôde  ser  discontiQoa. 
*II  —  Para  que  naja  pontos  críticos  é  necessário  que  seja 
p  =  0e9  =  0,  o  que  dà 

ou       . 

x=±i,y  =  0. 

Em  conclusiio  a  funcção  are  (cos  =^  z)  é  multiforme,  é 
continua  em  lodo  o  plano,  e  tem  dois  pontos  críticos  (±  i.  0). 

Do  mesmo  mo  lo  se  estudariam  as  outras  funcções  circu- 
lares. 
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NOTA  A  PACiINA  40 


Como  o  iheorema  relativo  â  comparação  íla  média  arithmc- 
iica  com  a  média  geométrica  de  muitas  quantidades,  de  que 
se  Taz  uzo  na  pagina  40,  não  vem  demonstrado  nos  livros  d'AI- 
gebra  Elementar  uzados  nos  nossos  Lyceus,  vamos  aqui  dar 
a  demouslraçào  d'elle,  extrabida  do  Cours  (TAnalyse  de  Cau- 
chy. 

Theorema.  —  A  média  geométrica  de  muitos  números 
Ay  B,  C,  Z),  etc.  é  sempre  menor  do  que  a  sua.média  ari- 
thmelica. 

Seja  n  o  numero  das  lettras  4,  B,  C,  etc.  Bastará  provar 
que  6  sempre 


n 
oa  que  é 


Ora,  em  primeiro  logar,  temos  evidentemente,  quando  é 

.«.(ii»)-_(-_7<(i+i)', 

d'onde  se  conclue,  tomando  successivamente  n  =  4,  n  =  8, 
...  n  =  2*, 
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etc. 


(«) ABC/,. ..<(«+"  +  '■•+■■•)-. 

Em  segundo  logar,  se  n  nào  é  um  termo  da  progressão 
geométrica 

2,  4,  8,  16,  etc, 

designar-se-ha  por  2*  um  termo  d'esta  progressão  supeiior  a 
n,  e  far-se-ha 


depois,  voltando  à  formula  (a)  e  suppondo  no  primeiro  mem- 
bro d'esla  formula  os  2"  --  n  ul  limos  factores  íguaes  a  K, 
achar-se-ha 

.1  /.  c  /, . . .  »-■-  •<  [■^+"+g+:-'^— '"q-, 


ou 


Teremos  pois 

.«c». ..<(■'  +  ''+/  +  -)■, 

que  é  o  que  se  queria  demonstrar. 
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